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1)ecrcie	 17.C78. que approvit as allenições feilas nos esta-.
fotos 1111 -Banco .111einão Tron-atlant 	 (1)eulsclie U p -
be.seeisclie Bani; • cum sl ,de liii Berlim	 .'..‘11eniarilia).,

j'ec-elir II . 17.692. ¡line vonvocle á sociedade Indiil irir i l Cif-net-do
iii i r 1.ihono,	 prorogação do prolo estipulado

no ri:bisada 8" (lu vold Pari o releill'a(10 em 18 de agosto de
1	 '.iire 41 G11\111111 1 .. e(L q ‘al e a referida soriexlaile.

rir . '	 ir 1 	 (pie appr,iva or projectos e re'prcI ivos ç pca-

	

e i dos paca a ri.11 , 11111 . 111	 Ir 	 11OVIIS 111'111;11.1`11,
f ra a 1 . -1acão	 e outro para a de Regente Veijó,

1:11 de Tilc,egy, da Estrada de ['erro Sorocaliona.

ri. 17.7os. /pie approva	 projerlos e respelivi-.'s
liara e	 ii	 itt ir rir 	 \ Ir IS 1 . I.I.1.111.(:.0	 lii ;11,a,10-

1	 i iii	 n g tia	 11:1	 r-1:14:. rie	 de	 fedia 11:1,	 da .E-I rad:i
Seret•ahalia.

d:i	 .111-111 . a 	 1 . 	 No•;2.•4.:Ii- 	 —

1\1	 ir. rla V.arão r . (II ia-	 — Deerelos de 11 do

ÍiItr..urirr ria \i2ricti1tura. hollislria í Conimercio	 Devrelos
rir	 id . \	 1j;111,

III '1	 sl;1 \

1\11,.i-lern. .111 Juslico	 '.\0•4'.( Éi*	 — 1-' 1 1 11:11'InS —
-	 1,4'4114111i'	 41i1 ,	1 /11,'111111:1' 	 11;1	 .111 9 111a	 1' rlrr	 111119141r,	 11(1

1 ) 11 . i111 : 110 . '111 ir	 :\;141 11 11:11 	lir '	 S(111 1 14' 	1 ) 111 n 1 ira	 r	 la	 'lei ti	 lb)

1.'ed..ral.

—	 1"livith'•
d;i [ ' atenda — k:xpeiliente da 1/irectorizi Geral (ir)

'11w-ouro Nacional. ila 1:/iniadoria i;elilral riti Itrie iri leit.
11:1-	 1 1 11'f . 1 . 1111 . 111.,	 In	 Ileveila	 m	 ia	 flos i) ,-,z; i	i 1 iiiriira .i	 rio
rrrtit tii:iIir!;tilrr i tr 1(1 . 1 • 1111 . 111111:1 	 ile n 	 11j,11 • 14 • 144	 1..e41pral. ritir
I1 - I	 • ,• 	 ri•	 dr, Segnro ,....	 foillrensa,

P• 1i111 , 1 4 1 141	 11;1	 \1:1111111(1	 114.11;111a- 	 Ir	 ir liii

1;11,1T:1

()loa-
I liv.-H..1 . in- I :e	 rir , contabilidade. de 1'; \ pe-

• d e e de-,, 1.e:Te'd , 	r1;1	 de	 1'111' 41 1.1 . 1111 • ;11 110
1:1	 1-11.

.111'PT1--	 ...1	 1114111,111;1 	e	 (.4.;,,4,14,/.;•i„	 P411111.1:19
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d.. Indo-iria e Co l oi l rere),.. ri	 cilitiabjiidadr..
.1 1.a Proori iitiilm Indo-Iria! e (lo ser\ leo (le Indir-Irta Paslo-
vil ....a	 Hirevlovia 111 . .‘1111:11114111:2141.

lirtn 1 1 /1:11 rir' (.11111(19 — 1 . 1 . 1111n ,4 de, rontrai•in	 Noliciacio
l'acic	 licielas publicas	 -	 r. avi-
so- — ;,,oeiedailes linon toas — 	 civis —

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.678 — In; 9 DE i'EvEnEIRO DE 1927

Approra as alterariies feitas nos estatutos do "Banco
Transallonlico" (Deutsche Urbersreisrhe !Mak), roia sédC
cni flrrliiri, (Allelannha).

O PresidenfP ria Repul-dica rios Esladns Unidos do Brasii,
tlfendemio ao (pie requereu o "Banco AI Ininilo Trans:tilar-divo'
(Deutsche Uebers(eiselie Bank). com séde rui Berlim

autorizado a funrrionar no Brasil pelo: decretos nu-
:nevo 8.857. de 20 de julho de 1911. o n. 14.'751, de 110 11Q
março de 1921; e tendo elfl vi-aa os documento- aprrQoufados:

Resolve abprovar as modificaçôes feita s ein seus esta-
lidos polo mesmo banco. nas asseinlileas geraesrio arrionis1os
,..erill y ada, em 2S (Ir , junho de 1922 e 29 de novembro de

l'ii !- :- ;111,100 o capital	 nmuitiI a SI'r	 \111.1.,Sli em morros
(erro (reiclisinork).

Itmnr (le .1iineiro. 9 de fevereiro de 1927. 100' da Inde.
pendendo e :19' da IIPPIlblica•

WASHINI1TON LUIS; P. nr

t;Plulio

Os\N-iirdo (IP Aiirell 	 fraducloi
Eu. frarillv191 ' P u b l ico abaixo assig.no(ln O iivecprefe com-

bierrial juroicenlada /lesta pravo do Itio de Jann i ro. por ui-i-
nicio:lio da 'Heril is- z ima ikunto romp erei:11 la Capital FP-

que mo foi o s presenlado urn documento evaradri
rio idioma ollemão. atiin i n :1111 1r vornarolo. o
11111 , asini cumpri elo razão (lo meu offivio e i . nja Irallnyção

a seguinte;

Ir
	

TRAI.)I-fiCÃO

No documento original foram intilili'Áadas em 2
de 1921 e,lanipillias no valor de rincoento itiorru3

ou ri.
l(iliuiu.	 27 do janeiro rio	 _lmliF zj,h	 p-i -

pellião.
ilaitu nor pacimbo ern linla prelo. VeIti

	

%leite, !abelhão. na ah-arl 	 rIa 4:rrrir	 rir	 .11.1...1-
latão Priissiana''."

Niiniero 251, do Regislro riur	 arlorio para I92i.
tio, 29 de noxvnibro ile

ele o abaixo a ,, ignallo. !abelhão na .ilifada ilti (":,pfri
rir	 .\irpellai . i.11.	 iterliin. 1 .:111,1	 voinilaréceratii hoje
na	 da- ,i' n ,1".n 1', (III " DVIIIS1111 . 1 . 1 . 111'1 • n 1 . 1 . 1 , 1111 . Panf:	 'Hatien
AllPoião	 silo atui. a	 1 .. 1 . i.. 11•14'.11-1,.a...a. 	 ton .	 1,
aonde a Imiriiriii ri 	 dirigiva ir 1;111,111;w cihni Im rit t i rir	 dirigir,
li proiocollo nolarial voliceritente	 ordina-
via 1 . 00 v,),•ada pai . n	 :1 11111 • ;19 11;1 larde lie boje pela rirma

1	 I ebe..-...ei-vhe	 Itan1;" . 	Tran:-
itt ii 1 rir ,	 ri it . iedadr , 	amènyina	 011111	 ir iI	 til	 (liii 1100111141a:

A . poi . 	 rtrm'lu	 rIm	 von,ellii,
1.	 C1.11-,e1 ie . I	 riur	 i',111 , eteri • te	 um',	 Pari!	 \lilltriiiiyi,

Ilerrmann de Berlim..
2, Senhor ron Q ellie.ro 1...i n nulo rio coromPreio Ara

(Ir' Citarli.11,111.111•F40._
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1)1 \ tr-in 	'Nfaren (le

Quanto ao ponto tios foram rxhibidos O balanço de
'ebortora om marcos-ouro, para 1 dt, janeiro do 192'4 o bom
assim O rolaforio dos trabalhos da dirovtoria t iii ronse-
lho fiscal acompanhados do plano do invorsão, circulando

prosontos oxomplares impressos dos mesmos. roi ro-
solvi& rectificar por acclainação unanime o baiano.) dr abei'-
lura em marcos-ouro. apresentado.

Com referencia ao ponto quatro foi resohido por aula-
mação unanimo que a inversão para marcos-ouro, por que
Oesaria a sociedado fosse feita do tal sorte qui , o fundo
social, até então estipulado oni 30 milhõos de marcos, pas-
sasse a sor fixado em 30 milhõos tio marcos-ouro, accroscido
além disso, de uma rrserva de 7.000.000 do marcos-ouro,
devendo a mesma sor manuseada como roserva
ria I men e que 400.000 marros-ouro destinados ao fundo rio
pensões e auxilios fossem incluidos no passivo: do aecórdo
com isto passará o fundo social a compAr-se do 30.000
acções cujo talor nominal respetivo oh. 1.000 marcos será
:por moio de carindiagom elevado para 1.000 marcos-ouro,

No tocante ao ponto cinco deliberou a assombléa por
acelamação unanime: Modificai' as alineas 1 e 2 do paragra-

quarto dos estai tilos; manter a rodacção primitiva daS
mi! moas 3, 4 e 5, ficando (fora avante rodigido o paragrapho
quarto da soguinle maneira:

§ .1" - O fundo social da sociodado monta a trinta mi-
lhões lo marcos-ouro.

Compõe-se o dito fundo de 20.0001' iiVel51' ..; do 1.000
marcos-ouro •cada Uma divididas em oito sérios das qino,s
cada uma das Sérios 1-7 consla de 4.000 ;loções do 1.000
marcos-mini, compondo-se a oitava série Ile 2.000 acçõus
noininativas de 1.000 marcos-ouro.

No caso de acquisição tio acções por meio do pagamen-
to a prestações solão fornocidos documentos orovisorios.

Itosolvido quo seja inn augmonto do fundo social cahorá
ao consolho fiscal, rosguardados os diroitos inhoroutos á
assombléa geral ole fixar a colação minima. /loterminar as
condiçõos o o cambio para' a omissão Ilas 110VaS acçõos.

A emissão rb, al'(!ÕP .: novas poderá sor feita, 1ondo-sr
por base um valor maior kpir o valor nominal.

Foi rosolvido mais por avelamação unanime oulorizar
vonsollio fiscal: no caso do oxigir o juiz do rogistros. uma
alloração da rodacção acima, do liaragraplio
offecluar osla altoracilo lo modo a oonsorvar ao paragrapho
a sua feição do obrigatoridado.

A respeito do ponto sois resolvon a assemblea por nela-
inação unanime:

Autorizar a' direeloria da sociodado a oxotoilar o rosol-
vido no ponto quatro.

Quanto ao ponto sele pp.
A neta foi lida em presonça do labollião, aporovada

intoressados e assbignada °elo	 prosidento. owifornw
se vê abaixo. - Paul	 - Ern.ci
tabellião.

Lista do presença para a assembléa gorai orilinaria 110
"Doutscho rehersoeischen Bank" ; Banco Allomão Trans-
ottani roalizarla em 29 lo novombro de 192'1, ás 3 horas
da tarde.

• Sonhor director NI. L. C. 130figor, do 11anihircgo.
11. lior parlo da dia:omitiria:

.4. Sontior l ir .se or Walter Graemer, de Berlim.
5. Sonhim . director Guri. I.doinhold. do Berlim.
6. , Senhor diroctor Ludwig liraft, de Berlim.

C. por parte dos accionistas:
p' ias moncionadas na lista do prosonoa apponsa.

eeptilarlas as j á acima ciladas como iornihros do conselho
fiscal Wt.1 In dirocloria.

possAtts prosontes nominalmento menciona/las eram
1.0das posstiaboonto conhocidas polo tahollião.

A lista do prosonça, assignada pelo presidente 110 conse-
iho fiscal, foi siihnieftida ao oxame dos accionistas antes de
proor,dor-so á prinioira votação. Foi exhihida nina procura-

Os -prosélitos rouniram-so sob a presillencia do Senhor
1)r. Paul Millingyon-Hormann. compariodo ii. 1, para pro-
cerdor aos trabalhos assomblea gorai ordinaria dos ac,cin-
'xistos do -Doutscho ITehorseeisçlo , Bank" k Banco .111einão
Transallanlicor convocado para hoje.

O senhor prosidont 1' abriu .a sessão ás 3 horas o cinco
;minutos da tardo, tondo constatado. autos de dar inirio
ordton ilo dia, mio a convocação dos accionistas da sociedade
para a .assombléa gorai dr hoje, havia sido rogularinonlo
effectuada por meio de notificação no ,Diario Officio!, tio paiz.

O sonlior prosidente exhibiu CO)))))_ peça comprohatoria
da pubfiração da convocação o numero 263, do Diaria

da .111ronanha de igual publicação do 'Estado ita Prus-
sia. do '6 do novombro do 192 .1, no qual numero si , acha os-
tampada a soguinte notificação, conformo attesla aqui o ta-
bell

"Deutsch° Voborseeistrhe "Bank" ..,BOneo Allornão Trans-
ottani ico) .

Polo prosento são os accionistas oIa nossa sociedade, con-
vidados para a assem -n-1ra geral ordinaria. que no edificio do
banco, sito nosta cidailo, ri. 7, á l''rivfirielisl pagsp 103 . 1.
será roalizada aos 2 tIo uovombro de 1924, ás 3 horas da
tardo.

Os accionistas que, do arcórdo com as instrucções do § 16
dos oslatulos, quoirain oxorcer o direito de voto, deverão de-
positar, no maximo até 25 do novombro corronto armo.
as suas arçõos ou til-Idos provisorins ou os rospoelivos rer-
tifiethlos do doposito do Itoiclishank acompanhados de uma

• r^lação numorica rodlgida oro ordem asco-oriento:
Na direcção da sociodado. 001 Berlim. ou na caixa do

Doutsche Bank (Banco Allornão), oro Bovino Ou nas filiaes
do mosmo 1 , 111 Aachon, Atigsburg. Bamiimtn, Bremon. llreslatt.
tlionmitz.	 Danzig. Darmsladt, 1)resilon, Dussoldorf,
Elberfold. Frankfurt .a. NI.. Haniburgo, Hannovor. Kohl.
içonig.short i, Or.. Lotpzig'. Nttinchen. Nurnborg. Saarbrucken.
Stoffin. Trier e Wieshaden. no "Esson ., r Credit-Anstalt,"
Estabolorimonto do crellilo do Esson) ein Essoll 5+ / 0 114111r, 110

"Itho ITI ¡schen Crodifirank" iBanco Illionano de Credito), de
Nlannlioim. im em um /abelhão ademão contra aviso do re-
volição. deixando-os ilottositados ate depois da assombléa
geral. .

Cedulas para votação serão Gronneeidas rospoctivamente
polo, f-stabolo(inientos onde foros?) feitos os dopositos.

Ordem do dia:
1. .4prosontaoão do relabtrio cionmorcial de 1923.
2. Tornada do resoluções solorl` a deforminação do balanço e

. 11a conta do lucros o perdas ilo 31 do dozonibro
1923. sobro a distribuição de lucros. sobro a' dos-
obrigação da directoria o flO conselho fiscal assim
t •imin sobro a bonixicacão dosf Moda ao conselho fiscal,

3, Aliresonfação do balanço de abertura. em marco, ouro,
1 do janoiro de 1924, o do ' ,Maioria fiscal acom-

panhado do plano de inversão.
Tomada do rosobieõos acerca da invorsão do capital 'non-

ido em 30 milhõos de morros, ouro, por moio do ca-
i•joiliagoin do 30 mil aCeões passando cada acção de
1 Aça) marcos a valor 1.000 marcos, ouro.

• Modificação ilo § 4• (rondo social) dos estatutos, rola.-
1 iv i ro solução inenvionada no § 4", a qual manda
tro‘-'ar a palavra "nit11 .00" pela palavra marco-ouro.

6. Autorizaçã.) á directoria latra exocução do resolvido no
§

17.). Ele , içõos para o consolho fiscal acompanhadas .da deter-
Joivação fio mn»oro do SOUS MO1111)1.0S

BIT! i	 aos #1 de novembro de 1924. "Doulsche ll'ober-
Éceische Bartk"	 ..11ahro Allomão Transallanlico).	 117.• procaier, -- . 41e mil

De accórdo r9oi confoudo da lista de presonça junto,
Mannexn` foram na assembléa geral de bojo. roprosonladas
*0:1-WS 11,) V il hW do 15.878.000 marcos por 15.878 votos.

.‘ ordem do dia foi li quidad4 001110 segue:
Quanto no ponto uni pp.
Quanto ao ponto dous pp,

Numoro de ordem das nolifira pões -- Numero /Ir
com parecentes - Notificaçõos feitas por 'tontos o P O SI-
tione ias - Acçõos nonlinaes em marcos.

1. Doutscho Bank. 13orlim 	 	 15.813.000
2. .1. Droyfus & Co., Borlim 	 	 20.000
3. .1.1)royfus & Co.. Borlim 	 •	  	 91.000

Arthur Hirschteld & Co., Borliin 	 	 25.000
5. Artbur Hirschfold & Co.. Borlino 	 	 25.000
6. Staudt, A: Co.. Berliin 	 	 120.1)4)0
7. ,Slatult & Co., Berlim» 	 	 50.000
8. Goorg Wolfsolin & Co., lierli-41 	 	 10.000
9. Voreinshank em Hamburgo, Hamburgo 	 	 93.000

16.252.000
Na assemliléa gorai são:

com 010c; - noprosontados por -- Acçõos nominal i vos roo
marcos - Com x'olos

15.818. Dir Iiargor . 	 	 15,818,000	 15.813
20. Não ropresentados.
91. Não roprosontados.
25. A. Hirschfold. . 	 	 25.000
25. . 4.. Flirsolifold . 	 	 25.000

120. Não ropresenlados.
51). Não roorrsonlados.
10. liust av Wolfsolin 	 • •••	 10.1)1)1)	 10

	 _-
15.878.000 15.878
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X exactidão du lista de presença supra é aqui altestada„
Borlini. aos 29 de novenibro de 1921. — O pre s idente Co

nn ,tellio fiscal do *lioulsche t jebersveische Bani; - (Banvo
Transatlanfiro). — Pata. Millington-llerrimmt.

A111)OXii á in • tii de hoje (Ntiniol•o 361, do meu registro de
prusovio para 1921, .

Berlim. ans 29 •de novetritro ie 192.1: —• (I,. S. Is' ridát

Havia ao lado tinia e-tampillia prussiana no valo!.
marços, ouro. dovidamonle initlitizada pelos soguintos di-

*yores:
ai- 27 de janeiro do	 —Ziho. e Mai.;

pur 11411 cari	 com (s?, :-vg ti int	 dizeres:
Ziolio, falailliáo na iilçada da et1t • lo	 Appellaere,

.1 vit4-0a resumo avinia esirro : pondo no- ponto,: oprodu-
lilteralintinto á ;iria da assenibléa geral (io 29 tli•

xotiihrit do 1925, contida nos mous autos notariao-. 	 doo aqui
.cortilivo para os offoitos do fe publica.

e .• rtifica-se mal- que 1l4 voterida arfa da asseinlib í a geral
roo-tan. outra- rommunivações	 11eliltor•tio5es tine al-

let e m tioII4ulu.1II4ilt as resoluçõe- oxpre .zsas nos pontos :;,
5 e G da ordem do dia.

ltovitiii. aio, 27 ' to :l anou, ' de 1925.	 -	 Erou,1
1 1 i;e) 11.1 alçada da eórI kt 111`	 \111111/:11:;:111.

S4 4 1414'	 1+11111	 e41110111 410	 palwl	 14111 1(111 14111' ( •11 41;. 1Val	 á	 111111a
nfl n 	 1 1 1 1 1111:, 	1411	 ClIrlifi11	 li('1.1 44(14	 tio	 docum e nt o	ha\ ia	 001
1 •	 (.11/11	 segnitiles

'Ernsl /Jeito. taliollião 44 ;doada da eórie do 1pptIlaç544

1 . 1-pociti, • 1414o 11a, 1•11Sia':

1)	 \alo!	 1 11)	 11 11 1 • 111111 . 1111 1 	J1111411 . 111	 i111`,41!1::1\ Pi 	 20.00C
aliarei' ,	do	 11eieli.
. Cu st a , eslipuladas pelo	 -do rogitootitt, ili • custa- i•

'41	 li	 i1 . 1	 1.11,1a,	 141.	 41)-':!:

.	 )1.N1..
costas coto t• t • -eto‘ot 	 	 1 R 211..	 Sit Pl.

	

11-II.	 ;s11	 .
C't	 Zir.144, .
A.	 a .-:signalitril	 11111	 1111	 fill 1 1 . 111ã 1i 	 7,1P111'	 4 .•	 ;1111. 1	 1..,'•,;1111,•-

t:da conto ‘vidatioita.
101 • 11Iti.	 ao,	 :111	 do ,j11119 . iro	 do	 192:e.	 1 1	 r'',...1.11 . 1111 , 	1414

Appella;:lit, 1 --

11) 1 11 - 1	 1111I	 voinolidil
"i{pri if	 prosetoute da C.,1vIe do \poottaçáo Pt•0-•

PágnI1	 n L dr , lava dr logalizaçIl.
j3 1 1l i m, aos :to ,io	 ‘11, 11125.

Lállil101o	 Ii	 III'...., 111 0 1111 , 	d.•

j#N

Logalizatio.	 ao- 20 do • aorivo do 1925. o mi-
it . 1 , 11 . 1-, das dotações Exteriores da AlhlIrallkt.	 1.111111111,,i111.
l(a-signadu

ila‘• in	 ; m 4-1;)1111	 11111	 'II rimbo	 ,,,,,,	 4,,
1 • :\IPI'llIre- lia 14.1)111.11ra Alle0.115.-

. 1 .9 —
• lteçoillioço sor antlienlica a legalização supra fita
)11mistevio 114N Est tang tIl	 ia 11#1 n tiblin .‘11,.ffiã	 e.	 para
con-1a1' onde convier • pas- p i a presente,' qui, a,...igner. 4. 17.

...;=p11;ir	 oram	 o	 solto	 tias	 1l11111 ., 	1(Ills111:1110	 11"-	 l''..,I:Itlii•-

,1:1 n 111(1 n 440 Brasil.
Ntita — Minha assignalura precisa ser roronhorida

;;Socrelaria do E-fado das I1lilaia5lis Exteriore s na Capital Fe-
deral liti nas altand ogas o dologarias	 do' (*.nevou Fe-
deral.

aos 2 do fevereiro	 1925. - - ti consul gral.
ite(tio e. do 10110.

ifavia ali lado um sedo consular ltrasiiviro do x.al(n•
1,000 inutilizado por uni carimbo do (:iinsulado Oeval Ia Ite-•

vulilica	 Estados enitios do Brasil em Iterlini.
niarco-*: 9.50. —

Havia mais quatro soltos do. Ti l es/n i na Nacional uns E.
ri . do Brasil, no valor (lo ditus mil (i quati •ortaxhis reis, de-
vidamente mutitizados por Mil caritii110 COrii ()S Megtliffles dl-

	

"It peoloidoria tio Instriclo E4 •iieral	 Thosout•aria flO
t-,:olt(1. - Mar . 20/1925.

das ia Mn carimbo a finta Vellie, com 401 sogilintos

lievonlioro vordadoiramonlr- n	 supra do Sr.
Itiinlo e. do Pai.•).

• Sooção dos Negocios Corninerrtaes e Coustilai • es da Eu-

ropa.	 .1sia e thatariiii.
*1110 do Janeiro. 21 110 março

'4	 .31	 .

• Havia um sello do Thesouvo Nacional Brasileiro. no vator
de 1.000 réis, devidamonto

Havia ao lado uni rarmilio da ..-..evretavia das Ilelaç&e,,, Ex-
teriores dos E. ti. do Brasil.

Nada mais continha ou declarasa o refoi . iclo doi • litnen-
to , que bom o fielmente praduzi proprio eseripto
0 111 a1le11150. ao qual me reporto.

Em fé do que passei o presente que a •-sitgoo sedo colo
O sello do moo officio, nosla cidatio do Itio de .fanoiro, aos*
vinte o 1110 de março do 1925 (mil n o vecentos e vi n t e e eine%
do nasoiiminto fle	 So111101' Je s us (nristo).

EM de Janeiro, 21 tie março d, , 4925 , ___
eflttélie .

1ft.;c1.:Tu N . 17 .1 9 2 	-	 1 .1 or. I te‘1.10.:trio

e04ve(1• •	Ser• I	 110111IS	 (7111,•1111, .11“41,
errire,q(tyi/o (lio	 o'Sí	 tl(b, 1,41 Uh,	 IIIU 8 '. dl,

e1 , 111	 f ti l ', / ,• IPt'l l tio	 (le reir)s14,	 e'lli	 -
1' ,:r/111	 n. rei •i•	 cW441l,'

(111	 Pk o l i 111/11C n 1	 do,	 1 ..-141 . 1“ ..-. 	1	 III.	 lI 111,41-11,
;.,111ellIio44Il(l d . ) 111 i i P	 1.11 1 1111411 111111,1111d	 1:mw•Pld
Nrunfi,	 tecroto ttit-
mero 111.9'1:,. do 115 til' , j111.11“	 ntrani,	 pot .	terna) •-to
( • toitraoto celohvadt. 4 I1 tio	 d, II	 1•1a1";•di n P),
ía • 	nre	 l'IIl1H1I lo o-,	itovreii• ti. 111.15. de 1:1	 le de/(_,Iibro
no 19::). nulaa labrirac;Ão	 1•11111	 o1111)1'.•,.23, to• toa-
teria, prima-	 triviteliii•-:	 consido•anili

; n 	 n 1' 1 11	 a	 1011:1	 1111111,11 , 	.,111:-Ida
11!1`.11/ 41	 '''7(1 041411',	 l'I n4111\ 1..

111;11',.	 coneettoia	 4	 s oeiodatto	 lot10-11

	

N1(11411 . 	1,1111114)	 41(1-
t*,,ill11 n 1.1-.	 "..14	 411 . 	 ,^ 11. 111 1 1 1,	 tira., •
1 • 1411isilla	 •;'.	 t todritet.4 'lial'it a	 H •11 . 412	 1925
to . o 1 n ,)\	 OH , lia	 1	 411411 1 • :A	 511111'11;1111'	 H44:1	 :1	 lel'II n 1 n 1 1-
n • :w	 dá-	 -1111-	 111- 4 141111ç4,;.»:.	 1111 1 'd	 14)4111411'.' 0'	 do	 ( • i/to , Lii . 	Cimo
( . 1111	 •1c	 itálerla .:	 I01141 . 	 o	 L'1_,11,111.1:71'\

1111' i;o.1:11i.11 • ,1.	 1 5 flo 'H\ o , olv.n d. , 	14127 , 	 I	 dá,	 (1;(1,.11..t.-

11O1,&.11"dlit,

1r;1111tiT,I\	 1.1 I:, 	1',	 III	 S.,t

i 411 4 4n, L.111 . 41 I

t2o.w.:1v

	

1_11::C111.1 .1 )	 . ti ;;U:	 DE, EL	 , •

pyrf,rtt ll. prõp . i•inN	 ri , : jp . 4 . 1	 tr	 _

4 ' 1:1-1 1 ) 14	 ?JOVEM Ill'IM I Zens.	 111111) 4.1 r>1 frrib,

4111!	 leredr II (14''''ne114 . 	F44.i41. '4 4 4 e14 +4+ 4 11 4 /1- J itl,ti, 1141
ENI	 (14'	 .suww.ddits ira .

O Po . ,id1'1111 . 	111,41111dien de) ,, 	 1:111tio-
a 11111( 1 11 ' 1 1.11, 11 11 (1111' requerei] a Estrada	 sorucabana

4 4 ) 11 + t) Par)'e ,, , , 	 In,iwel ui . Ia Vedora/	 i'11(111-
enn-I ante do offivio II, ;9S. do 1 do corvent o itiez. dov(ola

- \11.1," ) uni "- Fit ' aitt altlfilt‘tvit's II- ti ro:t orto s O ro , ii potiva-
orçamento, que it este acompanham, viihricado- polo (matuto,
aeval tio expedionie da SI •erolaria do 1 ...siado do
Viacãoe Oh/ a- Publica s . para a conslrovção •le dons novo s (tr-
mazoo, ( h• t neveadoiatts. 11111 1)1(1'14 a e.....1411,:ál) oh. Assis e (Mira

para a de ¡le i-gente	 ;Imbu, no ramal (tf , Tibagy, ria to p o-
r itm a d a e s t r a da . o rt:ad os viola 1101 1111 eincoenta e cinco volito.
duzentos	 (i	 (Ol v ida e	 seis	 mil litiatroctinlos	 (1 troto	 r .i$
155:2811::).113).

paragpaplo, muco. A respectiva despitia. ah.; o ma1lw('

cento e (4( . /. contos qitinlientos (• setenta o 	 oiloeordo- o
-‘ Mio sois reis (10:572 i-t 82ii'. caso não seja apurada 'iliwor-
tancia inf( : ri)(r. ( . 141 opportlina Ininaila de 0-o n1a-. tl overa sor
levada á conta de capital do citado ramal.

1110 de .timeiro. 25 de fovi • i • eiro do 11-27. 11)11- da lorleotiii-
clencin ç 39' da Republica.

	

WvsltimiTi vN Luis P!	 Snl.1'.1.

Victor li‘olleb'e

4E!

(*) itepreduz-ge por t e r ..ah tIl tiMI 1111',1rO.,•cl7''5	 •
de 1925.	 Vdireetor,

b. L. L".

(2 .008),
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J)1 RETO N. 17.708 — DE 25 DE FEVERLIIIJ DE 1927 ('),

'.4. 1,roco os projectos e respectivos orçamentos p aro o (momento
desvios e reforço do abastecimento de agua na estat»lo

de indiana, do Estrada de Ferro Soeocobana..

O presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasii,
alteie-lendo ao que requereu a Estrada de Ferro Sorocabana e
de aecórdo com o parecer da Inspectoria Federal das Estradas,
constante do officio n. 100, de 8 do corrente mez, decrtea;

Artigo imito). Ficam approvados os projectos e respectivos
nrcamentos (PDe a este acompanham, rubricados pelo director
geral de Expediente da Secretaria de Estado do Ministerio
Viação e Obras Publicas, para o augmento de desvios e reforço
do abastecimento de agua da estação de Indiana, no-ramal de
Tibagy, da mencionada estrada, orçado o primeiro serviço em
quarenta e sete contos oitocentos e noventa e seis mil quatro-
centos e quarenta e dous reis (47:8968442) e o segundo em
sessenta e um contos novecentos e cincoenta e sete mil oito.-
:entos e quinze réis (61:9570315).

Paragrapho unico. A respectiva despeza, até o maximo (1(,
cento e nove contos oitocentos e eincoenta e quatro mil duzen,
tos e cincoenta e sete réis (109:8548257), depois de devida-
mente apurada em regular tomada de contas, deverá ser levada
á conta de capital do citado ramal.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1927• 106 0 da Indepen-
dencia o 39° da Republica.

WASILINGTON LUIS P. DE SOUSA.

Victor ,onder.

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado — Satisfazendo o pedido de es-
clarecimentos constante da mensagem n. 101, de 27 de de-
zembro de 1925, acerca da petição do coronel do Exercito,
Epiphanio Alves Pequeno, solicitando do Congresso Nacional
melhoria de reforma. transmitto-vos a inclusa exposição do
ministro da Guerra da qual constam os mesmos esclareci-
mentos

' Rio de Janeiro. 10 de março de 1927, 1060 da Independen-
eia e 390 da Republica.

75VasilleNeiTON Luis P. DE SOUSA.,

ema

Sr. Presidente da Republica — Em mensagem n. 101, de
27 de dezembro de 192 -,• , o Sr. Presidente do Senado, por deli-
beração da respectiva Mesa, e a requerimento de uma de suas
Co:omissões, solicitou esclarecimentos acerca da petição do
coronel do Exercito, Epiphanio Alves Pequeno, sobre melhoria
de reforma.

'satisfazendo o mesmo pedido, cabe-me dizer:
que o official de quem se trata era tenente-coronel da

arma de cavallaria, ouando, por decreto de 10 de abril foi re-
formado de accÓrdo com o de n. 12.800, de 8 de janeiro e
vantagens do artigo 55, da lei n. 3.454, de 6 tambem de ja-
neiro, tudo de 1918, no posto de coronel, contando 39 ermos,

mezes e nove dias de serviço;
qiie tem de vencimentos annuaes, 15:0798989, sende

11:5998992, do 'soldo de coronel e 3:4798997 de 15 vezes 2 %
sobre o mesmo soldo.

Rio de Janiro. 10 de março de 1927.. 	 Nestor Passo..

dirigida ao Sr. Presidente do Senado, prestando os c.,eiarecl.
mentos solicitados na que acompanhou o vosso officio n. 341,
de 27 de dezembro de 1925, acerca do requerimento em que
coronel Epiphanio Alves Pequena, pede ao Congresso Nacional
melhoria de reforma.

Saude e fraternidade ,-- Nostor Passos.

Srs. me mbros do Congresso Nacional — Na mehisa expo-
sição de motivos, que tenho a honra de sulonetler á vossa
consideração, o • ministro de Estado dos Negocios fia Fazenda,
justifica a necessidade da abertura do credito especial de réis
11:5968i98, para pagamento a Romualdo dos Santos, em var.,
tudo de sentença judiciaria.

Rio do Janeiro, 9 de re arço de 1927, 106" da Indepenleira
eia e 39° da Republica.

WasirnenToN Luis P. DE SOL 'tiA

Gataria Vargas.

1n11

Ministerie da Fazenda — N 18 — Rio de Janeiro, 9 de,
turco de 1927

Sr. 1 0 secretarie da Camara dos Deputados — Tenhci
honra do transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a men-
sagem do Exmo. Sr. Presidente da Re-P-iiíãíica, solicitando au-
torização para a abertura do credite especial de 11:5908798,
para pagamento a Romualdo dos Santos, em virtude do sen.,
tença judiciaria.

Reitere a V. Er. OS protestos da minha ;, s1frna eMtg
distincta consideração.	 Getulio Vargas.

Ministerici da Guerra — N. G — Rici eJanelrei, I 10 de
• março de 1927,

, Sr. P secretario do Senado — De brdem do Exmd. Sr.
Presidente da Republica, transmitto-vos a inclusa mensagem,

Le)., Reproduz-se por ter saliido com incorrecções.

11•nn•n--,

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Romualde dos.
Santos, commerciante, domiciliado no Estado da Bahia, propoz
perante o Juizo Federal na secção daquelle Estado, uma acção
ardinaria contra a Fazenda Nacional, para haver a quantia do
8:756:3000, accrescida de juros de mora e custas, allegando
seguinte:

Em novembro de 1920, a Delegacia Fiscal do Thesoueo
Nacional nu Estado da Bahia, abriu coneurrencia para o for-
-At:cimento de objectos de 'expediente, destinados ao serviço
eleitoral federal naquelle Estado, conforme edital publicado no
orgão offieial local, de 18 do mesmo mez e anno

Concorrendo, oi acceita a sua proposta, sendo da mesma
lavrado contraeto, que, assignado a 7 de fevereiro de 1927, es-
tipulava expressamente os preços do fornecimento. Realizado
'este, foram apresentadas as facturas, deixando, entretanto, do
ser effectuado o respectivo pagamento por falta de credito.

Nesse interim, o Ministerio da Justiça, em aviso n.
de 10 de maio de 1917, baixou nova tabella de preços para
fornecimentos identicos, e o delegado fiscal, no mesmo Estado,
por despacho de 25 de junho do alludido anilo, mandou convi..
dar . o autor a assignar novo contracto.

Muito embora allegasse já haver cumprido as obrigaçGej
assumidas, não conse guiu ver deferido o requerimento pedia-
do pagamento das suas contas nos termos do contracto..

Não se conformando com esse entender, recorreu ao Met',
Indicia:O°, que lhe deu ganho de causa, condemnando a União
na forma do pedido.

Houve recurso para o Supremo Tribunal Federal, que core.
firmou a sentença de primeira instancia, sendo apurada, na
conta de liquidação, em favor do exequcnte, a importancia
11:5968798, cujo pagamento foi deprecado.

No Thesouro Nacional foi o processo, aqui junto, exami-
nado. pela Directoria da Despcza Publica, que • julgou certa a
conta do Juizo e pelo Dr. consultor da Fazenda, que, após ve-
rificar haverem sido preenchidas as exigencias por elle ante-
riormente levantadas, foi de parecer que o preeatorio estava
em condições de ser cumprido.

Assim sendo, rogo a V. Ex. se digne solicitar autorização
do Congresso Nacional para abrir o credito especial de réis .
11:5968798, que se faz necessario para occorrer ao pagamento
deprecado.

Rio de Janeiro, 9 do março de 1927. — Getulio Vargas..
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itilinisterio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
nia:TirICAçÃo

• (i s doerobis concedendo ;matilhas e
.passadoros, na Policia Militar. wi 20 te-
:tonto .14i	 }budista 114141riguos, segundos'

Pedi .o 1\lanoel da Silva e José
Satiza Sebral, cabo dr esquadra Julio

Augusto da Silva, anspeçada Manoel do
Souza Duarlo e soldado João Alfredo são
datados do 21 de fevereiro ulf 11110. e não
lb . 7 do marco corronle, como f,d

1 Ministerio da Viação e Obras

Publicas
O Presidiado da Itepnbl i C:1 dos Esta-

dos Unidos do Brasil:
Ilosolvo, do accôrdo com o arti g o 132.

paragrapho 2. it. VI. paragrapho unico,
•Iii loi 0. 3.089, do 8 (14 anoiro de 1916,
arl . 2", paragrapho 3. do 4tocroto

5.2:"):), de 11 di jani'iro 1921, i ar-
lig,' 17. para g raldw 5 ", ( h ' legulalueleu
approvallo polo decreto ii. 1.1.()153, de 1
feveroiro do 1921. aposontar. no togar do
portoiro da Secretaria do Estado dos Ne-
gocio- da V lal; j11)	 O	 lia	 luld nas.
aj udant e do port4 , iro	 ITIOSIlla S P CPVia-
ria do 1 .:,1 adt1,	 SallISOalio Alvos Coelho,

1rnais olo artigo 121. leflra o. da lei
ii. 2.921. do -5 dl , janeiro dr , 1915. fi-
cando seio pu p ilo o decrete (plo O ilpo-
501110111911 11 do moonibro de 192(5.

,1104 do Janeiro. II do marco do 1927:
1 0(;" da Independencia O 39' da Repu-
blica.

W\siiiNu'rox 1.1as P . nr SousA.

Victor Kood,,,•.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
lie 22 de foNereiro itU 1-

foi exonorado o agrononio Joaquim
Barroto cosia do l'ilPg0 do dil'OetOr dO
4 lo Sel 111`111 CS de lie/elide e no-
meado liara eXell'er O cargo de director
do Horto Florestal do Serviço Florestal
do Brasil. ilti Itozciale.

SECRETARIAS DE ESTADO
rilinisterin da Justiça e Ne-

gocias Interiores
Directoria da Justiça •

Por	 portaria (14, 12 ílio Ce)ITOldf', 	 til
noiroado	 Itoornor	 csere-
N ente iorairnitlado para pxorcor,
nnmente, o 1" Officio do "serivão da
Vara	 do 1(istricto

— Por outra da mesma data, foi no-
meado Sylvio Pereira do Sá para o lo-
gar do escrevente juramentado do tabel-
lião do 120 Offic:o de Notas desta Ca-
pital_

lIcquerimoitõ. "despachado

Flavio Cesar. — A consulta deve ser
dirigida ao procurador da RepublicfN na
SeC(f10.;

Directoria do Interior

Por portaria de ti do comute 10e7,
na conformidade do disposto (1(1 art. 17,
do regulaniento annexo ao decreto mune-
ro 6.958, de 11 d a maio	 1908, de-
clarou-se sem effeito a portaria. do 30
do janoiro de 1926, pela qual foi natu-
ralizado brasileiro Alibrando Sodini, na-tural da Palia, residente no Estado d3
São Paulo.

— Por portarias. de 12 do cerrenf O mez:'
(Foi declarado brasileiro Weneeslau

Licher. natural da Ansi-ia. filho do
Wenceslan Lieher e Anua Licher. casado,
residonle mi Estado de São Paulo:

1"i t1 naturalizado brasileiro José Fer-
reira da Silva, natural do Portugal. nas-
cido a 23 de junho de 1883, filho de
Manoel da Silva e Maria Ferreira, ca-
sado, ro s idenle no Estado do Pará.

— Rometteram-se aos gz:verno:g dos
alludi•los Estados as portarias dos quu
ai li residem.

11equi . i i	 (frsi)(!el«ulu

Expediente de 12 "do março de 1927

Luiz Grunes Fernandes, solicitando
inscripção ao concurso para torroiro of-
ficio] dosta Socrotarin de Esbato. - In-
deferido.

Convite:
São convidados a comparecor nesta

directoria. os candidatos inscriplos para
o cornam-o aos togares de 3" "Hal da
Sverefaria (14 , Estado.,

Departamento Nacional de Sande,
Publica

.Minislorio da Justiça o Negocios In-
iii t1 — 1)epartainento Nacional de

South , Publica — Rio de Janeiro, 8 do
março de 1927 — N. E 21 — .Socção de
Expediente.

Sr. ministro de Estado dos Nogch'ks
(ln .Ngricultitra, Industrio e Cointor.-.Tio
— Ent referencia ao aviso n. 272, do 8
de novembro de 1926, com o qual V. Ex.

transtitittiu a cópia das informa4:0es
prestadas polo director geral do So:Niça
de Industrio Pastoril, a respeito da im-
portação (, consequente apprelie p, ão da
111101 padiola de banha e tourildia 4-e
/worialencia	 americana,	 1e11 1t4
Y. Ex. cópias inclusas dos ()Meios da
14;rectoria dos Serviços
liistriclo Federal e da Iiispi :a14 •. ia (to
nscalização de Genet os Alimenti.'io,,
(.1"c i arando a V. Ex. (1111' OStO 11 , 11 1 iSi

rio não tein duvida alguma quanto á li-
su ra da arção dos funecionarios atlin-

. g idos pelas insinuaçõos do directo' da
lndustria Pastoril e considora inteira -
utente satisfactorias as inforniaçõ2s pre-4
stadas. as quais evidenciam do modo
capal o que lia de inverdade nas iaf

mações do mesmo director. Reitero ã
V. Ex. meus protestos de alta estima O
distidcta consideração.	 .Viwand

Departamento Nacional de Satal ... Pu-
blica — Directoria dos Servies Sanita-1
rios do District° Federal — Ria de Ja4
neiro, 21 de dezembro de 1926 —
mero 2.461.	 •

Sr. Dr, director geral Pouco tenho
a aureseentar ás informações dos meus:
dignos companheiros, que não deixaram
mais brechas á discussão, tão bem con-
firmaram os erros, sophismas e falsi-
dados contidas na rf'plica do nosso
cusador..Uma affirmação merece,
porém, mais uma voz, especial re-
levo. E'. quando assegura a existen-
eia de um contracto estampilhado e as-
faignado por funecionarios da inspecto

e por outro a ella estranho, o Dr.,
Franklin de Almeida. Is:o é inteira-
mente falso. Não ha nenhum contracto
estampilhado, ruas sinfphs compromis-
so escripto expressando as nossas exi.•
gencias em torno do aproveitamonto sia
banha. E' uma offensa imagina r-",'
pormittiriamos a ingerenela de funceio-
nados estranhos ao Departamento em
suas deliberações exclusivas. E' extraor-
dinario e ineomprehensivei que, junta a
cópia do referido documento á defesa,
o director da Industrio PaAtord tenha
enxergado noite estampilhas o a nome
4;10 Dr. Franklin de Almeida ! Não soi.
como Se deva classificar ta! affirma-
tiva. E delta vertem abundnlomente
&Micções 001 nada lisonjoiras a sinceri-
dade do seu autor. Cesteiro que faz mo
rosto, faz um cento. Quem não tem Ou-
vidas em enxergar assignataira .--; e 1-,-
taninillitis inoxisfontos em doemunnIo,
cuia cópia manuseou, lambem não va-
cinará ent doseobrir conluios pcnce-
dimenfos, cujos intuitos deturpa, para
satisfazer -a sua mente apaixonada. Era
só o que desejava bem evidenciar, para
olicilai o atlenção de V. Ex.; que, cor-

iamonte, eni defesa da dignidade (lesto
Departamento, sa-horá prestigiar os sous
companheinis, victimas de aceusações
injustas, mas por eitos rohalidas com
ealor e altivez. Saudaçõos. — 
loylo da Cunha, director.

Departamonlo Nacional ile Sande 1,11-
Mira — Serviço de Fiscalização de Lei-
te e Larticinios — Rio do Janoiro, 19 de
novombro de 1926 — N. 390.

Sr. Dr. director dos Sorviços
rios do District() Foderal — Solvido das
acensaçõos formuladas polo director da
Industrio Pastoril do 11linistorio (Ia .1tni-
c1111ura, contra o modo (14, agir (Ia In-
sPecloria de (5eneros colo
respeito a tinia partida do banha ame-
ricana importada pela Sociodado Ano-
ityloo Frigorifico Anglo, venho traz4 , r-
vos os oselarocimentos relativas ao 111-11
modo (lo itgir na parte que rue coula,
actos in..tepailos, isto é, quo accorr, -
rani minlui interinidade nossa inspocto-
ria, do 10 de setembro a E."4 do dezembro
de 1925. Em dali de 19 do setembro do
192%, a Sociedade A.nonyina Frig-44cifico
Artglo roquoria	 (requerintonfo	 totme-
ro 2.9:03 . o aproveitamento I Il • 803
kilos liquidos (14 , banha. importada pela
:"e(l iterotile c. depositada no. trapicle4. (11.5
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EJnproza	 ArrnazenS Frigorii.":‘,-; do
.4.,..tias do Porto, approliondida p inspc-
e,torig, por oxco-so de acidez', ani • ivej-
1ainento ost • quo oria 0 111 um rO.Inpr)sh)
flf'	 mo qual a banha .li' aeidoz
alta. addicionada do dobro 1 1 0 sou poso
de banha de ackloz	 fla
COMM)siréfi) em porcen I a gom d o •0 '70
ao lado il. , 30 r;i7 do solto	 ol o
O f,",, do °too do movotó.	 Diga-so de

passagem que o-sa banha 	 lia\ ia	 -,ido
importada do o s tran g oiro,	 sereollian-
ça milhares do tonoladas outras, li-
vres do diroito do importação e te ana-
13.,z 4., no laboraturio da Alfantoga, gra-
ças á autorização do liitislorio da Agri-
cultura om momonto	 criso .1a prode-
eçãa aacional. Inda g ando do 1.11:1 I ) )2 1 11I-
f 1' (II I 	 iço lir. 'Favaros .12 Laeo:..11
sobre o 1)110 havia a respoito, mos', ri:u-
nte •lle	 auto de approlinsão O depo-
sto de tal producto. lavrado eia data de
tz4 de julho do 1925, polo insooctw
iatio lir. 1:arlos Loolore, anuetrregi-

da da fiscalização právia e 'J.-manente
dos Armazons do I :;jeS de) POrtil. Si tal

,...oducto não fõra aprohendido o doou_
tizado iminediatainento O aguarda ‘a
21 de junho a 19 do solombro lo 1925
"a doliberação	 insportoria". como ie-
zarri os autos, taos em sous dizores im-
pressos, Ora. porque haviois encont rad°
na lei motivos imperiosos para assim
provedor. Do facto. doseio gim ossa in-
specloria, ai...tirito voin o artigo 682,
do derroto n. 16.300, do 31 de (limem-
bro de 19:?3. nnintem uma fiscalizaeão
prévia e permanente nos Arma/vos do
Cães do Parlo. para imo os generos im-
portados não possam ter sabida, sem
prévia inspocção. e s sa banha não podia
ser chula ao constitno no District° l'c-
demi (attribuições da inspectoria - ar-
tigo 633, lettra a), ein ObO deVer ás tire-
scripeóos que lhe dizem rosnoito. O ar-
InW 682 rifado reza: "Os genoros ali-
anent icios iniportods não • poderão ter
saliida dos trapirites. anis azetts do Caes
ao porto e est rad OS de ieprO. :t.011) 1)1'1.1V1It
•10,11("I eçãO 1/0S funceionarios technicos
inspeotoria. ilosignados para tal 	 fim".
Art. c33 Inspectoria de Fiscaliza-
ção de itenoros Alimenticios. respeita-
das as disposiçõos li'gai's, que regulam
as attribuiçoes do outras ropartições, in	 "Artigo I.° Só pode sor exposto ao can-
emula , : a) fiscalizar a producção. Offline° com o nome de banha. o
do e eolssliflo daS geiierOS deSti d qdr nS í produto resultante da fusão das partes
atimettlavio humana, no District° Fe- gorilas do portai". Artigo 2.° Será reco-
decai. Do facto, essa banha não foi nhecida fraudada ou falsificada e por
dada á \ onda, nem ao consumo no Dis- isso appreliendida e retirada do consa-
triclo Voileral. desde aqueda data até á mo toda a banha que apresentar: a)
Prosold e.	Prk'vialuento	 in s tP`ocit t oada,	 qualquor substancia	 ostranha á sua
podia ter sido immediatantenle re-em- composição normal, assim conio por
bareada, si assim requeressem os ¡li n, — procossos artificiaes principios imino-
ressailos. vonsoante a norma adoptada diatos normaes em maior mi momo pro-
ent casos soloolilaldos por es ‘a ills Pe- porção; b) mais de 1 Ve de qualquer
etoria. com a saneção plena das amovi- (no ra substancia E acidez acima de 4
datles stiperiores 41() liopartantento. atti grãos. em se tratando de producto eles-

Ministerio da Justiça. Si o director finado ao 'oonsinno interno e de dou,
tia Industria Pastoril acha, citando tre- quando se tratar de prol-blefo destinado
chos do nosso regulamento. que, devia- á F , xportação ." Ora, a banha em questão,
haos inutilizar essa banha e multar os pela analyse organoleptica. qualitativa
importadores. que estavam COM o oro- e quantitativa, sob o ii. 5 . 639, do La-
dueto sujeito a unia inspeoção prévia, boraforio Bromatologiro. acenava ape-.
por que não a inutilizou, quando o pro- nas 5 e. e. de acidez por cento e menos .
dueto, na sua totalidade. ficou sob 811 3 	 de	 de	 qualquer	 substancia
alçada no frigorifico de 'Mendes	 Arti-

evi. demo li onto orreinol, quando einpr2-
gou a conjuneção copulativ. E. ,1)1 N.' et
di disjiinctiva ou. elo soo a:figa 2", te?-
ia b.. N'ainos y r ainda ,i a lei lu:mo-

ro 1.631, de 1 de jaiw i ra 19?3, au-
orizava ein outro aillgo ainut:lizai..,ão

do tal urodii,.to.	 jo.ovo,,, osclaroc,.r
epte essa lei do Con .itas-a Nacional foi
sanceionada s ob o iltlj eNplicito: "Es-
tabc:ore penalidades 11.-1 as 1. laudo s da.
bati lua do porco e 110 v10110 r d	 ou? 1';13
1 , 10 :deneia-,". Qual a oena l idad o:la-
t....novata para a banha rolo mais ii . ima-
iro giros ? .4pprolicas:io e retirada. ao'
co. salmo. Como vol t	ossa batina ao':
I! , 011111110 1 Não mais o lo itatoroza	 th
P011izele 11,11,11 o, IllaS coma pai to	 It! 1 1 411

q• 0111',0 , 1 O, em 11110 olá entraria
irIacom (luas partos do 	 lia p a
-., :itrat . na pervoittag .y m do 50 •ima

comostivol COM :10
com 20. .4 perWidada da inutil;za-

i_ão está lavalivantom. ros-r\ ada lio :ir-
ligo dessa lei á "baiMa rançoa, ott
tenha soffrido qualentor altoração	 oit
rontonha rosiduos	 animaes-.,
A *.ei não podia estabolever duas penalt-
•'.!-Itlos para o mesmo ..as 	 isto é, no zir-
ligo 2°. mandar approliond? ...• e ro tirar do
vonsinno, e no artigo 3°, manda 	 ap-
proliondor	 Es'Na banha

um grão lli' avidoz a intik 4 1 .) pormittido
no artigo 2°. letiva b. não incorria na
vontlemnação do artigo 3°. E os dados
da analyse j). 3.639 lo Labol.itoeio 13;:.)-
niatologico isto vonfirrittivam. 1) , ` facto,
ema banha com os earacter , s organole-
Micos norinaos, quites sejam o;
porto. choiro, cór. ronsistencla e sabor.
uma banha oin imo não foi. constatada,
a prosonça do aldohYdos i •arr.clorizado-
res da raneificação, minva secoi
banha rançosa. Salvo si o director it.,1
Industria Pastoril julga que a acidez ex-
pressa oni cenl. cob. do soluto normal
por cento soja expressão de rativifi;%-
(Ao . A...sim sondo. firmando o compro-•
misso tom a Sociedade Anonynia Figo-
rificos Anglo para um possivol aprov i !i

-tanionlo da banha inerininada. agi de
aceórdo voin os artigos 713 o 714 do de-
crolo n. 16.300, de 31 de doi:01'11:a de
1923. de accôrdo com a lei do Congresso
Navional n. 1.631, lo 4 de ,janeiro
1923, 'to aceórdo com as attribuçóes
ilessa insportoria, do sou modo do agir
om rasos semelhantes, pot mittindo a
1. .xpIi'ï	 tu Cães do Porto de oro-
duetos 100 C011 1 111:ÕPS	 ()II )14)-
provando	 analysos pr.lvias prodti-
tos compostos gt,rdlirosos ji	 'xpostus

ao consumo publico, como melhor do
13110 t ,it ps i deiS '101'11111CW:1r. Si permit-
tindo o aproveitamento, que ainda nã.j
Se 'len. de UM producto 1E1' '1
0 CWISI11110 S1)1) nom) , ospecificatto ion
ini . outro producto de otnI1 P w.a çã o l' I tt

-rameino mon..ionada nos rotuleis, :mós
právia. incidi em	 falta.	 nos:a •

falia lenho incidido, quando desolo o ini-
cio da minha chefia no SL, rviç,) de Fis-
calização tio Le ito, sob as vistas •.":
sciencia de todas as autoridades supe-
riores .do Drpartanionto. tenho peia-int-
tido. que o leite, sujeito á previa
specsão nos entrepostos e que é ~ou-
trado coto mais de 20 graus Ao aridez.

tura. Industria e Commorciii. qui. a rea-
lizará por interniedio do Serviço de In-
dustria Pastoril e do InstitUto do Chi-
mica. Nãa á ainda es' 1111110
e arti go que reforça laxafivainonte a al-
çada ilas altribuições da inspootoria,
quand.• diz em sua letiva b: "(planto (70
consumo, ao Departamento Nacional ele
saude Pobliva, no District° Fedoral, e
ás ropartiçõos lo hygione nos Estados e
municipios"? Assim, pois, agimos den-
tro das nossas attribIiições. impodindo
atá esta ilaia o itonsumo tio Distrioto
Fv(1Pral da banha Incriminada . Veja-
mos agora se podia ser at tendi% a S11-

Il I dad) . Vrigorifivos Anglo no seu dosejo
de aproNeitaniento da banha, ot»tforn

amima nimeionado; am .o\ olfamonto
que atá esta data não se fez, pok ilue o
producto composto de bonita itin . la não
foi dado ao .consunio no District.) Fe-
deral. Quaos os dispositivos legaes em
que inc bastei ? Eil-os: Decreto ~no-
to 16.300. de 31 de dezembro de
Parte III — Titulo VI — Capitulo V ---
Seeção: oleos e substancias gordorosas,
á pagina 165 do Rogulanionto do Depar-
tamento Nacional de Sande Publica.
Impronsa Nacional — 1925 — Arti-
go ;13: "A banha deve satisfazer o dis-
posto no &ereto n. 1.63 E. de 4 de ja-
neiro de 1923 e neste regulamonto". Ar-
tigo n. 711 — "Co-nsidora-se falsificação
vendia •, sob nome especificado, uni iro-
dueto que não seja exclusivanymte con-.
stituido pela substancia g ordurosa, etti4
origem animal ou vegetal sirva pau
apregoar a mercadoria. Salvo o ca•) de
serem vendidos sob nomes de fantasias,
des orão. sempre, figurar nos rotulas que
acompanhem Ines proauelos, CIII tapo de
igual lamtmllo. os 11,0111e5 dos graxas ou
dos °lens que constituem a mistura,
"Na clausula quarta do compromisso
tirmado entre a sociedade e eu, como
inspector intorino, de então,. exigia-se:
"A mistura final poderá tomar o nome
do romposto de banha" ou outro de fan-
tasia, declarando-se, em ambos, nes ra-
tufos, mm earaoteres iguaes ao da marca,
os seus elemontos componentes". Veja-
mos agora o imo diz o decreta ti. 4.631,
do 4 de janeiro de 1923. citado no arti-
go 713, respeito á banha em questão:

(0,121 W, isto é, 1 gráo acima do mi-.
eo 21, do decreto n. 16.0o4, de 26 de 	 nino tolerado. E, embora essa banhti •
,triaio cte 1923 — A fiscalização sanita- não accusasse :mais de 1 % de qualquer • ' s

eja. agrovenado para o fabrico da
.,	 manteiga, embora explicitantente de-•	 .ia e -. COmm ercial da.	 banh a e vild„lo. substancia E acidez acima de quatro- • clar o artigo 863 do Re g ulamonto sa-compete: a quanto á fabricação das grãos. foi apprehentlida )? retirada da , :• nifario:

e	 .	 .
"C.onsidera,se deteriorado oilprediletos e com ~rei° into. resitlauta e ennstIMIU, pois o nosso eserupulo fot ...1nu.,,,p,,,;q0 para o consumo, de ac,-órdd

.iYate_enaci9nal, a0 N4iol» e l' it".1 da Agric0 1- além' tio que diz a lei na sus redaeclo.•:.-wv1,10 0.artigo 672 deste regulamento, o
•
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le i te que apresentar gra,'	 toiv su- Onde estão, porém, esses arti gos encai•-
perlo,. a 2o" ou inferier 1U •i" Dornie."	 xados ti	 IteRbiitin dito Sani'ai : to j;4

	

 , justi • icado ti n, i ;podo tie	 speetoria de Ueritros Alinneolicios? NO
agir pieonti . os texto,	 poderia	 capfulo	 N. 1kt Parle III 1.0
dal'	 I el111111a4IU	 i111.1)1'11111:). 	 Si	 itigii[tiiiitili 	 iiiitiit— IiitlttIi

	

tórit a obrigação ib., combater ,t dia-	 "do Ser\ iço de Fiscalização de liarties e
le,•Iica capciosa ti o d i re c to r da Inclustriii	 '.‘1..ireados". na secção 111 deste riipituto.
Pastoril. que pleura oentro de ' adros	 intitulado "das fai,iiea dc anps 	 ou
I e xiiis regulamentares, ciLados a 	 falsa peixes conservados. prodlietos

ai, lado de affitaibleõtis não venta- tios e e s tabelecimentos cougeneres".
deirits, conspurcar a honarabilidalle de Vé-se, pois. que o director da Indirqrja
Ufli tairevionario voin mais de 20 annos Pastoril, querendo traçar nornbts ao
ii 	 sers • iço, publico,: em , vitri ..is (boiar- nosso modo de agir, queria que sobre
tilodos da administração pu'ilict.t. sem unia banha não exposta ao consumo,
lima si .' nota que ti desabone. O iiiii em- 	 sujeita á in.4pecção previa e importada
livramento ruiilai i 	 que não me faz do estrangeiro e sobre a qual ha tina 1•1
l .ed oz„. dem i te de qualquer	 do t:ongr..sso Nacional. agissettios
seja na imprensa. eni sociedaties e jor- desaccOrdo com esta. mas de is,•córilo

seientifieos, lei pre t oriis	 phi eon- com a parte do Ibigulaniento Sanitário,
.gressos	 seientifieos. jamais	 provocou	 que traça normas á fiscalizaçi"o• 44(1a3
da parto, de adversados ptignezes uma fabricas de carnes ou peixes conserva-

CIOS, 1)1'0(111(40S deriVadioS	 estabeleci-ollu são sequer ti minha hontirabilidadP.
inenlos congeueres". Salvo si o directçrque tem sido respeitada até peles inte-
da Industria Pastoril entende que tissres-s ailos, feridos pela minha, aduação

ai cumprimento lio iles,er,	 ilu,les	 - Arnitrz ^ns Frigorific o s do Cães do Porte
Dia	 eni arrazoados nos auto: de 	 são estabelecimentos congeneres	 fa-is

is.	 1	 l ou
pia,-

bicas de carnes ou peixes con s erva-cesso: crin i is. ,Ove	 fôr° ,wa
federai: po, juizes s i riti i a i'es 	 ou ,	 dos.. ,.0 director ia Industria Pastoril
eólio . , judiciarias e ali :i na toais alta cita afinal o regulamento que defluiu
11\11, , li paiz, „	 pio_ da autorização taxativa da lei do Con-
,•„,.:q iuitirtuiuu 1.,„.„„,1„r j u izos	 gresso Nacional n. 4.631,	 I de janci-
rios s olda . a minha honra particular ou 	 1." ! i° 1923, e" 1 i'ie" artigo 2"; ParagratiliJ
prufissional,	 o iipeit„ ( to i b..	 muco: . "0 regulamento para exedição

desta lei estabelecerá os termos daredor da lodustria Pastoril, quando falto
4'111 ;11'1,i • anti-regulamentares, por nos 	 proporção dos	 principios	 iminedialos
praticados: pap, e , rion:ii ti 1_ a ia . /379 .	Dormites da banha e determinará os pro-
ibi 111 .evelii n. tii.'„ino,	 3t d ibiz-luhro	 ressos permitidos no seu preparo, refi-

tO ...". n 	 "Iteninitr-se-dião deteriorado .;	 tiaç.ão e conservação, e no artigo 	 13..:
os get /vos alimentivios que	 tiverem	 "O regniarnento que for expedidis- para
decomposta. iintrefeito, ra e ctliritito ..."	 execução desta lei, poderá o Goveriei

li'.' d. paginas atrai, 'me a itanha, comminar. sem prejuizo das penas do
em,lavii dos dados da iina t yse n.	 Codigo Penal. multas ah t mu cuido de
Dão podia estar nem di . ..iimpostit. neot	 rt'is (1:000$000) e o (loiro• nas reinei-

	

Pi •ide estar	 diericias. A fls. 3 du tibella do director
poteefeit. .i' iii	 inocule:sita	 da Industria pastoril. !é-se: 	 tlte g ola-

t io a ban'ea (te -aspec n o normal: cheiro mento a que se refere u decreto nume.-
propilo; cin . branca;	 pas- ro 16.051. de 26 de maio de 1923. l.t-

.	 sabor proprio''.	 apenas	 nhas ad-arile	 connitentario perverss

	

anti-ii•gulamentat . uni gral' lie acidez	 sobre os elaboradores do	 regulamento
por cento, acima do nwximo pertiiitti-	 cila o artigo 2t (Iene nesles termos.,
do? Ib verte qui . não. Assim sendo, não	 (illo • e ser o artigo 2° o njb) 0 21, rpm
cabia I lo edsll a penalidade :to artigo (33, 	 trata da inateria) -- "Artigo, 21 (Icia-se
Paragril li tto un t ei) citado '. "Ao s tilr in-	 artigo 2" i -- será considerada fraudada
fritairein o disposto, 11 ;,	 se_	 ou falsificada a banha que . etiotiveii:*
Vão impostas as	 tiiiii!ri=	 201g;i000
2 ..osionon , .\ssini, pois, o artigos 672
e 673 doi dos mio aproveitam a 4little.-

etira	 (b	 hreca . do Industria Pastoril.
ii ein seguida o til lig	 eo ti88, qu só ad-

mito. com denominação de bffklit,êt
(nulo	 carare	 os res	 rgaroicti!iros
11114111.11'S e que não tenha em tOo
luas	 SlIperiOr á e.rpres q a por dons
renometros cobjeoe	 sidat normal e

iseni d	quarquer
Cunipare-si, este artigo ib.,. 'UM

regll lanwido vont os artigos de urna lei
flo Congresso Nacional ia já cilada
;nevo 1.631, de 1 de janeiro de 19:.!3',•,,• é

contradicção flagrante s A lei
admille ale 1 V. de substancias estra-
nhas	 ae e% ali' q uatro 1g ráUS . ni) •Zi	 -
go 2", lettra o. O regulatnento i(nã)
desta lei, exige iseneãO de qualquer
substancia estranha' e	 siiinenl	 li‘llt•Á'

I.iteres para regular a entrada de generos —
importados, sujeitos á exame nrevio an-
tes de serem dados ao cunsuniti. A tná
fé do director da Industria Pastoril
não para ahi. A' pagina 6' do 'seu ar-
ranzel °afirma existir "um -contracto
devidamente estampilhado e. guardado

avid"'• 	 ° al»ti*° pelo Dr. Abel de Lacerda ." quando n
segu i n t e do regalanwilto eit io10, o	 de:. que existe t'• publico e notorio, pois foi

989• , 1 " i " ra	 ,d	 1..	° ,'"ISt"i'S,4	 m;" publicamente dado á luz da publicidade
:Narionat PPrnitito i 	 11 na/ ".111(.. '1'3 .1'17- nos "A pedidos" do O Jornal. de 5 de.
ligo 9V•0 manda intiti sizar as ba tIl-ra-v era' agoâto d 1926. E' uni compromisso em
desaeeõl'110 Vont O aefgo 988 (o• 	 ':duas, vias, firmado pelo representante
igenvias	 t':rrit as (.1,,	 da,,Speleclade Frigorifieos Auglo . e por
COI •do cum o artigo 9ttlft ,„'e tia tole rail ett)...4 itiiin, coma iikpeetor interino, compro-,

'nisso este levado a et feito lia sua cuim-.
sula 1. isto e. o embarque para o VL.1.•
gor	 uti fico de -Mines da b hana apprelien• •
,lida e depositada á 'u s a ordem. em :).4,

junho (le ig-2;), Puis o que it!gal-
nierue nos Cabia era ii11111' , :i 11' O S'ell l'on•••
SUMO .St 1 1. n (1 nome di . baniu ou
r •ederat. A má fé do director da Imitis-
Iria Pasitoril se inani festa (111111,10 nega.
4 firma, a que cite chama delinqueute,
a sua defesa na petição 'feira ao irnS- •
nistro da Agricultura, em 5	 março
de 1926, e ein grau de recurso. a 16 do
março conforme se pode Ièr na reiert:- •
da publicação	 'Urna ! . (pie(Ft, '!. q juntonto as
este. E para que fosse provado que oi
banha ineriminada, não tira dada au•
consum	 mo, que a baba inerini•inada
tava no Frigerifico de Mendes. sob a
alçada do director da. lialustria
vit. sem que elle a mandasse inutili-ar
conto queria que o fizesseinus não o
fez embora tivesse attribuição para tal
em face do art. 21 lettra	 decre-
to n. 16.05r. de 26 de maio de 1.922,
para que tal provasse, repito,. ioi
preciso que a .Sociedaile .1nonyina. Fri-
guri ticos de Mendes reqn,Presse ao Itiszo
c'elleral do Estado do Rio unia vistocia
tu! perpetuam rei menioriam para pro-
var o que provado ficou e o não que-
ria certificar por vias administrativas
o director da liebistria Pastoril.
o referido numero do O Jornal --
ingpector, aqui rue detenho, exhaustivae-
mente rebatidas as pedidas incrimina.- •
ç.e.• do director da Industria Pastoril no
que me possam caber, repellindo-u& -
com a altivez de unia cunsciencia liai- •
pa de quem jamais se deixam levar liar .
olhos, por interesses subalternos, por
quein jamais forneceu a partes lute-
ressadd.s ai testados de sanidade em.
branco para productos alintenticios a
entrar nesta cidaed	 sob essa	 •
Ção expressa. Pois que se	 prece-.
dessemos bastava Mil laudo de analyse
em branco a ser tornecidu	 Sociediide
Annnyma .litglo, liara que cila desse ao
consumo Districlo Federal a banha
em questão. cones foram dadas milita-
res., de toneladas (miras :mie:: dessa..
sem prévia analyse da AlUandega neta
dessa bispes...toda. sob autorização das
autoridiades	 Ministerio ria Agrictiltui-
ia. E assim devemos revidar. pois que

ar niez av ima de qual co graus, 1114111(o 	 nem vós sois poupado pelo director
tratar de prodtwtos	 e1 n •:1Initustria Pastoril quando faz a insiuutt.-
sumo Miemo, A de dons grãos, qua,,,jo ção caluoiniószt que directamente viris
se tratar de proibido destinado á ex_ 	 tere dizendo mor , em jitoeiro de l926;
¡abdução. Essas citações ve,,o-, 	 sott vossa gestão a banha estava ven-
o desnorteamento do director da linhis- (lida e ia ser eollocada nos mernidos
fria Pasloril. • quando ora se vale	 ae-	 kati'rri°s•
figos de um regulamento para dizer a mais clausulas do enniitt' t tuik -o 1) 1 1' inuul

banha rancificada ,decoalposta ou nu- firmado seis. niezes avies com \mossa
trereii a, ora de outro para da l• ro' mo	 c'-'etii,emile titaesesaa7Zpteicutl(')' ,1 ,1 itao 44",k'skg.t7t;ikru,,.•
fraudada ou falsificada esquecendo
citar a lei do congress .o \aci onai	 tendente inberino, utt .Directorioi
que baseiarnos a nossa acção e indo ate Se. rviços Sanitarios do nDistricto Federal.

desencaixar artigos de regulamento ib . "I°tl d
e novembro de

fabricas de carnes e artikros vonge- 1925. — 
Allberto dr l'4ula

Sr. Dr. director dos Serviçass Sanita-
rios do District° Federal — Na cópia au- •
thenticada tio Difamação aunoxa á do.
aviso 272, de 8 de matoubris de 1926, do
Exmo. Sr. Ministro da Agricultura, 16-
dustria e Commorriri a Sua .E.xr. o Si',
minist ro da Justiça .e Ne:todos Interio •--' •
res. Aocumento no qual Cl d.ireetov do
Se l:viço da Inolustria Paslin . il investe Aes','
a litridamenle ronha delib'eraffilo de4a
Ánspectoria. taxando-a de 'conniveitle
Com funceimiarios datniella repartiennie"
a Sociedade Anonyma Erigoriticia .Anglo•
em que ,ão relatila a uma Par l ialn,	 ba-
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Lha por esta importada dos Estados Uni-
dos da .America do Norte, ha imputações
pessoaes á minha Con ( 11.11. ' a que invalidam
irrefutavelmente o tremendo libello de
tão apaixonado autor. Eu não poderia
neutralizar a irulencia lia aggressao in-
solda e isolada sern vibrar como um
azorrague o protesto da dignidade offen-
dida. Estou corta (IP (111. , vosso espirito
de justiça alisolvPr-ine-ha do eceado
qualquer exeassa fie lingnagem, porven-
tura, commettitla, ein uni momento dit.-
fiou de maiitax aquella serenidade im-
perturbava' (111e ' iriU . f.itii	 apanagio ex-
clusivo dos Pleitos. Quando ate defesa
dos credito: de Departamento Nacional
.de Sande Publioa alçastes o braço .vigo-
roso com hombridade caracterist ica do.;
lionl•ms de i n Prn, f . xiol tl y 'iastos a angustia
ein que me I l v hatia na incerteza do senti-
do em que pHderiam ser bort:tilas informa-
ções leal e att e lleill,anlellte ',tratadas a
Sunccienario ettallecide e adivinhastes
que á Commissão da Inditstria Past(ntir
talvez approuvesse incluir no inquerito
iespectivo — que não profe-
riu o depoimente pie não stibscreveria
o chefe do saraivo inh'ria,1 lef a inspa-'
etoria. Tinlic.is razão: Profligando, como
profligastes, a= invectivas do denuncian-
te, arrancando-o Ila i,ina am que ,e,
achava enfocado. andou elle lis recuadas.
ouriçou—a . .	 teXIi1, regulamentares	 e
arremettell de jliiN 1. eserx-ando o molhou
boto para o :nem,. graduli	 h.

t•Ut
• Sr.	 (1 ¡reei( ( 1 . , \

	

el):11111111 n ItiVil	 if.

suas roel.esas	 iirg1111/1 . 11!1 • (-1, ,.. .	 1):1

ida	 tiat(-(::.(•,..,
topicos :	 conflui

lii-

/dia
's. a	 11,l

(te	 -aher. (1.1((edo.
l,( n 1*(111.'	 n 1	 n •!I;	 .1.'
Vi n IVI n lI;1;11,1 	 HW'

..11111a	 ti n P	 41,-1.3-hada,
, 11!1):1:111ia	 1 n ;11':.1 ( n 	 n littadoii-

l'o de Men(es.	 It .. cei...111, o II/Indm,m!. n
41(1-;	 \11Clu.
feVP	 a	 4'.,111!11,,r(.1
(tont rii» , )	 01til	 1	 4,ompantila
Fri g orific o	tialo. e- 1)r,..	 ‘1,1 . 1 .1,. li-

l'iiii . 1 ,, Almeida ledo qual
companhia :iopor t atiora (1, 1 •(.1(,,..1,1 ,j, n -
t.erie` , ';1010	 ealllitrOillei 1 ia a 1 • :11-1 , 1	 II I:.
a Itatilia 1.)111	 :") e.	 ti	 liii	 . 
IitliiIt	 come.tket iítqual ,niriii•iani
:-/()	 da reterida banha. :01 '; de sebo
P 20 (4 d	 ti 'le no.tot(C"
são (IP impiprito r,,I ae aditilitae do 1)r.
Abel do Lacerda. 11111 para !“10,11'

11111 , ',para Vert
.1.) rpf , • ri,lo vont	 Tal t•antra-cto 4 , xj-tia da facto, claro. poso

devidantetilt , assi g natItt, Ps tampi-
lhado e guat . :lado pelo r.)r. Ab..1 liLa-
cerda.	 A e \istenria	 de-te	 ,..,ffiract,),
aliás confirmado pelo lotfit'ill t,n 17	 papi_
na 2). dispensava	 qualquer	 indaj...acati
complementar na Inspectoria (Ie Fis-
calização	 de	 ;oneres	 Alintent
E' absolutamente falso o que affirma.
o delator! Sabei , . perfeitanwitte. Sr.
director, que fal contracto nunca .-0.,;J:t
A imprudoncia	 tientinoianta	 a ta-
manha que chega a atirar sobre y es-
sos	 linnih,tos	 a	 responsabilidade	 da
confirmação iIa existencia	 (I,)	 contra-
cto,	 pnsitien e pee, iso. dP ridarnen-

• te assignadn. C .1 1e7illpilhorlf) a glIONM(10
, por. mim j ustamente no ()filei() em que

vos' defendeis e os, companheiros de tra-
baï)-4é) • aos golpes traionoiros contra vossa .

(1110 o aspei.-

rimo censor de nosst .a actos quizesse en-
venenar as settas contra mim arremessa-
das emn f()nte de tal natureza! Attribuir-
me a assignatura de uni contracto pes-
soal, privado, com a Sociedade Anonyma
_Frigorifica Anglo sobre objecto de inte-
resse administrativo e appellar ainda
para o vosso tesbuminho, e; deixar-me na
impossibilidade de, entre os factos de
ordem moral ou mesmo de caracter pa-
lhologico, classificar o monstruoso ali-
surdo. Embora estejaes sciente de todos
esses sucessos, não é demais repeth!
que rI contracto ',banias:tiro não passa do
compromisso (ou contracto, a contento.
do accu sador) assumido pela SociedadQ
Frigorifica Anglo perante a Inspectoria
de Fi scalização de G p neros Alimenticios,
encerrando exigencias impostas por esta
rapar! içiio. Issegurando a apprehensão
do pv0111,1(. 10 até a phane final de seu em-
prego em um composto cujo consumo
dependia •de previa analyse brotna f olo-
)2iva ern amostras authenticas por fimc-
rionariu !Petinha) tia Industria Pastocil, o
j i a:pacho. (h( Frigorifico de leinlea, au-
toridade jkincit de a c cardo com os arti-
g os 1.013 e 1.01') do Regulamento Sa-
nitario du Departamento Nacional de
sande Publica. Esse documento (luo não
a dl' propriedade particular do Dr. Abel

lir 1,a.,..p(la, voino maldosamente insinua
tu demincianta, empregando o termo

o? 14W/fl. 1). 1115 Per!elleent e ao arrili3 O da.
iii-po'Cinria, (ati, per ordem de Meti SUL

ll eS-

11111)	 1111	 Sn 07

1 ,, L1 , 1 0	 t11n n ia Vrigorifivo
N. rad.( te,it itiii (111( . 1v1.( ..zitap110 olo serviço
o( titias N ia s. 'pilda tuna. S O M esi

lha. :1S,illada	 geral
lltf . H/11)o	 pIt	 tItIO	 111	 .1a
dadr. anglit a a P-11 . (Mi	 e a 011ira,

assien,pla
l ida referido representante O

incerparada	 papais tia in s pet torio,
',andante-, de selticão	 I i t n director da
Industria	 Pastoril	 eliultt	 docitinett;.)
comprohatmrio	 exislencia do referido
çontracto (ei Pão	 10511 ti e N1112• 31 . jota-

o' 11	 Penai! si me deixas s e fi-
e; (1 . I ,. e awij.	 linaliple 114	 •llIalla II('

/ nn •1,1 .-4 • 10 nn 111 n Ialla n pi e havia one•trrado
lii honra c.el! rad iet a. mas. 1.a ra.

(He -it pos s a formar juizo mais 111't-ti4a-
do da areicia do delator. s((ii forrado aiit-
,h 1	a	 ..,eitv ir 	ine	 n 11 nn•	 1 .11'1111111 , -: itlll t Iit t -

(He (1...11....en. "Sol	 g arantia do etaltra-
Ho fil . (lado eatre a Companhia Frigori-

( I	 4la S ,LYriti tI, "car-
In-, e Derivado s- O IIS funrcionarios.la
111 , 11edo t i • iii de Fiscalização flo • (41,opl..),,

\lintenticie s , foi a banha ileteildm.ada•
II eamptata ra N 0lia ' fasta directoria, re-
met t ida para \ lendo:, para 	 lada
wisomo	 volhlo	 (211 f.St.,!

pttri od . si' para mest par o propesito
de in s istir ti accusattor na rPalidatle 	 (10
oonfraebl,	 agni'll firmado entro a Com-
panlii;1 aboi . da seaca„ do
"Carnes Verdes e Derivados" e os (une-
t•ienaries da inspectoria. mas
para patentear a uni ft' ' '. com que vae
earragando as tintas da grosseira iecri-
minação. mexericando que a mercadoria
•foi envida )frw .a çee dada (1 consumo sab
red !dó di/ e, dando a entender que
voltaria para a prava tal qual se achava,
nas nvsnias condições, apenas com o le-
treiro mudado. .assim, o compromisso
assumido pela Companhia perante esta
repartição não passaria de lima espeaio
de salvo-conducto. merca do qual a ma-
nobra fraudulenta seria Pffectuada longe
dos olharas penetrantes de quem teve a
Ventura de farejar f , maroteira. Ainda

mais, Sr. director: para coroar a falca-
trua, O director do Laboratorio 13ronla-5
tologico desta inspectoria forjaria um
laudo de analyse no niesnaisshno produ-
cto, sob a denominação do "'Composto de
banha , sebo comestivel e oleo de mo-
cotó". Quem de bôa mente attender na
tortuosa narração do director da Industria
Pastoril, concordará que outro não po-
dia ser o rumo destes raciocinios. Con-
tinuando a passar o pente fino nas gue-
delhudas increpações do director da In-
dustria Pastoril, cumpre-me (lat.-tear
mais esta crôsta: "Em janeiro de 1926 a
banha estava vendida. A entrega não
chegou a ser effectuada devido aos ar-
tigos da A Manhã que estabeleceram pa-
nico entre os signatarios do contracto
lavrado nas propr ias dependencias da
Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios." Este trecho vem corrobo-
rar minhas asserçõas: Não nego agudeza
de vistas ao denunciante, quando teve o
cuidado de provocar o panico entre os
signatarios do contracto, para assini
Poder justificar a declaração de que O
acto delictuoso Vira. perpetrado nas pra-
peias dependancias da insperta p hr, como
si essa expressão não fosse intonvional-
mente empregada para realçar o' escol)-
dato. Nardo disso, cabe-me agora o di-
reito de presuppôr que. Si houvesse uni
parlorio proximo o documento 0110 servo
de viga ~siri( ti accusarã . i. ,já devida-
m ente assignado 1 esta i nipthado, faria,
tairbem as firmas revonbaritla s pelo re-
sp ectivo notario. "Os iirligos da . 1 Mu-
niu; tiveram en:na resultado a ida da,
Dr s . Abel de Lacerda o Eranklin de Al •
meida a Mendes." Já Imo na reP/Ikil

aleivo•ai conclusão do informaol a, ,; n 01-

tida n " offivio GI7 va s refPristas	 di_
1 icititia	 ifeef nada. p . 1	 eheic de	 iro
int orino rujo resElt fido foi a veri
çã o da improcedencia de mu t( denun
nada - ihrja	 ro:.:„ a
interprelnerm	 (1!;4,o lb s 111117

41:11', sob a mais repa s -, atla auParenela. ti

tla Indo-fria Pa-taiUt.
fot o, 1 ondo cl 1' 	 101111 e. apurado (ine
banha en.	 192G	 sido
vPudida: mio soa entreaa cãe	 11:1' til a
effaef liar devido aos ar! ales tia .1 Ma-
nhã en ia conscquene ia foi a ida do..:
Drs. Abel de LaeeNla e Vra p tzlin la al-
revida a Mendes. que ennolosão tirar tia
tudo isso? Ora, quem vons,:ltin engen-
drar mu contraelo firmado entre os
Drs. .1Ii p 1 Ir Lacerda, Frauldin de Al-
meida e a Sociedade An g lo, valeu- s e da-

eircumslancia para fingir pnredal-o.;
todos im vPntia da mareaderia. Permitia
Deus que eu não esteja dando signifi-
cação dezarraaoada tão aviltai' e ob-
jurgaf ()ria. Mas. si não fosse flinella a sua
intenção, porque referir-se a esse opisn-

qUallpler	 SP/11
duvida. assim o fez para apontar simples-
mente criminosos, fu g indo ao estouro da,
bomba. Eis a razão do panien (pie es-
tabeleceu o autor da farra entro os si-
gnatarios eonf macio . Pena (", q ue es-
tes acontecimentos sensacionaos não fos-
sem documentados por um filnx cinema-
tographico porque perderam todo:: a
oppartn n idade ibp stirorehendor o prol a-
gon i st a do enredo policial. no Frig((rifico
de Mendes, a contar caixaa de banha,
coma o aváro as moedas. e, depois. a as-
sistir o traia-ame-tifo da porta (to depo-
sito da mercadoria para assegorar-se de
que ninguem se atreveria a tocar na-
nueile thesouro. Não posso bandrmar Ião
farta mt; sse. sem respigar um pouco
mais. "A commissão de implora° rol
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gabinete do Dr. Abel de T.acercla, não
para tomar depoimentos, mas para cer-
tificar-se da exishmcia do referid o c on-
frao•10. - Si era o !mico intuito da
conoini s são, porque, depois de convidar-
nie liara perante (lia cornparecer afini
(le prestar esclarecimentos Sobre O caso,

itiiittiiiiii. indicar-mo ,	onde,	 logo
apPs oo recebimento do conA de e antes
que flloro , este tunutsse qualquer deli-
berai:á°. surgiu do , chofre, dizendo-rim
que necessitava somente de ah:tunas in-

ormações ,,olore a questa() ola banlm e
do; toucinho. 1 , , 111'11111S 411' 111 \a'l -11 eu al-
iciando. retirou-se	 affoitamenle,	 re-
cusando entender-se sobre o assumpto
com ti SP.	 inspector geral? Porque,
scienf	 oIa existencia de ião precios:o in-
strumento, não quiz dello , obter provas
:1111114 , MM:ida s , 1'equertmolo1-11S á ao-dorida-

▪ (I( ronipetelite? Porque, vindo ;í repartição
unicamente oara i'ti'til'it'ai'- 'i Ia ex1 4

-4elleia iii ronirad0 lIa banha. pergunto',
pelo toucinho? ()ieio sabe si 'm1,1(.1111-11
ridicularizar-me lancanolo mão ardilo-
smiienle	 ole	 conhecido jogo	 infantil.
p:ora	 ilrrancar-ine o coibiraolo seg,re-
doo? NI I Caral q In' III' 1111 . 1.1' 	 III)	 SerVil:I).

cHinelo Is IIPV1'1 . 1'9 que me Ai.) arreetos,
sPlo tran sgredir as nornms da disciplina.
prestei a tini dos membros da e -nrunis-
são preselite, as informações soliehaolas,
por tralar-se do, foinceioniario Conlio,rido3
e autoridade merecedora dessa ntil,i•nctin.

maior	 minis-
trando- l he informaçõos não só ;•01, 1 ri-

:	 banlm C(11110 ;04 1011101110; 1110S-
11 l'i-1111' 11 compromis so assignado unica-
mente pelo rei-oresentanto (Ia soriedadut
Ano o n y nia Frigorifica Anglo e accrescen-
tei que sobro , a referida denunci:1 moda
Iva vja	 tu	 % tiuhilt. C0100 11	 PIISP.i0
V v rifica r pessoalluente, indo a Nlendes
4111 11	 III/ 1)I'.	 Eranitlin de .\l-
mia.	 ()H:111bl an tusiii uiiiit rfo.ri-101,

dil riiiiveHnain e ntir	 inspertii-
ria	 :111.z \rtiiaiensiii (:zies 110 POr-

. to e iiiiialitei ¡pie. tempo. 4111) . )is. lambemiii	 lodo da denuncia. havia pessoal-
Illi • 11 I	 1011N, id4 . 1 .1eia4111, alloreinaillendo
Mui ilizandoo	 urna	 i'titi'Iiul hi 	ti„

mento , coom roon is ¡III; 1 IS	 earno
1 . ordo--na-

. do a	 IIr iii:1 de Co.0110
11101 . 1“,11.1111'ill,	 PIM'	 11111	 do,: 	111W1i-4

li .••	 ..1'n 1111.	 Ao Sr.	 dire,.tior
looloo-oHa Pastoril muito devia interessa,'
,• ‘ ,1„„	 d„

1;1I r1r11)	 OH O ra ca p az 11-
reovin-licar	 ;n.o' idencias loinaiks
i)lhiiu	 1 e,t e 4 e ll e ro . Inlra .justitivar
releremos	 banha. Porque, em xez do.
ligar-mo a acto alhei	 ás minlia-z cog i-
1:11:1-H	 II, /1(// •/I. pl/Sitirl/ 1' pr/'-

eiN1/. 41i . 	lat'l 0. citando o arligo
ob oloo--- llogulatiornio sanilar p-o? Dest ai _
II	 po'oole 1 , 111	 figurar mie tile eollijn
toalha-	 de	 tinia	 rèd e 	!liara\ Mio-
olvide urdida. i g norando que i mo- (piai_
quer	 liel1as	 1'11	 pmlia	 fazer p:ossar.
cooloo, o. fiz. comi clausula. estaloopilna o.
assignatoras, II!diplomo/mal	 o•onii-a,•10,
que. á galiza (11 , I pi . 4 Ira. qui'', alae-mp

1) 1 •111 no•rando	 1114,‘IllicaN	 1'11-
10l1'110	 \ 4 . 1' ainfar - zzc'

viiiiiii‘eneia , e	 T.14,g0C1:11:1,;	 0111:1
que envido-sol , ao, confessar soa

liooloolo-z. na convicção plena •Ic que es.,•
altributo não ultrapassa ros limito. dal

'1,1*Illar“..! El' não queria fatigar
No--a	 .

1111 • 	 II	 :uu'u'it s ,i, u r 	 flui', • 1,1 	 	ri Hl
14111',L11. Em resumo. fi in

liii 1:1 doo chefe de sor\ iro interino
quo•-tão. olomi roo 	 das foincco-c . :	 odor,-

ao- cargo. o . onsisli . o o , 10 inforniar
o reonirrimeillo da Sociedade Anonynn

l'rigorifico Anglo,	 verificar	 unia lie-
linneia e dizer	 a uni CIOS	 11114.1010:0-;
c011iiiiisSão, seu conhecido e an1ooriolao‘e
idonoa da Indu s lria Pasturil. que -Iole
o Ca,l) ria banha e do toucinho	 11:1
mais havia. 14esile que I/ Sr. Inspector
geral interino deferiu	 o citada ri . rico -
riniento ti	 arein .do	 clii	 1 111101'111aCi'l n I
do chefe lie
eiI MM Inital-o porque roto ut .u'ui esei •re-
vido criterio o meu superior Iiierarchi-
ro certamente o fará. Por mai s tio,
desag g regase conerpçõe,-,- cale:meã:
atiradas á minha honradez. si von•egni
averiguar que a sinceridade deixou
Judias oraços inoperceptiveis. Eis a pro-
v-a: ",‘Iites de 1 Matizar. Sr. ministra,
deve affirmar a V. Ex. que nunca pa---
sou pela mente oto director doo Serviro
' In	 !whist ria	 l'a s loril	 a^ ¡meou...alio:içá()
de ferir susceptibilidade de quem 4111er
(1114 f0s:41`, muito menos de	 moo.

	

merecem iodo aralarnewo. 	 ;01-
missivel	 opie	 depois	 ote otrend-r-1,),.
l o roolahowide,	 considerando-nos	 c oo m-
ini:id os no caso: que derru i s	 do incul-
car-me assisti:lide 1- 1 n ' 11111 1 . 01 , 11 • :W10 do:—
honesto: otu ter-mos como oleio_
(poentes, ()Tosasse fazer tão linoloo concei-
to de nossas pers,onalidades? Não. *rani-
bem não creio que o ateu subi' pre'en-
desse lavar as mãos	 eito	 lIiiilslutão
uncluoso. () que elle quiz fo:1
o milagre de esconder-se aliás 	 Si
mesmo,	 isto nuo	 tel-o	 1,0111-1). elmo
ola outra vez, nas folhas ole
rio omja divulgação) ninho devia ;,1 n 11-
trarial-o, porque oleu azo a opo , li-onLms
do- brio como vós, erguendo ponho, de
ferro, viessem apagar to laloPlo
tu TI ititt	 lançado! Eu seria, pois,
ingeilini, Si não percebesse que 1. Psiu:V.-
1e postiço daquella	 corte/no	 rerto'ortr,
1'111 VIM 111' altitoul ,, de unia	 alma L..0--
rosa. Mil .u'.1 11 tit	 11011	 (pie acaricia a
¡mesa! 'renhi) motivos para pensar que
quem articulou contra imo funcriomarioo
cujos anieCVill'IlICS	 11PS11111111.41,

Ião grave, S1111 documentos compro-
balo ...los de presupposhl	 deslize.

110SS1111141	 S11111101,110 éS i',11*:1-
n ¡ lu,:	 á	 moralidade	 administra! iva
salvaguarda	 dos	 interesses . 'adotivos,.
lnorante dez-sete annos	 ser\	 poo-
iolicos, quer civis, quer milhares.
ino Pará. ein Nfinas, lia 1 . :11 .111,a, ii Ila-
lii:o. nunca a mais leve censura. e milho
menos suspeita do . pratica	 deshone,ta.
within ft'. do , officio e nnegrevou. Quem
deseja lazer o retrospecto desia 	 ida
era (v . i . t5 Sande Publica ole‘o. a lomba

carreira profissional,	 liamos	 pola re-
compensa pecomiaria ri	 laloom	 assiololoo.
itui 11111' lielaS inspirações I'
flui I ,III/Cri(Irl'S e amigos: saberii
mpoi ou onde quer que ex"rcilas-o . mi-
nha	 actiV111:1111` 111'01'11 rei	 ,11101114 , honrai'
1, 1 l'al 1 iCói'S desta casa.	 (4 pouco moo

P411' 1 1 1111 it'11110 11'110, 'S11i illt'ullwradie a
uno patrimonio cuja intangibilidado.
fOr imec iso. de genderui coou sacrif Mio
da propria N . ida . Não (leseia‘a. Sr. di-•
ri Mor. dar tamanha 'amplitude a este
protesto, noas era rnisto'. r que assim
acooillee"SSe, para tine os factos se re s

-hdorlecessem. conto se restabeleceram.
com a sinceridade dr goleio níln se en-
N . -ver-11111a dois remendos de soas estes.
norque pelos bens nuiterfae• P honra-
rias fransitoria s tantas vezes ;In seri si--
eu) ' .	 trocaria os !dolos
r1 oo , adquirido s	no lar paterno.	 titioic,-,
rue conservará intactos. como g.nrito
ri' : mmorrednoiras esperancios.	 Rio oi •
.frdic ; roo	 1 de dezo.noloro.
'o es	 Lacema. cherp 

ferino.

SECRETARIA GERAL

SECçÂo DE EXPEDIENTC

Por portaria do Sr. ministro da Justiça dei
7 de março corrente foram concedidos, de'
accôrdo com o art. 8", n. I, do decreto nu-
mero 14.6133, de 1 de tevereiro de 1921, tres
mezes de licença a Jacin ha Varella Pacheco,
enfermeira do Serviço de Prophylaxia da
Lepra e das Doenças Venereas; devendo eu.-
trar em goso dessa licença dentro do prazol
de 15 dias.

Expediente de 10 de março de 1727

Cheios

Solicitaram-se providencias

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

Ns. E 491, E 495 e E 488-- No sentido de
serem concedidos tres passes dessa estrada,
sendo que um Can] 75' de :ibatimento para
funccionarios deste depaltaniento.

Communion-se

Ao Dr. director dos Serviços Sanitario3
do District° Federal

N. E 496—Em resposta ao officio n. 600,
de '28 de fevereiro findo, que-o Sr. director
geral em data de 3 do corrente exarou no
requerimento de Celino Barboza de Castro,
ex servente de 1^ classe da Inspetoria dos
Serviços de Proph n laxia o seguinte despa-
cho : 'Não pôde ser attendido».

Ao Sr. inspector de Engenharia Sanf,
tarja

N. E 497—Em resp3sta ao officio n. 59,
de 3 do corrente, que o Sr. director geral
está de accórdo com as suggestões nelle
contidas.

Ao Sr. presidente da Sociedade União
Commercial dos Varegistas de Seccos e Mo-
lhados

Em referencia ao requerimento datado de
7 de março corunte, referente a carteiras de
sande para empregados domesticos e com-
merciaes, que o Sr. director geral em data
de 9 do corrente exarou no citado requeri-
mento o seguinte despacho A obrigação
da carteira sanitaria, dentro do art. 295,
não se refere aos empregados do commercio
em geral, mas taxativainente S2 impõe, con-
forme o art. 681, para os empregados da
itiocrirolms.ercio que lidam com gen:ros

Agradeceu-se
Ao Sr. inspector de Aguas c Esgo'xis

N. E 498—A remessa do quadro demon-
strativo do movimento de passageiros que
transitaram entre esta capital e o Estado do
Rio de Janeiro, duiante os mezes de ianciro
e fevereiro ultimos.

tia II

Solicitaram-se providencias
Ao Sr. inspector da Alfandega

N. E 499—No sentido de ser despachado
livre de quaesquer direitos, de accõrdo com
o art. 2," § 23, das Prelimlnans da Tarifa
em vigor, unia machina frigorifica ,Atitofri-
gor,,, vindo de Hamburgo, pclo ,apor ai-
!calão orBaden , , consiwiada á ordem e des-
tinada a este departamento.

Communicou-se

Ao Sr. director de Saneamento Rural

N. E 502—Em resPosta ao olhei° n.
de 4 do corrente. que ri Sr. director geral,
está de acciirdo com as instrticções inc1u5.4 . •
lo citado officio,

á
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gabinete do Dr. Abel de Lacerda, não
apara tomar depoimentos, Inas para cer-
tificar-se da existencia do referido con-
trario." Si era esse o unir() intuitó

parque, dep:ds dr., convidar-
me Liara perante 4 , 11: 1 comparecer afim
de prestar esclarecimentos sobre o caso,

letle-1111 	 011111,	 111t..n.1

Z01 1

• 

1.1 S 10 el'eelril)1111111 1110 VOI1Vite e antes
( p i o sobre este tomasse ipialquer deli-
beraçáo, surgiu de chofre, dizendo-me
que nere ssitavit sómente de algumas in•

• ormações sobre a questa() da banira e
(II'. 111111111110. e, iIipii	 lp IlaVol-ti eu at-
1 elidido. retirou-SI' 	 01froilataente,	 rp -

ci s an do ent e nder-se sobre o assiunt)to
e(1111 ii Se.	 inspector	 geral?	 Pod'que,
scienle dt existencia de tão precios:, in-
strumento. não quiz iltili obter provas
atillient irada s . rerpterendo-as á aribirida-

. (ti rionpeleide? Porque, vindo á reparl ição
ijara vert Uivar -se da exi.-:-

1(11( 111 do contraeto da banha, per4iiii1oo
pelo lourinho? ()ovni sabe si proteniVit
ridicularizar-ine lanrando mão ardilo-
sioniente de conhecido jo go infantil.
para arranear-nw ii cubicado segre-
do? No caracter de chefe do serviço,
ronscio dos deveres (pie me são affectos,
sem transgi pdir as normas da oliscinlina.
pi . estei a um dos isiernliros oIa c)romis-
são presente. as informações solieitadasd
por tratar-se ole funrcionario Conlweido

autoridade merecedora des sa allomção.
Ar i voo) a milior naturalidade, minis-
trando- t he informações não si) roni cr-
iarão a banha como ao lim p inho; mos-
' i	 o compromisso assignado un
mente peto representante da Sociedadot
Anonynia Frigorifica Anglo e avcrescen-
lei que -adore a referida denuncia nada
havia ele verdade. Como I iv	 Piise,i0 di'
vvrifiCar pessoalinelife. indo a :1Iendes
e l o ' ,olmo:omitia lho . lu . . Frunl:lin	 li-
owida . ()monto an toucinho referi-mo'
arrij o do loinerio : natn e nt o 1111.1 111S11PC111-

1'111 .1111111/ ao s 1rmazens do (es 110 PM'-

ti	 ti 	 (11.10.	 Ir.) is, tambein
coo virtude da denuncia, havia pe,soal-
li n• li tt , providenriado, iljuireliendendo
inutilizando urna partida de i")11?
juillo.mente com r,oc, kilo; de ca em) de
porco elo deposito clandestino e orolonti-

. do a inutilização de criva	 . 111111 L.
Illeeeathleia,	 I lo ti • tini	 Ílio: itter1i.4

11-10 ser n iro. .1n Sr. diroHor
(tido- I r:a Pastoril nolito devia interessa'.
e\ellii,	 (aso o doi loin'intio.	 pois
que. si lal não	 olf;sse, 1-` 11 era Cal1az st-
reivi ll .lica l . ,o. providencias loinada.
rolarão :o este g enero para justificar a-

1- á banha. Porque, etti
I ittlt • -1111'	 a	 tiehl	 :11111'1	 t.1.1	 111 .11111:1', 	1' 11 0:4 -
I	 -.	 110-1o. 	 l ' o ti VIII . 1 . 1(11'(i.	 prr_

• oh . farto. ritando o artigo
do 111 5 '	 Regulamento Sanitario? hest ;or-
lo , po'ode elle figurar que na , colhia naz
toalha-	 de	 unia	 rède
no l o, 1,r.lida. i g norando que oit i, qual -
(1114 . I • 	 o tiltii	 iii	 podia	 fazer passar.
ri- orno	 o,	 ri/.	 i'la VISI 11;1. ii tt iiii Voa	 e

assigioal I iras,	 10111•11111itelial 	 go,
11111'. ti coita de pedra, qui?" alar-me ao
fiescoocoo.	 nvl'ainle• e	 -

11 • 111 , 	le	 1'1' til	 tal'- ('ao-
dl'	 VI 11111i	 npLro,tIlti	 Hilti
-.•iplIvi;1 que i'tii'iili,i 	 ti	 eolifes-ar sori

na convivção plena de qui,
atIrd.olo não iillraoassa re, 	 tial

orlo oaez !	 não queria fat
Nosa ai !..nrão. Sr. director.	 ynti.t lOootto

• ..1 /H:2n to con -
sideriori,- o'. • folegol. Em resumo. n in-
t , rfo'reecia do 11114e lb' tn I`I'N	 ihll'I't tU

,1n1ro	 fonvp;n -:	 Olhe-
ti i. 	 em infornlar

O 1•,,piel'inientu da Sociedade Anonynri

.1; rigorifico Anglo, verificar moa lie-.
Policia P dizer a um dos ineollot . o. da
conmiissão, seu conhecido e amolada'',
idonea da Indu s tria Pastoril. pie -line
O caso da banira e do toucinho	 11`11a
rnais havia. 1)esoli que o	 inspector
geral interino) deferiu o citado re pie-
ritnenfo il arrórdo com a informação
do chefe ote Servf:o interino deixo de
conunental-u 1)11q1 e co t o o	 ef.el re-
vido criterio o meu superior hierarcli i-
co certamente o fará.	 Por roai s 11.10
desaggregas'ie as concreçõe ,- ealeareas
atiradas á minha h o nradez. só coloa•goit
averiguar qu" a sineeridade
ilidias 1 raios iniperceptiveis. Eis a pri;-
va: ".Antes de finalizar.
deve ai firmar a V. Ex. (111P 'noiva pi-
5011 pela mente ato director do Servir')
ola Indirstria Pastoril a- torroc,•opaçáo
ol o," ferir susceptibilidade de quem quer
rine fosse, muito refino:- de pe.sõas que
lhe inereveni lodo arationieMo. - 1aol-
1,1)is,i‘,.P!	 ' lite	 de cdfend-r-'1,1,.
ermainiente. ponsiderando-nos rir n-
luindos no raso; que d'pe's de ineol-
rar-rne assignante ne imo contrario de:—
honesto; einfini, de ter-nos como -
11111'111PS, rile; i15Se fazer Ião lind.) coucei-
to de nossas persmnalidades? Não. Tato-
hem não creio que o acensadoe' pro''en-
fiCSSI', lavar as 'nãos	 ein	 lipt ii, Un s

1111(111(1SO.	 () 11111' ele (VII/.
o milagre de eseonder-se	 si
mesmo, visto não	 tP1-0	 poli' 11, 1'
la 0111 ia vez. nas folhas de mu r"lalo-
rio cuja divulgarão milito devia .'on-
trarial-o, porque deu azo a que
cie brio como vós, erguendo punho: de
furro viessem apagar o lalot;o,
vilmente lançado! Eu t seria, pois, muito
ingen""o, si não pere ,besse opto' o.
I e postiço daquella	 cortezia	 rell1 ; c1 e,
1 . 111 VI . / 11# 0 til til utl	 111° mi ta	 alma

;.zesiii lie ft ; ra	 aparip ia a
presa! 'Venho motivos para pensar que
quem artieulou contra 11111 foncrionario
cujo,. antecedentes desconhece ;melo s a-
ção Ião gravo, :sem documentos compro-
baleHos de prestuinosto 	 d'ise
achar-so o possuido II sentinivolos esirio-
Mios	 ti	 moralidade	 administrativa o
NtlIVIlp,1 ta ella	 (111S	 1111 el'eSSI'S	 to1111111',1,11.

)11r:11111' 111'7.°`Sel O'	 al11111S (le	 \ iro,-	 1011 -
1 0 11111S,	 (VIVI' VI\ is,	 141 iii	 1111111 are,.	 Z111111,
1111 PaiS. 1111 Minas, na Europa, na ha-
hia. iniiien a Mai,: If`Vi` P011,1113.	 11/111:0
11 1 1'1111S a Oh' Pl'al ira oleshonesta,
tritiliii fe de officio e nnegreceu. 1,nieno
deseja fazer 1.1 rei 1'01111'10

(ice a Saude Publira limo a minha
carreira profissienal.	 lia
compensa pecuniaria do labor as:blito,

o lii	 ill'Itts-1	 itisluitaiiiPso'	 es-1 1111 1 1 I0	 (111,1.
/hl , ' is t-41pell(11'1'S e amigos: saberá 1,9e
iapoi ou onde quer opie ex e rcitasse mi-
ilha actividade procui p i sominre Imorac
ti	 tradições desta casa.	 ft pouro
por cila tenho feito. está itiroi , pHrado a
uni pritrlinorlio (-dia intangibilidade.
ft^u	 preciso. de genderui	 i'li111 sarri fie i°
da pipila vida. Não deseja\ a, Sr. di-

clor. dar tamanha 'amplitude a este
prote.lii. mas era	 n-isto : r	 que	 assim.
aconlee"sse, para fille o	 ravf,),,	 is -
1 v.1	 iti, enmo	 SXP

ita lo a sinceridade de coleio Tião se en-
v . 9 . :Innha dos remendos de soas \
norone pelos bens nIriterine• • honra-
rias transiforia s fantaR vezes /In sen ai- •

	

j;imais trovaria n Q	 oloc sato . a -
r'o , adquirido s no lar paterno.
ror enn z ervará intactos. ecolon ga rani r.:IQ
rb • : roolorr prlooras r5peranras. 	 Rio J.'
oTrone'y o o I de dezembro o'	 P I -G.	 1.
rn, rs	 Laceeda. clierp 
erino.

SECRETARIA GERAL

SECÇAO DE EXPEDIENTP:

Por portaria do Sr. ministro da Justiça iZ1C
7 de março corrente foram concedidos, de:
accôrdo com o art. 8", n. I, do decreto nu-
mero 14.653, de 1 de fevereiro de 1921, ires
mezes de licença a Jacin ha Varella Pacheco,
enfermeira do Serviço de Prophylaxia da
Lepra e d p s Doenças Venereas; devendo en-
trar em goso dessa licença dentro do prazo'
de 15 dias.

Expediente de 10 de março de 1727

OffiCiC1S

Solicitaram-se providencias

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

Ns. E 491, E 495 e E 4*-t-- No sentido de
serem concedidos tres passes dessa estrada,
sendo que um c,-mir 75* de abatimento para
funccionarios deste depaltaluento.

Communiou-se
Ao Dr. director dos Serviços Sanitario3

do District° Federal
N. E 496—Em resposta ao officio n. 600,

de '28 de fevereiro findo, que . o Sr. director
geral em data de 3 do corrente exarou no
requerimento de Celino Barboza de Castro,
ex servente de 1" classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia o seguinte despa-
cho : ' Não pôde ser attendido›.

Ao Sr. inspector de Engenharia Sani.
tarja

N. E 497—Em resp3sta ao officio n.
de 3 do corrente, que o Sr. director geral
está de accôrdo com as suggestôes nelle
contidas.

Ao Sr. presidente da Sociedade União
Cominercial dos Varegistas de Seccos e Mo-
lhados

Em referencia ao requerimento datado de
7 de março corrente, referente a carteiras de
saude para empregados domesticos e com-
incrciaes, que o Sr. director geral em data
de 9 do corrente exarou no citado requeri-
mento o seguinte despacho : .A obrigação
da carteira saaitaria, dentro do art. 295,
não se refere aos empregados do commercio
em geral, mas taxativamente s impõe, con-
forme o art. 681, para os empregados do
commercio que lidou, com gen:ros &tuim-
ticios.

Agradeceu-se
Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos

N. E 498—A remessa do quadro demon-
strativo do movimento de passageiros que
transitaram entre esta capital e o Estado do
Rio de Janeiro, durante os meies de janeiro
e fevereiro ultimes.

DM II

Solicitaram-se providencias
Ao Sr. inspector da Alfandega

N. E 499—No sentido de ser despachado
livre de quaesquer direitos, de accôrdo cora
o art. 2," § 23, das PreliminarLs da Tarifa
em vigor, uma machina frigorifica .Autofri-
gor., vindo de Hamburgo, odo vapor al-
leinão ,Baden , , consignada á ordem e des-
tinada a este departamento.

Communicou-se

Ao Sr. director de Saneamento Rural

N. E 502—Em resPosta ao officio n.
de 4 do corrente. que o Sr. director geral -
está de accôrdo com as instruções inclus.g., •
lo citado officio,

•
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More.° do 10•27

Rei! etteram se
A's depende 1-iaa deste departamento

N. E n00- E v.eriplares do ,.Esboço do Al-
manaque do ;•e s soal tecanica , deste devo--
mento, com que a a inilnistração procura
inicia a execução do que determina o nu-
mero Vid do art. 14 do decreto n. 16.300,
de 31 de de wm13..o de 1123.

Requerimento despacha,:o

Da 9 de fev.reiro de 1927

Pelo Sr. director geral
N. 103-927 — José Alves Machado. — A

obrigação da carteira Fanitaria. dentro dos
termos do art. 295, não se refere aos em-
pregados do commercio em geral, mas taxa-
tivamente se impõe., co dorme o art. 631,
para os empregad-s do commercio que li-
dam com generos aliment cios.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITAR T OS DO DIS-
TRICTO FEDERAL

Expediente de 11 de março de 1927

Ar , Dc. inspectar de Hyi i lie Industrial e
ProfLsio a::

M. _ Mn sentido de s r enviada a
et 1 di rectoria, es..1-1-ec,nii tos so • r_ as
exo encias feitas a	 iedatle Ailoavm
Soca). afim de attender o coa solicitou a
Inspectoria de Engtohar:a Sanitaria, em offi-
cio n. 65.

Foram multados:
Ns. 693 A a 632 A — Em 1:0033, Cun'ta

Neves &. Corno , em 3:000. Cunhe Neves &
Comp. e m 1003 João Alb:no Sopes.

iate, a I os $1 ,.s voe Juntos

Insp-ctoria de Fiscalizaçlo da Genros
Alimenticios:

Domin ?os Fernandes Lopes (5.50-780).—
Concedo 60 dias.

Irmãos Padula (357--5)	 , de crida
Ramos & Machado (334-945).—Re1evo a

multa.
Maria Varella (423-)7:;.).--Relevo a multa.
L. Castro & Irmão (433-1.037).—Indefe-

rido.
Marinho Alves & Co.np. (4 '4-1.038).—In-

deferido .
Jose Manoel Montalvão (433-1.040).—Re-

levo a multa.
Deophilo de Souza Magalhõ s (447-1.011).

—Relevo a malta
Inspectoria de Hygiene Industr:al e Profis-

sional:
Rangel & Castro (55 -!-180) —Concedo 30

dias.
Vicente r oaquim Ferreira (553-148).—Con-

cedo 45 dias.
2' Delegacia de Saúde:
Henrique Vasq es	 Vasqucs (2.550).—

Indeferido .
34 Delegacia de Saúde:
Alfredo de Moura Colara (557-43).—Defe-

rido até ulterior deliberação.
Aristides Teixeira de Carvalho (554-62).—

Deferido até ulterior deliberarão.
Maria Zelia Teixeira Compos (555-53).—

De`erido até ulterior deliberação.
Manoel Marques da Costa Braga (60).—

Concedo 43 dias improrogaveis.
Manoel Rodrigtics Lopes (492).—Indefe-

rido.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITINIA

Expe cliente de 10 e 11 de março de 1927

Officios:
Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral do reparta-

mento:
N. 445 — Acompanhada do respectivo p6-

dido, a conta de fornecimentos feitos a esta
directoria por J. R. de Oliveira tfr Comp. na
importancia de 42$000.

N. 955— As contas ns. 1.580, 2.05) e
2.063, da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, relacionadas na impo tancia total
de 882f300, correspondentes a passagens e
transportes effectuados, por conta desta di-
rectoria, durante os mezes de julho, agosto
e dezembro de 1 26.

N. 450—Acompa . hadas dos pedidos e rela-
cionadas em 3:43t800, as contas relativas
as despezas feitas por esta directoria, du-
rante o mez de dezembro proximo findo.

N. 449 — Os guadros demonstrativos da
renda das Inspectorias e Sub-inspectorias de
Saude dos Portos de Betem, Fortale-a, Re-
cife, Santos, S. Luiz, Natal, Maceió, Vi-
ctoria, Paranaguá, Floiianopolis e Porto
Murtinho, relativos ao mez de janeiro ul-
timo.

N. 448—As quartas vias das folhas de pa-
pmento dos- empregadoS das inspectorias

de Sadde dos Portos de Manãos. For-
taleza, Recite. S. Salva or Santos e Rio
Grande do Sul e Sub-inspectorias de S. Luiz,
Natal. Fara	 Flor.anopolis e Por.o Mur-
&Libo, relativas ao me,: de de	 taro de 1926.

N. 916—As quartas vias das folh is de pa-
.anatento do 1.essoa superio; e diarista da
da in pect ria de :,aude do Porto de Maitacas,
re crentes ao me!. e re-,'vembi o do ann0
proximo pa:sado e bem a , sim a folha da
ditfercnça de gratificação do pessoal diarista
relativa ao me de ou ub o do mesmo anno.

Ao Sr. Dr. inspector de Surde do Porto
de Recife:

N. 95 —De accô tdo com o seu officio nu-
mero 71, a desi-nação de Alfredo Carneira
da Silv e para machinista dessa inspectoria.

Ao Sr. almoxarife geral do Departamento:
N. 451-0s pedidos de material desta di-

rectoria ns. 42 a 49, datados de 7 e 9 da
corrente. 1112Z.

Solicitaram . se pr ovi len
Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos da Saude

Publii a:
N. 4'i2—"o sen ido de ser es ta directoria

informada sobre a uouttina que deve acce.tar
em relação a anto:uidade de funccionarios
cuja data de nomeação na c asse é a mesma.

Ao Sr. Dr. sub-i-:spector de Saude do
Porto de Victoria:

N. 451 — Afim de que sejam remettidas,
com urgencia, a est , dire tona as folhas de
pagamento do pessoal que serve naquella
repart ç

Communicou-se:
Ao Sr. Dr. secretario geral do Departa-

mento:
N. 447—Que em 14 do mez findo, o guarda

sanitario Francisco Jesé Odorico de Moraes,
da Inspectoria de Saude dos Portos do
Ceará, foi dispensado do carro, por ter o
effectivo Camillo José Ferreira sido trans-
ferido para a Sub -inspetoria de Amarração,
conforme aviso anterior.

Requerimento despachat:o

Gabriel Lopes dos Sant s, marinheiro
desta directoria, pedindo niandar averbar
em seus assentamentos o tempo de serviço
fedeu] correspondente ao documento an-
nexo.—Defer do.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Distr:cto Federal

Requerimentos despachados

Dia 8 de março de 1927
Villa Proletaria

N. 19 — Jovina Amora. — Relavarei a
multa se forem realisados os melhoramentos
exigidos dentro do prazo fixado.

N. 191 — José Luiz Rodrigeres. — Compa-
reça á Secretaria.

N. 876— Alfredo José Dias. — Indeferido,
visto não terem sido executados os melho-
ramentos exig.dos.

Anchieta
N. 183 — Penjamin Jaciatho de Oliveira.

— Concedo 90 dias.
N. 211 — José Maria de Castro. — Con-

cedo 90 dias.
N. 228— Francisco Go çalves Mendes.—

Concedo 90 dias.
N. 229 — Francisco Esteves Alfaya. —

Concedo 90 dias.
N. 230 — José Francisco Rodrigues. —

.9)a .edo 90 dias.

Officios:
Communicou-se:
Ao director da Receita Publica
Ns. 610 a 692 — Que a Inspectoria de F s-

talização de Generos Alimenticios, iinpoz as
seguintes multas: de 1:0003, a Cunha Neves
& Comp., estabelecidos á rea do Rosario
n. 140, por infracção do art. 897, do de-
creto 16.300, de 31 de dezembro de 1923;
de 3:030, a Cunha Neves & Comp., estabe-
lecidos á rua do Rosario n. 140, por infra-
cções dos arts. 898, §§ l' e 2' do mesmo
decreto; de 100$, a João Albino Lope a , es-
tabelecido á rua Buenos Avres n. 127, por
infrac;ão do art. 855 Ittra b, do mesmo de-
creto.

Ao Dr inspector dos Serviços de Prophy-
laxia:

N. 693 — Que o Sr. Dr. director geral
exarou no requerimento de Celino Barbosa
de Castro, servente de 1^ cla z se, daquella
inspectoria, o seguinte: ,Não Ode ser at-
tendido,.

Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. secretario geral:
N. 636 — No sentido de ser posta no The-

souro Nacional, á disposição do auxiliar de
escripta Ismael Tavares, a importancia de
203$, rara occorrer ás despezas de prompto
pagamento cl 3' Delegacia de Saúde, du-
rarte o primeiro trimestre do corre..te exer-
cicio.

RestittiÏu-se:
Ao Dr. secretario geral:
N. 694 — Devidamente informado pel3

Dr. Luiz Felkio Torr s, o memorial e de-
senho de urna valvula para filtre de vela,
denominado •,'elico, para que pretende pri-
vilegio Marcellino José do Nascimento.

Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. inspector de Aguas e Esgotos:
N. 637 — No sentido de ser concertado o

• encanamento do esgoto que se acha arreben-
tado, na rua Barão de Mesquita, em frente
ao, predio n. 737.

(*) Reproduz-se por ter sido publi ado
• • eora I ,correcções.
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Campo Grande:
N. 223 — joão Manoel Alves. --- Concedo

CO dias.

Madureira
N. 218 — Barboza Jorge. — Certifique-se.

Bangti:
N. 203 — José Diàs. — Prorogo o prazo

da intimação até o dia 3 de abril proximo
vi ndou To.

N. 204 — Maria Pacheco de Mello. —
Concedo 20 dias de prazo para cumprimento
das intimações.

N. 205 — Fr ncisco Nunes. — De accôrdo
com o parecer. prorogo o prazo das irri-
maçóes até o dia 3 de abril proximo

Santa Cruz
N 2ft — Joaquim de Jesus Dantas. --

Proreo o prazo das intimações até o dia 12
110 IlleY corrente.

N. 200 — Hil rio da Silva Ramos. — De-
1 rido

N. 210 — Olga dos Santos Pimentel. —
Deferido.

N. 2 6 — José Correia de Carvalho. —
Concedo 30 dias,

N. 217 — Maria José Ferreira. — Concedo
'. #0 dias.

Dia 9
Santa Cruz

N. 231 — Augusto da Rocha Tavares. —
Deferido.

N. 232 — Adelaide Ferreira do Carmo. —
Concedo o prazo de 90 dias para cumpri-
mento da intinuçã

N. 233 — Contado José dos Santos. —
Proroj.-,to o prazo da intimação até o dia 27
dc mez corrente.

Madureira

N. 234 — Luiz Anile li. — Concedo 60
dias.

Anchieta
• N. 234 — José Miguez Igles . as. — Indefe-
rido. zi vista do parecer do chefe do posto.

D:a

1'illa Proletaria
N. 18 — Elizardo Lemos. — Relevarei a

mu • ta se forem realisados os melhoramentos
e y igidos dentro do prazo fixado.

Campo Grande
N. 91 — Olvcerio Francisco da Silva. —

Cumpra as intimações dentro do prazo de
30 dias que a multa será relevada.

•adureira
N. 24W —oé Marins' Gimenes. — De-

feri :o.

I\ z•I'ECTORIA
	

FISCALIZACÀO N. Exurcicto
DA MEDICINA

Dias 3. 7. 8. 9. RI e k1 de março de 1927.

N. 445 — Carlos • Augusto de Mazalliãt;s
Cunha.— Archive-Se.

N. 1.384 —Fernando . Calmon de Oliveira.
— Indeferido.

N. 393 —Inst ... de Souza Mello.-- Defe-
rido. tt • nccórdo cám a informação. .

N. 325 — Noeinia Haudro

N. 320 — José Rom moo. -- Deteridc ., nos
tera,.,s: do parecer.

N. 410 — Aliredo Gastào Leal. — Defe-
rido.

N. 346 — Hastinphilo de Moura Filho.—
Deferido.

N. 42à — Alberto Marsicano. — Provi-
dencie-se sobre o parecer do Instituto Os-
waldo Cruz.

N. 428 — Abulo Marsicano. — Provi-
dencie-se sobre o parecer do Instituto Os-
waldo Cruz.

N. 427 — Alberto Marsicano.— Retnetta-
se aos chimicos.

N. 1.665— Alberto Marsicano. — Re-
metta-se aos chimicos.

N. 384 — Aberto Marsicano. — Defe-
rido.

N. 431 — Alberto Marsicano, 	 Archi.
ve-se.

N. 430 — Alberto Marsicano. — Ardil-
ve-se.

N. 429 — Alberto Marsicano. — Archi-
ve-Se.

N. 1.664 — Aberto Marsicano. — Re-
metia-se aos chimicos.

N. 1.702 — Alberto Marsicano. — Re-
metta-se aos chimicos.

N. 1.666 — Alberto Marsicano. — Re:
metta-se aos chimicos.

N. 471 — Euripedes Ildefonso da Silva.—
Certifique-se.

N. 454 — Adolpho Sodré de Castro.--
Aguarde-se. a:é 30 de abril, o registro do
diploma.

N. 447 — Manoel A'ves Martins.— De-
ferido.

N. 138 — José Joaquim da Cruz Secco.—
Deferido.	 -

N. 438 — Alvaro Alves dos Anjos. —
At/nade-se. até 30 de abril. o registro do
diploma.

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DF: GENEROS
A 1.1M ENT ;CIOS

i‘,•(//0YitiO('(//0,	 ¡Web 41/JÚN

Dia 10 de março de 1927

N. 1.074—Souza Gomes.— Deferido.
N. 1.240—Ferro da Rosa & Comp.—Póde

funccionar.
N. 1.242—Aristoteles de Lacerda.—Defe-

rido.
N. 1.257—Dale e Gomes da Cruz & Cia.

—Deferido.
N. 1.259—Parente Rodrigues & Comp.—

Deferido.
N. 1.260—Eduardo Sucena.—Deferido.
N. 1.275—Affonso Pinto Carneiro.—Póde

funccionar.
N. 1.282—Euzeb:o Gonçalves da Silva. —

Certifique-se.

Policia do IliNkricto Federal
Por actos de 10 do corrente:
Foi exonerado, a pedido,o 3 supplente de

d:legado do 28 districto policial Antonio
Ferreira de Souza.

Foram ncmeatios:
Es:rivão interin .) do .25' districto policial

o escrevente Hermenegildo Vieira cm sub-
stituição a Gastão Pilar Alves de Souza,
que se acha suspenso por tempo indetermi-
nado;

Escrevente interino do 16" districto poli-
cial em substituição a Mario Castro, que
substitue o escrivão Mareellilo Antonio In-
noc.ncio, o guarda civil.Rubeni
da Silva

Escrevente em commissão no 22" districto
policial (;) guarda çivii 1(0114 140 ROinall0

Terceiro supplente de delegado do 28' dia.
tricto polici ii Jorge Teixeira de Gouvéa.

Foram transferidos:

Do 25" crstricto para o 24 o 1' supplente
de delegado bacharel Octavio de Campos
Tourinho e deste para aquelle Domingos
Olympio Braga Calvacante

O commissario Firmino Ancora da Luz do
2" districto para o 3" e deste para aquelle
José Luiz Machado

Os 1" supplentes de delegado bachareiS
Oswaldo Pessoa do 28' para o 17' districto e
deste para aquelle Claudino Victor do Espi-
rito Santo Junior, que deverão assumir OS
cargos de delegado.

Passou á d'spos'ção da delegacia auxi-
liar o delegado do 28" districto bacharel Pio
Jardim, com jurisdicção prorogada a todo o
Districto Federal, para promover a repres-
são da vadiagem, nos termos do art. 26
do decreto n. 6.440, de 30 de março de
1907.

Ministerio das Relações

Exteriores
k;(.(1:ii() de (.:okdabilidade
jo•qup,•;„,,,p,„ li,•.4paph(1(1,

fita 1 I.	 iiiari.(r de 1927

onè Montroul. .\nlonio Itair,2110:
.1;raga.	 lia I/10 • deferir,

, Ministerio da Fazenda
Por portaria 4 11'	 10 Ob . e0i./..1.111-'.

rOneedilla	 mini untar
afastado rli. oxereiciii de seu eargo. pot

11111 atino. ao e:-eriNão da Colleetn.
ria (lies Federaes l'111 Mavallyba.
Estado lio !tio Grande ilw Nortn. Tlieutio.

Julio 1.'1-eiro.

Ilirectoria Geral tio "Ilkesoktro
Nacional

Sn.

11 lir	 lir 11127

'Ao sr. ministro •la Atictira o	 i•Lf.,1,
0 .10S 1111(1.011.0s.

N.	 — Itestiliiiiido, para (fui . soja;
prestado e:.elareeinientu:-. o prorosso re-

\ (I á	 1)1-'legacia ['iscai
no Estado do	 (10 (.1.(4111,0,
mim 1 : -,0•4000. para inigaiimido (Ir „oh-
vimeão.	 flo,pital de Oli oira.

— ‘o	 joirti,tro-presin Ivole
ininal	 1:10111(1,,

N. 29 -- Iletneltendo no n-atuoido
P rOCOn milal ivmm á habilitarão do mon-,
1(1110 i(' Ii. Ernestioa,Poreira do Souza,
.Attibro-z in o Ilamiro e Jose Pereira, fi-
lhos	 (In guareLl
da	 Alfanilogit iiii .F. , l'ado 4 1 0 Pará. Folfk-s
Jo-ze Pereira, e solicifanifo reeotisidCra-
ção do mmml	 ii, tribunal. julgando
gal a	 allodido
n-ista	 pari.epr	 'ia

Publiva,
Cesso,
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EXP E DI E NTE Do sR. DIREcToa uERAL

Dia 11 de	 de 1927'

Ao Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 51 — Transmittindo, acompanhada

do processo, e devidamente assignada
pelo Sr. ministro, a carta-patente nu-
mero 509, expedida em favor do "Ban-
co de São Paulo". e referente á sua
agencia em Bariry, naquelle Estado.

N. 52 — Reniettendo. acompanhada
do processo. e já assignada pelo Sr. mi-
nistro, a . carta-patente n. 511, expedida
em favor do Banco Commercial e In-
dustrial de Minas Geraes, e referente á
sua agencia em Alto Rio Doce', naquello
Estado.

N. 53 — Enviando, acompanhada do
respectivo processo, e já assignada pelo
Sr. ministro, a carta-patente n. 510,
expedida em favor do Banco da Provin-
da do Rio Grande do Sul, e referente á
sua agencia em Búa Vista do EreChim,
naquelle Estado.

— Ao Sr. director da Estatistica Coni-
m'ercial:

N. 16 — Transmittindo a portaria de
5 do corrente, que concede noventa dias
do licença ao 30 escripturario, Antonio
Miguel de Souza.

N. 17 — Remettendo os decretos de 9
do corrente, que promovem a chefe de
secção, 1°, 2° e 3° escripturarios da Di-
rectoria de Estatistica Commercial, res-
pectivamente, os 1°, 2°, 3° e 4° escriptu-
rarios da mesma repartição, Pedro Dias
de Mattos Leite, Valerio Coelho Rodri-
gues, Getulio Campos e José de Mattos
Teixeira, e o que remove o 4* escriptu-
rario da Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, JOSé Barros, para identico logar
na referida estatistica.

— Ao Sr. director geral do Departa-
Mento Nacional de Sande Publica:

N. 9 — Solicitando providencias,
afim de ser inspeccionado de sande o
porteiro do Thesouro Nacional, Euten-
dano Chagas, que requereu seis mezes de
licer, nos termos do art. 17 do de-
ereto n. 14.663, de 1 de feVereiro de
1921.,

— Ao Sr. director da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil:

N. 15 — Transmittindo, acompanha-
da das respectivas photographias, a re-
lação dos empregados da Alfandega do
Rio de Janeiro, para os quaes foram re-
quisitados pela mesma alfandega passes,
ila fdrma da lei.

— Ao Sr. director de Fazenda do Ml-
nisterio da Marinha:

N. 2 — Remettendo, acompanhada da
carta de credito n. 24, o oficio n. 253,
de 13 de dezembro do anno passado, da
Sub-contadoria Seccional junto á DelÉ-
gacia Fiscal no Estado do Ceará, o qual,
foi, por equivoed, entregue no Thesou-
l'o Nacional.

— Ao Sr., delegado fiscal no Espiritd
Santo:

N.. 31 — Declarandd haver resolvido,
por despacho de 7 do corrente, autori-
zar a apposição do retrato do ex-minis-
tro da Fazenda, Exmo, Sr. Dr. Annibal

•Preire da Fonseca, no gabinete do dele-
gado fiscal no Estado do Espirito Santo.,

—.Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 24 — Tendo o Governo desse Es-
•tadti communicado em officio n. 94, de

g.! deste mez, que poz	 disposição do

Governo Federal, para nelle funeeionar
essa Ddegacia Fiscal, o ', pedi.) á rua 15
1e Novembro, nessa capital, (rude esteve
installado o Tribunal da Relação, dp-
claro-vos, para os devidos fins, que foi
arredo PS'Se offereeimento, bem ralo O
de uni b-rreno situado á rua Visconde,
de Seprtiba, esquina da Praça Padre
FPijó, para a ronslrueção do futuro
finjo dessa repartição.

— Ao Sr. delegado fiscal oro São
Paulo:

..N. 66 — Remettendo, para que seja
prestada informação, o reque'rimento
escrivão da Collectoria Federal ciii An-
gatuha, Antonio Marques dos Santos.
pedindo exoneração desse cargo.

Contadoria Central da Republica

O Sr. contador geral da ltepublica,
por actos' Cu dia 11 do corrente, dis-
pensou:

José Carlos de Almeida, auxiliar tech-
nico, da Directoria Geral de Contabili-
dade do INlinisterid da Marinha, que fóra
designado para o cargo de auxiliar te-
chnico de 2' na Contadoria desse mesmo
ministerio;

Rodolpho Baptista Pires, 4° escriptu-
rario do District° Telegraphico no Rio
de Janeiro, que Vira designado para o
cargo de praticante na Sub-contadoria
Seccional do mesmo distrVo telegra-
phico;

Adalberto Cantarino Labatut, apren-
diz de 2' classe da OLficina de Impres-
são da Casa da Moeda, que fOra desi-
gnado para o cargo de praticante, na
Sub-contadoria Seccional na Delegaci.1
Fiscal em São Paulo;

E designou:
Nair da Costa Soares, bscrevente da

Estrada de Ferro Central do Brasil, para
o cargo de praticante na Sub-contadoria
Seccional da Delegacia Fiscal no Estado
do Rio de Janeiro;

Rodolpho Baptista Pires, 4° escriptu-
rario do Districto Telegraphico do Rio
de Janeiro, para o cargo de auxiliar te-
chnico de 2' 'classe na Sub-contadoria
Seccional no Ministerio da Marinha;
' .0vidio ' Paulo de Menezes Gil, escre-

venW da Estrada de Ferro Central do
Brasil, para o cargo de praticante na
Sub-contadoria Seccional da Delegacia
Fiscal em S. Paulo;

Adalberto Cantarino Labatut, aprendii
de 2' classe da Officina de Impressão da
Casa da Moeda, para o cargo de prati-
cante na Sob-contadoria Seccional do
Distrieto Telegraphieo no Rio de ira-

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de março de 1927

Officios7
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rid

Oe Janeiro:,
N. 117 — Communicandd que o Sr. mi-

nistro concedeu isenção de direitos para
objectos que se destinam ás Missões dos
Servos de Maria, da Prelazia Apostolica
do Alto Acre e Alto Punis. ,(Processo
n. 6.959, de 1927).

N. 118 — Communicando que á Sr. mi-
nistro concedeu isenção de direitos pari
material destinado á Sociedade Anony.

ma Lloyd Brasileiro. Processo numerei
5.717, de 1927; .

N. 119 — Communieando que o Sr. mi-
nistro concedeu isenção lireihN para
material destinado á conclusão das obras
do dique o' caos na ilha das Cobras. Pro-
cesso n. 50.927, de 1926' .

— Ao Si . .	 deli:gado fiscal em Sí-O3
Paulo:

N. 36 — communicando que deixou de
aniorizar a resliluii:ão pedida pela Com-
panhia Mecanica e importadora de são
'Paulo. (Processo o. 8.118, de 192711.

— AO Sr. iwz prefor Ia Alfandega de
Santos:

N. 51 — Communicando que o Sr. mi-
nistro negou provimento ao recurso da
tS. A. Amerilal, encaminhado com o offi-
cio n. 895, de 22 de, outubro de 1926,
(Processo n. 50.892, de 1926).

— Ao Sri inspector da Alfandega do
Porto Alegre:

N. 9 — Communicando que designou
o conferente da Alfandega de I5ruguaya-
na, Diogo Martins Dedousart. para fazer
o serviço de revisão de despachos da-
q19u2e7l1)a. alfandega. (Processo n.. 7.331, de

—co Ao Sr. delegado fiscal em Pernani.-bu: 

N. 24 — Communicando que o Sr. mi-
nistro deferiu os requerimentos em que
o collector e o escrivão da 2' Collectoria
Federal de Torre pedem dispensa de re-
f1o9r2?).de fiança. (Processo n. 2.698, de

— Ao Sr.. inspector da Alfandega de
Yictoria:

N. 7 — Communicando que o Sr. mi-
nistro concedeu autorização á Compa-
nhia Estrada de Ferro Vietoria a Minas,
para despachar o material que pediu
mediante o pagamento de 12 Te, "ad-va-
lorem".. , (Processo n. 6.564, de 1927).

Portaria

N. 18 — Designando o conferente da
:Alfandeza de Uruguayana, Diogo Mar-
tins Dedousart, para fazer a revisão de
despachos junto á secção Hollentli da
Alfandega de Porto Alegre. (Processo
n. 7.331, de 191q)„

Jjequerimentos despachados

Dia 8 de março de 1927

Rède de Viação Sul-Mineira. — Pe-
dindo isenção de direitos. — Satisfaça
a exigencia., .(Processo n. 9.248, de
1927).

Companhia Estrada de Ferro .Sãci
Paulo Rio Grande, pedindo para despa-
char material pagando "ad-valorem". —
satisfaça a exigencia. (Processo nume-
ros 3.968 e 3.969, de 1927).

Roberto Luiz Bosi, pedindo reconside-
ração de despacho. —Mantenho o des-
pacho anterior.. s(Processo n. 51.310, de
j926)..

Xavier & Comp., pedindo para apre-
Êentar recurso independente de deposito
prévio da multa. — Indeferido, (Pro-
cesso n. 50.450, de 1926).

Marcellino Gomes de Almeida & Comp.;
pedindo restituição de impostos. — Os
eupplioantes devem se dirigir á Alian.
dega do Maranhão, na fórma da lei.,
.;(Processo u. 44.327, de 1926).

Joaquim Werliseslau Pinto, pedindd
troca de estampilhas.. — Venha por in-
termedio da Recebedoria do District()
Federal. (Processo n 4.956 de 1927)
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decorrentes do referido decreto, no anuo
transacto.

.-- Ao Sr. delegado fiscal- no Pará:
N. 29 - Attendendo o que requereu.

'o ex-2° escripturario dessa delegacia,
Armando Pedroso da Silveira, recom-

Offifeios expedidos: 	 roendo sOjam :tispensas as consigna,ções
Ao Sr.. delegado fiscal em AlagOas:

	

	 de 100$ e 10$ feitas, respectivamente.
pelo referido funccionario, a favor de

N. 21 - Concedendo a c-sa delegacia, Zeferino Oliveira Araujo, para paga-
por conta do decreto n. 17.429, de 10 de mento de aluguel de casa, e á Socieda-
:setembro do atino proximo passado de dos Vunecionarios Federaes desse
"Exercicios findos", do exercido de 1926, Estado, sendo 51; de contribuição social
do II inisterio da Fazenda, o credito de e igual quantia, para quota de fune-
O22$155, para pagamento da divida cie
que é credor o	 daguarda-mor	 alfandega rol.N. 30 - Devolvendo o processo en-
dessa capital. Antonio Duarte Muniz, caminhado com o officio 1L2 de 17
proveniente de vencimentos que I.1-:1011 de dezembro de 1926, retalio° á denun-
de receber, no periudo de 20 de abril o _I cia de 19 funceionarios fe,deraes que fle-
cte maio de 1921.	 cumulam cargos remunerados pelos go-

vernos estadoal e municipal, nesse Es-
N. 22 - Devolvendo o proceso:o coca- lado, para os alludidos funecionariog

mintiado com o officio n. 228, de 21 de apresentarem documentos que julguem
dezembro de 1U :26, referente á habilita- valiosos na defesa de seus direitos.
rão ao montepio de Dp . Elvira soares

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:de Mello e 1.yida Soares de Mello. filhas
do major reformado do Exercito, Josi".	 N. 32 - Dev olvendo o processo an-
SoarP:'; de Mello, para as interessadas 	 nexo ao officio ii. 456, de 10 do 110V0111.•
itIldn11911 a patente do alludido ()Metal e 	 bro de 1925, referente á habilitação ao
a indicação de healeiVOS deixada Pelo montepio pretendido por D. Maria Fran-
con' ribuinte.	 cisca da Silva Pereira, irmã do major

reformado do Exercito, Daniel da Silva
N. 21 -- Conredondo a essa delegacia, Pereira, para sec cumprido o despacho

por conta do dei-reto o. 17.529, kle 10 de do Sr. ministro, de 29 de julho do
selo:obro ile 1926 "Exercicios findo s " do	 1926.
exerrieio de 1926, do Ministerin tia Va- N. :13 - Devilvendo o processo en-
Y±tela. o credito de 5:680:3, para paga- caminhado com o officio n. 443, de 5 de
mento dik divida proveniente kik pensão no\ embai de 1925, referente á habitua-
(tu''compete a a Ekora pacopeo .trArro ção ao montepio pretendido por D. Ma-
t i ;,o, menores vdalherlo, Alaykle, Mdria, ria Magdalena .Pacheco de Araujo. mãe
AVIIIIII • e Aula Benevides dAr • e, viuvo tutora dos menores Atoche Pacheco Dias
e 1 ditos do ex-Inestre da off icina de sa- e Branca Pacheco Dias, filhas reconlie-
pafaria /Ia E-cola de Aprendizes Arljfjces eidas do 1." tenente do Exercito. João do
de s se Estado, Luiz ltenevides d'Aree, no Souza Dias Negrão, afim deque seja
periich, de 7 de ji,I11110 de 1921 O 31 du cumprido o despacho do Sr. ministro, de

24 de abril de 1926.dezembroezebro de 1t 1 25.. inclusive a quantia
dest Macia ao quantitativo de funeral ou	 - Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
luto.	 boro:

N. 43 - Para que lenha andamento o
- Ao sr. delegado fiscal no Alua- processo annexo ao officio n. 531 • de 20yorvis:	 de setembro de 1923, relativo ás pensões
N. 	 - Concedendo a essa delegacia. de meio soldo recebidas por D. Dionysia

por coma do decreto 1.1. .17.129, do 10 Salliva do Volte, viuvo do capitão do
de setembro de 1926 "Exereicios findos - . Exercito, Aureliano Xavier do Valle, no
do exercicio de 1 926, do Millitori o da periodo de 1 de novembro de 1890 a 31
Faienda, o credito do 5 :060887, para de inalo de 1923. recommenda o cumpri-
pa g.amenlo de divida proveoienle de monto da ordem n. 353, de 30 de Vezem-
pen-ões que competem ao menor Jonas Iro ultimo.
4.1k k ltrillo Cabral. filho do Ilernietinda 	 N. Aí - Devolvendo o processo anile-
de 11rillo Cabral. ajudante da agencia do 	 :to ao officio n.	 276, do 7 de inalo de
Correio de Benjamin Con.da ti f . fo,s,. 1926, originado do requerimento em que
'Estado. no periodo de 8 de j ¡lho de	 o ex-3° escripturario dessa repartição,
loto a 31 de dezembro de t925. Melo- Oscar Jose da Silva. pede o pagamento da

divida proveniente de vencimentos quesi\ e 200$, de quantitativo para fookk.'al.
deixou de receber no periodo de 1920 a

41 ___ Devolvendo u processo an- dezembro de 1921, para ser cumprido o
nexu ao officio n. 17, de 11 de janeiro despacho do Exino. Sr. ministro da Fa-
de 1 917. em Inc: 	 o escrivão da Mesa de zenda, de 28 de janeiro ultimo.
lbmda s Federaes ( l u Alto Pou g s, José kle	 N. 15 - Afim ch que tenha o devidti
Al buque rq uk k Peri . ' ra pede O 'pagai:ken I o	 andamento o processo de habilitação das
oo s •juro- de 3:000S, Imantia ilf`posit n bla	 pensões de montepio e meio soldo, pre-
tiessi't repartição. para garantia de Sita	 tendidas por D. Amelia Bezerra de Mo-
gestão no alludido cargo, .:k partir de 1

.	 urzes, viuva do 1° tenente, reformado,
de . janeiro de 1917. afim de titio sloa do Exercito, joaquim Fernandes do Oh-
assig nail,, o documento d,, os . 2.

eira,
- Au Sr.

	

	
y	 recommenda para ser cumprida a

Lleleadu fiscal em M luas ordem n. 3'19, de 30 de ¡dezembro do
1P26.(kcracs:

N. 55 - • Concedendt, o essa dele g a-	 - Ao Sr. delegado fiscal em São
ria. pini conta do credito aberto pelo de-	 Paulo:
ereto n. 17.331. de 1 de Pelle lie 192li,	 N. 60 - Concedent l o a essa delegacia,

do mesmo ;moo. Alinisterio da	 por conta da vertia 18" "Alfandegas -,
Yiacão. o credito de 1 : .7608, para ser em- Pessoal - Despezas imprevistas e ur-
kr,, ,..,„. loechame c. , quis.ção do ebefe do	 gentes -- 1 - Para gratificação por
3- District ." Telev:1011' fi ('Crli ,ede ('til	 FelNie05 de etwommendas	 postes 'toá
I l iankantina, afim de atienacc a desoesai 1:tados, do orçamento de 1927, do Mi-

nisterio da Fazenda, o creãito de r( s
.7 :855$745, para pagamento da gratlf. ,.
cação a que fizeram jús, no mez O
;janeiro proximo findo, os funeeionari s
do Ministerio da Fazenda com --exercido
no Armazem de Encommendas Postaes
dessa Capital.

- Ao Sr. inspector da Alfandega dO
Rio de Janeiro:

N. 50 - Attendendo ao que requerei
D. Madona Gomes Antão, pensionista
do Ministerio da Viação, pede para ser
o administrador da Mesa de Rendas do
Macatié autorizado a effectuar, mensal-
mente, durante o corrente anno, o paga.
mento do montepio que, na imporianela
de 66$ 666, compete áquella senhora.

- Ao Sr. director da Recebedoria dd.
District° Federal:

N. 60 -Concedendo a essa repprtl,
ção por conta do decreto n. 17.42_,_ da
10 de setembro de 1926 "Exercicios Fin-
dos" do exercicio de 1926 do MinisteriO
da Fazenda, o credito de 1513360, para
pagamento da divida proveniente de
differença de quotas do mez do março
de 1925, que compete ao 20 escriptura4
rio dessa directoria Genaro do Castro.,

- Ao Sr. director geral de Contabilin
Jade do Ministerio da rluerra:

N. so - Devodyendo o processo ar...
nexo ao officio n. 1.595, do 10 de no-
vemnro de 1926, relativo á. pensão dó
moidepio e ao quantitativo de funeral tn
que tem direito D. Mafalda Caldas Fra-
goso, N'iuva do Antonio Rodrigues Fra-
goso, contra-mestre de 1° classe da Fa-
brica de Cartuchos e Artefactos de Guer•rn
ra, afim tle ser expedido novo titulo.

- Ao Sr. director geral de Contabili-
dade (to Ministcrio da Justiça C NegOdOS
Inferiores:

N. 81 - Devolvendo o processo enca-
minhado com o officio n. 20., de de fe-
vereiro de 1927. referente á reversão de
monta-pio (IP DD. Rosemira de Sá Com,
zaga e Amabilina de Sá Gonzaga, filhaB
solteiras do juiz de direito, aposentado,
Dr. Agnello Josd :lonzaga, afim de ser
annexo ao mesmo o titulo que foi jul-
gado inutilizado e scientificada a inte-
ressada por intermedio da delegacia fis-
cal, onde foi Organizado o processo em
apreço.

- Ao Sr. director da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira:

N. 36 - [lente! tendo a 10 via do em-
penho. n. 17, de 5 de março deste anno.
referente á despe-ia de 7288200, prove-
niente do passagens coneedidas do porto
de Maceió ao desta Capital para o ter-
reiro escripturario Virgilio Carneiro
cunha o familia.,

Portariaá

N. 205 - Allendendo o pedido ¡oitis.
tanto do requerimento de D. Iimoirina
Moreira da Costa, encaminhado e(ell
officio da ,Collectoria das !lendas Ye-
deraes de Parallyba do Sul, n. 281, do
16 do fevereiro rle 1927, autoriza o se-
nhor collector	 mesma vollectm . ia a pr-
fectuar mensalmente, ein cont imiação,
durante o corrente armo. o pagamento
do montepio que, na imporlancia 308,
sujeito á contribuirão de 1$. cabe li-pilha
senhora, o o que, na importanviA ile rt.kis
78500 compete aos w.enores josi-o-Joãqi,
Alfredo e Maria da Gloria, vikiva eVid10,
( t o trabalhador da Estrada de Fci • ro Cen-
tral do Brasil Augusto de sou t a Goda.

N. 206 - .\I tendendo ao que reqiiereti
N.air boião 10	 autiniza

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO Sa

Dia 11 de março de 1927,
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nhor colttovion . das renda	 . h'ra' Ia 1 •	 Diq 9 de março de 1927
Voller.lcoria II Nitiioro.y a off...doar mon-
salmouto, duranto o eorronto atino, o pa- N. 9. ili2 - lloquerimento lo Vianna
•amouto do montepio kplo, na iniportan- Silva & Comp. 1,111., do 7 do marco do
Cia do 208370, cabo álluella senhora; 1927. p e dindo registro de nrOettrat:5°•
41tianio ao pagaroonto do montepio de. - Satisfaçam a exigencia.
cotia, .z4 .1 ijodr. !;4	 autorizado logo que

	

soja aprosonterio o sou titulo, de\ ida-.	 Dia 10 de nowro de 1927
mont.. apoistt.11ado.

N.. 207	 Attondonolo ao 'pi o roquereu	 N. 7.912 - lionmorimento do Lisoril
lioalxiz Alvos Eorroirti, autoriza o Antonia ob . Britto Cabral, de 21 do fo_

senhor eollector das rondas fool. , raes da veroiro do 1';,27, pedindo pagainonto doi
Colloictoria do Nillioroy a offectilar, voncimontos .10 seu finado marido. -

duranto o olorront o anno, o pagamento do Completo o sollo decunçonto ole fo-
inontpio (mo, na imporlancia mensal de lhas 3.
338333. vompot o aquela .sonliora, na (11 ia -

tidaoh . 1 0 rilha 14) liscripturario .la
Delm:aeía fiscal na Labia Candido So..sra
fim _Alves.

N. 208 - AtIondendo ao (pio roo-p)orou
D. Ozozina Alves do NasClInvittn.
iza o Sr. conecto. das rondas foll-raos

orn narra Mansa a effeetkiar. no eorroute
anil, a partir de 1' do) fovoroiro ultimo,

Pa gal11 0 1110 tio	 41110. na i mpor-
tant . ia mensal de 838333, sujAto á ron-
tribuição de 28777, conipetO (1,111011a SP-
111101-1. e. hm assim. 41 na ) , na nina/11a n -

eia olo 118901, cabo a cada tua tios me-
nores J.:rasto. Nlaroia. Wal .frido. Minor-
vina o :Nlareolino. na qualidade de N-iova
e filhos do) agonio do 2" clas s e da Estrada

	

do Forro Central do P.rasil Mareolino Pe.- 	 N. 1.965 -	 oio, Andrade. -
reira (In Nroschnonto.	 No ponto Cin que se encontra o pro-

4 soo.1 não lia o qui . providenciar por esta
o:oro.k.foria.

N. 1.050 - Octacilio .1tignoto da
- 'test ittia-se ao niquelando a quan-

:ia de 408100, classificando-so a oiospoza
;)elo modo indicado.

N. 13.835 - Manool Rodrignos Esto-
• - Indekrilo. O dospacho a que

supplicante. passou ou) julgado
pois, somente no prazo ole 30 dias ora
dado peolir, a respeito. Ipialquor provi-
dono ia. Si á possOa que, no stabolori-
mento do roquerento, tonnai conlioci-
nuido olo olosj.aclio, faltava compotoncia
para tanto. ao fisco não cabe apurar o
abbso. Intime-se. pois. para 4) paga-
monto do imposto. móra de 1 %. que
• ri olovada a 50 ',./e verificada a hypo-
these do art. 63 do rogulamenlo nu-
Tolero 15.5" dP 1922 e multa.

N. 8.717 - Officio C 10, do 26l,' fo- N. 4 . 287 _ Golimarães Casemiro &
:Voreiro olo 1927, da Secretaria do Minis- .. l'otolt. ___ ofticio-se á Directoria .la Re-
terio do Exterior, sobre restituição do" Veda: . Mito depois o processo á 2' sub-
cançao a 1-erreira Seixas &. Comp. - -
itgelloin os interessados o eonlierinionto.

N. 8.317 - Requerimento de Raul dos'
Oliveira lloi.x.), de II do fevereiro de
1927, pedindo restituição de fiança. -
Vette o conhocimento do deposito.

N. 8,103 - _ - Officio il. 131, de 2r:: de.
janeiro de 1U.27, 41a Directoria do Sei'-
, iço do Inspecção e Fomento Agrícolas,

Sobre restituição do caução a Vasconce,1-
los ,c, comp. - Soltem os interessados o
ronlievimento.
. N. 7.056 - .1viso n. 75,7, do 10 "de
fevereiro de 1927, do Nlinisterio da Jus-
tiça sobre restituição de caução a .Tost.
'Vieira Goulart.. - Seio . o interessado o
conhocimento.

N. 7.846 - Officio n. 1.675, de 19
Me fevereiro de 1927, da Administração
Aos Correios do Estado do Rio de Ja-
peiro, sobre restituição do caução a Vil-
Ias Bdast&. Comp": =--- Apresentem os in-
•eressados o conliocimento do deposito.
• N. "7.506 - Requerimento de Gonçal-
es, Irmão 8: Comp., de ,19 Ile feve-
eiro. de 1927, Pedindo archivamento de
rociiração. - Promovam ki. 1 , ..mpri-
lento da 2' parte do art. 51,1. do Cooli-

170 de Contobilidado,r.

Juizo 4111 Sotima Vara Criminal, en-
trega ie 500:3, a favor de Marjo	 (ia

- ldpro.
Juizo da Quinta Protoria

ílo ?77820, a l'allor lo 1.)r. CO- •
le

•

 stino N'asquos de Freitas. - Com-
pra-oo.

Juizo da Quinta Protoria
offiroga do 185s189, a favor oto
;t itio Vas:pios do Eroitas. - ídolo].

Juizo da Qiiinta	 Preforía
('LI oca de :1218183, a favor do 1)r. :.-
li-tino Vas,ques de Froitas. - 'dom.

.Juiz) /Ia sotima Vara 	 on-
trega ol o 500g . a favor	 Mario)
da Costa. - Solicito-so O roo.mboci-
n .. ordo ola firma do si gnatariol doste
rocio.

Ordons o officio ,: despachados!
officio 11. 199 ola dir oc l oria da Ca-ot

da Nlooda. - .1 'Ferreira soli-direete-
ria o suli-oontadoria szoeeional para Ui-
bruta...

ordom n. 17.1a Diroctoria da Roceita:
publica - ;demi() Jorgo .‘111 Sabor. -
Rostittia-so ; •1 proeoso a	 Directoria ott
oteceita .li 	 ao. oroto Pt1111

E.X.PED1NTE	 1.11 1).LNTE

opierimentos

N. 10.020 - M. A. Faitstino. - Pago
• 11111)0NI4 ol II	 rbratiça,	 0 1 . 1)e-zie ;1 mu-
4:P In O .

N. 1.811 - Bovino tionios do ..xze_
solto. - .kxorbo-sk , a transforoneia, im-
ponho a multa /ie 20, mi lutou ila

18.015 - Isaura, Forre ira Migo-
ristri. - Nsorbo-so alransforenvia.

N. 2.011 - Doliniro Nlarquos. -
1V, -so. O baixa.

N . 20..111 - Paes 4 /t ) Barres. -
,,e a baixa romoo . ida, , substitiiimio _se a
evrt idão propo,da.

N. 9.061 - Nlanool Rodriglios Mar-
tins. - Procoda-se tI accoordo com pa-
tecto .

N. 20.136 - Luiz Satitoro. -- Aver-
be-se a transforencia.

N. 19.901 - Nlanool Poilro Cabral.
Dotoritto.

:X. 10.849 - Paulo Santos lobo. -
.kvorbo-so . a transforonoia.

N. 3.522 - .l e)se .. Costa. -
ra-se. imponho a multa ole 208,
da lod.

N. 1.124 - 'tatuou	 -
a baixa, juntando as cortiliões quo fo-
rem.- canvelladas. Imponho a. multa do
508. Dl i II i Mi) da loj

N. 2.632 -- lá:navio I	 Pr'llet) nn 1.1111'-
pu l o fluido . ___ ..vverho_so a trans.foron-
Lia. Imponho a moita .1.. 20 .8, minou() da

N, 3.310 - Francisco do Miranda
Pinto. - 1) •-so a baixa. j untando-se a
cortlão eancoliaola.

• 5.2.07 - Elza e;iiimarãois Peniche.
Avvraw -RP a transforonria.

N. 1.391 - Haiir Vrancoz o Italiano.
- Avorlai-se a transforencia. Imponho
a multa ílo 20$, minium da lei.

N. • 9;317 - Manoel Pinto Nogueira..
- Provo o sou direito ao predik. ii.tin
-) a Imitação das taxas.

N. 11.411 - ',com	 Kasin. o ky. -
.....verbo-se a transferencia. Imr,ontio
cala . um dos vendodores citados	 muita
de 20$, minium da' lei.

N. - 18.007 - Louroiro & Nlore:ra. -
Dê-sp a baixa rk"querida.

N. 9.114; - Lima & Montoiro. -
Pago o imouslu ezii çobrano.a.

N. 4.50 - Roquorimonto de Clivai)
Paptista Nogueira o outros, do 27 .lo
4.1ozembro de 102(1, podindo pagamonto
de dif foronça 411 1 V0111.1111Pin	 410 finado
De. Ankmio fiaMista Noguoira. -
.Aprosenb o in abará judicial autorizando
o recoltiment..) ' 1;1 quantia reclamada.

Tteerbedoria do 1)is1rielo Federal

Exelnit y:\TE	 sit. iintEcroa

Din 12 tle Po nr..d) de 1927

Ri (1 uvrini-lit Os 19)ae lj

Directoria de Cofflabilidade

PEDI ENTE 111) SR . Dia

't ele Pitorf:0 de 1027

45.883 - Ilooplorimento do Notaria
'.Eugonia Robollo Pires, 11e 11 de feverei-
ro de 1927, pedindo para assignar termo
de rosponsabilidade. -- Satisfaça a exi-
gencia.

N. 5.139 _ Requorinmito de Nlaria
Dulce Nory Cardoso, de 7 de fevereiro de
1927, pedindo pagamento tio pensõos de
1925. - Pague com revalidação o com-
tlileinento do sono do roitpierimenf o.

nio 8 do 140104»4 ele 1927

dit.octoria para o fim indicado na repre-
t:enl ação.

3.952 - lionrique tia Silva Cam-
pos. - Eaça-se a altoração)	 acolordo
1--,n) a informação parocor. o o xf rabindo-
se a certidão i da divida relativa á diffe-
rença.

N. 10.315 - M. Fineborg & Irmão.
• Do accorda coou a informação e pa-
; •over. imponli9 a M. Fineberg & Irmão
a multa oto 100 g. minimo da lei.

N. 3.19t -. Ganindo llollanda Costa
1-. ) oiro. - Officio-se á Delegacia Geral
do Imposto sobro a Renda. de are...roto
tom O paroeor.

Procatorins dospachados:
Juizo da Quinta Pretoria Criminal. 011-

trega de 2828600. a favor do Dr: Gel
'Mino \rasques de Freitas.. - Cum-
pra-se.

juizo da Setima Vara Criininal,
trega de 300, a favor de Manoel da
Costa Junior. - :z4i1icite-se o roconlio-
c i mento da firma do signatario deste
01 titio.

Jolizolia.S.'olima Vara Criminal. entre-
lJ to d e 5008. a . favor de Mario José da
COr•I a , ••n••
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N . 16.250 - Joaquim Pereira de Ma-
tatliães. - Idem.

N. 12.031 - João Bento de l4.4riies e
tio. - Pago o imposto em cobrança,
ètverbe-se a transferencia.

N. 9.511 -	 Figueiredo & Barros.
Ascrbe- ,e a nitidança.

N. 20.217 - Ernestina Gomes de Oli-
:eira Corréa. - Averbe-se a transfe-
: . cncia do predio.

N. 20.33f) - João da Costa. - Avei-
a transita elida.

070 -• .14(ibt Augusto
- Transfira-se e.r-o(/icio para a
Eloy & silva e ilè-se baixa a par-

tir de janeiro de 192C. no lançamento
'diretivo. Imponho a Elo) . & Silva a
iillAta de 50$, mininm 41a lei.

N. 1.299 - Jose Monteiro Figueiredo.
-,- Averbe-se a I ransferencia.

N. 450 - Brito & Silva. - Dè-se a
1 . aiXa [18 Ia 1926, officiando-se no sen-
tido do parecer.

N. 4.181 - • neliono Francisco de
Cacvallio. - Imponho ao requerente a
multa de 10, minimo da lei.

Auto de infracção

433, de 1923. contra Deimistbenes
..trcovides. successor ! de _Vbralião .Nas-.
ser. - Em tare do art. 21 do decreto
o . I 1.618, de 26 fie janeiro de 1921 , a
li: rua 1)eniosilienes Jacovides é respon-
sove! pelas infracções antuailas. dos ar-
ipos 61. li e 7 dis nleSIO0 iieereto. Julgo,

pror pol:Ille o auto de fls. 1 e im-
ponto,	 mesma firma a multa de 204n.s.

dos dispositivos citados, repro-
P • izoios no regulamento em Vigo:.

para recolhimento. dessa impor-
tando no pra-.4( de 30 si o 115,-,
fizta, extraia-si certidão da divida para

ança ex, • cittiva. salNo o direito cle re
• de 1.1111 . ti IWIltiblo SI' pgidv
4.1 iiiIi fl.' 1 ; )	 Ila	 ia do 1/11 .

:eguida.	 Is
IN'I'SSIs a 2 .	 :Afim de.

"prt VidenCiar. IiI fOL'Ola I'vOlatoo,P.:11',
loranh .	oopo,lo	 1.* firo-

.•

I vsi , (( 'I I os	 Si. .1	 SI '11-011tF'f 'Toni k

D:o 1'2 de morro IP 1927
N. 1.596 --	 S. Lima & Comp. -

.:- ali-laca	 ex:gen-iti.
N. 1.217 --• Velippe &, caire. -

N. 20.168 - .1Ibant• Nlartins Pacheco.
- Satisfaça a exiéencia.

N. .1.216	 ()linda & Ferreira. -
sidisfoca a ..xigtwja.

N. 18.986 -- .1. II. Reis. - Satis-
ci ., a exieencia.

lie,:peetoria Geral dos Ilativos

Exl E,))) 'TE	 SR. INSPECTolt

2 dr mar»; elr 19270

()Inch.,
144 Sr.	 liii ti	 iii S-oriedod,

retos Sociedade Anonyma, com Ode na
cd'ade do mesmo nome, no Estado de
São Pauli,.

N. 173 - Remettendo o pro,-,,.:.;o da
firma Rei& Levy. Boschen & Comp., so-
licitando autorização para abrir urna
tasa honraria nesta capital.

- Ao Sr. fiscal de Bancos encarre-
r:.alii. do expediente em Minas Genes:

N. 174 - Ilernetlendo o processo com
O requerimento de Antonio de Mello Bit-
fia;court. suceessor de Handley & Bil-
1( (mond, afim de ser satisfeita a exigen-
cia desta inspectoria.

- Ao Sr. fiscal de Bancos encarre-
gado do expediente em São Paulo:

N. 175 - Reinettendo o processo com
.-1 carta-palentr ri. 506 da casa banca-
i ia G. S. Ablar & Comp., com si".de em
:Monte Azul, no Estado de São Paulo re-
fkrente á sua filial em Severinha, no
n . esnio Estado.

- Ao Sr. fiscal de, Bancos encarre-
gado do expediente no Estado de Minas
temes:

N. 176 - Devolvendo o prou-sso de
Lima, Bernardes, Forli tk, Comp.. pediu-
'tu o eancellamento do registro do sua
casa bancaria em Monte Santo, Tiaquelle
Estado,

ileqaimenlos despachados
Caixa Auxiliadora dos Empregados da

Matistica 'Commercial, em 17 de março
de 1927. - Indeferido, de accordo cora
o parecer do fiscal Dr. Carneiro Leão.

Caixa Beneficente- dos Empregados da
Sande. Publica, em 12 de março f f e 1927.
- Idem, idem, idem.

Jeel .11ves de Oliveira, em 12 de marco
tk 1927. - Jr.nle-se.

litt9wel(ria de Seguros

EXPEDIENTE 1)0 Si,

Dio 12 de março ar 1927
Officios expedidos:
.\I I Si'. delegado regional - de Seguros

na '1' Cii .etintscripção - S. 1-zalsador:
N . 93 - Reniellendo, para cumpri-

mento de de s oacho. o proeesso o. 32 1.
de 11: . 27. da Companhia Inte-esse

com si.;(1. 4 nes.so Capital.
- Ao Sr. delegado regional de Soore,

ros ria 2* Circumseripeão ---- Silo Luiz:
N. 91 - Iternettendo. para cumpri-

mento fle desnacho, (4 processo 11. 7 M,
de 1927. da Companhia Marantiens% coni
sede nessa '‘'.apital.

- l44 mesmo:
N. 95	 itemetlendo, prra compr;-

mento de ilespactio. o processo ti. 26
de 1927. da Caixa Populz:'. cita; sede
nessa Coralal.	 •

.144 Sr. director geral do Theseuro
Nociwnal:

N. 16 -- Solicitando submetida . ti
gnaltira do Sr. ministro. a Carle-Parea‘,
da Nor41-1)eutsche Versich e rungs Oesel-
lscha ti, para funccionar no Brasil.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

Dio 12 de março de' 192;

( , X1,eiii(10:4 os regrardes oftieiost:

N. 550 - Ao Sr. director do Depu-
lamento Naciinal de Sande so-
:icilando insniklião de saude pata En-
e:y(1es Alves !1arreto.

N. 551 - .P1:) tZr. director geral da
'lliesouro Nacional, encaminhando o re-
querimento de Euclyiles Noruega.

llequerimeniO3 deNp0Chll,frS

Alfredo Antonio de Souza, nyitio
Agostinho Cu ,ra. Edith da Fonseca Ju-
nior, João Baptista Cardoso. Pedro Pe-
.te,ra de Carvalho, Ignacio Pereira Bra-
ga. João Lemos da Silva, Franklin José
da Silva, Olga de Castro, Braulia da
Silva. Arthur Pinheiro, Jorge Ferreira
ne Oliveira. Olderuiro Rosesky e José
Miranda. - Como requerem.

Arthur Altino Doria, Waidemiro Mar-
t;ns Ribeiro e Clodoiniro dos Santos. -
Sim, de arvorei° com as informações.

Raul Tavare.s Bastos. - Eneamj-

Enelydes Telemaco do Nascimento.•- n
IN.deferido.

Fiscalização de Loterias

EXPF:InENTE DO SR, FISCAL GERAL

. Dia 12 de marro de 1927

Sr. director geral do TIO • SOOr0 Na-
cional:

N. 111 - Eiii resposta ao vosso off:-
cio de /imitem. que actimpanhava uma
carta de Antonio N1111eS Bicudo, dirigi-
da ao ,Sr. Presidente da . Republica. re-
clamando um premio de 50 contos de
reis que lbe feria ti4catIO na extracção
de 2 de fevereiro do corrente anno
mas cu j o pagamento lhe foi recusado,
por ter sido falsificada a lista de sor-

neio. O referido reclamante não diz em
que se funda para of firmar qu e o Pre-
mio tocou ao numero do seu bilhete e
não ao considerado da li s ta offivial. nem
cita ao menos os ini1icios qui" logrod
obter contra a authenticidade da lista
dada corno falsificada.

& reclamação não tem, pois. vislaue-•
lure de fundamento. As extracções são
diariamehte assistidas por grande na-

de pessoas, que tem livre accessa •
para sala, aberta para - rua. onde se re . i-
lizam os sorteios.- A lilteria do dia 2
de feVerPit'O, fui por mim inesnio preo-i-
dida. O serviço oe extracções é fede,
seplinte modo': o escrivão vae
do a relação officio( dos muneros sor-
teados á medida ene o sorteio SI' lar.
representi,nte . do Governei, entret:anto
N impi30	 TRITtler0 pOr nuffinera,
do seu proprio 'punho, tona orara Ikta,
que depois confere com a escrivã„
e a do diiector assistente. Nas extrae[le s

-que tenho assistido, num-a InitiNI• p uir-
estas listas contradicção.	 A ilarpot-lie,,••
de figurar nas listas ima numero
rente do sorteio. ainda niais Pin se lia-
laudo do premio maior. é completamen-
te impossivel. Quasi todas as casas de
loterias e . banqueiros db . li n izo.	 inalai:44r
empregados seus assistirem ás extra-
cções. e	 /ara a ponta-
mentos	 medida que se vae, effretuando
O sorteio.

O bilhOle	 fOCOO	 ,Iirewio de . :i!)
rutilo: de réis do lia 2 de feri-44 , 4 4 n .° .1(1.
tino,.	 çoiii duvida alguma o de dri-
mero	 Esie	 ,wista .14
l'eltu(ãI fi ia pov . tuim, e-t', na
pelo ceriv .,-4., e (ti...Ne

W • ina "A Econoinica-.:
N	 171 --	 Soft • itando	 puov•1tmei.03

5 Frui (iv	 ti 'ri), t
ou ;11 s M11.11'1'1'11:	 .\14(anto.Na..	 ExruntryrE no SR. DIRECTvn ur.riAL

%irl . .	 accordli com	 .1/,è t iS•••

st :11 de halIV .S ,	 t1 Cais i 1/11.	 .4;o,40_
1 . (aio Carneten•

- .‘o sr. director, ,,,eral
N. 519 -	 sr. Antonio Porfirio )J'-

17:' itI)IiI 'it i ' iII I i i'II' 1 ( • %(`,4 Costa. irlorlitándo suke a 'ue,''a
II 512	 Banc., 3, uar.: tio Diario
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-mente, nos apontamentos feitos Pelas
versas casas li lot e rias desta Capital.

E' o que tenho a informar-‘os sobre
alludida reclamação.
_ Sr, ítele2a n lo do l a districto poli-

cial:
N. 112 — Pispondo o artigo 51 do

regulaniento que baixou com o decreto
TI. 15.775. 414 , I de novembro de 1922,
que as autionlades policiaes são compe-
tentes para l'f fertilarPni apprehensões
de loterias clandestinas e lavrar os res-
pectivos autos. 4-, não dispondo esta fia-
calização dos recurso s necess.zrio s a uma
campanha contra os vendedores and-m-
lantes que em larga escala infestam
rua do Ouvidin . e immelliações, apre-
t-oando am altos biados loterias prolii-

• bidaa e importunando, ostensivamente,
es transenntes. solkito as. vossas provi-
dencias ne sentido de ser posto cobro a
este abuso.

Aproveitando o ensejo, tenho o prazer
do enviar-vos turi exemplar do regula-
mento sobre sai viro de loterias.

Confiando Po vosso valioso auxilio na
c.ampanlia repreora de Inferia :, clan-
destinas. no ambito da Nossa jurisdicçãO,
aprasentO-ao .: meus pri4t040: de ele-
\atila estima 4 , consideração.

Ministerio da Marinha
'lila' podaria de 12 de março de 19 7:.
Foram exonerados:
O prinlPiri) tonent e R obens Via una
eiva do cargo de ajudante de ordena

ilti commandante da Oi\ i s ão 414 , 1:oorra
.Torpialeiras;

O prilm_iro tenente ..Iose Luiz /ia Sil-
va Junior do ç‘art.ru de ajudante de or-
dens do collimandante
.4;ont1a, Terpedeiros.

1' I'ati ininwadoS:

O prinwiro tenente .1Ix;iro 1 Arioijni
'para exel y er, iii1e • indint , tile, ticargo de
pinnelliwo iii 1:ntro (1, , Xviaão
em Santa Calharina;

De conformidade com 44 art. II. :1",
'to regalamento annexo ao decreto nu-
mero 17.50:3, ite 3 de novembro de
1920, o contra mestre do C o r no Sob-
Officiaes da Armada. Alvaro Moreira,
para exercer as funcçõe s de mestre, sar-
gento ajudante, do mesmo corpo;

De conformidade com o _art. 11, § 30,
do regulamento annexo ao decreto. nu-
mero 17.50:3, de 3 de novembro de
1920, o contra mestre do .Corpo de Sub-
Officiaes da Armada, -Viciei' de Olivei-
ra Antunes, para exerce.' as funcções da
mestre, sargento ajlidante, do mesmo.
corpo;

De conformidade com o art. II, A 3°,
io regulamento annexo ao decreto nu-
mero 17.503, de 3 de novembro de
1926, o contra mestre do Corpo de Sub-
Officiaes da Armada, Eugenio Pinto de
Magalhães, para exercer as funcções de
mestre, •sargento ajudante, do mesmo
Corpo;

• De conformidade com o art. 11, .§ 30,
• 'do regulamento annexo ao decreto nu-

-mero 17.503, de 3 de novembro de
1926, o contra mestre do Corpo de Sob-
Officiaes da Armada, José Guilherme
Guerra, para exercer as fonecções de

• ionestre, sargento ajudante,- do mesmo

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de nwrço de 1926

'N. 911 — 1. Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as necessarias provi-
dencias no sentido de ser habilitada 3
Pagailoaia da Marinha com a importan-
do de 1.165:9158301, á conta do credi-
to aberto pelo decreto ii. 17.084, de 10
de reverei] . ) de 1927, •lo orçamento des-
te ministerio para o exereicio de 1926,
conforme consta do pedido que a esta
acompanha.

-- Sr. ministro da Justiça:

N. 917 — 1. Tenho a honrai:1e passar
ás mãos de V. Exa., ri requerimento
que lhe dirige o marinheiro nacional
n. 10.560-PE-E, addido, 1° classe, Fran-
cisco da Cunha Macedo, pedindo ser na-
turalizado cidadão brasileiro.

— Sr. ministro das Relações E y te-
riores:

N. 910 — 1. Em resposta ao aviso ria
referencia acima, tanta) a honra de
ennuounicar a V. Ex. (pie ,já foram to-
rnarias as providencias solicitadas pela
Embaixada Italiana para facilitar o vai)
sobre a s iigua s brosilPirly , do hydro-
a \ ião pilotado pelo Marquez ri, Pinialu.

— Sr. director geral do pessiial:

N. 918 1. Peclaco-voa, para os de-
vidos effeitoa, que ora resolvo autori-
za,- a baixa de 144 -aça do marinheiro . na-
cional a. 1.295, SE, de 2° classe, Jos,;
Zacharias Bastos, visto ter sido julgado
invalido do Armada em inspeyçao tr.

a que foi --adunettido.

N. 919 — 1. Declaro-v . 4,4s para os
vido: 1 . 11'citos que ora resolvo autori-
zar a baixa de praça do marinheiro I ia-
CiOnal, S E, g I n tIM P IO, I).	 13.533, Jose
de Oliveira -Valença, vi s to se haver :113,-
;adi) -em	 invado legal e ser Me-
nor de 21 annos.

Sr. dirictie . geral de Fazenda:

N. 920 — 1. Autorizo-vos a mandar
distribuir á Escola de Grumetes e Apri , o-
dulH Marinli P ir1),,, para	 n is	 n fffell.is ilo

desvia, a importando de
sat :75s$1)01), a anda Ilas Nrrhas abaixa
disariminadas, do orçamento deste mi-
nisftrio, para o exercido de 1927, afim
de alfender ás despimos decorrentes
dessas mesmos verbas:

Verbas: ,
22' — Munições de bar-

borco — Consignação
"Material — De con-
suma — Sob-consi-
gnação n. 1 — Para
compra de generos
alimentivios, dietas,
etc., quatrocentos e
trese contos quinhen-
tos e oito mil reis 	 . 413 :508$000

27' — Combustivel e
Munições de Guerra
— Consi,gnação "Ma-
terial — De consumo
— Sob-consignação
n. 1 — Para compra
de carvão, linha, etc.
trinta e oito contos
duzentos e cineoenta
mil reis . 	 	 38 :250$000

Total •	 ar.)8$000

Sr. presidente do Tribunal de Contaa:
N. 904 — 1. Rogo a V. Ex. as ne-

cessarias providene ia; no sentido de
ser paga, pelo Thesouro Navioilal,
importando total de 248:983$00.0, tiro-

niente llo fornecimento de °leo colho-
bustivel, etc., ao Deposito Naval desta
Capital, pelas firmas abaixo mencio-
nadas:

	

Alayrink Veiga & Comp.	 221:1238000
Thi , Gourock Ropework

EXpOrr	 I NI 

▪ 	

")4:86080004

Total . . 	 	 2i8 :98300G

2 — A liquidação do presente pro-
cesso deverá correr á conta das verbas:

— Fartlanieillo — 1 •	 ,,.ientos ile
musica — .11atirial I h' o	 ii - S 111) -
consignação n. 3", 21:9 ._	 26"
Material de Construcção Naval — Mate-
rial permanente — Sub-consignação nu-
mero 1, 2:9408000 e 27° — Combustivel
— Material de Guerra — Material de
eonsinno — Sub-consignação li. 1, reis
221:1238000, do orçamento ileste
ferio, para o exercido (14 : 1920.

N . goa !togo- a V. Ex. as -.)ecos-
soriaa providencias no sentido de ser
paga. pelo Thesouro Nacional, a impor-
latiria total IIP 114:7388000, proveniente
de forneeinientos de	 diverso:	 arlig0:,
ftii	 ao 1)..laisifo Naval	 desta Capital,
pelas firmas abaixo mencionadas:

lilyrint; Veiga &
Si anda H, Oil Coto pany r

13razil .

Total

2 _	 11111 itt 	 . ão dii prv ,p nI	 prO n

V P ", '0 deverá vorr-r á voida das verbas:
Sohrasalentes e Mobiliados —

Material de consumo si,b-con.zigna-
ção n. 2, 10:908a0a0 — Material perma-
nent, , — Sub-coosignação n. 	 I, reis
alatoa:uno e 27' — Conibustivel 	 1o:de-
dal Oh' g n O rra - Int Prial	 I —
Sob-consignação n. 1. 01:170 a 11011, do 44r-
çaniento deste ministerio, poro o eXer-
eirio de 1920.

N. 900 — 1. [logo a N'. Ex. itS neces-
sodas providencias no sentido do ser
paga. pelo Thesouro Nacional. a impor-
tando total de 09:1958320. da qual é
credora a "firma Mnyrink V iga & Com-
panhia. proveniente do fornecimento de
diversos artigos, ao Arsenal de Marinha
desta Capital, devendo a despima do pre-
sente processe correr á conta das vir-
Jias: 25° — Sobresalenfes e Mobiliados

Material de consumo — Suh-consi-
gnação n. 21, -18:6898820-; 20" — Mate-
rial de Construcção Naval — Material
de consumo — Silb-rOnSignação D. 2,
6:8758500 e 28" — Obras e Serviços —
Accessorios — Material de consolo° —
Sub-consignação ri. 1. 13:0308000, do
orçamento deste ministerio, para o exer-
cicio deM926.

N. 907 — 1. Tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex., para os fins do
registro por esse tribunal. a cópia an-
nexa, do contracto celebrado com o dou-
tor Luiz Ferreira Paixão, para servir
como medico Ineste minisferio.

2. Os termos do alludido contracto,
acham-se publicados DD Diario
d(2 9 do corrente.

N. 908 — 1. Passo ás mãos de V. Ex..

para os fins de registro por esse tribu-
nal, a cópia annexa, do contracto cele-
brado com Phocion MRSCREPIlhas, para
servir neste ministeriO, egmo eleçtri,

5():50M000

tI	 : 174isa

114:73880110
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2. No Diorio Officio!, de 9 (1.. corrente,
aC tia til-se plIblieadi Is os ternois (AO ali u-
dido contract o.

N. 909 — 1. Rogo a V. Ex. so digne
do providenciar no sentido de ser paga,
pelo Thesoin •o Nacional, a importancia
total de 25:3128710, á conta da vertei

— Sobresalentes e Mobiliarios —
Material — De consumo — Sob-consi-
gnação n. 2", do orçamento deste njinj-:.-
-Wrio para o exereicio de 1926, da qual
são credoras, pelos fornecimentos feitos
ao Deposito Naval do Rio de Janeiro,
conforme se verifica do processo a este

á,: seguintes firmas:
Alevedo Alves, Rodrigiu:s

Comp., sete contos se-
tenta e nove ni ii eis-
centos e vinte reis 	

	
;:(WW)2i)

Salgado Guimarães (ti, Com-
panhia, dez contos du-
zentos 1 . 	1. qua-
tro mil e 110VPIII.I

	
10:2.i;$09C.

S. .5. 11. E. Mestre	 Blat-
g , sete contos iv•iv,ceo-
tos e sessenta	 novo.
• reis . 	 	 .969.30'0

23:3128710

N. 910 — 1. Rogo a V. Ex. as nc-
cessarias proxidenrias no sentido de ser
paga. joii, Ther. ocln) Nacional, a impor-
latiria total de 31:1768340, á conta das

:tintim) discriminadas, do orçn-
mento deste ministerio, para o i.xercicio
ti 1926, da qual são credoras pelos for-
necimentos f. Pus ao Arsenal deMani-
nua desla Capital, conforme consta do
proc..sso	 t e annevl•, as seguintes fir-
ina,• : A. Barros	 Comp.	 1,1d.,	 Ei"!is
2:)::)31/01):	 .\ I	 COD111.,

'10

,Verba s :
2:-) •••	 Sobrosalentes e mo-

- Material de
con -anho — S111,-e, ,iisj_
gnalfo) ii. 2, 1 res contos
dt,leSPIS mil e duzentos
r.çis
	 3 :016g,200

— Material do Con!tru-
cçãn Naval — Material
—Pernianentb — Sob-

. consignação n. 1, cento n
sessenta e seis mil e du-
zentos	 1668200

Material —	 consumo —
Sub-vonsignação n. 2,
(Mus contos setecentos e
novt'nfa o Ires mil nove-
centos e quarenta réis.	 2 :793g,49i0

28" -- Obras e Serviços Ac-
ce s sorins — Material —
De consumo — Sob-con-
signação n. 1, vinte e
cinco contos e quinhen-

•
tos mil riis
	 25:50~N,

	

Total . 	 31:i7633()

N. 911 — 1. Solicito a V. Ex. as
ecessarias ordens no sentido de ser

paga, pelo Tlirouro Nacional, a impor-
dt; 13:004000, á conta da verba

"26 — Material de Construcção Naval
— Material — Permanente — Sub-
consié-,•Tiação n. 1", do orçamento deste
ministerio, para o exercicio de 1926, da
qual é credora a Companhia I3orroughs
do Brasil S. A., pelo fornecimento de
unia machina registradora ao Arsenal dfJ
Marinha do Rio de Janeiro, conforme
consta do processo que a este acom-
panNti.

N. 912 — Rogo a V. Ex. se digne
de providenciar no sentido d« , ser paga,
pelo ThesAro ' Nacional, a importancia
de 132:5878500, á conta da verba 28'
— Obras e Serviços Accesor: nJS — Ma-
terial — De consumo, sun-consignação
n. 1", do orçamento 'leste ,ninisterio
para o exercicio de 1926, da qual á cre-
dora á firma Campos Feruandes, pe-
los trabalims executados no Hospital
Ventral iIa Marinha, Gabinete de Identi-
ficação e Directoria do Pessoal, confor-
me se verifica no processo que a este
acompanha.

deSporhadog

Capitão-tenente Alvaro Alberto da
Moita e Silva. — SO pagando a despeza
total. Ateq. 3-3-1927).

Primeiro ten e nte machinisla João Au-
gnsto Freire carvalho. — Indeferid,)
de accArdo com o parecer do almiranta-
do (17—C. A. — 1927).

José •la Annunviação Teixeira. — De
neci'e • do com 1) parecer do consultor ge-
ra/ •fa Republica, indeferido (93 — C.
(. da Republica — 1926).

Josá Luiz Ribeiro Campos. — Inde-
ferido, de aci • Ordo vom o ',ar peei' n. 93,
de 1926, .10 ('onsubor geral da Republi-
ca kI839 — I). V., I — 1926 .

Ministerio da Guerra
por portaria,. de 2 do corrente foram

nomeados terceiros offiriaes da E-cola
militar, interinamente, .11ipio de Mlii-

Si II I ti) ( (5 dactylographas da tu--uca
escola .11ina	 Tiinwo l ,virora
t

- Por outra s de 11, foram nomea-
dos commandante, fiscal, atinlant e s"-
cretjariu da Escola Pnoiisoria de C ..tval-
laria, respectivamente, (1 tenente-coronel
.Xlmerio li Ioura. inta.jor .Manoel Ale-
xandrino Ferreira da Cunha, capitão
I.eonida s Hermes da Ecuiseca e I' tenen-
te Marii... Fernandes de Almeida.

— Foram concedwias licen,...as para
trafainento de sande:

1).." aecOrdo com o art. 8.), I, do decre-
to o. 11.663, de 1 de fevereiro de 1921,
oor 60 dias, ao 2" official do Arsenal
.de Guerra dh) limo Co •ande do Sul Zefe-
rino Bacellar o por um atriz, em proro-
ur,ção, ao operario de 5' classe do Ar s e-
:rd (P cri-a do Rio de Janeiro Enclyiles
Barbosa de Oliveira;

accôrdO com o 'mesmo decreto o
art. 17 g, 1", por 50,5 mezes, ao com-
positor de 1" classe da Imprensa Militar
Paulo Guilh -erme IIildebrant.

EXPEDIENTE: DO SR . M IN ISTRO

Dia 3 dt março de 1927

Ao Sr. chefe do Departamento dó
Pes soal da Guerra, declarando:

Que o capitão reformado do Exercito
Francisco de Freitas Evangelho ( 5, exone-
rado do cargo de encarregiolo d:o Depo-
sito de Armamento Portatil do Arsenal
de Guerra do Rio Grande do Sol, con-
forme pede, sendo nomeado para o re-
ferido cargo o capitão tambem reforma-
do João dos Santos Sobrinho;

Que Juscelinto Baptista das N P Ve 4
dispensado do logar de enfermeiro do 3'
classe interino do Depo3ito do Conval es-
cente, de Campo Reno, a pedido,

Ministerio da	 lerra	 N. 80 --
Rio de Janeiro, :3 ..1.0 março do 2927.

Sr. chefe do Departamento do I)esoal
da Guerra — Declarei em boi-tini do
Exercito wie os professores e demaiS
funccionarios do,; eollegios milifares dd
Ceará e Porta Alegre, (pie se ai' bani
afastados dos seus calgos, devem se re-
colher ás sedes desses estabelevimentos
de Modo a se kacontrarem ali na ocra-
sio da abertura .1;1- aulas do atino le-
ctivo correspondente a 1927.

5..Aande e fraternidade. — Neste). Pas-
sos

.10 senhor	 1'0 da Marinha,
• addilamen. ,,, ao	 aviso numero
(itiatro. de 12 lio fevereiro findo, trilas-
mittindo, na ordem do merecimento in-
teleetnal. ri relação tio; alimmos do Col-
legio	 'to RH de Janeiro Jayine
Rodrjgl i es	 I/arcy Cailleitt
Nlanoel "l'eixeira nhi Rovhit (pio
terminaram o cur s o do dito isstituto e
se destinam a .E se tia .çaval„,

'Minislorio da Gu e rrii — N. 8:2 -
JIM de Janeiro, 7 de olarco de 1927.

Sr, chefe 11,,, .Departaniento do Pt-
soai da Guerra — liectico-v• os. para ' ,̀..)-
1)lieciito rito do ENercito que o
‘iiterearii.tI	 rril.1,iial de
guri, ein 15 6	 fe\ eueiro	 I•hete
da dele g ação do nie,in	 tribunal ii	 ii--
ui-tert . da Guerra	 111)	 -,0 ,2 !I int	 1,i1.11.111
• .	 291,	 1'1_111	 j	 .'o

gli 	 1 do corr.lite:
-common;ro_Nos, para, is l ar- k'tM -

.11	 que est. , t.ribunal, tendo pai--ti--
ti	 o	 otite	 ‘1,1,2'.1(;i1o)

dlf • wd/t . ii • nn 	 iltina.	 •nii,illlando
éle	 Itsio n -;

Milif	 o/ I	 pr,—
ta,:ão de comas ¡los adiantamento s (ti,`

1);.rn.
(II	 f

v i n.:11N o g i t . !It	 d.' 28 do ju-
Illf	 l'I''DOOdt-r á VOI:-...Oltá nu",

seu int es 1 oro
a: a entre g a dos itilantilati‘,..: para

o regimento da s mas-as á fito por
adiantamento, registrado pela delegar:o',
(piando se referirem a despe/a, de ii.-
ragpm, sendo a comprovação destas lie•'-
pezas feitas nerante iidele,wacão;

1.,) a entrega do -z quantitativos	 inc,i
forem para massas. enni excep,,:;',,,: da
de forragom,	 1. pita 1,	 I tiSi le
creu-/o, r e g iS I Va l ia pela delegarão e a
sua comprovação )".....feitnt permite o con-
selho administrativo da unidade ou re-
uartição, sem ingerencia da delegação.
- Saiot e e	 -

Departamento do Pessoal da Guerra

fl i Oj	 i 1110/ '/5 (1,,xpowil

ChriStOdOlinr) d e	 Irae:, lila jOr ili
linha do Exercito, incluidu na 1 Região
Militar, pedindo sejam feitas o seils
assentam en.iis as neces--mrias annota-
ções relativas á soa nova funcçãode
agente fiscal do impo s to de consumi) no
interior do Estado de Mina s Geraes e á •
sua residencia. Façam-se as neces
sai-ias alterações. valiendo ao interiH-sa-
do cumprir o disposto no art. 80 do
R. C. 0. It.

Viciai Nicolau Barroso Porto, reser-
yista, pedindo rein.clusão., r-, Inde'ïeridó¡
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em face do disposlo no aviso n. 32. de
3 de agosto de 1923.

João Sierra Jardim. I" sargento rf
vista. auxiliar de escripla, pedindo con-
tagem de ti rimo para effeito de reforma.
— Indeferido por não haver disposição
de lei que ampare a prelenção do reque-
rente.

(Intriques Jactpus de -Dliveirst. 1" sar-
gento reservista, pedindo 11111111 1 açã“ para
auxiliar de escripta do qualquer cirouni-
seripçãd- de recrutamento. — Indeferido.
As nomeações de sargentos reservistas
para an yiliares de escripla das C. ft.,
dotiendom dos conimandos das reg.iões
C.	 lilitares.

Pedro Clareia. pliarmaceniteo, pedindo
nomeação de official da reserva. —

visto o requerente ter sido, por
decreto de 2; do janeiro ultimo. nomea-
do 2° tenente pharmaceutico do Corpo de
Saude do 1::xereito Permanente.

Mareellino José Ferreira 2' argent)
reserv-isla, pedindo restituição do sua
caderneta que fóra annexada a um re-
querimento.' — Restitua-se, mediante
recibo.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Conlabilidaule

Primeira secç5o

1:xurtar.:vri: 1i	 sit. misis.rno

ar(' e '	 ill,;1114./..n

Dia I:: de março de 102;

.1.	 .V.	 Sardinha.	 n•111'1'eS,11,•.	 11i111111,1 n 1

extaalição de unia eircii;ar á s reparti-
ções (teste mini:stern( det,eaniiiiindil mie
não 11.01s sz ,,jain alLiniridas as tinias de-
nominadas "In:pernieavel
1 • 11111	 l ' 1,11111111111 . 1110	 1111.	 n (;.	 11 1 111'11	 b,
.1(1 Itegulattiouto (oniahilidade. — Eio
-vista lias iiiformações. nada iLi que do--
ferir'.

Ainerico Brasilionse de Paiva orapoil-
dr.•—e . a arrenda r por 508 mensaes, (a-
:m . 111 1 (i lior sila conta todos	 repar;)s,
pred i o tu	 jiti	 riinvviimoil II telegra;i1IJ
il	 Dés.l.) do Nlituts na cidade do Ea ras.
— indeferido.

Yerissimo	 Nloraes	 llégo, inspector
de 3'	 da •Pa ; ; •:ai • lição De!)tl (his.'.fe=•
le4captios. solicitando melhoria de gra-
tificação	 addieilond,.,-_
VjSi i 1( 1 lei •S11114' 1111,011ibVifin eni data ise,-,-
terior	 :'1 de dezembro de 1912.

A :,(,:ot,:panbist Eleefro-. 1.1)x. propondo -
Se á, ,forriever este:mine-dr-rio I() a)-
parelho. 'Lux". niod.elo IV. ao preço de
1 :2n0)••., elida um. — Indeferido.

P(1111 .1,..Christooli iC C". lepresettlan-
les (Iao maellinas Ale , escrever ITinterwood.
prolf:sy,tilo-se a Irocar :As , ma:binas dl' VS....
CrOV1'. 1 ..	 I' 1111111SU'lle./	 POP	 0111 ias
mart'ié,aciina.

Freres, por s011
difluo pagamento relativo a uni •th:r.(iiiii
de stia-propriedado ( • ;(lesapropriado para
a etre's•trucção dai variante.; do Pos'i.. (1.‘

of"enteal sio .11rasil.„ — :Vguartle
-111.1;144,:

.‘ Companhia de Regurns Nlartinios e
'Terrestres li p teninizadora, roeorrondo iln
acto ] i ftirei . :e-i•i da Central ilit
,que indor ; ria o	 .11 1ii'0111111 111 1 ilidemei-
nação, pela 111110 l it e 11111a peça de seliin

de	 oolgoodãto.	 1 • 011$1111111 1 	c111	 111':•111T1411)	 110-
fito t006. 189, de 10.8.925, do ,São
Dingii para Indere..
rido.

Directoria Geral de Expediente
- Segunda secção

Por portarias de 10 do corrente. fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

Na Central do Brasil:
De seis mezes, ao official-operario da

5° divisão. Pedro Ferreira Barbosa;
De se i s Ille.Zc s, ao cabineiro da segun-

da divisão, João Gomes Pen•ira;
De uni mez, ao trabalhador da se,:sun-

da divisão, João Entygdio; •
De seis niezes, ao agente de 3* class,

João dos Santos Neves;
De dons mezes, ao guarda-chaves da 2'

divisão. • João Bento de Oliveira;
De um mez, no trabalhador da quinta

divisão, Domingos Borges;
De uni utoz. ao trabalhador da quinta

divisão. Victor Marcellino de Carvalho.
Na Oéste de Minas:

De seis metes, ao auxiliar mensa-
lista da Contadoria, Domingos Xavier fl,;
Andrade:

De seis mezes. ao limpador de carros,
Eduardo Amaral;

th , seis mezes, ao official de quarta
clas s e,Juseelino Eugenio de Padua:

,eis mezes, ao chaallear da quarta
divisão, J(daquilli Lopes,

Nos Correios:
De dons niezes, á auxiliar de agem'

desta Capital, Zilda Vieira le Lima;
. De seis mezes. IR; carteiro da Direrto-
ria Dia'al. Paulo de Oliveira Gallianone..

Na Noroeste do Brasil:
De uni atino, ao foguista do deposiio

de Mundaú:dia. Aseendino J':sé Ferreira;
Do 11111 atino, ao torneiro de 2' classe,

Guilherme José Soares:
lie uni afilio, ao foguista do depo.sito

de Aquidauana. José lionifacio:
De um . anue), ao truckeirà do deposito

de Aquidauana. Nieacio Chrislal;
De dons ni p ze s, ao diarista José 111t

(fraçU 1A11 I e:

1)1 1 11111 anuo, ao foguista João Tholi.
do Nascimento.

Na Rede cearense:

seis 1111.12:eS, /RI in s pector dl( trafo:so
e movimento da 5" divisão, Alfredo Pru-
dente.

Na liispectinait de Eslradas:
lie seis meze•s: ao continuo . de so .o govoi-

da elase, larcellitut Nemo ' , yurtad,,.

.Nos Telegraplsos:	 -
De quatro !Jaezes, 00 ielegi•aphisla

5" classe. José de Arimathéa e Silva: 	 -
i k.	 autuo', 	 diarista,- Maoenl Rors.es.	 ...

Nlittioel Joaquim Mendes, continuo da
Administração dos Correios do Maratihão.
reclamando contra a nomeação de um
Sel'VVIItt• do 2" classe, para o togar de
ajudante de porteiro. — 9 regulamento
dos Correias. ar.I 128, dispõe que o lo-
gar de porteiro será preenchido pelo ajo..
dante e na falta deste pelos continuos
habilitados. VIII concurso. ou outros em-
pregados. C0111 babilitaçõos. A nomeação
do servente :11aximiniann dAnnunciacão
não é, pois. illegal cru face do regula-
mento. Mas ha posterior leg:slação sub-
sidiaria (art. 13(i, da lei ti. 1.555, de lu
de agosto de 1922) que aF:urn dispõe:
"as vagas que de ora em diante se -,7cri-
ficarem no s quadros da s portarias dos
differentes ministerios (sem allusão
-repartições subordinadas) serão preen-
cilicias a de a j udante pelos continues e as
dos continuos pelos serventes. tendo-se
ent vista as habilitaçõos de. cada wv.
Não lia uma expressa declaração do di-
reito, si não, apenas, uma ireintiaeão (1,
preferencia, consentanea "uni a justi:.'st
de cada caso. Acontece. poreni, que o
continuo Manoel Joaquim Mendes, que
ora representa contra a noinescão
servente, allega ter exercido bit crina -
mente o logar de ajudante desde que sa
verificou a vaga. () que militou contra a
aproveitamento definitivo do continuo
foi a sua fé de officio e!!  '.1 de ',mal.'.

dades, (pio o tornára incompativel com
um cargo em que feria de subordinar
caril amos e ervontes. Nos caso nã:t s
justificava a nomeação do mesmo. iffle-
rinaniente, conto foi feita. Passados que
já se acham, mais de seis mezes da no-
nseação, drve-se manter o acto do dic.,-
Mor dos Correios, ao qual ...e de..larará.
porém,	 11111' 0111 . C115115	 n 111:11111 1 5 C(111N1111

ler em vista a preferencia lo z conDusios.
Cosar sC: Sobrinho, pediedo re-

consideração Nir de s pacha. — Indef,..
rhia.

Cruz Junior o oulros einprezario-,
solieitandr	 redtieção dl`

na Estrala lie Ferro Cen;ral do Brasis
'para Os liasliilo r , sconarios ( "1 51111•11f(),.

— Deferido na parle relativa o desclas-
sificação dos bastidores de thentro par.,
a fabella C C. cobrando-se o despacho
1)011 1 pez() real auresentailo. ar-nrin
com o . que resolveu si CorrimiSSãO 111.`

Tare fas.. ••
Tiburcio Stumm dos .1nios. 	 reil:T.s

continuns. o , so, i`vonit's ria 1) .of (TI (Iria f , 0 0
-ral dos Correios selivitando iale 

(10 PaS'OS 111'1151O'S ¡Ws selam forne,iill»:
fias s e s svirli o shmo o s.. r000 l o	 5 ',I, .do o o ot o•.' —

lia Central lo Brazil.
(hos	 infooronaçoio o s lho " romit rol	 bodo,.

fo,riolo

• 1 . 0 1 1V1 1 int sereão.

Exer.DtENTE Do	 putianala

()ia 12 de. Int l'4:. 1,	 1927

Inspeetoria	 das E .(trinlits: ,	 Portos:,
ISec:'a s . "iluminação e Aguas e sis dire, -
etorias dos Correios, Central do Brasil c.

41'elegraptios:
officio rircular ti. - De ordem (ti;

,Sr. ministro peço vos digneis sie pia-
vadeia:lar, afim de que a ésta serrelar.'a
de Estado seja enviada com' urgeisei:(
unia relação dos automoveis que possui
essa •repattição.

Da relação • deNerão ronstar os se-
guiroies dados: a especie, o typo, a ca-

nacidad; , ile 'tran sporte, o • noine du ta-.
Iwicante, o 'numero do wolor. a fo l's e e

. o O rli Ore infla l'10 011 reparti,:ãq
que -01\° O tIlli(31110Vei.

„•

•••.,	 ,

ExusamE:N:TE. Do Sli. :\11N1ST1(

lif;qtt o rinan t as desparliadoi

Dia 10 . eic nistrço .li' S92'7

Eugenio Graça, ex-couiliictor 11,é uri-
na-ira classe da Ifispectoria de (Foras
contra as Seecas, pedindo' para ser 0.11-:
11111 tido como diarista da lnspectoria
Federal 141i5 Eptradas. — 11-n1,4cl-ido cin

• vista da inforinacao da Tivq ec prol de

tSercas•
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Officji.bs:

sr. inspector federal de Portos,
Rios e Canaes:

N . 1:„	 com referencia ao requeri-
Mento fransinittido a osta secretaria de
Estado pelo	 (1 , 4.) officio n. 2.215, de
19 de :G:cisto anno ' iraxim() passad),
no qual a Compaiillia Docas de s;linos.
pede autorização para permutar um
transformador que importou; por outro
recebido pela Companhia Brasileira de

1 •101t iea,	 ra 11 , 11) i 1 0-vos. para
d i o i dos fios. •li' ordem do Sr. minis-

tro. a inclusa c''fia do aviso n. i5. de
12 de fevoreiro tilliiro. do Sr. ministro
da Fazenda, autorizando a alludiola per-

sr, oireetor geral dos Telegraphos:

N. :16 - - Comnininico-vos. para os de -
'gado s fins, cole o Sr. ministro. de po.isse
do vosso officio n„ :)69--G. (te 8 do cor-
rente inez. proferiu o se guinte lu-pa-
cho :	 •

-	 Telveraphos para que
(ii n lia su n liro	 conh . appaiwyma, a

— 10-3_2; ."
sr. director geral dos CorrHos:

N. :17 — Eni solução ao) vosso officio
.231;_E, 2", de 23 de fevereiro

:•neaminhando o requerimento de J0 n .3
(iusra‘o Costabile, amanuense da agen-
cia do Correio de Juiz de Fóra, revoe-
r.endo tia portaria n. 2.075, de 29 de
outubro findo, dessa directoria. que r)
mandou aolverlir. rommunico-VOS, )a •'l
os devidos fins, que o Sr. ministro). orn
10 do corrente, eXar011 O seguinte des-
pacho:

-- "ind e ferido. por faltarem
Teel i tn: no, recurso interposto (10 acto
director geral (los Correios."

Junlo. encontrareis o processo posta.:
que acompanhou aquede vosso officio,

— Sr. director da E. F. Therezo-
polis:

N. 41 - accórdo com 0 que ped.,3
o Sr. ministro da Justiça e Negocias In-
tenores, no aviso ii. 82, de 25 de janei-
ro ultimo, comino/Uca-vos. do ordem do
Si'. mini•tro, que Rica revigorada, no
CIO rrente anile, nessa estrada. a isenção
de frete para os maferiaes que se dei:-
tinam á i p stallacão da Casa de Preserva-
ção, ti 11 	 em virtude da earta-avi-
so, sern numero, deste ininisterio, de 21,

jollio de 1926.
— Sr. prefeito municipal de Araeaty.

Estado elo Ceará:
N. •2 ---- t-mi» referencia ao VIY=540 re-

querimento lo 27 de dezembro do armei
proxono passado, em que solicilaos
installaráo de olllaS estarões folegraphi -
eas na; 1.ovoações de Areias e Caiara,
communico-vos. de ordem do Sr. mi-•
nistro. que a Repartição floral dos 9'e-
legrapho.1, ouvida sobre o assumnto. in-
formou que. por considerar a linha de
interesse secundaria, o serN-icri
'do :ó noderá ser executado si essa mu-
nicio:ilidi:do se encarregasse da constei]
crão ola linha, soh fiscalizarão, já se vol,,

concorresse com a mão de obra. pos-
tez, trans porte do material e casas para
as: estac•-oes. fornecendo aquolla repar'..;-
tão n fio, i solarlorrR, bracos e material
Pa ro ill s tallarão ias estações.

Ttpolierisiontlo ilr.q;arhírtIo

r.opwanliia Forro Viaria E'ste Rra g -
;dr°,	 tipwin	 approvaeãoi MT&

Directoria Geral dos Correi •».

Por portarias de 12 do corrente
Foi promovido, por merecimento, a car-

teiro de segunda classe da Directoria Geral,
o de terceira José Ribeiro.

Foram promovidos a auxiliares da Di-
rectoria Geral os praticantes DD. Hyldeth
Jezler Favilla e Maria Carmelita Alves dos
Santos, José Henrique de Sá Leitão Filho,
Kardeck da Silveira Fortes, José Augusto
dos Santos, Jonathas. Brasilio d i Silva, Ma-
ximino Serzedello e Waldomiro dé Faria.

Foram nomeados auxiliares da Dire-
ctoria Geral o auxilLr de praticante Ma-
noel Ribeiro Rodrigues e o carteiro de ter-
ceira classe Pedro de Alcantara Teixena
Pinto.

Reqaprinicato

Dia 7 de março dd 1927

Chaves Junior & Comp., estabelecidos
em Therezina, recorrendo do acto do ad-
ministrador dos Correios do Piauhy, que
indeferiu o pedido de indemnização do re-
gistrado n. 2.265. — Indeferido, á vista do
que consta do processo.

Estrada de Ferro Central do 1:rasil

Itegfferilllent OS	 I.P'SpilVitillb).n'

Dia 12 de março de 1927

Por despacho do Sr. Dr. director de
5 do corrente foi, do COnfOrMilialiP com
a clausula 12* do edital e á vista do pa-
recer da respectiva commissão julga-

annollada a s concurrencia aohni-
nistratiya n. .17, realizada a 26 de fe-
vereiro anterior, para o fornecimonto
esta Estrada de 30.000 toneladas de
carvão	 estrangeiro, attendendo a que
pela referida commissão foi apuraolo
ser muito elevado o preço ali proposto.

.Toaquini Paiva Francisco Coelho da
ForlSera, pedindo indemnizai:á() — in-
deferido tendo em vista o parecer ito
trafego..

Ferraz Irmão & Comp., A. Pereira,
Almeida & Comp., idem, idem.—Idem,.
tendo em vista o art. 135, lettra 6), do
regulamento de Transportes.

Mario Martins Gomes . pedindo baixa
do fiança. — Dê-se, baixa á fianç.a.

Floriano Pientznauer, Mario Ernesto
de Souza, pedindo licença. — Concedo
um mez, com ordenado,

Vicente Ferreira, Orestes de Souza,
Levino Fernandes Gouv'êa. Isaac Xa-

vier. Gustavo Bornfim, Francisco Vian-
na de Souza. Clandionor Alves da Fon-
seca Adriano Antonio, .Tosé Francisco
de Paula, Benedicto Moreira dos Santos,
idem, idem. — Idem, idem. com 	 dtt

Hemorio Eeijó, pedindo certidão. —
Certifique-se;	 •

Hubert	 Iiirsch .'Estabolecimentos
ITirschi). idem. idem. — Satisfaça 	 a
migencia da confeitaria:

Fonseca. Uniciola & C.a 	 Ttrenno
lio idindc restituirão de . caueão.

flesf ihm-se,

ilebello, Alves & Comp., pedindo re-
stituição de excesso de frete. — Idem;
a importancia do 112 ,9600, conforme pa-
rprer da contadoria.

Tertuliano Rosas, Attila Nd;
gneira Campos, pedindo readmissão:
.11aria .Iose oh . Souza Bernardo, pedindo
'pagamento. —Deferido.
Vreitas, Barbosa & Conto.. pedindo
transferencia de 1 .adernefa kilometrica.
— Idem, de accórolo coin a informação
da contadoria.

Raphael %alma, pedindo autorizai:lá'
Tiara insiallar uma cadeira de engraxa-
te c iiuii armario destinado a venda- de
jornaes lia estação de Cruzeiro.
Idem, á vista das infori p ações; Joaquim.
Villa Nova pedindo reaolmissào.—Com-'
pareça á ScerPlaria.

\Bino Costa. idem . iuh.iti , -- Deferi-
rido, para , el . ViC Ou Deposito de Norte,
como

Thomaz Alcaufr.ra, idem. idem. • --
Salomão Agaly Raynitinclo . i .;anriej mo-

pvdindo collocação. — Nã o la

João J)i 11•4 , 11i Taicas. .1 aipim 	 Vieira
Gomes, pedindo readinissão.

Commoillia	 Au...iliar	 de N'iação
preopoindo fornedinento de a--.-

phalfn: Ja y ne ,' pedindo per-
li-são para estacionar com unia caixt

ele brinquedos na estal5iii 410 Ca
ra; Darey Perroli pedindo con-
cessão para installar uni Varei° na pla-
taforma da estarão de Treinc o nilio ; : Cai-
tos Angusto Pizarro, pedindo permis-
são para collo-irar uni mostrador na Os-
f,:wiío do Engenho Novo: Tannel Vinis-
Boas de Queiroz, pedindo autorizaçá. n
para vender fruo-tas e arf igas para fii-
nlatitcs na estacão ile Caseadura.— In-
deferidos.

II. Fox Drummond. apresentando
proposta. — blein. Aguarde abertura
de coneurrencia.

Maria Antonio de ‘11rell . p e hiuil re-
et ificacíln de nome do um fallecido f i-
lho.—If tendendo :is noSfer:Ores
IllaCiie g da trafega e á cert idão	 obj _
ti) appensa. forneça-se nova cortidroa
requerente ceou o verdadeiro nome do
wx-emprogado em cansa.

.losé da Silva, pedindo cancellamento
de punirão). — Compareça á .4140101.4111:1.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Coinmercio
O ministro de Estado dos Nevocies da

Agricultura, industria e Commercio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve conceder a Setembrino Marques
de Siqueira, terceiro official da Directoria
Geral da Propriedade Industrial, licença,
pelo prazo de seis meies, para tratamentó.
de sua saude, de aCcôrdo com o art. 17 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
conforme requereu.	 •

Esta portada que deve ser apresentada
ás estações competentes, ficará sem effeito
si, dentro de 15 dias, contados da respe-
ctiva publicação, o requerente não entras.
no gOzo da licença. 	 • -

Rio de Janeiro, 10 de março Je 1927. —
Gerniniano Lyra castro.

Dia 11	 ric.n, o quadro de pos5oal e a Urdia de
(liarias para as estradas do ferro São
Francisco e ramas	 Ceniral

Approvo com as alterações e arcresci-
mos propostos pela Inspecturia FoolerP1
das Estradas.

•
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Directoria Geral de Agricultura

Segunda secçãci

Por portarias de 25 de fevereiro ul-
timo:

Foram exonerados OS seguintes fun-
ecionarios:

O ajudante de segunda classe da Di-
rectoria do Serviço de Inspeção e Fe.,
mento Agrieolas, agronomo André da
Silveira .:11ello do cargo de director in-
terino, do Campo de Sementes de Re=
zende;

Ighacio Fonseca, Ivan Vianna Rodri-
gues, Jayme Nery Stelling, Gastão da
tosta Pinheiro e Alcindo Carneiro, res-
pectivamente, chefe de Culturas, escri-
pturario, meca nTéli„j a rcl ineirbrhortieul-
tor o feitor do mencionado Campo, por
lerem sido noineado para outro Campo.

(Foi nomeado o mecanico, jardineiro-
horticultor e o feitor do Campo de Se-
mentes de Catú, no Estado da Bailia,
respect ivament e„Tayme Nery- Stell ing,
/Castão da Costa Pinheiro e Aleindo Car-
neiro para .exercerion o mesmo cargo
no de "Arthur Bernarcles". do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas, no Es-
tado de Minas Geieles,

,Por portarias de 11 tio corrente:
Foram concedidos Ires mezes de li-

cença, para tratamento •Ir saude, ao ob-
servador da Estação Climatologica etil
S. Francisco. Estado de Santa Catliari-
na. 1,1•0N ¡gibi ° Cesar da Fonseca Ozorio,
em provogação;

Foram nomeados:

Alvaro Francisco de Oliveira para
exerver o cargo iii guarda-sanilario
Servieo tu bithistria Pastoril, no Estado
de Santa Calliarina;

O agronomo João Alves .Tunior parti
exercer. interinamente e eniquanto du-
rar o impedimento do serventuario João
Vieira de Oliveira, o cargo de inspector
dá Serviço de Vigilancia Sanitaria Ve-
getal do Instituto 'Biologie° de De feia
Agricola:

O guarda ilo material da Fazenda Mo-
delo de Criação de Crutaby. (Goy-az),
.n.ão \l\f--: Jardim. para exercer o cargo
ele auxiliar lo segunda classe, no Posta

Assistencia Velorinaria de Uberaba,
'd(' servien de buiu:Iria Pastoril:

Para exell'1 . 1* o cargo de guarda dà
material ,seni interrupção de exercicio)
da Fazenda Modelo de Criação de Uru-
fali' it TOPA ro do hWl ivinios da extincla
Escola i lan icinios ote Barbacena, Mar-
ciano Barbosa Martins;

O agronotoo Tasso Abranda para exer-
cer. int: , rinaniente, ernquanto durar á
impedimento do eftectivo. o cargo dP
Mini:mie de ins,peclor agrieola do SCrVi-
co (11 -! 1 ilspi'vção (‘ Fomento Agvieolas:
• • Alberto Ferreira Neves para exercer.

%-hiterinamente, o cargo de professor do
'Patronato Agricola "João Coimbra". do
Serviço de Povoamento, no Estado de
Pernambuco:	 •	 ••,

O awrononiii Liberabi Jiiaqui lo Bar-
i.nso para exercei-, interinamente e , 0111-
quanto durar o iitipedimeolo lo ( Vfecti-
Nas. Julio Ferreira de
kludanle de inspector agricola do 200
distrielo. loSi , rviço de Inspecção e.F0-

▪ mento	 .‘grieolds. 110 Estiolo de Milito
rOSSO

roi exonerado. por abandono do em-
'prego. .‘1111iir Gusmão do cargo de pro-
fessor. interino, do Aprendizado Agri-

• tojQ do Acre, no Territorio do Acre, e

nomeado para o referido legar, interi-
namente, Juvenal Montana.

— Apostillando em 2 de janeiro cle
corrente anno o titulo de nomeação de
director, chefe de Culturas, escricturario
o feitor do extincto Campo de Sementes
de Rezende, funceionarios que passaram,
sem{ interrupção de exercicto, para o
Campo de Sementes de Catú, no Estado:
la Bahia.,

EXPEDIENTE DO SR.: MINISTRO

Dia 11 de março de 1927,

Sr. Ministro das Relações Exteriores::

Aviso n. 66 — Accusando o recebi-
mento do aviso desse nãinisterio, n. CA-
699/68, de 11 de fevereiro ultimo, tenho
a honra de agradecer a V. Ex. a remessa
dos retalhos de alguns jornaes argenti-
nos, que acompanharam o citado aviso,
referentes á medida que o Governo ame-
ricano julgou necessario tomar, prohi-
bindo em seu terriforio, a entrada de
carne argentina.

Sirvo-me do ensejo para reiterar
V. Ex. os protestos de meu alto apreço
e distineta consideração..

Requerimentos despachados_

'Antonio Carlos Pestana, expondo con-
siderações a proposito da sentença la-
vrada pelo Sr. ministro no inquerito ad-
ministrativo procedido em janeiro do
torrente armo. — Defiro o pedido para
que o requerente seja admiltido a apre-
sentar, directamente, os novos elementos
de prova de que se diz capaz, por sim-
ples equidade, unia vez que no inquerito
lhe foi garantido o mais amido direito de
defesa de que só não se utilizou porque
não quiz.

Bac.harel Pedro da Veiga °metias, di-
rector do Patronato Agricola Visconde de
Mauá, do Serviço de Povoamento, pedin-
do para ser effectivada a concessão de
mais quinze dias de prazo afim de re-
assumir o exercieio do seu cargo e pe..
dindo, outrosim, seja tomado em consi-
deração o tempo necessario para resol-
ver-se o caso de permuta que teve a
honra de expor a S. Ex. o Sr. ministro..
— Deferido quanto á prorogação por
quinze dias.:

Dia 12 de março de 1927

Sr. ministro das Relações Exteriores:

N. 75 — Tenho a honra de agradecer
á V. Ex. a emtimunicação emitida no
aviso n. C.A 727/73, de 15 de fevereiro
ultimo, de mie a Embaixada do Brasil em
Washington já deu conhecimento ao Ou-
VC1110 dos Estados Unidos das instru-
cções deste ministerio sobre os requisitos
necessarios para a entrada de frutas 110
Brasil, bem conto a remessa da cópia da
not a da mesma embaixada áquelle Go-
verno acerca das alludidas instrucções.

Prevaleço-me da opporlunidade para
i.eiterar a V. Ex. a segurança de minha
elevada estima o distincta consideração.

76 — Tenho a honra de agradecer
a V. Ex, a eommunicação contida nu
aviso n. CA e97/67, de II de fevereiro
ultimo, sobre o que ficou resolvido , pela
rtvpartição h ,dvrai n fi , Hort icultura Ame-
ricana, com relação ao adiamento da de-
'cisão final sobre a prohibição da impor-
tação de uvas e revejas procedentes da
Argentina e que, segundo affirma aquella
repartição, vem de zonas onde existe a
"inos..it de Mediterraneo -, bem como a,

remessa dos recortes dos jornaes "Là
Prensa", de 20 de janeiro proximo findo,
e "La Nacion", de 23 do mesmo mez,
ficando a resolução tomada pelas autori.,
dades americanas de mandarem um .pe,
rito examinar o estado sanitario das fru-
tas argentinas.

Sirvo-me da opportunidade para rei-
terar a V. Ex. a segurança de meu ele-
vado apreço e distineta consideração.

N. 77 — Tenho a honra de agradecer,
a V. Ex. • a gentileza da remessa . do re-
corte do jornal "Primeiro de Janeiro";
que se publica na cidade do Porto, em
Portugal, transcrevendo uni artigo de A'
Noticia, desta capital, versando sobre os
beneficies e inconveniencias da emigra-
ção portugueza para o Brasil o Portugal
e bordando alguns commentarios em
torno do assumpto, conforme os termos
do aviso n. CE 749/81, de 15 de feve-
reiro ultimo.

Valho-me do ensejo para reiterar
V. Ex. a segurança de minha elevada
estima e distincta consideração.

— Se. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 78 Tenho a honra de solicitar (W
V. Ex. as providencias no sentido de sei;
a Repartição Geral dos Telegraphos au-
torizada a conceder, durante o COPP011i
anno e em objecto de serviço publico,
franquia telegraphica ao observador da
Estação Climatologica insta! iada em
Porto das Pedras. no Estado de Alagóas,
Elysio da Cunha Mendonça.

Valho-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. a segurança de minha perfeil4
estima e distineta consideração,

Exelno ...Nri .... no sa. ontecToti

1;•:t 12 de março dr 1921

Sr. director geral do Serviço flerestai.
do Brasil:

N I — Co ininun eu -Vos, para os de-
:vidos fins, que o Sr. ministro resolveu,
não attender o pedido constante do vosso
officio n. 188, de 18 do corrente mez,
relativamente á requisição de leitos nas
estradas de ferro.

N. 655 — Comino:flui-vos. para os
devidos fins, que o lklinisterio tia Viação
N-ein de informar a esta directoria geral
haver provimenciado 11 0 sentido de, pela
Repartição Geral do.. Telegraphos. ser
:atendido o pedido constante do vosso
officio n. 589, de 17 de dezembro da
olmo passado.

— Sr. director do Ser\ iço ili . t p rot-
inacrws:

IX. 656 — D.e ordem do Sr. ministro
transmitto-vos por cópia o officio n. 72,
de 3 do corrente, da Oireeloria 010 Ser-
viço de Inspecção e Fomento Agrieolas
(seeeão de stocks e cotações), aflui de

'ser publietidu no boletim. juntamente
com os quadros de slorlis e pret:tts tios
generos de primeira neressitlatio.

- Sr. lill'OriOr tia E-1ação Experimen-
tal para a t:tilltira tio Fomo. E:tado do
Pará:
IN. 657 — eni refe-

reneia ao vosso orneio n. 237. de I ito
dezembro do atino passado. que a t:oto-
panhia Commercio e Navegação aguarda
e, empenho cespeetivo. afini de

sobre o pedido ronstanle tio vos_
80 sopra vilatiú

— Sr. chefe tia ettiontisAtt overtiti \ a
da	 ?t'w-Nal ional	 Inv., 185
Matlisrui	 Nttva York

N„658 _ETu reposia
t il '	 ,lf. ,jTtuit'IIv UH ¡ MO, 1 1 1 1) 1 .0 "1 . 41 Una
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de1I14.nsfral:ão pratica, para exporieneia.
do prodneto denominado f;wi4144xiden,
que, .:eginido se depreliende das info1'-
mai:45,-; pre,dallas eneerra unt me t liodo
.noNii para tornar os vegolaes aptos, em
4-1eterniinadas vondicões, o criar 111113 at-
mosidierit propicia á i s xlincçã,i 41e inse_

4 1e -dlydr • tand4) itquelles, iiiiniuni-
zal-cm, som perigo lie intoxivação quer
para os vegelaos assno tratallos, quer
para o homem, cuinpre-me, vontinunicar-
vos :I antolha 414inninstração poderá
.ser feita, coni a assistencia do Instituto

Citimica, eido ililYefor é o Dr. Mario
Saraiva, o do instituto Biologie() de De-
fesa Agrivola, do qual 4; director o doutor
Carlos 'Moreira, e aos quaes vos podereis
dirigir. quando julgardes opportuno, para
'tratar 410 assiimplo.

Conselho Superior do Commereio
e Industria

EXPEDIENTE DO SR. SECRETARIO GERAL

Dia 12 de março de 1927

Officios
Sr. ministro
N. 4.592—Com o presente, tenho a honra

de offerecer a V. Ex., um exemplar do Re-
gimento Interno deste Conselho Superior
acompanhado das disposições legislativas
que o crearam e regulamentaram.

Inicia, assim, esta Secretaria Geral o
cumprimento da promessa feita a V. Ex.
pelo sienatario do presente em o relatorio
que teve a honra de lhe apresentar nos pri-
meiros dias do corrente mez e na confe-
rencia em que submetteu ao esclarecido
exame de V. F.x. as previsões de despezas
para o corrente exercicio.

Faço, outrosim, annexar ao presente al-
guns exemplares do mesmo folheto.

E' que tomo a liberdade de lembrar a V.
Ex. a conveniencia de chamar a attenção
dos demais micisterios para a vantagem de
se utilisarem dos optimos serviços para que
se acha habilitado o Conselho Superior do
Commercio e Industria em tudo quanto con-
diz com a activi fade economica do paiz,
conforme a sua competencia legal, expres-
samente instituida e já praticamente com-
provada.

Antecipando os melhores agradecimen-
tos, tenho a honra de reiterar a V. Ex., Sr.
ministro, a segurança de minha mais alta
estima e mui distincto apreço.

A S. Ex. o Sr. Dr. Geminiano Lvra Cas-
tro, DD. minittro da Agricultura, Industria
C Commercio

—Sr director geral da Propriedade Indus-
trial :

N. 4.593—Com o presente, tenho a satis-
fação de vos offerecer um exemplar do Re-
gimento Interno deste Couselho Snperior
acompanhado da legislação gue o creou e
regulamentou, pelo qual tereis uma impres-
são exacta da organisação e funccionamento
desta instituição.

Reitero-vos a segurança de minha alta es-
tima e mui distincto apreço.

—Sr. director geral de Industria e Com-
mercio

N. 4.594—Com o presente, tenho a satis-
fação de vos offerecer um exemplar do Re-
gimento Interno deste Conselho Superior
acompanhado da legislação que o creou e
regulamentou, pelo qual tereis uma Impres-
são exacta da organisação e funccionamento
desta instituição.

Reitero-vos a segurança de minha alta
ostima e mui distincto apreço.

— Sr. presidente da Associação Commer-
cial do Rio de Janeiro:

N. 4:595—Com o presente, tmho a satis-
façã) de vos afferacer um exemplar do re-
gimento interno deste Conselho Superior'
acompanhado da legislação que c:cou e re-
gulamentou esta institu ção.

Por essa publicação tereis opportunidade
de, como presidente de uma instituição aqui
representada, apreciar a organização deste
Conselho Superior e avaliar bem dos servi-
ços que elle está habilitado a prestar ao
cornmercio e á industria do paiz que teem a
Ia uldade de endereçar-lhe as consultas que
julguem opportunas.

Aproveito o ensejo para vos reiterar a se-
gurança de minha alta estima e apreço.

Identicos a:
N. 4.5'26—Federação das Associações Com-

inerciaes do Brasil.
N. 4.597—Centro Idnustrial do Brasil.
N. 4,597 A—Centro do Commercio e In-

dustria do Rio de Janeiro:
N. 4.593—Liga do Commercio:
N. 4:599—Centro Industrial de Fiação e

Tecelagem de Algodão.
N. 4,600—Sociedade Nacional de Agri-

cultura.
— Sr. ministro:
N. 4.601—Com o presente, tenho a honra

de passar ás mãos de V. Ex. um exemplar
do Diario Official de 11 do corrente, em o
qual, de fls. 5.655 a 5.660, se acham publi-
cados os debates da sessão plenaria deste
Conselho Superior realizada a 4 do corrente
sob a presidencia de V. Ex.

Reitero a V. Ex. a segurança de minha
alta estima e mui distincto apreço,

— Sr. director geral de Industria e Com-
mercio:

N. 4.602—Com o presente, tenho a satis-
fação de vos remetter um exemplar doDia-
reo Official de 11 do corrente, no qual, de
fls. 5.655 a 5.669, se acha publicada a acta
completa da ultima sessão plenaria deste
Conselho Superior, realizada a 4 do corrente
sob a pres i dencia do Sr. ministro da Agri-
cultura, Industria e Commercio.

Reitero-vos a segurança de minha alta es-
tima e mui distila:10 apreço.

Circulares aos Srs. conselheiros:
Ns. 4.603 a 4.613—Com o presente, tenho

a sat'sfação de vos offerecer um exemplar
do regimento interno deste Conselho Supe-
rior, acompanhado da legislação que o creou
e regulamentou.

Aproveito o ensejo para vos reiterar os
protestos de minha alta consideração e
apreço.

Ifireeloria Geral de Industriai
e Commereio

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de março de 1927

Sr. director geral da Propriedade Indus-
trial:

Aviso :
N. 50 — Attendendo á reclamação feita

por C. Buschmann, como procurador de di-
versos inventores, no sentido de serem ul-
timados os processos concernentes aos re-
spectivos pedidos de privilegio, e tendo em
vista as informações que prestastes por
officios os. 179, de 18 e 207, de 25 de feve-
reiro proximo findo, recommendo-vos pro-
videncieis para que seja dado o andamento
regulamentar aos processos mencionados
na reclamação, procedendo como de direito
contra os functionarios responsaveis pela
excessiva e injustificada demora.

Dia 10 de fevereiro de 1927

Giovanni Angelo Stromilli e Ettore Cf.
belli, pedindo re_onsideração do despacho
que indeferiu o seu pe lido de privilegio
para cum system de placas para o - men-
clatura de ruas, numeraç -io de vehiculos,
insgnias de estabelecimentos commeiciaes,
consultorios e eseripto.ies•.-- Mantenho o
despacho.

Dia 7 de março de 1927

Dr. Man ael Cicero Peregrino da Silva,
director eeral da Prnriedade Industrial,
pedindo licença, por tres mezes, para tra-
tamento de sua saude. — Deferido.

Dia 12 de março de 1927

Sr. 1° secretario do Senado Federal
Aviso n. 51 — Tenho a honra de commu-

nicar a V. Ex., rogando-lhe se digne de fa-
zer chegar ao conhecimento da Commicsão
de Tarifas dessa Casa do Congresso Nacio-
nal, que, tomando em consideração o que,
em memorial, exroz á alludida commissão
a Companhia Chimica cMerck. Brasil. este
miristerio, no intuito de amparar e defender
a industria nacional, é de parecer que, no
projecto de reforma das tarifas, em discus-
são no Senado, seja incluida a p •oposta se-
guinte : 1°, de manutenção dos direitos vi-
gentes de 1$200 por kilo sobre a agua oxy-
genada estrangeira; 20, de modificação daS
taxas do acido acetico, a saber : acido ace-
tico glacial, 900 réis por kilo, razão 25 "1,
e acido acetico commum, 700 reis por kilo,
razão 23 °J.; 3', de e'evação, para 1$200 por
kilo, da taxa do formol estrangeiro; e 4.,
de manutenção da taxa de lf500 para o a!-
coo! methylico.

Requerimontos desvachatlo,

Dia 4 de março de 1927

C. Buschmann, reclamando, na qualidade
de procurador de varios inventores, contra
a demora do despacho final nos processos
relativos aos pedidos de privilegio que de-
positou na Directoria Geral da Propriedade
Industrial.—Providencie o Sr. director geral
de Propriedade Industrial para que seja dado
o andamento regulamentar aos processos
mencionados na reclamação, procedendo
como de direito contra os funccionarios res-
ponsaveis pela excessiva e injustificada de-
mora.

Dia 10
Abram° Eberle & Comp., pedindo, por

equidade, guia para pagamento das annui-
dades 6' a 10' das patentes de invenção
ns. 8.852 e 8.853, relativas a cum novo sys-
tema de fabricar esporas com ornatos ou
lavores, estampando-os», e cum novo sys-
tema de fabricar argolas inteiriças de me-
tal». — Indefiro o requerimento, nos termoS
da informação prestada pelo Sr. director
geral da Propriedade Industrial e de acedi'.
do com o criterio ultimamente adoptado por
este ministerio.

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de março de 1927
Sr. director geral da Propriedade Indo),

trial :
Officios :
N. 338 — Transmittindo-vos, de ordem

do Sr. ministro, o incluso aviso com o MI

•

•
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• Sr.	 Relaeõe; Exteriores re-
riette, por o tel r 'mina que recebeu
do seu colie-a da R: --ublica do Chile, rela-
tivo á ratificai . :-(-- seis dos respectivos
Estados sierrnm: i( s . d Convenção para pro-
tecção das iner...es de commercio ou
agricultura e elt s rionlas caminerciaesappro-
vada na Quinta C:n6-ereecia Internacional
Atner:cana. de Sant aeo, e a consequente
vigencia da mesma desde 30 de setembro
proxiino passadr, . eia .subst:taição da antiga
convenção firmada a 20 de agosto de 1910,
solicito-vos informação sobre tal assumpto,
inclusive si coas a nessa directoria a allu-
dida ratificação por um terço daquelles Es-
tados.

N. 339— Tendo a este ministerio e da
Justiça e Negocios Interiores transmittido,
com o aviso II. E-18. de 2 ?, de fevereiro ul-
timo, a Cópia de unia nota da Legação Suis-
sa. que lhe enviara o blinisterio das Rela-
ções Exteriores, e na qual, ao mesmo tem-
po que denuncia estar á venda, n' c isa Mo-
reno Borlido & Comp., á rua do Ouvidor
ti. 1-12, nesta cidade, algodão livdrophilo da
fabrica alterna Paul Hartinann A. G., esta-
belecido em Beidenheim a. Br., cuja marca
apresenta as armas da nação Suissa. pede se
lhe elucide um ponto na int-rpretação dos
arts. 121 e 123 do regulamento annexo
decreto n. 16.264, de 19 dc dezembro de
1923, e sejam as referidas armas devidamen-
te protegidas pelo Governo brasile'ro, ju ito
vos remetto os alludidos papeis, acompa-
nhados de uma amostra do producto, afim
de vos dignardes informar a respeito. bem

•como sobre a existencia de algum te: istro
da mencionada fabi ica.

N. 341 — Passo ás vossas mãos, para os
fins convenientes, a inclusi petição em que,
por seu proc , rador, a Companhia de Cha-
rutos Dannemann recorre do despacho pelo
qual, segundo ade ga, lhe foi nega 'o registro
á marca €1). Pedro II» para artigos da
classe 44.

N. .342 — Em referencia ao rissumpto de
v;sso oficio n. 1.008, de 29 de setembro
proxir110 passado, ao qual acomp , ifiou o
processo. que junto devolvo, concernente
ao pedido de privilegio de Antonio Elesbão
Rer o, para a iiveação de g uni botão de col-
tarinlio, denomina 'o Botão Aeroplano»,
communico-vos. para os devid-s fins, que
O Sr. ministro, por despacho de 16 de feve-
reiro ultiMo, mandou que se proceda de
accórdo co . 1 a prdp.sta dessa directoria,
de mais facil execu;ão.

N. 343 — Restituindo-vos o processo que
uompanhou vosso oficio ii. 1,183, de 13

novembro • proxi 1 o passado, concernente
• -ao recurso interposto por Joaquim Dias No-

voes Junior, do despacho pelo qual foi ilide-
• ferido o seu pedido de privilegio para ".utu

.vaso niecadico, denominado Assucare'ro
communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro. 'por despacho de 4
i•,do corrente -111C7_, negou provimento a)

recurset, :de accórdo com os pareceres
do Depa tainento , Nuional de Sande Publica
e do consultor technico dessa directoria.

N. 344— De ordem .do Sr. ministro e jun-
•tamente com o processo que encaminhastes
por officio ri 84 i, de 10 de agosto de 1926,
ora acompanhado eo parecer emittido pelo
.Conselio Si peri yr do Coninercio e Imitis-
tr.a. IMSO:FiS vossas mãos, para que essa
directoria torne . • 'conhecimento dos novos
documentos . apresentados, a petição em que
a International General Electric Coinpanv, •
-Incorporated. faz considerações e offereCe
novos elementos para se apreciar a invenção
de 'aperfeiçoamentos em medidores de vasãO

.de fluidcs e semelhantes», cujo pedido de
• privilegio foi indeferido, acliando-s'e , sob

itaarne o respectivo recurso.

— Sr. syndico da Junta dos Corretores de
Mercadorias e de Navios:

N. 340 — Passo ás vessas mãos, para os
devidos fins, acompanhada de seis documen-
tes. a inclusa petição, entregue nesta Secre-
taria de Estado, na qual Manoeloda Silva
Couto requer sua nomeação para o cargo de
corretor de mercadorias.

Dia 10
Sr. director geral da Propriedade In-

dustrial
N. 345 — Devolvendo os processo .; que

acompanharam vosso officio n. '724, de 13 de
outubro de 1924, communico-vos, para os
d vidos effeitos, que o Sr. ministro, to-
mando conhecimento da replica apresentada
por Amorim Costa & Comp. com o fim de
ser recons derado o despacho pelo qual foi
mandado archivar o seu pedido de pri-
vilegio de invenção para um novo condi-
mento á base de tomate», resolveu, em
data "de 10 de fevereiro proximo findo. mm-
ter o alludido despacho.

1:‘1 , 11111:NTE	 SR.	 (1:11 ‘1,

Dia 12 de março de 1927
Officios:

Sr. director dá Escola de Aprendizes Ar-
tifices da Estado de Minas Ge -aes:

N. 346—De ordem do Sr. ministro, de-
claro-vos, para os devidos fins, que a pré-
via inspecção_de saude, feita de accôrdo
com as disposições em vigor, é indispen-
sovei, nos termos do art. 21 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, para
que possa ser attendido o peddo de licença
da adjunta de professor Zulmira de Men-
donça, constante do requerimento que en-
caminhastes com o officio n. 47, de 26 de
fevereiro ultimo.	 •

—Sr. director do Serviço Geologico e Mi--
neralogico do Brasil

N. 347—TransTittindo-vos as autoriza-
ções recebidas da São Paulo Railway Com-
pany, Limitei!, The Leopoldina Railway
Company, Limited e Estrada de Ferro The-
rezopolis, communico-vos, para os devidos
fins, que, das emprezas de Navegação e es-
tradas de ferro ás quaes frrarn solicitadas
as providencias reclamadas em vosso officio
n. 4, de 3 de janeiro do corrente atino, res-
ponderam, até ao presente, declarando ha-
verem attendido no Sentido proposto, além
das acima citadas, a Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro, a Companhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro e a Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, em officios, res-
pectivemente, ns. 133, de 11, E C 7 L171,
de 17. e 86 DS, de 15 de fevereiro preximo
findo, informando esta ultima que a Estrada
de Ferro Itapura-Corumbá não mais existe,
visto ter-lhe a mesma sido incorporada.

Outrosim, communico-ves que a Compa-
nhia Ferro-Viam ia E'ste Brasileiro, em &freio
ri. 34. de 12 do alludido mez de fevereiro,
e no intuito de evitar embaraços, quando
tiverdes de requisitar passagens ou outro
transporte, pede seja feito o énipenho pré-
vio da respectiva • despeza, de accórdo com
o Codigo de Contab.lidade.

\ P1:1111 .:	 ..SIt	 i iN/T1:0

Dia 1 i de março de 1927
• Avisos

Sr.• ministro das Relações Exteriores:
N. 83 -- Tenho a honra de agradecer a

N. Ex. a conununica;ão constante do aviso

C E 767183, de 17 de fevereiro ultimo, de
que segundo informou o consul do Brasil
em Cadiz, a linha hespanhola de navegação
directa a Santos tem como princ:pal obje-
ctivo o transporte do nosso café para os
portos da Hespanha.

N. 86—Tenho a honra de agradecer 1
V. Ex. a remessa feita com o aviso C E
764182, de 17 de fevereiro ultimo, de u-na
cópia do telegramma em que o embaixador
do Brasil em Paris communica que a Com-
missão de Tarifas acceitou, em principio, o
augrnento de direitos sobre o café.

N. 84—Tenho a honra de agradecer a
V. Ex. a remessa feita com o aviso C E
72) 74, de 15 de fevereiro ultimo, de re-
cortes do €Giornale d'Italia», contendo uma
entrevista concedida pelo embaixador do
Brasil em Roma a um, eles redatores do re-
ferido diario.

N. 85—Tenho a honra de agradecer a
V. Ex. a remessa feita com o aviso C E
737 77. de 15 de fevere'ro ultimo, com uma
cópia do officio do addido commercial em
Roma acerca da reunião dos addidos com-
merciaes das Embaixadas e Le rtações acre-
ditadas junto ao Quirinal. realizada em 15
de dezembro proximo passado.

N. 87—Tenho a honra de agrad:cer a
V. Ex. a ninessa feita com o aviso C A
691 '65, de 10 de fevereiro ultimo, de uma
cópia do relatorio do auxiliar acidido á
El baixada do Brasil eia Buenos Aires so-
bre os tratados de connnercio da Republica
Ar.,entina.

llireelikria- Geral de Conlithilidude.,

Prime.ra secção

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRI)

Dia 12 de março de /92"

Sr. ministro da Fazenda:

N. 707—Transmittindo-vos o processo de
divida de exercicios findos, sob o n. 4.340, na
importando teta! de 56S•'600, de que é credor
Secundino Toscano de . Britto, proveniente
de fornecimentos feitos em 1922 á Escola de
Aprendizes Artifices do Estado da Parallyba
do Norte.

N. V08 — Transinittindo-vos o ircluso
processo de divida de exercidos findos, sob
o n. 4.338, na importancia de 630k, de que
é credor Antonio Cavalcanti A bunuerque
de Gusmão, official da Directoria Geral
de Estatistica, proveniente de augtrento
provisorio á tazão ee 22s500 mensaes, no
pericelo de 1 de setembro a 31 de dezembro
de 1925.•

N. 709—Transtnittindo-vos o incluso pro-
cesso de divida de exercicios findos, sob o
n. 4.339, na iniportancia de 1:030:i, de que
é credor o ex-diarista.arador da extincta De-
legacia Regional do Serv .ço do Algodão no
Estado do Pará, João Severino, proveniente
de alados_ á razão de 180.S mensaes no pe-
riodo de 1 de janeiro a-20 de junho de 1922.

• Requerimentos despachados

Ramiro Barnabé da Silva, pedindo paga-
mento de 120 diarias em cada um dos exer-
cicios de 1924, 1925 e 1926.—Indeferido.

Clstro Brown, 'pedindo pag a — ento de
2.000 exemplares do seu livro .0 Leite • . —
Não tendo sido recebidos os allttdidos exem-
plar s. o minis crio deixa de efiectuiti • a
compra
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Dia 11 de março de 1927

The Rio de janeko Flour Mills and Gra-
narie .-; Limitei', Manoel J. Lydia, Marconas
Wir less Te!eeraph Company Limited, Vi-
cente R.isso, Amaro & Comp. Ltd. e Ger-
mano Eise'e. — Lavre-se o termo

E e nraiarei Bloch & Frerc. — Concedo o
pra •.o. Lavre-se o 'ermo.

Societé Internacionale aes Procedes Pru-
dhomm (S. I. P. P.) — Annote-se a tran-
t. ferencia e da-se certidão.

J. Rademakar.	 Da-se cevar] "o.
?alieno Oava e Oct icilio Anastacio Ven-

tura.—Expeça se !. na.
Bra lio dc A :evedo. — Preste novos es-

clarecairentos
Winfield Watson Smith, Elmano Oliveira

de Moraes e Ewart & So i lamited. — Jun-
te se ao processo.

Ewart & Son Linet.ed. — Fica I oncedido
o prazo de 43 dias, requerido por inter-
medio do proces-o n. 1.521 d: 1927.

Dr. professer A. Bruchettini, 2 requeri-
mentos. — Aprese .-.te orieinacs dos do-
cumentos que jan ou, traia; ardes.

Pedidos de privileio
Luiz Alves da Silva Canon°, para <ir --a

valvula aperfe çoa Ia para descargas de
caixas autornaticas ou não de latrinas e
semelhantes, denominada-Uca:a. — Defe-
rido.

Interaacional General Elechie Compa ry,
Incorporated, para a er:eieonment-s em
systemas enasso-es de si e raes duplex de
alta frequencia. — Deferido.

Gestetner Limited, para .aperfeiçoa-
mentos na moldagem de massas elazticas.,
—Deferido.

N. V. Phili ps' Cdoeilainnenfabrieken, para
•um fio m eallico altamente refractario, para
tampadas electricis e fas semelhantes, e o
processo de sua fabricação,. — Deferido.

'vier Bruce Newbere
'
 para «aperfeiçoa-

mento em retortas.. — Deferido.
Tri o Produ ts Corporation, para «aper-

feiçoamentos em limpadores de para-bri as,.
— Deferido.

Rebert Hennecke, para «unia carroça para
a remoção do lixo sem levantar ou espalhar
pó,. — Deferido.

Société Anonyine des Ateliers Brillié Frè-
res, para t um mechanismo de governo a
distancia de apparelhos em movimento.» —
Deferido.

Giovanni •Gonnella, para « aperfeiçoamen-
tos em escadas de abras. — Indeferido.

— Pedidos de registro de marcas

Orsaii Varges Mello, da marca <Um mi-
nutos, para distinguir artigos da classe 3.—
Registre-se .

The Deliver Chemical Manufacturing Com-
pany, da marca «Antiphlogistine», para dis-
tinguir artigos da classe 3. — Regi tre-se.

Rumfori Chemical Works, da marca «Hor-
sford's Phosphate,, para distinguir artigos
da classe 3. — Registre-se.

Amancio Rodrigues dos Santos & Comp.,
da marca «Ao Mundo Lotericoh, para dis-
tinguir artigos da classe 49. — Registre-se.

A . gusto G. Gaivão, da marca «Refinaria
São Jorge», para distinguir artigos da classe
50, letra j, — Reeiat e-se para a classe 41.

Busse & Hirsch, da marca «Bismogenols,
para distinguir artigos da cia se 3. — Re-
eistre-se.

Abil o Feur ira	 ( - mun.. mi • marc-i •

d , á Mares,. pal . 1 distaiguir ar, o- da cia se
41. — Inck ferie	 A marca im ta parcial-
mente a ia ealzda re 	 r• c .nt o vro.:esso
n. 1.7e3, de 1925. dei Ca ital.

J. Furtado Comp., da m irca «nela
cutis,, para (Iist n mir anieos da classe 4.
— In leferido. A alatoa min ta a deu. 3.125,
de São Paul).

SECO° DE MENTES DE 1NVE.\:0,0

(Art. 44, do regulamento anncxo ao de-
creto n. 16.251, de 19 de dezembro de
1923).

Pontos caracteristicos da invenção de «um
novo typo de carrinho proprio para crean-
ças», para a suai pediu privilegio Germano
Eisele, (deposite n. 3.445, de II de março
de 1927):

Carrinho proprio pra creanças movalo
por meio de pedal que tr aismit e o mesa
mento á rodi por intermedio de cremalheira
e engrenagem.

Pontos caracte risticos da ilveriçao de <uni
isqueiro», para o qual pediu privilegio Em-
menu! Bloch & Frere, (deposito n. 3.416,
de li de março de 1927):

Em resamo reivindicamos um isqueiro
para o fim de accendedor automatico de ci-
garros, charutos e outros a que possa ser
applicido.

O apparelho do mesmo consist t em um
reservatorio de benzina tendo na parte de
cima um pequeno boccal pelo qual sae a
mecha e ao meio tem uma parte vertica que
serve de supporte ao tubo horizontal o qual
contem o lapis de ferro cerium, tendo de
um lado uma pequena roda de ferro a qual
pelo movimento rotativo produz a faisca,
tendo do outro lado um parafuso e mola o
qual empurra o lapis de ferro cer um. A
inecaa e a roda estão prstegidas por uma
tampa a qual forma corpo com uni pequeno
braço preso num supporta o que permitia
levantai-a em posição vertical e segura nesta
posição por uma eaquéna lamina de aço
tempo rado.

Pontos caracteristicos da invenção de «um
recipiente de papelão ou pape' comorimi o,
destinado á venda, transporte, ou como taca
para sor etes», pára a qual pediu privilegio
Amaro & Companhia Limitada. (deposito
n e 3.447, de 11 de março de 1927).

1, um recipiente de papel comprimido ou
papelão, destinado á venda transporte ou
como taça para sorvete, gulodices ou ali-
menos de venda aviesa, caracteri ado pelo
facto de ser fabricado em todas as suas par-
tes e exclusivamente das meterias citadas,
ter a forma tronconica e ser combinado com
urna tampa e uma co her substancialmente
como descripto e representado no desenho
annex para os fins ind casos.

Pontes caracteristcos da invenção de
<aperfeiçoamentos em ou relativos a syste-
mas acreos radio-receptores e circuitos para
os mesmos» para o qual pediu privilegio a
Marconi's Wireless Telegraph Comparar Li-
mited, (deposito a. 3.448, de 11 de Março
de 1927):

1", um systema pe transmissão sem fias,
o qual comprehende varias antenas: m ios,
que comprehendem transformadores gemeos,
de tornar cumulativa a energia de cada par
de antenas em alin.entadores intermediarios
ou auxilieres ; e, si necessario, meios ana-
logos, d3 tornar cumulativa a enereia
pares-de alimentadores intermedianos e au-
xiliares; e assim por deante, atá que a ener-

eia 'e ot para trelas as antenas seja acero.
mu a la 1111111 unico circuito terminal de «de-
posito

2, a disa sição reivindicada em 1, na
que' os trans'ormadores g..meos comprelren-
dein , cada um, dois primarios e dois secun-
dados, sendo estes ultimo ligados em serie,
atravez uma reactrncia de capacidade tal,
oue a reactanc a inductora de um secun-
dado seja substancialm ente compensada,
substancialme.nte como descripto;

3, os meios de receber signaes de t ele-
gr phia e tele.plumia saiu fio, substancial-
mente como aqui descripto eali referencia
ás figs. I, 6 e 7.

Pontos caraaeristicos da invenção de
apparelho de torrar e moer café», para

a qual pediu privilegio Vicent Russ-i (ee-
posito mi. 3.449 de 11 de março de 1927):

Reivindicamos o apilaram d :s brido a
torrar e mo.r afé, em peJliala C grande
escala, por um p • o:esso eleeroanecanico
que consiste em torrar o Freei pr r meio de
co'orias farnecidas por unia alta resist meia
ele trica, ao a'cance de qual e uer iustallação
~estica. O grão i4 inalei) successiva-
mente por uni moinho que a: parte do
mesmo apparaho. Possue e mesmo appa-
relho trea cantaras s • bopost is em sentido
vertical.

A 1' camara, é destinada á torrefação,n'uni
recipiente metalico, r vesti 'o de amianto,
com unia resistencia sob 110 v. lia mie
recipiente um re'sturador preso ao eixo
central de-ainado a recolher e obrigar o café,
quando torrado, a pasa ar por um tubo exis-
tente no fundo do recaiien e.

A 2 camara, é destinada a um motor
fracção H. P. eu: po meio de um parafuso
sem-fim põe em movimenti o eixo ce:Itial
cujas extremidades funceionam alter inda-
mente. A extremidade superior para mis-
turar e recolher o cafá c a extremidade infe-
rior para mover o moinho.

A 3' (ninara, contem o moin a° e uma
gaveta onde é recolhido o pá do c ifé.

O serviço de torrefação, mimem e parada
da machina, é feito, automati . amente, por
rim distribuidor electrico, sem nec s s idade
de vigilante, nem operador.

• -#._-

(*) Pontes cara:teristicos da invenção de
«um processo ape rfeiçoado de revestir, ali-
ja -eenar de ou ligar ao aluminio e ligas de
aluminio, nietaes e outros materiaes•, para
a qual pediu privilegio The Expanded Metal
Company Limite] (deposito n. 3.436, de 9
de março de 1;27):

1", um processo de revestir ou impregnar
de ou ligar ao aluminio ou a uma liga de
aleminio uni metal ou outro mat 'dal, o qual
consiste em revestir primeiramente de zinco
ou de cadmio ou de uma mistura que -com-
prebenda zinco ou cidmio, um artigo ou
objecto de metal ou de um material capaz
de receber esse revestimento, tratando se
depois o artigo assim revestido c 3111 alurninio
ou com liga e de aluMinio;

2, o processo- reivindicado em 1, 110 qual
o artigo depois da primeira camada é tra-
tado com aluminio ou liga de alumiai° em
fusão ;

3, o processo reivindicado em 1, no qual
o art go depois da primeira camada é ex-
posto á acção de vapores que comprehendam
alumínio ou liga de alumiai°

4", o processo reivindicado em 1, no qual
o alumínio ou a liga deste são applicados
friccionalmente ao artigo depois da primeira
camada
----

(*) Reproduzido por ter sido publicado
Com incorrecções.	 •
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5', o processo ds revestir ou impregnar de
Ou ligar ao alutninio ou a uma liga de alu-

metaes ou outros materiaes, subs an-
Ci.:Intente con.o aqui descr.pto.

Finalmente reclamamos os beneficios da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos n. 9.233, de 23 de junho de 1884,
e n. 94, de 9 de janeiro de 1903), visto ter
sido o mesmo pedido de privilegio deposi-
tado na Repartição Official da Grã Bre-
tanha em 17 de março de 1926, sob nu-
mero 7.444.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE COM-
MERCIO

(Art. 91 do regulamento annexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.)

Descripção da marca para que pediu re-
g.stro Manoel J. Lydia, destinada a artigos
da classe 50, lettra j (deposito n. 7.105, de
li de março de 1927):

Cons.ste nas palavras ceu vi...›, em
lettras minusculas com reticcncias, tendo
em ba xo um quadradinho em «grise» e os
.dizeres co maior joraal sportivo da America
do Sul".

A marca, que poderá variar em typos e
dimensões, servirá para distinguir jornaes,
jornaes illustrados, revistas, revistas illus-
fiadas e outros perio. icos ir.cluidos na
classe 50, lettra j.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro The Rio de Janeiro Flour Mille and
Guaaries Limite& destinada a artigos da
clas ,ze 23 (deposito n. 7.105, de 11 de março
de 1927):

Consiste em um quadro rectangular tendo
na parte superior -a palavra Algodão, for-
mada de lettras maiusculas, dentro de uma
figura curvelinea ornamentada de arabescos
na parte superior, inferior e lados. Logo
abaixo da figura c..rvilinea, vê-se em imitis-
cuias as lettras R. F. M. Ao centro da pa-
lavra nume-o, abreviada N". A seguir dentro
de um circulo, a cabeça de uni indio, com
unia seita atravess da no nariz, c em cada
lado do circulo as palavras c Moinho e
Inglez " . Em baixo do circulo as palavras
',Marca re istrada", em curva. Na parte in-
ferior a palavra ,,Metros " , e por fim cm
outra 'inha, as palavras 'Industrio Brasi-
leira " . A marca s2r:i usada em carimbos
sobre as peças de tecido e em rotulos sobre
as mesmas, coitados, podendo variar em
côres e dimensões.

administrativa previamente autorizada pelo
Sr. ministro, cujo processo foi remettido a
esse tribunal com o officio n. 639, de 3 do
corrente.

N. 740 — De axiirdo com a competencia
que me foi delegada pelo Sr. minist:o da
Agricultura e communicada a V. Ex. pelo
mesmo ministro em aviso n. 679, de 9 do
corrente, tenho a honra de vos solicitar pro-
videncias afim d2 que no Thesouro Nacional,
á conta da verba 14 — Serviço de Industria
Pastoril — consignação «Pessoal', rubrica IV
cDiarias, gratificações, etc. " e sub-consigna-
ção 17 'Gratificações, etc.", do orçamento
do Ministerio da Agricultura para o exer-
cicio vigente, seja paga ao auxiliar de pri-
meira class2 deste serviço Ravmundo Au-
gusto Saltes Tavares a impOrtancia de
1:740k, proveniente da ajuda de custo que
lhe foi concedida conforme autorização
do Sr. ministro, contida no officio n. 20,
de 27 de janeiro ultimo, que junto pcir
cópia.

N.741 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim de
que, uma vez ordenado pur esse Ti ibunal o
registro da despeza, seja encaminhada ao
Thesouro Nacional, para o devido paga-
mento, a inclusa folha de diarias, a que fez
jus, no corrente anuo, o auxiliar de I" classe
deste serviço, Raymundo Augusto Saltes
Tavares, de c.:ôrdo com a autorização do

ministro da Agricultura, contida no
officio n. 20, de 27 de janeiro ultimo, que
jun;o, por cópia.

A despeza, na importancia de 660$, deverá
correr á conta da consigo-não c Pessoal',
rubrica IV — cDiarias, consiriações,
s b -consignação 17 — «Gratificações, etc.',
verba 14 — Serviço de Industria Pastoril,
art. 7" da lei n. 5.156, de 12 de janeiro
de 1-27.

N. 472 — Rog ) a V. Ex. se digne de pro-
videnciar afim de que, no Thesouro Nacional,
á conta da verba 11— Serviço de Indusiria
Pastoril, consignação «Material ' , rubrica II
— Material de consumo e de trans`o: inação,
e sub-corsignação 11-0 neccssario, etc.',
do orçamenio do Ministerio da Agricultura
pira o exercicio de 1925, seja paga a Bor:ido
Maia & Comp., d.: accórdo com os inclus:s
documentos, a importancia de 679, prove-
niente de fornecimer,tos feitos, no anuo pro-
ximo passado, em proveito desta directoria
geral, de acciirdo com a con:urrencia admi-
nistrativa, previamente autorizada pelo
Sr. mi . istro, cujo proceeso foi remettido a
esse Tribunal com o offiCo n. 882, de 20 de
março do referido atino.

—Sr. director geral de Contabilidade
N 743 — Transmitto-vos junto, o regue-"

pimento em que a Companhia A gricola Ma-
noel Pereira Lima solicita o auxilio dc
,-)or haver const uido em sua propriedade
agric:la um banheiro carrapatieida.

Examinado por um funscionario deste ser-
viço, o referido banheiro foi julgai em
boas condições technicas e hygie icas.

Assim sendo e por não ter até a ores nte
data, pedido e requerente qualquer auxilio
p ra outro banheiro, está no caso de ser
attendida.

N. 844 — It.c . itso vos retnetto os do-
cumentos, ah lixo indicados, referentes á
importação de oito caro 'iros e 16 ovelhas
Shr, pshi e, adquiridos pelo Sr. Dr. Birbosa
Carneiro e qui chegados pelo vapor Ser/fie,
em 9 de dezembro de 1926

Os documentos si
Uma factura c( nsular.
Unia f ictura commercial de Martin Mad-

dock's Live Stock Expo!ters Ltd., de Lon-
dres, Victoria Stre2t, 4 i.

Um conhecimento de embarque de • Royal
Mail

Tres attest dos tle saude d, s

N. 745 — Communico-vos, para os devi'
dos effeitos, que a 8 do corrente, tomou
posse e entrou em exercicio dag funcções
de seu cargo Guilherme Edelberto Herms-
dorff, nomeado veterinario de 3' classe, do
corpo de veterinarios deste serviço, por
acto de 25 de fevereiro findo.

— Sr. director geral de Agricultura:

N. 746 — Communico-vos, para os devi-
dos efieitos, que a 8 do corrente, tomou
posse e entrou em exercicio das funcções de
seu cargo Guilherme Edelberto Hermsdorff,
nomeado veterinario de 3' classe, do corpo
de ve'erinarios deste serviço, por acto de 25
de fevereiro findo.

—Sr. delegado do Serviço de Industria

Pastoril no Estado da Parahyba:

N. 749—Annexo ao vosso n. 34, de 7 de
fevereiro findo, recebi a copia do termo de
morte n. 6, de um muar com a marca
P. A. V. •

Examinado o referido termo de morte, e
verificada a sua regularidade, autorizo a
respectiva baixa.

—Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril no Estado da Bahia:

N. 750—Inclusa vos remetto, para os de-
vidos fins, a portaria de 25 de fevereiro
findo, que concede seis mezes de licença,
com todos os vencimentos, ao auxiliar de
1' classe deste serviço, nesse Estado, Attila
Barreiro do Amaral.

Recommendo-vos informeis a esta dire-
ctoria geral geral a data em que esse fun-.
ccionario entrar em goso da mesma.

— Sr. delegado do Serviço de Industria
Pastoril no Estado de S. Paulo

N. 751 — Inclusa vos remeti°, para os
devidos fins, a portaria de 21 de fevereiro
findo, que concede tres mezes de licença,
para tratamento de sande, ao veterinario
Thomas Woods.

Recornmendo-vos informeis a esta dire-
ctoria a data em que ( sse funccionario entrar
em goso da mesma.

N. 752 — Inclusa vos remetto. para os
devidos fins, a portaria de 25 de fevereiro
findo, que promove Henrique da Costa Car-
valho a auxiliar de 2" classe da Inspecção
de Carnes e Derivados nesse Estado.

Recommendo-vos informeis a esta dire-
ctoria a data eia que esse funceionario tornar
posse do seu novo cargo.

—Sr. delegado do Serviço de Industria
Past, ril no Estado do Rio Grande do Sul .4

N. 753 — Inclusa vos remetto, para os
devidos effeitos, a portaria de 19 de feve-
reiro finde, que promove a auxiliar de
1" classe, Amoacyr Menti( nça Detroyat
Junior.

Recommendo-vos informeis a esta dire-
ctoria a data em que esse funccionario
tomar posse do seu novo cargo.

—Sr. director do Posto Zootechnico
Federal de Pinheiro

N. 754 — Communico- vos. para cs de-
v:dos effeitos, que o Sr. ministro prorogou
por mais dons annos o con meto do Sr.Fran-
cisco Farias, para servir como cirurgião-
dentista do Curso Complemeniar annexo a
este Posto.

Esse contracto foi poNicado no piara?
Officio! de 2 de fevereiro ultimo e regis-
trado pelo Tribunal de C 01 1 as em sessào•
de 16 do mesmo mei.. 	 -

Directoria Gerai do 4".:ein
de Indusiria

' I\	 N: TE	 . witisa:Tor, (amar.

Dia 11 de março de 1927

Officios:

z.;r. ministro rresidenfe do Tribunal de
Contas:

N. 739— Rogo a V. Ex. sc.-114o, dá,pro-
videnciar af:m de que no Thesourolçaertmal,
á conta da verba 14 -- Serviço de Industria
Pastoril — ccnsignação Material', rubrica
11 .Material de cOnsimio e de transformação •
e sub-consignaçã ... 13 corragens, etc., do

• orçamento do ;Minister o da Agr;cultura para
o exercicio actual, seja paga a Barcellos
& Comp. de aciõrdo com os inclusos do-
cumentos, a importa:aia de 42:992t.t.993, pra-
venient-_, de fornecinienh de forr • gens feito
no corrente anno em proveito (12s!a dire-

• ;Joh* geral, de accórdo cato a concurrea,:ia
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‘V" Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Expediente de 6 de março de 1927

Officios
Ao observador da Estação Climatologica

de Penha, Districto Federal:
Ns. 1.835, 1.886 e 1.887, respectivamente

—Reclamando a devolução de erratas dos
trabalhos scientificos relativos aos mezes de
outubro, novembro e dezembro de 1925.

— Ao observador da Estação Climatolo-
gica de Santa Cruz, Districto Federal:

N. 1.888 — Enviando a relação de falhas
constatadas no Serviço de observações refe-
rente aos inezes de janeiro a junho de 1ç26.

— Ao observador da Estação Climatolo-
gica de Bangú, Districto Federal:

N. 1.883—Pedindo a attenção para varios
enganos constatados nos trabalhos relativos
aos mezes de janeiro a junho de 1926.

— Ao observador da Estação Climatolo-
gica de Copacabana, Districto Federal:

N. 1.8(J0— Pedindo a attenção para farias
constatadas nos serviços de observações
referentes aos mezes de janeiro a junho

— Ao observalor da Estação Thermo-plu-
liornetrica de Viçosa, Estado do Ceará:

N. 1.891— Pe.:indo a remessa de material
rclat:va ao mez de janeiro findo.

— Aos observadore das Estações Clima-
tologicas de Santa Rita de Araguaya, Coxim
(Estação tie Matto Grosso), Santa Rita do
Rio Preto, Barreiras e Barra, Estado da
Bahia ; São Bento, Estado do Maranhão
Fortnot;a, Estado de Cloyaz ; Quixada, So-
bral e (luixera y obint, Estado do Ceará:

Ns. 1.8)2, 1.897, 1.893, 1.89.l, 1.819,
1 .894, 1.8.?6, 1.895, 1. f.:00 e 1.901, respJ7ti-
vilmente—Pedi:ido a leinessa a esta directo-
ria do material relativo ao niez de janeiro
do corrente ao to.

— Ao ministro da Agricultura
N. I.9.)'-- Transinittindo a S. Ex. as in-

formações recebidas por esta directoria, na
terceira decada de fevereiro, sobre o estado
dos rebanhos do paiz .

— Ao director geral dos Telegraphos
N. 1.9J9 — Enviando a relação das falhas

de telta;rztininas contendo el mentos indis-
pensaveis as cartas do tempo e verificadas
nos dias 5, O e 7 do correnter

— Ao encarregado da Estação Telegra-
phica de Paraty:

N. 1.910 — Agradecendo a remessa dos
impressos modelo t)44, affixados nessa es-
ta;ão durante o mez de fevereiro.

— Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 1.918 — Remettendo a primeira via da
conta da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, na importancia de 385400, pro-
veniente de passagens concadidas a Isla
repartiçio, no exercicio de 192i.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 27 —SESSÀo ORMARIA EM 2 DE

MARÇO DE 1927

Presidencia do Sr. ministro Pedro Sares.
— Representante do Ministerio Publico,
Dr. Mello Leitão.— Secretario, Julio M. S.
Lima
Presentes os Srs. ministros Alfredo Valia-

dão, Monteiro de Barros Lima, Tav.ires de
Lyra, Cunha Pedrosa e Agenor de Roure, foi
aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores Passos
Aliranda, A. Oliveira Lima, Thompsou

Flores, Alfredo Mavignier 	 Rogerio de
Freitas.

Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Processos :
De tomada de contas:
N. 16.912, do colletor federal em aPetro-

polis», no Estado do Rio de Janeiro, Elysio
Mend.:s de Oliveira Castro, no periodo de
16 de jnnho a 31 de dezembro do 1925.—
Mandou-se lavrar accordão julgando quite
o responsavel.

De comprovação de adeantamentos feitos:
De 400$ ao 3° officiai da Directoria do

Serviço Sanitario, João de Deus Palmeira
Brilhante, em virtude do aviso n. 1.493, de
10 de setembro de 1924, do Ministerio da
Justiça:

De 26:275$ ao preparador da Secção de
Ethnographia do Museu Nacional, Octavio
da Silva Jorge, em virtude do aviso n. 2.255,
de 30 de junho de 1926, do Ministeriu da
Agricultura.

De 56:682$ ao chefe da Commissão Mixta
de Limites Brasil-Uruguay, marechal Ga-
briel Botafogo, em virtude do av iso do
Ministerio das Relações Exteriores o. 131,
de 13 de setembro de 1926.

O Tribunal julgou legal a applicaçao dos
adcantamentos citados.

Requerimento de D. Dulce Barreto de
Oliveira, ex-agente postal de .Ypirangaa,
no Estado de São Paulo, por seu procurador
Nelson O. Planet, solicitando o levanta-
mento da fiança que prestou para garantia
de sua gestão naquelle cargo.— Ordenou-se
a baixa da fia iça.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira
Lima:

Processos:
De tom ida de contas:
N. 15.226, da ex-a ente postal de POn-

talete, no Est , do de Minas Geraes, °dila
Mendes Junqueira, no periodo de 11 de feve-
reiro d 1923 a 24 de novetnbro de 1921,—
Mandou-se lavrar o accodão declarando a
respOnsavel em debito. pela importancia de
13s131.

De comprovação de ade ntamento feito:
De n90 4; ao ajudante do, almoxarife do

Sanato io Bromatologico, José Lavrador de
alatt , s, no 4' trimestre de 1926:

De 5:109S ao porteiro do Museu Nacional,
João Cesme Cavalcante, em vi rtude do
aviso n. 1901, dc 31 de maio de 1926.

De 300; ao continuo do Tribunal de Contas
José de Miranda Senna, em virtude do
officio n. 1.895, de 20 de dezembro de 1926,
do In nistro presidente do mesmo Tribunal.

De 625!z ao pagador da 2 Pagadoria do
Thesouro Nacional Leopoldo Feliciano Dias
da Ccsta, em 9 de novembro de 1926.

rulgou-se legal a applicação dada aos
citados adeantamentos.

Officio n. 11, de 10 de novembro de 1926,
da De:egacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
encaminhando o requerimento de Octavio
de Araujo Rocha, ex-agente postal de Barra
do Ribeiro naquelle Estado, pedindo lavan-
tamenta da fiança que prestou para garantia
da sua gestão naquelle cargo.— Ordenou-se
a baixa da qança.

Finalmente foi approvada a redacção dos
accórdãos proferidos nos processos julgados
nas sessões de 2 e 23 de fevereiro ultimo
relat.vos ás cantas dos responsiveis: dos
ex-agentes Olivio Lacerda Pinto, Donato
Giachelta e D. Adelia Gral de Oliveira, do
cobrador da Directoria da Receita Publica
Alfredo Manocl Filho, do ex-thesoureira da
Alfandega de Penedo Deoclecio Candido
Accioly, mandando expedir-lhe quitação e
autorizando a baixa da fiança do ultimo
responsavel; da agente postal D. Zulaica
Caldas Pinto, do collector federal Moyses
de Souza Santos e dos escrivães de o:Ale-

ctoria Evergistro Altamina Gaivão e An-
tonio Duarte de Moraes Sarmento, reco-
nhecendo-lhes os creditos apurados e man-
dando expedir-lhe quitação.

Nada mais havendo a tratar sobre o
assumpto, foi levantada a sessão e designado
o proximo dia 9 do corrente para o julga-
mento de processos da mesma natureza.

Em seguida foi reaberta-a sessão.

ACTA N. 30 — SESSÃO ORDINARIA EM 7 DE
• MARÇO DE 1927

Presidencia do Sr. ministro Pedro Soares —
Representante do ministerio publico, Dr.
Octavio Tarquinio de Souza — Secretario,
Julio M. S. Lima

Presentes os Srs. ministros Jesuino Car-
dosa, Alfredo Valladão, Leonel Filho, Mon-
teiro de Barros Lima, Caulino Soares, Ta-
vares de Lyra e Cunha Pedrosa, foi aberta a
sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Car-
doso:

Ministerio da Fazenda:
Processo de pagamento de 30461 á Com-

panhia do (iaz, 17:640$ a The Atlantie Re-
fining C°., 5891935 a Maria Marfisia Viega
da Silva, 2:024500 a Maria da Conceição
Vaz e outro, 3:79 • $107 a Francisco Mendes
da Silva, 425$590 a Balduino de Oliveira
Curchatoz, 7:290$ ao Aprendizado Agricola
Borges Sampaio, 3:750$ á Maternidade de
Campinas de São Paulo, 150.; a Alfredo Vel-
los° Guimaraes, 308 a Francisco da Silva
Campos, 1825,500 a Leandro Severino Filho,
17F795 a Olindo Deny, 286,638 a Avelino
Pinto Bandeira, 206a246 a Pedro Ferreira
Netto, 103354 a Eugenio Euctydes de Vas-
conceitos, 206.; 46 a José Menezes Guitna-
ràes e 1:239644 a Enclydes Portiiho da
Costa, de fornecimentos e serviços pi csia-
dos á Directoria do Patrimonio Nacional e
á Alfandega do Rio de Jatiero, dividas de
exercidos findos e restittiçóes. — Foi oate-
nado o registro dos pagamentos.

De 6:00k160 á Companhia do Gaz por
fornecimentos á Casa da Moeda.—Recusou-
sa registro á despeza, c.e accordo com o
parecer.

De distribaição dos creditos de 1:350,
24:z e 240,534 ás delegacias tiscaes nos Es-
tado 3 de Pernambuco e São Paulo, por
Conta das verbas 30' e 18'. — Foi ordenado
o registro das distribuições.

De concessões:
De montepio civil a Adelaide Jorge da

Silva Fonseca, e outros, viuva e filhos do
carteiro da Administração dos Correios de
Ribeirão Petro, Miguel da Fonseca.

De montepio e meio soldo a Noeinia H.
de Mattcs, viuva do capitão de fragata Ber-
nardo J. de Mattos.

De montepio a Maria Patilina de Car-
valho e outros, viuva e filhos do sargento
amanuense da Exercito José Pinheiro de
Carvalho.

De aposentadoria a Francisco Pires Fer-
reira Leal, telegraphista de 2' classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

O Tribunal julgou legaes as alludidas con-
cessões.

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Officios ns. 575, 9.695, 12.736, 7.412,
12 353, 12.404, 815, 2.545 e 2.3a0,
Escola W. Bra, Dire:toria de Meteoro-
logia, Estação de Experimentação de Campos
e Directoria Geral de Estatistica, do nica
de dezembro ultimo, pagamento de 1:50t”,
233010, 704, 6a4a300, l24, 403$833,...
499$950, 540$, 210$ respectivamente a O.
Waehneldt & Co , Cardinale & Comp.,
Steele Mattos & Co , Andrade Veiga

•

•
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Cenip , S. Aguiar & Comp., Car 'inale &
Co p.. Bruniu & Comp., Rodrigees Fer-
rei] aa; Comp. e a Leitão &. Irmãos (9. Comp.
de fo 'ter:ar:mitos e servicos prestados.

O T iennal mandou dar vista dos pro-
c gs-s ao Dr. representante do Ministerio
Pl

Ministerio da justiça. e Negocias Inte-
riores

Avisos n e . 4 146. 4.184, 1 870, 1.876,
1.901, 1.907, 86, 90, 238. 521 e 647 de
a re:osto • e de :cmbro de anuo findo, janeiro e
fev reiro deste anuo, pagamento de 505,
1::93- 603 4475. 18640, 290950, 461a-500,
1:723 431, 1:074500, 300$, 5342939 e

00 a diversos, de fornecimentos, ser-
vicos prestados e e

Minister . ° da Marinha - Avisos:
N . 5S3. do mez findo, pagamento de

6:900 '• a Luiz: Campos Filhos & Comp., de
foaneciirentos.

O Tribunal ordenou o registro dcs citados
paramentos.

N. 4.818 do mez findo, pagamento de
37 960a a Belmiro Rodrigues Como., de
fornecimentos.- Mandou-se dar vista do
Processo ao Dr. representante do Ministe rio
Publico.

Mieisterio da Viação e Obras Putlicas -
Av isee:

Ns. 252, 323, 324, 352„ 32, 393 e 429, de
fevere ro do. corr nte anno. pagamento de
2945, 6:0:0., 19 -3a, 110$, 3:636$; 122:977.; 500
e a93a500 a diversos, de fornecimentos e
serviços presta 'os.

O tribunal o ordenou o reçistro d s anu-
aidos pagamentos..

Na • 2.317. de rovembro ult.:nio,. paga-
'venta ee 8:347;5144 a Octavio Corrêa de
Lima, por serviras prestados.- Convér-
t u-se o julgrmenti ent di igencia para que,
o Ce rpo Instructivo aprecie o processo. de
ac o com o rr- e: -r do Sr.. Dr. repre-•
s r.t rife do Minfst. ii Publico.

O e ' es ris. 33, 111, 120. e 121,, da Inspe-
Cor a Federal de A uas e Esgotes, resti-
tuieões das , Puçdes de 5000a. 5:000$,
5:03 aç e 5:00a$ respectivamente a Wiamann
Xavier 6: Comp ., Henrique Vehio & Comp.,
et m 'arthia B asilcira de Artefactos de
Botrache e Salgado Guimarães & C mp
deposdad .s como,. garantia ee contra•to,-
F ia itorizetia a restituição das cauções de
yJe se trata.

-R Jatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão: .

Minis:erto da Agricultura. Industrie e

Officios rs., 420 e 610 .da Dioectorie de.
ologia de . janeiro. ultimo, paga mento

de 211e300 e 200,f a diversos, de forneci-
mentes e gratificações. .. 	 -

Ministerio daFidend

	

Processos:	 ', •
paaametrtei .1. :030$ -a Companhia Ler-

cativa Constructora, 652 ; a- Ameti oa Recais,
1:7611916- a Ravniundo Meitelles'alatens,
13W100 a 0,:taviano Daniel Étan, 1:200'i
Vatentin Geyer, 1:500a a Alvaro. 'Silva
Leres, 600$ a Gabriel Pedro Antonio,
160a020 a João da Cos a Ferraz, 2:4311497 a
1Vanoel Francisco Ber. ardes, 206$646 a
Pedro Francisco E. de Souza, 166,5656 a',
Nenato L. de Me-trezes, 206$646 a Ta uno
da R. Freytag e 206$645 a ÇaSsir no Fer-
reira, de Assis, dejorneciinentoes 'ata *Patri•
manjo Nacienala'iliro g de enipresti-mo ao
cO:Te de orplik0S, "diviaas : .de eaJi'efaids

s finçloS:e restituições..
O tribunal ordenou 'o reggra 'das atine

dide s'naganienf4.'	 •	 , 	 -
Deit04:5778 a	 io de pare 'Orlando,

de di Vidas de exeieiciOs findos. Reusottatle •
regi .'ti-O. a despê; aa 'do açOrt10	 pa-

• tecer.'	 • •	 •	 •

De pagamento de 12:2523 a Fon'eá Garcia
Sz Comp., por fornecimento; feitos a Im-
prensa Na :ional.-Nada h p-r emquanto o
que deliberar. Trata-se de ordem dc dis.
tribuição ou pagamento. de accôrtio com o
:rt. 46 do Codigo de Contabilidade e 241
Regulamento Geral, e da qual o tebunal só
terá de tomar conhe.amento depois de vo-
ta o o medito pelo Congresso Nacional.

De concessão de montepio a Luiea V. de
Abreu Velho, viuva de João F ancisco
Velho, la ecripterario da Delegacia Fiscal
do Rio Grande dg Sul.- Julgou-se :egal a
concessão de que se trata.

Min;sterio da Justiça e Negocics mie-
rio :es:'

Avisos rs. 1,630, 1.902, 64, 131, 11 e
698, de no.-embro e de :embro do an:.o
findo, janeiro e fevereiro deste anuo, paga-
mento de 2:7301600, 4:025074, 20:000a000,
597$, 22:00a e 664131.0 a diversos, de for-
necimentos.

N. 3.188-C, de agosto de 1924-, pagameee
to por deposites da quantia Ce 1:5005 á
Caaa de Caridade de S. João Bap ista de
Minas Geraes.

Ministerio da Viação e Obias Publicas:
Aviss ns.. 423 e 511, de janeiro, fe-

vereiro e março do corrente a. no, pkamen-
to de 435:0S4a458, 1: /02a050 e 77:400$ a
diversos, de servi os p.estados e ferreci-
tnentos.-Foi ordenado o registo dds cita-
das despesas.

ns. 163 e 165, da luspecteria de
Aguas e Esgotes, do mez find , restituições
das cauções de 5:600:S e 5:C00$ dep..eit das
Por Bre no & Cia., e M. Castro d'Almeida
& Cia., como Far ntia • de cont acto:-For
auto isada a restituição das canções.

- Relatadcs pelo Sr. ministro Leoeel
Filho:

Officio it. 9 3,, da Directora Geral de
Contabilidade, do inez findo, com cópia do
termo de modificação d contra-to e.ebet-
do com o Dr. Jorge Henrique Augusto Pa-
dberg. para servir ia qualiUade de auxilier
da seeção de Anthropoloeu e Ethmoeraphia
do Museu Nacional.-Foi ordenado o rea
gistro.	 •

Ministerio da Fazenda:
Process,..s:
De. pagamento de 2:417e8a7 a Zultn:ra da

Silva Ferreira e °tares, 2:243r0ia a A berta
V. Marins, 1:1c6a663 a Octavio Perry,
4:931;5920 a Afterto Ferreira de Abreu,
1:040$ a Pedro Cavalcante, 566'6".0 a Heiter
Candi...o Corrêa, 1:315$153 a Oetavio M.
Telles de Freitas, 26n69 a Cels C. usse,
133344 a João-.Marques da Cunha, 63.664 a
Arthur Vieira Guimarães, 252976 a João C.
Lu: e Silvri, 206a546-a Au usto Tasso Fra-
g so, 172:523a a Alfredo O. Cantas, 1370T5
a Leia C. de Catvrollio, 323a600 • a Alipio
Bo ato a Filho, 62a900 a Le poleia Aiv
Campos e Out os, 325,a323 a Fer.e,ra Seixas
& Comp .952 COO a Ia G. Pereira & Comp.,
1:12a$ a Teix.ara Faltos, 1:0:4500 á Com-
panhia Locatiara Constructora, 16$1'. á City
Intproveméntsee -4741' a:. Francisco Leal &
Comp. • d [liv das de exercicios firrdaa e

forhe internos a- ser'vaaes pre-
'stadus á Cas da Moeda, InspecC ria de Se--
gut, Directoria do Pai-fiam:alio Nacional e

Imprensa Nacional.--	 •
De distribuição dos creditos de 1:075$-e

.1:916$556, ás Delegacias Ficas no Pará e'
em Peromibuco,- por conta. da veibas 26' e

Ministerio da Guera
Aviso na 27„ do nica findo, dis'ribuição

do credito de 2:1935 á Dele a .ia Fic.ml etn.
Cioyaz. por conta da verba 11".

Ministerio da Justiça e aeaccios h terio-
res

Avisos
Ns. 1.657, 1.813, 1.762, 1.897, 726

e 75, de novembro e dezembro do cor-'
rente anuo, janeiro e te-verei o do corrente
anuo, pagamento de 1:251:54a3, 678$436,
6:6l6600, 2.026O0, 1:654la e 600,i1 a, d. ver-
SUS, de fornecimentos e gratificações.

N. 3, l-0, de novembro de 1925, paga-
mento de 3:753a por depositos, á Soc.cda-
de N. Senhora do Boni Conselho, de Ala-
das, de subvençao.
N. 477, do me: findo, disribuição do

credito de &O .; á De e-o acia Fiscal na Para-
ili ba, por conta da verba 29.

N. 315. de janeiro findo, c tu a cópia. do
decreto 1.7.647, que abre o erecta° (special
de 400:006$, pari as despe as com a inot
dificacão da organização judiciaria do Dis-
trito Federal.

Ministerio das Relações Exter:ores
N . 2 . do inca findo adeantame to de

160:030$ ao chefe da Commissão Mia. a. de
Limites, e do Caracte r. sação da Fronteira.
Brasil-Defletia-a marechal Gabriel de Souza
Pe eira Botafea-o„ pera o correr ao paga-
mento de despe -as a seu caro.

Mi listerio. da Mari Iii:
N. 724, do ma 'findo, com a cópia do

conrracto celebrado com Jose Ciregroie Pe-
reira e cetro, para servirem como como
pharm- ceutico s, do mesmo minister.o du-
rante o corrente anno.

Ministerio da Vacio e Obras Publ:cas
r s. 441 e 393. de fevereiro,. pa r aniento de

21:327$3U0 e 5:0001 a divers..s, de io.acci-
mentes.

O Tabunal mondoa dar te .2istro aos 'cita- .
des paearnearo ga adeantem:nto e contracto:

D. 418, do ny2a findo, co- saltando sobre
a le ealidade di abertu a d .) ma dite se ecial
de 300:000s para et'ender ás deseeees "Com
o projecto da cova c 'ação da Es'racia de :
F:rro Centra' do Btaeil, -- O Tribunal res-
pondeu affiemaavaniente á censulta.

-- Relatados j elo Sr. ministro Monteiro
de Ferros Lima:

alin:ster:o da A.r:cultura, Ind y, trai e
COmnierc:0:

'Aviso n. 452, do mea findo, distribe ; ção-
do credito de 9:720$ ao Thesouro Nacional
por conta da verlra

Officiain. 765„ dez e mez do Serviço de -
Povoamento, com o contracto celebrado
pela Mesma direct-ria com .loaquiin F oren-
ti o d Medeires, "ara servir como eirur-
eieoeden ista do Patronato Agricola Vital
de l'eareiros. '

Ministerio da Fa :enda:
Prc cess s:
De na :;ani ,_ n o de 207976 a Armando Silva,

2:302036 a Alcides Ladro, 273$666 a A-credo
Morei ra, a305 'a Angela 'F. . Bitt
16717J a Manoel de Miranda, 3:329 r 106 a
Alexairdiai a MauriciO Sarmento e outros;
1: 500a` a Meirelles Zami 	 &
4 :007a3C0 e 111:550 -Ltitz Ferrando & Comp.,
224 . 231 á Companhia de' Gaz, 370?• a Ch:
Lorileux &Comp., 210a.a M. de Araujo 320:5 .•
a Beabeid ‘S. Irmão, de restituições, dividas
de exerc cics findos, alu euel daCaniara.Syn-
dical dos C. tretoret de Fundos Publicos,
fornecimentes c serviços prestados ao Labo--.
ratorio Nrcional de Analyses, Casa- da,
Moeda e Directoria do Patrimonio Na- .

3cf..
()Tribunal ordenou ceriegiStroa das ditas

d_seezas.	 .'•	 -cional.
De conices acad .: montepio tiritar 2 Riak	 Mintste•io da Justiça e ,Negocieselntea

de 'Careelli ,'Borges M:rties, viuvaedo•sule- aflores:	 '	 • • 's	• a ":	 •
bifida! fiel da Anilada Oscar José Maetine. 	 Ns. 18 E, 106-, 721ee654, 784, 260, -130e
- O Tribunal julgott &kat a &Iludida- coa- 855, de janeiro-e fevereiro do corrente-atino;
cessão..	 •	 -• •	 -	 ••••• :•pagainento de 1:028133(1, 1:424NC, 1:830$, •
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19:0318313, 5008,	 1:43933,	 18:9203
5:0495(.172, a diversos, de gratiiicaçõ s for-
necimentos, serviços prestados e diffeiença
de vencimentos.

N. 840, de fevereiro, com a cópia do de-
creto a. 17.701, que abre cr ditos especiaes
na importancia total de 3.393:079 z 165 desti-
nados ao r-forço de diversas verbas do or-
çamento de despeza do mesmo m'nister o
para o ex rcicio de 1325.

O Tribunal ordenei, o reis ro das citadas
despezas e creditos.

N. 5 3 , de janeiro vitimo, p a gamento de
1.836:[800 a Moreira Barbosa & Comp. e ou.
tros, de fornecimentos.- Recusou-se regis-
tro a despeza, de a córdo com o pa-
recer.

Ministe; io da Marinha:
Aviso n. 618, do mez findo, pa,famen o de

5:1005 a Botelho & Oliveira, de forni:dl-nen-
tos.- Recusou-se r gistro á despeza, de ac-
cónico com o parecer.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 18, de fevereiro findo pagamento

de 2:0»: a S. A. Utho Typoeraphia Flumi-
nense, de fornecim ntos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos lis. 531, 505 e 355, de feve reiro e

março do conclua anno pa gamento de
113:8528236. 2:5798014. 26:5808 e 1685 a di-
Versos, de fornecimentos e serviços pres-
tados.

O Tribunal ordenou o regStro dos alludi-
dos pagamentos.

- Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Agricultura, Indestria e
Commercio:

Officio n. 58?, da Superintenda do Abas-
tecimento, de dezembro ultimo. pagamento
de 3:3908250 a A. Placklo Marqu-s &
Comp., por forn cimentos.- Recusou-se re-
gistro á despeza, de accórdo com o pa-
TCC r.

N. 180, do Serviço Geologico e Mineralo-
gico, de fevereiro, com cópia do contracto
celebrado com os engenheiros Pedro de
Moina e outros, nara servirem na Qualidade
de geoloaos a'udantes do Serviço de Sonda-
gem de Carvão de Pedra e Petrole 3.

Mintsterio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 3 . 3508 a Viria'at Alb?-to

de Barros Fonseca e outros, 69:552$500 a E.
Caubit & Comp., 5468400 a Muniz Ara-s ão dc
Comp.. 488'00 a A. Barros & Como-
2198350 á Companhia do Ga-, 2148092 á
mesma companhia, 5468100 e 7348200 a Lutz
Ferran 4o & Como., 1:2478552 a Arg miro
P ch 'co So abra, 503077 a João R.da Fonseca,
1;4085336 a A. Pires Ferreira, 1593 a Gualter
Gomes Feliz e 1728236 a Oscar Pinto de Car-
valho, de diferença de vencimentos, forneci-
mentos e servicos prestados á imprensa Na-
cional,Casa da Moeda,Estatistica Commercial
e Laboratorio Nacional de Analy es, dividas
de exercicios findos e restituições. 	 -

O Tribunal or enou o registro dos citados
paga mento*.

De distribuição do credito de 4698548 A
Delegacia Fiscal em MattO Grosai), por conta
da verba 18".- Recusou-se registro á des-
peza, de accôrdo com o p a recer. -

De concessão'de montepio é Meio soldo a
Lattra Senhorinha da F. Aranha, viuva do
capitão do Exfrcito Angelo A. Dourado.-
Julgou-se le:al.	 • •

Officios :
N. 9, da D'reeoria da Receita Publica,

c n in o contracto ce'ebrado entre a Delegacia
Fiscal no Ceará, e a*Coropailh'a Força e Luz
de Camocim, para arreca. acato de imposto
de energia eleCtilea-

N. 403. de 9 de dezembro ultimo, da De-
legação da Estado do Ceará. encaminhando
unia representação fe ta pelo ca-itão refor-
mado d Exerci o Ce ar Monte de Almeida,
contra o general Eduardo Corrêa, dirccMr
do Collegio M;litar no Estado do Ceará, por
julga que o mesmo general infringiu disso-
sitivo do Codigo de Contabilidade Publica.
- Tratando--,e de assumpto que escapa á
Jurisdição do Tribunal, re eett t-s: cópia da
representação ao Sr. ministro da Guerra para
os fins de direito.

Processo de pagamento de 2:8048 a Freire
Git'ma-aes & Como,, por foraecimentos-á
Casa da M eda - Nada ha por emquanto o
que de iberar. Trata-se de ordent de distri-
buição ou Pa eamento, de acc rdo com o arti-
eo 46 do Codigo de Contabilidade e 241 do
R'aulamento Geral, e da qual o Tribunal só
terá de tomar conhecimeoto dep-is de vota-
do o credito pelo Congresso Nacional.

Mi -isterio da Justiça e Negocios Interio-
res

Avisos ns. 65, 13', 73, 633, 20-E, 536,
795 e 731, de janeiro e fevereiro de corrente
anno, pa gamento de 1:059 150, 2:287803'3,
7098, 4208, 3:7655500, 2:9405700, 2:5505 e
1:9508 a diversos, d • fornecimentos, servi-
ços prestados e gratificaçõ2s•

Ministerio da Marinha
Aviso n. 509, do mez findo, pagamento de

156:6685400 a diversos, de fornecimentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos ns. 454 e 449 do mez findo, paga-

mento de 786:1478849 e 43:308840 a diver-
sos, de fornecimentos e serviços presta-
dos.

Foi ordenado o registro dos alludi los pa-
gamentos.

- Relatados pe'o Sr. ministro Tavares 'de
Lyra :

Ministerio da Fannda :

Processos
De pagamento de 142$500 a Octavio M,

Telles de Freitas, 2325600 a Julio Miguel de
Freitas 61 Comp. 101$208 a Henriatie Braga
& Comp., 74:18200 a Andrade Veiga
& Comp., 320$ a Lutz Ferrando & Comp.
3905480 a F. R. Moreira & Comp., 244573i
á Companhia do Giz, 18:0008 a Valentim F.
Bouças, 3:100$ a José Maria F. Moreira.
325155 a Antonio Duarte Muniz, e 1098200
João B. da França de ajuda da custo, forne-
cimentos á Casa da Moeda, Imprensa Nacio-
nal, serviços prestados á Directoria do Pa-
trimonio Nacional, Directoria de Contabili-
dade e dividas de exercidos findos.

De di tribuiçIo dos creditos de 3738333,
256$250 e 4605386 á Delegacia Fiscal em Per-
nambuco e Minas Geraes e á Alfandega do
Rio de Janeiro por conta da verba 30.

O Tribunal ordenou o registro dos alu-
didos pagamentos e distribuições de cre-
ditos.

De 828$562 á Delegacia riscai em San a
Catharina por conta da verba 18".-Recusou-
se registro á despeza, de accôrdo com o pa-
recer.

De concessão de montepio e meio soldo,
como reversão, de Leopoldina de Barros
muzzi para sua filhas (Jenny Muzzi da Silva
e Esther de Bafrn Muzzi. - O Tribunal
Julgou legal a alludida concessão e ordenou
o registro do despeza, mandando que se
officie ao Ministerio da Faze ,da de accôrdo
csm o final do parecer do Sr. director.

Officio n. 11, de fevereiro findo, da Dire-
ctoria da Recita, cem o ac:ôrdo firmado
entre a Delegacia Fiscal em Minas Geraes e
a Camara Municipalde Caetéepara forneci-
mentos de eller& etectrick.

M:inisterio da Justiça e Negocios Interie=res 

Avisos mis. 1.913, 4.511, 709, 210, 823,
782, 7-"4 e 791, de dezembro do anno findo,
janeiro e fevereiro deste anno, pagamento
de 12:7748236, 9:9988630, 5:4808, 1:230$90b,
1:2505, 1:2008, 4508 e 1938333 a diversos de
forneciment s, serviços prestados e gratifi-
cações.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos
Ns. 495,343, 453,450.449 e 504,de feverttro

findo, nagamento de 17: NON. 2:966S860,
24:03)5990, 14:3368972, 48:0008 e 6038225 a
diversos, de fornecimentos e serviços pres-
tados.

N. 492, do me ,. findo, com a cópia do
contracto celebrado entre a Estrada de Ferro
Therezopolis e Benjamin Pompeu Pinto Ac-
cioly para fernecimento de lenha e dor-
mente.z.

O Tribunal ordenou o registro dos alludi-
dos pagamentos.

Ns. :;17 e 518, d este mez, solicita adean-
tamentos de 200:000$ a cada um dos enge-
nheiros Luciino Martins Veras e Joa uiln
Thimotheo de Oliveira Penteado, respecti-
vamente chefes das commissõea constructo-
ras da Estrada de Rodagem Rio a Petropo-
lis e Rio a Bananal, para decorrerem ao na- .,

' gamem° de despv.as a cargo dos mesmos,
no periodo de março a maio do corrente .
anno. - Tratando-se de fornecimentos para
obras do valor superior a 1 0:0008, para os
quaes o Codi ao de Contablidade exi ge con-
currencia publica de contracto (art. 49, letra
B), o Tribunal resolve converter o julga-
mento em diliaencia, pra que o Ministerio
da Viação e Obras Publicas, informe se para
a execução das mesmas obras o Sr. Presi-
dente da Republica autorizou a dispensa da
concurrencia conforme o art. 51, lettra A.
do Codigo ; e, no caso affirmativo. remetta
o oríginll ou cópia authentica da autorisacao
de S. Ex., para que fique coastando tios
processos

- Relatados pelo Sr. ministro Cunha Pe-
drosa

Miniterio da Agricu'tura, Industria e
Commercio

Aviso n. 4.172,de deaembro ultimo, distri-
b ição do credito de 2038 ao Thesouro Na-
cional, por conta da verba 19'.

Ministerio da Fazenda
Processos :
De pagamento de 1738178 á Companhia do

Gaz. 2:9908650 a ,Moreira Braga & Comp..
2808500 a Lutz Ferrando & Comn., 248603 a
Salgado Guimarães & Comp., 200$ á Compa-
nhia Cantareira, 895800 a Siqueira Leite &
Comp., 7128903 a Amelia Moreira, 2345838 a
Danton Moreira e 2:845$8'3 a Marietta Ba,-
tos de Miranda, de fornecimentos e serviços
prestados ao Palacio Guanabara, ao Lobor*-
torio Nacional de Analyses, Casa da Moada
e Patrimonio Nacional, de restituições e di-
vidas de exercic'os

Foi ordenado 'o registro dos pagamentos.
De 825680 á Comptnhia Contareira,

fornecimentos ao Ministerio da Fazenda. -
Recusou se registro á despesa, de accõrdo,
com o parecer.

De annullação no Thesohro Nacional e
transferencia para a Delegacia Fiscal em São,
Paulo, do credito de 5:999$996 por conta da
verba 5" pensiOntstas.

De distribuição dos geditoS de 1625, 6405
e 7:8558745 ás delegacias fiscaes nos Esta-
dos de Pernambuco, Espirito' Santo e São
Paulo, por conta das verbas 5, 26" e 28A .	 -

Officio n. 12, da Directoria da Receita Pu-
bl.ca, com cópia do accôrdo firmado entre a
Delegacia Fiscal - em Minas Geraes e a Em-
preza Corrêa Campos &Comp., para ane-
cadaçAQ dO inimto d	 nergiO eiectrica,



5871;	 Potitittga
	

OIA1110 f)FF'1CLI.	 Ma reli de 1,:42.7

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
@Mente dá por findos os trabalhos e levanta
ift sessão. lavrando-se em seguida esta acta
que vae assignada pelos Srs. delegados
presentes. - Fausto de Carvalho e Silva.-
Claudio Goulart de Andrade.

são expressamente proliibidos. As pes-
M'as que, por qualquer motivo. deixarem
(.1e re,...'elier no dia mareado' na lith • lla de
p.a g ainento. serão attendidas no 7 0 e no
1." dias fiteis. depois do expedionte
dia. (, lambem 110 2.0, 21" e 220 dias
iite;s.

.Expedionfe das II ás 15 horas e nOs
sabfridos das /1 ás 1 4.

•

NOTICIARIO
O Sr. Dr. Washington Luis, Presi-

y buite da Republica. aeompanhado do.;
St .s. c:ipitaes Lc • ilentes Ayrosda Fonseca
e 134-az Velloso, do seu Estado Maioie

itoherls. chefe ilo ret#'g da Leopol-
dina Itailxvay, desceu /imitem di l'eiro-
.poli z cio trem especial, afim dc
a ilha da 	 1:(41-41-tir.44,	 as obras do grande
ilique (pie idii está elo c Ú iiSt1tlCi:iii 4 as
t11ver.-as dependencias	 da	 •Nlarinlia 114'
Guori a 1141 ine,ma ilha inztalladas.

O irem e,perfal (pie conduziu 5, Ex.,
..011 .141 1111 gareIt 1 1 tropoli,;	 s. 15 , ,i; ui _
g11l ' 14 ití'flh' III eslarão tiiil. nde
agiu:ti-davam o f.114 4 fe da Nação, o Sr. ai-
intraiin Pinto da Litz. ministro dzi NI:4-
-11 , 11a: 1 11-. .X411(4[1144 Prado Junior, pre..
feito lit.) 1)istrielo Federal; e iodo, os
rnenibros•do Estado :Nlaiur íto Si . . l'resi-
ácido tia Repuolica.

Na ponte :‘'.:144(1. depois dos cumio-i-
-nentos, passou-se 8. Ex. para O lancha
line o aguardava. (i(i	 da \Ia-
einIka, 4 n lepois para htiveilb II,	 11:114' ore-
sid.encial, que demandou a hallia de (ala-
i/abai-O er» 41ireerão á ilha (1;1- 1:41141a
onde S. Ex. deseilitiarcou no mei()
mais viN a. inanile.,I.Jojões, preslanno o-.
navios	 surto, lio 14i(1'11.)	 conlitwocia.s
•-lex ida,	 sak ando	 dc	 a4:e4s44-414 , colo a
pragoial ica

Ao por pe em terra foi S. l. reco-

L idu N1141 1' 0 111 .11 \ Pe10 SI'. 11111111'1/111e
Carlos Vredericu de Noronha, 'brocho- (144
pe,suat o seu E.-lado	 141.14(4 4„ e 1 , 41 ,, d4._
niais chefe, do (I'\ i4;44, conlioandante
.rdliciatitiatie do Itegiinedlo d. , nizileit'Os.‘.
1\-415.

(.) S1'. Prosideole da Republica	 1--
1 n 14110e111	 1011 n 15 as obr4-.	 :11111";

I'	 lias	 Z I S	 in11,1111i11414IS

nue 1/14 , e1'41411	 p110,. 44 444-4• 4 1•ga-
4-414 ... 4; 44 ,.. 4114	 sahindo sal isl..1-
4.0 de 111(114 qi tanto	 leve de	 eri Ficar.

.	 visiioo o (14 • 4 . 5	 i(j 4)0}1P11.;111:111Wrl.-

t e, bem corno o llospital do !llariplia.
A ....gim-	 44 C144 , 1 . 4 , 'ia

i) quartel do 0(igirtirlito 114,
Na\ ae-. onde :Ilian;ri em rompanhii

III	 ,a comi! i‘ a.	 P1141(1 OCI'CI n I'l'Itki 1.4.)1LIS

devit(14.1reizl-.

	

At; honra-, ( I P vida	 .
(40t1lI;i	 po1	 111e N 11	 1 1 ie111(1.

1 4 sua- -orara s executado com a
eigo.4•4-4,a pcesieza 	 durante	 l'en'a II- 20

gyninitsliea sueca.
04144o- S. Ex. dirigiu-se para 4.1

(14 , Marinha. de onde regiressou á
,-staeão inicial da 1.4 ,44o44141ina hajl‘vzky.
regve .... sainto t t'el ropolis. onde. °chegou

1,20 da• tarde-.
114 4 1xoli 41;1s-• despodidas ao' Sr.

Pre-zidente ola iteuuldien. por ter de par-
ti] para Nloidevideo, onde var . asstlmir

.05 ti1netri5,-- seu noslo. o romsul ge-
ral 41I4 111-0sil naquella cidade. SI'. f)r.

- Francisco (loalberto de (*liveira.

Nin Pagaloria lio! Thes,nra
-,Narioeat .zerrio pagas amanhã 1 dr, cor-
tente. a,: -e(11fI1eN r(1111415 CIO tao dia ida:

pens("Ws da thwrra. ile A a R.
---- . 05,p1Ig1lmenios a 11142.11.1):id0,%..

A nepartioão Gera/ dos (:orreios . ex-',mira i nala: pelos seguintes paque-
tes:

\manhã:

C,P 111 m ti? filem ,	 %Iri,Tt. para Santo,	 e
niais portos do SUL recebendo

+i S 1 hn ra s . (4)),iPet(/:-, para regis-
I P al . ati , 	ás 18 11( 1 141N de 1 S. cartas para
4 int II' tia Itepubbea até ás I 1'2
horas o idem. idem. com jiorte doído
ale ás :", horas.

l'Intirlrin. 1 n 0 ra	 (ta I ia.	 Reei li'.	 1,as
• Paimas. e Europa %ia Lisboa. recebeu-
III iimll'I' n SI n ;n :414' á:- '4	 lioras	 olo,j4.rios
Pará registrar ale ás Is hor.as do 11.
cartas p•ara para o interior da Itilnibli-
va ali'. ás 7 1,2 Miras o . ideili. 1114 . 111 com
1444r 41(114144 até ás 8 horas o eartas para
II	 P	 *hl	 n 1 1 0 111 1 1 it • il	 III	 11.n 	 8	 lio-

11 , 11,1. para Eishua,	 p 1,i \
1 1. 1' P 1 4 011 1 11 1 	i	 Iiir e S'I l S	 1`
o iljeeto	 pa ra	 rar 1411 : ás Is letra-
do 1 'i 	 cartas	 41r0	 4 vxlvi . im• sin

hora-.
l'urit-ro I.	 1:141110	 Iteeit'e.

	

1.,evi„.1141„	 ;Pz" .1 110-
(d) . jecrns para regi s trar alé :is

1.7 horas de t5. varia.... il.tra o iiiiprior
iii IH,ras	 15.	 014111, ,lvt

p fht	 n 1•14,	 bl!,11,"ii	 4I'	 III was. de	 1
N0141	 44(ie:-	 11( 1, 1:11' N 	i1111 . 1'1111(' 101

041	 t':/ ria.	 1141..	 1111..
1110.141

1)0,-

1	 ,11 i • mie	 f•(:1	 ¡MUI,
I Is	 111115	 1:4	 11,,!•;,...
•1:1 ',arrota do,. pzoniet I 	 1,11:1'	 IIP-d ¡H:1-
, 1 , 01 O 1 ,ortugat. liam;,.
I erra. \Ilowanha.

Arui.ot
o (.101:1.

141410 II f • xl r	 14 hora,. do.
dia-	 oa :4" 54ire1-144.

das temperaturas extremas ob-
servadas nos postc4s do Districto Federal
iorani: 33.2 e 2 2.1 e as verificadas no
Observatório Me) eorolog ice foram : ma-
xima, 31.8; minium, 22 .5 re.spectiva-
mente ás 12 horas e 341 minup-,€„ 41 t: ho-
ras e 30 minutos. Os N'ell i.õ e, foram va -
ciáveis com ventania á noib-, . ob.,ervali-
riO-SP a rajaill maxima ás 23 hera,: e '30
nunulos com 1;14).6 por sogrindo.

Em todo o paiz - Ite 9 hi'a dc !on-
tem atf", 9 horas de lin - Z hill norte
-- Nas 2'1 horas o tempo foi bom pm 1-l.-1-
bia e Sergipo e em geral inslavel com
chuvas	 esp q rsas nos demais Estados,
«Inflou:indo ainda assim ás 9 liora,..;
bojo, l'emperatura elevada. Não reeo•
hemos os dospaelios• iiS(la4 	 114. parl.?s•
ncsla zona. Zuna centro - ,Nas 2; hi)r1.--.
foram obsen-adas elitivaz	 rovoariag
int "parles cle Minas e E s tado do l4 do
.1;:briro. A's 9 horas de hoje o f0100
eia em geral bom. Temperatura (.14-
v:ida . Não 1-4 , -:. , 14414114s os 414 4 sn'4 4• 114-4 , de
Matto 144-os s o. 7.444..i sul - Nas 2; ba-
ias, 44 I chino 1'oi em geral peri rhado

x •4• 11 . chovas .e tc,,voallas esp4lrs: 4 4, N's 9
: na 0 ., do hoje. ) tempo ora vir: gel'al

.1 4 -014. Ie1141i-ratur11 elexada.

-1:-.1a(.-ões de:4.2i4 •=.5 • -	 114.)'02.
14 • ri.914	 roi bom n 'II	 '.,k11..:41111111.14	 -
PI 1 . 111	 l'aN-4;1 01111i l'0 e N4 ;111	 1.01111`1110

9 horas di • hoje o lempo era
!_*, , ral bom. Temperatura eslavo!. Tem-
4 valoras exl remas: 27.0 e 17.0 em
..ssa Q111111 4-• e 29.0 e 17.0 cio Silo

Lohrenço. Nãf . Pl'e e b e 1110S 1 /s (leNPaellel,
11,110“5 de Ca X41111111 .1. Arasá e PoloS 4e
1 .111 . 1415 1 . 40- tempera! uras extremas de
Etwilloquira.

51;iiore5 temperaturas - 	 erri
il'íIillil 4' eztliti,r),,.	 1	 0 1 , 111 Santa errtut

1--14-44sque.

• Maiores cito \ as recolhidas boje -
4.•-.4114-;mo Ho Laguna 4 4 CiOni 1111.4 C11) Pa-
ranaguá.

Estado do heir na costa do paiz -
ii rnanduten para O sul, chão O 11410-

1 ! W o	 oh/ 0 1 iH01 • :11,	 salvo em
ili! n `0 N 	 0ar4lnag,ini. onde foram (Ibser-
Nadas	 1)P41/11.11aS VaVa:".

H • A'S'irl) h ydromelrien - E-Lado e t -
.• :lu . ia dl , Il14111 das aguas dos rios: Rio

"dia 12 410 março' 4- Subin-
414, tentamento 004	 rarPnia e, Ja Ca 11 3-

01 . 11111:11ri,	 0. 11 '. C il n.:}1PilVa e l ia iXari(10 no
rSi 11 ehl 1 • 11011, Não ri'i-ilir'iitíp	 n

4. tios de Porto Novo do Cunha: .rio São
1 r.oicis4-44 dia 11 de. março -
nal io	 Pirat•Ora. Piranhas e Penedo

raoidmilenle em São_ Francisco
e leidainento no resto (II) curso..

11:14144s 141- 4 1 4 44logicos - '..-44;041hlage1i: dis 9
horas e :4) innultus - No Idstricto

- Cor. N a siloPrf. cord	 mfn4/..
2ins. e cor. 4. rdro	 P WSW ahl

2.5 50 ins, niNt. de -Iros. Curilyba -
('ah'. var. entre XV	 N1V ali"! :LUA mos.
vel: méd. de :1 tus. Nteinte ..4 Calma
a simerf. cor. Var vidre N e Nw atis
1 .(ÇM i,is. vol. m 1i1. de 2 iits.-e eor. \V
a 2.000 ms. vel: tio 2 ins. 	 ENP
a	 vos.	 01	 rni ; •1,. dt,

- Cor. 5 a uperf.- \ - 01. -de 2rns.-
r or . var. entre W e NVSW a 2:000 /T1R.
'VV .!: 111 ti. ,11' uns. r(ir. WSW "l.1 4 .55(t
rps, vid. méd. de 2ms. Florianopolis -
Cl'!, S 1.(',04) ;o s . vil. m4;(1. 5m5t.
Dilrieto Federal - 1i horas - Cor.
ar . entre 5 o ssW A1(4	ms. N'e1

Ai` 1ms, calma, a :"110 ins, e em. . var.
ri' tre	 WSW *até . t.";01.1 vos. vi'l. 10;4.

•.•palro mett	 t
Não foi feita . a sondagem de- Earnoo5

r,i 4 vi1a lt$	 i I:',

(• tempo - Boletim I Ia
M111	 -	 \	 1111141 it

18 horas do dia 1.' ale is horas do
1.3

hiSi	 l) 1' . 10,11 -01	 Nillwroy - Tent-
- Poi o , i , a , -ándo a instavel: t

Teniperaiiira - NI:Amer.-se-11a
cluvada. Ventos - Variaxeis, su j eitos a
it . , adas frescas.

E,Iiido do ti- Tempo - Boni. pas-
sai.do a insta\	 11'11N (oltdZIS	 Tellipera-
1141'1:	 3/W1,1.1*--0-tla elm.a(la	 .

l'slados (1•, sal - Tempo - Pertur,-
1 :uto, vont elinNas e . trovoadas esikar-
;p s. Temperalora	 .Nlanter-se-lia ( 4 Io-
'N. ri j a . Venros	 Variaveis com raiadas.

Nota - Nao recitemos as informaçõe
rueleorologiea s expedidas entre 9 horas

minutos e. 1.0 1101'115 fle Mano Clrosso
e Goyaz parle das (le Ninais ( n 49'aes.

SyiIoií do tempo occor imo ___
Districto Federal - lo	 IS bora, de
ta.ritem até 1:4 !luras de hoje - 'Segundo

11(1 1110-(m . v41111 j0 Meteu_
iu l ogieo tia t4N(nida 1141,S Nações, Cl tempo
I a correu 110311 em parlo ao princPuo
noite, insiavel ap.4.;s com chuvas e • tra-
Noailw: pela madriigaaa ' f• 1)0ni . de di 4 4. A
t-t_inporatur,;.c. twurtvve,se	 eleNrolj,,... As
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de previsão do tempo - Boletim do Tempo - Synopse do
tempo em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 12 de março de 1921

Zona norte - O tempo, nas 24 horas, foi bom em Bahia e Sergipe, e em geral instavel, com chuvas esparsos nos demais Esta-
dos, continuando ainda assim até ás 9 horas de hoje. Temperatura elevada. Não reubemos os despachos usines de portes desta
zona

Zona Centro - N s 21 horas foram observadas chuvas e trovoadas em partes de Minas e Estado do Rio de Ja eiro. A's 9 honis
de hoje o tempo era em geral bom. Temperatura elevada. Não recebemos os despachos de Matto Grosso.

Zoza sul - Nas 24 horas o tempo foi em geral petturbado com chuvas e trovoadas esparsas. A's 9 horas de hoje o tempo era
em geral bom. Temperatura c:evada.

Observações meteorologic.as effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 12 de
março de 1927

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)
ra.10 lift••••n•••••••n nn••n••
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S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)....
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba 	 58.0 26.0 C o 9 Ic. 31.0 22.0 3.0 B. B. 1c.
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajil 	 60.1 25.0 C o 6 13. 33.0 21.0 B. B. B.
Bahia 	 59.3 28.0 NE 5 6 Chão. 1. 30.0 23.0 B. B. 13.
Cactité 	  b0.9 23.0 2.0 SE 2 O B. 28.0 16.0 B. B.
!anilaria (X) 	
'Bello Horizonte 	 59.5 25.0 2.0 NW 2 6 B. 23.0 17.0 B.
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	

56.7
60.2

24.0
25.0

1.0 SE 2
2

3
6

B.
13.

32.0
30.0

18.0
20.0

13.
13.

13. B.
1.

Araxá (X) 	
Caxambu (X) 	
Passa Quatro 	 57.7 21.0 1.0 NE 2 0 B. 27.0 17.0	 2.0 B. B. C.
Poços de Caldas (X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia 	 61.3 23.0 2 3 B. 31.0 14.0	 - C. B. B.
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	 57.2 30.0 2.0 2 3 B. 34.0 21.0 13. 13. B.
Capital Federal (Obser-

vatorio Meteorolog.) 57.2 25.0 -- 2 7 13. 33.6 22.5	 2.5 Ic. Ir. B.
Campos 	 57.2 29.0 0.0 2 9 B. 360 22.0 B. B. B.
Friburgo 	 53.3 24.0 -3.0 C o 6 B. 23.0 18.0 13. B. B.
Petropolis 	
Rezende 	
Catar, Frio.. 	   

57.1
56.6
57.2

21.0
25.0
28.0

0.0
1.0
6.0

C
C

O
O
2

3
3
9 Chão.

B.
B.
B.

--
33.0
32.0

18.0	 22.0

24.0

13.
B.
B.

B.
T.
13.

[c.
C. .
B.

Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranauá 	

56.6
57.5
57.8

27.0
28.0
27.0

1.0 SE

NW

2
2
2

6
6
3 Peqs. vagas.

B.
B.
B.

32.0
33.0
32.0

19,0	 4.0
24.0	 1.0,1.
25.0	 60.0

I.

13.

Ctv.
Ch.
B.

Ct.
1c.
Ctv.

Guarapuava 	
Curityba 	
Florianopolis 	
Lages 	
Porto Alegre 	

53.0
57.6
57.5
57.7
57.1

24.0
21.0
26.0
19.0
23.0 -2.0

C
SW
C

2
O
2
0
2

3
3
6
9
6

B.
B.
B.

B.

27.0
30.0
32.0
21.0
30.0

17.0	 --	 8.
16.0	 9.0 B.
23.0	 1.013.
15.0	 3 O 13.
22.0	 5.0 Ic.

B.
13.
Ct.
C.
1c.

B.
/c.
T.
13.

Uruguayana (X) 	
Montevidéo 	 57.7 22.0
Buenos Aires 	 55.3 25.0 E 2 3

Nota - (X) Não veiu telegramma.
Estado do e o - Em dJciinos de. c.:io cnc gbertp : 0, toam ite /impo; 10, ta1ui rite e le...)521, incero: M. mau. Phe onios divo : C. citiva; NE, nevL!:	 :uva.:i:a .12 153, "N.1'-,

TR, trovoada cum reiampagos; 'I', trovõe.s; R, relampagos; G, orvalho; V, ventania.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão-

/eduzida a O' C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

	

Ea la da te It	 :	 bani
t	 S.‘, sarl:va;

A pressão barometriça acha-SC



Temperaturas
extremas

Temperaturas
extremas

Postos
RI O E

EPostos

E
Maxima Minima Maxitna Minitna

Haddock Lobo 	 5.0 34.0 23.0 Nitheroy 	 4.0 34.4 20.9
Jardim Botanico 	 4.9 33.0 21.8 Rio Comprido 	 -- 34.8 22.8
Copacabana 	 -- 32.8 22.9 Gavea 	 0.0 35.0 22.8
Encantado 	 11.9 34.5 22.0 Olaria 	 12.0 34.4 22.2
Madureira 	 18.7 32.8 22.9 Jacarépaguá 	  0.0 33.7 22.1
Campo dos Affonsos (X) 	 Corcovado (X) 	
Deodoro 	  14.4 34.8 22.9 Ilha Raza,	 inc.	 6	 SE	 1.8	 peqs.
Bangú 	 6.2 35.8 22.3 vagas.
Santa Cruz 	  19.0 35.0 22.0 Pão de Assucar 	 30.0
Penha (X) 	

5878 Domingo	 13	 01A11.11) UFFIU UU4 Março cte- lirraí \.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal e Nitheroy

Nota: (X) - Não veio telegramma.
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 12 ás 7 horas, A maxirna corresponde ao dia de hontem e a minima a esta

madrugada.

PARTE COMMERCIAL

CANTAM SIOÇDWIL

Boletim da ertitação do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

-caças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres . . 	 	 h 29/32	 5 27/32
Sthltre Partis	 327	 8331
Sobro Palia 	 	 8376
Sobro Hamburgo (vont-ittark) . . ... 	 -	 28007
Soltrti Portugal 	 	 	 -	 $438
sultro liol g ica ipapt q l 	 	 -	 8230
Sobro Ilospatilia.
t-iobrt , Sn bn , ii	 -	 1S630
Sobro Stiocia 	 	 -	 2$200
Sobro Nortiogi	 -	 2$11115
SObre Dinamarca 	 ..	 -	 28250
Sobro Bolgicii (our(). . . 	 	 -	 1$17(
Sobro Tolloro-Sloumlio 	 . 	 	 -	 $251
Sobre No ‘a York 	 	 SS-ii380	 88448
801)1 . 4 .	 Itinle\ itit ; at 	 	- 	 88590
Sobro [Mono- .1iros (poso-papol) . 	 	 -	 38590
Soltr t t _Buenos ,Nivits (oo-ti-ouro) 	 	 877;135.,gribre lloilanda t florim . 	 	 38;390

Pobre Japão (yen) . 	 	 -	 48170
f'?obre R omito ia	 _	 8055

thre Canadá 	 	 -	 -
fSolwe .1usla.nt	 ____	 181911

ilerd(18

5,st520
,ouro 	
	

;2srmo
Libra- (paigq, 	

	
5 I is800

Iteich‘.wiark
	

28010
Liras immol,	 8380

•
1.1:#0trt

911cdice , Imifolloi/adas .11 , 	 :OVOS.	 ion
\
	 52ãO00

Apoliees	 vOl'•• n o• PI i	 ai	 1 11011 n . 	 111 n 11...	 Go:,szoo
()L/Pig: " ."'stia11 ', OU E0, .\ácional de 1:001.44, 7

	
893$0u0

Obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 '4 (I' emis-
são)
	

8208000
Obri g ações ferro itirias do 10008, 7 % (2' emis-
t.:-.0) 	 8190011

Apolices emprestimn municipal de 7 (á, port. (de-
ci .eto o.	 1.535 ., 	 1518000

Apolictis timpro.slinio municipal de 7 (,;-, poci. (10-	 •
ereto it. 1.4;22) 	 	 1458000

Apol ices emprositimo municipal de 8 gir. P011. (d o -
erei() n. 1. 1i33) 	 . 	 	 1738500

.Apolicos Estado do llio Grande do Sol do 1:000$.
port 	 	 7808000

Apolices Estado tio Minas: Geraos, de 1:0008. 5.
nom. 	 	 (Y15$000

"flanco dos Funceitioarjos pot-divos	 48$500
Banco Porloguoi d a, BraSil.	 .1!15$009
BalleD (10 ni'aSii 	 .;99$00(?
I :0111Dallilia , 'loteis Palau. 	  	  1:00000($

Soorolaria da Cantara Syntlical do ltio do Jatioiro. em 12
de ntZirco	 Acy de .1Inicidrr p Silea. syndien.

JUN1,1 DOS CORRETOUES

COTAÇÕES DE CAFÉ

Dia 12 de março de 1027

Termo

EZES
1 , rol:Ar)	 2' coTAçÃo

VENDE-	 COMPRA-	 VENDE-	 co.stitii \-
DOR	 DOR	 Dl IR	 Doi;

ToTAY;
DE

ES DAS
Sa ocas

Marro 	 ,58750	 258050
-) -)82511	 255:200

Maio 	
r.,ittoot 	

258500
:)38101t	 228300 -

228j50
Agosto 	 i:/ventl.	 228050

Vonalas.	 1.00n suecas 1. (100

\torrado: I" rotação. firme
Não fonecionia ii o,	 alibotios a 1' 1 . 1)1a vão.

baso lypo 7, 278800 .
Mt , r,:olo. firmo.
Venda- :dê 10 112. 4 .798 ,,avez n -;
O s)atlico. J. Nomes Tdçsuro.



:NiEhl:11 9 0 IRI'•n O(J.,•1‘ gr,

1~1th. (1P 11

	

t • ;141a, do Sergipe 	

Cot rada , de Pernambuco .

	

Letrada , dí • 151areió 	

	Volt . ada 611 Campos 	  	

	

'total 	   

Suecos

••

Quattlida(t.
Ent

1'2	 -C7

91.993
82.378
12.530
92.129

311.127

18.00o
16.960
12.831
30.523

88.938
82.061
52.688

105.2:4O

331.1'."2

25.00o

55.151
36.2;

.N79

12.000

15.709
11.321
18,41:h

• 	!	 ttlst 1::
	

11 \MC) (11114:1A1. 	 :Muruti ib .	.`,N7111

enT.s.:;;Es 1144 AsSUCAR

N. OI	 rle 144 44I4 fle	 ft?.1.

Ter4444)

1 	 Co r 19.:...Á.4	 ‘.." tATAt.:Ão	 •4'..1..‘1.,
vr•:Iir.-	 com p is x-	 N'ENZI.E- Coxim k-	 Dr.

liDit	 111114	 W1R	 110,11	 Nir.N16,\R

Snoc0N

'1 8 101 1 	i:g8o4s

11 . ' 11 ..	 151k00l1
\h1H 1 	 	 '47$floo 	 10.:500

'(Io

.1111111 1 	 4;$COO	 SG:41100

SC,$:aoi n

111,P1 .. 	 :LOCO sarvir,
	 LODO

Fardos
11511 radas de Sergipe .	 lZ(1

1.141rail1I,z 414. Pará 	 	 40
1:iiI iaIIIIl do Maranhão	 11
1 . :1111 . ildw• iIa Para 111 1644 	 	 .

Entradas 414, 1..ea1	 1.6f5
1•;o1 l'ada:. (hl Na 1	 71€t
Voir:111as do Pernambile6.
Entrallas	 itabia	 53

ToW 	 	 3.02•3

sabidal. 	
	

91g
Exis1 voe ia 	 	 30.867

MI•reado rirmo.

i'veçe.s: por 10 1i10-

11erea1lo: 1' colação, Firme.	 37S0044	 N8.$000

\ao filiwo...,iona aI	 :iIa4I. a	 eo.lação da 1,461;-a.	 Prinwiras	 3:4000 a 36$oop

	

broliVo. • •• -dal	 5595 ; .4 '4:4 x (4 sarro . 	 Nlediano, 	 	 35$000. a 3:4000

1Iei-eado. estax el.	 Paid.e.da	 35*(881;	 3:4000

O .yailieo, 1. NtItre8 l'atsara
Saeca

Emir:idas 	 	 .
ecI TA o. )	 1111 ‘I.14111Ã1i

Ski hW:IS

Pia 124Jl 11/111 . 1». 1 III19:).;	 Ex 1 , 1 p oria	 . 	 	 211.165

	

Termn	 Mercado.

	

1' col % n ••.:ço	 2'	 Preço por

	

vENnt• -	 P!'. - vENDE- cosiontN-	 T1P

	

DOlt	 !".oit	 DOR.	 dolt	 VENr...t3	 Tn 1141 3 	 	 39$700
Type	 :19$200
'IVIU4 .6 	 .38$700

	 	 n1N10O 11N1OO "1. n 164. 6 	 	 38$200

No:11 	 	 WO 04) 	 	 37$700
•	 '5I.8410	 ::?N:400	 ____

Typo 8 	 	 371;200
Á o i l lo 	  33:Çmo :::IN?(-10	 -	 _

.11,11144 	 	 23:t800	 ntWo	 ___	 .......	 0 -y;idico. J. Neinrs l'ass,fru.

''	 .\f.j,".111	 .-11S0011	 :;;;;t1110

V. od;o- 	 	 20,000 hi	 ECT0111. 18) SER VIt:0 1)E iNsil r,r:•:30 E FOMENTO
_10111:01.AS

vre;o1o. 1' colaciio stisieidad.o.

\i'44) futit'etona um. sallhadi .s :6

Disjionivel base lypo	 a ::5$
wrrailo. firme.	 •

O syndieo 1. Nunes Tat)stree

Mercadorias	 Uni n 1;0 les

1.E sTockS E

por 10 Miuá.	 'zi• toas existentes lios 141114ielw , 414 1 Rio Ih s Janeiro tias
manhãs de 1? a :4 de 1oare. 0 de 1927 e 12 de Adars,w de 1926

Exi,leneia 	 	 315,901
,:411 idas , , ,	 .(3`:'13

; I	 Sen•“	 1 de	 j--ute:lI	 1tr%46,t.	 1.6;i8
Ch N ip k ut e 37.027 de oi"01 e,ppeitieado	 dVSCCÀRO /

erertdo paralyi-ado.	 .nio,	 dl. março 411 • 19".!7. -	 Visf
l!reço do branco err- tal,	 144000,	 Fri,ijco Cchow.i (b: Pritq o, Iffq0

tkITU/. sueco	 .. 	
saeeo

1 .. : n lili lia	 de , 	rig ( ),	 sacro,.

lia de iolailii nea, 1,• n C.

.1ssue4Ir, s:li • eo	 ;1,
Cori .. seera 01	 xarque

ia	 1(o
NI ' lho. sacro
h,	 \a•

11gotlão	 . 	
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Ouro TotalPapel

1.•••4si...	 10'
•

:Marco de	 •

'RENDAS PUBLICAS
Alfantiolia do Mo	 Janeiro

'NOTA DA RENDA NO DIA 12 DE MARÇO DE 1927

•

1927

TotalOuro Papel

Renda de hoje-. 	 170:298075 189:638)447 359:907$022

tenda ate	 11 	 2.248:408007 2.233:393)048 4.486:801555

Total...-. 	 2.418:707028 2.428:031$495 4.846:7.8077

,Diderença para mais 	 48:372447 45:518 906

2.370:335$035

2.214:031061

156:303*374 203:65908) 362:962'054

2.224:195f056 4.438:2261,717

2.430:8544,636 4.801:18./1,671

2:853)141

786.779,416
189.608447

Renda-ouro convertida á taxa de hoje men 	
Renda papel 	

Total 	
Papel e ouro convertido até 11 	

Total em papel 	

976:3878:53
12.607:8573867

13.584:245f730
---•-----

Ileeebedoria do Pistrieto Federal
Renda arrecadada de ..2.
a II do ermTeld	 ,	 5.8'3 :573'193

(tenda arrecadada em
12 do coriv-otte 	
	

112 :0021ii
-----:576$:167

lal	 periodo
I 02t; 	 	 9.080'317")15

---_-,,______
rilifç'reni.a para menus

em 1927 	
	 811 :9578

EDITAES E AVISOS
311N1STE1110 ftt AUSTICA E NE-

GOC1OS INTE1(101.1ES

Depariatnenio Nacional do Ensino
'	 Gyzunasio Mineiro de Barbacena

CONCURSO PARA PROVIMENTO DAs CADEIRAS
DE ALLEMÃO, GEOMETRIA E TRIDONOMEn
TRIA E HISTORIA NATURAL

De ordem do Sr. reitor, faço publico
t para conhecimento dos 'interessados que,
desta data até o dia 15 de março de
1927 (seis meies de prazo), de aceórdo
•:oni o art. 151, do decreto n. 16.700 A,
de 13 de janeiro de 1925, actia-,se aberta

• a inscripção do concurso para o provi-
mento effectivo das	 deiras de• alie-
140, geometria O tr i gokometria è
toria naturiLI, dai	 :"os 16 1101.aS

O candidato requererá a inscripção ao
Sr. reitor, juntando ao requerimento
os documentos exigido= pela lettra D de
art. 152 (') supra citado decreto e mais
ali estado medi( o de vaccinação contra a
variola de não soffrer moleslia conta-
giosa, nem ter defeito physico incompa-
tivel com o inagisterio.

Poderão	 inscrever-se	 110	 C011el; isco
(art. 151 tio citado derreio'

a) os docentos livres da cadeira va-
ga:

b) os professores calliedraticos e Aub-
sf ilido: de outras rodeiras;

1') . (1:n (101 . 011f es 1 ivr	 professore .. ca-
Iiedritiro	 e sub,diliiioN 1 • • mil ros esta-
bolerimeal.os	 de	 ensino, officiaes

iparados;
(I) os cidadãos brasileiros em geral,

que exhibirem folha corrida, laderneto
J e reservistas mi certidão de alista-
mento militar; forem maiores de 21 an-
nos no (lia em que SI encerrar a in-
scripção, e menores' de 40 ai fios aa data
eia (me haja occorrido a r..•a por des-
dobramento on c rPação da cadeira, ou
pelo afastamento definiti ..o do calhe-
(trafic); tiverem curso completo de hu-
manidades ou (liplonia de escola supe-
rior, e justificarem com titulo ou traba-
lhos de valor a sua inscripção, a juizo
da Congregação.

Poderão lambem inscrever-se os aa-
cerdotes que apresentem documentos
comprobatorios dos estudos feitos no3
seminarios.

Entende-se pela expressão "curso
completo de humanidades" o conjunto
de ', cindo,: demonstrado pelos exames
firmes das materias. obrigatorias do
curso lio Cotlegio Pedro 11, até o 5' anno,
t ' A (htiQo o (1(. .. n nho. (Paragrspii,) yaliço

do art. 318 ' Ia Regimen t o Inferne d5
Collegio Pedro 11.)

A inseripção a'que se refere a lettra d".
do art. 131 (• condicional .. (Art. 310 do
mesmo regimentd.)

No arfo da it1S4 , ripção ' apresentará o
candidato 30 exemplares, pelo menos, de
cada tinia das fbeses, bem ..como cinco
exemplares. pelo-rinenns, de''eada um dos
seus trabalhos anteriormente publica-
dos.

As provas de concisir Comprehende-
vão:

a) a defesa de duas thesés sobre a ma-
teria da cadeira em concurso;	 -

b) prova pratica: quamlo for o ea,o,
sobri , as , omplo . surteade -:na accasião:-

e) prova oral de caracter didactico,
I urante 50 • minutos, sobre ponto sortea-
do com 21 horas!.de aotecedeneia, dentro
o aiso.s :delimo, lista woprovada Pe la Congre-g	

,
duas theses • podiCk ser apresen-

tadas 0111 urii siS faseicillo, mantida, po-
0111, absoluta distincçã'e entre (Alas.

Unia iliese versará sobre assumplo es-
colhido pelo candidato, no fim da qual
fará elle menção dos trabalhos que, por-
ventura. tenha publicado com referencia
á maioria do concurso; outra sobre pon-
to sorteado dentre dez formulados pela
Congregação.

São os seguintes os pontos sorteado?:
pela Congregação:

Para allemão	 Ponto n. 10: Das
consoantes..

Para geometria e trigonoffietria —
Ponto n. 2.: Divisão de áreas planas
em partes,- monorcionaes e g!randezas
dadas.	 •

Relação entre Os elementoS pripcipaee,
de um friangulo qualquer„,
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ordem do Sr. directe.! . du escola,
• Paulo de Frontin. faço publico para

c,•llieci n aento dos intercs-acity, que do
ao l lia 11 de março proximo,

a .. !la-se aberta a inscripção para os can-
t itos . ao exame vestibular.

De accórdo com o cf.:ti, tc numero
13.;82 A. /lu 13 de jaiir : ro c'.( . 1925 oa
oi.-; termos do artigo 110 do regimento
ioterno approvado pela co!: , :regação, os
candidato , des'aun apresefdar os seguin-
I,- documentos:

c.:rt4;ira de identidade (art. 206
fI) decreto ri. 16.782 A. de 13 de janei-
ia, de jate iro de 1925);
b r.Postado de VDerí Pt.

urtificado de appra , \ ação em:
francez, in1(.7 c . a	 allemão,

atithmetica, algel.: .a,	 geometria
trionometria. historia univa .sal, his-

!oria do Brasil, geograillia. phyáca e
chiroH ,. o historia natural;
d recibo da taxa de 120$ paga na

Pie-otwari?. da escola. O	 ,:ame vesti-
bula . oir.pri-dien ‘lerá: Pi .ova eF'cripta,
pro‘a oral e prova pratica e versará
s obre: algebra elementar e superior,
efelielria, trigonometria plana 	 e es-

pheriea. desenho linear e geometrico,
:J.eoinetria descriptiva (ponto) recta	 e
plano) e noções de geometria analytica.

41s requerimentos devem ser entre-
t.2iie s na portaria, das 11 ás 3 horas da

acompanhados dos documentos
acima rifados.

secretaria da Escola Polyteehnica,
Cio de Janeiro, em 16 de fevereiro de
1927. Innocencio de Dry mniond Ju-
nior, secretario em exercicio.

Lseola Nacional de Uellas Artes

S.:ONU:RS° PARA PROFESSOR CATHEDRATICO
DE "DESISTENCIA DOS NATI:RIAES, GRA-
PlIOSTATICA E ESTAIDLIDADE DAS C:0N-
Sn:Wel:6ES 9.

De ordem do Sr. director, em commis-
;são, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, pelo espaço de
•120 dias, a contar desta data, estará
aberta desta secretaria a inscrripção ao
!..c.ncur so para professor cathedraticó
da cadeira de "resistencio dos mate-
r(aes graphostatica c cstabilidode das
eonstruce&s", vaga com o fallecimento
tie respectivo cathedratieo.
, O candidato ao alludido egricurso de-
verá apresentar documento s- provando
ser maior de 21 annos de idade, folha
corrida o a caderneta de reservista ou o
certificado de alistamento militar, quan-`
do contar até 30 annos de idade.

As provas do concurso, de accórdo
'ehm o regulametno approvado pelo de-
creto n. 11.749, de 13 de outubro de
4915, e regimento interno em vigor,
'constarão:

a) um trabalho de valor sobre qual-
quer assumpto da cadeira, impresso em
folhetos, cincoenta dos quae.s serão eu-
tegues ao secretario, mediante Recibo;-	 -

b uma orna pratica, de aceôrdo COM
a natureza da cadeira, pro.xa essa . que
será eliiiiiiinforia e que constará de rim
esboço do pio,iecto de construeção civil,
com o relativo orçamento parcellado e
analytico, e principalmente do calculo
de resistencia das partes constructivas
mai s importantes e representações em
graphostatica. que indiquetrn cabalmen-
te a estabilidade da conStrucção:

c) arguieãO do candidato pela banca
examinadora composta de quatro pro-
fessores sob a presidencia do director,
para verificar a anthentieidade ou pa-
tímida& do trabalho apresentado, po-
dendo cada qual dos quatro professores
interrogar o candidato durante meia
hora, no maximo;

d) prelecção durante quarenta mi-
nutos, sobre uni rios pontos do program-
ma da cadeira MO concurso, tirado á
sorte, vinte e quatro horas antes, e pos-
tos na urna em presença dos candidatos,
que verififearão si foi incluido o pro-
gramma na integra.

Secretaria da Escola Nacional de
Deltas Artes, 23 de novembro de 1926.—
Pelo secretario, Heitor Ferreiro, ama-
nuense,

Escola Nacional de Relias Artes

CONCURSO PARA PROFESSOR TEMPORÁRIO
DE PINTURA •

Faço publico, de ordem do Dr. dire-
ctor em commissão, que, na conformi-
dade do art. 34 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 11.749, de 13 de
outubro de 1915, acha-se aberta nesta
secretaria a contar desta data, pelo
prazo dé 120 dias, a inseripção ao con-
curso para professor temporario da
cadeira de Pintura, vaga desde o arma
do 1924.

O candidato ao alludido concurso de-
veráA apresentar documenttos provando
ser maior de 21 ulmos, folha corrida e
a caderneta de reservista ou o certifi-
cado de alistamento militar, quando
contar até 30 annos de idade.

As provas do concurso, de aceórdo
Com o regulamento approvado pelo de-
creto n. 11.749, de 13 de outubro de
1915 e regimento interno em vigor,
constarão de:

a) urna prova pratica de desenho, de
accórdo com a natureza da cadeira,
prova que será elin-iinatoria;

b) uma prova didactiva, a qual con-
sistirá em uma lição dada pelo candi-
dato em tempo e de modo que se possa
verificar se elle possue aptidão para o
ensino;

-c) uma prova pratica, final, da mate-
ria ensinada -na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola de Bellas Artes,
10 de janeiro de 1927. — Nelson Hen-
rique Baptista, secretario interino.

Escola Polytechnien da Uni% ersi-
dade do Rio de janeiro

. De ordem do Sr. director Dr. Paulo
Frontin, faço publico para conheci-

mento dos interessados que, a partir do
dia 16 até o dia 30 do corrente mez,
acham-se abertas as inscripções para os
candidatos á matricula nos diversos am-
uos e cursos da escola.

Os que se destinam aos 1° e 2" annos
do curso geral devem satisfazer as dis-
posições tiO decreto n. 6.76	 , de 13.•

janeiro lo 1925; os candidatos ardi
di'riiti 1'; aDDOS deveio ai tender as exige'',
cia s do deereto ti. I 1.5:10, de 18 de marg
ÇO do . 1913.

Secretaria da Escola Polytechnica.
de março de 1927. — Innorenrio de
Dr#1lii parnidl ati, PVC`r-
cie io

Internato do Collegio Pedro II
(RENOVAÇÃO PE ALMUEULA)

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, desta data aU. ás 15 e meia
horas do dia 25 do corrente, os paes, tu-
tores ou correspondettes, deverão re-
querer a renovação de matricula dos
alunmos deste estabelecimento.

Quando se tratar de matricula no 2°
anuo, deverão os requerentes declarar si
desejam que seus filhos ou tutelados es-
tudem inglez ou aliei-não, ou as dum
disciplinas.

Para .a matricula no 4" anno exige-se
Que o requerente declare si o alunine
deve ou não cursar a aula de italiano.

Modelo do requerimento:
Sr. Director do Internato do Collerrie

Pedro II.
(deixar R linhas em branco)
0 abaixo assignado, morador á rua
	  n. .... (bairro), pae, tutor
ou correspondente do menor FF 	
nascido no dia.... cV 	  do
19 	 , no Estado de 	  alu -
lime (gratuito ou contribuinte) desse
Collegio e approvado nas materias
anno, requer a matricula do referido
menor no ... anno do curso.

Para outras informações os interessa-
dos poderão dirigir-se á Secretaria do
Collegio.

Si'crelaria do Internato do Collegio
Pedro It. em 9 do março de 1927.
João Torres. secretario.

Instituto Nacional de Musica

EXAN1ES E CONCURSOS DE ADMISSÃO, /v.A.•

TRICULAS E SUBVENOW

a historia natoral	 f..ion,(11 Ti. g:
ioctoação. das espeeie-...

()e
dL. ()!iv,in,

Es(	 Polvtechnica do Rio
de janeiro

De ordem do Sr. director faço publico
que a inscripção para os exames e con-
cursos de admissão estará aberta na
secretaria deste instituto, nos dias
uteis, de 1 a 15 de março proximo, do
mordo com o disposto DOS arts. 167 o
168 do regulamento annexo ao decreto
n. 16.753, de 31 de dezembro de 1924.,

As condições essenciaes para a ad-
missão nos diversos cursos e o processo
dos exames regulam-se pelos artigos
170 do citado regulamento, 8 do regi-
mento interno de 1916, e instrucções
do Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores de 17 de fevereiro de 1925.

De acebrdo com os arts. 180 e 181
do regulamento, os aluamos do anno le-
ctivo anterior -pagarão as respectivas
taxas de matricula e do curso de 1 a
10 de março, devendo ser considerados
vagos os logares- daquelles que não sa.•
tisfizerem essa exigencia.

Ontrosim, faço publico que, tendo si,
ci instituida uma subvenção de 2000,
para o curso de fagote, a respectiva In,
scripção se effectuará, igualmente, def
1 a 15 do mesmo rnez, nos termos tiq
capitulo XIV do regulamento.

Instituto Nacional de Musica, 22 dei'
fevereiro de 19 .a„ O secretario, .A.
To(ca tino,.

•
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Inçpecforia, de I rehiculos do District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para rcspondgretp por in
Tracções do revulamento do transito, na -tonformidade do art. 365, § 2°, os proprietarios e Conductores dos vehiculoS abaixo discri
minados.	 •

Data da infracção

Dia

1
Mez	 Anno

•

Agostinho Fortes 	
Domingos Carvalho 	
O. de Carvalho 	

109
uss
170

Auto	 part.
•	 frete..

9

a

Março	 1927 Descarga livre 	
Desobediencia ao signal .....
Excesso de v&ocidade e des-

carga livre 	

Proprietario.
Motorista.

•

José	 Barril 	
Antonio Oliveira 	

265
905

•	 •	 ,
a	 .	 .

a
ln

a	 ).
9	 o

Desobediencia ao signa! 	
Escapamento livre 	

a

Manoel Cuesada 	   1.244 •	 part.. s a	 s Excesso de velocidade 	 Proprietaria.
Antonio Campos 	 1.275 a	 irete.. a a	 a Estacionar em	 togar não per-

mittido 	 a
Alfredo Maria Junior 	 1.535 a	 part. a s	 w Não diminuir a marcha 	 Motorista.
J. N. Pereira 	 1.764 .	 a a s	 a Excesso de velocidade 	 Proprietario.
José Cantil-anho 	 1.9 .0 a	 , x. lw	 1. Desobediencia 	 	 Motorista.
Aineric) Barr s.) 	 2.196 •	 frete. • •	 • Descarga livre 	 a
Antoi io Soares 	 2.443 a	 •	 . a .	 a a
Joaquim Ott:.rra 	 2.467 a a a	 a Circular	 para	 angariar	 pas-

sAgeiros 	
Francisco Duarte 	 2.978 a	 a a a Circular para an4ariar passa-

geiros 	
Ernesto Ribeiro 	 3.181 a a Circula	 para angariar passa-

geiro	 	 a
mpreza N. A. Viação 	 3.197 Ornnibus 9 Excesso de velocidade 	 Proprietario.

José P. Alves 	 3.212 Auto	 part. Descarga livre 	 Motorista.
Antonio Sa-aiva 	   3.557 •	 frete.. a Circular para	 angariar passa-

geiros 	
Antonio Rigolon 	 3.935 a	 part. Excesso de velocidade 	 •
Antonio Argemir 	 4.027 • Desobedie ici. •
Amadeu e Hiva 	 4.092 a	 frete.. a Estacionar em togar não per-

mittido 	 Proprietatio.
Empreia N. A. Viação 	 4.185 Omn.bus . Excesso de velocidade'
José Ramos 	 4.413 Auto	 part. • Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
José Rabello 	 4.420 a	 frete.. a • Excesso de velocidade e d s-

ca rga livre 
Dr. Arthur Breves 	 4.452 •	 part. Contra mão 	
Paulo e Silva 	 4.630 a	 frete.. a Descarga livre 	
losé Miranda 	 4.852 a	 part. a a Desobediencia ao siznal 	
José Moreira 	   5.655 •	 frete.. s Meio	 fio	 e	 b micte ;e	 contra

mão de direcção	 A 	

losé Leitão Cunha 	 5.67 •	 part.. a Desobcdiencia aq	 . Proprictario.
Stemberg & Comp 	 5.738 a	 frete. a Circular para	 angariar, passa-

geiros 	 a
Dr. Luiz Mendes 	 5.913 a	 part. a a a Desobediencia ao sig,nal 	 a
M. Arlindo Leitão 	 6.161 a	 . • a a a
Ernesto Pereira 	 6.367 a	 »,, a s a Excesso de velocidade 	 Motorista.
Henrique Pinto 	 6.439 •	 • a * a Inhabilitado 	 Proprietaii3.
João Fernandes . 	 	 6.899 .	 frete.. a a

•
Circular para .angariar passa-,

geiros 	 Motorista.
En;preza N. A. Viação 	 7.002 Omnibus . a . Descarga	 livre 	 l'roprietario.
Manoel Assumpção 	 7.102 Auto	 frete.. • . Circular para	 angariar passa

geiros 	 Motorista.
Eduardo Silva 	 7.217 a	 part. a a a Exce so de fumaça 	 Proprietario.
J, sé Fernalides 	
Manoel de Solva 	

7.353
7.403

a	 frete.,
a	 •

a
a

a
a

a Desobediencia ao signa) 	
a	 a	 	

Motorista.
Proprieta rio.

(.3stão de Souza 	 7.8,9 •	 part. a a a Excesso de velocidade 	 Motorista.
Antonio Rocha 	 8.323 •	 ,rete. a a a Descarga 1.vre 	 a
Empreza N. A. Viação 	 8.389 Oinnibus . . a . 	 Proprietario.
Henrique Conceiçã ) 	 8.475 Auto	 frete.. . . . Desobedicncia Motiirista.
Jot é Alves	 Si.,brinho	 	 8.627 a	 part.. a . . Desca ga livre e não d'rninuir

a marcha.
Alberto Alves 	 8.778 .	 frete. w a I. Descarga	 livre 	 a
Bernar. ino Cot, o 	 8.913 .	 . * a w Excesso de velo idade 	 Proprietario.
Dr. Arnaldo Guinle 	
Empreza N. A. Viação 	

8.Çs
9.01

part..
Oinnibus .

a,
a

w	 .

b

.

')
Contra mão 	
Descarga livre 	

a

Empreza A. FrigoritLos 	 9.042 Auto part ... • O a Excesso de velocidade e des-
car a livre 	 a

Eduardo' Coelho 	 9.110 trete.. • a 9 Circular para aiwariar passa-.
geiros. 	  Motor?sts.

Stemberg	 Comp 	 10 214 a	 a • Estacionar ellt logar não	 per-
iniU;do 	 Proprietar.o.

Natureza da infracção Observações

113
o
1-1
E

Especie
do

vehiculo
Nomes
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too
(1)
E

Especie
do

vehiculo
Nomes Natureza da infracção Observações

Data da infracção

Antonio Ferreira 	
Antonio Marques... 	
Miguel Chaval:eri 	
Pereira Lima 	
Gasta° Nunes 	

Miguel Mart:ns 	
Patocto cS( Comp 	
E. N. A. Viação 	
E. N. A. Viação 	
E. N. A. Viação 	
Humberto Tavares 	
M. Barros Filho 	

Rubens Passos 	
Julio Santos

jayme Fagau 	
João de Paula 	
Francisco Silva 	

Annibal Medina 	
Oscar Pereia 	

Pires Marquea 	

	  10.489

	  11.956

10.463

9.625
9.930
9.992

•
10.256
10.404
10.693
10.696
10.697
10.944
10.987

11.012
11.129

11.494
11.784
11.911

11.944

12.408

Auto	 frete.
›	 !

part..

frete.

Oinnibus
Auto frete..
Omnibus . .
Omnibus	 .
Oinnibus	 .
Auto part..

frete..

part..
frete..

part..
.	 frete..

part..
9

frete..

9 Março

a

3

9

9

1927
•

9

9

Excesso de velocidade 	
Descarga livre 	
Desobedlencia ao signal 	

11.

Circular para angariar passa-
geiros 	

Contra mão de direcção 	
Interromper o transito 	
Passar a frente de outro 	

7	 7

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	
Circular para angariar passa-

geiros 	
Desobediencia ao signal 	
Estacionar em togar não per-

mittido 	
Excesso de velocidade 	
Oesobediencia ao signa' 	
Circular para	 angariar	 pas-

sageiros 	
Excesso de velocidade 	

1.	 9	 9

Desobediencia ao signal 	

	  Motorista.

Motorista.

	  Proprietarlo.

Motorista.

Proprietario.

Proprietario.'

Motorista.

a
Proprietario.

Motorista.

Dia

1
Mez Anuo

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao juiz Fedaral na prazo regulamentar, de
accórdo com o art. 364 do regulamento que baixou por decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

lnspectoria do Vehiculos, 12 de março de 1927.— O inspector, D. Bernardes.

Policia, (h) District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS
EXAME OS MOTORISTA

Chamada para o dia 14 do corrente, áS
8 12 lio aa, nesta inspeztoria

Benedicto ,Manoel dos Santos, Arsenio
Dias dos Reit Lesa, Mamei Rodrigues Ri-
tlairo, Pedi° I Mello, Belchior Cardoso, Anto-
nio de Souza, Wandick Barros da Silva,
Manoel da Silva Antonio Esleves de Mattos
e João Pinto de Miranda.

• "Turma supplementar
Marinho Rodrigues Per.ira, jo é Julio

Cerqueira Abilio Duarte Ribeiro,
Annibal Baptista, Antonio MalleCi de Matt( s,
i\ntonio Viclorino de Macedo, Domingos
Nunes Ayres, Olyntho Sabatellc, Nelson
Gitinini e Jcis& Einiminondas Aquino Granja.

-Prova pratica
Wenceslau Kretbil.

Prova regulamentar
Manoel Maria de Araujo.

Chamada clara o dia 14 do cot ren ie, ãs
12 1/2 h :ras, nesta inspectoria

Joaquim dos Santos Almeida, Francisco
Fernandes Marino, Manoel Gonçalves de
Castro, Raul dos Santos Carvalho Junior,
Francisco Simões dos Reis, Reinhold Ekren-
kiect IÇrause, jo0. do Nascimento, Manoel
losé Doni:ngos dos Santos, Renato de Va -
Goucllos Lessa e Raul Fialho de Faria.

Turma supplementar
Alvaro Fernandes, Antonio Gomes, An.

tonio Corra, José dos Santos Loureiro,
Saimi Salomão Assad, José Bispo Pires dos
Santos, Lafayette Alves de Britto Mello,
Arlindo Lewis Pereira, Olavo de Almeida
Leme e Jo:ge Cid Loureiro.

Prova pratica

Antonio Miranda da Conceiçio e Sebastião
Alves Escobar.

Resultado dos exames effectuados eni 10
do corrente

Motoristas approvados

Manoel Joaquim Rodrigues Loureiro, Se-
raph,m Portella Soares, Manoel dos santos,
Mario Metello, João Cobra Olinto, João
Gomes Filho, Placidino Esteres Ferreira,
Theodoro Aftonso Peres, Osmandino Pires,
Lecindo Moreira Lima, Anthero Rodelico
José Gaspar Bezelga.

Inhabilitados e reprovados

Frederico de Souza Figueredo, Benédicto
Bento, Antonio do Amaral, Manoel Patricio
Coelho, José Joaquim da Silva Rosas Junior,
Roberto Marcondes dos Santos, Waldemar
Martins dos Santos, Manoel Ferreira Martins
e José Thomaz da Cunha.

lnspe.:toria de Veh.culos, 12 de março dz.
1927.— O inspestior geral, D, 8v-ui ues.

Ribliotheca Nacional

De urdem do Sr. director geral faço
publico que, nesta secretaria, serão rece-
bidas no dia 20 (vinte) do corrente, pro-
postas para encadernação de livros, du-
rante o anno de 1927, de conformidade
com o edital publicado no Diario Officio&
do dia 6 (seis) do corrente, ás paginas
5.221 e 5.225.	 -

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 7
de março cli; 1927. — Luiz Côrle-Real

Assumpção, secretario.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIIIEcTIMIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICT° FEDERAL

l ne ordem do Sr. Dr, director. faeci
saber aos empregados dos estabeleci-
mentos commerciaes e inclustriaes de
generos alimentieios e aos directores dos,
collegios e escolas particulares que o Dr.
direct ou do Departamento Nacional de
Saude Publica, resolvendo applittar as
disposições contidas no art. 29A do Re-
gulamento Sanitario vigente, avisa aos
interessados que para obteinão da cg-
teima saudaria a que se roteie o citado
artigo, deverão requerel,t ao director
dos -.',erviços Sanitariqs ().o District° Fe-
(;,Pral. acompanha" ia petição de uma
poquetta phologIliphia do solto:Atuns g
de uni estainpil,',0,

; J
S. AKDIfla para patomba fl. D. duzia.
9. Agulha raça Palmilha n. 10, duzis.

ti7. Brocas de fln .ar madeira de -JR.' uwa.
.. 68. Broca de luxar inadei l';( lÊ 1", aula..	 ; • •

C !



a.ve 410 aço de duaa borcos para rdseas
d. , 111 x 3/16, tuna.

Chave de ia:0 do (tuas jnoreas para rosea,s
do 5/16 x . . 8/8,	 .	 .

.Je açu • de alaas ;Mama para roachni
de 1aç16 X 1'12, wr1R.	 .	 .

122. Clut‘e do :aflu ¡te' duaa iroceas	 Mem,
de 9/1N x 5j8, tn11a.

• _123. chavp frjo	 mie chias b0C1:45	 erfie,Clad
ate' 3/1 ,x 1%, wing . -

121.

de

para Puta-

para	 vas

para roscas

Dura ruseas

para roscas

'hexagonal

hexagonal

11 123 a guita!

hexagonal

hexagonal

paro ra oseas hexagonal

. SRS1	 1)miling g , 13
	 ki -yo •-i1:1.111.‘1Á	 Mareo t l e 19 '27

Essa medida, regulavientar do agora
em n diante, será tambein exigida de todos
os empregados subalternos doi collegios

f,e escutas particularea, taei Mino cozi-
nheiros, copeiros, inspectores de alu-
olmos e seus respectivos ajudantes.

vista dessa determinação, são des-.— 	

i)iree(oria de Fazenda	 • z.inlia e no pavilhão saditario das pra-
ças. na Hospital Central da Marinha,

11Plo Presente edital, fita intimado o	 lia Ilha /ias Cobras.
1" tenente mediei) da armada, 1/r. Nla- 	 8 — Os eoneurrentes aPreseidarão
noel Claudio da Malta Maia para, no os orçamentos com os pre n ;isos detalhes
prnzo de trinta dias, contados da data e discriminações, obrigando lse	 ax -
•Ia intimai:5a, alleg-ar o sita- fór a bem de ruçai) .1?xacta ile	 todas as	 especifica-

. •	 .	 --___eibes_as_ouaes farão parte integrante_

•~08,8•081,	 •

:0381;. • noin,i110 l.	 .11ARIx1 01,11CIAT,	 1;127

124 .	,;,. aeo	 li ';i . locas para ...s.:4,as hexagonal
da 1" x 1.1/8. lima.

Caa‘.. .‘e t n • n ••••.,i a .pista,el ceia cal,. ....raa de 6", unia,.
clei k. , de aa..ca ajustaxei 4 . 1111.1	 r • n • do 10", Tona..

.114 , 1mm mi apertar folio	 12", mira.
:ra anvutai . lobo 1MP) rn ir!a • a	 11", unia.

Chaxe para aperlar tubo [mio Stid,01 ,'•• 18", uma.
fr;.) largora d.o i • Orl o 1 '1.8. iic .

▪ Itrok..aa	 forzos. laadt d : a do 1,1/8, Unia.
ii)„.	 vs.wii=,	 lv li ,r0,•	 1.4 (f .!	 1.1/1, ;
41 .	 tio ',mil. ;t 1.'a dr, 1 . 3; m .	um

liroeas de furar niadrira	 1.I/	 wea.
'73. Ilrianis de. lurar inn•lcii-a ti 	 aitI N tax	 ,1,! 1/2 a

nina„
74. brocas doe furar madeira de ajiislaxe'..le 7/8 a 3". uma.

13,1411.)1• de aço chato e , 1111 rabo de madeira e cari,• jn_
elinada de 1/i, Ton.

lieslunr.e idem, itioni, de 1/2. um.
Betlanne idem, idem. de 3/1. uni.

• liedaine ident. idem, de I", iiin.
• Hedaine idem, idem.	 1.1/ 2, uni.
• Bedame idem, idem, Cl/111 vala) de niado,ra o, 1 / k.
81. Bedum ' , idem, idem, cum cabo ile madeira. t i , ' 1/2, uni.
82. Hodame idem. idem, com cabo ile madeira do 3/5,

Bealaine idem.. idem, rum rabo de madeira de 1" , uni,
85. 13 alaine idem, idem. com cabo do nradeira de 1,1/2, um.
85. Bedaino idem, idem. ('1 1 111 1111'111. eal)a COM C1111o, de ma-

deira lif' UI, uni.
$43. tHedanie 'ideio. ident. eonr meia cana com cabo de ma-

deira	 1/2, uni,
37 • tiedanie idem. idem, com meia 

▪ 

cana com cabo de ma-
deira de 3/1, uni.

SS.. 'balame idem, idem, com ineia valia com cabo ib . ma--;
(leira de 1", .um.

851. Bigorna de aço com uni chifre redondo • outre qua-

	

drado di 30 kilos, unia.	 •
101. Brocas lielicuidaes com punho quadrado de 1/1, uma ..
111 . Broens lielicoidakka com punho quadrado de 5/16, unta.
112. larli;..as lielicoidaes cum punho quadradu de 3/8, uma;
03. Brumas lieJicoidaes com punha quadrado ile 7/16, uma.

Brocas lielicoidaes com punho quadrado de 1/2, unia.
! p5. Brocas helicuidaes com punho quadrado de 9/16, unia.
.tal. Brocas lieliecidaes com purdao quadrado de 5/8. lima.

1.3taicas helicuidaes com punho quadrado 411' 11/16, unia.
48. Brocas helicoidaes com :atulhe quadrado de 3/1, uma.
9. 4 :abo de anadeira para ferr.axnenla de turno de O" da

comprimento, um.
.100. Cabo de madeira para lima do 5" do comprimento, unia.
101. Calibre para nusea metrir9A 'de 28 passos de 0.25 a 2,50,

II')).
102. o:a libre para roscas Whilltaxost

por pellegada. Um.
103. o:atraca de 6", unia.
101. Catraca de 12", unia.

.105. 41,aves do :aço de lima
3/16, alma.

Chaves de :aço de
.1/4. liana.

Chaves de. •.aço de
5/16, unta.

Chax• es de açu de
:3/8, imaa,

cliaxew do açu de
7/16, tuna.

•Chaves de ano de unia
1/2. tuna.

'Chaves de aic.0
p/14;  ti r.na

412. olhaves tte aça
5/8. unia.

Ckaves de aço de
11/16, uma.

Chavea de aço die
.3/1, unia.

chales de aro Ale
113/1 ,6, urna.

1.16_ iillave.s de aço de
73,8, unia,

117; Chaves de atai do	 boeca
utna.

118.. 44:.haves 4P aço de
1.1/8, orna.

hexagonal

hexagonal

hexagonal

aelaisynal

Ji..a.401141

coita 'piemo largi!ra 4.41 :ante 1 3r-1,
caixa hexagonal de 1/5. moa.

de caixa hexagonal de 5/1C). i te a.
.1. n caixa hexagonal de 3/8, amii.

	

de e:lixa hexagonal	 1:: a.
de e:lixa h e xagonal de 1/2,

1X:1 ii xagimal 1	 ti/t',
do caixa hexagonal de 3/8, moa .
do caixa 111'X:1 ..4111W] ele 3/':. nu a.

raixti 1,exaganal dr 7/8. moa.
eaixa hexagonal de I", uma,

de eaixa liexaguilal de 1.1/8, 1,1,19.
:ha\ e de e:Um' hexagonal .14 , 1.1/1, uma.
:have de l'a ka 114	 kle I 1/2. lin a.
:11,ixe de corrente alo', 4" — 31" de e.imprimeliN),
;11a‘..	 (.41I'rr,11/' ate 6" _	 ti' ei1: n 111"1111e111.0, 1.111.111•
:ha vo n it . corta:. lobos com :1 navai. . , s de 1/8",

1111111.
1 ',s. Clia\4; ;.i.	 m	 bo

	

- (alia' lo s r	 nriu :1	 avalhas .1,_! 1/2 ai•n:t 

11a, iam... , do rufiar Ilibo:ettit, :1 navalhas do 1.1/2 a :I",
liii ia

, :have .10 fenda eyliialriva de 5" de .annprimento lia
lamina, moa.

C:buao (4e fenda e,,,• lindriea I le ti - de oo,oprimento
lamina, nina.

!lia\ O do renda cylindrira de 8" de compriniento
lamina, 1111111 .	 •

1:11a V# . dl' fenda calindriea de 12" d. , cinnprimento da
mira.

Chave de fenda cylinklrica do IS" de comprinieito da.
lamina. unia.	 •

Chavo de renda cylindriea de 18" de eanuirintenlo da,
lamina, lima.

Cliax. 0 bigleza combinada de 8", lima.
Chave ingivia combinada do 12", unia.

58. o:base ingleza combinada de 14", tinia.
130. 1 :litive simples combinada de 6", 'tu:,
160. Chave ingleza simples lie 8", nina.
161. oliave ing1eza simples. de 12", nina.
162. Chax • e ingioza s:inples, de 15". tinia.
163. Colher de aço para pedreiros. 11 . 1,

11111/1.
161. Colher de fero para derreler breu, de 4 " de diametro,

da concha, uma.
It'5. 4:4•11ler de ferro para 41orreba . eliornho, de I" de diametroe

ela concha, tinia.
:.:orfa vidros com rodas de atai para ttrboa,
C:rieta video.s coro rodas de aen para chapas, um.

168. Corta lobos de vidro. dianteiro 411 . tii11 lie UI, 11111.
169. CaNSi1111 .11'S 4 • 11111	 Whilliwort para parafusos de 1/8„

11111

remi reisra ‘Vhilliwort para parafusos de.
3/16, lim.

cassonelas com roaca Whilliwort para parafusos de 1/1,.
mu.

	

.4 :assonetes rum rim-ca \VIiilliwort para	 parafusos 4.1.:
3/16. iiuui.

whithavort para parafusos de 3/8.

Ctisaoneles coto Iara% Wh 11 liwurt para parafusos de
7/16, 11111 .

ssonvlus ( . 41111 rtlielt	 piora Para11504 de 1/4
11111 .

176. Casminetes cum rosea Whitilwort para parafusos de
9/16, 11411.

;	 eassoimb",	 rugu. Wlinliwort para parafusos de 58,

178. cas.zonytv; r•in i	NVIkillitvort, para parafaaus da
11/16, um_

:Cassonetes COM To gen Whithwort para parafusos de 3/1,.
uni.	 ,

184",1, Cassvnetes coui • rosea Whilluvort para •paraluaos de 7/8,
1.1m.

$ #1, Gliã kmnetts epul• rasa* •Wlaithaxtu4..para narafusos de 1",
4,11m

de 26 passas do a ao

11113.

108.

100.

110.

Uma hera pt1 ia )4k:cai hexagonal de

1111111 1.01nCej para rliscas hexagonal

uma bicei pat%i roscas hexagonal

ia.ocai para rosca hexagonal

urna bata% para ro scas hexagonal de

bocea para niseas hexagonal de

do.

de urna borra para roscas hexagonal da

de tinia boeca

.113.

.1. 14.

unta bocca

uma bocca

Unta hucca

Uma liocca

JIma

unia barca para foscas hexagonal tle

Clia\
Cliax
Clia\

Clia\
;:tiaxo
Cila\
o:ha\ e

Anne
:ha\ d'

a 1-,

-

5" de dianietra,-



ovrTervr,	 Nrat.•,,n (le 1927	 5141n,

1 s. 2.. Casso p ejes 1...10 rosca Whitle.xort para tubos de 1/4,

Cassonete„.	 rosca NVIii1 liwort para tribo .: 	 n/r,
oro..

18; .	 .•, oll
1	 ,.,..0110. e. voo)

11141
it•ti	 net ,,-; com i''i'	 Vii t liwart 1.rara

IML
187	 1:;,,,"11e1	 \.1:Iiilltworl para
188. 1:a "“Ifeles es	 l'IoSea Whilliwort para

dl
efélp

Whi I 11W n r3, Pah

II	 WhilInvort para I 	 de 1". um.
4 :11 , : •• 1 	 1•.11,1:11' juntas com ilui)la navalha: interno

1/1 a 5 1 . 2. exforno 3/1 a 6", um.
.int.1	 ra corf ar juntas si inples,
compasso ., pai% 111 ,dida eXierpas lb , 6", rim.
Coritpass .. s para medida externas de 8". itm.
o...umas...o, para, medida oxlernas de 12".
...n	 ra medida i tit 'I'I1a	 ole a". unt.

1...n13,ass.o.. para medida internas, de 8". iiro.
Conipa - s.,s	 ra medida i n ternas do 12", mi;

onta -. veva de 10". 111d.
p:i	 ri./ irar rolltrn de 8" de romprimento),

202. t :scripas-,.,dJ a carpiniviros de 11)", um.
213.	 .1,, 1i,500	 13.31111. 1111/.
2gi	 p.7(11)	 11111.

a.#11itvel de 1" para baixo. um.
2116.	 te-a idad.	 ;IN/ aN - ol 3. 	 1/1 a 1/2", um.
2 1 1:	 n,I.01•• n • .1.111s1 	ol #1# . 1/2 a 1". um.

ai s ah.1:1.1.a • ajo - ta\ ol do 1" a 1 1/2", Uni.
2139.	 :4 n • nn n • .1,11 :4rail[1:11:ão em pollleatidas i‘ 111111 ittle-

r , 	 . 1 .	 1 2". 43 3*)
"Id. 1114 . m. 1.	 ¡Jorn. idonl. ¡dom. de 2 .1". 0.610. uma.
211.	 1t. 1.1. 111. ideia	 de 36 :1/8". 1 metros. orna.
239. 1. , ,,(1 n X	 .1.! a iaM e de ar.) para Unia de 1 " X I 112,

1 . ,..r0 I\ 11 . . i. •	 •.:01. de til " , 11111a .
I	 Esie,nias, .11 1 / ia

215. Erigl•illio d. furar de braço de 12" de raia. abi.11-.1.
1;11 n

216
	

1V.11‘;',Ia	 unir:
")17. Enxii	 ca..pititeir, n s. IML
21 g . V IM ./	 li I. a rio 3 1/1" laraaira do rOrf o.

1/11:11 1 r:11111 para inadoil a.
remi, .r n ••	 p/in	 1111/1/11ad“ para 1/101 , )1, ord.

• 1 ida .	 ra 1,ra d. , 1 1/9". uma.
1 . : .:0a 1 . 1i Ia.	 rgi ra do 2". urna.
Espalula. larguril de 3". lima..

0•111 h: sou-a d ro . cimo:. voto mesa de 4". mrt.
V.:0i3J:1dr.). e tial,a eon 	 ine,ia de ti". 11/11 .

chapa ewn Invsa d . ' 10". /11118-•
•.1.17	

▪ 	

lii' 1' ¡MI	 e4.1./ Itivsa. 24 t 16 • , mo.
F,suriadr-.	 iLadeira ...mi folha de aeo de 5 1/1"

11111.

256. kir el,el le0 d. 220 xolts, 1.200 granim(4
i	 •

258. 'olha de -1 rrot..	 O01111 lamperit inteira) de 0,305, 12 3.
257. : e1 • 1 •4 . 9, ogoi.on . a r. peso cerra •le 2.900 grarnmas, 14,14A-1

uu‘a.
33 a 18 dente: por pollegada, unta..'011,a elr ,rr)tki r1,
29 ri 21 d e ril es »o r Pollegada.,2d1)	 è!	 -errol

9t1.	 :oril)ão 1.1 ., 1/3", 11111
162.	 :411 1i1ãO	 le

	
11111

20:1	 -"oei não 010 3/ 4 " , 11 .0 •
261.	 ;ort.	 d.' 1",
265.	 ''0111 1 ao) de 1 1/2". um.
966. 4 -;rampli de torno do 3/8",
26;	 ;rainp.,	 tOrrill dt? 1/2". iint.
268. 0 .#1 .a11134o de 11)11 4 ) de 3/1", um.
269 I I ran po do I orno de 1", 4111).
270. O 1ra ildio• do torno do I 1/2'',

'971. 4 ;1;1111111) 01/ 1 iia . 1 .14 . do 2", mo_
272. O ;,)iv, t de Ui.", uma.
"73, 4 : n )ixa de 1/2". lima.
273. I ;.,i s.a do :3/4", unia..
275. 0loixit do 1", uma.
276. I n-/ 1 1‘ a de 1 1/2",. rima.
277. riraminho para machio:1, ...Amima e ba s e moveis lie corer

•3:. colmou:1 - 9" - 12" - ladO 'Ia base, 'xr,
278. tiraiiip.) para carpi»ioiro de 12", um.,	 r-
279. 4;ra1113. l1 para carpinleiro de 21",
981). o 1ranipo para carpinteiro tiP 36". um.
281. t; rampo em fórum de "c"	 6",. peso 2.500 granank,i

rima.
282. 4; 1 ampo em 16 . 1),:1 de	 .b. 8", pi.so 2.700 Vanin1ji4

moa.
283. ('rapipo em 1.)rina	 de 10)", peso 3.300 graniniã

283, o;ranipo em fornia de "C" de	 peso 4.500 gr11.44T/0
1.)	 .

I ;rosa chata de 8", uma.

(o it.r.o.);:al.	 ‘jd*e30". 1112".11Ii iirt .
tiroza	 atoia carta de 8 - , unia..
4	 a de m o ia cana de 1 11 ", unia.
43roLa. de meia (imni
Lima chata bastarda de 6", urna.
Lipla ,.bai a. bastarda de 8 • . maa
Lima chata bastarda de 10",
Lima chata bastarda do 12". uma.
Lima chata initrt:a de ti", unia.
f.irna e'iata nrurça de 8", erma.

. • hara murça de l41 .. .
Lima chata	 de 12". uma.
Lima ...bata murça de 11", tona,
tinta faca ixistweda de g", uma.
1. i	 faca Iva 41 arda li.'	 pkpa

fa,ia bastard.a do 8", uma
Lima faca murça de 6", lima.
Lima taoa murça de 8- , urna.
tinia faca miara do 10". unta-
Lima moia cana bastarda 1, runt
•Liroa meia cana bastarda 6", moa.
Lima iiueia cana baslarda de 8". urna.
Linfa meia Cana lipostarda	 I.)", uma.
Lima meia Vantia bastarda de 19", unia.
Lima meia cana mit ri:a	 n ". unia.
Lima meia oana »mre:a	 v. limita.
Lima meia cana /1111ri:a do' 8". uma .

-Lima meia ca9a murça olo 10". une
Lima moia cara noirea de 12", tona

parallela . 1,as1arda .14- 6", uma.
Lima parati...Ia bastarei* do 8", nina.
Lima parall'ela bastarda •IP I1I " . Inua
.Lima parallela ba , tarda de 12", rima
Lima parall e la bastarda do 11", uma.
Lima parall e la tl y rt.:a	 à", moa .
Lima par:O:leia niurt.ra de 8", uma.
Lima paralloia murça ttp 11)", nina.
Lima fairiti lo.ia riiiirca doa 12". lona.
Lima nr o i,lleta ontir!,it, iIP II", 111112.

de 1", unr„,
quall-ad.1	 de ii.", 1

Lima' ii,,	 Ti adrad.n loa. ,A ardo lb.
Limatão quadrar .... bastarda) de 111 -, ;nu.
¡Ima tão	 bas1 a tilo •l,nn 12". rim.
1.neet:io •uadrat.i.o !r: / i111:11	 3-, iW,3.
1, i	 tão ,01a•Lvé4o	 0", 1111.1.
L/Illatãe (11),1111114111 1.‘.1 ro;a . 4 1-e g",	 •

Víniatinr •nugoilired.) . 1)*11"0i	 li)", tfin.
0,inro n ão qiistrirtdeolr•. , ma.	 12"..ttm.

1 ..) -e; 4 \iiil Im.)11 para i
rosca Whil Inx orl. para

Whilbwort para 1

itbos do 1".
11114os do 1 In",

lobos do 1

2", um.
tubos do 2 3/2",

;dee; de 3". 11111 .
1111,/ o; dl, 3 1/:.)..•,

285.
224.1 •

291.
292.
993.
2W3.
295.
296.

298-.
299.

30.1.
30.1.
:105.

Estampa #0 . 11 , 01a eu na para 3•imorn.a:4 do 3/ 'Sr" . 1111111	 3118,930. E-darolpa	 18..':a eniux para bigorna?, de 1/2". unia
231. E m.aapa lio	 nmeia caa para bigornas de 5./8' uma.	 300.

310 .212. F. .42-141p2 do meio C:144:4 para bigornas de 3/4", mon.
233. E s tampa h' meia Ca Ila pa ra higfIr11211R de 1", uma.

E•danipas para rebites do 1/. uma. 	 313.235 Estampai para rebile8 de 3/ 1G". uma.
2141. 11:st.itiu.pas para rebites de 3/8", tuna.

Es ialimas para 1 .4.1)4tes d.e 1/2", nina,.
116.238. E.tampas para rebites dr 5/8". uma., '117.939. Estampas 1141-.‘ 1vidtOS. de 3/4", uma.
11/1.Estainpas hexagonal para bigornas #le 3/8". rima.
119.2.11. Estampas h e xagonal para 1,i ornas de- 1/2", ;una.

239. E s tampa s hoxagonul para bigornas de • 5/8". uma.	 120.
113 . EstainPas h oxageratl para bigornas de 3/1". uma. 	 121.
233, Estainpas heNagohal para bigornas do 1". unia. 	 L.
215. Folie de lufo .) at o 1. 2". urn.	 123.
236. ['uni	 co01'0 para 3 litros, um,	 123.
237. 1 .'iliti	 e..daie Lara 1. litro. uin.
238. Etioi	 vioro toara 1/2 Me°. um.
21. Fun' do vidro pli.:a	 3 ilto. um .
250. Funi de Ilha para 3 litros. um .	 :128.

}•Ig in	 dO 1e1111/ 1 . 1141111 1 111 rw. 11111.	 '329.
roem . . para -.)idar #1.. 	 600 grantrun g, unt.	 130.

253. Ferr.1• ;)ara so ldar de. 1.000,gr8moupt, uunt.. • 	 131..
,1','l rico de kl) voil.g. Ino,'"4"rit_,

11111.
br I eon .141.k 2#) 'QIN,' 808:goiftninak -`335.

33(1:
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Data da infracção

Natureza da infracção Observações

Dia Mez Anno

9 Março 1927 Excesso de velocidade 	 Motorista.
15 2è Descarga livre 	
9 » Desobediencia ao signal 	
Ir

»
D

»
a	 1,

Circular para angariar passa-
geiros 	

	  Proprietario.

Motorista.
Contra mão de direcção 	

..
»

1D

»
)
»

Interromper o transito 	
Passar a frente de outro 	

Proprietario,

3 9 a. »	 1k

. 9 9 ExcesSo de velocidade 	
» 9 9 Desobediencia ao signal 	
i. . . Circular para angariar passa-

geiros 	  Motorista.
• Desobediencia ao signa! 	

Estacionar em togar não per-
mittido 	 Proprietario..

. . , Excesso de velocidade 	 •

. 3. . Oesobediencia ao signal 	 Motorista.

Auto frete..
»	 »..
• part..
ii	 •..

9	 frete.

Omitas ..
Auto frete.
Omnibus .
Omnibus ..
Omnibus
Auto part..

• frete.,

• part..
trete..

»	 part.
• frete..

Antonio Ferreira 	  	 10.463
Antonio Marques... 	 10.489
Miguel Chavalieri 	 9.625
Pereira Lima 	 9.930
Gastão Nunes 	 9.992

"
Miguel Mart:ns 	 10.256
Patoclo & Comp 	 10.404
E. N. A. Viação 	 10.693
E. N. A. Viação 	 10.696
E. N. A. Via0o 	  	 10.697
liumberto Tavares 	 10.944
M. Barros Filho 	 10.987

Rubens Passos 	 11.012
Julio Santos 11.129

Jayme Fagau 	 11.494
João de Paula 	 11.784
Francisco Silva 	 11.911

A ['ilibai Medina 	 11.944
Oscar Pereia 	  11.956

Pires Marques 	 12.408

.

.	 , , , .	 .

,	 part..
.	 »..
1.	 frete..	 .

. 1 Circular para	 angariar	 pas-
sageiros 	 9

» » Excesso de velocidade 	 Proprietario.
9 9 •

. . Desobediencia ao signal 	 Motorista.

o
o"
E

Especie
do

vehiculo
Nomes

h .1t: ugt n E;
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A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juiz Federal no
accórdo com o art. 354 do regulamento que baixou por decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

lnspectoria de Vehiculos, 12 de março de 1927.— O Inspector, D. Beraardes.

prato regulamentar, de

Polieie do District° Federal

INSPECTORR DE 1rEll1CULOS
DS MOTORISTA

o dia 14 do corrente, áS
inspectoria

E;enedicto ,Manoel dos Santos, Arsenio
Dias dos ei Lusa, Maloel Rodrigues Ri-
oeiro, Pedi o i MelIo, Be.lchier Cardoso, Anto-
Ido de Souza, Wandick Barros da Silva,
Manoel da Silva Antonio Esteves de Mattos

João Pinto de Miranda.
• Turma supplementar

Marinho Rodrigues Per .ira, Jo é Julio
Cerqueira Pinto, Abilio Duarte Ribeiro,
Annibal Baptista, Antonio Maneei de Mattr s,
Antonio Victorino de Macedo, Domingos
Nunes Ayres, Olyntho Sabatelle, Nelson
Gianini e Josi? Epaminondas Aquino Granja.

Prova pratica
Weneestatt Krethil.

Prova regulamentar
Manoel Maria de Araujo.

Chimada dara o dia 14 do umen t e, ás
12 1,2 IL:ras, nesta inspectoria

Joaquim dos Santos Almeida, Francisco
Fernandes Marin°, Manoel Gonçalves de
Castro, Raul dos Santos Carvalho Junior,
Francisco Simões dos Reis, Reinhold Ekren-
Led Nrause, Jos. do Nascimento, Manoel
loSé Doin'ngos dos Santos, Renato de Va

Lessa e Raul Fillno de Faria,

Turma supplenzentar

Alvaro Fernandes, Antonio Gomes, An-
tonio Corrêa, José dos Santos Loureiro,
Saimi Salomão Assad. José Bispo Pires dos
Santos, Lafayette Alves de Britto Mello,
Arlindo Lewis Pereira, Olavo de Almeida
Leme e Joige Cid Loureiro.

Prova pratica

Antonio Miranda da Conceiçio e Sebastião
Alves Escobar.

Resultado dos exames effectuados ent 10
do corrente

Motoristas approvados

Manoel Joaquim Rodrigues Loureiro, Se-
raphen Portella Soares, Manoel dos santos,
Mario Metello, João Cobra Olinto, foão
Gomes Filho, Placidino Esteres Ferreira,
Theodoro Aftonso Peres, Osmandino Pires,
Lecindo Moreira Lima, Anthero Rodelico e
José Gaspar Bezelga.

Inhabilitados e reprovados

Frederico de Souza Figueredo, Benedicto
Bento, Antonio do Amaral, Manoel Patricia
Coelho, José Joaquim da Silva Rosas Junior,
Roberto Marcondes dos Santos, Waldemar
Martins dos Santos, Manoel Ferreira Martins
e José Thoniaz da Cunha.

inspectoria de. Vehiculos, 12 de março
1927.— O inspeçt,Dr geral, D. Bçrnatt.e.s.

Bibliollacca Nacional

De ordem do Sr. director geral faço
poldieo que, nesta secretaria, serão rece-
bidas no dia 20 (vinte) do corrente, pai-.
po-d.as para encadernação de livros, du-
rante o anno de 1927, de conformidade
com o edital publicado no Diario Officiot
do dia 6 (seis) do corrente, ás paginas
n.221 e 5.225.	 -

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 7
de março ck 1927. — Luiz Côrte -lienl
(1,» AssumpçCto, secretario.

Departamento Nacional de Saude
Publica

u1ItI-a:ToIlA DOS SERVIÇOS SAN1TAlt10::: 1A!
D1STIÇICTO FEDERAL

me urdem do Sr. Dr. director. l'ayi
saber aos empregados dos estabeleci-
mentos commerciaes e industriaes de
generos alimenticios e aos directores dos,
collegios e escolas particulares que o Dr,
director do Departamento Nacional de,
Sande Publica, resolvendo applictar as
di , posiçÕeS contidas no art. 29A do Re-
gulamento Sanitario vigente, avisa aos
interp ssados que para obteinão da eiii•-
1i • ira saudaria a que se rotere o citado
artig,o, deverão requereiski ao directot•
dos. 1-:,,, t-viços Sanitariqs	 o Distrieto
i prat. acompanhada, n petição de uma
pequena photowí.apItia do solicitante „çt
de uni estamptUta de' '4000.,

EXAME

Chamada para
8 1 , 2 tio v, nesta

•
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Marco de 1.927

Essa medida, regula yientar do agora
em diante, será tambein exigida de todos
os empregados subalternos dos collegios

t%e escolas particulares, taes Mino cozi-
nheiros, copeir•is, inspectores de alu-
irmos e seus respectivos ajudantes. •

A' vista dessa determinação, são dos-
neeessarios quaesquer outr2s attestados
medicos, devendo todos os' interessados
-no art. G81 do Regulamento Sanitario,
possuiar a carteira do sando. guie lhes
será distribuida mediante as condiçjles
estabelecidas, após os neeessarbis exa-
mes nledicos 1 roc01 lidos por f I II icciona-
rio deste departamento.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitários do District° Federal, 19 de
fevereeiro do 1921. — O secretario,
or. Jorelino Amovei.

14INISTE1110 DA MARINHA

Directoria de Sande Naval

':ONCtiFLSO PARA ALU3INoS PENSIONISTAS

1.. De ordem do Exmo. Sr. almiran-
te ministro da Marinha, fa0o puhl;co
que se acha aberta nesta directoria, por

, spaço de trinta dias, desta data, a ii.-
scripção paea concurso ás vagas existen-
tes de aluninos pensionistas do Hospital
Central da Marinha.

2. Os candidatos apre'sentarão peti-
4., eripla. por si assignadti. e seào

..idolittidos a concurso, desde que aore-
mniteni carteira de identidade, e certi-
dão de approvação nas materias da i°
ablua 1111,111C0..-

3. Ss prowas constarão da observação
uniu doen tte, tque será o mesmo para

(not.: candidatos; de unia qu es tão prati-
a que, conimuni a todos. será ti-

tala á sorte pelo primeiro inscripto. pe-
devido esta eime,dão ser suhstituida peia
.inplicacão do Ilm apparelho.

Cada candidato terá meia bora para
otisenar o doente', urna hora para escre-
ver a ribs ,-..rvacji na e um hora, rio maximo,
!laia ilesenvolVimento da questão da se-
gundo prova.

(te -ailde da Armada, 25 de
f•w , reiro	 — Dr. Afihur Pires

Elmorini. capitão de mar e gut,rra,
er: ,,Iniado, chefe da D. S. 1 e D. S.

Directoria de Fazenda

Polo presente edital, fica intimado o
1" tenente medico da Armada, Dr. Ma-
liool (lambo da Malta Mala para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da ill 1 imaçã.), allegar o que fõr a hem de
seus ilireitos, produzir documentos ou
recolher :114S loiros publicos a impor-
tancia ria oito mil e novecentos réis

correspondento á falta encon-
trada na 'tomada '10 = 1111 l'11111a, referente
ao periodo de 1 de março de 1925 a 2 de,
abril do mesmo anilo. quando em com-
missão no navio-escola Bcnjamia Cons-

Directoria de, Fazenda do Ministerin.
da. Marinha, em 12 do março de 1927.-
4) chefe da divisão, João Pinto do Fon-
seca, capitão-tenente commissarin, idiefe.

itieeetoria tle Fazenda

). F. 1.

coNcuruiEmá.k plUBLICA

EJ* C e t4;'0t, de reparos na cozinha (1rol
e no pavilhão sanitario das praçds,
no Hospital ('entral da Marinha

1 — De ordem 0.10 Sr. vire-aliniran-
te director geral de Fazenda, commu-
iiico aos interes sados que no dia 30 do
corrente, ás 13 horas, na sala rias s'..‘s-
sijes da conunissão de 4:1-mciirre1Icias,
serão recebidas e abertas as propostas
para execução de reparos na cozinha
geral e no pavilhão sanitario das pra-
ças, tio Hospital Central da Marinha.

2 — A eoncurrencia será. presidida
1 1010 ‘ic 4.-diroct or lo ra %Onda, O as
propostas serão dirigidas a.) iresilhon-
1. lacommi ,são, ires sendJ a
primeira sellada, com os preços por
extenso e em algarismos. sem emendas,
rasuras ou cousa que causo duvidas e
encerradas em	 eloppes lacrados.

3 — S.5 poderão c,incorrer as firmas
que forem julgadas idoneas, de exis-
tencia legal inseriptas na Directoria
de Fazenda, de accArdo coni -ri artigo 15
do regimento interno. mandado exe-
cutar pelo a1/4i.o it..i.2i1S. de 31 te tl
/Pitam.° do 1924 .

propostas ‘..;crtio abortas em
it, •0 - e ma dos concorrentes.	 netiliuniar

será arreda 1 .1'1 1% do?; termos deste
1 ah o deverão obedece: ao estabele,ido
;ais artigos ;IS e ;IP, do decreto nu-
mero 15.783. de 8 de no\ ombro de
922. ficando os concorrentes sujeitos

a todas as disposições desse regula-
monto. •

— Os cot-c...urrem Les apresentara()
com as propostas n Jocurnentos iirovan-
do que depositaram na pagadoria de s

-te iiiinis terio até as 13 horas do Ilia
' , s pO]'	 sliJ cmcurrencia, a 1T1111.11ta11-
via 1	 III.	 'ouilIs de t .*is '2:04)0S0110),
para garanti r a ass igual tira do coto •.a._

importancia essa que revort;ci
oara .a Fazenda Na" io3al, tio caso 	 do
prefe r ido rectisar-se a a-si:mar o 111•
nh n (tonina:do.

—	 01'01'0,1(1u	 f rá
unia cauçã •• de N	 ,I.:bee o v.11.,r
da obra. para garan I ir a 1': .. 1 oxec•tttat't

racto que assignar, liet o tto • oo a
Oo á karst zi • ;onde" as do- •t••zt! -; da
f iscalitação.
• ;	 conottrrencia vArsara
04'Ni? pare tkecuçad de reparue ui ca...

e no pavilhão saoitario das pra-
ças, no Hospital Central da 'Marinha,
na ilha /Ias Gibras.

Os concurrentes apresenta cão
os orçamentos com os preiisos
e diseriminzi,k:ões, obrigando ise á oxe-
cução exacta 110 todas as especifica-
fti") CS:, as gimes farão parte integrante
do contrario. não podei-1th) soffrer ott-

i ficação de qualquer natureza, quer
na emir veção 'Ias diff crentes peças,
quer na qualidade do material empro-
gado. (11.14' deverá ser de primeira qua-
lidade. No caso de inobservanc ia de
qualquer loslas condiões, será o con-
tractante obrigado a proceder ás repa-
rações exigidas, podendo o Governo,
no caso • le recusa ás ordens dadas nesse
sentido, chamar . a si a conclusão dos
sei:viços. correndo, porém, as despeeas
por emita do contractante.

9 — A preferencia será dada ao
concurrente que fõr julgado idonoo o
gim apresente menor preço. sem tire-

izo ilas vantagens technicas doita-.

431111°.01 — inobservancia no cuniuri-
mento fiel das especificações por parte.
do contraetante. determinará intimacii..)
P011 eseripto do fiscal para demoli:,
substituir e reparar o trabalho ou . )ac-
te dello, de accórdo com o contracto.

11 — Os trabalhos serão dirigidos,
pelo confraeianie ou seu preposto, sen-
do todo o pessoal necessario aos traba-
lhos ile sua livre nomeação, Sicando. oa-
rérn, ao Governo o direito de exigir a
dispensa ou rel irada do servço de qual--
'PIPI' C111 ll'Ogal 10 011 operado que emb.i-
race a fiscalização dt ks trabalhos, ou que
Hão se s ubordine ao regmien
estabelecido nos locaes em que trabz,-
lharem.

— No caso de divergencla enti . e n
fiscal o . o contraclante, será o caso -uh-
mettido á decisão da Directoria Oer;t1
de Eengenharia Naval; e com rec,urso fi-
nal para o ministro da Marinha, si es.:,tt
devisii(»ião fi'ir acatada.

13 — Na falta de cumprimento do
qualquer ciausula do contracto, será o
contractante passivel de unia multa de
vinco	 5) por cento do alor da

, ibra. imposta pela fiscalização O 1...ini
'recurso á Directoria ¡te Engenharia Na -
val , No caso" de reincidencia. ficara
sem effeil o .to cont raiqo, perdendo o coo-
tractante a caução e o qui.) tiver a

11 — O contractanto ficará obriga li
a todas as despezas com andaimes, f ,, r-
ra !ovni as, 1 ransporte do material 'e pes-
toai e out ros serviços exigidos pa
execução dos trabalhos. e hem assim a
reparação. á sua custa, de todas as

produzirem entrias e ost vagi ,s	 4•11w
twalquer depondencia do Xlinis_terio
M ti Holm, tomas consequinicia da exe-
cução de qualquer serviço.

13 — 4) pagam e nto sota	 ff) em
prestação, quando terminado e arem.°
o 1 raballe 1 polo fiscal.

	

— Na proi.ustits 	 erá ser ind it • d-
da a importancia total da obra e O

novv-;sario á .4 tia oxt‘meão, tiettlarp n-
do ainda o etmencroo t e completa

ivritto, d.) presente edital.
17 --	 multas ein que incorrer o

,.,)111.!	 f anf	 serão	 descontadas
inardia a receber na occasiãe

.,01,).

1$ —	 contracianie ficará obrigado-
a dopo-da t• na	 'ila ;"11 avinha a
importancia de' urri (1 %). por 	 ...mui

.D ; reetaria de Fazenda

to_

“...reumtss.‘a bir ,,,r.curti4EN n :1ig

1.P. i loutu bi	 se.	 Nice_at.oirarce
.f.rector geral de Fazenda. coolinico
:41), i 11 beVe44 1 11.1 , , •m., a coneurreoci:i ad-•
nonistra:' iN a para	 o	 to rneeilo p-) .. o 	.te
"iiiersot arl	 deNeria

	

u.• dia ri 110) COrriMit 1 . ,	 13 tu-

'as. fica ;r:Jusf o rilla plira o	 dia
k . or gp litP, a: 13 hora-, com 1.-
fulo: , mat.-rial para concerto do ror-
i ettimo o serkos tle correeiro- t • 2tactitt-
Ja,,	 sendo o ,odilal dos:a routturcone
mie> 4 o il i n...11114' p111)1 :• . a da no Diorio 111-
fíctuf. assigna.do 5iAo secretarM 1nto,uo
de	 luas.

Cermini•.ão	 eoe.N.trrencias•
..tor:a 6(11d ile	 1). F. 1., Pin
• 2 th, mavito do.	 , ,./;uuí t:wérvi.

•,-Wko:tr&, ii: s':;••• •	 •



-•
Meias portas, de peroba de Canbr

pos, com ferragens e assentameao
to nos compartimentos sanitartni
4 metros.

12. Calha e cimalhas de azulejos, fOrat
mando miclorios, 5 metros.

13. Rodapés de azulejos, 3 metros.,	 .
11. Concertos nas seis torneiras dos N.-.

vabos, seis.
15. Pintura interna a olco, 30 Alarga

quadrados.
Substiluição dos - diversos yidro

partidos.
17. Caiação externa de todo o milha*
• sanitario.
18. Pequcnos reparos na installação elq-

ctrica.
Commissão de Coneurrencias da Dirc-.

ctoria Geral de Fazenda, 9 de março citt
1927. Raul Cabral de Lacerda, ser.r.11,
[a rio

Pavilhão sanitario
11.

11(mii:4.2;()
	 11(.\1110 OFT1CIAL	 (b. 11./.27	 55

subre Q valor total . da empreitada, lin-
portancia que se destinará a attender
ás despe/as de fiscalização.

Commissão de Concurrencias da Di-
rectoria Cteral de Fazenda, em 9 de
março dè 1927. — Raul Cabral de [A-
lumia, secretario.
.t.SPEcirle.AÇÕES P.5r.A D4 REPA-

ROS NA COZINHA bEHAE E ND PAVILHÃO
SANITAItIo DAS PILWAS. NO HOSPITAL
CliNTRA. DA MARINHA,

Cozinhei geral
Re i irar	 os	 ladrilhos(	 existentes,

120 metros quadrados.
2. Revestimento do piso com ladrilhos

nit..ionaes de cimento e areia, d".!
duas cõres, dr Oni,20 X 0m,20, com
tesiimassa de cimento e areia, 126
metros quadrados.

Itmestimento de paredes 'até 1111,50,
coiu azu l ejos brancos, bise.mtés,

com grega e rodapés, com arga-
maa de cimento e areia 1
335 metros quadrados.

Fornecer e assentar seis portas
completas, de peroba de Campos,
para vão de 3m,60 x 1111,10, seis.

5. Pequenos reparos e substituição de
• esquadrias (portas e lanchas), 1;"á

melros quadrados.
6. Caiação geral interna e externa de

todas as dependencias da cozinha,
1.500 metros quadrados.

'Pintura a oleo do forro, 110 me-
tro s quadrados.

s. Pintura a ()leo das esquadrias (por-
tas e lanellas), vinte vãos, 120
melros quadrados.

Subst ituição completa de uma por-
ta do telhado, incluindo calhas de
cobre, 55 metros quadrados.

10. Pequenos reparos e substituição dos
vidros partidos da inarqujse
II lpendre..

Directoria de Fazenda

coma:MIEM:IA ADMINISTRATIVA.

• lie ordem do Sr. vice-almirante clii . ector geral
Fazenda, eumilitinico !tos 'interessados que mi dia lã (h( cor-,
rente, á.- 15 lioras. na sala das sessões da •onnnissão de (:on-
currencias; s( . rão reeebiilas e abertas as propo s tas para o for-

a este ministerio durante o corrente anuo, (h ar-
t	 e ii a	 do grupo .11, conforme consta da relação

.
2 ronelliTelic ia será presidida pelo chefe de divisa'

mais anti g o da mesma direetoriii e as propostas `,.,erãil diri-
gidas ao presidente da conalnissão, imTm tres Aias. sendo a pri-
meira sellaila, colo os preços . por extenso e em algari.smos,
sem iloeinlies. rasuras ou cousa que cause duvidas e VIICCr-
vaias c i o enveloppes lavrados,

3 . sá poderãi, roncorrer as firmas que forem previa-
mente julgadas idoneas. de existeneia legal e inscriptas na
Directoria (li Faz e nda . de accôrdo com o art. '45 do regu-
lamento interno, mandado executar pelo avi-o it. 5.268 A,
de 31 ch, dvio"mbro de 1922.

ts propostas serão abertas em presença f ,r; C011(111-
l'I'llfl'`. 111'111111111a Si • I'á ad lIa fora dos termos deste edital e
deverão 01 Will'I'01* ao estabelecido nos arts. 758 e 7.59 do re-
gulamento ;111114 • Xo, :UI decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922, (irando lis coneurrentes sujeitos a todas as deter-
1111111111-10S	 reglilamento,

5. •o, concorrentes iiiiresentarão coirr as propostas, do-
cumento 111'()	 11(10 i 	 (11.110Si ta 111111 na pagadoria ((este mi-
ni s ter III d. ; 	 1:; bora,	 VVspera do (lia da coneurrencia.
a (auça() de tres çoI ll i ( I S de NSiS 3:00(»000 . Essa caução
que garantirá o fornecimento supra, reverterá para a Fa-
zenda 'Nacional se (i preferido n`CIIS:11'-se a entrar com o re--
'ferido fornecimento no prazo determinado.

O. *)s zirligos serão de primeira qualidade; as entregas
serão feitas nas repartições deste ministerio, ne ..da Capital.
onde deverão ser submettidos aos exames de qualidade e ve-
rifivação das) quanlidades. Os preços não poderão ser supe-
riores ao- da praça." accresridos de 10 9'(, de accórdo com c,
arr. 7N . (I " !Pgl ¡ h W ) (gibi alineX0 ao decreto ii 15.783, de 8
de novembro de 1922.

enimoissão Coneurrencias da Directoria de Emenda
da Marinha. voi 10 (1(• març(1 de 1927. — Antonio de (direira
Dias, Serreiarjo,

oItl Po N . 11

1 . 1 • n • mrkil a de oiii•) ti	 0(414/Hee espeeie, desde
paru marhina
	 que 1idu seja

1. .1;.nilha para alfaiate n, 2, duzia.
Agollra para alfaiale n. 3, duzia.

3. Agulha para tOIliliia 11 . 1, (luzia.
• Agulha para corrieira n. 2. (luzia.

5. Agulha PlArn eorrieira a. 3, duzia.
u. Agulha para corrieira u. 4, (luzia.

Agulha para corrieira II. 5, duzia.
8. Agulha para palumba 11. 9. duzia.
9. Aguttra pau Palomba n. 10, duz4).

10. Agulha lia! a ',alomba n. 11, duzia.
11. Agulha para 1/2 palomba n, 12, duzia,
12. Agulha para 1/2 palomba n. 13, (luzia.
13. Agulha para lona n. 14, duzia.
11. Agulha para 1/2 lona n. 15, duzia.
15. Agulha para brim n. 16, (luzia.
16. Agulha para brim n. 17, (luzia.

17. Algarismo em puncção de aço de
18. Algarismo em p11111a:ão de aço de 1/1, jogo.,

19. Algarismo em punção de aço de 1/2, jogo.-
20. Alphabeto em puncção de aço de 1/8, jogo.
21. Alphaheto empun cção de aço de 1/4, jogo.,,
22. Alphabeto ciii puncção de aço de 1/2,
23. Alargador de aço comido de 1/4, jogo.,
24. Alargado' de açu conico de 5/16, jogo.
25. Alargador de aço conico de 3/8, jogo.,
26. Alargador de aço eonieo de 7/16, jogo,
27. Alargador de aço conieo de 1/2, jogo.,
28. Alargado' de aço conico de 9/16, jogo.
29. Alargado,. de (Jau conieo de 5/8, jogo.
30. Alarga dor de . aço conieo de 3/4, jogo.,
31. Alargado' de aço eonieo de 7/8, jogo.
32. Alargadoe de aço conico de 1", jogo.
33. Alargado!' de aço parallelo de 1/8, jogo.
34. Alargador de aço parallelo de 3/16, jogo
35. Alargadur de aço pavallelo de 1/1, jogo.,
36. Alargador de aço parallelo de 5/10, jogo.,
37. Alargador de aço parallelo de 3/8, jogo.,
38. Alargador de aço parallelo de 7/16, jogo,
39. Abusador de aço parallelo de 1/2 jogo.,
40. Alargado,. de aço parallelo de 9/1d, jogo.
41. Alargador de aço parallelo de 5/8, jogo.,
42. Alargador de aço parallelo de 3/4, jogo.,
43. Abusador de aço parallelo de 7/8, jogo.,
44. Alargado' , de aço parallelo de 1", jogo.
45. Alicate de aço de cortar de 6" navalha diagonal,
46. Alicate de aço de ponta redonda, de 6", Ull1 -
47. Alicate de aço, Universal de 6", uni.
48. Alicate de aço, Universal de 8", um.
49. Alicate vasador de furos para corrieiros,
50. Alvião de 3, 1/2 kilos, um.
51. Ancinho de ferro galvanizado, uni.
52. Apalpador de 9 laminas de 0,001 a 0,095 e correspol›,

dente á medida ingleza,
53. Arco de pia com catraca de 8". um
51. Arco de pila com catraca de 10", um.
55. Au-inação estensivel para serrote com capacidade do :Cl

atè 12", uma.
5G. Arranca pregos de 18" comprimento, um..
57. Assentador tu 	 de 2, 1/2 e 3", de lado, uni.
58. Brocas lielicoides com punho quadrado de 7/8", unta..
59. Brocas helicoides .com punho quadrado de .1",
00. Brocas de 1.1.11111 madeira de 1/1, unia,
01. Brocas ule furar madeira de 5/16, uma, •
(52 brocas de furar madeira de 3/8, unia.
63. Brocas de furar madeira de 7/16. trina
61 Brocas dv furar madeira de 1/2, unea.
.05. Brocas de .fiwar madeira de 3/8, ;noa,
66. Brocas de furar madeira de 3J/4 , Mira

67. Brocas de Sprar madeira de W. uval..
68. Broc	 de luar znadeir ijmè 1", uma.,

•

C:
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69. 1 trocas de fura r . in:tdei: a de 1,1/8, 12 111 a.	 124. 4...11.)x,' 	 ;II? O ‘ 1 . ' d I 'n S illiCe.az; para i .o.:cas hexagonal	 •

7t),.. Broca- •1 I I I, fr,re,. madeira de 1.1/ 1, :1 ina 	 . h.: 1" x 1.1/8. unia.
4S . rtr n Wa .:, de ',„ttsit.. 1o:-.10'.-.'a • r.	 1,:1/8. 1.n,.i.123. l ''.1a •\ .• . 1, ; 1 ,. n • • • • :i II.Ili-la% PI 1010 C:1111) 4' .1 ,'N . O de (3"; uma..

ì 2 . 11_..rucAN do furar madeira de 1.1/2. inee.	 126. Cliat • do oo,...tt apislaxel ciou n .o 11 C • n . \ • i Ile 10 " , 010a.

73. 11.N).•as de. furar madeira .1. • ajo:taxei de 1 "

	

./.._ a 11/2,	 127. 4:Ne‘ ,, 1:ara arterial . I ohl../ sli:1-tr) •1 . J. mira.
unia,	 .	 128. Clia',. ;:w .a aporia ... lobo 1mm S.ill- . -i ,'‘ 11", unia.

74. kt rocas de furar madeira de a.iiislaxe! de :/8 a :1". uma. 	 12 4.1. Chaxe para aporia,. Ilibo 11).) Slid-oo n '•, 18", unia.
-45. 13.4t1itoo do aço e1n)10 com rabo de ina . leira o corle ia-	 13o. ..:,, I . 1 a fr;.) largura dit eóri e 1 1/8. tio .	 ..

entoado de 1/ i, um . .	 131. Coita quento largi /lra ..ei .: .. iitle 1 3,-1. , .o.
6, lIellaikte idem, idem, de 1/2, um. • 	 132. Chave d, , earxa hexagonal do 1/5. lona.

"N. Betlartne idem, idem. de 3/-1. um.	 .	 133. ChaN e de caixa, hexagonal de :•/1,i. i t? a.
713. BVIla'll II' IIII911, i4e111, de 1", um.	 1:ri. 1:11a\o do 'a ia lo , Nagonal •le 3/8, •1,11r1.

9. Bodaine ohm, Wein, .1,/ , 1.1/2. um.	 1:15. Chas'e n le I .aixa H‘xagonat ..o , ,/16. 1
130• Betlaine ideio, Idem, com eabo fle niade,va oe i/ i. non	 136. i.11a‘e .1., caka hexagonal de 1/? . In.t,i.

:..31. 110.1an,, , idem, IdI . II I. CUM Cabo e I e anad..ira de 1 / 2, mu.	 13; . ,...ba,„ ,io eaixa u, "g„nal de 9 /1,; , u i . :..
82. B,,,in /h e ;dein. ideio. com cabo ile madeira de 3;5, inn.	 13. cliaN o dt , caixa hexagonal 4 IV 5/$. 10413 .

83. Bedaine ideio. idem, cum rabo de madeira de 1", 11111.	 139. 4:13a\ e lb caixa ¡temo-tonal de :1, —:. III' n.
85. 11 , danie idem_ idem. com cabo de madeira de 1,1/2, um.	 10. Chax e de enixa loixagonal de ;78. nina.
85. Podam ' , idem, idem. com meia varia colo cabo de lua-	 41. 1:Inno de caixa 11ex:felina' 04 , j", unia.

dein' 41f, 1/4, um. •	 2. Cl i a ‘ e .10 caixa hexagonal de 1.1/8, t.nta
$6. 113cdaine 'idem, idem, com moia cana com cabo 1 le loa-	 i. 1:bate do rai\a lio , Na pnal de 1.1/1, uma.

doira de 1/2, um.

	

	 •	 11. Clune de eaKa 10 m74:imal de 1 1/2. no a. 	 .,.
1:"). Cliaxe d. , corrento ah; 1" -- XA" de c , noprUnenN.I . uma.,37. Bedaine idem. ideni, colo meia cana com cabo •le ma-

delia de 3/5, uni. 	 •6. Clia‘c de corrc•ite ale 6" —	 52" de ( . 41: •.ip ,• intento, uma..
88.. liedame idem, idem, coar meia cana com cabo de aia- • 	57. 1:11a‘ o de corta:. lobos c i o ' , 3 nava!',; , s de 1/8", a 1...

(leira de 1", ,uni.	 moa.
89..bigorna de aço com um chifre redondo o outro qp ia-	 38. illiav:•.1: cort ar tubo , 1'0, I i .3 navalha-. de 1/2 a

(Irado de 511 kilo s. uma.	 -
911. Brocas holieuidaes com punho quadrado de 1/1, nina..	 19. ef ia‘ ,, de 4 .,, I .iar filhos 1'1.01 :: navalha-: de 1.1/2 a :I • ,

ti1. tirocns lielicoidae q com punho quadrado de 5/16, uma. 	 unia
92. Brocas lielicoido os com poldro quadrado de 3/8, uma;	 311, rilave de fenda cylindrica de 1" dc , comprimento da
93. Brocas helicoidaes com punho quadrado ile 7/16, unia.	 lamina. unta.
:Pl. Brocas lielicoidaes com punho quadrado de 1/2, unia. 	 :.1. Glia n o de fenda 4'3lindrica I li' 6" de comprimento da.
995. Brocas helicoidais CCnLa punho quadrado de 9/16. urna.	 lamina, uma.

	

Brocas Imlicehlaes com punho quadrado de 5/8. uma.	 32. c.litue de fenda cylindrica n li' 8" de comprimento da
.97. Brocas helicoidaes com punho quadrado de 11/16, uma.	 lamina. I111111 . •

	

4 8. BN ICaS helicoidaes com punho quadrado de 3/1, unia. 	 33, cl i ave de ronda cylindriea de 12" de comprimento 1.1a
99. 1:abo de inadoira para ferramenla de torno de 9" 41.3 	 lamina, unia.

comprimento, tun.	 35. 43nivo do fenda cylindrica de 15" de comprimeito da.
.100. Cabo de madeira para lima .10 5" de comprinienlo, uma. 	 lamina. uma.	 .
101. Calibro para rosca metricas de 28 passos de 0.25 a 2,50,

um.	
33. Cliaxe de fenda eylindriea de 18" .ic A.-n//primei-110 dai

lamina, nina.
102. ,Calibre paira roscas whil ka,,org, de 2e, passos de 1 a rril	 :A. Chave ingleza combinada de 8". unia.

por pollegada. flui.	 ; 37. Cliave ingleza combinada de 12". uma .
303. Catraca de 6", unia.	 :38. tala 's e ingleza combinada de 14", uma.
10.1. Cotraca de 12", uma. 	 139 . I :ha Vo, si 1111114 ..4 r4indlinada de 0", in,..,
103.0:baves de :aço de lima hvir".3 Para rosca hexagonal do	 tao. 4:1)ave ingloza simples de 8". iima.

3/16, urna.	 14l1. o:h:Ivo in g leza simples de 12", uma.
3LUG. Chaves de :aço ile uma but ...ea para roscas hexagonal de	 162. 4:11axe ingleza s:mples i le 13". sii»a.

l el. 4 :„Iher de açu para poilreirOS, II • 1. 5" de.1/4. liana.	 diametn",.
.30;. Chesav	 de '.aço de uniu boce.a para roscas hexagonal ile	 uma.

5/16, Ilma.	 le,I. 4;olber de foro para derreler breu. 'd.: ;" de diatnetro.
los, • :ha\ es de açu de nula bomett.t para roscas hexagonal de	 lia concha, tinia .

:3/8, &nua.	 1 t'5. cmiller de ferro para derrohnr chumbo, do I" tio fliametco,
10!) . ,t :lia n m: de açu tle lima boeca para roscas hexagonal de 	 da concha, tinia.

7/16, nana.	 166. ...;orta ‘idros com rodas do aro para tubos, 11/"..,.
, Cn ii i,	 .s com	 apro hap as.rn.ilis	 a	 c	 um.110..43taves de IMO de uma hoWre 	 r

	

2 para oscas hexagonal d	
l	 do t•t)

	

e	 168. corta tubos de vidro. 0 ia Mel ril) l ie rodo de 1/ .1', um.1/2, infla.	 169. cass Imeies com rosca Whilltworl para parafusos de 1/9,.111.•Chaves de aço de unia borra irai% roscas hexagonal da 	 um.9/ 14;„ urna.
1s112. tibaves (te aço de urna hocca para roscas hexagonal dv	 1:0. Ca SSO	 esllet	 4'400 rosca Wli illiwort para	 i:intruso	 do .

5/8. unia.	 3/16, lu».
.113. Chaves de avt3 de unra borra para roseas hexagonal de 	 1;1 . cas•ahnetes coto ro e.ca Wh il liwort para parafusos de 1 /.1,.

11/16, ulna .	 III1).
1 . 14 . 4 ht„,.,. 4 de aça „I, uma bacca para ro,eas hexagu• nal d ,2	 1;2, ,,'.a.mmele- COM L'11Cil \VII II 11WI n I'1 para parafusos d.3

.3/4. uma.	 5/16. uni.
J11.3.. Clames dl , itt:o de uma tpicea paro rosca , hexagonal de	 17:1, cnizsii ii:It;I:35 com rosca Whitliwort para parafusos de 3/8,

113/16, unia,	
i

.1,1C._ it211aN ts de aço de urna hOcea para roscas hexagonal de 	 1;1. eassoneles roto ne. ,ea W h it liwort para parafusos de
7r.8, uma.7/n liki, um.

117_ Eliaves de aço d 'tina31a borra para roscas bra

	

egonal de	 173. Cassonetos com roscarosca \Vliiiliwort para pafausos de 1/ ?,
uma',	 •	

u

118.. tchttN:es •t,e aço (lo ys ylia bocea para rt.P.,ettA hexagonal ,1e
1.1/8. unia.

„1.10, Chavo	 aço	 dua•À 'mocas para roscas
do 1J-1 x	 unta.

.fte0. t:lia-ve de aço dit tus honras para roscas
do ,;)/16 x. 3/M, lima.

121 chave 4/? aço • de 410as 1)0.We:tis para roscai
de 71/Çk6x 1j2,

122. 1:Mixt , de 311,1ci ‘te' tas becas .1)111111..reeicas
tI o 9/1(5 x 5/8, imia.

• 123. clowe ik;i0	 de duas bactils.‘bra "44#8.1iii
de 3/ I .z 	 . • •

t;.,	 ntie.41:1(:iiiit.i/i.13. uris, suca, sujWilitt iii,,i.ortin •-t u 	li.: a i.: •ipit	 pzt a ruasroa fs u(ss di 518:

.
j:s. I :as;ifilele voni rosca 1Vhithn-Ort para parafuéos Je

Cassmietes com rosca Whilliworl para parafusos de 3/1,.

.Casson e tes com •-~ezt Whitliwort. para . pararusos de 7/8,

Gaáititmetts cum. roso.. .141411.1awuvt.para uarafutos 1.1e
,

hexagonal

hexagonal

hexagonal

hexikr,00441

kiiêêuusl



rosca Whillmorf para Nb..., 	 3/, 957.
158.

1.9)1(1 Oco	 1.14	 .-1
	

•	 _J
	

'.1 1113,

•

/14 3.	 (;11,-.111))1,,	 i• jii

e. tio r§/..,;)	 lijt I11,X.)i .t, para tribog de 1/4,

1111‘.
1 4 44-ca \VIJilli‘‘Ibri para tubos .1. 4 1". imi.e.1111
rosca M'hillisxorl. para liihos do 1 1/1",

0111.
1 ;IS-4 n 11,10:	 •o:4•:4 V.'14it !moa para . 1 ido:, do 1 1/2",'11, 15

i I 1 1,Nea. Whillia-141 4 1 para tubos do 2". 11111.
ro,ea \‘'hil lia-ort para lutais II	 1/2",

III
11111.	

voti k ri 'se:1	 hithwort para tubos 410 :4". 11111.
,1,t1 rosca NVIiitlisvort paia tubos d e 3 1/2.

uto.
1: 4 1. 1::.--14. 4 1, 4 , corri 1 •4,,,ea WhiliRviirt para filhos do 1". uni.
192. 0 : 1 1. 1 , 1 para eorlar junta	 om dupla navalha: intorno

1/1 a 5 1 2. externo :1/1 :4 6", um.
192. 4,1r414 1 para vortar juntas simples, um.
191. 44:441,1pie:• • 4,-, para in edi4la externas de 6", tini.
195.	 para medida externas de 8". tini.
190. (mm14,14- 44,44- para medida exlernas de 12". uni.
197. Compa--.....• para medida internas de 0. um.
1934. 0 , 44 :41passo- para iim 4411.141 MI 1411119 dt . 8". um.
199.	 liara medida internas de 12", oir';
244).	 com h44111:1 seeca de 10", uni.
2n1.	 para ri'	 Vo111,1'n 11# 8" de comprimento,

11111.
21/2. 1. :1 1 111p11 , , o) ,-pa a carpinteir..S de 11)", WH.
2113.	 1,-,1: n 11.,1, 1 1, 1 1. ?1110	 0•31)1)• 11111.
24i 1.	 41:2110	 11.410,
2114 	 1e,;1 ild:"11 O' ti	 .10 1" para 1lixo. um.

;1;11t:IN, n 1 II,	 1/1	 a	 1/2, 11111.
211; ,	 ZÁ.111 n1\ 1-. 1 11, 1/2 a 1". um.
1- 4 1j4.	 te ,andader a.411111\4 4 1 de 1" a 1 1/2". Uni.
209,

	

	 41.4 aro com ;.tradtiação 	 itollegadiu:	 ;nillinte-
tr .. - 4 4- 11". '1 O5. lima.

)1 4 4. I dero. idem. Id e ! 44. ident. idoin. de 21". 0.610. unta.
1t 1. hien,.	 idcm• idem i,doni. de 36 3/8". 1 metros. nona.
212.	 ,10 aro para lilIla 41C S" X 1 1/2, unia.
?ia.	 de 2/ V:: !no 1 1, 11 1 .: 11' 1 1 1' 6 ". uma •
21 s.	 14,sp.,11.¡:,,,
215. 1 , , rigt. 1111,	 lurar de braço de 12" 410	 rija. altinn. 2441".
21 1 1 . r.•. axa, i a	 ti- do largura.

Enx.;	 4•1111111111,11•01S.	 u111.
218. FlixiS 4ia 14 14.i4a fs . .1 1/1" laminai do eítrto. mi.
f'19.	 l'ea1.'•14' 1411'1 Will11.o rtlintlradf	 para m1l'dell 4a. 111(1.

roo. ,!• e1,1r) 1)11.1111“ onadrado para ioet,t1,
41412414a l b' 1 1 /?", uma.

14"snalola. targora de 1". uma.
Espallita. largura lie 3-.

1 •4 1141 1:4	 11107.41 1 14'	 uM •
•44 5_ b's1j4ja4jt 444. ctiapa com mesa de 6". 114t1.

E:enviarei. cilarat com mesa do 1 40". teima-.
t4',..apuntro . 	lalavoid 4.11• 4:,a. 21 :3 16". ruo.

218	 Esolialir, 4 , 4 ' f l,•4 1 1 e 14a com folha d p aca de 3 1/1"	 414
uru.

F. :.taiotat •4• 4 	emita para bigornas 41. , 31W. ioda.
230 . Esiau l ma do n...p ia C11 nu para bigortia4 tle 1/2", (noa.

E4f,,,,,pa de meia cana para bigornas do 5./t+' urna.
. E4;4441)2a de meio ran44. para bigornas de 31.1", uma.
• E,tampa	 meia cana para bigornas de 1", Ilma.

‘-31. Estampas para rehiles de 1/8". uma.
235. VÁ:impai para rebiles de 3/16", uma.
234;.. 14;st: i mpas para rebites de 3/8", uma.

1 4: 4 4ampas para rdt:ites de 1/2", urna.•
238. Estaropas para rebitee: 11) , 5/8", uma•
139. Eslailirais para teltites sie 3/4". lana.
21 1) . Eslauipas hexagonal para liigornas 41e 3/R", inna.

lo mal para bitotritas de 1/2", lana.
212. Eslanipa : 114x1Is4tnal para bigornas de 5/e". unia.
2 .13. Estainiias h exagonal palra bigornas de 3/1", uma.

Eslampas 1,4 4 ,4aadhal para bigornas do 1", unta.
2 .15. Folio lá, mão n 1 4 14 1"; um.
210. Fund de '4 4 (4 4 " para 3 litros,
257. Funil 410 cobee para 1. litro. um .
2 '18.	 •.it' vidro para 1/2 litro, um.
21.9. 	 .1f, vidro pbra 1 litro, uni.
r30, Funil de l ' .11i 11:111( 3 !iiros. um.

V, 1 14if	 nava 1 Mira. %Np.
pa,ra ....)jdap .1, 4 	(00 gratunlaN

1. 4.,ry,s para	 de. f .4)00.1.4,14-a1111111tat, utna. 	 •2z,4 , 1 .'erro ivra soldar elect rico da SO sutis. .1014r `krattr.O.
um.	 .,• rerrO 4;4"43eitt,e 4. (db.? n• ii . A de 1-20 VOlf.S.' 4:08:ipliMinaá;

" •1111r.	 ,.•

:4-
254 , yocro paca seistar electrl ( u de 120 volts, 1.200 grainm4a

1)0,0 1 • 14 .1 • a de 1.900 gramt1114S, 141
Int de -I	 .•14111 lanipera inteira) de 0,305,

NO.	 -orrsito, 22 5 2;	 14411'
259.	 .ti,	 15 a 18 dentes por pollogaiia, um.

PO Megada, kfin§.
gim

202. no e n,:to do 1/1",
263. -44 , ,4,5o de 3/1", um.
9*41. yor i oãa do 1". C111.
2455. 1 4 'orm4o de 1 1/2 -, um.
200. (trampo de torno de :1/8", um.
267. 4;rahipo	 toriA de 1/2", 11111.
268. 4:1 4 :14,,p., de tori,o de :1/1", iiin.
269. 4;ralupo do forno de 1", 11111.
271). 1	 do 141 .1 • 114) do 1	 um.
271. 4 ir.1111)./ . .1 de torne de 2", um_

4;oiva. de 1/1", uma.
273. 4 ;01\ ii 110 1/1 ", ¡una .
27-1. 4 .ioixa de 3/1", uma..
175. 1; 01 :1 d . ' 1 " , inna.
2476. lioixa do 1 1/2", Ilma.
277. • ;raminho para maeltina, n • •)Imitua 44 11:444:4' moveis?, coran

- " - 12" - lado da base, '3", ult-V.4:: colitiona	 9
278. 4; 1 • 8 4 11p.) para carpinteiro de 12",

4;ranipo para carpinteiro de 2'i", um.,
280,	 kntra carpinteiro de 36". UM.
281. ;ri ni,ii;)4,1)...:411 fórina de "C" de , 6",i 

282. 4lrampo em fOrma	 pc,;.0 2,700 vanimiq

iba.ra l ip.1te. m fórma	 "i:" (IP 10", peso 3.400 griiinniti183. Cn

28.4. 4;1'ampo em fór ina	 12". peso 4.500 grtliplà10
uwa.

285. 4 ;1'0S41 chata 4 14' S",
186. 4U.4 444444,11 chata do 10".
2S7 • (iroza enata de 12", lima.
28t3. 4 , iroza d p o8-I,'111 cana	 8". uma.
289. 4 n roLa 4 .1e meia cana do in", inna.
190. c.roca d.> neia Cari (IP 12", inua.
191. Lima chata bastarda de 6", rima,
292. Lima . 4 114tia bastarda, de 8", uina.
193. Lima chata bastarda de 10", tinta,
29-1. Lima • ..bata Nu:tarda dr 12". ima.
295. Lima chata nitar4:a de 6", mita.
196. Linia »lata ()viro	 $", nina.

d..	 inr.;
1984 . Lima eliala murça 11C. 11". uma.
299. Lima 4 44hata tinire:1 de 11", nina.
30:t. Lim11 faca tr.: artilt do, 14 -', uma.
301. Lima faca Inodarda de 10". unia
302. 'Lima fat,a ba4tarda de- 43". uma
3113. Lima faca murça de 6", lima.
301. f.inia faca	 de 14", nina.
305. Lima faca nn t rea 41.2 10", uma,.
306. Lima meia cana ba ,uarda 1", innt
307. ima meia cana bastarda 6", uma.
30s. .itua 'unia cana bastarda d e 8". unia.
30.i. .iittra di-eia cana bastarda de 1:1", unia.
:110. .inia ineía cantia bastarda •.' 1	 unia
311. .ima meia cana murça .Its n ". unia.
:112. „ima m e ia cana murça Ale ;;'", unia.
:113. una meia c4It41 murça de 8", uma.
314.	 .iina meia caua 111111'1a lb* 10". inte
:115. Lima ineia. Cana murça de 11", tuna
316. 'finta paralkela hastavda 	 0". unia.
317. Lima paraltela. Itag taiNtat do 8", ;ima.
li g . Lima parall.ela laa.starda de 10". unta
319. tima paraliela batarda de 12", uma
:110. Lima parailo ia bastarda de 11" ., unia,
311. Lima parallela murça de à",
:122.Lima t.taratlela murça de 8", unta.
:123.Lima parallola murça de ur. nina.
31 .1. Lima p)ill'ãl! oj, a. 	 dp 12". tuna.
:e.ã. Lima 1ar:1110a murça de II'. linha„
32c. 1,l i oat 34 o quadrado hastardo (te 1", zult...
337, Litaalà- d	 1,44.4.1.14144.:44 d.e 41",
32A. 1.blia!ão quadrada Ida',.lardo de 8-, 11:44,
329. Limatão quadrar ..4 bastarda do 10", ;nu.
:130. t í .imatão quadrado	 12"„

/.11112 1 :.10	 h.lieça 4:4 1", um.
• 3:12. Limatão quita:41444a ptiir,La do a", iim.„

:1:11. Limatão quati.radu 1. 4.tir4fa, 41p m".

•` 335. r. .112 t ã4Y* *(111w41110. )13,4	 ) , 1,0 1-1)" .. ton.
0,irn41 tão rt uautradto	 AN? 12"..tut.t.

•

181.

1348.

1844.

211.

1)v-A 2.500 graniTal
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redondo bastardo , de 4", um.
rodondo bastardo de 6", u111.
rodondo bastardo do 8", tun.
redondo bastardo de 10", um.
redondo bastardo de 12 -, um,
lOd011(11 1 IIII.111:a de 1", Uni.
redondo murça de 6 -, uni..
rodondo murça de 8 -, um.
redondil murça do 10", um.
redondo murça de 12", uni.
triangular bastardo de 6", uni.,
triangular bastardo de 8", um.
t riaiigulai bast ardo de 10". uni.
triangular bastardo de 12 -, uni.
triangular murça. de 6 -, um.
triangular murça de 8". um.
triangular 1111111;i1 de 10-.
triangular murça do 12", um.
largura do corto 6 1/2. poso 2.200 planuras. 11111.
largura do corte 4 1/2 -, peso 1.800 graninuts,

257. Machina
unia.

358. Machina para cravar tubos de 0.0251, uma.
359. Machina para cravar tubos de 0,0285, unia.
360. Machina para cravar tubos de 0.012, uma.
361. Machina para cravar tubos de 0,055. uma.
:162. Machina do furar o peito, para brocas até 1/2. unia.
263. Machos para rosca, systema Whithwort, em jogos de 3.

de 1/8. um.
26l. Machos para rosca, systenia Whitliwort, em jogos de 3.,

de 3/ 16 . uni.
265. Machos para rosca, systenia	 em jogos de 3,

de 114.
366. Machos para rosca, systoma	 em jogos de 3,

de 5/16. tini.
367. Machos para rosca, systema	 em jogos de 3,

de 3%8. um.
368. Machos para rosca, systema	 em jogos

de 7/15. uni.

de 1/2, uni.
370. Machos pirar rosca,

de 9/16. um.
371. Machos para rosca,

de 5/8, um.'
372. Machos para rosca.

de 11/16, um.
373. Machos para rosca,

de 3/1, uni.
37 .1. Machos para rosca.

de 7/8. uni.
375. Machos para rosca.

do 1", uni.
Machos para rosca.

d e 1 1/8. uni.
377. Machos para rosca,

de 1 1/1, uni.
278. Machos para rosca,

de 1 3/8, uni.
279. Machos para rosca.

de 1 1/2, uni.
280. Machina para cravar ill y'res n. O,
381. Machina para cravar ilh6es n. 1,
382. Machina para cravar ilhOos 11. 2,
383. Machina para cravar ilhóos n. 3, uma.
384. Machina para cravar illoSes n. 4, urna.
382. Machina para cravar ilh6es n. 2, uma.
386. Macete de ipt:. quadrado, comp. 11", coin cabo. uoi.
387, Macete de ipé, rodondo, ditunêtro 3 112", 5 112" comp.

cabo 8,2, um.
388. Machadinha de aço com 1" de corte, uma.
389. Machlna para cravar tubos de 0.0254. unia.
300. Machina para cravar tubos do 0.0285, uma.
391. Machina para cravar tubos de 0.042, unia.
392. Machina para cravar tubos de 0,055, urna.
393. Marçarico para soldar a gazolina com eapacidado para

uru litro. uni.
391. Micrometro com approximação de 0,00001 de 0 a O. um.
395. Malho de aço n. 1 do 3 kilos, um.
096. Malho do aço n. 2 do	 kilos, um,
307. Malho de aço ii. 3 de 5 kilos, um.
398. Marreta de aço ri. 1 do 1 kilo. unia.
399. Marreta de aço n. 2 do 2 kilos, uma.
'400. Marreta do tiçlt n. 3 do 3 kilos, unia.
0i. Marreta de cobre n. 1 de 1 kilo, unia.

402. Marreta de. cobre tr. 2 de 2 kilos,
N,03. Marreta de Cobre ti. 3 de 3 kilos, urna,

401. Martello de aço de bola de 250 grammas, Um.
-405. Martelo de aço de bola de 500 gramaras. um .
406. Martello de aço de bola de 730 gramaras. um ,
407. Martello de aço de unha do 250 graninias, um.
408. Martello de aço de unha de 500 granulais, uni.
409. Martello de aço de urdia do 1.0o0 granarias. uni„
410. Martello de penna do unha de 250 granarias, 11111.
411. Mart eito de penna de unha do 500 grannuas.

Martello de penna de unha de 750 granarias, Uul.•
413. Nivel de bolha de ar para pedreiro. um.
411. Nivel de bolha, de ar ajustavol para mitellinas,
415. Pá do folha para lixo, do 0,25 x 0.28, uina.
416. Panolla para derreter colhi, para um litro, uma..
417. Pedra de afiar, uma.
418. Peneira de arame de latão fino de 4 por pollegada de

0,10, unia.
119. Peneira de aranw de latão fino do 8 por liollegada de

0,40. uma.
12fi. picadeira de aço de 3 pollegadas. uma.
421. Raspa do aço direita com cabo curto, unia.
42'2. Raspa de aço direita com cabo longo, unia.,
423. Raspa de aço angulai corri cabo curto. uma.
121. Raspa de aço angular C0111 cabo longo, uma.
425. Raspa de aço triangular de 6", uma.
426. Rebolo do esmeril a mão, roda do 6 - x 1", 11111.
427. Rebole de 26", um.
128. 11egua do aço de 0,50, uma.
429. Regua do aço de 1 melro, uma.
130. Sovela direita coro cabo de 3 1/2. uma.
431. , Sovela direita ponta curva com cabo do 3 1/2, tuna.:
432. Sargento de 12" de cumprimento. um.
435. Sargento de 21" de comprimento. um,
431. Serra para carpinteiro. uni.
435. Sorrole com cabo duplo de 50 - de comprinionto,
136. Serrote de 26", um.
437. Serroto com costas do 16". ruí..
438. Suta de 6" de comprimento, uni.
.130. Suta de 10" de comprimento. uma,
410. Tarrachas para rosca Whithworth ,:ealio para parafu-

SOS	 1111111.
Ti1.1 itchas para rosca Whithworth cal tos para tubos,

unia.
.11. Tesoura para cortar chapa do metal recta de 13 1/2,

uma.
.143. Tesoura para cortar chapa do inetal curva, de 14", uma.
4-11. 'Foca-pino de aço de 3/32 x 5 -, uni.
-115. Toca-pino do aço de 1/8 x 5. 11111.
116. Trena do panno com graduação. uma.
117. Trena do panno com graduação dupla de 25 metros,

unia.
.118. 'Trena de fita do aço com grailitaçào dupla de 25 metros,

urna.
119. Talhadeira de meia canna - comprimento - corte

.	 -	 x 1/2". 1.1ifitl.
- comprimonto -450 . Tatb9;o_lexira5/(8.1e,.., ntrienii?1. canoa

.151. Talhadeira de meia canoa - comprimento -
9" x 3/4", unia.

152. Talhadvira do meia canna - comprimento - corte -
7" x 3/4", unia.

453. Talhadeira de moia emula - comprimento - corte -
8" x 7/8", urna.

45.5. Talhadeira de meia canina - comprimento 	 corte -
8 1/2" x 1", uma.

455. Tenaz para cadinho do fundição. uma.
456. Tenaz para forja de borra plana de 18", uma.
457. Tenaz para forja de borra tio 1/2 cana	 18", uma.,
458. Tenaz para Toda de hoeca. 24". uma.

Tenaz pura forja do borra de illb14. 18". 1111111.
460. Tornos parallelos, base giraioria. de z.," abertura 4 1/2,

ul461. Tornosii iiarall o los, base giraloria, de 6" abertura, 6", 11111..
462. Torno de, mão abertura de 1, 1/1", um.
463. Torno .para tubos de 1/8 a 1 12, UM.

46.1. Torquez de 8" de C01111)1'iIlleffil i , MIL

465. Tesoura para cortar folha de metal de 13 1/2 de com-
primento, uma.

466. Tesoura para alfaialo do 111". 	 con,p1;inwrib,, 1111,11.
407. Tesoura C01111111.1111 d' 	 " tu' ('i l uiul'rI'inli l 'IIt1	 1111111.

408. Tranclut para funileiro do 13" de comppmento da folha,
uma.

46p. Verumas dc 1/16", uma,
470. Verrumas de 1/8", uma.
471. Verumas de 3/16". uma.
472. Yerumas de 14", uma.

Commissão de Coneurreneia da hireptoria de Fazeilaa
da Marinha, em 10 de waren de 19'n.Intonio 4 Queira4

Dias, 1-3eercteri0.

337.
1138.
239.

o

t .
312.
213.

'315.
216.
317.
3,18.
2-19.
3,5G.
251.
252.
353.
35 + .
235.
250.

Lirnatão
Limatão
.1.1malão
1.inialão
1.ili tal
1.iiiratão
.1.imatão
il.imalão
Limai
Limatão
Urina SI 1

1.ánalão
1.iinalão
Liiiialau
1. in cit ão
Limai rio
1.i mal ão
Liniatão
.‘larliado

uni.
do furar a mão com brocas de 1 x 16 a 11/61.

systema

sy!.denia

systorna

systenia

systenta

systema

systenra

systorna

269. Machos para rosca,	 eni jogos do 2,*.rySteula

systema

systerna

Whithwort, em

Whithwort, em

Whithworl, em

Whithwort, em

Whithwort, em

whichwurt,

Whithwort, C111

Mit 11W011, em

Whithworl,

Whithwort,

Whithwort,

Whithwort,

Whithwort,

Whithwort, CIII

jogos de

jogos de

jogos de

jogos de

jogos de

jogos de

jogos do

jogos de

jogos de

jogos de

de

2.

2.

urna.
uma.
uma.

corte --

corte -
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Weettoria de Fazenda

•n 3,111tENC.1	 .114N1 1 N. IsTHATI vá

Bur:., , g I/ %il.,: Ib . 	.4) 4441)

•••	 1 	 1 l.	 n rdein	 bi	 1Ce-U111111.;.1111te
411111'CC1.[W geral de Fazenda, communico
aos iillvi • rs-1,11) ,, 4111/' 11 1) i lia	 11 ito cor-
rente., ás 12 horas, na S;dla ' Ias sPri,iÕeS
11;1. C . 11 /1111 1m4 •4 44) •1** •onetirroneia , ,	 sPrão
.I . Peolfida; o abertas ;is proposta , para o
torno,Oniento a este minist o rio. durante

) 1 • Ire1110 ;111110. dr 11111ZPg11111S 410 eraircs
• .\ eosseurrenria será presidida ile10

	

(lo 111% iSão) 111;1 4. 111111g1)	 tIL 111e5nli
4Lrecioria, e as propos ta: serão dirigidas
ai,	 i	 I e mia e14111111 i +sã() 4I44 Ires vias,
~1111.) a primeira sel1a41a, com os preços
por exIonso	 P111 algarismos, som emen-
das, rastn'as 1111 i'41111 que cause duvi-
das, n •	 1.11V1.1111,1P'S laera-•

(JOS
S(') I)1)1 .11 . 1 . à1/ V1)111 ..1 11 '1 1' Z.1,1 firmas que

torto,' preN ijmente julgadas idonoas, de
ist e ne.a leg al . e inscriptas na Directo-

c.a de Fazenda, .io a' .)l ' 1. volvi o artigo
fII) regulamento interno, mandado

vxecidar pelo as i,.i	 ii.	 • . -248	 éle 31
ibrn do 1922.,

1. ‘s proposta's seri•lo abortas em pre-
,,moi l dos convi] l're e'S, nentirinia sern
acc.iiia fora k4 ÉV11110:4 deste edital e
4I ' \ '1t) obedecer ao e s tabelecido nos ar-
tigos • 18	 7i9 do reloilniiiPlito anneso

.1rereto li. 15.783. de 8 de i, ombro
lie 31422. ficando .14 roneurrenies sujei-
to , a todas as .I,'$,i,iIti1.i'' 4.Ill re-
kiliamento.

tis cilociirrente s apresentarão com
n s propostas li n • neilllev .b .4 provando que
depositaram o-a pagasloria desto minis-
feri., até'. o dia 12 :1 eaus. ão	 élv	 réis

estailoo, eillanto isenios
nesta 1 .aiiçiio as firmas it111. a fizeram
para a ,..Iii • iirreorià zinteriormente

F.ssa 1 . aib::44),	 1' gara n1 irá. o for-
-Jopra.	 erIerá j piii .a 11 Vil-

so	 4	 '4TII"LII'l4'I)tl'
reeii-ar-,e a entrar rom o referido

lio prazo

i);	 1,11 L P .234-n- ser:w de p.riineira
4,011.4lado : as entregas serão ft'II a:4 im
10 , 1 ..J-U.1	 \ a) do Rio de Janeiro, onde
(1 , 'N	 -C1' nAlbIlle ti idos ao exame do
4 1 41.4 ;dade • xorificação ia .?;	 I la 11 ida/ 10S.

n -•	 115.11 pod.o . ão excedo!. ae	 -

-o. 14110	 do, 17$1410 4.

1:0111..1111' 0 14r1;1S 1111

.43	 ein 11 de marco de
- - .Lsitomin i1	 ()Iireire) Ilias. se-•

.11INISTlEtill) DA GUERRA

Utreetnria de Sande da Guerra

CoNcURSO PA MAITUCT:LA DE MrDICM3 . W
P.I .LAR.M.ACT:UTICOS N3 ESCOLA DE APPLI-
el;Ãci ea SETIvIÇO DE SAUDS

De 0-,.dt, rn do Exma. Sr. general dl-.
tectur de :.:aude. dzs Guerra e de acearda
eoin as respectivas instrucções publica-
atas no Boletim do Exercito; n. 330. da
10 de dezenalaro de 1926 e Diario Official
de 15 do mesmo rnez e anno, faço publico
que, tres inezes depois da data desta

eetará aberta nesta directoria da
taude ia (iderra, á rua Marmoreei Filho

j, <)uftt.4 Glieflati do Serviço ch Saude
a ti 14o4. e- CLr M5t1.'T4 Mili tare,
041'10C J 7'é NeLiec.	 ir,criinão para o cec-
eemo iie• 	 e ph.UNINCeLit ; (301, CWW-

didatos á niaWcuta na Escola de Appli-
zação do Serviço da Saude.

As inscr i pções se farão a requer:men-
to dos candidato4, que juntar'. ) •10;3.y-ina-
tos comprobatorios das condições exigi-
da's. ?ia Capital Federal, o requerimento
será ao director de Sande da Guerra e
nas regiões militares aos chefes do Ser-
viço de Saude.

Deve o candidato á matricula attender
a estas condições:

a) ser brasileiro nato, no cosa de d!.-
reiloa civis e politicos;

b) ser diplone do em mediciaa ou
pharmacia, por escola de medicina ou
pharrnacia official ou reconhecida:

(1 na época da inscripção, contar no
maximo 28 annos de idade;

(.1) ser reservista do Exercito cu Ar-
mada;

e) ter aptidão physka para o serviço
militar, comprovada em inspecção de
saude;

f) apresentar carteira de identifica-
ção, folha corrida e attestado de vac-
dna.

Dez dias depois de encerrada a inseri-
Não, come.çará o concurso.

Constará o concurso de tres p-ovas:
escripta, pratica e orai.

As questões para a prova de eseripta,
rganizadas pelo director .lo ensine e

encaminhadas pelo commandante da es-
cala ao iiirector de Saude da Guerra,
serão por este remettidae, em lista e
euveloppe fechado e lacrado, aos chefes
do serviço de Saude das Regiões. Só
poderão ser abertos estes enveloppes,
por oceasião das provas e•em preenca
dos candidatos.

As provas escriptas se farão PM um
mesmo dia. na Escola de Applicação,
para a Capital Federal e sob a fiscaliza-
cão dos reepectivos chefes. nas chefias
dos serviços de saude regionaes. 1ocel-
zada.3 era cidades, sédes de eseolas de
medicina e pharmaeia.

O sur1io dos pontos se fará tree (lias
antes •itt3 provas escriptas e o numero
sorteado, o mesmo para todos os candi-
datos, communicado por telegramma aos
chefes do. Serviço de Saude das Regiões,
que tiverem de exercer fiscalização de
provas escriptas e que só o tornarão pu-
blieo no momento de inicio das raspe-
etis as provee.

No maximo, durarão fres hOrIl. 5k3
provas rscriatas; na3 ames, por mate-
ria, para cada candidato, será de meie
hora, o maximo da arguição; nas firo-
vas praticas. a commissiia estipulará a
'empo que lua parecer necesearin de-
èeudelido de casa clinico ou -ia natureta
do trabalho a executar.

A prova escripta para medicoa ver-
sará principalmente sobre questões de
pathologia geral, anatomia e pliasiaIo-
gia pathalogicas, palhologia interna, e:-
t-rna. e hygiene; para pharmaceuticos.
sobre &Arnica, mataria medica, pular-
macologia e bromatologia.

A prova pratica para Enealcas, con-
stará de amputação, desarticulação ou
ligadura de vasos no cadaver ou appli-
caga° ôe apparelho no vivo; para pitar-
MateUtiC09, na exemucão de preparmeã,o
pbarmaceutica; tndo com arguiçãa por
pare da commissão examinadora.

Os inedicos terão quinze minutos para
exaa-ai de cada doente, trinta de eituda
tio caso &laico 9 outros trinta para

e ton.:Afluente arguiçã.a per parte
ennimiesão examinadora.

Ai prova oral para mediais, .4715W-i-
rá em exume clinico de 111 -11 doeu e de
tOciiirma. e ouleo de cirurgia; para phar-

inaceueicos, em questão de chimica prda
%o:une! te tirada á sorte, tudo tarnben*
com a .guição por parta da commistao,`
examil.adora.

Os medicos terão quinze minutos para¡
exame de cada doentie, • trinta de estuduf
do caso clinico e outros trinta para (na'
posição e consequente arguição por pare
te da em-imissão examinadora.

Os pharrn. aceuticos terão trinta miriti.;
tos para preparação da prova, e outros',
trinta para explanação do ponto e
guição por parte da oomrnissão.,	 t
Por occasião das provas praticas e oraeg,

os candidatos por turma de quatro, exa-
minarão naquellas,- os doentes que 'haat
lorem apresentados e, no momento d:Z
cral tirarão o ponto sobre que versar a/
sua dissertação.

'ara mais i nformações, os interessado1
viderrio se, dirigir diariamente a esta;
directoria ou aos chefes do Serviço des
Sande, nos commandos das regiões, noa,
Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 6 det'
janeiro de 1927. - Dr. Alarico Da-,
etazio, tenente-coronel chefe do gabinete,,

Primeiro Regimento de Infantariã

MILIT.1R

bui\ iço I»: AprtovisIoNAmENTo

1)1) uri.Pucia publica

r) erd•nt .10 $I'. capitão presideu'a.
comink,ão i.aneho e de aceAro....,

ro j o a, disposicõel em vigor, faeo ale
raie° • 1 1 n 0 a partir desta data se acit:er
aberta neste rogimento a coneurrenees
p.Mlica para fornecimento de geie',
c'éministit el e material de linweza parN

1-ancho, •orante o segundo trinte.Jfro
lo anno do mil novecentos e vinte e sol r,

a.• n •onto com o art. 738 4 .1.0 ni'gliin-
141 0 1110	 0:•-iitigo dto Contabilidade Pua
Wica, devendo a prapnetas e demais
.-orneiVos entreinies até o dia 29 .1d,
marco e4irront e, ás 1:j horas, h:rareie:a-
se ini e nt e . data em que se reimira t e n 1111-•

'to rancho, si,i) a pr(esideneia
SI'. eapitão presidente, afim de apura a
idoneidade dos proponentes e prOceli:
i.tioriortt das propos!as.	 1

a:'1	 sabre que versará exelu - ,-
vaineln...	 con.iirre ucia são:

1" - Grupa viveres

Arroz,
AzeitoI I et .. 1111.0
:14-11C:1 f*, Is ib.)

hiloo
k14I1111:1. li3.
tiara:as. kilo.
1:itcalliã4).
eiti , gica. Is ji.

• • 111	 1110.
• o...),
t:af;•! em pó,
Caril. ,	 k Ho,
celsos, Is tio.
Farinha dr inalidbwa, kilo.
lea;1 50 411 .,• 111. k ¡h).

VI'liãO	 4.1.41'.	 iii).

Nracniciadzi,
•nilatÁznfa

Niate om tolha, iii!o.'
Nlassd .10 -.s opa. ki!o.
l'a/i'.és, '-4 'ia pe.qtronat.
(..,':11,1¡.,1 d.e	 kan„
;Sal grosso, 1

•
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Sapolio,
Sabão virgem, kilo.
'foucinho, kilo-.
Vinagre, litre.
'V i ni l ° virgem,. litro.

2- — Grupo pão

Pão, kilo.
lan alta de trigo, kilo.

30 — Grupo carne 'cerda

Carnt , verde tle are a, Lilo.
Gallinlia, urna.

:a1 • 111' Verde de polvo, kilo.
Oves.

— Grupo conibmstivel
-

Lenha roliça, metrt, cubico.

— Grupo rerdartui

Temperos verdes (salsa, cebola, cebo-
linha. pimenta, tomate), kilo.

Verduras (abobora vermelha, abobora
tragam, aipim, batata doce, repolho,
agrião. couve. alface, :vagens, xuxii, ma-

ixe, quiabo) kilo.
Frutas (laranjas ou bananas), duas.
Leite, litro.
As instrucções a seguir são as se.

suintes:	

-

Ainscripção na micto:vencia será fei-
ta por meio de requerimento devida-
;mente soltado, dirigido ao presidente da
connoissão do rancho, acompanhado esse
requerimento dos documentos authenti-
cos indispensaveis aos julgamentos da
idoneidade do proponente, a saber: CCM"
Irado social ou prova de que a firma
está legalmente constituida, nos termos
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
si fôr uma sociedade anonyma; do-
eumentos que provam haver pago os im-
postos federaes e municipaes relativos
aos artigos do seu commereio; recibo de
caução de um conto de réis (1;0008000)
,t cita na thesouraria do regimento.

11

As propostas serão apresentadas em
-ketire-,ctulas fechadas e lacradas, em tres
vias, em uma ou mais folhas de papel
que não excedam de Oni,33x0m,22, devi-
damente sellada- a primeira via e esta
como as demais vias datada, assignada e
rubricada em todas as suas paginas. As
mesmas devem ser eseriptas a tinta, a
não ou a machina, sem resuras, emendas
OU entrelinhas, com os preços dos arti-
gos por extenso e em algarismos e na
conformidade deste edital, no que se re-
,1Z1Cierila com a quantidade.

Para garantia do fornecimento o pro-
ponente fará na thesouraria do regi-
mento caução de um conto de réis
(1 ;0(404)00) .

IV
Qualquer que seja a marca do artigo,

„everá o mesmo ser de primeira quali-
dade, sendo recusado os que não satis-

rerarem essa condição e as mercadorias
o entregues no quartel deste regi-

mento no dia e horas determinados pelo
bfficial aprovisionador, correndo as des-
láezas de transporte por conta dos respe-

' giVtis fornécedures, asim Ce-1»0 quaeâ-

quer prejuizos decorrentes do trans-
porte.

Into acto da adjudicação das propostas,
navendo igualdade de condições, terão
preferencia os proponentes nacionaes..

VI
Qualquer dos artigos fornecidos ca-

lerá ao proponente que offerecer preço
mais barato, não podendo os preços apre-
sentados exceder de 10°j° dos preços cor-
rentes da praça.

Yll
Mo serão tomadas cru consideração as

propostas que offerecerem vantagens não
previstas neste edital e no C. P.,
assim como as que contiverem apenas o
offerecimento de reducção sobre a pro-
p o s ta mais barata.

VIII
O contracto .-Jú vigorará depois de re-

gi.strado pelo Tribunal de Contas e ap-
provado pelo Ministorio da Guerra, 'não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si fôr denegado o
registro por aquede instituto..

IX
A questão da idoneidade dos propo-

nentes será julgada antes da abertura
das propostas e as propostas daquelles
que forem julgados inidoneos não serão
abertas.

Quaesquer informações serão presta-
das no serviço de aprovisionamento, de
8 até as 11 horas, diariamente.

Quartel na Villa Militar, 8 de março
de 1927. — Antonio José Fernandes, 2"
tenente contador aprovisionador, secre-
tario da commissão do rancho..

Escola de Aviação Militar

CU ISRENC IA PUBLICA P.UtA 1 .011N ECI-
...11ENTli DE FUMAGEM..

De ordem do senhor tenente-coronel
commandante presidente do conselho de
administração, da /Escola de Aviação
Militar, taco publico que se acha aberta
a inseripção para coneurrencia ao for-
necimento de forragens durante o se-
gundo trimestre do corrente anuo.

A concurrencia será realizada no
quartel da Escola de Aviação Militar ás
10 horas do dia 29 do corrente mez,
sendo os requerimentos acceitos sem
prorogação até o dia 2(. ás 9 horas, no
refreido quartel.

Os requerimentos devem ser dirigi-
dos ao senhor presidente do conselho
estando sedados de accdrdo com a lei.

Os concorrente ficam sujeitos as obri-
gações seguintes, ft:ira das quaes não
serão acceitos:

1°) provarem haver pago, como nego-
ciante do gemo .° proposto, os impostos
faeraes e municipaes da casa commer-
cial relativa ao ultimo trimestre e se -
rem:

a) negociantes matriculados, bastan-
do para as firmas commerciaes a apre-
sentação do respectivo contracto social,
extrahido por certidão ..da Junta Com-
mercial. e estar legalmente constituida
nos termos do decreto n. 434, de 4 de
Julho de 1891, quando se tratar de so-
ciedades afioninitis;

b) ter depositado na Contabilidade da
Guerra de accdrdo com o Codigo de
Contabilidade da ltnião a quantia do
1:000$, para garantia da ;‘tsignatura
contracto;

c) que cumpriu fielmente o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com O
Governo, no caso de já ter sido forne-.

cedoj r;d apresentarem seus requerimentos
dentro do prazo marcado no presente
edital e fazerem suas cauções 21 horas
antes do dia da coneurrencia:

e! apresentarem seus documentos no
dia dia roncurrencia para serem exami-
na(los pela commissão antes da abertu-
ra das propostas;

f)o concorrente que deixar de apre-
sentar qualquer documento será elimi-
nado e sua proposta não será tomada
em consideração;

f) As propostas (kW rãO ser feitas em
tres vias e em papel que não exceda de
33 x 22 sendo a primeira via radiada de
accôrdo com a lei contendo toda assi-
gnatura do proponente e com a decla-
ração de serem as forragens de primei.
ra qualidade;

h) os preços deverão ser escriptos
algarismos e por extenso deixando as
propostas unia margem nunca inferior,
a seis cm.. para a rubrica.

2') a entrega da forrageio será feita
dentro do quartel da 'unidade e no pra-
zo de 21 horas depois da entrega do p('-
dido, correndo as despezas por conta do
fornecedor;

3') os concorrentes são obrigados a
assignarem os contractos dentro do
prazo marcado, perdendo a caução em
beneficio dos cofres publicos os que a
isso se (ippuzerem;
'4°) : não comparecendo O concorrente ou

O seu representante legal, a proposta
será julgada a revelia;

5') o coneurrente que se oppozer
assignaturá do contracto além de perder
a caução fica inidonio pelo prazo da
tres autos de accôrdo com- o aviso int.z
mero 505, de agosto de 1905;

6') no caso de igualdade de Propos-
tas, isto é, de preço entre duas propos-
tas será preferida a do licitante que
prcipuzer por escripto e secretamente
maior -abatimento; verificado io novo:
empate lerá preferencia a do negocian-
te que já estiver fornecendo, proceden-
do-se a sorte se este não tiver coucor.
rido.

As propostas serão abertas depois de
verificada a idoneidade dos coneurren-
tes, sendo lido antes deste acto os pre-
ços basieos e sendo as propostas rubri-
cadas por todos os concorrentes . pre-.,entes.
• Ao Governo reserva 'direito de
amiudar a concurrencia caso os pedi-
dos, sejam superiores aos da, base.

Os concorrentes ficarão suiaitoS;
além do que consta no presente edital a
todas as clausulas estabelecidas para hs
contractos e as bases para coneurrencik
publica de que trata o Codi go de Con-
tabilidade da Republica, secção 2 dot
artigos 745, a 756, do citado codig0,,,,-

Especificação dos gencros.
Alfafa, kilo..
Farello,
Milho, kilo..
Sal, kilo.

e Qiunaut4eol dueo 1(.9: a2141p. dos ytrePtsztous,i o d.o!:

Santos,	 tegentg cp.'der	 Caii"
reiro.
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1h2seola de Al,iavão Ninar Sexta,	 -	 ir	 CilSO	 lo	 I441:114111d4'
pil » t.I,	 Isto	 t:,	 do	 preço,	 dna:	 I

•n•n

,e111
•

CoNt I ;Mil. N. Il.\	 1111.1 	 I . •\DA	 roitst:e.é.
too	 III.	 oa ...1	 ia Ni t.:\	 iolos

'	 11.•	 1.'111	 41, •	 Sr,	 • a 	 tiãl)	 iIa

PO' t 	jIlefeHila	 :t	 licitaido	 pie
proplizor,	 por	 a , -;vriplfs	 4 .	 sooroianionio,
moiam .	 aliai Ouvido;	 xerifie:o.la	 no\4 4 	 '148-
iêate,	 !era	 preferencia	 a	 cio	 net:ocian'e

iliba,	 dti

opp ...	 ¡Iro.

n 0!i:	 I	 .

1B1d11,10.

eio 	 Itálleil“,	 da	 F.-cof:o	 ote
jal:filf	 1:4141	 publico	 que	 se

acha Uherl a a	 I pa ra a cone ir--

qmo	já	 or	 fornovendo,	 procodendo-
so •	á	 :orio,	 o•-.II•	 não	 tiver	 concorrido

propo-,Jas	 ....-o ! ão	 abertas	 olo4o4 -4 	 de,

':•;a1,11 11 • 11:1	 da'

ri 111111a,

I a! a.

ii'11111,

1'1111114)

1:11:1

II	 11011)4'	 do	 fa.
I

,roiieJa	 40	 forilel. inionto	 do	 gonerol:	 ali-
moolicios,	 n 1	 ri 1111' , 1 	ib.*

v e rifira(la:	 a	 idoiwidado	 4141:
Sendo	 lido antes	 dosi o .	 acto	 o:

-	 oloda rondo
brit'a	 i•	 ia 141 .

41 11(11ill	 ia

UOV: •. 111 o á 11111.
roa ir I t reli.' ia	 :era	 real siada	 im

q uartel da .J.:cola de A\ !ação, a: N Inova-
do dia	 29	 4 1 . 4	 rorl'e III 4 . .	 11.4	 ,seferillO
(111:1r1

4)-	 ¡leni o - d e 	ser .; I ri Zio,144:
'44,	 .	 da	 11)111111 i	 t'S! a II -

ár1 . 1 .11 • 4111	 111111	 a
(	 rirá 111	 i os	 s

1,, 1 a da- opiae: Dão

I t rimeira	 -	 \ :from	 lia\ er	 o,
10114411 Ile;24)elall g e, abi	 D1'4111.4,1 o . os
bei, rd o s fe d e r:1e-	 AO ir i	 .1,4 ,.ttsá
C o e	 iere ia 1. !v i a iN	 ;IR 111(111444 Irimo--
t ri . e	 :

14,u n I4'iii . ,	 ha:laudo
para as firma- rominierciao: 	 apre:on-
Ineão o l o resperl \	 oil

II r o rli o 15,1 da .1 111141 Cominor-
coal. o 4.1;ir 	 consliiiiida. nos
ior i no:	 :le.•rolo	 olo	 .io julho

is91. (piando -1 ti alar do 	 soc)volieit•
4411o4n).11141:

toi ti'	 isl afio !Ia rold	 il Ida de, de
arl'o .11'do	 111111	 Ii	 4.l,114.44	 1:011/ a bi idade:
lia	 .11 iã O 1. 	 n Ili:'111 ia	 It n DM couto do rei,.

I :1111~111)	 para garantia da a ss igno-
Ima do contrario:

olio cumpriu fielnientoII 	 iiPinio
oomit ricto .oii	 vele-Dr:14bl 1 .1 1111 II 1;1)-
k O' 11)”.	 ,.11,	 já	 .'r	 f4)111(.1."1411.

	

I ,	 requerimentos
d e ll! PO do l . raZo 111:11'1 • 11 1 10	 1111 ,reSen
rd ¡lá!	 144/4.1'e	 j	 1-14oras
:1111,'-	 li.1 . :4 da e011e Uri-envia

ai 4 io	 .. ( . 11.;	 11 4 ).1)1111111 'e; 	 1144
41 iá	 14:1141	 ,4'1'0•111

:11114 n da á bort
p•r14n.4-.1;1.-:

/-	 4	 I 11 , 1.1 • 41111' dei Xa r	 til4re-
.i..1 il;tr	 .111 •4 him 1	 oble11/114,11(1). 	•-erá

SIIN Ilr()P4 ..; f:1 115i, Será	 on-1

propoo-oa : devorão s er feitas em
\	 o oni pape! quo	 pxcf)oa

33	 22. sondo a 1' via solhada. de ac-
e.',!'.to	 :t l e l; contendo a :1:signatura
do. proionion o e	 voo,	 dorlaração do se--
teili•os lomoro- do hqualidade.:

h	 l4 •preí.:11 n•• de\	 Ser
:112:11 . N111 , .. , 	 C,	 (1 .1 )	 é• Xt	 44.4

l' I, P ( 1 .4 1 aS 1 1 111a	 /4iar:2PM J4il fl4a	 rertOr
H 41 c. e n o mioltars. para a rubrica.

Sok:4114 . 1;4 -•	 •idro:J.o do: g o-meros seva
foila 4111111')	 11411111.d da unidade e:no
prazo do 2 .! hora s , dopois da entroga
pedido, correndo a: ole9)eza3 por conta
4144 forno-se-odor.

Torce!ra -- Os concuri.eilles são obri-
gados a a:sigo:ti . ois ronlraelo- dentro
do prazo marcado, pordondo a caução,
cio beneficio !los	 ¡VOS (P+

a • so se opplizercrii.
()liaria -- Não conipttrecendo o eon-

curvou:e jn i o seio representante legal, a
;Ho l m-da ..iera julgada á revelia.

- • O coneurrente que Se oppu-
perder a catição, fica iiiidonio 'tolo pra-
zo t1. tros annos, dl accórdo Com u osits0
Al. 5(15, de ago sk) de I20.

preço: basicos	 sPndo	 oposI :is
rubricada: por Iodo:	 comrsirroinos
presonles.

Xol4 ;os, Prlio so re ser\ a	 o 41	 lit
a coneurro o ncia, co :o Ç proeo,

pedidos sejam so('4oriorpo.; ao.:	 iaa.a.
4 )'• ru n g:Urre !' I	 11(14 144))	 aboo

do que conçtn. no prosorn o edita!, a Io-
das as ciou:ida- oo:t abe lecida .s para	 o-
coo!	 o• a basos para eo/
publica, do ' Mo trata	 Codigo	 Con-
tabilidade	 ietl. ! eceão segunda , do;
uri : .	 a ;5(1,	 ciladd cooligo.

1•;-pocificio:50 dos gei1er4J5:
Arroz agulha. kilo.
.1rr4z lgaape,
.Nssitcar perola, kilo.
.5 .,(Iic4)r Jur:Anel!, de l', kilo.
.‘zoitc doce kExposição), litro.
Azei:o doco ospocial,
.‘zoiloona.;

Hios, kilo.
.1.bobora,

Itai41114s	 •11411z444.,
liatala doei . . Is 11.4.
!hulha do porco, k
ttananas, opino.
Bananada, laranjada, pecea;:ooro, kil(1
0:111'e.14w14roo ',pacote de to
t:ak. 	 1,4,11 4 I	 (.ari); e	 lo)

1‘.1o.
1 .14fo". (dobo • !ba1•11;.' de 1 4, ii.	 ,	 q.)
Cato"! l'anio)o	 (le 1 hjl,t ,
Carno soera, kilo.
Cante
Carne de porco, kilo.

CIii 1.1p14)11 data pequena), tala.
C ebola, kilo.

Camarão scceo,
Camarão fre.,co,
o:amarão eni conserva, lata.
4:44434-4, I til)..
Varinha do mandioca. kilo.
Farinha de trigo, kilo.
Fubá de milho, kilo.
Feijão preto novo, kilo.
Fe titão	 kilo.
Foilão branco, kilo.	 o
Feijão manteiga. kilo.
noiaboda Pesqueira, lata..
Oaliinlia, uma.
lassa para ssipa, kilo..

Nlassa de tomate, lata.
Manteiga, kilo.
Matt,
Ovo,: (o1nzia'. uma.
Pio de kilo, kilo.
P5'. de com granimos. kilo.

Peixe çccis,-(t, kilo.
[ainda! min( ro'), kilo.
Queijo de Minas, kilo.
()aedo PalioNia, kilo.
Queijo Parinos(m, kifo
Sal grosso. kilo.
SWil fino, vidro..
Toucinho, kilo.
rreirffieros sortidos! (pimenta, comi-

nho),. kilo.

4)	 :PI'	 (IP	 (H-ti
)lIary :N. 	PllirPlall10, 4) netnott
da fabrica.

I . JonoriiiionIce: 	(!ntre
wies 1-ia: 7 1t II hora; dog

Campo olo- 1ffoli s t4 4. 10 de rita rço (I(S
1. 2; .	 ja	 SMIZet Car ildo na;

1'114111	 n 11 I .1 (Inr

Primeira Região

PRIMEllt.‘	 (110;1:N1Si:1111 ,10 01",
1:111-1'.1MENTO

.11 : NT	 1 • EuNIAN. ENTE De .v.is'rvml , NTo NIIj*

11 n 1	 DISTI1113‘ n ,	 s."n,c)
s."\o . .iosto ' N .

ai 41, , ae, • larayia de sarl Pactos
134I 1. .4.4( S	 '

ottitwo do sorteio) - NolfleS e

Adão. filho de Jo sepha Lii lia

201. Aoleiqylio, filho ano Maria da Voncti;
eao Nery.

:t5.5. Adriano, filho de Affou.so

243. Adolpho, filho ole
nes.

reira.
	

.Francisco N431-7
,	 .1!	 •

•,r p

240. Adáano, filho dP Joaquign
Pacheco.

189. Affonso, filho de Manoel Joagninpiv
Ferreira.

96. Affonso, filhó de Affonso Correi
/314.fos.

•

. Euiz 1 miniaráo-. /n .o:biotite da JunIa.
Perinanonto olo .Vlislartiento	 Mililar	 d."
4" alisit • iclo, ote.:	 •	 o
,,illo.:1.:1,z, ss) ::lo( .11reila„o : 11,1‘o1;:i..,41111)reeorziettilitetitt:1(.1,11(Itátlix

(PP' 1 4 1r:111, declarados insubi)Iisse s , nots'
tonou: do arl . II I olo Itogularnento d•is
4erVb;e1 .tildar, e, com : iminentemente, sii-.

todos a captura, os soirloados cOn s t a II I C.;
d tt relação Muni iiál Ui fr41, t0•410s Derleil,-2
(41114'' á (lasso de (;I )) 5, 410 4.11D;t111titol 4 4)
do 102:), o!-; qoaes. rogulartnente COnt eCn--,

,dos o notificado:. deixaram de emill:tuu-,;
. CCP á .1 IDIttl. 1911 bIlSett dos ',espoai\ 0!2,
•cortifirados, elVili 10 '10 prazo) legal tis.si-:
guado, de 10 de onittiliro a 5 de novem-
bro de I 1,2ti. 	 E, para C.0115t,4,r,	 li rine le i
lavrar oi pro.so o nte edital que as:isti'q
(ano (IS tleillaiS inombros da Junla. Iliq
de Janeiro, 1 do 111MT» de 1927.
G wi isi (Irã,. 8, prosideide. - Major Joa.r
guia? Miranda íe V el laxe°, delegado clo'
s .	 Niii;far . .._ 1 'orlas Mario Ferrei, 4i
Leio . , serrota rio ,

I

ni.isTv:vil .::\Tto Do ANNo DE 1925 - i'
utiorro - GLASSE DE 1 90 1

.
It e laçãO nominal dos sorteados da ela....

se acima, que deixaram de se apresentac.,
na l' convocação de 10 de outubro a 5
do novembro de 1926 e foram declara/1f,-;
infAibinisso .... nos termo. do art ., II É ,iiiii
R. S. .N1.

.n.1.1n 11.•
	 ~4-1
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•

Agostinho, filho th % Antonlo
.i ia Fagundes.

89. .1guinalilo. filho de \'irgilina Ta._
va	 .

ue Emitia . de
Souza.

356. 'til nu.	 filho de . s,ntonio	 Viegas
.Nlaxitiai n(11 I Ia (10.

21; . _Xlliert o. filho ib . Sebastião
gues dos Santos Fontes.

98. Alberto. filho de João da Costa
I ()fites

AI •111910, ri 111(1	 01110
gnes (hos SaltiOS.

l'!"1 •.:11bitio. filho de Arniinda da Con-
ceição da

181: .Xlciate. filho lb • 34 ail() Baptista de
vaseooeellos Chaves.

15, =1 l e h i ps. filho de l'elismina Nlaria
da Conoeição.

40 .,Xleilles, filho ti, .1 0 -11 . de Mello Vi-
1 is.

.127. Ale indo, filho fie João 'Marta
(:astro o Silva.

186. A l d ino Alve s de AraPão. filho or
Franvisco Alves de Aragri(1.

177. Alexandre, filho de Isabel Anojo
do Nascimento.

150. Alfredo Baptista 	 Nlaia.	 filho de
Baptista Mala.	 •

n20. Alrredo. filho de laicialla	 (la
Conevieão.

205. .11fredo. filho de _1Ifredo da Sii\-ei-
ra

300 .11frodo, filho de Guslavo Soares
lincha.

filho de	 de ., n n-

83. J.1fredo. filho de Antonio da Silva
La gtia •

100. Alfredo, filho de Liicinda Maria
Conceieio.

289. Alipio,	 ' filho	 de
%Cruz.

183. Aliniro. filho
• Silva.

06. Alvaro, filho de Francisco .Verrei-
ra da Silva.

1. Alvaro, filho de João Augusto Si-
mões.

193. Alvaro, filho de Anua Dutra Soa-
res.

172. Alvaro, filho de Jeronymo dos San-
tos Azevedo.

• 29. Alvaro, filho de Julieta Maria da
COM('

,Xlvaro, filho de Art bui . José Dias
Chaves.

8 • AlVaro, filho de Manoel Ferreira
dos Santos.

228 .• .‘madeu 'til Rui' Napoleão, filho de
Braz

1'50. Aniadvit,
guelra.

2;11. Anierico, filho de Antonio Ada-44
da Silva.

Awerico, filho de Luiz Antonio de
• k'iguei vedo .

Annibal, filho de Ignacia Maria da
Concoição.•

229. Annibal, filho de Serafim José da
Silva.

219. Annibal, filho de José Fernandes
de Caldella.

123. Antenor. filho de Maria Antonia .de
Jesus.

Antenor, filho de João Fernandes
Branco.

401. Antonio, filho de Valentini liamos
Arduea

Antonio, filho do Ca.semiro
reira.

410. Antonio, filho de Carme%

Z1'5. Antonio Ribeiro de Souza, , filho de
jifeardo de Souza:.

103. Antonio Aceario Cursino, filho de
Cursino das Cliag,is.

120. Antonio. filho de Joseplinia Ster-
nat.

113. Mil 0111(1, filho
Vieira.

03.. Antonio. filho
337. Antonio, filho
72. Antonio, filho

Santos.
115. Antonio. filho

des.
80. 'Antonio 'Vargas Lima,

tonai Vargas.
1.28. Antonio, filho de Guilherme 31ar-

fins Pires.
251, Antonio, filho de Domingos Cai--

loa.
350. Antonio, filho de .‘ntonio Guillier-

/IIP	 rzullo
109. Antonio, filia) de Maria Garcia.
67. Antonio, filho	 de Augusto de

Mirantes.
Antonio, filho de Maria Fraileir-ra.

226. Antonio, filho de Alfredo Rodei-
pios de Seixas,

Anlonio, filho de Gabriel Luiz da
Camara PessAa.

365. Antonio. filho de Antonio Joaquim
de Oliveira.

.•• n rat ilha, filho de Anna Soares .
Arlindo, filho de Vicenzo (ella 10
Armando, filho de Izabel Maria da

Conceição
Armando, filho de lgnez Pereira

da Silva,
12'1. Armando Christiano \dam. filho de

Augusto Adam.
57. Arnaldo, filho de -Einilta	 Pereira

Baposo.
167. Arthur, filho de Sebastião Morei-

ra Marques de Pinho,
3. Ary, I filin n de .1%,%-a", Pereira Dias

Ferraz,
302. Aristides. filho	 de	 Etelvina da

Silva.
231. Ataliba. filho de Porvina Ch % menti-

na de Jesus.
95. Etlionayido. filho de Joaquim ,los(•

Teixeira.
88. Angusto, filho de Marcolino Fran-

cisco de Freitas.
1 19. Augusto, filho de José dos _Santos

Siqueira.
182. Augusto, filho do Pedro Firmino

de Souza.
115. August 0, filho de Isidoro Concei-

ção.
309. Aurelio, filho de Geraldo Ilabello

uivas.
49. Balthasar. filho de Virgilio Servo.
62. 13enedieto, filia' de Maria da Concei-

ção.
271. Betamin, filho de João Candido

Jacques.
nt). benardino,	 lho	 dr	 ItvrIturd i [to

Goine.s Saávedra.

282. Bernardo, filho de Severiaa da
Silva.

211. 'traz, filho de Joaquim Ferreira
Bapt ist a .

127. Carh is, filho de Antonio 31eirellos
Torres.

21. Carlos, filho de Mariana Paz.
220. Carlos, filho de Lindolpho Antonio

Monteiro,
99. Carlos, filho de Maria das Dores.

360. Gados, filho de- José Monteiro a l ei-
. ,gado.

71. Carlos, filho de Miguel Gullo.
151. Carlos, filho

Fernande.
108. Carlos, filho de Antonio de Almei-

da.

Carlos, taba
ção.

-	 -1

Rodri-

itodri-

de

Francisco

da

da

Pedro Gomes da

de DolUres Si-.

4 il.

Ma- -

de J osé

de 1.1asilio hocca.
fil • Maria da Silva.
de Antonio José dos

de Brigida Fernan-

filho de An-

na. d• Maria da Coarei"

203.

225.

202.

280.

210.

110.

-155.

139.

200.

311.

1.88.

201.

313.

311.

103,

15:1.

1211.

83.

filho de .‘lfred(.1 	 Pias

filho de Maria Casta-

1)ario . n lonso

:tf).

.53.

da Silva, filia-

Auuuut
Manoel Hodrin

Saturninq.	 _

86. Claudio, filio, de Efisa (le Catr'o'
Constanlino. 1 ilht de Clara Natalia.

281. t:S .pi . itisio. filho de	 larikt Francisca
Canuida.

Joaquim	 138, 1)altro, filho de Francisco 1)( . 0 I -

( r".
223 . .Das id. fidlo de .\ dela ide .tugu st a

92. 1)avie.1 Itodrigues duu 	 Sanloe-e , filho
de Leopoklioo flodrig de,: dos
Santos.

Ouvi(' Itodri g ues, filloo 1.1e _11itolia)
Jos ; ibbilri;....ties.

pelphim,	 filou de lai % itt da Silva
Saidee:e,

Deinerval. filho de _\rige,lino

1 le
Nloreire;-.

1)1.2 1. \1 '4;11, filho de , :Nleerelato

filho ite	 Niarlues
da Silva.

Edgar ' ', filho de lli-olela	 Hodri-
giler; de

Eilig,iaji, a Mu, do . Sa	 ed

Edna r 1 15 Libero, titilo de Humber-
to Cot vi.4.11

Eduardo ,	filho lie Palririo José
Fei%nuundes.

filho de Vitalina lionçakes
'ta Costa .

1.filitio, rilho (h.

EI:.:11•1:(1. 11"., filIa,	 b	 .1	 1ivIla
de

filho 	 de,	l'. 11.11.'t111P• at	 la

(1 1Er11( n Slt :::: "Illi ' li t4. 11iii n li o' I	 N. ¡Vi-
ra .

Estanislau, filho	 h. .1 ião n M a 1.,111,?,
da Silveira,

Etlelieles, filho de .1111 ; 	1,eite	 da
Silva,

Cochiles. rilho •li' João I:vangelista
N'argas. •

Euelides	 filho de .1fIlailei0	 Lins
de Va,..eolieellos.

de
,ia Silva.

181 ,	tinto de Salvador

53. Eugenio', filho de .14 b :".14, Nlaellado.
237. Vediz, filho	 de Nlareelle , 	Ci-ada

36 , Feliz, tinjo de Joaquim 4 ;arria.
85. Felizliorlee, filho de Itaidiael Ne-'1
75, Fernando, filho de Emilia .Maria

lia 'Cu 111111.%41)

	87. Floriam	 d), filial de .1 o	 Nsf ; 	elbe
213. Fernando. filho	 Eriéas

li 1/1 t ,	 ,i(..
Franeisco. filho .1% , lieoliiido Pin-

to .xlves da Si IN it.
175. Francisco. filho de Chin	 .1

	

lea	 ,1.an-

Vr(:IiIsue:i ls.vi. carlos ile Gli\ eira. filho.
de Caratido de	 eira,

273. Vraneisco. filho de Iticard:na Fer-
na Wil'S Pereira.

212. Francisco, filho de
7. Fraív: ig ,,	isl'4 1	,,1I.	1{:111 11. ,sae 

70. 1 %*rani . iscu . rilho de
233. Franrisvo, filho de

gues dos Santos.
191. Galdino, filho de .1delia 1.iiiza de

Mavello.
de Carlos .Alberto 2: - 1 1 . Gaivão. filho de Mario de Oliveira

Cosia. '
152. Geral•lo• filho de ea,%iiiiro Perei-

ra Cat,a.
29$, Gilberto. filho da

. tin Garça. -
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• i !benne, 'filho de Theroza 001.
dbacher.

23'4. Olistav o, filho de João Nlanoel
Faria.

3'25. )ltistavo, Sinto lie Nliguel José GO -
1111 4-'S .

210.	 filho de Alfredo
tos Lobo.

35. Heitor, filho	 Lane.
14. Wide/irando.	 filho	 de	 Eugenio

I'aulino da Silva.
.171. Ililario, filho	 de	 Bernardirio dos

Santos.
20. Henrique., filho I !e Oaslão de la

Point Ousinão.
Borniogenes, filho do Nlaria Leo-

poldonle.
73. }logo, filho	 41i , Al1rodo	 José de

Nlagolliães
32:2. Hug°, filho (14 4 Josophina Paios.
95. llor, Filho do Iloracio	 Lima,

Illal'a.
Isaac Nolimi. filho	 de Nlaria Na-,

hon.
Intioveneio. filho do	 latia

Joymo, filho •11 , .‘trgii;lo Ferreira
()Melei/7.

Jayll le,	 /IIIii	 1'irginia Rosa da

filho	 lo N I/int/ela	 \ I \ are.:
10. Anylne, filho de Roso Viterha Ifa-•

mos.
288. Jean, filho 410
111. Joronyilio. filho	 \lfrodo

do Nlailtireira.
• .ialiiiii,	 rilho	 kilionio	 pin4,0

rio ia
3:40. Joaquim.	 filho do Domingos de

197. 'Joaquim, filho	 Manoel 41,, PI-,
'lho.

atei.	 Domei	 P•ti
liii ri Ia

. João Baplisla. rilho de Cliri-:ina
Ferreira.

256. .14.154).	 pir(s,
• João fill1: n do .1 , ise Akos Hiboin).
19(5. João.	 1 ir.	 .1cli int!

l'olla ,
João, ri I hi	 I fp	 VraNci,seo

Ir .traino.,
61. João, filho 41,. \iignsio Gonçalxos.

292. .11,5/y1 . 11110 :te	 João 4::!•41:...tilivird.
315. João .	filho •:- .\1)1441110 4;4 rd.

Ca1•1110
12. João, filho de Cetaria da Cosia.

269. João, filho	 \
101. João, filho	 do 'João Podro Colos-

Doo.
131. João, KIM de .1.rminda	 .111onlioz.

Soaros.
3f19. .144544 .	filho	 14 . José	 .‘illonio lia-

mos,
308 .. João. filho do José Anlonio	 lia-

liiv
414. loijo. fihh	 IV

342. Jorge. filho oh . .11/ •, e 1,11i% lin !lego
ji55. Jose .4n1onio. filho	 Lej

ie 410 Vasemieellos.
271. •Insé Ayrps , fiti l o	 Jorgo da Sil-

veira Alasearollia.
3Cn. José	 filho do José do Es-

1Jirilo •'a11144 Lopos.
279. 'José, filho do	 do Nascimen-

to.
318. José, filho do Maria Arsenio 	 da

4:011e4'1014o.

	

. .1i irão, rilho 'IP	 .144;411111M	 Tavares
4144;4	 Salill n S.

54. José filho do José
74. José. filho de Anlonio .11aimel

nancio.
177. Ju..4. 111444	 de	 João	 Poreira.'da

Silva.	 a

187. Jusé, filho de José Sakee. .

265. José, filho de àlareianit 	 Ozorio
da Silva.

69. José, filho dA Alexandrina Nlaria
do !morde:.

248. José. filho ir Jomé Teixeira Soa-

217. José, Filho de José I inS	 njos
Silva.

171. Jose, filho de	 1a rua Ferr e ira lie
1::1111POS

29:1. .1118é . 111110 lie ()tilde da Silva 4;4)-

238. Jose, filho de Simão .ius da Ro-
lua

168. Jo sé, filho de Jovelina tjatiri da
Goiceição.

137. José, filho de Senhorinha Maria
i:onevição.

28:1. Jose.	 filho de Maria	 da	 Con-
ceição.

367. José filho dé Joaquim
da. Ronha.

372, José. rimo de àlanood 41•- , Castro.
Il. Jo s é, Olho	 Nlaria Franz:isca 41:1";

1)(1I'VS
. .111S1 n, filho) 010 Balmyra Velieizt do

Jesiis.
122. Jose, filho de .Xrlo e Maria.
266. Jose filho do Vietocina
176. José, filho de f)omaso 1:iiiffo.
-,"35. José. 1111144	 ale .\nlonio	 Affonso

Jui,ior.
157. José,	 filho	 de .1..ranciseo

Paillirio.
2!)45. Jose. filho de José dos Soldo: Si-

(pi p ira .
165.	 filho de Maiiaoa Ocorio

Silva.
Julio Magno. filiação ignorada.211.

358. Julio, filho de Beinvinda Julio Ma-
ria da 1:14i/coição. 	 •

351. .1tivonal, filho de	 Fran-
eisea de Jesii:.

317. Juvi-rial, filho oh . .Manool Joaquim
Wil'a d Silva.

.77. Juvenal, filho de Itufnia Nlaria da
Coricoição.

295. .111v'elial, fillio de Maria lanza.
275. .1iiv Unam', filho •14 . .Ardoino414, Soo-

Za
I!). Louro. filho de .1illonio Alvo:

.1zevtido.
170. Leonardo, filho •14 . 	31ourão

Arimisca.
165. Leonardo, 1 . 1111.1	 patdino

steirn.
287. 1.4-4411eio, filho do .tdovia Ankosika.
112. Leopoldo. filho ilo Joaquim 	 Fel.=

Feira 1,4114o.
106.. Loorival. filho de Manoel Joa-

quim Forro ira Juilior.
173. Luiz de Soliza
619. Luiz, filho de	 latiorl
261. Luiz, filho de Alberlo Pinho de ite-

LI,1)(1P.
133. Luiz, filho do Joanno Maria da

Conrvição.
357. Luiz. filho 414 ; Virginia Barbosa.
316. Luiz. filho de Joanna Maria Ma-

gdalona.
255. Lusilanin. filho de )Iaria Izahel do

Andrade. •
225. Manoel. 1111111 Ile Virginia do t;as-

tro.
116. Manoel, filho de leorgina. Maria

da Conceição.
52. :Manoel, filio de Francisco Banos y

tles14.vai.
157. Monne!, filho do Franei sca Telles

Villas 13Ous.
328. Manotl. filho de Antonio faclinq

Delgado.
29. Mantrl, filho de João. Martins Mu-

•reira.
• 1

222. Manoel Comes da Silva.

316.	 tinto	 Francisco t,5areia
Foidaso.

325. Manoel filho de \dona i'msta.•
291. Manoel, filho 	 Ignacio Mendcs

Sil a.
31 9 .	 filho do

Almeida.
97. Mofino!, filho 411 . 	 Cou-n

In Pilha.
79. Manoel. filho de Chrislovão

belln Soneliez.
1O?..	 (digo	 Nla	 i'r attesscO

Saldos.
3 ,17. Manoel, filho de .1n ,A Joafpnrio

Ferreira.
IRO. Manoel, filho lo Nlanool José C011-

CPitjfiél.
269. \lanou!. filho de Emilia de Jesus

Pereira.
37. Nionnol. filho 414 , .141rd:eido Julio Mo-

reira.
2151. 11inovl, filho de Domaria Pos sido-

nia da Conceição.
32. Manovl	 :0P11)( lb Faria. f.j1110	 do

.N.Ifredo Coelho do Faria.
35n. Manoel. rilho de malluela

	
Oh-

'. rira Machado.
213.	 Jordão Soné Nloroira Nla-

galhães.
51. 'alarmei. filho 41v AnIonio	 !Moleira

do Nfagalhães.
370 .	 rill1(1	 11111i11:1 Maria	 41.t

Conevição.
169. Nlanool filho do \linhol.) Alve,,

lar. •
118.	 filho lie Vranei :00 Ignacin

Toixvira.
i I 11• n 11P NI:Iria lb) Espirilo515.•	 Sanlo.

252. Nlareolin11, filho	 .‘otoino Boi-
tolix.

195.	 lario. filho	 Vranoiseo Alve,
Aragão.

352 . Mario.	 111114	 Ii	 \111104 ..1	 MarcilleR
Trindailv.

2D5. Nlario. filho	 414 ,	Carlo; .Aiwilsto
Itaynsford.

NTario. II I liiI lie	 Ntorio do;
Saidos,

33. filho do	 hliuiuu Vendem
roi\ o.

:"3. Mario filho do Condida	 laria do,
'ah liuI'lliII

399 . Mario , filho	 do Manool	 do 'Al-

.	 \i;ii'i,,	 mlii	 lo	 114-moela 11aplisIa
1.' OIii'uiiI

42. Mario.	 filho	 de	 114, xan•Ire	 da
1:11i11111 Padrão.'

G.	 r\loniolfi,	 11111(1	 lie	 '.+:11‘..:1(1/I'e 	 -
raro.

61. .Nloreollo : . filho do	 Emilia Maria
Peroira.

485, No!;4411, filho do .11iliola )1a Silva.
')8:5. No1-4411, rilho do Salvalrires

dolo.
31. Nie4daii. filho ile Nieola Villardo.

351. Ola‘o rilho do Maria 1)104,14 , 4 . i:5 da
Con•roição.

:56.	 ()I,',o ,	 1 . 111111	 lie	 it(aita'uu	 Marl
1 3 1	 i I

278. Orlando. filho 	 1:aliei Mendes do
Oh iv eira .

190. Orlarilio. filho	 13apiista Pena.
:163. Oelaxio, filho lie II i lila do Figaci-

vedo.
68. Dela\ io, filho de ()olovio Omines dO

Rosario.
9. Delavio. filho	 Loonor Rosa Car-

doso.
319. Ortavio. filho do Maria das flores.

ala Conceição.
:134. Octovio José Coroes.

()Iegariu 1 .ista1a, filho de Olegari0
Lirtboa.

103. ()ser 	 Aitia da, là•otik Em- •
Pes•



•

viriorjo,	 V12tterieo Ta%('-
lano.

Vieturino, filho de 1)(nnen10(1 Ma.
gliano.

Watch-alar. filho de Francisco Na-
varro Nlartins.

WaltIontar, filho de Ai ire Thereza
do Jogos.

.wajdoinar, filho de João da Sil--
aerra Quadros.

INValdomar. filho de E.,111lie1init 	 e"
Almeida Costa.

Waldelintr, filho de \Ivnoel Pere.a
Itodrignes.

Waldeinar. filho de Nabot Araujo
il,N 	 o.

AValdemar, filho de João Antonio
Vieira.

NValdemar.	 li lho de	 Christovii0
MitLfls 1.;orrela.

00; .1	 1 h nMiligm
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y n-,- •

19s.

tI-,;/11;0.	 II	 111. NValtIoniar. filho do NI:mool	 Joa
41nim

11 n 11•ia	 '‘‘.;lifiV/lial*, filho (1(	 .ia-
ria da C...atee;rão.

	

filho	 11•- natialro Nta-	 ‘Valdoinar.	 filho de 1 .2n1cio 1.'11-
iiiit;i ti.H il.

11 •

	

	 li;. Waldemiro. filho ole Luiz (;4017.:4;:a
fie Aln:pi(la.

11	 ;o • 11111" 1.1'	 filli(1	 01,	 !bisa	 Martins

	

a.	 27. NVallleiniro..fittio ijt E'ranoisco

	

de •	 cas dos st,,ntos
NV niiii	 .‘11.1',41A.. tifo de Edvne

• . il. I	 de'	 lato. - - Carris Maria Feerrie(t

I	 ..:1	 1.	 fdho

Nlierelli

	

.i. Vii4V,{1.	 int', n IV
	.1.II,	 ika.

filho

/lo	 \lanool .1/•aqiiim
I opos Barbosa.

filho do ,lo.a ; Vri • ire 111 . Vas-
(.111•i.111N.

l'• dro. filho •14 , .\!;011; 1 1 1. • I.",t.rvirá.
Joatioim Ililario

\ eira
Pf • dt't	 filho	 Luizzt

Ii
rilho d l . Juan Julian Par-

tino.
itaphael, tinto d.. Cheriten

	

1 Mil'.	 -

11:4111.	 111.	 Igitatio	 Pinto	 (',1
Nau!, filho do Nutonio

filho de Porfirio Flavio do
offieira.

Itenato. titilo I II' .Vna,- . 1olo Dias.
Renato, fiam de .Naltunio Flavio

31. Itoberlo, filho de Lydia da Silva.
filho do .1ita • lio	 .1.1igusta

ilv (.•:15117a
Ihtmoro, filho (lo sylvestro
Saloil.ão, filho de João Norljerto

Araujo.
;7. salvador, filho do (;insoppe

	

211. -a 11111110. filho tle 	 Fontelk
Carvalho.

:(36. sovoritio do Oliveira, filho
Oliveira.

	

I:. salvadte ., filho do Joaquim	 I,op,.s
Junior.

salvador, filho do Isabel Gonzalos.
Sebastião, filho do •11fretlu Ilujjoli-

io da (:osla.
j . Theodueo, filho do Jui encha Nlot ta

da Silva.
5. d'iberio (:o s ta, filho de João (:usta

(h . João Caserto.
323. Viet-tite, filho de [' panei:seu Mai ia

Frota.

	

tiniu tle Fratteeu	 Vieira •
d . * Sá.

93.

I III " 	\ rifou . 1' . 4111.. 1)a_.

.1..	 ro p-a maria da

do. ilibo do	 de PaulaIli . nrionio . Shawn.
1•;illina \hos de

1)1,111011 ie(è	 -

.\1111)Il

1114.-	 1.is1(6a.	 secretario.

laicas	 \zo-

Solizistiiio dos

()Inala Nlaria

2.000 (dons mil) is'çdadoros l'(-til. f:otat
legitimos, ros;:a	 11111

511 0 (quinhentos' iso,ad • res para alta
tensran. resisi ene ju de 	 10,000

olt s. 11111.
•Lainpada	 Moa iidt • sceill e	 eco.

nomira (lo 220 Norts. .Edisozr,
NVost ingliouse,	 Pliilipps	 ou.
Tn1112,ram:

1:41 ,ceolo e trinta . il. , 50 velas. unia.,
fiuiuniu	 ap 100	 unta.

'xauim:Ida s incandost • ontos ("Cd-
tionticas de 100 vOlts . Edjso ii, .
Wrs1 ing tiouse. Ph ilipps ou
Tongsram:

(cincoenta) do 5 elas. tona.
(rem', de tel velas. uma.
(Iri . sentas do 3? vela:, unia..
(duzentas de 50 velas, tuna.
((liizonias-	 do 100 n elas. urna.	 ..

['OS de uivai i n n 	-
!orle	 1,11111	 1111111190 It.

(ti'rut	 i3 O Pia esemns dc , I.vpo
para 1 K.	 uma.

(rinorientiC porta osco‘as de typd
NI. 50. para 2 K. W.. uma.

((ch i la) grosas do parafusos atiles
para cloals. grosa.

(trinta' grosas de parafusos aza.e.
para ri -aro;,

N'ota` 00s1( 3 rir' rico Com novo mt,-
I co3. paru Ilidias tolograplii.'as.
iguar s á amostra ria 2" divisão,
um.
Ilosavoa (10 i norcitIlaiiii•

(1 VeS01110S e eincoonla para cleats-,.
uni).

MINISTEBIO DA ATUA° E °BUAS

Directoria Geral dos Correios

Pelo presente edital faço publico que,
c'entro do prazo de 30 dias, a contar da
data da publivação deste, fica intimada
D. Carmen Cardoso, es-agente interina.
do Correio de-Paquetá, no District° Fe-
deral, a recolher aos cofres desta tepar-
tição a importancia de 9035, correspon-
dente ao aleanct , verificado no processo
tio tomada de suas contas, relativo ao 'pe.
riodc de 7 de outubro a 22 de ductilbrO
de 1910.

Sub-Directoria de Contabilidade. 12 de
fcreiro rie 1917. O sub-director.
Condido Volte Junior.

Estrada de Ferro Central do Brasil
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141 ordem da directoria faço publico
(pio, ás 12 horas do dia 28 do corronte
inez, realizar-se-lia na sala de conenrren-
cias da intendencia, na estacão Nlariti-
ma. a concorrem-ia administrativa nu-
mero 61, sondo r peohidas propostas Part.'
(, fornecimento á 2" divisão
abaixo mencionados;

Fio magnetico D. C. A.
(dez') kilos do n. 30, kilo.

10 kolPi.',.kilos de ti. 98, kilo.
30 (trinta	 kilos	 11. 21, kilo
30 (trinta; Mios de a. 23, kilo.
60 (sessenta' , kilos do n. 22, kilo
GO (sessenta) kilos de ri. 20. kilo,

120 (cento t • vinte kilos de a. 18. kik,.
120 ;cento e vinte» kilos	 15, kilo.
100 (t-ein) kilos do 11. li. kilo.
GO (sessenta) kilos de ti. 13, ki10.

Fio esmaltado:
5 (cinco) kilos de a. 31, kilo.

15 (quinze) kilos de n. 23, kilo.
(quinhentos'. graimbos do forro

galnitnizado, para braçadeira,
iguaes á amostra na 2 • divisão, •
uln„

(cincoenta) isoladores para chave

	

de 6.000 volts, typo	 B. S.,
um.

jii (cincoetila"; isoladores de poreel-
lana a. 2, com supporte.

130 (vento e (tinta) isoladores (10 por-
cellana n. 3. com 'stipportr, lia).

	

10.200 (dez mil e duzentos	 isoladore
Captalerna a. 2. com pinos cita
ferro galvanizado, 11111 .

?;0 (dLIZP1(i0	 e setenta,	 isoladores
cachimbo com liaste elln ti, 1.à111

;MO .(114 ini1C11t0:• ! isoladores para bai-
xa tensão com piau e porca,

	

iguaes. á RIIIVnitli 1.1,14 	Qi
um. .--

I( O
300
200
‘-)00

20

100

511

30

100

:(50

350 (iie,cnio e einenenta" para foi...,
ro.

100 (epelanc; :t smocitraltsui :1(1,tribl ase para Iam-

1.60‘. (mil e sPiscontos' socl,Pfs dí, base
para tampada universal, cio.

700 (setecentos	 upportes de metal
para lampatla iiuda ndescent e, de -
oca. bucha., coro int errurd or,

itin	 si1pprales de metal, 1 n ara
lamibada incand(-scoilie de cosea,
bucha, sem interruptor, um,

20 (vinte . stisponsões oloplefas para,
1111)11w-1ns inchadeseentes, urna,

2t1	 sloit para alastro, 11111 .
T11110 de pOrey ilana vara fio de

010,007:
t",00 (quinhentos ., do 1 -, tini,
1110 (e0111,	 do	 11 til.
20 ( vint( •., do 6", tini.

'• 650 i,unatru Mil seiscentos O (-invoca-.
cinco estreitas, Euzinan,

tu».
tu i,(11-z; tylimaisos de bronze 	 parcl,

apparelfin lflcti'1	 ysl41Ii. um.
5 .! Ceincoenta ..	 tulipas	 de	 crystal,

i ntra	 lanit(ada	 in(andescente,
•

(I ilsti!liari,.000	 i1) patos do ferro galVa1.11-
-imolo com or,ca e porca, typ().
GamiPia, ',ara alta tensão, iguae3.,
4 amostra na 2", divisão, um.

2.0(j0 (dotas ruiil,. pinos de ferro galva-
nizado, com rosca e porca, typo.
Gamboa, paro baixa tensão,
isroae:. á amostra na 2' cli n isãO.

12 (t,Iti,,1.1.1; 	 porta fusivois pa ra	 25
anipOros, 220 volts. iguaes
ailiost ia na 2" divisão, um.

i,ara-riolO , Ilketallicus park
Jua ., linhas telegraphiea s , orn.

1.( n90 (mil . roldanas de porcellana pari
lio diddo flexivel, 1.1 p let .

00	 ridularke
1	

.	 911•:,
1.¡Wk 11.	 4111.„.-

(40

•
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•

22u (duzentas e xaile)	 roblanas de

	

1lorro111111a li.	 11111a.
Ilifri'l'Ilp n 1 1 r rolai 1N ri:

5o1 \ ciava/vala olo ama dirocção. um.
50 (cincoeitla .:	 de	 doa-	 /lirecçõe,

um.

	

20 ,,'•inle	 de 1 1 • 1 • • 	m(1.
	10 (dez,	 inlerroplores.: 	 clilliiitir

COrri raixa O PSI,P1110 , um.
2.01 atai -O/to . de loorrella-

tia. chato-. para lampoulas in-
candeseval p s, -ano.

:ao	 :11 . 1111.11:1 .1 0 , t • 111111110111S Pa ra
tampatlas (II 3)0 55a11 ., , taloa.

5 o1 .t . ineocala'	 armações VI iiiii)11,1a,

	para	 lar 1 II Iil	 d	 1(111	 ;l?)
omiti

propon p ales firam obri g ados ;«le-.
olarar o prazo para ontrotg:: do onaleria1

intendencia, sendo 0s1 :I ii IillIi• w•-•..:01110 111cn S1V01 POOÇO $'1.1 ria-
ocl trasiloiro, correi l dr, 1 ,,, I • 4 • 404 1 44 do fui._

	

1‘11' 110.111:,	 d•.:peza- aI	 ri 11)0;11 IL
ool rega. int itisix	 (1.4	 alUandera.
rios.

Caberá a preferenvia
' , go:1141;1de do preço

o ao isroisimeale nacjoila!
ela egitattliole dt . roadiçõe , com Ti (,..(4/044,
griro.

para osla coneurrerivia pro‘alecono lo.
das a g demais 01 1 111110I-POS OS1	 1 1:111:04 111%
0(111;11 (Ia 04111011 l' n '01/4* ia adia inisl caí ix-a
II. 1 , publicada lio l n im .iu Officio, do I S.
in o 17 dl dezembro to almo rindo. sondo
e‘lidddri ri recibo da csoçáo do.
1 • 11;olo	 11(1	 e n dial.	 1,11	 dl.

feda ira tio . -..iiraria ilri eslrill
a vespera	 tl;ro, tia realização olit

roneurroncia, pára garaoria dvsii.

.‘s	 proposiri s 	apro.'zi•litzi•las 1,111
sendo ri-	 selladas

coni uma estanipilloa de lis olor tolha.
1.: 44) 	puitts	 41i.‘i•

	

it0	 no, ler
liai:	 1111	 1.1111;11 .

inivokleacia da 1 ....drada	 rerro Cen-
Iva), do Brasil 11 de marco de
Ilrrijontim Jte; . (ib, 110	 til

Estrada de Ferro Central do ltrasil

1 • 11.1N:$11, E111.:.Nel n 	 os. Epirm. I.\
coNCVRIIKNCIA	 %Ti\ N. 15

Do ordem da 41'.1 . t . elo •i • ia. raço 1111111 (0
áS	 ltone,„ do dia 15 olo corrente

mez. realizac--zo-lat lia sala ob . voltem.-
• ...olicias 11;1 Inlealleavia. na estação Ma-
r/tinia.	 it conciorroncia	 administrativa

sendo roveloida- propostas para o
fornecimento á 2"• di 5 i são 1110, artigos
'abaixo noviteimaido,.;

(ciittlieata	 borrarlais Italoy 21?
Eberarti. nina.

200 (duzentos	 kilo. de alfinetes do.
la)ão, em 1.:100/ 1 • n 110 100 grani-
ra:is, kilo.

1 00 (rem , 	ltaxa c/t. 410 111;141011'11.	 ti(
1,17

200 (41111.$ . 111 a s 	 boicarelias E. Faber.
110. twat.

1 110 (remi borrac)ia .: pão Ventos, unta.
1 101
	 ('0111	 1411401s, 11) . 2011 rolhas de

	papel (0 . 	linho, do 0rn,2?.
x 0;11,33, imo/ressos cotrforaie
modelo 110 2* dl\ isão. uni.

101) (como/ tolo.. I;- do 200 tolhas do
papel de linho, de Ont.21 x
N. (bola, jo, ) re .“.o vomforme o
modelo 11:1 2' divisão. uno.

	

(rem	 do ?)4U tolhas dr.011
ioapel	 cá:	 babo, iI	 1)tio.22

100

• 000

.01 .11

bitizcidas. caixas tk 1( 10 0111011)...
les 0. K.. ri. 2 o	 11. caixa.,s dtrienta	 vaixas ob . lno eidoole.
les The [bobou ., II. ' 	 Ç. /111
101 . 1 •0 2 eai$Za

raiMis	 1011 ("01eliP-
0 •S . 1111 , /10110vs	 1 1, 1 bi•I
11	 vaixa.(itizentas, caiu , de 10i) cule
les The 11(11114e- Itout)I 	 -
!nen , S. caixa.

dolos mil , eopiallore- do . :aoto ro-
lhas	 do	 papel	 ja ii m y /..,	 lo
010.35	 001.?.). ri	 .

• re, hill	 vai lona , ' as dil e 100 ro-
lhas 11:1111111111S O 111.111101111111.S.
1/2 etti'au14 . 111111. , ão, (1.. 1 /10.23 X.

(.01. 111. 111»a
/luas mil	 (11(11.1 . i/e l a, de 100 •o_

lba s pauladas o . ationeradas,
cai oa de panai/.	 de	 toto,?::,
O1it.1 6. uma,

1	 11111	 cyliatiro para rilimitogra-
pias. alotai á toolio.-tra li;, 	 di-
visão, mil..

1 0.0 100	 dez	 mil' , 	cartõl . , de tini,/
Y. Mn.' 1. illkpresSas 001110111w
/111H101(1 11/1 2' divisão. milheiro.
;mo duplo derinielro tio . mar-
fim, par.

;5 o l oat eo	 es(piadros 110 l'011111411•4
011' de Oni,60, mo,

2 ,.donis . o • squadros ok.
de de lati,15, tiott.
t eimei) machia:is olo aparar Ja-
pis, 1111111 .

1	 0111	 I'S1 0.10 04 , 1111 n 10114 410 (Ie-
`0111111 KOr110. 1) 1 II'.

0 1 (sessenta , filas roxa de e••tpia,
para machina	 esere n er.
lios 1 ,i1 1:11(frrWOOd. tuna.

60 :sessenta; filas pretas de có-
pia, para rnactoina de OSCI'VV(.1%
/11 • 110S CRI 1 . 111101' \V(10(1., U1111.1 .

?1, (vinte 1	 filas x . eroles 111' coSpia.
para niacliina de eserever. 11c-
bois ou Underxvood. anat.
,sessentai fitas roxa e encar-
nada de cópia, para nateliina

toi 1 . 11derNVoorl, tinta.
1;11 .:sPssi , 111 a	 filas preta	 e	 en-

carnada de	 para ma-
ellina de esere n 	 íli',1	 1.$11

1.1111a.
•

200 .,dazeollos , livros italires ro l o 100
follta ../. capa do carneira.	 de
Oni,22 x 0[11,33, 110 r11'1'1.11'1110 0,111
11141411111 1111 2' divisão. Imo.

	

100 n (9 . 111 	 indiees, voai '..4 10 (0-
1 lias.	 rapa	 414 , /carneira	 de
0,3; x 0,1 7, do ito . w . orolu 1'010
1110i 0 . 10 firt 2' divisão, 1110 .

Z0 1/ 1 1_10/C 111 0 s ,	 1 v	 Dl I 1a • OS.	 4•01(1
• 200 folhas, capa do . carneira,
ib . 0.22 x 0,33. de acro'n . 41 . ) colo
O modelo na 1" divi,ão, um.

vitt	 ' 01'111	 11V1.10, 111(111'1 . S.	 0(1111	 24(1)
1.1111110,, 	(111E1	 111'	 1111'11'11,	 le

41 .40 x 0.28, íto to,.vorolo cota o
modelo 110	 111N krirl.

21 iode qualro livros ilidi-
res. roia 11 0 folhas, capa de
palmo. de 0.50 x 0,2;, ( o. 04._

1 044111	 i n 11111411 • 10	 lia	 `.."

\s q liirqãi '1 1,.. 1) 11 11 1.:.:11 ;	 1..abet,

	

2.::19 ou A, (J. 	 ".1à.
1,1111,

Estrada de Ferro Central do Brasib

1411 \LEIRA	 COAR	 0'..)Ntra:miti:;NCI •
ADNIINIt-STItATIVA N. GO

1k . ordeno da (111 • M • 101'111. faeo
qw . nu PIM ai da eoneurrenvia adminits
traliva 11. 60, devem ser f e itas as se
guintes rorrecções:

"Lcia-se: 220 aranhas de melai, par:
supporte de latimadas clertricas. onti
e-;1(i : 250 era algarismos e Mi/efluis
iate por exten so; leia -se:	 39 ferro

(machiai* , para fazer emendas em fil•
do 0,001, olidr $ cslá: para fazer euiCtld.,
elo fio do . 0,001."

latendoncia da Estrada de Ferro Ce .te -
trai do Brasil, lio do março de 1927, 
CP stjantin hteob. intendente.

gen•n•••

Estrada de Ferro Cen(ru do ltrasi
CoM*1:111tENCIA PARA o 1-OIINEC1A11:NTO L

Feiosos	 Alt\NIOS	 .4"	 E's

•

t 1..d)11Clirrericia	 publirn Is, 1:?,

Isp orolvio	 dirueloriu	 e (le Coe •
Pirmiiiade mai a autorização. constatai

;a 1-.' ir, 1.t.93. de 31 de Outubro 41•
l'imiku e (11.irst.

•

200

2011

?011

"110

.01,1 n

2.11110

	

0111.1 1. impress•e, rooroe1 111 . O	 500 , quitilivaloi	 lapis A. W.
114 ali . 10	 ?" dik	 11111 .	 si.	 1111 A	 O.	 Nlaia "11.

(001/1	 0l'A;1, de 5 tool . para pa-
pei-. moa.l'olit". 

Mn.
• (1r11$	 mi)	 latir ., 	E.

Etigif • 	ii. 2,	 !livro Wo' ou 1. (I. 	 Xla n zt
ou "II.	 Hom.	 rylo.-. 11111.

E/%•.b . 	 n. 3,,	 itimoolo	 dez mil	 lapi , ;pretos .1. Vattfir.
'ta	 "II.	 Feio ... .	 1111111.	 it. 2. F.4v..1 , bravil,

(111

duzentos	 Japis pretos	 caste7.1
.	 s(aia „ti - II..

iiIrt.

)11 ..(11111	 ‘107. 11111	 lipi.r 1 itrla roxa .1
1409 . . n. 7:1k; • - ihr e rilt1S 21'i.1 "-
1 0s/1	 . 0701 - 1. Ponvil nu..
weri,	 -	 a, 8.500

1. 0. 11 :ata.	 Fuhr".
41111.

410 ‘00111,	 1111 illtrukt .re-,	 ¡Norcelaw,
ruiu esunlijit de 0.06, uno.

kilos de fuer(' ver-
melho a. 8. ...;tordittlia. kilo.:

	

i/ropoileal ps de\ erão or1ad. :1 	 pra -

da entrega do inalerial i.iri Intextdencia,
sendo lb mais urgente possivel.

Caberá a preferencia ao 1,1 .r/dueto dr
nac 1011a 1 em egualdade ile pre-

ço,: o condições. O 00 proponetite nacio-
nal 011 1 OW1;1111;111O CIO Ol)11di1;ÕO , C01.11 1) OS-

volicurrencia poex.a/li_ice .in to-
das a , ilvnia 1 . 4 . 01111ições estipuladas ia
edilal ihi coneurrencia
11 . S. publicaria 111$ Ditirio • Off ¡Cila de. ir,

17 ¡I,. dezembro findo. sendo exhi-
Moto l i 114'100 I 1 a caução , de 20:0008000
citado 1111 1 ` 01. 1 . 1'1110 01111111, (4, da do
1 :000$000. feda lia thesouraria da Es-
trada. alé a espera do dia dir. realiza-
ção da conctirrearia. para garantia dos)'
foritecimenlo, inclusive o talão (te im-
posto sobre a renda de 1925.

A- propostas serão apresetabklas em
%ias. sendo a .: primeiras selladas coo
tona estampilha de 1$000 por folha,

Em todas as propostas (leve haver
deelaração tio inteira submis s ão aos ter-
mos do presente edital.

ínlentlenvia da Estrada de Feri .° cen-
trai ib. israsii. 11 de março de 1927...-

se iii fofo ti, intetioltitte.

:,(111

2O11

n I•IMIN Me	 •IN



De ordem da directoria e de ruim for-
ornidade com .a autorização constante do
nvi go n. 1 .V.93, de 31 de outlibro do
1921, ii Minislerio da Viação e Obras
Publicas, faço publico (Tio ., ás 13 horas
do dia 28 do corrept e mez, na intenden-
eia drsta • •sfrada, na E s tação Maritima,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento acima indicado, de aecOrdo rolo
fn Mirai deste mirz, Imbricado no
" ¡uri(' On ¡edi l o. Si. do dia 6. excluido
o periodn (pie diz:

"O pr0/101 n 1^ItIC s,e obriga a transportar
pelos navios da Companhia de Navega-
ção 1.10)11 Brasileiro, em igualdade (1e
Condições, n material que tiver de for-
necer, cio virtude . ,drsla coneurrencia,
devendo justif ivar, po s teriormente, quan-
do não n fizer..a Musa 110 não cumpri-
o' ) anto dessa nbri-ga.ção".
o oliservando-se mai s as seguintes mo-
•IiTicações:

Omir diz : Ar» PM barra para
com nervura. l'anlo boleado, com 16 pés
de compritaent o:
4.500 hilo's. de 3 1/2" x 1/2`,

Leia-se:

5.000 kilns de 3 1,/?" x
Onde) d : Aço em hora, para fer-

ramenta . de alta velocidade;
200 kilo.: • de 1 1/2r: x 1".
50 kildsi 'de 1" x 1/2" e dahi em diante,

afê'.
40 Idos de 1" x 5/8",

lriase ii ais. dr paix desia ultima
()Wird idade:

100 kilos de 3/1" x 1/2", extra rapido.
011tb! diz: Aço quadrailo, para ferra-

¡Herda.
Depois da í quantidades indicadas,

leia-se mais as seguintes:
• 100 kilus de 1".

100 kilus de 1 5/8", •
100 kilos de 1 1/8".

•
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blieag, faço publico que, "as 1:4 horas do
dia 23 do corrente) m(. na intendencia
destmç estrada, na Exl ação .Nlarit ima, sf -
nig recebidas prot)Ostas para o fornec;r-
ieAolo adiou indicado, de accórdo eirm
O edital do 2 do corrente, pnblicad0 no
fiRiarin Otririal n. 51, do dia ionnediato,
t-o lo a seviiiite modificação, exeluido o

.periodo que
peroponen'te se obriga a transportar

pelos 'navios da Companhia de Na 'ega-
ção Lloyd lk).asileiro, em igualdade de
cond,ições, o material que \tiver de for-
necer. em NÁrtiide concurrencia,
devendo jorslificar, po.sleriormente, quan-
do não o fizer, a causa do não cumpri-
mento dessa obrigação."

Onde sie li' : — Ferro em barra, tYP0
111, com 16 pés de comprimento:

1.1400 Mins de 1" x 1[1",
Leia- se: - - Ferro em barra, typo

'COM 16 pmss de comprimento:
1_150 kilos dile 1" X 1/4".

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil. 9 de março de 19.27. — O se-
crehurio, Diartrriana Vim~11ns.

Es4rada de Ferro Central do Brasil

CONCURRE.Nfll PUBLalek N. 11

ÇONIII - 101,1:NCLIL	 PARA	 FORNECIMENTo DE
•Nço. i nvitx	 "i• DIVISÃO, E11 1927

100 kilos de 1 1/4",
100 Idos de 1

Ante .: do	 Aro doer? ?kit	 ho pez

teia-se
200 kilos de aço sextavado, rapido. para

ferramenta, de 1 3/1", kilo,
Onde diz:
Aço "Simer Rapid Extra 214, de Ho-

Leia-se:
Aço "Super [tapiti de Boehler-.

Onde diz:
A entrega Será na inten41rneia, dentro

dos vagões da estrada, etc.,
Leia-se: A entrega será na intendeu-

daOh de»lro ilog Vag'Õf' s da estrada, 'te.
Continumm em vigor todas as demais

condierses do referido edital de 1 deste
mez de marco.	 •

Seerefaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 9 de março de 1927. —
O s eerell a rio. Doorlreia o,, Vasroa renas

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria e de accordo

com as instrucções a que se refere a
circular n. 5 de 1 do corrente mez, con-
vido os empregados desta estrada abai-
xo designados, que desejarem apresen-
tar as suas defesas escriptas no proces-
so administrativo a que estão sendo
sidmiettidos, a comparecerem na agen-
cia da estação da Barra do Pirahy, den-
tro do prazo de 30 dias, contados desto
data:

Machinisfas":
Antonio Jose da Sdva.
Darnasio Pinto de Mello.
Francisco Toribio da Silva.
Gregorio tirito de Oliveira.
joruptim Corr)'‘a Jorge.
Jog á Bento Pereira.
Mareollino Gonçalves,
Manoel Jaeii.tho dos Reis.
Oefaviano Rosa Machado.
Evarisl o Nobregs

Foguista:31
Arthur Costa.
Benedicte Luiz da Silva.
Domingos Candido de Almeida
Diogenes da Silva.
Feliciano Gomes da Silva.
Hyginn Machado,
Julio Alongo,
João 'Alvor.
M),110e1 Coneeiçãr,.
,Senasi ião Clemente (IP 01 iVeirg.
Sottro Funesto mie Souza.
Vieforino da Costa Alves.
Waldomiro Mar;ano da Silva.

f;raxeiros:
Avelino àlanoel da Cruz.
Durval dos Santos.
Oscar Ferreira da Silva.

Guarda-freios:
Antonio Nunes.
Armando de Oliveira.
Falis! ino Rosa.
Gandeneio José Barbosa
José Barbosa.
Luiz Antonio Barbosa.
Alarcellino mie Almeida.
Manoel José 'Barbosa.
Manoel Francisco de .Sá.
Sebastião Francisco de Sá.
Virgolino Vieira dos Santos..

Guarda chaves:
Adriano Antonio.

Aurelio Ferreira.
.los;! Jusf Miau° ila silxN
Luiz Francisco de Lima.
Manoel Gonçalves do: Sardos.,
Manoel emolido da Costa.

Secretaria da Est ra	 .10 110100 Con-
trai do Brasil, Rio de Janeiro em 1 de
fevereiro de 1927, — Di,-uciccioflo de.
Voseou/y.11os, 'secretario

Estrada de Ferro Central do Brasil

coN4:111111 • NCIA	 N.

1))t ordem da directoria. faço publif.0
que, ás 12 horas, do dia 22 do corrente.
'noz, realizar-se-lia , na sala de conciir-
rencia: da itilendencia. lia estaçã•.) Mari-
tima, a coneurreitria administrativa nu-
niern 02, sendo reuebida , propostas para
o fnriil'I'll1149110	 .1* 1)iN
abaixo mencionados:

Tijolos refraelarms
18.00o ilezoilo mil	 de 0.22 x 0.11 x

0 . 116 . otiot.
2.0Gn .(100-4 11111' tio' 25 - 	15 - 	:;",
2.000
	

1ous mil) elv 2u x M" x 3", 10.
(dou: mil, do'	 x	 x	 mit.,

1.000	 miii de 13.8)4	 11.21/x 0,uii WH,

Tijolfis refrarinri,,s pow

	

HP	 um, ;of.)

	

300 (treseillos	 n. 1, uni.
30 0	 tns'nisi II . 2 , um,
30 0 11 . VSt'ilf	 3. imi,
20 (vinte . I:. :36 . DM.

2.000 mil. s i 1 iro!, e; n !

0 ,88 x 0,11 x 0.00, para o 1.01'ro
de aço, mu.

1;,000 i. dezesele mil: kilo ., de ferra re.
fraelaria, em Dari • ira ,, kilo.

_Entrega em :40 ,trinta 	 dia s no p ia-
ximo, liii int e ndeneitt	 ent fItta!ilit"!'
facão que tenha desvio.

cabvra a /0 . Prowelovia ao propor,oto
IlaViDlial vil' igualdade de condições eow
o estrangeiro.

para esia	 eoncurrencia	 pre\•alerent
Iodas is demais condiçõe , e-dipulailas
edital da	 vonciirrencia	 atholioti:f vai t ti.
11. 'o, publicado) mo / )in	 )1 fripfl
li ; e 17 de dezembro	 sendo exlii-
bido o recibo da caução de 20:04.4Pse00,
ritatili flhl l'PrPri t h n 	 1 ' (10 it i .	 OU o (hl 4h:
5:))00000, Fila	 1110;0w:iria II;)

 ali ; a \ espera do 111:1 da realizarão
11; 1 eonuerrencia. pára garantia (leste IVI•_
iierinieriln, inclusive o ial)-,1,1, in11)0,1,,
:-Dhre a renda ib . 19,5.

A caução	 :.):001.18011o,	 para a'
conctirrerwia	 .0. :33,,:..er\
para esta concurrencia.

propo,ia-z •(9.i-to
1 1,5 vias. Sendo as DriMeira , 	14;,, .ella-
daS (*WH unia 1....staIIID!11111 01 . 1?1i0O0
folha.

1.:01 todas as propostas de\ e l)hver zt
declaração de inteira	 zioq
Mos do ,iresente edital.

Iniendencia da Eslraira ,11) Vorro Crol -o•
trai do Brasil, 12 de março de 1927.

C. ,yophregft, pp lu infenljenle,„.„.

• Estrada de Ferro Central do Brasil
Transferencia da comairrencia allwi-

nistrativit ri. 50, alteração. feita no i'e-
fpectivo edital:

1)*) ordem da directoria, faço publicii
que fica Irapsfericla para tr r.kra
correnle, ás P.? borws , a reallziWã mld
Concurrencia admmiiiiistrati‘a a. 0, ç que
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do of. ficio n.271, de 22 de teN oreiru quidqi ter (mitra. Verificando-se asuat-
de 1921, da l o irectoria Geral de Conta- dado fie preços entre propostas, ter:;
bilidade do Ministerio da Viação e Obras prerereeria o proponenie que apresenti.r
Publicas, tomo publico que nu dia 1 de preta) mais aanitajoso no desempate.
abril deste atino, ás 13 horas, na secreta- Nona _ Ii egualdade de condiçõe,
ria desta e s trada, na (-idade de Aragua- caberá a ',referencia aos productos da
ry. Estado de Minas Gerai>, serão re- indostria narional e em sondo estes ui-
cebiolirs propostas para o fornecimento, ferecidos por proponentes nacionite s e
no corrente anno, de dorinentes, 'ladrões estrangeiros, tini:beim em egualdade
paracereas, postos pai-a telegrapho e le- condições, SerãO pfereridos os proponen.-
&dia.	 tes nacionaes.

A concorrencia será presidida pelo Sr. Decima — A' Estrada reserva-sf o di-
director ou na falta deste pelo colga. - peito de acceil ar parte de uma propos-
nbeiro ajudante eacarregado do expe- ta e parte de outra ou outras, confor-
diente e lera togar mediante as seguia- me a differença para menos nos Ore-
tes condições:	 os, assim como de recusar todas as

Primeiri— As propostas, CM quatro propostas apresentadas ou enludrar a
vias, a primeira devidamente soltada, concorrem-ia. caso isso convenha aos
todas datadas, assignadas e rubricadas seus interesses, sem que os concurrentes
em suas pagivas, sem ('1110111 Ias, rasura.; tenhain direito a qualquer reclamação ou
ou entrelinha s. deverão ser apresenta- indemnização.
das em envoolueros fechados é lacrados, Decima primeira — Para garantia da
com a declaração, por fOra. do assum- execução) do contracto, os proponentes
pto, 110111 1 e resideticia dos proponen- escolhidos tlepositarão na thesourada da
tes.	 Estrada, antes tia respectiva assignatu-

Segunda — Em euvolueros separados ra, a iniptirtancia correspondente a 5 (1°
aos das propostas, juntarão os licitan- sobre o total do fornecimento.
oes Os documentos comprobatorios d. 	 .1 'e 	 segunda — O contracte que
sua idoneidade, comprellendendo-se eu- fia . celebrado si) entrará em vigor de-
II)' elles talões de impostos pagos no pois de approvado pelo Ministerio
corrente exercido. municipaes, esta- Viação e Obras Publicas e de registra-
(30a05 ou lederaes a que estiverem su- do pelo Tribunal de Contas. Caso esse
jeitos.	 •	 inst Unto denegue re.,:r is1 co ao contracto

Terceira --- Si os fornevimentos 4154) ou delit o deixe de tomar conhecimento,
forem feitos (10111 14) dos prazos estilou- fica o Coverno isento de qualquer res-
tados, poderá ser rescindido o contract O ponsabi 1 idade que dahi possa resultar.
que fõr celebrado .em virtude da pre- Decima terceira — As contas oriun-
s e n to ro n c urrenda• por simples aviso das do fornecimento de que trata a pre-
mi notificação, independente de acção sente concurrencia serão pagas na Do-
ou interitellação judicial, com perda da legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
caução de que trata a condição 1 1". sem São Paulo, por conta da consignação ma-
q ue assisti, aos contractantes direito a terial da verba 15", do orçamento em
qualquer reclamação. 	 vigor, artig4) 8" 41a lei n. 5.156, de 12'

Quarta — A eoneurrencia versara de janeiro do corrente anno.
apenas si gna. o preço ein moeda corren- Decima quarta — Os materia p s emi-
te nacional, indicado em algarismos c stani•-s 414sta coneurrencia obedecerão ás
confirmado por extenso para Cada 11114- condições seguintes:
d iale. e a precisa indicação do pieteu-	 1 0 — Dorment es :
dido fernecimento.	 '4.41 terão as diffiellSõeS 	 d011; inettaiJ:

Quinta —	 ProPomutes, Para gzo- P2m.00! para o comprimento: vinte ren-
rantia da assignatura do contracto que timet ros ~.201 (lv largura O dezoSeis

p rvill de celebrar com a Estrada para cem ¡met cos (Um, 16 de espessura e se-
o fornerimento de que trata a presente rão ( te madeira das se guintes (manda-
coneurr)'ta ia, (lesa vão recolher aos co- des: ArnPira. Jacarandá Pau d'arco nu
fies da thesouraria da mesma estrada, Ninhat iro, Angico. Peroba-miritn,
ah; 4) ultimo dia ulil anterior ao da con- Canitão C:Impada. Amoreira. Suennira
em-vencia. como caução, a importancia preta, Faveiro, Sele-o, Cangica, João Fa-
de :000000. Perderá essa caução o	 ; e EffilllianO. Os dormentes
propene p te ('501)114 ido que se recusar 11 serão de (minas V iVIl5. perfeitamente •
assignar o respectivo contrario dentro são, .11 isentoQ de. brancos, nós careados,
do prazo de vinco dias da data do em- fendas ou defeitos: serão rodos e terão
vite, eseripto. que para esse fim llie as faces serradas ou perfeitamente !a-
tor dirigido, podendo, ainda, por tal mo- Naaidas R Mal-liado:
t iVO, pr-Ilif . cassada a idoneidade para bl será tolerado até	 maximo	 'd..42"
futuros fornecimentos. por cento de cada fornecimento para OS

Sexta	 Verificada a idoneidade dos dormentes mie as faces verticaes tenhaniconeurrent es. serão as lu-opostas anel,-
urna curvatura, contanto que a flechatas e lidas demite de todos os pronto-

munes que se apresentarem para assild ir do centro do dormente não exceda a sete
a essa formalidade. rubricando, tada centimeir("s: une a secção transversal

Seia frartezeida l , desde que a . face Me-
nto deites, folha a folha. as ncopostas
de todos Os (adros em prosem:4 do pre- nor não tenha largura inferior a de-
sidente 4 , 140 as authenticara Taml a sua zoilo centimetros: que ó comprimentd

rubrica	
do dormente vario de 13) centimetros1.

Setima — As propostas 'não poderno OS dormentes serão fornecidos dei.
conter senão uma formula de completa tro de seis mozes. em partes eguaeg
f.itlerissão a todas as reD.dições deste mensalmente, iniciando-se a entre ga tfi

edital. não sendo tomada,: em conside- tuas deneis de registrado Zi eontraCtifi

ração quaesqner ~Inger is não previstas pelo Tribunal de Contas;
no mesmo. nem as nrd'apost as que C011- d; os dormentes serão recebidos, hal

ti ‘ rreto alwnas o MI(' rerim pnto de uma estaçrles e á margem da linha, em to-
reduvçãc, sobre rt 'proposta mais ba- gares apropriados nó empilhament6" •
rata.	 embarque:

	

Oitav - k Pferenc	 c•ia caberá ao au-	 o exame. reconeão	 MarCadlei tta-	 rro (54
tur	 propo4t, mais barata, por mi- dormentes serão feitos por urn reprf-
nima tine"	 a differenra entr,[o • elia e sentanto da via permanente (C

lia -parte. relativa a f:t o 1, n 11114 . cofres de
ferro, a prova de fogo, ma rea
ti. 1. deve-:P.	 l'ofl'eS
2.11' 1. n a (.10 . rogo (1)) systvma 1; i4dIvt li. I,
(III Iml» semelhante que CUJO as mesmas
dimensões allIPSVIltf . smalogas condições
(3, i esistenvia; segurança .	qualidade e
aio) lia men to

littenderivia tia Estrada ile Verta) Cen-
tral 4141 Brasil, 11 2 de roa- tal de 1927. -
.1frujesmil l .1 rwob. int

Esinula de Ferro Therezupolis
IlI\l. 01: CON1(:111:F.NI:1	 APMINISTHATIVA

P.\ ft\ :300 TONEIAli	 1•.Ut\-.Ão
3), I !VIII do sr. director e de net-Arilo

com a autorização d.) Exulo. St . . ministro
da Viação .• ()toras Ptil.Pcas, constante do
ollieio n. 11:3, de 2;-.. janeiro ultimo,

\ pedido pe'a Direeloria Geral de Corda-
bilid(de. faia) retbiict., para eonheeinnoi_
ti. dos interessado:, mi.: será realizada
sol. ;4 presi h o ncia do referido director,
no	 :ot ,jeste mel d i• 1 ria 11:o. 11S 13 Lo-
la,. III' altIlliXa	 1 . 14)11) 111"	 i',1 ['alta.
VII 1 1 1• 11e1n administrati n-a ',ara O to/ II) -
elo:11111i .1. , tresentas .:11 1 0 . toneladas 410
eanão estrangeiro eni briquelles.

44 tntere,sados caneionarão it ié ao dia
18	 lo , sh , niez, impreh•rivelmente. ire

d i .	 (1	 101,	 MoeliZI na -
4' 1 .. 1011 (01) apOlieeS lia 4 11 n ida pffilliea re-
atecal. a.. portador, Pari, g arantia •11) ror-
tititent.,	 que,	 por\ em 1 til.	 1144!
adjuilieado e para a apia•sentação 	 11.•

3 4 1 ,b 1 /0 ,1 nIS	 ca ria	 fechada, 'oiti
l oa/	 \	 dill't	 deS ida-
i ii . iiI,..diadTIS	 tialaitas. acompanhan-
....-.	 114-,1	 oetra	 1 • n n ! . 1	 1111(.11Ming

.1..	 idom•idado,	 tle	 ('lii,apresentar.s.'ão
.lispe,is;idos os tete já toMitrani

pa. te (ao concurrencia realizada tia!ste
anuo.

van	 Vida elit	 feila
110-3. • ai ooxacirado . 11,.-)go

a l io- a liettf:yttção ::a• sido iteceita a
1 .1 . ..t.osta, de\ era .stitisi . az....• as -4,guir1e

I
te	 sete! 	 het i ,	 prensado.	 1111111':, 	 4'	 SO-

ooros:
(1.('	 11111	 -z n •11,:. n

l •	 ,. n rnSe!' n ;Ir a durt•/;) 14 :,11"
fl	 •,11-:ai4o1(),; 4lvst . 111 aoresentar os se-

!,1111.44 , - reseltades:
Humidade. 2 ("4:
nateriae- ,volateis c„,..hostiveis, ir, a

:4 iIii:
fIX(1. 6.1	 ,o 141

:III/ il .: ,	 1.( ) 	Ç,	 /IV 3111)	 111114,'

i'.. 1 101'	 calorifico,	 7:801.1 `Zotlorias, no
IIotam...

44 • arvão a Ser f01'11, • n • ido	 ser de
eonforinidail e coto	 •‘igetivias deste
edital. .4 go... em caso contrario. o valor
da raução reverterá	 beneficio .105
cofresIII Thesouro Na .• iettal. sem que

a 1 fornecedor tinalquer
zar. ão 4.1) 1-4 imitação :1'.1tiot1).

t. presen'e coneurrenciti ;1.11MM-tra-
i a só sor: n 	 'At ( 1 0 1 .	 ada
jo • lo, EVII0).	 ri. da viação e
oiras Publieas.

	

unioxarifinlo da Estrada.	 de março
de 1927. — 11411 .(.11 (.7.4.(.4.0 I t	 sti. ti-

Esiradzi (le Ferro de Goyaz
coNcrititENct.t,	 111.1•:.n N. 1

£0 n ):1,TaENCIA P1 1 )41.1(;	 P 1R \ O FORNECI-

ENT11	 DO	 ES ro.xtut,
I • ElteAS POSTES PAht.N	 F:
:s•	 OISANTI, O A .n •• ••	 1927

ke . ordem du Sr. 1314)1 ' 4 e de con,
com a iti..torização, com:tanto

:

II I
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são ) , e outro ol , k .‘111144\arifa 4)1 44 , 'de s i gna-	 ent't.'clinitas, deverão	 .ser	 apresenlaolas

	

do. p•loo ilire- :or da Estra ekt. Os dor-	 em .iivoluo-ros fo-rtiallo5. e lacrados, colo
»eto411 4 . 4 -e :1f-dados serão nte.reados vont a declaração), por for k ilo assumpia.

golpes de enxó ouit Moia das faces nome e residem-ia dos propmentei.
IX:1 .1 :II I	 4. retill),10rj. pvios for-	 - Ent envolurros sé,paraolos

op:•poloo,4e.	 loral ein que forom) r •. -	 aos das proposta, juntarão os licitante.
po,:odos. 1- indo esse prazo, a Estrada os documentos comprohalo • ios	 suta

eo rn p relienolenolo-se enor- rd-o'elle: como. enboider.
ppir a perca .:	 po,.•Ies	 ICS 1.;1113oS	 inipostos pagos no cori ('n-

te exereicio. mu	 o:tnicies. eslaolintripart,
a, , os moiraes pa'rit cerras de'Veri:i0 ter federaes a que estiverem soipie.„.

"I'p repira - Si os fo rnecimento; não' 4 ,00ls . metros de removimento e 1:1
2() 4 V (Tile	 ef`111i111'.0110,4	 de	 forem fritos do . ntro. olos praz.os 'SI 1111-

	

1111111. a. S'Pr roliCOS. reenis	 11r1.1414, poderá Svr reSrilldido 0 ('4 1 111 4%;()4,

	

-J.,•...•1',•110..; e ser das mesonas ?imolo-iras opic	 (pie	 celebraoto	 Nirti„ da pipsen_

	

hatra ,, da etausula deet-

	

	 voneurrenvia, por simples aviso ou
notificação, independente de aerãoe-'1111 4a quarla

b! o. opstes praa	 telegraplios deverão	 interpellação jtiilieiai.	 eoroo • perda da
or	 scis metros e 50	 cen- emoção de que traia a „ mo n ç ão 11..

tple assista ai) contrai-Imites direito afine-troo: )11 ponta: ser das one s nia s ma-
qualquer reelamação.dell as 4 1) 1 	4)5 olormenles	 (tenra 47‘

Quarta -	 conclirrened Vertritclan s nil dentica litiarta):
nas sobre 4o preço etti moeda corrent;,r '	 41,Xa1111,. l'f'ef'pleãrb	 ff.are:11"511 11111 n
nacional. indicado em . algarismos 4' roei-IIII•irõe. e postes para tele:J.:rapino ;serão
firmado por eS11 , 11 .zo para cada unidade,feito,	 11111 representante da \ia lwr-
é . a precisa Md:varão 41/4 pretendido) 14e .-manente	 5" fliv isão	 outro do
neeimento,ntoixacifal'o„ desi gnados pelo olireelor

Quinta - Os proponentes, paia a-•E..trada .	opoirões o . postos Para l"-
ranlia da assignalura doo eoldrdel • que!e'. ())t 	 rcieitildn .: serão retirado , pe-
tiverem do- relebrar com a Estrada paralos tornereoloores 4111 11(1 ., • ;11 4911 11111' roerem

•14, (pie trata a presenteexarionaoos dentro do prazo de trinta
concorro-rocia, deverão recolher :1 11 Sf11,1. II;) data rio 1111*' foram reellt-adot'•
fres da thesoburaria da mesma ESIrada,Findo e-se prazo. a Esto . ada disporá dpl-
ahl o ultimo olua	 Mil	 anterior ao lla.14 .. roem) entender. ale

 elinic• ('[141)910. a importan-
3' -- Lenha:	 ¡tia de 1:000$. Perderá essa caução o

propooente escolhido ene se recusar an'; dev'erá ser tiv le -Pa qualidade	 de
assignar 11 1 . 1-'S1P'eliV1 1 r 11 1111ae1(1 dentromaito, ter um inetro) de vomprirrento
do ju .azo) de 5 dias da data do conv . i .,e,Sol., (6‘, a ileznito	 18. centimetros tio

	por escripto, que toara 4 . 5se rim irif, fôrdian,1-41ro-
dirigido. podendo. ainda. por tal motivo,h ) s el^:: recebida nas estações. olentro
ser-lhe rassada a idomeiolade para fu-da, chaves , dyvidulliellte	 snr-
}Urus ful'IleCilllellt03.I . remiu	 o 110P;e1 -111111	 1.111Tr n Sptinoléglro.

falta verificadas:	 SeXta - VerifiCada a idoneidade doss 
coneurreffles, s 4.'rão as propostas abertasc j... o revebiniento da leoilia será 'redil

lida deante do, todo. os proponentespor inn I t inteionari0 do Almoxarifado
que se apresentarem para assistir a41".ignallo pelo director. e pelo enraree-
essa fornialiolade. rubricando. cada iimgado 1 111 D1, 111 -1Sili, da estação, devendo)
deites, folha a folha, as liropostas de to-s e !' a lenha rejeitada retirada P e los for-, 1.4)5 os outros em presença do presidon-net-o-dores do local em que fôr rejeitalla te• que as aullwillirará colo a sua ru-

dentro de 30 dias. da data p1))que rol brica.recusada. F'inolto 'esse prazo), a Estrada Selinia - As propostas não poderãodi sporá della como enten ler.	 conter senão 411114 formula de effilliolvút	"E'aii 8 de marro ele 1927. - ihtnewl R	 siihmj,:silo a todas as condições first*.Ruem), NP e • re forío. Visto. as,ignatnra	 edital, não sendo) tomadas eill conside-
lcgiNel.

	

	 quaesquer v'antago-ns não pre•is-
tas no\onesono. nein as propostas que

•

	

Esfrada cie 'Ferro de Goyaz 	 z.ontiverem apvnas o offereciniento de
unta redueção sobre a proposta mais.

	

CoN 4 ;U-1111.EN4dA. PEfiliICA N. 2	
àarata.

GUNCI:RDENi:IA PUBLICA DAII.N o 1 ,01INE-
C IN/ENTO NIATEDIAES RE EXPEDIENTE.,
DiatANTEo ANNO •DE 1927
Do) ordeno do Sr. dio 4 4-elec 'e. do- com-

tormidaote com a autorização constante
do offivib Ii. 274. de 22 .de fevereiro
de 1927; da Directoria Geral de. Contabi-
lidade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, torno publico que no dia 2 de
abri/ deste atino, ás 13 horas, na Seere-
tar ja desta Estrada, na cidade do A.ta.-
wuary, 'Estado de Minas Oeia e.4 , serão
recebidas propostas para a forni-cimo-m-
i, no :torrente anuo, dos lo.1101111•'4

A. coneurrencia será pre4id:41,1 ,Pe10 Sr
Jtrector ou na falta deste 1)-doo enge-
nheiro ajudante encarregalo do e goe-
diente e terá jogai' mediante as se.4iii11-

„tes condiceirS:
Primeira -	 pi-opostas, opostas e	 •via.

2 primeira devidamente sellaola. todas
44atadas, assignadas e rubricadas em
l i ta tt 1 24-lnatç . ;,,1 1 einenda!R, rasuras ou

t • Pu	 51111 ,1 i I II i•Ios	 II	 L4)	 rã) n 	 •11.•••

commenda4los a° 1) . 1)1 4 ' 441.11 1 0 1nline41
lo eni condições .14 , 1)1 e 4. , 1 4 se ndo a iitrfe7
no-ora do-seio:(lada da eatieão dl) 1,1141)0...
11111h' fallanfe.

Decima primeira --	 oliateriaes
verão) ser olo-spachaolos ,!,.nlo o, de 391 111a73
contado; da data do pedido. .t Est rad;¡
foritowo . rá arequisiçõe.	 jkara o tran-
sporte nas o-siroodas	 1.1,1.1.1),
por cunta dOs l 'ortievedo r 4 . - todaS a ; des-
peias de oneaixotamenlo, embalagem;
earrelos. etr.. ficari,!0 oos	 •••‘,•-
poli saNeiS pela cid re .A a exacta :; 0.: ora-
leriaes. lio XliiioNarlfan0 da Estrada. elo
.1ragliary.

Ilecima segunda - 0. eoelheeino, odes
dos despnebos lev erão n ir ;trompa!) lia-
dos de nona relação iiiiinovio sa do, noa.:
leriao-s emitido: ruo cuia votou-or . , .1 c N e ll-
do os N o lttni rs trazer a contra-marea 1-t
casa reriel lente e ser numerados de ae-
r1 .11.111J 1`11111 	a	 l'1'1111:ÍlI1

Decima terceira - A E s trada reser-
Va-Se o direito de acciutar parte 1 1 ,- moa
proposta e parle ife, 111 11ra ou outras. 1.1111-
forme a differença para nienoos otos
preço., assim volito de recosac todas as
Pro Po s tas al h re s e utaotas	 annoillar

y oncurreno . ia. (9)50 eoloveilloa aos
seus infere=st-s. sem golo- os coneuro 411-
teS L1'111111111 direito a g/migue is reclama-
rão 011 indemnização'.

I/eciona Quay ' a - Para g arantia da
execução do roIllracfn, 415 proponente;
eseol h iilos depositarão na 11I4'4.011r:iria
da Estrio-ia. antes da respectiva assigna-
lura, a importancia	 correspondente :1

r/f sobre o Iodai t1sfornecimento ,
Dr.ciona (pinta -	 vontraeto que,

celebrado soi entrará em vi gor clopoi.
appros-ado pelo 'llinisterio da Viação ,45.
Obras Poblieas e de registrado pelo
Limai de 1:0111:M. . Caso osso Instituto de-
negue regist ro ao vont ramo ou lel le
de.ixo, de loirt(r conhecimento. fica 4).
Governo isento ole qualquer respon .:abi-
lidade que dahi possa resultar.

Decima sexta - As contas oripedas
do , fornecimento de mie trata a locesé'n-
te cenroirrenvia serão pagas na Delega-
cia Fiscal do Tliesouro Nacional en) são)
Paulo, por ponta da consignavão mate-
rial da verba 15^ oln oro:alumio eni vi-
gor, :til igo 8 la lei	 . 5. 150. oh-- 12 de
janeiro do Corrente	 - .1/am,r/
IN P M}, serrei flrif).	 Em g ai.,
março de 15'.27	 !;rIstli, n piuh,
b yrga, direelor".

oos NI.VrEltIAES In: QUE "Ill.V1•1
1..1)11'..11. DE 1 : 41 N0:1'1111ENCI.‘ PUBLICA N.

Oitava - A preferencia caberá an
autor da proposta mais barata, por oni- 	 1. - Alfinetes poio caixa s ole 100 graniso
tonna que seja a differença entre ella e l oas, uma.
qualquer . outra. A rei-Meando-se igual-	 4) ....._ Almofada.. 11:11 •11 V11/ . 11(11111,4 dr, 1,..)....
da,h) ilf • prikrys f"ntre 111'n p1. 1 Slas, terá.	 raetne . 11, o:. step/lens, uma.
preferencia II proponente que apresentar	 3 - Arame para grampear :em rim,
prfr:0 mais vantajoso no desempal e.	 n. 22. rolo,

Nona - Em iguatola-de de condoeõess.	 -5 - Berço dl , onadeira para mata 1011.--,
caberá a prefereneiã aos produetos da rão, uri).
industria nacional e em sendo estes of- 	 5 - Borracha Itooby 11. 212, iliitiit.
ferecidos por proponentes riacionaes e	 6 - Borracha Vemos 11. 142. ilty.:). %. .
estrango-iros, tandoem. em igualdade de	 7 - Cadernetas de ponto de t'-i. o9at4.
condiçõe s, serão preferidos os proponen- de Pa pel ão, killm•
Leti IlliCionaem.	 8 - Cadernetas eno branco de 1.,S,

Decima - 08 materiaes deverão ser rapa de papelão). unia.
das marcas e fabricantes indicados. Ou	 9 - Canetas Eagle Pencil, n. 1, doo.'
de primeira \qualidade, quatiolo não cem- ?ia.
stem . taos .especificações, ficando á (lis-	 10 - Carimbos de data. al gari s mo s de.
posição dos fornecedores os que não sa- 0,008, iion. 	 lo
tisfi4erern essae exigencias, correndo	 11 - Cestas do, vime para papei s: vii-t

'por conta .dos mesmos fornecedores to- lhos, uma.	 4.
das as despezas dahi decorrentes. Bsses	 12 - Enveloppe s arnarellos "TelegraW
ma‘eriaes deverão Iser substituido g deu- pito", uni.	 ,I
tro de 30 dias nontados da data do avi-	 13 - Enveloppes bran pos, eoomoireç
po dado pela &greda. 'Os que nau fim um.

•
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Strweo de 10'57 r)89

.14 — Enve.loppes	 eummuns,

— Fitas de machina de escrever
"l'interii ()tal",	 de 2 core:,	copiai i
uma.

tilem, idern, idem. inachilia
.p l inglon", uma.

•— Fitas de inachina dc escia,ver,
.-i:iiderivood", de 2 COI •i's fixas, unia.

1$ - Fitas de niachina de escrever
."Remington", de 2 cOres fixa , . unia.
.. to	 para apparallios tele2ra-
phivos "Morse", disco.

• 20 — Giz branco em latos. caixa.
nomma arabica c.a a', kilo.

-- Grampos "Fasterners". it. 1,
caixa.

t	 2:;	 -- Grampos "Fasierners". Ii. 3,
(-ai

21 — Grampos "Fast(q.roys". ti.	 ti,
‘aixa.

C 10, c o II f01 Mi 1110-

I	 — Impresso C 20 \ conforme mo-
delo usado, um.

— Impresso C 37 conforme mo-
del o usado, uni.

— 1 /111)1.1.S50

	

01'.1"	 11111

	

:;11	 [11)Prl':n SO C. Çi . conforme	 mo-
delo usado, um.

:it — Lacre um barras. (luzia.
'32	 Lapis Johann Faber, dons mar-

(altos. n. 2 e 3, duzia.
— Lapis Ca.stell A. W. Faber Il.

duzia.
Lapis tinta roxa Falei'.

Lapis bicolor n. 2.389 A. \V..
l'aber. duzia.

_ Livros eia branco, capa de pa-
pelão, de 100 folhas, meio linho (33 x
x 2? . um.

37 -- Livros em branco y capa de pari-
u° preto, de 100 folhas, linho (33 x 22),
guio.

8	 Livros impressos	 19, tini.
- Livros impressos 3 :20, uni.

Livros impressos C. 21, uni.
W. uni.
41, um.
17, uni.

'I I )

uno-

'II)
11 - Livros impresso:

(66 x 96 , , resma.
papel assetinado de 1? kilo4

— Papel assetinado de 16 kilos.
(66 x 96 resma.

61 -- Papel «nutrello de 12 kilos
(66 x 96). resma.

65 — Papel verniellio de 15
(66 x 96 , resma.

— Papel verde de iS kilos (66 x
X 06i, resma.

67 — Papel de embrulho, pardo. gros-
so, resma.

68 — Papel' carbono para machina
escrever, azul e roxo, caixa.

69 — Papel carbono fino, ¡tara el.-
pias. duas faces,- 13 x 66, azul e roxo,

'70 — Papel ci-trbono, para machina de
escrever, mui e PDXO, do uma face 13 X
x (Sr, folha.

71 -- Papel meio- linho. 16 1:Hu g (66 x
x 96), resma.

77— Papel meio linho, 2-1 kilo:. (66 x
x 96 , , rPsIna

73 — Papel meio linho. 12 lidos (66 x
X 96j , resina.

74 — Papel hygienico, bloco,
75 — Papel canson. rolo.
76 -- Papel tela, rolo.
77 -- Papel millimetrado, roto,
78 -- Papal almasso, de linho. n.

ca(iP11In•70 — Papei millimetrado 0111 blocoS
de 100' folhas, um.

80 — Papelão de 0,003, 1à 1o.
_ pegadeiras para papeis Indic-

iadas, unia.
82 — Palmas Mallat n. 12, caixa.

Primas Rond sortidas, caixa.
81 — Pennas Giliot ciii cartas. unia
85 — pp revvi jos, caixa.
86 — Mureis para desenho. n. 1, du-

zia.
87 — Pinteis para desenho, ii. 2. (lu-

zia.
88	 Pinceis para de s enho. lis 3, (lu-

zia.
89 — Mureis para desvalio aquarella

grossos, um.
— Raspadeiras Rodgers. para pa-

peis, uma.
91 — Regua de borracha de 0m,30,

92 — liegua tje. borracha de 011430,
uma.

93 — Tinta sardinha, em vidros da
1,1, preta. uni.

94 — Tinta Sardinha. em vidros de
118, carmim. mu.

93 — Tinta carmin para (hnsentio.
dro.

— Tinta Nankin para desenho,
vidros do 30 graminas.

97 — Tinta branca para aquarella,
tubos, uni.

98 —	 a vermelha para aquarella,
en hibo s, um.

99 -- Tinta salina para aquarella, em
tubos, UM.

100 — Tinta azul da Prussia para
aquaretta. em tubos, uni.

101 — Tinta aniarello chutam) para
aquarella. em tubos, um.

102 —	 st'ida para aquaralla,
tubos. uni.

103 -- Tinta para impressão, preta
brilhante, "Lorilleux", kilo.

101 — Tinta para impressão, verme-
lha viva. " .o Micos". h iii,.

105 — Tinta para iiiipressão .azul,

	

'...Lorillenx",	 _ poujo
	almovarite.	 isto. 8 de ne,pa:,, de 1921,

	

NeltPcoo.	 iate ov

Estrada de Ferro de Goya7

coNerjuieNci.s. PUBLICA N. 3

cosernnEN(aA initnicA PAHA O FoliNEclnmENTo DF: DIVERSOS MATERIAES, uuta:N-
TE o ANN0 DE 1927

De ordem do Sc. director e de con-
formidade com a autorização constante
do officio n. 271. de 22 de fevereiro dd
1927, da Directoria Geral de Contabili.
dado do IMinisterio da Viação e Obras
Publicas, torno publico que no dia 6 de

13 horas, na seere-41abril deste anno,
faria desta estrada, na cidade de Ara-
guary, Estado de Minas Geraes, serão'
recebidas propostas para O fornecimen-
to. lio corrente anuo, dos matertae,s con-
stantes da relação seguinte.

A concurrencia será presidida pelo se-
nhor director ou na falta deste polo en-
genheiro) ajudante encarragado do expe..
cliente e terá lugar mediante as seguin-
tes condições:

Primeira — At, propostas, em quatro
vias, a primeira devidamente sellada,
das datadas, assignadas e rubricadas em.
suas paginas, sem emendas, rasura mi
entrelinha, deverão ser apresentadas em
onvollierds fechados e lacrados, com a
declaração. por Rira. do assumpto, nome,
e residencia dos proponentes.

Segunda — liii envolucros separados
aos olas propostas, juntarão os licitantes
os thicumentos comprobatorios de sua
¡ dl tal', comproliendendo-se entre
alies talões de impo4os pagos no cor-
rente exercicio, inunicipaes, estadoaeS Ou
federaes a que estiverem sujeitos.

Terceira — Si os fornecimentos não
ro,„„, dimitro dos prazos estipu-
lados, poderá ser rescindido o contra-
cto que fõr celebrado em virtude da
presente comairrencia. por simples aviso
ou I)( ti icação. independente de acção
ou iltlerPrilaç ão ilidiria', com perda da
caução de que trata a condição 11, sem
qui, assista aos contractantes direito a
qualmier reclamação.

Quarta — A concurrencia versará ape-
nas sobre o preço em moeda corrente na-
cional, indicado em al garismos e confir-
mado por extenso para cada unidade, e
a precisa indicação do pretendido torne-

.cimento.
Quinta — Os proponenies, para ga-

rantia da assignatura Iii contrario que
tiverem de celebrar coni a estrada para
o fornerimento de que trata a presente
coneurrencia, dever:10 „recolher aos co-
fres da thesouraria da invsilla estrada,
até o u l timo dia Mil ,anterior ao da con-
currenvia, como caução, a importancia de
2:00~00. Perderá e s sa caução o pro-
ponente escolhido que se reetisar a assi-
gnar o respectivo contracto dentro do
prazo de cinco dias da data tio convde,
por estalido, que para esse fim lhe for
dirigido, podendo, ainda, por tal motivo.
ser-lhe cassada a idoneidade para futu-
ros fornechnentos.

Seda — Verificada a idoneidade dos
concurrentes, serão as propostas abertas
e lidas &ante de todos os proponentes
que se apre sentarem para assistir a essa
formalidade, rubricando. cada uni licites,
folha a folha. as propostsa de todos os
outros em presença ilo presidente, quis
• authent irará com	 ruhrioa.	 •

Setima — As propostas não poderão
contar sanai, unia formula de completa
subnii--ãii a bala s as comáições deste
edital, não sendo bailadas, em conside-
racão quaesquer vantatrans não previ-
ta s no mesmo. neni 15topost RS 111.1e r011-
11Vei.v10 apenas o o rAto‘ecirtiento de uma
reduccão subre a prop osta mais barata,

— Grampos Chris,
26 — Imprasso

cjvl, • usado, urn.

conforme uno-

12 - Livros inipresso , (
13 — Livros impressõs (
11	 Livros impre	 49.ssos (
55 — Livros impre	 11.,sas 1	 um.

— Livros impre	 12.ssos 1	 um.
57	 Livros impressos	 13.presos 1	 um.,
58	 Livros impressos 1 12. Uni
50 — Livros impresso s 'O 13. 1.1111.

— Livros impressos D 14, um.
51 — LiVros copiadore,, papel japu-

Jet, de 200 folhas, para cartas, um.
52 — Livros indicas, 33 s. 12, capa

wolle, um.

53	 Livros ponto, capa de papelão,
kje	 (o/ias, 22 x

— Livros ponto, capa de palmo,
:2110 folhas, linho, 2z x 33, uni.
; 55 — Livros conta corrente, de 250
Colhas, "DeVe" e "Haver" na mesma pa-
g ina, papel de linho/ um.

-01) — Livros Razao, de 250 folhas, 3- •

.eulumnas com 4 espaços cada columna,
de linho, um.
— Livros Diario, de 250 folhas, 4

éblumnas com 4 espaços cada colunina,
papel de linho, um.
r'r -;"M — Livros •orradora:, de 200 , fo-
lhas, capa moita, 4 eolunnia 4 com 4 es-
paços cada uma, um.

.___ Massa para roloç "Victoria",
,;1n"`ii(4*
3,49 — Papel para mai:bina "Dalton`,

Papel de linho para cart." em
b1,2e.u,
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Oitavo — A prolkreocia caberá ao
:p rior da proposta /unis barata, por nii-
niina que soja a differença 4Ottre ella e
qualuilor outra. *Voirificando .: se igualda-
de	 praços •játre propostas, Iara pre-
toranciao p',)14i1Ill.	 IpI5	 aprosantar
proço mais vantajoso no desempato.

Nona — 'Em igualdade de condições,
raherzi a .larefarancia aos productos da
industria uaeional e ein sendo estes of-
forecÁdosi, por prop000ntes naciutmes
.,.strange,aros, Limitam. ont igualdade de
n • oatliç o7dts. sorão preforidos os proponen-
tes., nacionaos.

Docittiça — Os matariaes deverão ser
.las marcas	 fbaricantes indicados, ou

prinicira qualidade. _quando não con-
stem kaos ospacificações, ficando á (lis-
pt ) ,, it:ão do ..t forn ovodOres os que	 sa-
t. isf izerani essas exican o ias, ...orrentio
por omita dos uiesmos fornecedoras as
dosp.ozas datil decorrentes. Esses mate-
riaes •lavarão ser substituidos tiontro de
trinta 30 dias contados da data do aA ie0

pola •strada. Os que não foram
sliétstituidos nesse prazo, serão tucum-
*mondados ao proponente immediato
condições do pre.:o. sendo a differença
descontada da caução do proponente fal-
faina.

laacinia	 — Ú niateriaes de-
- j' dontro de 30 dias

contados da data do pedido. A estrada
fornevara as requisições para o trans-
porte nas estradas ile ferro, currando por
conta dos fornocadores todas as despezas
•tio oncitixotannanto, embalagem, carretos,
.ete_ nra lide	 iliesmos rosponsaveis pe-
la antroga exacta dos matariaas no a1

4, Nari Fa.l da astrada, em .Nraguary,
segunda — 4 n-s conhecimentos

• li, tip.:pai-tios doN •rão ser acompanha-
dos de uma rotação minuciosa dos mate-
ria.'- contidos..eni vado volume, devenJe
os xolionas trazer a C011tra-niarea
casa reutottonte e SPr aunit.'rados de ac-
cór.lo com a ralação acima.

Dacinia tê.,recira — O prazo para des-
pa, • loos .14.1s niateriaes do zilio trata a
eoadie;144 deeinia primeira. fica cl oval,)
para 90 dias para os materiaes t13 grupo
.A Aros dilorsos e rodeiro s para loco-
motivas e earre)s).

riecinia quarta — Para garantia da
exaciição do contracto, os proponentes

thp.is itarão na thesuliraria da
.'-t -ala, antes da respectiva assignatura,
a imporlancia c..irraspondoute a 5 0 i 0 so-
bre o total do fornecimento.

fociiiia quinta — O contrario uno f.'br
velebrado S n • ontrarii om vigor .Japois de
ajamo\ ado paio Alinistario da Viação e
Obras Publicas e de rogistrado polo Tri-
bunal d.. Contas. Caso es se instituto de-
pague regjstro ao contracto ou •Plle dei-
xo 41, , tomar ontiliacinamito, fica o GoverJ.
rij isanto .10 •ualquer rosponsabilidade
lua dani possa rasultar.

I h . c toa sox 1 a —	 os rada rosona-se
direito acceitar parto do tuna pro-

pota e parte do outra ou iint -ra.s. col1f.2r-
Lue a difforença para monos nos preços,
4x4., i tu t'orn o tio roc usa r tot1a s as propo s

-tas aprosantada= • ai l .. amainar a o-on-
eurretteia. raso kso eonveldra aos seus
int:o-osse s sem .11 to os concorrantes te-
nItaino diraito a qualquer reclamação ou
Mdoitiaização.

Doeima .sotima — .1ireitas aduan0i-
• ros dos nizCariaos a -orem importados,
correrãls p) tr t • on1 a 11445

Docj ina, ,3jtav. a ___ A. contas oriontlaa
lO fornecNento de mie trata a. presonta

cOncurroncia' sorão pas na 1);dega,cia
•Fi ,cal do l'hesNiiro Nacional, em S. Pau-
to , por conta (kr n 11,-. i .,..nualão "Material",
Ogi irerha	 up.tami.4114) etn i g or, ar-

ligo 8" ila lei n....).1;i6, de 12 de janeiro
I I) corratile anno.

Visto, vai 8 414 , inarçy de 1927. — Ge-
MO)) elu .Veftbroo(1, diractor. --Ma-

noel /1. 11)w)4.4.), se.eretarii).

1 . 41S .‘1.x.. 1 . 1tIMs	 Titvr.s.
Etp rl'Al. DA .t:t)N o. I ItRENGIA 111111.1r..‘ :s.. 3

;rtípu A
r41S C1111: rri70S para	 lo-
coinoti\ as. do bitola de 1 1 al me-
lro, .1 , 36 5/8" de diamatro in-
b , rno, 5 1/2" da largura lia Sa-

pa t a o 3 1/1 - de i . spassurit, uni.
Aros com frisos para rodas da lo-

comotivas, da bitola oli- JIM me-
tr.). do :36 5/8" • .t 1 ro i 11-
terno, 5 1/1" do largora da sa-
pata e 3 1/4" do ospassura, um.

3. .‘ros stmi frisbs para rodas de lo-
comotivas, de bitola de un i -
tn), da 36 5/8" .lo dianiotro in-
torno, 6 - do largura (ia sapata e
3 1/1" de espes-sura,

4. Aros com frisos para rodas do lo-
comotivas, de bitola de 11111 ale-
1,IN I, de 35 3/4" de .liamotro in-
terno, 5 UI" de largura da sa-
pata e 3" de esp essura, um.

1-). Aros rim! frisils para rodas de
tender de locomotivas, do bitola

ion metro, de 20 1/2" da dia-
metro interno. 5 1/1" do largura
da sapata e 3" de aspossára. um .

6. Aro-: com friso para rodas de ten-
dia, do locomotiva do uni metro
de bitola. de 22 :1/1" de diamo-
Iro intarno, lio largura da sa-.
pata o 3 1/4 - lio espe ssura. um .

7. Aros com frisos para rodas lb, ten-
der de hacorpotiva de bitola de
um naq ro. 14. 18 5/8" 41e diante-
iro interno. 5 1/1" de largura
da sapata a 3 1/1 - ospossura.
11111,

.5rto, com 1.	 pa ra roda.; da va-
go-ie.;	 4$.0 uni	 '1 r,
22 1/2"	 diamotro	 intorno,
5"	 largora da sapata o 3 1/1"
10	 ia, MI.

O. Aros com frisos para rodas de va-
gões dv bitola da itin matro
19 7/8" dl' Ma Mo I ri)	 int elmo,
5" de largura da sapata e 3 1/1"
do espassora. 11111.

111111o'irlIS	 para 11111',OS. 1 • 111'i,1S,	 ili's-
akinfal •' 1 •Z ,	 aio tfie -
ro. 458" oixo topo a

topo. 11 5, R" do manga do eixo,
30" th . • I i tu net ro •xterno das ro-
da S.	 do grui)s,:iira..la manga do
eixo O 5 1 /1"	 la	 ra tia z a-
pata. vont. ..ir:lia	 PXiS-
f .rlf	 no	 Xlmaxarifada,	 em

ragu a ry.

Grupe I? .
carNao	 coko. grosso. do 1" qua-

lidade, para fundição, k
12. 'ai'‘ão para forja. kilo.
13. Estopa da al godão, branca. kilo.
14. Estopa do lã.
15. Graxa atoarolla	 !tio Grande.

kilo.
16. o tico a:'1iaria! para	 dynaino..,

latas. kilo.
17. Oloo para cy 1 i miro "Ga ! P ita". 1 i-

1 110.
18. Ol ao para machina "Gal e na". litro.

01..0 para carro "Gal otia", litro.

Grupo C
20. Aço para ferrainonlas. extra-ra.pi-

do, Jonas Coher ou A. Bal.
fpur, ciada; cie t/2" k 1", kilo.

21. Ido 1, idem, idem, de 3/1" a 1/2",
kilo.

. l' 6 't, idem, idem,	 1/2- x
kilo.

23. Alavancas de aço pi'- d e t'al u a. de
I 1/i". kilo.

. A lira' es cabos is 'talos, de 8, 1111Tà
25. .‘iros de púa com eati-aeas. Hm.
6. Arcos da ferro para serrilha, com

gi-idliação. tini.
27. 1-trocas para cal rara, 	 3/1", unia.
28. Brocas para ..atrara. de 7/8", iitua.
29. [trocas .para cal rara, de 1", urna.
3n. Brovas para inadeira, espigas pa-

rallvlas. sj e 6" do comprinionlu,
tio 3/16", unia.

31. blain, idem. idem. de 1/4". unia.
:12. Idem, idem, idam, de 5/16", ti na
:13. Ilido, idem. idem. de :3/8", unia.
31. Idem, idem, ¡dam, do 1/2", orna.
35. Cassini-t •s para	 tarrachas

Gaant, de 1/8" a 1". .jego.
:a ... sin . - 1 os para Ia 'rachas ainerica4,

nas, dt, 1/8" a I -. jogo.
37. Chaves para	 grypho,

1/2". unia.
38. Chaves para calmos. grypho.

I I/2 -, lona.
inglozas bico de papagaio;

do 20". lima.
Colheras para padrairos, de 12")

nina.
Colheres para padr e iros, da 6",

unia.
•2. Enxadas do :1 1/2 1 i lovas, barrica

nEnxadões. oro.
Espatolas 1le aço da 2 I/2'' de la ti-

gora. nina.
.55, Esticadores da fio •earanguatjosY,

jogo.
Ferros do pita d o 9 1 18", tini.

47. Foices. uma.
18. E'olloas da sorra para sorra fra nv04

'ia, do 11100 x nni.09. unia.
4 4.1. Folhas lo s,'i'ra para serra vortii

tiea), de 2111.20	 4n11.18. tona.
so. Grosas para madeira, meia

de 12". lima.
51. Limas triangularas, bastarda s . de

3", grosa.
52. Lim.ias 3 riarigi aros,	 bastar.tas,

18", grosa .
511	 1.1 mas 11)01;)	 ra nna,. hasta rda ?•t , dt,A

1", grosa.
51. Limas meia

18". grosa.
55. Limas i-tinta-.	 bastardas,	 de

grosa.
56. 1.0 mi tas chatas. 	 basta i'da',	 de 18",

grosa.
57. Limas chata.s. no:orças, canto re..

&rido. )14 , 1 -, grosa.
58. Limas r lia a3, inurças, canto rei

dondlo. •Io 8", grosa.
Na. Limas chatas. Inurças, canto re-

doido, ite 12", grosa.
1.3, 11 as ro.tondas, bastarda ., , do 18",

rosa .
61. \tachados grand es, Collins, um.
t32. .1Iachadinhas com orallia,

lima.
63. Nlachinas do furar á mão, moa.
61.. Machos para tara:vinis ainerica.

r i as	 4:partt, f/1-.6", um.
65. Mar tios para tarrachas america-

nas Littla Goant. 1/8", ino.
66. Nlachos para tarrachas aloarica-

tias Li li 	 noant,	 ui!).
67. Nlaelois para tarrachas ainerivaitas

Link • ;ealii. 1/, um.,
fN8 .	 lleho•A -pa ra tarrachas americanas.

1,111 1,' Goant. 5 ./16--, um.
09.	 1:1) . 11()s para tarrachas aniariaana

I.ittle 4 .anr. 3/8"
70. Machos para tarrachas anionk,anadt

izoant,	 um,,-

•)

o .

-; 	 .

lha sia rda s , tlèt
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Maellos para farraeltits americanas

1.ittle (htanl,
72. Machos para brito-lias americanas

(i p ant, 9 10", uni.
73. .Nra.'llos para tatracluts americanas

1.iltitt Citam, Ci . 8", uni.
dl. Nlartollo com o/elha para carpin-

teiro. marca Ferradura, 11. 2,
tun.

It'eni, idem, idem.	 :;. Mn.
71i . lartello para nu:caniço. 500 grani,

mas. uni .
Navalhas de itçt, para plainas de

madeira, de Otti,5 1, 1 	0to.05. unia.
8

	

	 Niveis de ferro, 1.1e 11( . 111a, para pe-
dreiros. um.

79. l'as (pia/Irada s . tom..
80. l'as (le loco, unta.
si .	 unia.

g;orgy ol'oo, de ferroo, olo • 0.20. liii.

	

, Sarg e nto- ,le	 0.50.
8i. Serrilha- .11 . aro para cortar fer-

ro, (1, , 12", (..:ro-ti.
:-4errot, s - irt`aN	 de costa. de 12",

Serrelo' ..-.‘i O, ro.'ziNo . -, do' 28" , HM.
tierrode . 	;o•.•ayo.-. do . 2 '1", Moo

th . 12". Urna.
S n I'ra eirololai, do 	 1( .0 " . unia.
serra cure Lar, •te 20, uma.
Serra circular, de :z2". tuna.
Serra de ii!a, fil . /HM
Serra de fita, de 1", moiro.
serra de ida, de 1 1/2. mult.°.
'Evado- lizas	 colter.	 de 9/16",

or,	 ‘ço	 x(,rgalliões, de
1/2", kilo.

Aço et avelo ent	 ergalliões. de
3/1".

8 . .Xçlt ()11:1 aio	 tt'rgalliõt's. de
7/8". kilo.

99. Aço -ffilat,ado eu,	 tergallIões, de
1",

too.	 .‘,ço	 .111 Li'
I	 1 1 8". 1;

.1ço cholo para nadas. .1. ,&

	

 Ib . :;"	 8", kilo.
11/2. Xço chato para	 &

x7 lii", kilo.
103.. .Xço (liaii, para mola. .t.

vor. n %,	 tf!" v. 98", kilo.
Xço 'lia li 	 para etolti-t,	 .1. &. Col

VPI', n li , :; 1/2" x. 7, IIV'.
1 1 15. xço (liai. para !Lola , .	 . kki 1;01-

ver.	 9" x 1 , 2. rolo friso no
centro, kilo.

bm. ‘ço chato para molas. J. tS ... Cot -
Ver, de 3 1/2" 1 o'codi frisei
no) rentro,

Xço re, l ontlit	 •zo	 ergalliões para
mola , espirites. 9'8, kilo.

108. .1ço redondo etil Yel • galhõos para
molas espirties, 1:'2", kilo.

1119, Açri re dondo ent Nergalliões para
•Inola-, 	5i8",

1 Iti. Xcl) redondo	 P ri	 vrgalliti-ws para
molas espirite-. 9/1".

;11. .Xço rodondo	 elo	 er;2alliões para
espiraes i 7,8". kilo.

.1ço redondo eni ergalhões para
molas espirite-. 1". kilo.

.Xço redondo em vergalli5e , para
molas espirite s , 1 1/8", kilo.

k,:o redondo	 ( . 1)1	 ergallit-ies para
molas espiraes, 1 1/5",

Xço redondo molle, de 2 1/2", kilo.
11;. .1eo redondo molle, 	 9". kilo.

117. .tço niekel para i(iIO iju locomoti..
as, de G". kilo.

118. Xrido	 liiro.
119.	 eido solftirieo, litro.	 •
12o. , Agua raz Pinheiro,. caixa

121. Aleool 1129 em tambores do ferro.
litro.

122. Alvaiade tle zinco vielle mofflaLelo.
Is iii'

123. Alvaiade de chumbo. kilo.
124. Alnininio para fundição, em bar-

ras. kilo.
125. Andantho eni pó, kilo.
120. Amola% em pedras, kilo.
127. Ancorobts para agua. capacidade cie

25 litros, 11111.
128. Antinionio metallico para	 fundi-

ção. kilo.
129. Ardimonio phosphorado para fun-

dição. kilo.
130. Arame de cobre, n. :1,
131. Arame de cobre, o. 6. kilo.
132. Arame de cobre, n. 10, kilo.
199. Arame de cobre, n. 13, kilo.
131. Arame de cobre n. 18. kilo.
135. Arame de ferro galvanizado. n. 21,

kilo.
130. Arame de ferro galvanizado, n. tu,

kilo.
197. Arame d e ferro galvanizado. il. 10,

kilo.

138. Arame de' aço para conlra-pino. dit
moia eanna. 1/8", kilo.

199. Arame de aço para conlra-pino.
meia canna, 3/16", kilo,

110. Aranre de aço para contra-pino, de
meia comia. 1/4", kilo.,

111. \nine de aço para contra-pino, do
moia emula, 5/10", kilo.

1 i2. Aram- do aço para contra-pino, de
meia muna. 3/8", kilo.

143. .Xranie de latão, n. 3, kilo. ^
14-1. Arame de latão, n. 6, kilo.
145. Arame de latão, n. 10, kilo.
146. Arruelas d.' borracha, conformo

modelo n. 1. uma.
147. Arruelas de forro, de 1/4', kilo.
148. Baldes de zinco, reforçado s , de 11",

uni.
149. Bandeiras nacionaes dr Ires pan-

lios. unia.
150. Barro refraulario, kilo.
131. Barbante culminou em ridos de 250

grammas,
Barba/do de aJoi.4'ii) rui rôlos do

250 graminas. kilo.
Bigornas de aço de 180 kilos, uma.
flocaes para mangueiras o te freio

Westinglniuse, 1 1/8"; um.

155. Bolsas de couro para expediunte.,
das estações. de 0,50 0.10, con-
forme modelo usado, uma.

150. Borracha elll lençol trançado
lona. de 1/10", kilo.

157. Borracha 1 , 111 lençol trançada
lona. de 1/8". kilo.

158. Borracha uni lençol trançada
lona.. ile 3/16", kilo.

159. Breu em pedras. kilo.
160. Brochas -do cabello para

24, unia.
161. Brochas de eabello- liara ralação,

it. 30, Urna .
162. Brochas franceias, de cabello.. nu-

. mero 10,
163. Brochas franceias, de

mero 24, unia.
161. Bronze branco, endureeidu "UH-

way Stone", qualidade A, kilo.
165. Cabos de cobre. isolados, para in-

stallação de luz, n. 5, luto.
166. Cabos de cobro, isolados, para in-

stallação rI luz, n. 9, kilo.
167.. Cadinhos para fundição. Salaman-

der, recosidos, capacidade de 30
• kilos.

168. Tdem, idem, idem. de 80 kilos. um .
j69. Idem, idem, idem, de 100 *kilos,

, um.

	

Ç.Udedos para eallats,	
•

171.. Cadeados para portõ1es, grandes,
ti io.

273. Cam.urça (911 penes, unia.

t:iiixas • de ferro para installintiQ
eleetriya, imblitida, uma.

174, canms di . clankrbu, de 1

175. Calmos .cle ferro prelo, de 1/2”,
metro.

176. Calinos de fer: .0 preto, de 3/1",
metro.

177. Calmos de ferro preto. de 1 1R"

178. Calmos de ferro preto, galvanizado,
de 1/2", metro.

179. Citrinos de ferro galvanisado,	 do
3/1", ~iro.

180. Canno3 de ferro galvaniaado de 1,
metro.

181. Calmos de ferro galvanizado, de
1 1/1 -, metro,

182. Calinos de ferro galvanizado, de
1 1/2 -, metro.

183. cera virgem,
181. Chaminés Brindilla (lampeão), de

2 1/10- de bocea, uma
185. Chaves bifasieas, uma.
180. Chumbó e .ro barra, kilo.
187. Chumbo em lençól, do 1/8", kilo.
188. Chumbo em lençól, de 1/16—
189. Chumbo em disco para lacrar va-

gões, kik).
190. Citrato de ferro amoniacal, em vi-

dros de 250 grammas, leio. .•
191. Clatz para installação electrica,

com duas entradas, um.
192. Cobre em barra para fundi00,

kilo.
493. Cobre em chapa, de 1/32"

'
 kilo..

194. Cobre em chapa da 1/10, kilo.
195. Cobre em chapa para calhas, do

0,40 de largura,kilo.
196. Cobre redoindo de 1 1/2", kilo.
197. Cobre redondo, de 2', kilo.,
198. Cuia da Bahia, kilo.
199. Contadu de rotações, uni.
200. Copos iit; vidros na' agua, um.
201. Copos de aluminio coro corrente

pan -urros de passag(Uros,
f02. Copos ci,) vidro, ey'aidi ievá. para

bateria, de Oin,12 de diametro
de bocca e 0m,22 de fundo, um.

203. Corda comnium de 3/8", kilo.
204. Corda cornmum de 1/2, kilo.
205. Corda commum de 1", kilo.
20. Corda americana, de 3/8", kilo.
201. Correntes de ferro, de 1/8" •de gr-

sura do ferro. kilo.
208. Correntes de ferro, de 3/8", de

, grossura do ferro, kilo.
209. Correntes de ferro, de 1/2", de

grossura do ferro, kilo.
210. Correntes de ferro,latão poi .a pren-

der canecas, metro.
211. Correia de lona Cyelop-The B. r.

Goodrich Ituber Cf. de 2", de 3
• dobras, metro.
212. Idem, idem, idem, de 2 1/2", do

3 dobras, metro. „:5
213. lidem, idem, idem, de 3" de

dobras metro.
211. Idem, idem, idem, de 3 W", de 4,

dobras metro.
215. Idem, idem, idem , de 4", de	 5

dobras metro.
,idem, de 5", ded4( 	 5216. Idem, 	 le iiiileho.

217. Idem, idem, idem, de G", de 6
dobras metro. -

218. Idem. idem, idem, de 8",	 de 6
dobras metro

219. Corticina para assoalho dos carros
. de passageiros de tres metros de.

largura, metro.
Creolina em latas de kiiso., niia.„

do

Cul-

Col -

152.

153.
151.

de

de

de,

caiação,.

•
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321. Diaphragma d.e latão 51e 1/61" de
espessura e 2 3/13; d.e 4.11111.11a ro,
11111

222. DOilradi aas, ah' 	 de 2
par,

23. linbrailiças de ferro, do 3", par.
224. Ttiminivte Nobel, kilo,.
225. 'Enxofre'. kilo.
225 .Escovas de aço para limpar Unias'.

uma.
2.27. Escovas de aço, para f undição,

uma.
228. Escovas de pinava para lavar

casa. uma.
Esmeril em pá, n. O, kilo.

23n. F.snieril	 1)4'3. n. I. kilo.
231. Esmeril em p5). n. 2. kilo.
232. Espanadores • de patinas, grandes.

fluiu.
233. Espanadora :. do cabano. Um.

.Espoletas para dN• nainife, caixa.
2:15. Esponia clara de 1 mialidade, kilo.
2:333. Espelho	 clirystal	 hisaut31 .	oval,

Om.60. um.
237. Espelho	 ehrystal	 hisatita. oval,

0111.17 x Om.76.
. Estanho 3:arneiro em vergas . kilo.

2:19. Estanho •111 linguado. kilo.
'210. Et uinrn preta. pára dynamite,

rolo.
21 t . Feelaadtura para armario, unia.
252 . Fechadura para portas. de trinco,

fortes. unia.
213. Fechaduras ni•ckeladas para car

I . .5	 nas	 o iros. H1112 .
211. 1-'erro galvan iwailo em chapas 1:10

f1W1'0 IR, kilo.
215. Forro ga l ‘aoizado CM	 chapas,

n. 21. kilo.
Forro galvanizai-1 0	 •11.1 e Impas,

n. 22. kilo.
Forro galvanizatlo aout e baPas,

u. 26. kilo.
Ferro em eantoueiras . de :3/1" x

N 3/1. kilo..
17 01Til 0111 cantoneiros,	 de 1" .x

Ferro ou, .ennioneiras„ de 1 1/2 x
x I 1/2". kilo.

Varro eii . cantoneiras. de 2" x 2",
k iln

'Ferro em cantoneiras- de 2 l'2"
2 1/2.	 kilo.

T'arroeni cantonairas. de 3" x 3'.

'Ferro eia cantoneiras, de 3 1/2 x
_1 1/2". kilo.	 •
Ferro em cantoneiras, de 'I" x 1",

kilo.
Ferro T •1+-1 3/ 1" :1; 3/1, kilo.
Ferro T, lie I	 1/2" x' 1 12",

kilo.

Ferro redon,lo, de 1/4". kik/-
1'5 , 11 .4i redondo. de 5/16", kilo.
Eerr o redimdo . de nisr.
Varro redaindo, de 1/2". kilo.
Ferro 1 •04101.11e1:0, de .5/8",

ree34rn.11), dm, 3/1 -, k i to_
Varro res.kindo. 411. 7/8. kilo.
Ferro ri-doudo, de 1" kilo.

Varro roa load.o. de 1 1 8", kilo
g•ero rodontio,, de 1 1/ .4 • , kilo.
Forni redood,i, de 1 3-/w-. kito.
Fe.rro ree'amiln de 1. 1/2" kilo.
Ferro redondo ak t	 kilo.
Ferro red.ondo. d.e 1 3/1". kilo.

de 1 7/8"; k-ilo.
F4..rro redondo. de 2". kilo.
Ferra redondo de 2 1/4". 1:110-
Vo1,11'0
r#1'1'1) 

rediultio do 2 It.?, kilo.
redotula, de 2 3/1"; kilo..
ra,land.).	 3",,F*1,r
red•uul.i. d.e 3 1/2•", kilo.Farei/
redon.do... de 4". 'kilo.F0
actro,J410 Lle 1 i2"..Fxrima 
Tr.tolloid,	 5-"; tifo:Par cri

rorri,a a.a,	 de	 7	 x

eiP	 1"	 N	 1/ 1".

Ferira e 1, ai a,	 ale	 I "	 x	 3, A",
kilo.

ri, ¡TI) chato, da t 1/2" N	 I /

Forro aliai o, de 1

For ro	 4 . 1) . 11.41,	 ib.
kilo.

202.
291.

325. !iode cobre iS1•111.#1f. 11. 12.	 en-
capado, de chumbo, kilo.

326. Fio 110 (11 n111/e etfl,P1'10‘ (10 seda para
apparellios tobwraphicos para
bobinas),

327. EM asbesto dê 1/8". kilo.
328. Fio asbesto . de 1/1". kilo.
329. Fio ma)noto para	 enrollamento

de dsurainos. ti.. R, kilo'.
mita:neto para onrollainento

de dynainns.n .. 18, ki/o.
33k,.. Fio nilignein, para enrollamento

de dynitinoa.. n. 20; kilo.
332. Filia! isolante . prelo. diseo.
:133. Folha (15 . Elandros X. (ululado.
334.. Folha de- lilandres XX. eunbeto..
335. Folha de Maneires XXX. cunheto.
3341. Fo5ivei4 nava installacims. electri-

cita de P.21%. volts. canaeidade
pagza 2,00	 :;! (2 a 5 arn I) -
1 'a'

337.. Eu:Oveis . caixtp da 5. ampéres),
uma.

4, 1azo1ii11a- caixa.
339. ‘lesso caé.
340. Globos do vidre rhira lampeCias

l'hafurso	 11141,
o. 1ohook de Nri‘irri otiacti parar' luz3t1.

alectrica com arinztago , pára 15!-
4-frt, -prior/0e. a,n.• •

noinrsia beca amoreira, 111 . •

:353. Grampos Jack:Jou, de 4..", um.
3.11, Grampos lackson, d 1 1/2", mãe'
315. 5;rampos Jarkson do 2", um.
316. Grampos lackson, de 2 1/2", uni.;
357 rampos ,liteare	 alicator)	 pari

costuras de rorreias, de 2 1/2",k

1idt .11ol•i). idem . idem, de. a", mis;
idem. idem. de 3 1/2", uni,p1'

Idem, idem idem. de 4", um.
Idem , idem. idem, de 6", ano..
filem, idem. idem, t le 8". iini,,
1;ral)11 j 14', kilo.

1	 para. 	 (.14
caldeiras. kilo.

Interritplores rotativos, um.
Interruptoras de placa, tnn.
isolad.pres (10 porcelana para 1114.

tio 2.000 vailts., com hast,e, curva,
ah' 5/8", uni.

1:41~.011P. caixa358.
1.ã 0111 fio para torcidas. kilo.359.
Lampadas alecIricas 220 v olts, 5.0.360.

velas. 1/2 watt., uma.
Limpadas eleetrieas 22 1)	 100

valas„ 1/2 watt.. uma.
Lampadas alaclaicas 2251	 201/1362.

v0 111S, 1/2 watt.. uma.
Latnpatiás aleclricas 220 volts., 50():163.

Velar:, 1/2 watt., unia.
Lainpadas eleeíricas 110 volts., 50.

veias, 1/2 watt., unia.
Limpadas elactricas 110 volts., 2r,).

vIàs. 1/2 watt., urna.
Lainpadas eleetricas 32 volts., 2511

elas, unia.
367. Limpadas alvelricas 32 %olts.,

elas. unia.	
- volts.. 30paas elvetricas 23Lamd368.

velas, unia.
3(1Laminadas ideal ricas 2331.0.1

elas, encii:xe	 bayonota, nina.
170. Latooadas electricas, claras, de 14

‘olls., 12 velas, encaixo de hayqr
nela. 1111Ia

371. Lampadas electricas, de 220 volts:,
.23 velas, da car,.uma.

572. Laiimeões	 para• mesa;
11 . 2 'borrai de 2 1/16"). um.

373. Lampeões "Ilrindilla" para feett4
n. 2. .,hoccal de 2 1/16"), uni,

371. Lanternas cylindricas, de signaeS.
atina.

375. Latão redondo em vergalhes, de 1",
k

376. Latão redondo em vergalhões, çlQ
1 1/2", kilo.

577. Lino redondo em vergalhões, (Et
2", kilo.

378. Latão redondo em vergalhões,
2 1/2", kilo.

371). Latão em chapas, de 1/8", kilo.
:380. Lalão . em chapas de 1/32", kilo. . •
381. Latão em chapas. de 1/16", kilo...
:182. Lixa esna-ril. u. 0, grosa.
383. Lixa esmeril n. 1, grosa.
384. Lixa esmeril n... 1 1/2, grosa..
385. Lixa esmeril. n.. 2, grosa.:
386. Lixa pa.ràu madaira, n. O, grosa.
:187. Lixa para madeira, n. 1, grosa. i

388. Lixa para madeira, n. 2, grosa. 	 .
389. Lixa para madeira, n. 1 1/2, gro4a.
301). Lona pura coberta de carros de pa,s-

sageiros, de 3 metros de largura;
met ro ,

191. Lustres para- luz dectrica eofti
tampadas, um.

392. Luvaa para: calinos de ferro gaix.
llizadn. d, 3/8"". unia.

393. Lavas-. para caunis . de ferro golV51;*
rrizadn, de. 1/7. unia.

393 .. Luvas a1o.reducç4o . de ferro
-niztido,do 30^ .x.,3/4".. uma,

395. , • latv as • do' ranfurclo de 'forro
nizad'o,.	 3341'r 1-"," MIM

216.

257.

219.

250.

.

2:")

•':)"7

2.58.

243 I .

261.

2516.

^358.
269.
•,-; (1.

`.72.
1.

275.,

•	 •n•;.n.

1R1

28:3.

28.1.

283.

286.

287.

318.
:31.9 .

1/2" x	 1/2,	 350.
351.

2" x	 1/4",	 352.
:153.

288. Ferro chato ale 2" x	 1/2". kilo.
289. Forro abalo'. a i,. 2" x :3/8", kilo.
290. Ferrocha to. de 2" x 1/5", kilo.
211 . Ferro iq uitn. de 3" x 1" kilo.
292. Ferro chola.	 de 3" x 3/8",

kilo.
Ferro (bai.). I	 I" X 1 " , hilo.

Ferro	 chato. ale .5" x 1 1	 1/2",
kilo.

293. Ferro chato do 1".. x 2". .kilo.
296. Forro chalo. de 3" N I '',
297. Ferro abato. de a" x 1". kilo.
208. Ferro chato, *IP 7" x 1", k ilo
209. Ferro abafo. de 8" x 1".. kilo.
3t-in. Ferro em chapas,. de 1/32", kib..
101. Ferro ain chapas, de 1/16". kilo.
3 5 12. Ferro em (liavas. de 3/32". kilas.
non, rviTo em chapas. ala' 1/8". kilo.
301. Ferro em chapas. de 3/16". kilo.	 361.
3(3. Forrai eni chapas. de 1/1". kilo.
206. Ferro eiii chapas, de 3/8". kik). 	 365.
307. Ferrá em chapas, do 1/2". kilo.
308. Ferro quadrado dl' 1/2". kilo.	 366.
33,9. Ferro quadrado, de 1 1/2" kilo.
310. Ferro (intuindo, do 2 1/2".
311. Ferro quadrado. do 2". kilo.
312. Ferro quadrado de 3". kilo.
313_ Ferro quadrado. de 3 12". kilo.
3t1. Ferro quadrado, de 1", kilo.
315. Forro glizza. kilo.
3111. Fibra vogal al. ala 1/32", k ilo.
117. Fibra vegetal de 1/16" kilo.
318. Fibra vagida], de 1". kilo.
319. para bandeiras, N"f1P1-10,

1 1'0
320. Filleli para bandeira s. vermelho,

metro.
321. Filleli 'para	 bandeiras,	 liranco,

moiro.
V2. Fio de cobre isolado, n. 12. kilo.
V3. FM ale cobre isolado. n.
321. Fio de cobre	 isaalaaia a,	 n.	 18.

kilo.

351..

355,
336.
357,



434.

433.

534,

409.

411.

•
,n 1 1, i " "C 2", uma..

i.a"a
n laçai'io,-- para -4 ,1.1a. uni.
11.1»giiies	 .borrarlra revetido 4 de

ara:no o lona. 1/2", !nein).

arame e 'lona. 2". m4-tro.
%1,aligueirÁis ‘le hon .:Adia, reses]

roiiirçadzi s de a
agua .1 . 1 lendo).

pa:- , a e iddelra	 .1.,
ro	 ietoram,

Unia.
Ma 1 1g 11 , 1 	 paya fi e s jr,

	de 1 1,8". voili	 ferritgens,
Imiecitos.iiiia

() l eo	 4'111.	 111r.).
I	 ydi • d . 	111t1.
1 )11111111bn 	 I, ;a i'a	 1C. :, P111 . 1	 r4!.'"'1 n -,,,

fira 4.1

pa ra raeleir: .i,	 3.
eut.e.

el. Mein,	 ideio. do I 1 / 2 x
11111 .

422. Itivm,	 idem, de I I 2	 11.1,
11 111..

123. Idem,	 idism,	 1 1,4 x
mo.

421. Idow,	 idPiti.	 de 2	 x

4215. Mein, idcin. idem,	 .2 1'2
um.

420. [dem, ideio, idem, .1e .2 1,2 x 12.

427. Mein, bleu', idem, de 2 1:2 I, 14,

428. Idem.	 idom, de 3	 18,

1 .22. Parafuso ..., 40 ff. rro. ap Icijila. vt.be -
um..

reduud.a.	 luitujos gle uma
.grosa.	 3;8 x	 um.

ádeni,	 idem, .4*.'	 :3, 443 'N. 8,

idem, idem. do 1;2 x 5,

3 / .5 -x 5,

i.1 4.1.	 idem,	 'de 3/4 x

1 1/4 x

Ide	 de 1 1/4

.4' 1 3/ 3 i 10,

503. Ideie,	 idem, de 3/8 x
um.

4.04. Idem.	 3i	 3; 4 'x 8.
uni.

hl ... ui.	 idem,	 idem,	 do	 1 x 8,
.1.1215.

100. Adem. idem, ideio, ui,. 1 1 1 4 'X 9,
:uni.

4437..	 idem,	 143e,1 il, de 1 1.2 :x 9,

408. Ideio. idem, idem. de 1 1/2 x 13.
.u.1.0-

4439.	 idem, de 1	 x 10

470. idem. de 1 3/4 x 12.
um.

471. Idem, idem, idem, de 2 x 8.
um.

472. Idem, idem', idem, de 2 x 1.2.
'Uni.

473. Idem. idem, idem, de 2 1/4 x 10,

174. Idem. idem. Idem, tIt-: 2 1/2 x 8,
um.

475. Idem, idem, idem, de 2 1/2.x 10,
uni.

470. Idem, idrrn, idem, lie 2 1/2 x 12
um. •

077.	 ¡dein, idrra. - 1e -2 1/2K Il.
- TYPO.

idem.

dein, 2

i	 .

4.43.

.4405.

547.

458.

449.

13n.

431.

.

43f4.

138.

439.

4fio.

idism.

do 2

	

.1c! reduvoão	 f ii t:2 1 Nzi-	 1.104.i.	 idem,
nie...,/o, de	 1,2 . 	x	 I",	 11.11.1.

1.1ixa,	 -ednoc:40	 •;:s.	 idem,
li :amo ,	4	 1,2 - x 1 1,-4 - , 11,11a.

Luva , 	"‘.11.1"Crtc) de l'e rr..	 439.
1 •- N 1 1,2", Ilma.

Luisa-	 4'od1r4:iin .14' forro g'ilsa-	 .440.

	

' 1. 3,\ 	 unia_
1,,n a	 fr. • ,,Itioção	 ro) . 1 .., gala-	 441.

;;/4" a 1 1/1", unia.
Ima, ,i„	 de ferro gila-	 442.

nizalo, de 3, 'a- x I 1/2". lima.
Luva:. de -edori . iin (IP ferre galva-

de 1 - x I 1/2". unia.
Ims a, cie ,•od tieçã o	 f erro ga IN a-

i" s 2". uma.
1.,iivas de	 de f. Te'i p.,a1N zy-

,115.	 liug.or, .1.- 1/.143''. k•lu„
410. Papelão	 do 1/14". 1-1u.
417. Parafusos do ferro, 43o ferida. (N.:We-

l:a	 ma n,:.(sz	 nina
de	 x	 uni..

418. Idem, idem, id e m-	 3/8 x
um.

419. Idem.	 idem,	 .1e11..	 .1.	 :4, -4 x
11111.	 • de 3,8 x	 uto.

420. Idem,	 iefein, iorm. de I 1,2 N S.	 4(41,	 %tf kl . 4/ z, de latão, i1e fenda.4".abeit
sim.	 redonda, p io luas: .." ti"' unia g.Nnsa,

8, 11111.
Id e lll.	 i.14.911.	 1 ? x

ii

ideio, de 2 x 8,

idoni, de 2 1, :2	 18.

idem, lio 2 1. '.2	 12.

I de, n.
n ep.

	

1,	 Ideia.

(1e
f:a	 oin	 0•3•;	 ;.g:•••••": •.,
d.-, :3 , 8 x 8. um.

1.411 1 ,	 4. III.	 idem,	 de	 3	 x	 5.

io 101 I l.	 1 2
11,11.

I.I •••• •i.	 '&111.

Ih» ;i..	 1.10/11,	 idem.	 de	 5

Idem. idem, idem.	 di	 1 s R,

141.-no,	 idem.	 do	 1 1.4 Ni‘8,

Idem, idem. idcm. de 1 I 4x

idem, idem. de 1 1,2 N: 9,

Idem. iiient, idem. de I 1 2	 13.
11'.)1

Idem,.	 id. ru,	 itlem. de 1 :',	 10.
mu.

Idem. idem. idem. do 1 3. 	 13•

Id y m. idem, idom.,	 de 2	 R,

Ideni,	 alem,	 idem,. ilo	 -s. In.
1111).

I	 1d0111.
.

Idern, idem. idem. d. 2 I 2 N 11).
1./111 .

Hem. idem. .14101	 de 2 I 2

Idem. ideio, idem. il.» 3 1 2 x 1q,
um.

Par:iro-os do latilo,
redonda. viu onkel ' , de uma É-0-3.,

1 1 .
412.
413.

414.

)1.4515 n Hg,i\1tlO ()11.11:1.11..
.....4.......e.e.nn•nn•n.•n•nn•n••n•n•n•n•nn•nnn•.....~

	

11r2i
	

5902

1.	 n .1.	 de	 3 x 18,

.1.	 ue •
1	 '	 • , ' • •...!:,,srsos tnnra-
uh.) .1„

.	 ,	 7./8", kik,.
n . 1 .• . 1 .	 •.1 • 	12",

1 . 1 1• '•i.	 1 . ;	 •,•1. •	 •	 •	 ki10.
.	 de 7'8", kilo.

1",
48:4. 14,li''n	 ai . .i. 141.145,	 4 1/8", kilci
487. Idem.	 .	 4	 kilo.

eal„„a imleadn;
Voe.ra	 t m C111101.41,	 4.14.: 3" x 1/2",
1:ilo.

Passador,-	 pis:Til:toa pura	 d•3
Plo4 . 11 •" ei..11wie, 1:1	 1.5.3 n 4, um.

Idem. 144 . 1.1n,	 .4C 10,15. 114S1
11111!10.
pon:in CD! Iiloen. :kilo

1 Aedr14 peime	 1,45,
Vedra	 em 45.45,
I ken,,i! .;4•4 d. arame, ir.r4,-:.‘ag, tuna.
Peneiro-,	 f ir,trz, uma,

"C• nluell n iu", ume.
•fie ea14e11(i, ( • 148. 131S, "V. P.

"11o4)1Laile", n.	 20,

1.1oni. 'dom. idem.	 . 28. duzia.
Vem, idete. idem, n. 30, cluzia.

ra4m,11o, iukdIrlidos, "V. P.
1 "Á pita 4 111 -E / phallte 	 ti.	 20.

'NO2. Idem, ielein. 	 n. 28, (luzia.,
Idem, idem. idem. 11.3.0. duzia.

.5-341;	 40-4iirek de /relia elo mar''.a. comfirl
.(10,„ I *11'a IMrei .ros, il. 2, (uri.

M e m, idom.	 n. 4, um.
3044. Hem. idem, idem. IL.	 Uifl

.	 l'i's 	 1.111).
7,118	 pó do ...apulo. kilo.

1 , oIN ora ,p.ira rebentar ,pedras,
314). Povoas dl'	 sextaradas, de 1/2",

N II. Nula laItt dato.. 44! porcelana, enza.
var.a441 U1,151 nação, um.

Z12 . Poria	 me encaixe
l'14l u e.1a. para inumadas, de 11;
N'1111 S..

5P4ititssa. 1, i1E).
311. Prelo marfim. logilitnn,
315. Prni-Nos gaiola paris . 12 x 12,
31(I. Pregos landa varim, 15 x 15, 1:410.
31; . Prvigos 4445iila	 '17 X 21, kilo.
5414. Peitgos pont a paris, 1Hx 30,
319. Pregos ponta park, 1'8 x 33, kilo.
52,0: 'P.regos ponta park, 12 x. 22, kilo.
321. Pregos ponta pari', 20 Nx 30,
522.. 'Pe.-Tm,. landa ':ir, 22 x 42, kilo,
323, Prego » landa paris . 2Ix 54., Ido.
;124. 14'r4-gos sem cabeça, a x 4, ki1t

323. 24'retos solo riii•eça, 10 x 10, 'kilo.-
3241-. írtreg re, 	 1 cabeça, 12 x 12, lido,

l'ri~iiito	 4lid.usga. kno.
7)28. Piimidores. iiiiNhelado s vara

/	
senti-

,	 de va r ias de passage i ro,

329. Puxadores niek,olailos para ‘idra-
e.as	 .e.:11.0;,' de passageiros, Mn.

1 &lit.	 1.10'111, j(1 0 1/1. COM 5,111)p1.1'tM"5.

11111.

14411.411.'- eS1 1.'1'11. de 8" x 1/1",	 um,
11e1xi114, 5., e.smeriJI, .de te" a 3/8",

uni.
•II(4•01-1,+,	 Alo .5" x. 3/.16",

um.

534. nehorin,	 .de 14" x 2

533. ilekorkos	 vednu, .de 20% um.
530 .	 ivern, ...Ie.!. 1/4"

k1tet .i ii it.4:...	 rerrii. oile • 5/k6"
3/411.o,

-49.
4143.
494.

45;44.

ítN.

499.

)30.

2:432.

533.

07.

•
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596. Tela de arame de ferro galvaniza- 6354. Yidros lisos, duplos,- de 33 , 1,./An
do, de tecido de 1/8", kilp. 	 x 19 1/8", um.

597. Tela de arame de latão para guar- 64Q., Vidros lisos, duplos, de 42" x 20E
da-comida:, kilo.	 um.

598. Terra senne. cria, em Pacotesb 641, Vidros	 indicadores, Cylindricirs,. .
kilo..	 para caldeiras de locomotiva&

cie 5/8" x 12", um..
612.. Yoltimetro combinado com ampe;

rimetro, em fórma de relogio,
até 15 volts, um.,

643_„ Zinco em barra para fundição,—
kilo..

644.. Zinco corrugado para coberta de
vagões, com flecha de Oni,18
2114. 80 ide doMpriniento, il. 24.;
folha.

615.. Zinco para calhas, de 0,45 .de
gura, A . 24, kilo.

515. Zinco liso em rolos de 1,00 de lar*
,gura, n„ 27, kilo.

538. Rebites de ferro.. de 3/8"
kilo.

539. Rebites de ferro, de 1/2" x 1/4",
kilo.

510. Rebites de ferro, de 5/8" x 1/4";
kilo.

511. Rebites de ferro, de 1" x 3/8", kild.
542. Rebites de ferro, de 2" x 3/8", kilo:
643. Rebites de ferro, de 3" x 3/8", kilo..
544. Rebites de ferro, de 4" x 3/8", kilo.,
645. Rebites de ferro, de 1" x 1/2", kilo.,
546. Rebites de ferro, de 2" x 1/2", kilo,

1

 47. Rebites de ferro, de 3" g 1/2", kilo.,
48. Rebites de ferro, de 4" x 1/2"; kilo.:
49. Rebites de ferro, de 5" x 1/2", kilo.

l

50. Rebites de ferro, de 6" x 1/2". kilo..
51. Rebites de ferro, de 3" x 3/4", kilo.,
.2. Rebites de ferro, de 4" x 3/4", MIO.;
b3. Rebites de ferro, de 5" x 3/4", kilo..

§54. Rebites de ferro, de 6" x 3/4, kilo.
555. Rebites de ferro, de 7" x 3/4", kilo.:
556. Rebites de cobre com arruelas, de

3/4" x 1/4", kilo.
557. Rebites de cobre com arruelas', de

1/2" x I/4", kilo.
558. Rebites de cobre com arruelas, de

5/8" x 3/16", kilo.
559. Receptaculos de porcelana para luz

electrica, um.
560. Registro de ferro preto para freio

Westinghouse, de 1", um.
56.1. Registro de ferro preto para freio

Westinghouse, de 3/4", um.
562. Roldanas de porcelana para instai-

lações electricas, de 0m,05, uma.
563. Idem . idem, idem, de 0m,03, uma.
561. Rosetas de porcelana para luz ele-

ctrica, uma.:
565. Roxo terra, kilo.
566. Roxo rei, kilo.
567. 'tupi em latas, urna&
568. Sabão virgem, kilo.
569. Sabonetes em bayra, urna
570. Sabonete em liquido, litro
571. Saponaceo, um.
572. Seccante "Castello", kilo.
573. Sineta electrica, urna.
571. Soda caustica em latas de 1 kilo,

urna.
575. Solda para ferro laminado (auto-

genia), kilo..
576. Solda para aço (autogenia), kilo.
577. Sola ingleza, kilo.
:i78. Sulphato de cobre, kilo.
579. Talha para peso "Patent", para 500

kilos, uma.
580. Targectas de 1 1/2", nickeladas,

uma.
581. Targectas de 2", nickeladas, uma.
682. Taxite, galão.
583. Taxa americana, n. 12, maço,
581. Taxa americana n. II, maço.
385-. Taxa amerinaea, n. 16, maço.
586. Tees para cannos de ferro galvani-

zado, de reduce,ão de 1/2" para
3/8", um.

Idem, idem, idem, de 3/4" para
1/2", um.

Idem, idem, idem, de 3/4" para
3/8", um.

Idem, idem, idem, de 1" para 1/2".
uni.

Idem, idem, idem, de I" para 3/4",
um.

Idem, idem. idem. de 1 1/4" para
1", um.

Idem, idem, idem, de 1 1/1" para
3/4", um.

Idem, •idem, idem. de 1 1/2" para
1 1/1", um:

Idem, idem, idem. ap. 1 1/2" para
1", um.'

Idem, idem, ideal,
1 1/2", um.

599.. Terra senne queimada, em pacotes,
kilo.

GOCt. Tijolos para arear cactus, urn„,
001. Tijolos refractarios, um.

-602.- Tinta preparada "Do Wiley", para
lettras em latas de 500 gram-
mas, Cor de ouro, negro, verme-
lhão e branco, urna.

003.. Tinta preparada "De Wiley"," roxci,
toseano, para pintura de carros
de passageiros, de 1m,50 x 0m,40,
uma.

604. Toalhas de cretone, para carros de
passageiro:, de Im,50, x
uma.

605. Toalhas felpudas para rosto, uma.
606. Torneiras angulares para freio

Westinghouse, reduccão de 1 1/4"-
para 1", uma.

607.. Torneiras angulares para freios
Westinghouse, de 1 1/4", urna.

608. Torneiras de latão, para agua, de
1/2", unia.

609. Torneiras de latão, para agua, de
3/4", uma.

-610. Torneiras de latão, para agua, de
1", uma.

011. Torneiras nickeladas, para agua,
de 1/2", uma .

612. Torcidas para lampeões "Brin-
dilla",, n. 1, redondas, unia.

613. Torcidas • para lampeões "Brinda-

'
la" n. 2, urna.

614. Torcidas para lanternas de signaes,
uma.

615. Tornos de bancada, gyratorios,
3" de bocca, um.

616. Tornos de bancada, gyratorios,, do
- 6" de bocca, um.

617. Tornos de ferreiro, gyratorios,
6" de bocca,

618. Trinchas marca "Elephante", de
2 1/2", de largura. gressas, um.

619. Trinchas marca "Elephante",
2" de largura, grossas, um.

620. Trinchas pello de Marta, ti. 4, ca
bello comprido, um.

621. Trinchas pello de Marta, n. 3, ca-
bello comprido, 'um.

622. Trincai, kilo.
623. Trincos nickelados para -venezia-

nas de 'carros de passageiros,
um.

621. 'Vassouras de palha, uma.
625. Vassouras de piassava, uma.‘
626. Vella espermacete. caixa.
627. Vermelhão francez, legitimo, kilo..
628. Verniz Black-Japão,marca "Roya1",

galão.
629. Verniz Gold-Sise, marca "Royal",

galão.
630.. Vegranl ia.zo Flatting, marca "IloYal%

631. Verniz Carriage, marca "Royal",
galão

632._ Verniz Ilardy-Body, marca "Royal"
galão.

633. Vidros para vidraças, 25" x 40,
um.

634. Vidros duplos, estampados, bran-
cos, 42 1/2" x 19 5.'8", um.

635. Vidros lisos, duplos, de 42 1/2" x
x 10"

'
 um.

636. Vidros lisos, duplos. de 42 1/2" x
x 19 5/8", um.

687. Vidros lisos, duplos, de 29 1/2" x
x 22 7/8, um.

caa • Vidros lisos, duplos, d n-• 29, 1/2" x
x 13". un

(rtipo — E

617. Accumuladores completo: de
Chapas "Tonum Miniatura", com
caixas de vidro. Ref. 1.302, um.,

048. Atido sulphurico "Stone", para Os
accumuladores, kilo.

040. Ampermeter "Tonum Weston";
20-0-60, com shunt e fio4
um.

650. Apparelhos completos para experi-
mentar o acido dos accumuladq-
res. Ref. A, uni.

651. Boias indicadoras para accumulá-
dores de 9. Chapas "'forms Mi-
niatura". Ref. 1.409, unia.

652. Bolas indicadoras para accumula-
dores de 9. Chapas "Standard
Tonum". Ref. 900, unia.

653. Cabos isolados para installação (10,
luz nos carros, metro.

654. Caixas de vidro com . tampas
madeira para accumuladores de
1). Chapas "Tonum Miniatura";
urna.

655. Cavalletes de madeira para ac.
epmuladores de 9. Chapas "To-
num Miniatura. Ref. 1.372, um.

656. Cavalletes de madeira para ac-
cumuladores de 9. Chapas "Stan-
dard Tonum". Ref. 862, um.

657. Chapas positivas de accumulador,
"Standard Tonum", de 9. Cha-
pas. Ref. 812, uma.

658. Chapas !negativas de acciiimulalor
Standard Tonum", de 3. Cha-
pas. Ref. 852, uma.

859. Correia' "Aragona", de 2", metro,,
660,. Densimotros chato. 	 Ref. Ba.i•

u

661. Deril.smet ros redondos,. Ref.
uni.

662. Folhas de ebonite para accumula-
dores de 9. Chapas "Tonum Mi-
niatura". Ref. 1.382, unia'

663. Folhas de ebonite para aceurnula-
dores de 9. Chapas "Tonum Mi-

niatura". Ref. 1.392. Para os
fundos dos accumuladores., , uma,

66-1. Folhas de ebonite para accumula.
dor "Standard Tonum", de 9.
Chapas dos lados. Ref. 872, uma.

665. Folhas de ebonite para os fundos
dos accumuladores de 9. Chapas
"Standard Tonum"... Ref. 882,,
urna.

666. Garfos de ebonite para accumula-
dores de 9. Chapas "Tonum Mi-.
niatura. Ref. 1.401, uni.

667. Garfos de ebonite separadores para
accumuladores de 9. Chapas
"Standard. Tonum". Ref. 81)4,

n(,	 ra	 m0 l'ts;111.et
; J .

axa a	 dyna
11	 .

—

588.

589.

590.

591.

592.

593.

59,1:

595. de 2" para
.n68.

•
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669. Nolador e s de ponyelana para 115
•11.1S ale11111111a . .1111).'S - Stan-

dard, Tomou", .le 9. 1:11a1as. Ref.
896, um.

• Ligadores	 flooxi‘lois simples para
aceolioloiladloras. 	 Fta1.	 9152,

1111.1.
1137 1 .	 para	 aorroia

Ii
672. n o)) para .1yoraino "Stona". litro.
C73. Parafusos	 loorcas	 coloortos

abunda) para	 ligue.-oas doos ac-
eamilladoras. 11.4. toib t,. um.

071.	 t'S 11)1I'a conta) . u	 si'.
Ref. 69 .1A, oun.

675-

	

	 poositivas	 para ac,uoinula-
do pas da 9. Chapas "Tualoon Mi-

• inanira". 114 . 1.	 1.352. iii»a.
nagat i) as paru acommula-

duro.: de 9. Chapas "Tonlini
niatura", lier. 1.362. tinia.

▪ Tubos de a i)onite para apparalloo
s N liloon, para o s /icei imulaJoras
de 9. Chapas	 . 31., uni.

G1 • 11 ',t, -

678. Haploragnia para	 al ti Ia de gra-
duação de itialtipuludo r, numaru
.1.2 catalogo 1.063, l'é . 	 17. ua.

hiaptiragina para vai % ala. numero
eatalogo, 2.038. Rol'. :16, um.

\bola para val‘tila do lioanijoulador.
numero •Is . eatalogu 1.111. roi'. 8,

IIma.
\brota .1r piston-xalvoila autooloatica,

111 vrt) ti catal ogo 2.027, ri'. 9.
Irma.	 o

IN. 'ola ) 5 ,1)i l'al !Gira rotgulador .1./ ma-
4-ipu1aduc. numero de	 ittilalouo

rei. 19, uma.

	

.n n i ta 0.,,,jral para	 al‘lila.
de catalogo 2.042. ret . . 45. unia.

para triplii •e al aia. numero
da eatalogo 1 .730. t o...1. ri. uma.• Torneira do.a ra s i. resar n a-
meios. nuntaro Is a'alsocu
11.811, nina.

• /	 brancos.	 41. , 	 15.: stt.	 i).	 )

• •E.ii. W.,.011) halorjea„
iir	 lma..

cocias .1./ manilha da loattro. de 4",

o)sio. Ladrilhos	 h'	 )15'S).1111:), fan-
malho quadrado.

1,a‘akorio s da louça	 bran..a. com
lornoiras »iek a ladas. d e 11 . 1;7), tuo..1;!) I . 1,a	 i 1 Ias	 F-5 )150111 " ,	 COM as rospe-

iva.; aal\a., do dos • arga do /*varo
Fundido unia.

manilhas ,io barro ‘i.b oado, do 4",
liii

miciorios do boina branca. din.
Toa,	 de. 1 5 :1"'.1	 1)113.-

d.'.	 41".

N,	 ..111 'Sn /:1,-27 .--r.
•011,1,,,W;(1, alltwvur-It'•

E4Ita(La de k'err() (1e Goyai
1 ()Nd:1 1111)/..\41.1 PI 1.11.11:1

Cf)N 1- 1 .1 tR)-\	 -1	 PI -ttLtf	 1, sit.x 55 r*,
%.1	 NI ll.:1 45 A. 'riridt..ls
c. o , 1.).11..),•, DL	 TE fi ANNII I)1; 1:12;

is'	 ,,j•,1,• nnn 	 ,b)	 irt.:`1•9!)	 s'	 )15) essof.,..
('.a5471.1	 5 ' ,5 11,-2it t. '	 )1,1

	

:5 ;	 da	 2..'	 .1, , 	 1) . N	 ))	 )5;'
1 5.	 )1:1	 1 )1,5 5414)H1	 ).••	 1.:P111.:1b51)--
11) .,1 ) ;	 ) 1 . )	 11 ;.).' ' 4	 a..7	 bo•of.o	 .01d.as

	

¡orno.?	 ,53,Ue ¡M) 01:a 1 dO

ab ri l t l e el e aluiu, ás 13 boi o a , ,	 aSaçor./.-
tarja d o sta astrada. ria •idada	 Nr:i-
gootio. Estado da Minas 4;a l o ac--,. ,a/ o ão Te-
ce hl d, t propostas para o Mione.imauf.).
no v oa i/sinta anuo, oitis materiaas coto--
iali ...4 da rolação seguinte:

viineurronela será presi.bda ioalo
reator ou na falta deste polo) •m:ai/heir.)
ajudante encarre,gado do expeuieti/c
'h o ra lugar loo .diante as sagi,,titas
ções:

Primeira - As 4„)1 • 151•••t))	 ''til 51 lati')
1:1 •n ,	 ZI	 151'511151ra	 .15.V idall)Pi5IC	 lada,

t odas datadas..	 assignadas a rubricadas
1'111 :-11)1S pag inas, seno n 11):,)).1:).:,
)511 VII) reli IIJUS, •o . % (mão ser ap:).o-on'a•
da s ' rui v Ilvaltiero	 fechados e lacItado8,
114111 tI ivelaração, por fira. ' 1 ' ) a--.11upto,Imo l o	 1 .e .:.idoncia dos proloomentes.

Segunda - Em emoliu/1'os sadoarad
:0 os das propostas. juntarão os lieitanto:s:
08 ofiewit, •010-; vounprobati	 ,./1.3.
idouf : ¡dada, eompr a lianriando--c ...it:'e el--

talõos Is i II Ipn 1St	 pa2oo, no c c•Tente
e xoreieM,	 ostad.laeS . 51 1 1C -

;) 11;10 oslix-erano sujeitos.
ra rceira - Si os fortioect,nan ))n

i s ''15	 sii	 uniro dos peat.o.-

	

ioodf. : rá ser reseindidi3	 nel
./.../	 colobrado em ). irtuot	 troeson-
ta cola:urrem/ia, por	 a' ;se, un
icol;fiatição, iade l)e llf	 e de neeão	 in-
t orpolltação judicial, com per ,..ta ia cauçãJ
de I ] i te trata a conolicã.o t2“. n 11,),
assista aos vontractantes d i r, o , t •o ti

 raelamação.
i,boarla - .1 coneurranotio,1 e csara ap.o-

loas sobro o ioraÇO	 1111)45.1:1 	 -
ej»11;11,,	 jiju) iç.a)J0 5'111 al g ari-mo	 • .onfir-
noad.o por exoens0 para caia unidade, e
a precisa indicação do pr.o t o o,o dido for t ie-
aimonto.

- OS 1 ,1.0 1 1 0 11 e • I 	 par:.
li	 Ia.ia assignatura 110 CCM r: o(' t	 .!,
▪ 0 1'0111 de celebrar Cl 11 I] a F„ o cada poda
O fornecimento	 11110 !ai	 m),
tu ltairretiria, deverão raeolto•or
Ires da t tie,,5ora ria	 da	 I;ta-..:t ia •• rada,
rit ., o ultimo dia ali) anior i oio to) l,u
ui/tranvia. como caução, a imp o roancia dr
1 :11i	 11»;41111)

Perrlerá essa aa o .eri o o j11•o11. n ,a.:•1::,
yoIli ia!) .111) . 	 rrausar a aso-:]..."1:n. •]
peco 1\ 51	 rall 11 d e lll ts	 st lia/si sie 5
dins da data do roonx ib .. por eseripto, (rim
para 0 -:,s` 1 ' ¡III lhe fo'or •iyiu1.5)),
ainda. por tal motivo, ser-lloa eassada a
id....riflado para futoros fo"noe.neontog.

Se\ ta - Verificada a iobec o tolada dos
too leu/Tentas, serão as phtp ., -; a- abertas
e listas diante de !odor)
opa:. se aprosonlaTem para a -	 a
jormalidada. ri l loriaando, -toda ...o dolles,
Ilha a 1..nia, as propostas de t(“1 , 	Oi

0litre	 t• i) 1 reSe'll n ;i1 • if
atillianticará nu trir a sua roolorica.

satima -- As prooposta q não) riod..r.I0
coniar sinãoo toma formula 	 cootroplatl
-l i tioni,são a ilidas	 as	 rondiçõ.	 in •••t

PrWal,	 :ando tomadas 0/1. o oce-hlora-
f,:on plarsquar vainag oons	 previstas

	

n iesno o. nein a proimeda-	 aon41-.
xarem apenas o (dropsei:„,,,,r.,
loodueeim -odoro a proposta 	 haTat.o.

f oitaxii -	 oro/ft/reveja o'tiCi a ra ao atm--
trir	 phipp .sta mais barata ii."
til'' ^eia a ali ' 1 .0 1 .2 91 1 a *11 
r, ler 41111	 V erlf ira !11141- n 0	 •
rn't'1:5).: e /1 I TY propos!	 1	 ; s, • f. '"1', T, n • n

1-1 111,1p. 1,Wa	 sino apresenta"	 r-1,14
N'a1,12 .j• ».) 110 da-,oemp,a10.

Noia	 F.,too ignal-dade 	 .1-	 ao ciiroc:.
.;.is' o ta a prob-oconeia 	 ao.	 ;cod.m•ms .11

11:1H)111)11	 v10	 ••-	 .11'

1/4 1 	 cr:	 15:, • .15
14,À, 'asam. ' 1)5 ig tia is 'nul a 41e

J '1,5 'rf` l'ilii)5 o ', k l 5' 5. r').ifi r r 1 's

fia

oorjma .. Todo, .os	 eriaes de,\PrZ,.)

CM' ''rui l'eL; lis'. lis) ai; jul i\arifado da 4.-1T,-/-
"rui Aragloary. doutoro do prazo fel

'2,11 dias conla.l o o q .1.) dia do proibi.)	 li
Estrada.	 -ou. embarcados ...o
unal o pt ar as tação, forno- a tido a eslrada
'V a ;: n-n (-'S 	 I ia	 'a 11 -1 iorle,CO1'1'0'14,1
D''• ron it ,	 fe	 todas as

515' 4.nrrel,)=. carregamento:A', ele.
pritneira - .\' estrada rosa/-

Na- s.. o iiiri o ito .14/ :e/evitar parte de 41111,1
propos! a a loa rl o 	 I ra ai! do ou Ira.,
vont orlo.' a differeni:a pra menu s i1a.4
pi ,e5:.os, a ss im comm	 /.4.cusar toolii	 aos
1)1'111)lordt ala . 	 mlii	 annullar a.

11 Mel'	 eIt'.1	 i sso ,conventia aio;
-atos inb o resses seno liou/ os coneurrantios
tonban,	 quabiliar	 111
111111'11111 iZZI1A)).

114 .0 i I	 ¡ida - Para garanlia
.uxo o l o nção do vont ruem.	 (1",*	 prOperIP111,eq

1 . S; , 11) hl' IS doposilarão na Thesotiraria
1o:simula. ;mios da rosne-ativa assignalura,
a impo/latiria e . irro-pondr : vto a 5 rj,', •o-
bra lo total olso

1)4-einia lareeira - II crui'racto qu e fiq•
-1 'è Vil l'ar:1 era V1:!,(Ir 1111)1) iS

ap

•

 pro)ado toollo Ministarin da Viaçã,'
()tiras l'ubliras, e dr regi- ano pelo Tri-
bunal dm , 1;•1"11;1:	 4" :a	 0.5	 illSt il trio sie-
! 1 f'g I I f' registro ao enloirai/t a ou done doi-
:xo si.. tomai. c onli ectina ut i, fica o (lo-
\ermo isento do qualqu e r responsabili-
dado duo ihj po z ,a resultar.

14 .otinia quarla	 culo.tção	 1deas
paroloa a i111»15).1 ••n • I'; ') f f ' ! •51 cai (piait..p,

og ca,..queirest.
lie i na •111110 a - .Ns	 nt as I ori lindai

1 .5,111eilim,to ele . )II1)) 1 rat ZI a presow./,
voncoun oativia sarão jiti'.ttt	 aa	 Delogact:t
Fi scal 'In	 'ia)	 em	 S.;),-)
Paulo. por amola	 vonsi•nação " \ Ia te-
rial" da \ •rba IV'. ' Ir) no o l- o ,.-)rn/n eni

arti2o et" da 14 . 1 ri	e.156, rio 12 .1,)
janoiro doo core/mito atino . - 314ttlewl ti.

Bote m).	 Vi.do. oro 1431192:.
r:, • toil 0) Lias do Nob rega, tiirectdc.

HEiAits is os N-t xTi.:111.4.roR 1)r. QUE trnA .r.x (.

!a)Itr.xl. 11A	 'IlltENCIA N .

1 • Areia, inalo o lo enbien
2. Cal aro o,nrc o l a Ir 50 -Idlos.
3. Codro ano 1 n I'a 11C	 "Vtl'41	 b V•
4. Jacarainet	 ano	 pra/leilões,	 mat . 4

al.1oien.
5. .Intobá vou tora.,,, me t e() cutoico.

llerolia V III I Wa n . 11 , 't1'° (1111.1e1").

. Talooas do pinho. ti p; 'olhadas, p/Ily
qua51 ,.. To

Talooa- da idO1151. da 1' 41:nd ida do. 5
loildo, do 0,025 de grossura, use.
troo quadrado.

9. Taboas da pinho de 1" rtualidanc.
brot 5 ). si,	 0.111, 11 , :ToSstira,
Ir s dmodrad.).

10. Torhas 1 railei , zrl .‘, do 1- :To,	 i dia

11. "Tijolos. ninheiro.
Pntsle,	 almoya,'foo. "Visto. . n oo

R . 3 . 1927. -	 Linç da Nolooefoo:,
diraelor.

Insiweloria Federal de Portos, 'tio,/
tamaes

	

\	 1 555tNIN:I'MLN 1 ,1 5

se n 1"1"111.xl. 1)1' io.txplotoir.o.8-re.

-elndo . ti	 .4.) Ni'.	 1,41	 I` de ei5:1

WillIday	 '51111	 a f' ia II* •	 I V	 4.1))	 io.111,o1
p, o ¡dicao l , i	 .»	 r.;,)	 •	 '_'2	 •

	

.•.o-'1 . 11	 :	 faço	 is? ,'r•
4,,o..	 542 1.,,,,00n=rela

	

rp	 potNet ift.

eN:' , Hil l Ze ie I 1.-	 )-1.1:0:5 de, jtitniev.

•
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OFFICIAL
	

Ma ref .§ de 19:?;

apreaentados pelos emieurrentes seguiu-
.	 tas .1. G. Ferreira & comi., • Henrique
• ruga & Comp. e Salgado Guimarães &

any., para o fornecimento de material
.o expediente durante o anuo de 1927,

• glgou os mesmos idoneos.
• Odtrosim, faço geiente que as propos-
• bis apresentadas serão abertas no dia 15

(.10 março proximo futuro, ás 14 horas.
•Rio de Janeiro, 12 de março de 1927.

• — Manoel do Silva Couto, chefe da i•
.e.eevão e presidente da commissao...

im-adização dos Portos do Estado
4o Rio de Janeiro

,CUNCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECINIEN-
To DE AIATEHIAL pERMANENTE, DE CON-

. SLAID E DE EXPEDIENTE, DURANTE O
•NNu DE 1927

De ordem do Sr. engenheiro chefe,
faço publico que no dia 2:i de março de

• 1927, ás 13 horas. iia séde desta Fisca-
lização, á rua Barão do Amazonas n. 81,
em Nietheroy, perante a conunissão pre-

sidida pelo Dr. engenheiro ajudante da
t'isealização, serão recebidas propostas
pura lairneeimento do material perma-'
pente; de consumo e de expediente, con-
forme relação á disposição dos interes-•
s.ados. para uso desta Fiscalização, du-•
rante o animo de 1927, e de accardo com
os esclarecimentos que podem ser dados
diariamenta, das 12 ás 15 horas, na mes-
rea salte, observadas as seguintes condi-
ções:

• r

As propostas deverão ser apresentadas
teu ires- Vias, sendo a primeira couve-
hiententente sellada talas datadas e
aaaignadas, sem emendas, razuras ou
cousa que duvida faça

•concuerentes
II  a present arão suas

,orapostas até ás 13 hora s do - dia 25 de
charçe de - 1997.

os concorrentes
III

 deverão depositar na
(hesouraria da Inspeetoria Federal de
Portos. Rios e Canais l a i tal Federal),
a quantia de 500$00o (quinhentos mil

em moeda corrente; para garantia
eira assignatura do contraele que se liou-
':Ver de celebrar. perdendo .essa caução o
Proponente escolhido que nãO assignar

contracto no prazo de cima) dias uteis,
optitathis 'da data de sua chamada por

O eoncurrente escolhido, antes da as-
signutura do contraelo e para garantia
da execução (10 mesmo, depositará na
thesouraria da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Gaitas . (:apitai Federal),

rat quantia de 1:000$00n (um conto de
tala). PRI -moeda corrente mi apolices fp,
iieraes

A idoneidade dos proponentes será
enivada e julgada antes da abertura

propostas, não sendo abertas as pro-
awatte, cujos autores não tiverem sido
çonsiderados iduneos. •

•
	 VI,

As propostas •serão abertas e lidas
Ilaautts de todos u) toncurreutes que ag

apresentarem para assistir a essa ferina-
lidada. Cada uni rubricará a dos ou-
tros. Antes de qualquer decisão, as r.nd-
postas serão na integra publicadas.

VII
•

As propostas não poderão conter si-
não unia formula de completa subinia-
são a todas as clausulas deste edital.
Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas
que apenas offereçam uma reducção so-
bre a proposta mais baratét.

1,111
Cada proposta, devidamente selladwr

será fechada em enveloppe lacrado, so-
bre o qual ' o proponente escreverá:
"Proposta de 	  (nome do
proponent().

A esse envdonpe (i proponente re-
unirá:

ci,s, todos os documentos que possam
provar a sua idoneida(le:

b) recibos da caução de 5008000, a
que se refere a clausula 111:

c) recibos de imposto., federaes, esta-
duaes e ,numicipties e de industrias e
profissões, relativos ao ultimo semestre;

d) provas de que é negociante matri-
culado,

Todos esses documentos serão - fecha-
dos ein uni enveloppe. i gualmente lacra-
do. que será entregue ata o dia designa-
do para o recebimento das propostas.
Nesse dia abrir-se-hão os enveloppes que
conteeni os documentos de priJva de ido-
neidade, reunir-se-Irão esses documentos
ás propostas fechadas em uni só enve-
loppe, que será igualmente lacrado e
ruhrieadn pelos proponentes presentes, e
ficará sob a guarda do engenheiro aju-
dante da Fiscalização.

Dentro de tios dias uteis, depois des-
sa formalidade, serão publicados os no-
mes dos praponentes que tiverem sido
considerados idonros, annunciando-se o
dia para abertura das propostas, sendo
nesse dia rest,ituidas, fechadas, as pro-
postas cujos autores B50 tiverem sido
considerados bionvos, de accerdu com a
clausula V.

IX
Em igualdade de eondiçõo ,t, caberá a

preferencia aos productos da industria
nacional e em sendo estes offerecidos
Por Pru re men' P nacional e est range i ro,
lambei,/ em igualdade de condições, de-
verá ser preferido o proponente na-
cional.

X
No raso de absoluta igualdade entro

duas ou mais propostas.. caberá a prefe-
rencia ao proponente que se offereeer
fazer maior reducção nos preços pro-
postos, sendo que no caso de novo em-
pale ou de recusa de desempate, será a
preferencia decidida por sorte.

XI
• O proponente acceito ficará obrigado
ti fornecer, dentro do prazo de 15 dias
da data eni que lhe for entregue . o res-
pectivo empenho, os artigos que depen-
dem de providencias especiaes e dentro
do prazo de ires dia s todos os demais
artigos. sob pena de multa de 508000
(eincoenta mil ráis) por dia que exce-
der de sses prazos, salvo os casos em que
a juizo da Fiscalização e deante da com-
municaeão escripta do fornecedor ficar
averi g uado. Que lia falta de water.ial ua

praça,- sendo neceasario prazo nraiur
para u SOU torn ecitnelltO. A importandO
das- multas acima será descontada dg'
caução a que se refere a clausula 1V, fi-
cando o fornecedor obrigado a integra-
lizal-a immediatamente, sob pena de
perda dessa caução, de ser o contracte
declarado caduco e ficar o fornecedor
sem direito a indemnização alguma e'
privado de continuar a fornecer á Fis-
calização, e bela assim na falta de cum-
primento de qualquer das clausulas do
contrario, poderá elle ser rescindido, in-
dependente de acção ou interpellação
cheial ou administrativa, com perda to-
tal da caução, SOUI que assista ao con-
tractante direito a qualquer reclamação.

XII

O contl âclu só se tornará effectivo de-,
pois de approvado pelo Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indeninizacilO
'algu ma, si es se instituto denegar regis-
tro ao contracto, ou si deite deixar de
tomar conhecimento.

XIII

A Fiscalização reserva-se o direito de
annullar a presente . coneurrencia, si as-*
sim o entendei ., sem direito a inden.n-
zação a quem quer que seja.

Fiscalização dos Portos do Estado d,q
Rio de Janeiro, Nicteroy, 8 de março co:
1.927. — José de Sousa Martins, 20 es-
cripturario. — José Atureellino Pinta,
engenheiro chefe.

Fiscalização do Porto do Riu
de Janeiro

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA DRACknEM
NO CANAL DE ACCESSCVAO CÁES DO PORTO.
DO RIO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. inspeator faço pu-
blico que, no dia 21 de março do cor-
rente armo, serão recebidas propostas,
para dragagem no canal de accesso - ao.
Cães do Porto do Rio de Janeiro, de ac-
cardo com o edital publicado no Diarid
O(ficial de 19 de fevereiro deste anua

Fiscalização- do Porto do Rio de Ja-
neiro, em 20 de fevereiro de 1927.
José de Aguiar Toledo Lisboa, engenbel-
ro-cbefe.

Inspectoria de Aguas e Esgotos

SECÇÃO IJE EXPEDIENTS

Não tendo sido cumprida, pelo pro-
prietario do predio mencionado, a inti-
mação que lhe expediu estia inspectoria,
renovo-a de ordem .do sr. Dr. inspe-
ctor, devendo ser cumprida dentro dq
prazo de 30 dias, a contar desta data,
sob pena de multas regulamentares.

Rua Miguel Paiva n. 42 propriedade
de Antonio Pimenta, instal\ação de
çlrometro de 10 mim.

Secção de Expediente da Inspectoria
de Aguas e Esgotos, 4 de março de 1927.,
— Dario Cesario da Costa, chefe de Se-

Inspectoria de Aguas e Esgotos

Secção de expediente

De ordem do Sr. inspector, convida) o
probrietario do iiredio abaixo menciona-
do a vir cumprir, a intimação o pagar 0,
inulta por que. 4 l'espowklvel..	 •

• ,
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Flua Pl'll'l II	 f:a V\ a I 110 11	 10, 1 , 1 1 1.111P-
&dl , 4.14.	 II	 ;& 1 10311 p. ,	 i III 11' 	1/ 1.(11.P)-
1111 4 1 PO	 de	 V')	 111 1. 11i	 11 . 11'	 '411 4'	 Pl . '	 1gn.,1
calibro.

Scri::":/1.)li Expodionte, Insperioria
At..;lias e Esgoto , . ti iic warço .1,	 1927.

/hicjo Ue mo . io da (_ul,/, P1P0C de
et.tfto, interino.

inspeeíoria de Anuas e Ecgolos

El '.4.,Ãt n DE EXPEDIENTE

1).'	 III 110 Sc.	 1./c.
\ 1410	 0	 liI'')34l'l.'1a4'I'	 lii	 predi.,	 ztbitix
menrionado a.	 Ir .1 • 1111WI'1l' a i 111 illlacãO
t • pagar a milita por /pai	 .••

141414 4o1101,'	 la 'il. I	 propriPplalle
d p 4:1111'1111110 .11apPiPplo.

Seve:Po P I , ' V, i pp 1111111 . da 1n-1/orbe:ia
de Nuiiiis	 E- g otos.	 de marro de

C osdrO,	 Cost//. chefe de

.	 1 n . : 1149 . 1oria de . p tias e V.,;(jotos

itni:Nci	 1'1 1;1.10..1	 P.11',1	 O	 1.'011Nka::-
.11 .:VI O	 I n: :4.0 1t 0 xturlios

	

'0. I P I R.-'TE o .\NN P 	PM
9:1	 /1:sT1	 \Lb PS •1 • 1.:ST1t11./..1	 El alo

141p1 ou	 44)144	 , 1.1STI4A 111:NTo 11.1,	 LI-
N 11 1)

ordeal '11,4 Sr. inspector, faço p u-
blico qui . no dia 25 de març..) de 1927.

I:t horas, na sedo da Intendonria, á
rua Vrei eatieca ti. 112. ser11 recebidas
e aberta: pela	 plp ires flua •

	

desi g nailo s•	 pelo	 inspector
inizz buamos da riretilar ii	 1;. do I do
101i libro	 1925.	 da Via-

en g ,nlic:i o
do	 di	 ,111(.

It concnien.'iri o	 inlen tente
c /4 engenlieil •u elude da	 LU) isão.

tiara	 .foruccunento. doi anio o
amai de' 19'27, d.. :4 . 1410 plP[ rOS, cubicas

	

de pedra kliP p lora p la,	 14.1 iant.. as
giiinfes condiçüe,:

1 3 rilinara	 proposIa.-. , 111	 Ioli -
va a. do) idaniiinio	 sem ra
111`111	 Pli p P1141a , 	4 .	 V1)1111'111111	 .4	 1)''4'ÇIII	 14Hr

I # . 11,0 para cada DIP1P4l r libiecT -e'rãO
li''' 4,4)1)1 	 literad,s. owil

do proponente o a	 .Ia
. 4'- 41 ' '!))' 	 ro s oert 'I\ a.	 Fio oule.)	 tivisi -

Po ., o. ta minar)	 P	 rad().	 ••,'•••
• 1111irá Cada prol/mi/oit o . abai, ,los	 do-

../s do navionalidado c do	 ido-
oeidad,, provand.) estar • 1Ujt	 eon.1

fedo . aos. P MIMO' i paPs.	 vo-'
oloieinwoh)	 cau1,1	 de	 ?:()4101.4()
(duo ,: • onln ,,	 r(i=•,. feda
cooTt . n!, , u , 4	 144.410	 •ix-ida
até a e-pe ca lio dia da ronvorronria

thosoucar.a	 Insperleria ucaliantR
guia	 \ 10'11Ida ' ocra	 st ,cção f14.

—	 •:"/ j1112a.-
da á V1 , 1 a ao s, 110('1.111/ 1 `nf cm.	 'Os
PipIP	 1',C4 1 .111,0(411 , *.1	 4,1
11'1 0 , 14:1 r • 	 .1	 '4 4t4) 	 f10 .11)1'
trata. a

	

— (1, Ui; ulucro,	 coato,ido
doc uaiontos	 idaneidade. 	 z.•.!rão

-abertos	 Ia 11, 1 4 1 1 11 rOoll I-
1 1 P1'01 ils 1011p	 d.);

I dort •-ool,	 conow•contAg !Iria
J p l_ados -pioneos	 si ao re-t jIj otos	 ..is

--1)1A11141 ot .Tf	 N!,

docolueotos, bem corno os	 iro,..111oros
couleiolii as propostas, que nã o	gcri.r)
abecia-.

Quarta-1s propostas abi-ta s -erão
da -.rubricando cada conrurrenf o ou -eus

a .: outras, á cada pagina. .15
ias SPri-ii, publicadas li')

• 	

Offrinl. e ap(ic está foc•palidad;,
Iara a ...emiti:são o soil jillganuapo,
sead.Ç30 ori:v; cie unidade mais baixo,
344Pr	 que seja a differonça oara
• forneelmento. 0,14- poderá sor	 IP.)r-
•y llai 1.	 • No ra-a) do ab:olula ignaldade
/odre duas	 orai-' pro po-la s	ori_fre-
,.enria :era dada do avei'irilo crer, os ar-
1 021) s ns. ;12 o	 4 lo Ite.:111anionti) ilo

(lo Conl))bilidado Publica.

	

Quinta — .t s can/a:h es , 01 . :141	 141/
da: pelos tramites legaes, logrp após o
jul.:ame/1k) dt, cincurreneia. hena') n /.4 42
ti	 la(.11fle inTP1/ I t. ali i.1/1).1111•1•4'i	 ('< ("0-
11 ¡III .), ,1 .1 O ',01; á 1.111)IIIS da ássignatura

,•outraein.	 pron.-incide: que fo-
cor ! , aperi tos. d e Toilal'ã o ri	 Tilr's01.1r3
Nacional. atiles la assignalura do co n-
.raclo moa quantia relativa a 5
importa/iria dl fornecirornto, para ga-
rantia o o:coem:fio do ' fito coniliarto.
O	 PIIVIIITP9110	 e-4'0111:-

41o: H :30	 aprocentarein para iicsignai
11 1. 01111'n 1. 1 /	 ri/ I iP	 dias,	 a
contar da publicação do edital de cha-
mada, perderão a caução de 2 :000:11001)
alous conIos do r . / .. is). que reverterá.
oai a .is cofres publico<.

	

Sexta	 P1,111por-
rpni ps p :pul	 Ptprig'alo - s .. a fayer o
birnerinainto ila quantidade que' lhes
, • ,,otirrt drartro do :tono de 11 1 27, á mo-
dida c do acerdo com as especifica-
cr,os do documento de calp(oilio 'pedi-
do . , que ilios fôr ontrego,t
4Icoria.

	

sotiola	 §,	 quebrada a orar-
rão lera dillion-z i"..es ioedia s de	x

	

011115; ,o'rá sã sc • ti	 falhas
10911	 Pil	 eiPVIIII1j1.)-1a,	 . 4 P	 4',1111I'110*;1
grani/ k . a 4'')) '1 nela P 50111	 l ira-

)tl;t\
n

	

-oda \ a ____ s://rá fp rp orida	 -,ohre	 as
pranchas da Estrada d o Fe: - ,, ) Rio do
011 1 7'., ent i ,,,	 do Liberdade
Itelford Itoxo.

Nona — A roneurrencia orsará
bre O ¡breco da pedra 1101' DP 1 ,0 4•11111VO,
Dusla PID pranchas da ostrada: ond o se
fará medição .	 (_1 etalci	 ',no/cará
0 ' 1 1	 '411 :1 	 /0 . 01,11 , 1a	 I01.:11	 / n 1	 1.0n/l'e

1111000.

a --.4 II 0)454 / . 1 0 11:701
	1,el•45 1 . 4401ra 'tanto-	 t omect-

iocidos parciais. &muro dos p/-a/os es-
tipulados na ,aindição	 4.'1"PIE.t,
1 . 11 : :1111 )4+ 111 1-'s1130S sujeitos á multa	 de
trinia 110:' 1 . 10110	 ;,30	 "011"1' a	 0^11.•

	

P a rtiáb:	 110	 1.1) ;Met, i 	 / O	 atra/4mo,
imoo-ta pelo inspertor, sob proposta do
inlend o nte, podendo a inspeotoria
dar comprar mdeocndente 	 conti.a.-to
ou, oun i quot • part o. it. Tula i dades que

iivorom	 4tot4'o.•nes	 pi•azos
re feridos.

— 4.4-1i1":orooca de

C001 .011/ii . 	ai./PIPO.0 ;1	 !-

Ma. a mitioc 4.11) que u•k procos o stipula-
do:. polo contracto.	 ,•,)1;1
.10	 .0111 .•0 . 10 p 	 e , ,ia:	 os:.,
scra dediu..ida da 14- ivaiica conta lin:

•oes.no ha ia de se • oro ' o s s ada, i-,11
eftlieã'o dn coltrartn, s,io caso de não na
‘c,. couta a pL.0..,-,ar.

111.• n Ie 02 7	 ,5V07
-•

	Decima scwimila	 Si os . forneeeq020;
res incidirem nas p o nalidades vonstaF4•
to s na 1 . ondi.:;14.1	 relativainctifw

poderá ser 4' ' '- c indido-o eontrnt
dou: fornocinieniii- ..iensaesi

neto hl:porto:- 	 =p11011171 as SI 14 ,-;	 t11(1.1
nojija,lp, juli p 3) p l p IP.114 , ile Illté)E11):1140(J1
judjej .,11,	 i . P	 IPIP10	 Na!;;Ifijinal o deposito diz (pio trata a Cor/ti
quinla. Esta 1 • • • ci-rio ainda sera to":„
da a offeili.	 tOrVG{:tey‘
Ifilia • S.	 If	 ,11.•-0110< 011	 4,111
corilrael nn syro	 autorizaçào	 tt?',administração.

pacnoa torreira — Por intermer1i0 dN
lotendenora da 1o = pec tar ja de ‘.A.11Fia (PIPM rabo receber o raatç..
rial. r oeoberão o s	 fornecedores, entl(lelprninlado, podido de cornip a
rúl'IIPCPV Pé) !HPZ Sf 'tinte, isto /'„	 n
maximo 3o dias aoi n iz O reeebiment,0
podido.

1)crinia quarta -- Os pagamentos 'f'i-
rão feitos no Ti/os/alvo Nacional 42i,

	

fornoradento:	 mensaes,	 r.pedia,1 f‘ei
moeda c o rrente nacional, á propor r
-(mia e ll1 1.11) 0 1 0 111 0 11101110 PrOCPSa , la Jnia;1/1;1,4'y r/iria dc .1guas ti Esgotos e apue./
sentada na Intendencia. 	 .

Dor ima (tilinta — As propostias
carão preens em moeda corronlo n
cinnal P n 41 porlec;io roater urna psr
ia (out./Ideia do submissão a to/lafi aS
conclicóo: dn presente edital.. _Njlo -•!f-
rã.1 tomadas oni con s ideração utia-d-
quer offertas ou vantagens não prÇvi:"cmi
las.nem propostas Tio contiverem
na: o offrrocimento de uma rr.ilu.:Áçq.
sobre a propo s ta niais barata.

Oerinia soxfa — O contracto
frará ern vigor d opoi s de registrado Nb/
Tribunal de Contas. não se- respoW1/31•
lizando o Governo oor indemniza,; ;P') ar-gairna.	 aquelle ins tituto denear
gistro.	 deixar	 Ji z tomar ed.)// b eci-TI lento.

	

Dormia sei ima —	 itiSpfetoria sp
re,..rva	 de ;nig/ocular
/luzir ah', 51)	 !cinco/mia	 por carr4t));
os fornecimentos oarciaeS, ao , i ,! e 	 sei
Si 1:Vita rtl ii 1.00fral'Ian1e.

SPe(A1 I de Expedi, • id e da Iii.-Lir.rtoria:
do Aguas o F".';g0!os. 7 de ma rre dtt
1() te)	 D./i/nriéri:rien•-cv.orio da Cosi,,.

111X1`•:TErtIO: D.t FÁZENDA

Tribunal de C,ontas
edi 1 a I, fica intioi;..lia

11.1 voi . t . e.., na praça de Sanba
christo dos ••=. nesta 1 :api1al, flona
markt Joaipluia Pinboiro, para, 11O prato
de trinta dias, .c ., alitdos da data .da 9;i-
bj¡cak. ão	 O 441.4e fór a 4)e)ly
de sen '4	 decunitait.c,,reeolip	 ,•arre.„ publicus, a iiiii.w..t/ta-
cia	 Ists;;;. al c aoeo verificado i(i)

-.l :a contas,
periodo 11,. 1	 jabcji,c, de j90,;

G do 11011'1» dr' I91). sob pena do re
'4 ia.
) a lea I Ire 3,i'ON 1.0 O 111'

98117;, 440 saldo a 111e1103 recolhido
1 1?! .*:420. 41.. saldo a menos recolli

/52211, de	 !.tniis
1906.

Torreira Ir ticct-...la	 do	 Tri411111a/	 110'
C011f VS, .2 ' Ia, I	 1921. — Aldtlt,q
arCiCtOlf	 director.

•recolhido tuta

C.
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1 n 11.UMI 1)1 , h11:1 \l,	 ..\1:11'ru (le Itl?;
	 ~e.	

-

Tribunal de E(IlliaN

r 1	 :•esent C Cli11:11	 t'i,	 ...et	 ,	 o
• •hi	 ••HIq•,•

• no	 (til \evo . . (hilInn	 (1Iivej_
par;,,	 Itll	 III.	 1 tini

( • 1111t	 dal.

deste. alleg ,	 fór zi liem de seus
pro-uzir documentos. ou reco-

- ther.	 cotres	 ;i impielancia
1	 tis. alcaneo ¡iro\ vidente 	 respon-

.	 hoposta ',c . a portaria numero
7911,	 do novembro de 1923, da A(1-
Will	 ra.rãlt #1 nn8 1:4,1 • Urills no listado

e l'erritorio ilo Acre, verifi-
cado no processo de Minada cle suas con-
tas, relativo aos periodos de 2 de se-
lemle o de 1921 a 28 de janeiro de 1922;
do• IP de maio de 1922 a 3 de abril 'de
1923; de I au , junho a 9 de outubro de
192:i o de ', Cl cIo janoiro a 21 de março

192S, sob pena do revelia.

	

Terceira T)ireetoria do l'idiunal 	 cie
•Conta , . 10 de março do . 11 ! •27. — Maria
:Vrogrol do Eitpi P irodo, director.

Tribunal de Contas

Pelo presente pildai, fica intimado o
ex-agente do Correio em Couto Maga-
lhães. no Estado de Goyaz, Melciades Ay-
res da silva para, no prazo de trinta dias
contado s da data da puh.l_icação deste,
recolher, mis cofres publicos, ja quantia
de 70500, alcance verificado no processo
de tomada de contas, relativo ao peno-
do de 15 de janeiro de 1913 a 23 de de-
embro do 1911. e a cujo pagamento foi.

condemnado por accôrdão de 25 de ju-
•ho de 1922, ob pena de ser feita a co-
Jn'ança executiva.

O alcance provém de:
19$800, de sello de nomeação que não

pagou;
5015700, de extravio cie um registradO

tom valor.
• ' Terceira Directoria do Tribunal de
f,lontas, 10 de março de 1927: — Mario
Vewton dr Figueiredo, director.

Tribunal de Contas

'. Pelo presente edital, fica intimado o
tenente do Exercito, Thales Facd,

para, no prazo de trinta dias, contados
da data da intimação, allegar o que fôr
n bem de seus direitos, produzir do-
cumentos, ou recolher, aos cofres pu-
blicos, a importancia de 2:5108830, al-
Once verificado no processo da compro-
Vaço da applicação dada ao adeantamen-
to de 3:7058300, recebido pelo citado
qj'ficial para despezas do 40 trimestre

,o 1923, da Circumscripção Militar em
4tto-Grosso, sob pena de revelia.

',terceira Directoria cio Tribunal de
Contas, 15 ,de fevereiro de 1927. —
Mario Newton de Figueiredo, director
interino,

Tribunal de Contas

• Pelo presente edital, ficam intimados
os herdeiros do ex-agente do Correio

• en: Santa Luzia, no Estado de Goyaz.
Manoel Roriz, para, no prazo de trinta
lias, contados da publicação deste, re-
colherem, aos cofres publicos, a impor-
bacia de 4:537$990, alcance verificado.	 .

,a

fio p rovesso de (untada do comas. do ri-
;ado ex-agent e, relativo ao periodo de
de ir aio de 199t; a 30 de jimbo do 1914,
e a r1 11 0 Pa g am e nt o foram eondemnados
por arcordarn de 14 íb aros :o do 1920.
sob pena de ser feita á alienação admi-
nistrativa da fiança do responsas-el e
con snnuenle cobrança executiva. Ter-
ceira Directoria do Tribunal de Contas.
15 de fevereiro de 1927. — 3prsio Ne-
-Ir-too dr Figueiredo, director, Iffleri no.

Tribunal de Contas

l'elo presente edital, fica intimada a
ex-agente do Correio em Paracanjuba,
no Estado de Goyaz, D. Maria das Dô-
res Mello, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres nublicos, a impor-
tancia de 3518613, alcance verificado
no processo de tornada de suas contas,
relativo ao periodo de 28 de julho de
1897 a 16 de maio de 1913. e a cujo pa-
gamento foi condemnada por accordam
de 14 de agosto de 1920. sob pena do
ser feita a alienação administrativa de
Êua fiança. Terceira Directoria do Tri-
bunal de Contas, 15 de fevereiro de
1927. — Ma -rio Neteton de Figueiredo,
director, interino.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-chefe da . Estação da
Pesca da 3' zona, no Estado do Rio
Grande do Sul, capitão-tenente Fran-
cisco Pinheiro Chagas, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, recolherem aos cofres

ublico a importancia de 9118000, al-
cance verificado no processo de com-
provação da applicação dada ao adean-
tamentC1 de 4:O00$000, recebido em vir-
tude do aviso n. 3.399 A, de 5 de agos-
to de 1913, e a que foi condemnado o
dito official„ por accórdão de 17 de no-
vembro do anuo passado, sob pena de
ser feita a cobrança executiva.-

Terceira Directoria cio Tribunal de
'' onta, 19 de fevereiro de 1927.

rio Newton de Figueiredo, director
interino.

.1.1n••••n

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intirharIOS
os herdeiros do ex-escrivão da Conecto-
ria das Rendas Federaes era Breves, no
Estado do Pará, Ponciano Gonçalves SAI:,
veira da Rocha, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, allegarem o que fôr a bem de
seus direitos, produzirem documentos,
ou recolherem, aos cofres publicos, a
quantia de 3: 85$277, alcance verificado
na tomada de contas do citado ex-escri-
vão, relativa ao periodo de 30 de de-
zembro de 1913 a 3 de agosto de 1914,
piando serviu como collector interino,
sob pena de revelia.

O alcance provém de: 478100 de es-
tampilhas do sello adhesivo a menos en-
contradas e 3:1388177 de saldo a menos
recolh ido .

Terceira Directoria do Tribunal de
Conta-. 16 de fevereiro de 1927.
Mo rio .Ncit'foo de Figueiredõ. director
int PrillO

Directoria do Pulo/G. 1(mi° Nariona

co:veisilexet.% .s osiims .rnATis'A b.sn.s roo-
t)L oe..,1-c-ro

•in . irovrr, o cor.,;rvi.,: rxr:ra Icit) 01. 19.

lendo o Sv. iiiinistCo da Vaz•mila l'e -
:.-o!\	 igin• poriz,rip r;,, 21 , tte 29» 1 e ja_
/loiro oltinro. que os forneeimento-, or-
dinarios a esta dirertoria sejam feitos
mediante conem o r,rwia administratisa.
:tos termos do capitulo 1, titulo Vil, do
Ine( reto. o, t5.78: : . de 8 do novembv,,
1922, pelo presente faço publico, de or-
dem do Sr. director. essa resolução, afim
de que da me-ma tenham conhecimento
os Srs. commerciarite- t i ni ' queiram for-
necer os objectos de expediente abaixo
relccionados. Para isso esta dl rect mia
receberá. rwr meio de ^requerimento
acompanhado dos do ..-nmentos de idonei-
dade. ON pedidos de inscripção no lha 21.
de março. ás 15 horas, sendo ta int bem,
nessa oceasião. recebidas as propostas.

Essas propostas de serão ser feitas em
trcs via s, datadas e iissignadioz, sendo as
',cimeira, devidamente selladas, e men-
cionar os preços dos objectos por extenso
e em algarismos. Não se tomarão em con-
sideração as mie contiverem rasuras,
ememlas ou entrelinhas.

Qoaesquer esclarecimentos serão pres-
tados nesta secretaria, da; 12 ás 16 ho-
ras. diariamente.

Secretaria do Patrimonio Nacional, em
4 de março de 1927. — Jorge Dutra (14
Fonseca, secretario.

Relação dos objectos que devem ser jarki•
postos poro fornecimento no corrente,
011/10 de 1927

Objectes e quantidade:
Agulhas grandes para coser processos,

dtrzua
Almofada para carimbo, "Pe/ikan Ne.-

1", eia caixa de folha, uma.
Almofada para carimbo, "Sardinha",
0.10x0,17, em caixa de folha, uma.

Almofada para carimbo, de 0,11NO,e
em caixa de folha, uma.

Acido nitrico, litro.
Agua sanitaria, garrafa:-
Barbante fino, de côres, novello peõ,

quencf, um.
Barbante fino ou grosso, pardo, no-

yello grande, um.
Barbante fine ou grosso, pardo, no--

yello pequeno, um. .
Block de papel de 100 folhas pautada
timbradas, de 0,33x0,11, um.
Block de papel de 100 folhas pautadas

e timbradas, de 0,165x0,11, um.
Block de papel de 100 folhas pautadas

e timbradas, de 0,21x0,27, um.
Block de papel de 100 folhas pautadas

e timbradas, de 0,33x0,15, um.
Block de papel de 100 folhas sem pau'-

ta e timbradas, de 0,33x0,11, um.
Bleck de papel de 100 folhas lisci,.dd

0.33x0.15, um.
Block de papel millimetrado,

0,33x0.21, um.
Block de papel millimetrado,

de 0,28x0;21, um.
Borracha circular Faber n.. 1.080,

urna.
Borracha Faber para lapi	 tinta,

uma.
Borracha Faber para lapiS n„ 224,

uma.
Borracha Faber para tinta 0,, 104',

VinajBraclia miolo de pão n.. 1.22JÂ iIu

•



•

'4)al1111.1:4,1

Vtorraclia	 ohm: tisos E. O	 V.,

IP10:1
para •I p s p nlin, li lilil

r.orfacita \longo' 11. 12. utoa.
Ke-racha \longo) n. 20, unta,
ilerraehn mongol n. 30, unia.
11:11 ,a	 mado;ra	 sereito ortogonal,

11alisa de madeira — serção iriangu-
h •ITI jogo de sei,. uma.

lialisa desmonta \ • el, ertin encaixe
baioneta. tuna.

1301,a de viemo,
liohina para macliina ile =ominar

unta.
c,oin a,senlo	 esinfo

:orlo • tiara prancheta. um
[terço ile niadeira. um.
11, ittina, litro.
11alde de ferro zincado. um
11acta, metro.
canetas Eile Pencil ri , . 1,	 P 3, )111

1.1 1.
C:m (21w; Faltei . , (luzia.
Canelas Eitherard ['atter n. 2158, 'luzia.
Canetas Eblierard Fanei . n. •!69.

Expeli, com ' lata rflovel, 11171.
1:v1'111)110 de borracha, coin quatro 11-

o l ias, Jim.
Carimbo 414 borr. l eha , enn)	tinhas,

um.
carboito de borraclia, com 1111111 linha.

Carimbo de borracha com ,1111a movei,
1011

C111'11111'0 1111111 0 11e101, e0111	 r0daS
UM.

e(lIn
C11.11 Uni \	 1111I.

1 .141'1111110 	1111111e111(10 p ,	 1 • 0144	 qual ro	 r0-
iypo Tioberls.

Carimbo l ie p irf;11 para (laia) , e chapa
ar. 111».

Carimbo de 1(44 , 101 para nomPrIr e (-ha-
para gravar, un-t,

cestas commun ., . de \arra, . para Pal)eis.
tim(1.

V11110, para paPyis.e.peciaes, de
moa.

.olperiorp.:,
Coblic	 Svir II,. 1	 2. vaixa.
colchete, itaen papei,. caixa.
colchete: self 1.	 e 5, caixa.

Ideal ti.	 1. raixit.
Icheles O. K. n. 1-11, raixa.

Colchete, O. l.. n. • '-11, caixa.
Colchete, oe 11 1, caixa.
Colchete nova' siar Pape! . Ea,terner

i.	 1. caixa.
Colchete Rival 1 .: 1111 . Papel. Fasternec

It. 2. caixa.	 •
((.I14II(II	 11iiriI	 slar	 ! t apei .	Vasfermc
. •, Cai xa
Caderneta oltadrietilada too 1'2 coa/ i-

inet .. /,, para :ert-i/ .. 0 de campo. lima.
Corrente tie ;iço, com 20 melro,. Fira,

corrente Cii,ola. com 20 melro s., nome-
ro 1.(1(3. larga. 11111a.

Corrente rle :10 melros, lar g a. uma.
i'ametirto o limpeza 11111 inachina	 es-

cre‘•er
Converto, limpeza	 nichelageni de

roaekina de escrever 1.1'11(11-`1'lVe)hd.
4:011( • V110 e lintpeza em rnachinas

e .crever Iteminglon .+11 Iloyril, um.
.1„:(ineerlo, limpezal e nickelagem de /na-

china, de escrever flemin glon III Royal,
mu.

Concerto e lintpeza	 maeltina,. de
fimuntar fturrouglis.

Concerto', limpeza e niekelagem de
inaellinad de ,onitnar Burroagle), um.

blAttlf) ()11,11T.XI,

rimo de vidro para agua, unl.
cepo de eryslal para a gua. 11111.
cadeira com mola e giro, çoni asr:.ento

de madeira, para inachinas de escrever,
unia.

:reolina nacional, lala.
Creolina Pearson, lata.
cordel de linho francez. peca.
1 :ellt para assoalho, kilo.
Ca cl 6es	 inipl'O-, S145	 para	 prol neollo,

ttoslat.
etntel de Kern n. 1.106, mo.
Compasso lie PeljtjrçãO tle Kern !Mine-

rP 1.092, um.
Compasso de reilitia:ão de	 1111111P-
1.095, um.

Compasso balaitstr, de fico), numero
10.82. uni .

IV'ern n. A-31. um..
Estojo de I:ern ti. 6. 566, uni.;f.stojo de

Kern n. 33-G. um .E,tojo
Estojo de Kern n. 5.233. 	 .

Kern n. 36-G. 11m.E , Iojo de Kern n.
	 um.Estojo de

Kern n. 1 .1-G, um.
Estojo de Kern n. 6.376. 111)12Estojo de

hern ti. ',2-4;. 11M
Estojo de Kern n. 53, um.Estojo de
Estojo de Kern n. 	 11m,

timbrados, de 0.27x0.15,Enx•eloppe,
eento.

En \ eloppes•	1 imbrado,,	 li 0,29x0,11,
eeolo.

1.:11\-e1opes	 1 ir brado,	 de	 (I, )0x0,28,
,cídito.

Fnvelopp0,..; para cartões, milheiro.
En\• eloppe, para offivio,, de

cento.
Etiveloppes para carta ,. cento.
Vai eloppe, pequenos, para	 off icios,

ealil o.
Envoioppes grantles para

cetil o.
Etiveb,ppes

cento. •
Enveloppes.., de linho. IMA-frades. para

carta,. cento.
En\ eli trines 1niibra dos,

ceolo,
Etwoloppe,.

cento.
Espeto para papei,. um.
Esponja ile borraelta, uma.
E ,I iiaiiro transparente do 0.50

11111
E-4111;11110 / l'alISPart21110. do 4).2n

Esquadro IraiHparPPIP .10 14.1	 'jogo),
14111

Escrt\ a -anterior. para rompi, 1111111.
E-;rova para ('abri l»), unia.
Escova para II IliOs , rabo ,1,-)	 uma.
Esertva para	 simples. 110111.

E,cova para limpeza de typi-“) em ma-
chinas de esrevor.

Estopa branco de lã. kilo.
E,panador de pennas ri, (50.
Deposito de v • iiIrti para gootnia.
Duplo doeimetro de buxo Ca s ella, tim.
Duplo decimetro do marfim. uni.
Duplo melro •li' madeira, para bolso,

mo.
1.'i44 de algodão grosso, nove l lo grande.

ton.
Fio de algodão gro,so, novello peque-

no, um.
Fio de algodão de pritiiSita qualidade.

novello.
Fila para machina	 eseri•ver, nina

rói .: uma. •
Fita para mai:hino de escrever, urna

CÔr, Pelikarr, de G. Wagner, uma.

"Nl14 ta,.4, de 11127

	

i •Oros. I 	.
Fita para ittachilia de e...crev'er,.4u/.

Fita 1.. O. V. para ~bina de et.tra•

	

V e r. 11111:1	 •

Eito para inactiina de e,er."..sveri 11010
cin.,	 Reei trd iii Is	 Ilibo') ;, U ndenn 00c1);
11,..1.1:a11411.:. n

ta p

13:11:1111 ara i1:1:rai nachina 13urroug1 1 5,	 tfi.

Fia	 utachina 13urrotigli ,i,	 ty;

Fila para machina Burrougli,,
1111114.

K11011 1 01' de papel, um.
Faeãe g rande, para n)allo,
Favao poqueno, para malte', uni.
Filtro de barro nacional, pequeno, tigg

	

Filtro	 1.,d0^, 11111.
Gomina arabica nacional n. 0, "Sati

4J ilha". einn 200 g.rarnmas, vidro.
Gaivina arabica nacional ri. á , "SUN%

e( l io 150 grammas,
Gtimma arabicit "Velos". coto 21)f,„(

grammas, N 11110.
nomma arabica "Sardinha", ligititin;

4) : 11.,(711.O.nillla rabien ("; Toyreys D. 2e),

Corir.11 :o*abira 1111l1rin n. 420,
Gottima arabica syslemo Slickphast.

Oahar;tos de madeira para lraça( 1 1) .! 114
P01'N a 4 . VIII.

411/ 1•Linve cin pán, caixa.
orampo, para papel O. K.,
4 d. , 1, de louva, um.
llacIturia !or. Itin.
.jaere, de	 osinalladO, um.
Kael.
Einlr n ti. 0, para	 'Clrs . p1'0ces,.0)3,

Pele?.
I.apts prelo..1. Falhei. 11,. 1 e 3, dei. ia.
Lapi, pt •elo	 W. Eaber tis. 2 i 3',

rolo irr:c . ripvilo dourada, dtizia.
Lrpk preto, .1. W: labor gro-J5o5,

rolnr. "n. 150 1. .1117E1.
pr.'fo. Fabro . o. 2, /luzia.

Lapis Caslell ri. 211. 311 e 111, 0111.12'.
Eapis Vandick tis. \LR e P, 1.(117,1.

	

Earti,)	 Val o r, ante,. n. 863, riozia,
111111 . .1. Faltei . . encarnados, Ppi-1,	 -

net. , ti. 2.327, ¡luzia.
Eapis .1. W.	 pf,.d.

;iro . . II.	 2.089,

	

Lai)i,	 XV.	 Of-
flys, 1). 2.101. dvzia.

graphile E. Faber Nrj11
!Miras. (luzia.

114,r .
ZIPI , ;1/1 . 11.	 verde. W.

	

1 :mi , .	 verti-te-
lho	 xe1'i1e..1. Filio ', iluizia.

redondos, duas cérts,

	

Eapi,	 ,Faber,'n. 717,

Lapis tinta Fabr duzia..•
Eapis 11 , 1111 Caslell.
Lar) ), /IP ]) n )11 . :11113	 1111/.1:/

	Lacre	 1. 1Iaurin	 n. 5,	 V erimellir,
caixa.

1.i r ' ' de 1111) folhas pauladas e riQra-:
das. de 0:14.0,23.

Livro do 50 folhas pautadas coni
Cr. ob . 1).1 n N0.23. til)).

1,:sro •1e 10‘) folha g pautadas e
da, ruiurum rodolo dourado, de 0,31x0,23,
:1T11

Livro de 50 folha, pautadas ri,:eada,1
•le 1M tO, alphobslirn, de 0.3 .1x0,23, um:

Livro do 00 folhas, para protervo/10 de,
ry li-u • s,a. 1110.

Livro de 200 ftilha z),- para peotenollo dl;
um.	 .

Livro talão 110 etapenito de de?zipeze.
com 100 ulhas, um.

•

de

girato-

1.111:a

P11111 offirio, 	 0.38x0.'5.

para carlões,

para o f'c io,,

,

fran =, parenle de 0.28 (jogr),

•



ataviai de •

1.i n o-talão de empenho de &sacia.
com0 1 fulhas, um.

Limpa-pennas de vidro coin borracha.
iii

Limpa-petinas de louça. COM borracha.
1111).

Molliador de louça ou vidro, com es-
ponja, uni.

Molhado' com cylindro de vidro, uni.
l ira typo Casella. tuna.

i\lachadinlia "Collins", uma.
Me c..a para machina de escrevei'. man

T! as. una.
1\lesti para machina de escre er, caiu

qualit gaN elas, uma.
Mangueira de lona, metro.
Naptitalina em bolas, kilo.
()leo para machina de escrever. vidro.
Pedra pomnie, uma.
Peni es, um
Panno de algodão para lavagem. mn.
Panno de aniagem, para lavagem, um.
Panro para limpeza, um.
Potassa, kilo.
Papel carboncr Pelikan n. 1.025. caixa.
Papel carbono Governet Bond, caixa.
Papel carbono n.	 1.027, Pelikan,

r ai xa .
Papel carbono Helios n. 1.213, caixa.

• Papel carbono Helios 1.2,11, caixa.
Papel carbono Helios ri. 1.219, caixa.
Papel carbono Helios Standard nume-

ras 1.737-1.739, caixa.
Papel carbono Pliebus, caixa.
Papel carbono Multy C:opy, de 0,22x0,33

raixa.
carbono L. O. V., para eúnias

,!.• maellina, superior, caixa.
Papel almasso com 33 linhas e im-

pressos, .100 folhas.
Papo! de linho sem pauta, impresso,

7,arii °Meios 100 folhas.
Papel de linho sem pauta para mi-

-radas	 officios. 400 folhas.

Papel Xelluni, pautado e imp..esso,
rih offi-cios, 100 folhas.

Papel riscado, pautado e impressos,
minutas de officios, 400 folhas.

Paiol impresso, pautado e riscada, de
3:. linhas, -100 folhas.

Pzipel em meias folhas, para cópias à
II aduna. 100 folhas.

Papel em meias folhas, sem pauta,
pai a niaellina, 400 folhas.

r dpel 'impressos para capas de prO-
ce s -a--. 1C0 folhas.

Papel de linho official, impresso e sem
paula, 33 linhas

'
 400 folhas.

Papel Royal Vellum, pautado, 25 li-
nha-, imprasso, 100 folhas.

Pa liei Imperial Vellum. pautada, 25 li-
nhas i mpt esso. 400 folhas.

Papel Imperial Vellum, pautado, 33 li-
nhas impresso, 400 folhas.

Papel Royal Velluro, 33 linhas, lin-
P re" so e pautado, 400 folhas.

Papel Imperial Vellum, sem pauta, 400
folhas.

Papel Imperial Vellum em meias fo-
lhas, impresso, 400 112 folhas.
• Papel de linho Pazific, almasso, sem
pauta. em 112 folhas, 400 112 folhas.

Papel par cartas, 114 de linho, impres-
cento.

Papel para cartas, 118, Imperial Vel-
lum, impresso, oento.

Papel para cartas, 118, Imperial Vel-
tufia, seja pauta, cento.

papel almasso pautado de 1' qualida-
de, em resma de 7 kilos, resma.

Papel almasso pautado de is qualida,
de, eu, resma de 6 kilos, resma.

• Papel almasso pautado de 1* qualida-
Ae, em resma de 5 kilos, resma.
L,„.roPel RoYal Dond, almasso. superkjr,
Vuntado, 490 folhas,,,

.	 .
Par al hoyai ftund, alma sso, liso, pau-

tado. 100 folhas.
Papo! de linho fino para machina

eserever. 500 112 folha-, caixa.
Papel de linho fina Liberty, para ma-

chim' de escrever, 500 1,2 folhas, caixa.
Pala! de linho supe.rior, para ~bina

de cserever, 800 112 Folhas, resma.
Papel tela fino para maehina rl. , , escre-

ier, 800 112 folhas. resina.
Papel tela fino para machina de e cc•re-

ver, 800 112 folhas timbrada s . resma.
Pa-ad de linho pau a machina de csere.

ver, 100 lolhas.
Papel de linho pautado para cacas

Éabca.
Papel de linho timbrado, 100 1.dlias.
Papel de linho timbrado e pauta,b, 400

meias folhas, 100 112 folhas.
Papel almasso L. O. V., pautauo,

linhas, 100 folhas.	 •
Papol almasso L. O. V., pautado e

inibrado. 33 linhas, 100 lollias.
Papel dc 0,35 x 0.18, quadriculado, 400

folhas.
Papel ilinasso Itoyal 	 seio pau-

ta, 400 folhas.
Papel almasso Victoria Build, sem

pauta e fimbrado, 400 folhas.
Papel almasso Victoria Bond, con

pauta e. timbrado. 400 folhas.
Papel almasso Victoria Bond, com

pauta e timbrado, em 12 folhas. 100 112
folhas.

Papel alniasso de linho. sem pauta
para copias, 100 112 tolhas.

Papel almassu de linho, sem pauta,
40a Lolhas.

Papel inata-borrão. 60 libras, rosa ou
branco, folha.

Papel inata-borrão, 120 libras. rosa,
verde ou branco. folha.

Papel mata-borrão eni tiras, rosa ou
brativo, cento.

Papel mata-borrão, fino, rosa ou bran-
co, folha.

Papel wata-borrão. grosso. rosa ou
branco, folha.

Papel mata-borrão. verde, para for-
rar mesas, folha.

Papel manilha para embrulhos, fo-
lha.

Papel
folha.

Papel
folha.

Papel
Peç a •

Papel
peça.

Papel
Papel
Papel

Peça.
Papel ferro prussiatico

10 x -1,00, peça.
Papel ferro prus.siatico

10 x 1,00, peça.
Papel ferro prussiat iro

10 x 1,00-110, peça.
Papel lerro prussiatico

10 x 0,75, peça.
Papel ferro prussiatieo,

landia, de 10 x 1,00, peça.
Papel ferro prussiatico, Norton Gre

gory, de 10,00 x 0,75, peça.
Papel ferro prussiatico. Velox. peca
Papel ferro prussiatico, Strina,

0,75 x 10,00, peça.
Papel ferro prussiatico.	 Strina, (Ir

1,00 x 10,00, peça.
Papel ferro_pruussiatico, Norton

gbry, de 10,00 x 1,00, peça.
Papel de linho puro, ferro

Hollandia, de 10 x 1,00, peça.
Papel vegetal de 20 x 1,10, peça.
Panei vegetal, de 10,00	 1 ,50. Pet”t.

Papel vegetal de 10.00 x 1.10. peça.
papei egeho.	 x j,50, peça
Papel	 ler. de 10 .x 1,50,

.Papei C.auson Monlgolfier, de 10x1,5()
peça.

Papei Cansou Moutgolfier, de 1,020,76,
peça.

Papel	 mini', lel violo.	 S•chleicher
Sehull. sem forro. n. 106. peca.

Papel	 iii iii in ei tacto.	 Schleicher
Schull, com Forro. n. 111, peça.

Papel Schleicher	 Schull.	 n.	 701.
peca.

Papel Schleicher	 Schull.	 mi.	 '714,
Peea.

millimetrado de- 10 x 0.75, Peca*.
Papel branco en: folhas para croquis,

folha.
Papel hygienico Aguia. pacote.
Pennas J. B. Mallat, mis. IQ e 12.

caixa.
Pennas Leonard n. 516, Grey, caixa.
Pennas Leonard n. 510, Gilt, caixa,
Pennas Leonard n. 512, caixa..
Pennal Leonard ti. 503, caixa.
Pennas PPITY n. 120, caixa.
Penna Pond ns. 1. 2 e 6, caixa,
Penna Perry ri. 19, douradas, caixa'.,
Pennas Esterbroock n. 018, caixa..
Pennas Esterbroock n. 788, doura-

das. caixa.
Pennas Souriri de Braignol	 fargod.

typo Mallat (100 pennas). caixa.
Perimis Brandinier n. 530, caixa..
Palmas Turnauer .T., caixa. 	 •
Pennas Turnauer J.. caixa.	 •
Pennas John Heaths n. 808, Grey„

caixa.
Perimis J. R. Mallat as. 3 e 4, calizia
Pennas Gillot n. 170, para desenho,

caixa.
Pennas tubulares Joseph Gillot nu-

mero 830, duzia.
Penna tubulaves Jaseph Gillot	 nu-

mero 659, duzia.
Pasta de oleado Victoria para mesa;

unia.
Pasta dc marroquim para mesa, uma.
Pasta de marroquim para papeis, com

fechadura, unia.
Pasta de conto para papeis, uma.
Pasla registrwilora Velox, para °M-

cios, uma.
Pasta registradora Soennecken para

officios, unia.
Pasta de papelão com cadarço, unia.
Pasta de papelão para officios, umat
Pasta de couro para papeis, uma.
Peso de vidro de 400 grammas,
Peso de ferro fundido para desenho',

um.
Porta èanetas de ferro, um
Porta-canetas de vidro. um .
Perfurador Soenneckpn, Rum
Percevejos do aco ns. 1 e 2. caixa..
Percevejos de metal " idtlYa"

e 3 (ou identicos) 1/1 de grosa, caixa.,
pinceis de pernas para desenho, cai-

xa.
Pinceis de pello de marllia. caixa.
Pistolets de 'madeira para traçado de

curvas. caixa.
Raspadeiras Ftodgers com cabo de ma-

deira, urna.
Regna F., de 1,50, uma.
Regua graduada de uni metro. de ula•

deira. guarnecida de metal, unia.
Regua graduada de metal, de preci-

são, com estojo de madeira, uma.
Regua de borraella de 0.10. uma
fiegua de borracha de 0.50, uma.
Regua graduada de 0.50, uma.
Sapolio nacional,
Sapolio americano. uni.
Sapolio Bon-Ami,

. Sabonete em barra. duzia.,

pardo, grosso, formato grande.

pardo, superior, de 1,30 x

téla Imperial, de 10.00 x 1,00,

tela Hollanda. de 20 x 1,02,

1éla de 10,00 x 1,00, peça.
téla de 10,0 x 1,20, peça.
téla Imperial de 10,00 x 1,38.

Hollandia. de

tionandia.

Hollandia, de

de

Holla ndia, de

gallato, Hol-.

gallato

C.04.
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N. Sabonete fino nacional, duzit.
ktbonete Reuter. (luzia.
Sabão virgem, kilo.
Tesoura Bodgers, grande, uma.\
ffesoura Itodgi . rs, pequena, uma.
"Tesoura Bodgers para papel 10, uma.
Tesoura Vitry para papel 10-P, uma.
Tinteiro de vidro n. 25. um.

• Tinteiro de idr0 com dotts deposito`,

• Tinteire Paragon de uma tinta, um.
Tinteiro Paragon de duas tintas, um.
Tinta preta Atlas. litro.
Tinta preta Sardinha. litro_

.	 Tinta preto Stephens, litro.
Tinta preta Velo, litro.
Tinta escarlate Stephens, litro
Tinta escarlate Sardinha, litro
Tinta Atlas, litro.
Tinta branca e de cores diversas, pro-

. !Fria para escrever em prussiato. vidro.
Tinta de cores para carimbo de bor-

[acha. vidro.
Tinta de cores para carimbo Maurin,

yidro.
Tinta Nankin, superior, em barra,

•
• 'Tinta liquida ]Tigg ins. vidro.

Tinta Higgins .indelevel, de cores. vi-
tiro.

Tinta Nanhin Lefrane ou Win sor. vi-
'aro.

Tinta de core g para desenho, vidro.
Tinta de cores para desenho, em bis-

nagas, uma.
Tinta para desenho Lefrane, em bis-

nagas. diversas cores. uma.
Tinta Lefranr para desenho

Motes. tuna.
Tinta carinin. Casters.
Toalhas felpudas para rosto, (luzia
Toalha s de linho superiores, para

duzia.
Triplo deeintelro de marfim, Ca-e/ta.

Um.
Transferidores de

'rido, ma reacrm em
:um.

Transferidor de
Marcarão em grãos

Transferidora: do
mareação em grãos

Transteuntores 410
'CM divisão centesimal	 (400 grãos)
um.

Trena de aço de no metro s , larga.
“Chesterman". uma.

Trena de aço de 30 metros. estreita,
"Chesterrnan". urna.

Trena de aço de 20 metros, unia.
Trena de aco de 10 metros, uma.
Trona de fio metallico de 10 metros.

uma.
Trena de fio metallico de 20 metres.

urna.
Trena de fio metallico de 30 metros.

Uma.
Tira linhas de Kern, com pontas (fres

nOntas r em cabo comnutm), jogo, um.
Tira ilidias de Kern, com charneiras.

um .
Tira linhas de curva. com n"-ro..tun.
Vassouras de enjeite. franceza 71. 22,

tina.
Vassoure de caht : Ilo, nacional n. 22

Uma.
Vassouras de borracha, enxugador,

Vassouras	 raiz para ta pete. uma.
•; Vassouras de rdassaN a Ca I tele. unia.

Vassouras de p iassava. Dentlena. II MI.
Vasaourns do lava gem dr casa uma.
flecretaria	 do PM ri ortnio Nac.ional

•

Directoria do Patrimonio Nacioual

CONCURRENCLA PUBLICA PARA AFORAMENTo
DO TERRENO DA FAzENDA NAGioNAL

ANTA	 DO LOTE N. 8-c, srruatat
RUA saia:Guta"

Por esta directoria faz publico que se
acha aberta concurrencia publica, de
accordo com o despacho do Sr. director.
de 8 de março do corrente anuo, ao afo
raineta° do terreno acima niencittnad3.
sendo recebidas no proximo dia 12 de
abril. ás 15 horas, nesta directoria, pro-
postas que deverão ser apresentadas em"
pearias fechadas, em duas vias, devida-

- mente selladas e assignadas, sem-emen-
das ou rasuras e com os preços dt'cla-
rados por extenso e em algarismos.

A concur'rencia versará sobre a no-
portancia do foro, calculado em reis
133$264.

O concurronte, cuja proposta for ac-
udia, fica obrigado a entrar com as im-
portancias da joia e medição. re, P o 'cl i

-vilmente, 4228760 e' 399$160, dentro le
48 horas após a communicação que lhe
for expedida, assim como a assignar a
carta de aforamento no prazo que for
marcado opportunamente.

O não cumprimento dessas oln•igações
implica na nullidade da coneurre'ncia,
sem que ao proponente assista direito á
restituição das quantias que porventura
haja recolhido.

O referido lote tem a área de 16.65,
liteiros quadrados; medindo pela frente,
186 metros, fundos 126 metros, lado di-
rt . ito 200 metros; lado esquerdo 107 me-
tros. Confrontando a N. O. com o lote
n. 8 B, da mesma rua. de ilonorio Ro-
drigues Barreto; a N. E. com o de nu-
nu' te 2, da rua Maria, aforado a dona

.Azevi-'do moita e ,,ntrns: a
S. E. com os de ns. 9 e 12, da Avenida
Carmen. da Manoel Pereira Cardoso 3
outros.

(Proc. 39.198,25).
secretaria do Palrimonio Nacional. 11

tle março de 1027. — »mor Dal re g do
Fonseca, secretario.

ee•n••nn

Directoria do Patrimonio Nacional

AFORAMF.NTO DO TERRENO SITO NO LUGAR
DENOMINADO MORTA() DO "A", NA t'.."'.ENDA
NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. di rector são convi-
dados o Sr. Manoel Adito Vieira ou seus
successores, devidamente habilitados, a
comparecerem a esta directoria afim de
legalizar sua situação para com a Fa-
zenda Nacional no aforamento do um
alqueire e terras no Morro do "A", na
Fazenda Nacional de Santa Cruz, sob pe-
na de se proceder pela forma que me-
lhor garanta os interesses da Fazenda
Nacional. (Proc. n. 55.073126.)

. Secretaria do Patrimonio Nacional, .3
de março de 1927. — Jorge Dutra da
FO??Ree0, secretario,.

Directoria 'tio Patrimonio Nacional

luo nrclo • rn do Sr. director, •'• convidado
o Sr. Francisco Rodrigues de Barcellos, a
vir a esta directoria, afim de. no prazo
ri :10 dias apresentar Os dOeunientos se-
guintes:

n • verlit150 negativa do acção do dis-
tribuidor do 1° 01 ficio;

b) certidão da municipalidade, do que
OS flutuei- '. modernos ib . ,: pi-lios 32 a
34, correspondem ao antigo 10 e terreno
ao lado;

c) procu1'iKii0 (te èlizt mulher caso riá6
deva ser oresen4 no acto da oscriptora.

(Processo n. 6.912, de 1927)
Secretaria do Patrimonio Nacional, 7

dr março de 1927. — ifa.ne lontra dà
Fonseca. secretario.

Directoria tio Patrimonio Nacional

'AFORAMENTO DO TERRENO DE MAILNH.,Ç
N. 377, siTt •atto a' RUA ViscONDE DO ruo
BRANI:0 N. 313, EM NI-Mi:W.1"

De ordem do Sr. director é chamado
o Sr. José Antonio Marques Braga à
comparecei a esta directoria afim de
no prazo de 30 dias legalizar sua situa-
ção para Com a Fazenda Nacional,
aforamento tio terreno dc marinha nu-
mero 377. situado á roa Viseonde do Ido
Branco it. 313, ein Nietheroy,,sob pena
de se proceder pela forma que melhor
garanta os interesses da Fazenda Na-
cional. (Proc. ti. 31.128!2(;).

Secretaria do Patrimonio Nacional. !1
de marro de 1927. — forn, • Dutra dr

Directoria do Patrimmtio Nacional

-AFORAMENTO DO TERRENO pr. maniaara:
ONDE SE .ACII ELIFICAri0 o PRE1,10 N. 82
NA RUA DARÃO 1¥0 AM VioN AS. EM M-
ernrisoY

De ordem do Sr. director é convida-
do o Si.. Antonio da Costa a cornDarecee
a esta directo wia UO Ira/ri de 311 dias,
afim de legalizar sua itoarão para com
a Fazenda Nacional, no aforaroento
ferrem, de marinha silo á roa sara° da
Amazonas n. 82, em Niclheroy, sob pe-
na de se proceder ulteriormente pela
fórma que melhor garanta os interesse9
da Fazenda Nacional. (Proc. 23.123).

Secretaria do Patrinionio Nacional, 3
de marco de 1927. — Jorge Dutra da
FOnSCCU, secretario,

Directoria do Patrimonio Nacional

AFORAMENTO Do TERrif:NO LOTE 4 , SITO
AVENIDA "AREIA BRANCA", EM SANTA
CRUZ

De ordem do Sr. director, são con-
vidados os Srs. Pedro Valentim Fer-
nandes, Antonio Balthazar de Oliveird
e Manoel Barbosa de Moraes , SiteePSSOD
de Balthazar, etn parte do terreno, a^
comparecerem a esta directoria, afim de,
no prazo de '30 dias, virem legalizar sua
situação para com a Fazenda Nacional,
no aforamento do terreno lote 4, sito ri
avenida "Areia Branca", na Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, sob pena de se
proceder pela 'firma que melhor garan-
ta os interesses da Fazenda Nacional.

(Processo n. 19.838, de 1925).
Secretaria do Patrimonio Nacional. 7

de marco do 1927. — Jorge Biltra da
Fonseca, secretario.

em ta-

celluloide	 112 cir-
grãos sexagesin:al,

rei luloirlo,	 cireub,
sexagesimal. um.
relluloirle.

sexa gesimal. utia.
cellidoide.

;atuara, aecretario,
do março dr 1927. —	 Doira da
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Março (10 1927

Pelegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

f De -ordem do Dr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes constantes da relação abaixo,
a comparecerem nesta delegacia geral,
para tomar conhecimento do lançamen-
to que lhes foi feito, em relação ao czar-
eicio de 1925, e pagarem o imposto den-
tro de 30 dias, contados da presente data,
2.3 do corrente.
• Os l'eferides contribuintes foram in-
timados pelo corieio, tendo sido devol-
vidas e zsas intimaeões, por não serem
na mesmos encontrados nos endereços
t'onstantes de saas declarações.:

nio, 22 de frvere:ro dc 1927. - O sa-
ia etario ¡Ia Delepaa Geral do Imposto
en: e a Renda, Rubens Iteoo Souza Costa.
M. A.	 r u a General Caldwell
a20.

M. (-Uma:a: & Souza, rua Gago Couti-
nbo n. 38.

M. 3. Alados	 Comp., rua General
Ciárnara n. 154, 1° andar.

M. J. Moita z Coop., rua Senhor dos
I-assos n. 82.

M. J. Siiva, avenida Mem de Sá nu-
mero .3.'19.

M. Meira, rua S'enhor dos Pases nu-
mero C.

. ()refino, rua Volunlarios da Pa-
fria n. 333.

M. S.	 Alb - aliri .cp .,e. avenida Rifo
n-. 17/19, 3" andar.

1. Venoso & Crarp., rua S. José nu-
Torro 18.

Edé-ard Maerde, rea da Candelaria nu-
wero 86.

José dr Assumpção Macedo, rua Paulo
Fronha 1). 337.

Zerer;no de Aguiar :',N1acede, Mini.te-
; to da Guerra. Intendencia Regional.

Alberto Soares, Machado, rua Fará
a. 22..

.Antonio Machado, rua Senador Pom-
fru n. 3-11.

Armando Faria Machado, rua do Ou-
\ idor n. 26.

Bernardo 'Machado & Comp., rua Sete
tin Setembro o. 35, s-abrado.
• Carlos Aberto Machado, rua Tbornaz
Coelho n. 67.

Euelycles Freire Machado, rua Cintra
n. 146, Penha.

José Antonio Machado, Estaçã'o Fróes
da Cruz sem -numero.

José Pamplona Machado, rda Dias da
Cnuz n. 300. Meyer.
'Md? Machado, rua Pereira de -Siquei-

ra n. 24.
Luiz Alach-ado, avenida Rio Braneci.
O...

Manoel Machado, travessa Gesieral
Bellegárd n- 53.

:Menezes Ala-chado &	 rira de.
S.. ~ria	 194.

°A)swaldo. Machado, rua Gonealvee
Idas n. .15.

¡Antonio Joaquim Maciel, rua Lento
,Taisbóa u.

-mão ":Marn.e5ra -Maciel, rua Machado•de

s'Wali de. Magang-eti 'MaCiel, - rua De-
"`FeriNeira-41. 242.

. José dP'Sgma 14aff.a. ,•rua preNssor Ga-.
V.

;g.ea,bra '(race. de- A. Ma-
• yaf0j) .,. Iva' do t..Ortazi-der n..189, 2° andar.

'Affonso de Magalhães, largo do Boti-
cario n.. 4.

Dr. Alberto de Magalhães, avenida
Rio Branco n. 172.

Carlos de Magalhães, rua da Quitanda
n. 139

Henrique Magalhães, rua Copacabana
ri. 77.

Josd Magalhães, rua do Riachuelo nu-
mero 113, casa 3.-

José Alves Magalhães, rua S. Januá-
rio n. 89.

José Pereira de 3Iag,a1hães, rua Silva
Guimarães n. 58.

José Pinto de Souza Magalhães, rua
Candido Mendes n.

Julio Magalhães, rua Vieira Fazenda
n. 36, loja.

Manoel Lourenço de Magalhães, rua
S. Christoaão n. 578, casa 9.

Manoel Oliveira Magalhães, rua Vis-
conde de Inhauma n. 504.

Onofre Moreira de Alagalhães, rua 24
de Maio n. 222.

Paulo Frederico de Magalhães, rua
Iladdock Lobo n. 252.

Pejuim Magalhães & Comp.,. rua Ma-
rechal Floriano n. 57..

Dr. Raul Almeida Magalhães, rua Pl-
ratiny n. 73.

Sebastião Simões de Magalhães, rua
Gustavo Sampaio ri. 158.

Franz Alahlmeister, rua Visconde de
Inhauma n. 56.

Almiro Alaia, rua General Polydord
n. 158.

Francisco Fernandes Alaia, rua Salva-
dor Corraa n. 91, casa X.

José Fernandea Maia, rua Campo,
Sallcs n. 172.

Lauro Maia, Recebedoria do DistrictO
Federal.

Manoel Mala, rua General Caldwell
ri. 230.

Jean 31alsonnave, rua Uruguayana nt.N.
mero 78.

João Lido Alalafaia, rua Sampaio nu-
mero 19.

Luiz da Costa Malhâ'o, rua Barão de
Guaratiba ri. 29..

Xerxes Marques Manceba, rua Coro.
nel Belford n. 78.

Manoel Baptista it. Comp., rua do
Carmo n. 6.

Manoel Cruz & Bastes, rua S. Luiz
Gonzaga n. 64.

Romão Manso, praça Marechal Deo-
doro n. 32.

Francisco Jerenynaõ d'Albuquerque,
Maranhão, rua Buenos Aires n. 254.

Paul Alarcantoni, avenida Rio Branco
ri. 46.

Edmunde Mardi, rua Dr. Praias de
Cruz n..142.

Marin Peres & Cornai., avenida RIO
Branco n. 156.

'Marinho 64 Ferreira, ruã Gengal Pe-
dra ti.

Dr. • Justiniano ila Radia Alarinhe,
nate% da Onerra'. llonta•bilidade.

:Dr. Leoncio -Ilibas -Marinho, rua alti Al-
fandega . n. 430, .4° .andar, •

Mario Silva Pinto & CoMp., rua -Bue-
nos Aires n. 192..

Luiz Mariti, avenida Rio ,Branco n. 9.,
4Aliee '31. de 'Azevedo Marques, .avenia

da Rio Branco n. 170.
• 'Alvaro - de Azevedo Marques, Tua " .dó

Catt ele 'h, 21.7, tóbrado.
Antodie •Fitate 'de' amparo MarqUee,

rua Santa Taiíza n. -/4. • ' •
Aurrato Gonçalves! 'Marques; rua . Pe..

reina Landim ri. 137:

Lindolpho Pessfat da Cruz Marques,
rua 9 de Fevereiro n. 84, Copacabana.

Leonel Marques, averida Rodriguen
Alves n. 203.

Luiz de Mello Marques, rua Senador,
Dantas n. 14.

Marroig & Menezes, rua Imperial nu+
mero 47.

Fernando Candido Martins, rua Gene.
ral Severiano n. 100, casa 3.

Firmo Martina, rua da Alfandega nu+
meros 122/124,

José Martins, rua General Camara nua.
mero 33.

Dr. Jose Eurico Dias Martins„ ri.i4 •
Leopoldo Miguez n. 16.

Luiz Lopes Martins, rua Visconde dg
Inhauma n. 56.

Manoel Martins, rua de S.. Pedro nu-
mero 116.

Manoel Martins, rua Coronel PedrQ
Alves n. 183.

Martins de Mello & Comp., avenida RIO
Branco n. 247.

Martins & Oliveira, rua S. Leopoldo.
ri. 77.

Martins Rabello & Comp., rua Coronel
Pedro Alves n. 261.

Alarquard Marxsen, rua Barão de Pe.
tropolis n. 1 - 110.

Pedro Mas, rua do Carmo n. 31, 1° an-
dar, sala 4.

Victor Gustavo de Mascarenhas, Cen-
tral do Brasil.

Viriato de M. Maacarenhas, Grande
Hotel da Lapa.

Caroline Doran Alas •=eran, rua S. Sal-
vador n. 14.

Antonio Evangelista de Mattos, rua
Senador Enzebio n. 394.

Antonio Evangelista de Malicia, rua
Senador Euzebio n. 394.

Christiano S. Maltes, rua Bucno Aires
n. 60.

José Augusto Arnizant Mattos, rua
Cabuçú n. 89.

Julio Gomes do Maltes, rua BuenoS
Ayres ri. 70.

Manoel Mattos, rua Tuitity ri. 49.
Marcinio Malhas Junior, avenida Ge-

mes Freire n. 148.
Jamés Mayer, avenida Atlantica n. 480.
Archibaldo Walter May, rua Conse-

lheiro Olegario n. 12.
Albert Francis Alayle, rua lbiapina

n. 123.
Enéas Mazzo% rua Almirante Tamari

daré n. 26.
Antonio Medeiros, avenida Rio Branch:

n. 100.
Avelino Gomes Medeiros, rua AffonstA'

Penna n. 191..
Kyral da 'Cunha Medeiros, .rua

de Frontin n, 16.
Raul Medeiros; avenida Rio Branc0

n. 9, 5°/231.
Maximina Aleira, rua Dionysio nu.

Mero 192, Penha..
,..antonto Monteiro Meirelles, • rila DOUN,

Anna Nery n. 204.
Vasco C., Melin, avenida Alem de 4

n'	 5Alle11.4.04G Comp. Ltd., rua do Acre mi+
mero 72, sobrado.
< Amadeu Mello, rua da Alfandega miay

mero-.65,
-André da Silveira Mane,. rua SaiiU,

'Mnarb n. 1:12.
Antóhiõ 'Joaquim de Mello, rua

°hW° n:124..
..Artriando'Figuelira de Mello, rua 8 dó

Dezembro n.--86 . A, -casa	 -
. ;Augusto *eito, rua'S: 'José n.

_
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Mello Cunha & Comp., rua do Acre
e. 75.

Luimanuel Pereira de /Mello, rua Men-
na Barreto n. 72.

Epimaco do Araujo Mello, rua Copa-
cabana n. 515.

Francisco Agostinho de Souza Mello,
ria Barão de Ubá n. 89.

Francisco Olyropio de Almeida Mello,
rua Conde de haja n. 104.

Ignacio ViViSSi1110 de Aleito, rua Gene-
ral Cantara o. 139.

Jaaquilli Carlos Vieira de Mello, rua
figunita n. 97., Rocha.

Joaquim Ferreira de Mello, rua José
11califatio ii. 13.

Jo.,e. Gonçalves de Carvalho Aleito,
rua Crisme Velho n. 139.

Jos, Gonçalves Pereira de Melio, rua
Thomaz Coelho n. 95.

Rodrigues de Pinho Mello, ave-
nida Palito de Frontin n. 303.

Ji,;(*. salvador de Trindade Mello, rua
Ulialdino do Amaral n. 52.

ia rui Eugenio de Aleito, rua Car-
los sanipaio ii. 37.

Mello	 Itodr • igues, rua D. Julia nu-

Mei É, .58.
Sa],th.vid Corria de Afeito, rua Menria

liari • r • lo II.	 ?.
'dUo& Souza rua S. Josa n. 22.

Meiniany, rua Theophilo Ot-
tie,i

I ' M nd.id Moita Mendes, rua General
4.a' aia n. 36. 2• andar.

Joáo Ribeiro Mendes, rua Aguiar nu-
na. o 58.

Mendes, rua Oito da Dezam-
leo it. '28.

i to Mendes, rua Bomfim
rui co 1

r de Mello Furtado de Men-
d, , r.ça. !lia JOSé lionifitrio n. 30.

4 arft Lopes de Mendonça, rua Ba-
r:10 de	 i]. 31. casa 14.

de Mendonça, rua Triuiiiptio

João Larlislau Pereira de Mendonça,
rua di Cal'ete n. 161, sobrado.

lar lado de Mendonça, rua da
AlFana(aza 11. 17.

Luiz f le-tana Mendonça, rua da Tri-
unadm ri. 37.

NN'al(!erear	 Machado	 de
Ceetral dc.

Josí; de Vaseoncellos Alendon.p.
rua 1) Aurea n. 425.

Fui-lado de Mendonça Sobrinho,
rua C Ai/andega n. 17.

aii • erico de Carvalho Menezes, Escola
Ilaalengo.

Ditas de Sita-feira Menezes, rua Nat-
io Taixeira n. 45. Aldeia Campista.

En t er M. de Menezes. una Alberto
Torres sem numero.

Manaet Duarte de Menezes, rua Pinto
de Figueiredo n.

Capittio Ro ,-emiro Leal de Menezes,
rua General Caleja° n. 5.

Theodor Merz,, avenida Rio • Branco
ns.	 9,81.

Cesar de Mesquita, rua da Carioca
ir. .15.
• Nestor Augzisto Duque Estrada Meyer,
rua Arnaldo Quintana n.. 58.
• • Jus lin iano	 Marfins	 Aleyrelles,	 rua
Corrêa Dutra n. 143.

• Ernest Rudolph Michael, rua Mare-
chal Floriano n. 124. 	 •
• Jorge Modo al l chiref, rua da Alfan-
Mega n. 308.

'Carlos Migliorw, rua . Riachueki-nume-
ro 130.

.	 Miguel • Elias &	 •1'ua,•Beaed1-
: ctinq fl. i,§QIndu

José Miguel, rua da Alfandega nume-
ro 288.

Miguel Luz & Comp., rua de São Pe-
d ro n. 35.

Miguel Queiroz 45.:. Comp., rua da Al-
fandega n. 259.

Alvaro Milanez, avenida Rio Branco
n. 85.

Thornas Afiliar, avenida Rio Branco
n. 9, sala 216.

Arthur Herbert Mills, rua Toneleiros
n. 232, Copacabana.

Laurence Henry Mills, rua Barata R i
-beiro n. 373.

James Irvine Milne, rua Fryncisco
Octaviano n. 80.

Augusto de Miranda. rua Cruzeiro
n. 416.

José Telles de Miranda, rua Sergipe
n. 102.

Luiz Augusto de Castro Miranda, rua
do Mattoso n. 230.

Mirandolino Mario de Miranda, rua
Santa Luiza n. 109.

Raymundo Pontes d C Miranda. rua
do Rosario n. 30, sobrado.

'fito Soares de Miranda, rua Aurea
n. 51.

Bruno Moebius. rua Santa Claia nu-
mero 77, Copacabana.

Eteila Moffa, praça Tirerlante n. 72.
A rthur' Alohr, avenida Rio Branco

ns. 79 81.
O's'valdo Alohrsted, rur. 18 de Outu-

bro n. 77.
Zacliarias Alanassa, praça Alareehal

Dera-foro n. 40.
Augusto Aloniz, rua Carlos Sampaio

. n. 14.
Frederico Alonken, rua Jorge Bridge

n. 174, casa 18.
Adherbal Borges Monteiro, Central do

Brasil.
Atirado da Costa Monteiro, rua Dirão

de Ubá n. 45.
Joaquim Duarte Monteiro, traves sa do

Torres n. 10.
José Manoel Monteiro, rua Eslacio de

Sá n. 66.
Luiz Monteiro, rua Carlos de Carva-

lho n. 28.
Alfredo Montenegro, avenida Atlan-

tica n. 1.062.
Augusto Cardoso de Carvalho Manta-

negro. rua 1° de Março n. 14.
José Pinto Alontenegro, Alfandega do

Rio de Janeiro.
Manoel Gonçalves Montes, rua Vis-

conde de Nitheroy n. 8.
Guy de Montrigaud, rua Cosme Ve-

lho n. 293.
John Henry Moore, avenida Atlantica

n. 272.
Henrique Mora, rua Dr. Sattamine

n. 160.
Antonio Pinheiro de Moraes, Recebe-

doria do Districto Federal.
Antonio dos Santos Moraes, rua Ge-

neral Camara n. 245.
Augusto Duarte de Moraes, rua Natio

Teixeira n. 29.
Moraes & Fonseca, avenida Passos nu-

mero 32, sobrado.
.Moraes Franco & Comp., rua , Faria

n. 62.
Hermanegildo Lopes de Moraes, rua

das Laranjeiras n: 175.
José Francisco de Moraes, ru,a Theo-

pirita Ottoni n. 52.
José Luiz de Moraes, rua Duque _de

Caxias n. 66.
• 'Visconde Luiz de Mora”, avenida
Rio Branco n. 16..

'Manoel Cálfizaris	 Élià-Cion-
álaaa ça..•eartin..

Mouricio Morand, rua da Piedade nu-
mero 52.

Louis Moreau, rua Conde BaepandX
n. 126.

Moreira & Comp., rua do Lavradit,
n. 142.

Adolpho José Moreira, rua Tabajaras
n. 20.

Dr. Alvaro Augusto Moreira, rua
Pardal Alallet ri. 24.

Candido Duarte Moreira, rua Caio
do Carvalho n. 67, 1, andar.

Hildebrando de Armelin Moreira, rua
Barão de Guaratiba n. 224.

Joaquim Moreira, rua Conselheiro
Saraiva n. 13.

Jorge Moreira, rua Alice	 ode
ri. 88.

José Moreira, rua Haddock Lobo nu-
mero 278.

Capitão de corveta Leopoldo Nobrega
Moreira, rua Urbano dos Santos mima-
r° 136.

Morgado & Costa, rua São Luiz Gon-
zaga n. 674.

Eugenio Morganl i, travessa Ch quita
n. 15 (Villa Ruy Barbosa).

John Ilarold Morris, rua da Coudela-
ria n. 19.

IIarold Ceci! Morrissy, axenida Rio
Branco n. 17.

Felix Ignacio 11109CS. rua São Clirs-
to\ ilo n. 25.

Marta Mosley, rita Marangtiape n. 5.
Antonio Pereira da Moita, rua (ama-

rai Camara n. 49, sobrado.
Arnaldo de Sá [Moita, rua Silva Ma-

noel n. 86.
Afoita Couto & Comp., rua dos O uri-

ves n. 48.
Octaviano Augusto da Moita. rua

Buarque de Macedo n. 39. andar ter.reo.
Antonio Cernueira d Morta Juniar,

rua Aqueducto n. 321.
José de Souza Moita Jun i or, rua SII,)

Francisco Xavier n. 555, citai, 29.
Adindo da Silva Moura. rua Der:.y

Club n. 105.
Angusto Moura, rua do Rezende nu-

mero 127.
Eduardo Moura, rua Rayniur do Cor-

raa n. 30.
Francisco Euelydes de Moura. secçao

da Policia do District° Fiideral.
João Moura, rua Visconde de Sã!) Vi-

cente n. 86 A.
João Alves de Moura, rua Filgueiras

Lima n. 90.
Luiz Andrade Moura, rua ilacurii-sil

n. 60.
Victor Pinto Soares de Moura, rua

Angelo Bittencourt n. 11. Villa Isabal.
Antonio Pedro de Mourão, E,tirida da

Ferro Central do Brasil.
Manoel Carvalho Mourão, rua	 laia

Lacerda n. 19.
José Dias Mout sinho, rua de 8. Pe-

dro n. 109.
José João Muanas, rua da Altaialeaa

n. 370.
José Ferreira Aluaze, rua 'Gond\ es

Dias n. 20.
Alfredo L. Mueller, rua 1• de Março

n. 57.
John Carr Munel. rua Municipal nu;

mero 106.
Alfredo Botafogo Aluniz, rua senador

Vergueiro ri. 86.
Antonio Guedes Muni?, avenida 1 •*- •

de Maio n. "35, Villa Proletireià,"•fai.es-chat Hermes	 •

Mendonça,

. 1.	 •

-
Jarads aluiíitiy, rua 1 • de kiedf.1:1;ni.t

n. 8.
Ar-anus Murta,- rua Conde rio' 4Or,iniin

L83-'.
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Marcos Musafi, rua Carlos do Carva-
lho a. 32.

Robert Muus, rua . Nora Pinheiro nu-
mero 70.

N. Medawar, rua Constante Ramos
n. 89.

Adolf Sabe, rua Figueire do u. 26,
aleyer.
, Halaf Nacin, avenida Passos n. 40.

Dallace Scott Mc. Sair, avenida Rio
Branco n. 41.

Nascimento .5z Vieira, rua Riachuelo
p. 46.

Chafik Nanar, praça da Republica
76.

Ilaymundo Ribeiro Navarro Junior,
rua Santa Sophia n. 14, sobrado.

José Maria Seiva, rua Viuva Lacerda
n. 45.

Rubens Vianna Noiva, rua Antonia
n. 31, Engenho Novo.

João Augusto Seiva Junior, rua Vis-
conde do Cruzeiro n. 9.

Francisco Joe Nemitz, rua dos Ouri-
ves n. 50, 1° andar.

João Antonio Nepomuceno, travessa
Pareto n. 9.

Marechal Antonio Constantino Nery,
Banco Nacional Ultramarino.

Joaquim Meirelles	 Coelho	 Net to,
Ilha das Cobras.

José M. Coelho Nato, rua 7 de Sa-
tembro n. 58.

Manoel Azevedo da Silveira Netto,
rua Souza Barros n. 97.

Antonio Neves, rua Cond e de Leopol-
(fina n. 87.

Francisco José Pereira das Neves,
rua Voluntarios da Patria n. 344.

Neves 6,5 Guerra, rua dos Andradas
nu 113.

José Rodrigues das Neves, rua Saaa-
dor Vergueiro n. 86.

Manoel das Chagas Neves, rua D. Zul-
mira n. 118 ,casa 13.

Odilon Neves, rua Visconde de Santa
/sabei n. 234.

William Newby, rua Paulino FeCnan-
des n. 23.

Dr. Carlos Moraes Niemeyer, E:arada
de Ferro Central do Brasil.

Conrado Borlido Maia de Nieineyr,
rua Machado de Assis n. 30.

John Nightingale, rua Barão de Mes-
quita n. 858.

João de Andrade Nina, rua Duque de
Caxias n. 28.

Bert Walter Noa, rua do Rosario nu-
mero 142, sobrado.

Carlos Rodrigues Nobrega, rua Getr-
ral Roma n. 79.

Henrique Rodrigues Nobrega, rua
General Ilocca n. 79.

Antonio Nogueira, avenida Rio Bran-
co n. 40. 5° andar.

Dr. Antonio José de Mello Nogueira,
rua Ribeiro de Almeida n. 2.

Alvaro Barbosa Nora, rua Luiz Au-
gusto n. 28.

Carlos Frederico de Noronha, rua Vis-
conde de Cabo Frio u. 24.

Abel Coelho Novaes, rua do Riachuelo
n. 282.

Amaria° Dias Novaes, rua do Catt3te
n. 310.

Antonio Garcia Novas, rua D. Sophia
n. 28.

Jayme Novaes, rua Ubaldino do. Amaral
n. 52.

• Antonio Nunes, rua do Cattete n. 2 l8
Antonio Soares Nunes, rua do Senald

.3). 353.
Arnaldo ' Nunes, rua Cassiano n. 16,

rasa 6.
Diniz Luiz Nunes, rua Alice Figuel-

• jrcto n, 97.

Gasto Drummond Machado Nunes, Es-
trada . de Ferro Central do Brasil.

Illydio Nunes, rua São Paulo n. 40.
Joaquim Nunes, rua S. José n. 70.
Jorge Pereira Nunes, Avenida Pedro Ivo

n. 61.
Oscar Severiano Bastos Nunes, Villa

Militar - E. de Aperfeiçoamento.
Pedro Nunes, rua do Riachuelo nume-

ro 134.
Raul Pereira 'Nunes, rua Pereira Nuner,

n. 138, casa 9.
Adelino Corrêa do 01iveira, Avenida

Mem de Sá n. 214.
Albertino Fernandes de Oliveira, rua

7 de Setembro n. 198.
Aleino Candido de Oliveira, rua General

Argollo n. 21.
Amandio Macedo de Oliveira, rua da

Gloria n. 84.
Antonio de Oliveira, rua da Paz nu-

mero 37.
Antonio Fernandes do Oliveira, rua Co-

renel Cabrita n. 32.
Attila Silveira de Oliveira, rua Silv3ira

Martins a. 24.

Augusto Oliveira, rua Vasco da Gania
a. 115.

Augusto de Oliveira, Avenida Gomes
Freire n. 1 - II. Alliança.

capislrano d'Oliveira, rua Silva Rab1;o
n. 51 - MCver.

Carlos Gomes de Oliveira, rua Barão
de Me s quita n. 314.

Coelho Oliveira, rua Pedro America
n. 42.

Oliveira Corrêa & Comp., rua Machado
Coelho n. 1(32.

Dr. Damazio de Oliveira, rua do Ro-
Fario n. 114, loja.

Eduardo Euriro de Oliveira, rua Fel.i)--
pe Gamarão e. 46 A.

Fernando Bacellar do Carmo e °tive:ira,
rua lirtignay n. 530.

Francisco do Oliveira, rua do Riaelnicio
11, 61_1" andar.

Francisco Paos de Oliveira, Avenida
\Lla;it ira n. 272.

In 0 n Inni n. 71. sobrado.
jiris Leite de Oliveira. rua Theophi-

jo,zujno do Oliveira, rua Conde dc
Lenifim n. 111, casa 3.

João Antonio d'Oliveira, praça Car-
reiro Vianna a. 11.

.Toé Xavier de Oliveira. rua Marechal
Machado Bittencourt. a. 85.

Oliveira & Machado, rua General Ca
Tome a. 137, sobrado.

Manoel do Oliveira, rua Visconde de
llaima 11. 22.

Maria da Piedade Oliveira, rua da
Qui/anda n. 66.

Mario d r! Oliveira. rua do Ouvidor
n. 52.

Samuel Carvalho de Oliveira, Estrada
Marechal Rangel n. 663.

Viriato Machado de Oliveira, rua Vi-
dor Meirelles n. 116.

Waldemar Telles de Oliveira, avenida
Rio Branco as. 117/121.

Waldemiro de Sá Rego Oliveira ave-
nida Rainha Elisabath n. 202.

jno senra ele Oliveira Junior, rua
Copacabana 11. 857.

nilbert Oliver, rua dos Ourives nu-
mero 103.

Fred Everet.t Olsson, rua do Ouvidor
D. 63.

Carlos Oppeulieiner, rua de Silo Pe-
dro n. 96.

Li l jz (1rlando. rua do Mercado n. - 51.
lioy Milton Orser, roa Cosme Velho

1)	 170.
rara 0.:borw, rua Saccadura

Adalberto Sizino Osorio, rua André
Pinto n. 98.

Roberto de Alencar Osorio, travessa
Dr. Araujo n. 28 - Maltas°.

Oito Schnback & Comp., rua Theo-
pildo 011 cal n. 95, loja.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

De ordem do Sr. delegado g.ial do
linpol,to sobre a Renda, convido a todas
as possOas, inclusive as firmas indivi-
Uunos, as sociedades commorriaos de •

antiquei, na til I'l`Zit e as sociedades civis
mio, por si oti como representantes de
liii ritos, pagaram no atino passado
rfl_4'.111111110S classificados cio 	 qualquer
unur. das cate g orias mencionadas no ar-
tigo 1' do ,.'egulamento expedido com o
decreto ii. 17.390, de 26 de julho de

1.92o, a cong+arecorem nesta delegacia
ai para il_coberom as formulas dos

it . (dolos ns. 3 e 23 ileslinadas á3 infor-
viações I pie tratam arls. 77 e 78
do logulamenti . Citado,

Estas infirouacões ilovidamonto assi-
o ...om a indicação dos mimos dos

tpo receborain os rendimontos, lias re-
li( clivas importancias em cada calego-
1%1 o dos endereços dos beneficiados, do-
\i rão ser f . ntre ,»Ies nesta delegacia ge-
::d. pessoalmente oti por earl a, at.,5 O lia
1 do ,junlio proxinab. sol) pena das !ruti-
la, ile 5tal t a 2:0008 Istalitiolas pelos ar-

RO, pora g rapho unte() e 811
l'ogulanionto.
„ crotaria da pologne.ia Geral do Im-
posto sobre a Ronda, 11 de março do
127. - Brawils lf. 'do de Serra Martins,

Alfkuiaeflo do 'tio de Janeiro

ih . ordein do Sr. iii,pector, façll pu-
blico que as duviílas s ii;oitatlas em acl.,

conforoncia sobre mercadorias posta,
ont dospacho, o submellidas ao esi nri
la CIffillitisSãO i.10 Tarifa em 5 do corren-

te, rièran i ..:01iicionadas da fárina abtlixo.
Isidoro Marx. -	 mercadoria xindit

pelg) .11niazont (le Pos-
Ines foi renieltida ao 1,alairatorio Na-
cional de \lialy,cs, afim de ser cilindra-
:110100 anatysada para I lf r a levida

Magalliãos Figueira & Comp. - A
mercadoria (tespacliaila como "elixir elo-
dieinal" li dassificada conto "granidos
ittodicimn . s ile qualqui-r qualidade (Di-
gestif chi chts,o II, art . 288. su-
jeito ;'1 taxa de 458014 por kilograinnia,
em vista Is 1 o • I • Inn g pr peisee g 11) parecer
do diroidor ilu Labora1orio Nacional de
AnalYses.

Itauclio ã. Comp. - 	 niureadoria
',adiada como -pedra poilic .s - la laxa
$100 por Idlograinina,	 foi classifirad:i
oomo -esmeril não especif irado" da
classe 20". ar:	 C)2C). ,liteifo	 á taxa de

Rtlf) por kilogramnin.
N. Kodali • Itrasiloira 1,da. --- A mer-

cadoria oiu quostão.	 foi	 olassi tecla
como	 virgens para cinetnalogra-
phos",	 laxa 'Ir 105;t400 por k i-
log romnia. confoiano foi ii,spaeliada.

Tho TI.	 '1.	 Light :ind Powt.).
-	 no,roadorin d e - .;)neltaila como "lia-
ta or.-par,rla	 o'.. n 	 ro;iiii", foi re-
moi	 an 1 . 11,orn) Nacional de Noa-

afo	 Hiimicainenle analy-
sada oa ca 1ec a le n ida clas-ifieac50.

companhia \nairiea	 1 ?aliril,	 kft
gtmosl ras	 aore.sentadas,	 despachada!

•
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I r a raia'	 .
\ia,. A Comp. --	 niereadoria

	

1,al'I r tIr1111	 (*(11/1	 tia

analyse, foi classifiriola como -tio do
algodão cri) para leeelagoin -, iIa rias-e
Ii art. 137, sujeito a laxa de s;:;,110 por
kilogramina.

Carvalho Silva A. Comp. —	 moira-
doria em consulta foi classificada rima)

• -correrdes 11(‘ 1.C1.1'1/

iiirkeladas", da clas s e 25', art. 731, sii-
joila á I. n LXU ti, 2$(j8 1 ) por kilogramina.

Enipreza de Aguas Laisibury. — A
mercadoria de:vacilada como -v(11a não
especificada - foi remettida ; ( 0 1,aborn-
toriii Nacional de AnaIN *=. 1. r'11I1 dl' ser
chunicaniente analysada para ler a de-

hia classiticacão.
Schvarth (çz. Scheriker. — .1s arno-tras

apres.00rada: foram assim classificadas:
U ri. 1 como "escovas para higodo s ", (to

13 , taxa d t . -,...;,..jt100 pio duzia, a nu-
mero 2 como poquonos coto
moldura (le cobro", do ;krt. 1.1116, su_
Jeito O taxa do r00o por hilogramma,
a lk 3 como -papel braneo liso para es-
ermer", ii, til. 612. sujeito á laxa do
l$30U p01 kiiuigtainitia, o as domais amo s

-tra: como -Imixellas do cobri Sifll[lll s",
da classe 23, art. 671, sujeitas á fax',

!UsOill . por liilograrnion.
A Companhia V. e Tocados Sarmento.

— A mercadoria despachada eorno "em--
veias do couro para machinas - foi clas-
sificada como "correias de 'laivo crio-
lindas para inachiitas", da classe 31", ar-
tigo 995, sujeitas á laxa de $900 por ki-
logramina.

Auguslo Ccsac Lobo. —	 morcadoria
que moti y ou a questão foi ronsideraila
bem despachada como "guarda louras
de madeira fina". sujeita á taxa de rOis
110000 lair unidade.

Nova Companhia fiambóa, S. A , —
De aceordo corri o laudo (h) Laboratorio
Naciumal do Analyses, a mercadoria em
con.olta foi classificada CO1110 "511,011:1-
cen", da classe 4". art. 06, sujoila a taxa
de . n 00 pim kihigratnnia.

Teixcira & Oscar. — A morcadoria
despachada vonió "ca s cas 011 lenhos de.
qunlquor qualidade", da taxa de 8110 por
kilograninia. conibinallo com a nota 14',
da Tarifa, foi classifivada como "extra-
cto para tinturaria não especificado", da
classe 10', art. 151, sujeita á taxa do
11!no0 por kilogramma.

Bizarra & Comp. — A. mercadoria
questionada foi considorada hern dospa-
ellaila corno "objoctosi sanitarios do bar-
ro , rnriltado", da taxa de 150 por ki-
logranuna.

A. S. Costa & Comp. — A mercado-
ria despachada corno "tinta preparada á
agua", da taxa de $ORP. por kilogramma.
foi remei lida ao Laboratorio Nacional
de Analyses, afim do ser chimicamente
analysada para ter a devida classifica-
ção.

oitulierg & Comp. — A mercadoria
dosparbada como "ufensilios para m-
eninas" foi classificada corno "accCsso-
rios para automov-eis", sujeita á taxa ad-
rolarem na razão do 5

P. de Carvalho & Comp. — A merca-
doria despachada corno "pecas não clas-
sificadas de louca, ti. 3". da classe 21".
'art. 015. sujoilas fax:i do $300 por ki-
/og.ramma.

Pereica e- o • A Comp. — A-
apce ,votati:1,-,	 deqieftel.t-. 	 coroo

-restos de xina ,	!	 1;1)1 n ft(or.I.
Se1111 . 111:11111.' , 	jia I r rl	 r	 a- - 	11,1	 IIXII

tp;000 por kil og eanntet, r.ctoi
roto,,	 o111tt-, ot n rai

rlo	 1. 5, uri	 533,
Ias a direito.	 -	 0'111 na ra,-.(0 1 lo
50

thddin Jaureguilier •&	 "
mantida a ot,,ãii anforior (pie
fitou a mercadoria era cnii : a votou ol n ra;
do bahliiill, fla ia xa dl'	 1,01' ln I H-
g parnma. despachada como "caia, tio ma-
deira ordinaria para eliai tt ' 0 (Ir -(t1- ila
taxa de l.00() por kitogramnia.

International Afarliinory 1. - .‘
mercadoria despachada como temairto
não especificado foi remeltido til ca-
boraforio Nacional do Analyses, afim do
p er examinada para ter a ,10 ‘ 1 1Z4 	 •

f irarão.
Prejawa A.. Comp. _.... A invvywitjrja

e r 111111 " 11'1111 11 	 iii	 ii ' dão la-
vrado peta seda de mai: de 100 gi;lin-
mos por melro quadrado. fui classifi-
cada como tecido do algodco lavrado
como me scla do seda. siti , ito a •obro-
taxa ostabelerida itt' ii 1 n. 3. das
Preliminares ¡Ia Tarifa.

Jacques N. Jossnormin an.os-
tras apresentadas, foram considerada:3
born despachadas corno toalhas c guar-
danapos de tecido do linho allarnasrado
sujeita; á taxa do 5:..!950 por kilOgratTlfria.

llopresontante tio gr, conferente Cas-
tello Branco — A mercadoria em 1111I'S-

tão, 1 .0i classificada corno papel tinto
lifio para embrulho da itlasse 1`2, ar-
tigo 612, sujeito á taxa do $500 por ki-
togramma, conforme foi desporlia•lo,

Dias Garcia Comp. — A mercadoria
despachada como -endoado; do ferro gat_
vanizados" foi rentellida ao Laborafttrio
Nacional de Analyse, atirn de ser oxa_
minada para ter a devida classifica(.5o.

Caltan & Comp. .1 mercadoria
quostionada foi vonsideratla hem despa-
chada corno "tocido de algodão titilo da
base de 10 x to fios, do a i a . 47.2,
mais tio 60 graiornas por metro quadra..
do. da taxa do 2$, por kilograntitia - .

Tliütnaz Loureiro) — A mercadoria
apresentada, foi classificada conio .. ostei-
las do aramo propria para machilias
beneficiar ¡molhado .: da	 lavoura", -u-
jeila á taxa do 8150 por liilogranana,
conforme foi despachada.

N. Chamo A. tlornp. —	 mercadoria
desparhada como "brimpiellos nã n i espe-
cificados". da taxa de	 1:5:300 tu''
gramma, foi classifirada (anuo "benigno_
(ins de borracha da classe 35, art.. 1.021.
sujeitos á taxa de 3$500 por hilo-
gramma"-

Breissan Coum -- A mercadoria dos-
paehada como "tinta preparada a agua-,
foi remet tida ao Laboralorio Nacional 414.)

Anlyses, afim de sei' chimicamento ;11111-
lysada para ter a devida classif

Antonio Carvalho — A niercado,.ia vin-
da pelo Arrnazern de Enroninietala,
taes foi classificada como "obras do pa-
pel", da classe 19", art. 615, sujeitas a
direitos "ad-valorem". na razão de 50 1:"(.
do N'al or declarado.

111otores Marelli g . A. — A utore:elo-
ria despaeliada COMO "maellinas opera-
trizes" da taxa de $250 por kilograni-
ma, foi classificada como "apparolhos
physicos - (Sirenes). da classo 31, arlÁgo
875, sujeitos a dirritos "advvaloretcC'„ ita
razão do 15 Ç.

A. Casa Lohnor g .	 — A mercado-
ria desparliada corno "ohras (SI , \
para laboratorio", da taxa de $"100 por
kilogramma, foi eln .2, sificada conto

ditos grande- do borro, lio
ou não para phattott.tria 	 da rki,stt
arfi rd;:-,, , sufeito á taxa (te 1:4.: Pin por

.
Alrandi . ga di Itio (le Janeiro,

inarcp de 1927. —	 I" ('-Veitiltirariu,
E uri yeb .s .	 Cnrral

.1.1n104911 (10 Rio de A:t1ei:1)

lii urd ,• rn do Sr. inspector se fui pii-
!divo n pto IS 101e5	 1Is.	 e 79 do
edital (1,; prav. a	 ri. 262,	 p ublicado tio
Diario	 26 de fevereiro	 i-
mo, Foram reelifiea,to, pela fiSt.:11a

utuil

.xi1Nt.xic, n 1	 16

Lei' , mi	 11
11 - - I !entro (itt uni reetangule entre

1 h n te erigrarlafins ri,. 1/12. volite!,
do no\ e (1), inalas cobertas de teci tu,
fibroso envernizado, do mais ti 60 ali'.
80 vontimetros iii vomprinientot ()oz..
nadas cohort:ss te lerido 111)1.0,4)
nitado,	 mai,. de 80 rentinedro,
comprimento.

(Suuth,'11! Crf)ss, dp	 abril
1926	 Manife-tto it. 501.

N . ti
Loli • ii.	 i i

1\11:: Unta enixa ii.	 18, pp,aii(lo 111.010
166 kilo:. contendo flores actifteiao,, ti
teei n 10 tle seda, pe sando nos papei,
1.1580 grantitta; einto:-; de teeido de at-
g0 t ifo t , Pesando nos papeis 800 gramma,:
enfeites do -teda l! metal para cliapt'o-.
pesando nos papeis 1.810 g ratimias: ft
ta; do soda plica. pr'sand0
los e 100 grammas; 22 pecas de palha
rio seda para ctiara'os, pesando liquido
5?

KA/stwitzorit, id	 otilltatnnt0t1.
olitubro de 19 .2r) — Ntanifo odll nome-

to 1

.111.\11ZEM N. 8

1.nt• • n.

11V1:: 1 ma eaixa	 le•11_
1,, tio kdos, enntond., obras	 _
ti,tao; t i:	 1.011'11 bar 1110 IIIIIh r 10, pesando
29 kilo:: apparollms de cobre siloplos
pesan(!o lindo 1.250 granuonst G aba;
jia/1.s do seda.

.31(enslo.),(1, tio	 Italithilrgil.	 1'111	 1 1 11 •
sotombro de 1926 —	 nume,
co 1 .:158	 — (11,-pre-eillação., n

Alfandoga	 (lo Itio	 de .1:moiro, 1 .! (1.,
marro do 192'7.	 -- O ..,eripturari0.
.11,ju'irola Cal

Alflooleffa (I() Rio de 'boieiro

1" s2cção

Pela inspect c, ria desta Alfandega se faz

que foram descarregados para e ta rep ! rti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signacs de avarias e do (ai a, devendo seus

publico, para conhecimento dos in'eressado3,

donos ou consignatarios apresentar-se no
pra'o 'cgal de 15 dias para providenciaiem
a respeito.

Comanadeaçao de avaria

A' mazem n. 1 — Dia 9 de março de 1927.

	

Navio finlandez ,Bore VlIb — Atracado
	 •

em 28 de fevereiro d 1927.
3 barricas, Sacc .,clura, sem num ret4, pew

san . o 123, 126 c 61 kilos, reprendas.
3 ditas, idem, idem, p2s-uido 108, 12',

136, ident.	 •

•
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3 ditas, idem, idem, pesando 132, 145 e
109, idem.

3 ditas: idein, idem, pesando 137, 119 e
131 kilos. idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 115, 144 e
145 kilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 141, 145 e
129 kilos,

3 ditas, idem. idem, pesando 139, 141 e
140 kil s, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando
140 kilcs, idem.

3 di`as, idem, Vent, pesando
131 kilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando
136, idem.

3 ditas, idem, idem, pes indo
119 kik s, idem

3 ditas, idem, idem, pesando
88 ki'os idem.

3 ditas, idem, idem, pes ndo
140 kilos, i!em.

3 ditas, idem, idem, pesando
135 kilos, idem.

3 ditas , idem, idem, pesando 139, 117 e
139 kilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 81, 131 e
76 ki'os, idem.

12 ditas , idem, idem, em aduellas.
Armazem interno n. 2 - Dia 9 de março

de 1027.
Navio italiano ,Principesa Geovane -

Atr acado em 9 de março de 1927.
1 saceo, PR, avariado e roto.
2 ditas , SB, idem.
2 d itas, MS. idem,
1 d ita, RT, idem.
2 ditas, CS, idem.
A rmazent interno n. 6 - Dia 9 de março

de 1927.
Navio inglez Radnorshire..
8 barris, AAC. vasando.

di'os. AREIAS, idem
8 ditos, CLC. idem.
4 ditos, CMC, idem.
8 ditos, PDC, idem.
4 ditos, 22, idem.
7 ditos, RCC. idem.
2 caixas, SFC, ns. 1 e 4, avariadas.
Armazem n. 6	 Dia 9 de março de 1927.
Vapor in • lez Radnorshire - Atracado

em 5 de marco de 1927
1 caixa, A A, n. 27, pesando 33 kilos,

iepregada e avariada.
1 b'rlica. C L C, n. 210, pesando 112

kilos, idem idem.
1 dita, idem, n. 203, pesando 113 kilos,

idem idem.
1 dita, idem, n. 216, pe.ando 109 kilos,

idem idem.
1 dita, idem, n. 215, pesando 107 kilos,

ideni idem
1 dita, idem, ti. 212, pesando 93 kilos,

idem i 'em.
1 caixa, T P Co, n. 50, pesando 25 kilos,

idem idem.
1 dita, idem, n. 54, pesando 19 kiloS,

Idem idem.
10 ditas, P - 13 - 13, avariadas.
50 ditas, B A L, idem.
40 ditas, C F, idem.
10 ditas, E L, idem.
10 ditas, 30 - Juiz de Fóra, idem.
15 ditas, 571, idem,
20 ditas, 762, idem.
5 ditas , S - 794, idem.
10 dias, B - 895, idem.
30 ditas, D - 1.125, ident.
60 ditas, Touro, idem. -
Armazem n. 8 - Dia 8 de março de 1927.
N it'r 	 inglez *Natia	 Atracado em 8•	 de março de 1927:
1 caixa, J - B - S - C, n. 174, peando

198 kilos, p variada e repregada:
1 dita, 13, n. 1.647, pesando 261 kilos.

Idem idem.

1 dita, C - F, n. 3.058, pesando :0
kilos, idem idem.

1 dita, G (St C, n. 4, pesando 303 kilos,
inem idein.

1 dita, LOUBET, n. 6.601, pesando 3)7
Tos , ide m idem.
1 dita, idem, ri. 6.600, p.sando 304

kilos, didem idem.
1 dita, A -69- B - C, n. 1.399. pe-

sando 220 ki'os, idem idem.
1 dita, 159, n. M 9.075, pesando 161 kilos,

idem idem.
1 dita, 011, n. 308, pesando 251 kilos,

idem idem.
1 dita, idem, n. 4.534, pesando 206 kilos,

idem idem.
1 dita, idem, n. 4.536, pesa:do 213 kilos,

idem idem.
1 dita, J C - S C, n. 796, pesando 323

kilos, idem idem.
25 peças de louça, encapadas, DIA, ava-

riad,s.
100 el,tas idem, idem, H1ME, idem.
25 amarrados, peças de louça, idem,

idem.
10 ditos idem, M O C, idem.
8 peças de louça, encapadas, idem, idem.
80 peças de louça, idem, idem.
6 idem idem, sem marca, idem.
Armazem n. 9-Dia 9 de março de 1927:
Navio hollandez cPoeldyk», atr_cado em

9 de fevereiro de 1927:
1 caixa, STOLTZ, n. 7.885, pesando 90

repregada e avariada.
1 dita, idem, n. 7.881, pesando 90 kilos,

idem idem.
1 dita, idem, n. 7.884, pesando 90 kilos,

idem idem.
1 dita, idem, e. 6.882, pes indo 90 kilos,

idem idem.
1 dita, idem, n. 7.833, pesando 90 kilos,

idem idem.
1 dita, idem, ri. 6.887, pesando 90 kilos,

idem idem.
1 dita, idem, ri. 7.886, pesando 90 kilos,

idem idem.
Armazem n, 16-Dia 9 de março de 1927:
Navio allemão ,Sierra Cordoba . , atraca !o

em 9 de março de 1927:
1 caixa, CS, n. 114, pesando 32 kilos,

avariada e repregada.
1 dia, FI-Bazar, n. 11.046, pesando 377

kilos, idem idem.
1 dita, idern, n. 10.097, pzsando 374 ki-

los, idem idem.
1 di a, Jose Peer, n. 1, pesando 362 kilos,

idem idem.
1 dita, ST, n. 6.051, pesando 9 kilos,

idem idem.
Armam n. 17-Dia 9 de março de 1927:
Navio inglez	 estás', atracado em 9 de

março de 1927:
1 caixa, 262, n. 205, pesando 186 kilos,

repregada e avariada.
2 ditas, 151, is. 5.425 e 72.750, pesando

171 e 185 kilos, repregada.
1 engradado, Rinder, n. 1, pesando 20 ki-

los, vasando.
1 amarrado de caixas, R-22.247, n. 1,

pesanlo 40 kilos, repregado
1 caixa, R-22.174, n. 1, pesando 50 ki-

los, idem.
1 dita, R-22.103, n. 3, pesande 129 kilos,

rcpregada e avariada.
1 di a, R-22.033, n. 1, pesando 147 ki-

los, avariada.
1 barrica, R-22.194, ti. 1.621, pesando

(.36 kilos, repregada.
1 caixa, RFC, n. 45.933, pesaddo 180 ki-

kis, idem.
1 dita, RGC, a. 1, pesando 75 kilos,idem.
1 dita, SHCL, n. 17, pesando 47 kilos,

avariada.
Armazém n. 17-Dia 9 de março de 1927:
Navio inglez eVestris., atracado em Si' de

março de 1927:

1 caixa, AJPBC, n. 8, pesando 13 kilo,
repregada.

1 dita, idem, n. 17, pes indo 41 kilus
avariada.

2 ditas, Casa Pratt, ris. 277 e 279, pesan•
do 364 e 353 kilos, idem.

2 ditas, idem, is. 278 e 280, pesando 362
e 360 kilos, idem.

1 dita, idem, n. 30, pesando 78 kilos, re-
pregada.

1.030 rolos encapados, CCOOFD, ava-
riad.s.

2 ciixas, idem, mis. HR 5.033 e CO 229,
pesando 140 e 250 kilos, idem.

1 d.tas, idem, • s. CC 226 e CC 238, pe-
sando 150 e 363 kilos, idem.

1 dita, CPC, n. 1.851, pesando 215 kil s,*
repre ada e avariada.

1 dita, Chame Irmãos, n. 3, pesando 72
kilos, repregada.

1 dita, CCOOFD, n. 707, pesando 110 ki-
los. avariada.

1 data, CSCia, L:d.-Florianopolis, nu-
mero, 9.130, pesando 60 k los, repregada.

1 dita, EGC, n. 15.413, pesando 138 ki-
los, avariada.

1 dita, FRC, n. 21. pesando 34 kilos,
2 ditas, FF, mis. 18 e 32,. pesand p 239 e

420 kilos, idem.
2 ditas, idem, mis. 21 e 19, pesando 427 e

457 kilos, idem.
1 dita, idem, n. 4, pesando 429 kilos,

ident.
1 ita, FERREZ, n. 6, pesando 27 kilos,

idem.
1 dita, FRC, n. 23, pesando 2) kilos, re-

pregada.
1 dita, JDSC-MRC .'; n. 2.893, pesando

59 ki os, idem.
1 dita, N&C, n. 1.152, pesando 70 kilos,

repregada e avariada.
Arma,.ein externo A-Dia 9 de março de

1927:
Navio grego cAlexandras., atracado em 2

de março de 1627:
3 caixas, VMC, pesando 20, 20 e 19 kilos,

repregadas e avariadas.
3 ditas, idem, pesando 25, 27 e 22 kilos,

idem idem.
3 ditas, idem, pesando 25, 21 e 27 kilos,

idem idem.
3 ditas, CTC, pesando 21, 22 e 21 kilos,

idem idem.
3 ditas, idem, pesando 20, 22 e 22 kilos,

idem idem.
2 ditas. CMC, pesando 27 e 27 kils, idem

idem.
1 dita, sem marca, pesaulo 21 kilos, ident

idem.
Armazeni externo A.
Navio nacional xViet ria.:
2 fardos, HL-JP, pesando 63 e 33 kilos,

rotos.
3 ditos, FF, pesando 43, 39 e 21 kilos,

idem.
2 ditas, idem, pesando 43 e 25 ki1os,
3 ditos, RO, pesando 33, 43 e 60 kilos,

idem.
3 ditos, idem, pesando 59, 36 e 56 kilos,

idem:
3 ditos, AC, pesando 56, 33 e 37 kilos,

idem.
1 dito, idem, pesando 59 kilos.
3 ditos, EEE, pesando 47,' 53 e 41 kilos,

idem.
1 dito, GNC-G, pesando 42 kilos, idem,
3 ditas, GG, pesando 47, 29 e 22 kiloS,

idem.
2 ditos, idem, pesando 83 s 50 kilos,
3 ditos, FS, pesando 41, 50 a 78 kilos,

idem.
2 ditos, idem, pesando 41 e 52 kilos,

idem.
3 ditos, IIH, pesando 53, 31 e 42 kilos,

idem.
2 ditos, idem, pesando 41 e 52 kilos,

idem.

136, 146 e

102, 102e

135, 144e

108, 110 e

142, 104e

88, 140e

118, 141 e

•
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3 ditos, FC, p:san.to 47, 31 e 33 kilos,
idem.

1 dito, 111.-(J, pesando 44 ki • os, idem.
1 dito, H -BG, posando 37 kilos, ident.
1 dito, XX, pesando 78 kilos, idem.
3 da )s, s2iii marca, usando 66, 59 e 42

kitos, idem.
2 ditos, idem. pesando 52 e 44 kilos,

idem.
Armazent externo B - Dia 9 de março

de 1927.
Navià nacional "Campos Saltes,:
3 bordale , as, IRC, vasando.
Arnia:ein externo B - 1/a 9 de In :rço

de 1927.
• Navi ) sueco (Pacific.:

2 saccos, RM , C. peando 28 e 40 kilos,
rõtos.

3 ditos, A. Santos, pesando 39, 26 c 23
kilos, idem.

1 dto, TBJ, pesando 16 kilos, idem.
1 d t o, SN, pesando 25 kflos, idem.
1 dito, TCB, esando 29 kilos.
Amimem externo B - Dia 9 d março

de 1927.
Navio italiano ,Aw;ustaft.
1 caixa, BLOCA, p.:sand) 37 kilos, repre-

gada.
3 ditas, CBC, pesando 23, 23 e 21 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 17, 15 e 20 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesand ) 22, 23 e 23 kilos,

idem.
3 ditas, id.:int, pesando 23, 19 e 22 kilos,

Ident.
3 ditas, idem, pesanio 23, 19 e 22 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pes4ndo 23, 19 e 20 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 21, 22 e 20 kilos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 22, 22 e 22 kilos,

ideia.
3 ditas, idem, pesando 23, 21 e 20 kilos,
3 ditas, idem, pesando 19, 23 c 20 kilus,

idem.
2 ditas, DFC, pesando 21 e 17 kilos,

• idem.
3 ditas, AP, pesando 19, 19 e 21 kilos,

idem.
1 dita, idem. pesando 20 kilos, idem.
2 ditas, Peroni, pesando 20 e 18 kilos,

i dem.
• 2 ditas, CAPPUCC1NE, pesando 43 e

20 kilos,
1 dita, AR, pesando 30 kilos, ident.
Artnazem externo 13 -DiaDia 9 de matço.de

1927.
Navio americano .Afél,.
1 Facco PTC, pesando 15 kilos, roto.
1 Oito, A'2, pesando 81 kilos,.idein.
1 dita, SAC, pesando 37 kilos, idem.
30 ditas, JR, avariados.
20 ditos, 1P, idem:
20 ditos, AQ, idem.
2( ditos, BAF, idem.
20 ditos, AL, idem.
20 dites SAC, ident.
30 ditos, PTC, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de

março de 1927. - O escripturario, Lima.
Visto.- O chefe, A. Carlos.

111E11\18TE~ DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria do Servieo de Inspeção
e Fomento Agricolas

O director do Serviço de Inspecção e
Foniento_Mricolas, por portaria de 19
de fevereiro findo, resolveu, de accõrilo
com o aviso n. 206, de 9 de setembro 'te
_1925, rsiguar u ajddante de inspectur,

interino, Frederico Srbrnidt. para ser-
Vir Iln ltispeel (Iria .1gririda do' 21' Ins-
tricto, Territorio do Acre.

Obscrx Movi() Nacional

Tendo este observitforio pi °ceder
ao leNantanier.to da Carta 31w:fletira do
Brasil, para o que esta antoritado a con-
trixtar technicos' que executem eS,o' ser-
viço, tio IICCOrdo , • 0111 a s 	 tia
tlireetoria. coovido	 presa.me

Orilo111 Clo St . . divertiu . interino e do-
rani" , trinta dias contados de-t•, data,

profissionaes que desejarem -or ia-a
isso? contrariados.

fls candidatos deverão pro a, soas
loWilif ações e voilipetenria lia deternii-
ração de coordenadas izeograolii,-.tis

doS elemento-, iiiagtti-t i('ii	 Iii ranitH,
mediante	 alti'- tal.. I'

(:octuiwnlos que i- so confirmem. e -e
.‘" tibmetterão, nesta repartição. a unta de-
mon,-tração pratica de Von.polvIlViii

Iraloallios. finda a qual serão fil'I . 1 . % -
lOs para o eontracto doas primeiros
dentro ois que melhor se revelarem em
habilitações.

Obscrvatteit, Nacional rir, Rio do Ja-
neiro. 12 de março de 1 1. 127. - Ilgt,
( . 1)8t(i. serrei avio.

Escola Normal de Artes e Officios
Wenceslau Braz

CoNentitENCIA iuijc.	 p utA 1:\
I)E UM PAVILHÃO DESTINAI'', ÁS

OPFICINAS Acomuj
CoM AS sEtil'iNTL's comiteõus

De ordem do Sr. director, faço publi-
x0 para conhecimento dos interessados
aue de conformidade coni a auto riza&ão
1.1u Exmo. Sr. ministro da Agrieult
Industria e Uominerew, constante
91ficio n. 963, de 22 de feNereiru
1927, da Directoria Geral de Contabiti-
tiade. acha-se aberta a concurrencio
Publica para a consfrueção de um
-.filão destinado ás officinas
50b as condições seguintes:

Primeira - As propostas, que devero
ubedecer ás especificacões e instrucçoe
desta directoria abaixo publicadas, - e -
tão apresentadas em quatro vias. siri-
do a primeira deVidaniente sellada, (la-
tada o assignada.

Segunda - Só serão inseciplos os
concurrentes que apresentarem o co-
nhecimento da Tht.souraria
ro Narional, provando ter feito o depo-
sito de cinco Contos de reis
em moeda corrente ou em apolices da
divida publica, ao portador, como ga-
rantia de apresentação da proposta, me-
diante guia expedida por esta escola.

Terceira - As guias para a canção a
que se refere a condição supra só se pas-
sarão até ás 11 horas, do dia 25 de niar-
cohstructores que exhibireM os uth-
ço corrente, e serão dadas apenas uns
mos talões originaes dos impostos devi-
dos, quer á Fazenda Municipal. quer á
Federal, e cuja idoneidade tenha sido
préviamente reconhecida.

Quarta - As propostas qiu; deverão
ter no involucro fechado o nome do
cáncurrente e a indicação do que pro-
põe, serão recebidas, abertas e lidas na
presença de todos os concurrentes, que
as rubricarão. ás 14 horas do dia 26 do
'março corrente.
• Quinta - A coneurrencia versará SO-
iri o preço. Elobal park Q pavithZ10, de

accordo coita á	 espe,..ifi..iiçõe•
publicatta.

Sex t a - Nas pronosJ. ,s s,ra
rianaento (teclai ...Ho o pra/o para
nação da obi a- a ar. iir;t/ri quu
não poderá ser superior it tious inetea.,
bem como a declararão de mio.. e c o ncor-
rente e submet te' á tud:1-• a ; c o/Ui!'
CIO pre . ei t te edital .

Setinia -	 s,,r5o	 c,fo,
siderac5o	 proposI:e•	 fieuren,
%-iintagen-	 ''vi-1,, o	 cdis
tal nein as tilo' offer at . eroni iii	 una -
timent,,	 ,A 1 , 1 •H P I '`'	 d.•

elvvaila
Oitava -	 nn •••

proposta	 no dia O li wa li xa41,1, S1•Nt

OS	 111P-111/1- 1/1,1/111111a-, , ( 1 1 $1) 1 11.- l i	 convei
Ivo	 fjd•oefri.•

rIII.	 I .1	 h.,	 da	 I.: e!) ,•. 4.i	 iiii ,••

Nona -	 \i10111ii C111 \ 	 (I

d' s 	 ;. p uii ; lar	 ;I	 11 111 . '1 1 '1 1 '11111	 -1
as s im entender, -f'1 n 1 file valha a
qili' /11). 	 a

1	 - Eot ig i iii 1.kde	 d e	 c n mdl.
i• n •	 f•,11.1-1	 Dodori.

feita Dox;[
et iV"(,-,
Ver ,, ará	 r.p:iiièr aba,	 pur
cada	 .,)))1.,, a , n !

nenliuto (ten . -, fitei	 tal abatimento
;$ so f 1 ef,f	 Orridll•

(1 1141	 P1'6IItellt	 eali.r.a	 a(ljudi -
ertc5f).	 a igoalftnie	 irar emir.
um proponente o-dial:14o i!'" o 11111

Hal, lera Ilro I o nolwn'	 o - t e	 UP1Ino.	 11,
accordo 1•oo, ii lii.
Geral ,i0 i'oo pr.o	 -
blit-a.

- ( 0,	 Dag:Um:Uh,'
S o rão	 411,	 r

(10 e , ifil'1,11,14, o t orro do ''-1 01':
apISS a	 obra.. do :P•vord
vont	 a-	 .•-p,,,,r1,-,3:41.-nn • n 	 torolciotta -
dat, neste edital,

SPerHaila n la i,,Li "'N•st . 11;a1	 •
\teliri'-lLt	 Bit,.	 ..rii	 O (1 n •

illarv.0 ib . 19'7	 -	 .1,0144,1fl	 ru,'It‘n r

A rilo, secretari,J.

Es-ppri	 po 1,1	 rili-:c.irj dr' ti , .

po vil hão c1,*sii11,1(1. n
	

f	 -

14i1i41 ..i, •	 7F11(10	 ITPiois ia 1.:,‘

l i r Mal lbs; .11't
	

Off

Laxa, - Sei Si aliei ta-, :a ., entonkrar
t) turrem, Lume, colo unia profundidade
minium de 0,80 o	 a largur„
cada pelo,	 alie , ree-, .	 ita	 planta	 fitai
acompanlizt esta, e me-cif icaçõt's •

Aterro -- Eldr. • o tf-rrefio e :1 CCV11;$({:1
de concreto, com as alturas inuicada: -.
no projecto, será lancado mo camadas de
0,2(t de altura humedecido e apittsido.

Alicereis - lie alvenaria dir pc44
com argama=sas de cal cI

de 1	 CUM as (Iimen-ões.	 0,15 x

X 0.60. sobre Mita sapata "le 0,81) de lar-
gura. il ma1ai:a-3o, bem aleitados e cal.
çados.	 •

Concretos - -S;obre os ii e P1'1*4' .. . á, E/;.

tura cb : 0,25 do solo, tia pacta , imposta
varanda. s erá lançada unia "amada fie
coneroto de 0,12 de espes.sura. traço do
1:4:6, de accordo com a, oustui'as t . com
o projecto applavado.

Paredes - De tijolo com argainas,s1
de cal e saibro, traço de 1:3 com 9,26 do	 •
largura e .1,00 de altura. Alo,,a
.de 1.00 acima. do concreto ; i s raleeaog
serão revestidas ,et desta altura para et-
Ma, i,,Itrão de tijolo apparent gt.z. erto9re,_.

trais. a (iillkiAll/P,t;,-
	 •

•
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— De madeira d6 lei
das ('Specificailas, sem brancos ou fa-
lhas, tendo as seguintes dimensões:

3" x 9 - para as linhas das tesouras,
pernas, poialitraes, terças e cumieiras;

3" x	 12 para azas franci•zas	 fre-
lizie-;
U.aibros de 1 em conçoeiras;
"Itipas de 20, eiti
Collocallo ile arcórdo colo as ind

de projecto.
Cohen', D .a —	 tolhas .typil "Mar-

Calhas o conductores — De CObre; ein
tollia-; do 1 S" r-Iri immoro stifficionte e
com capacidade bastante para O escoa_
mento das agitas;

de lei ein bicos,
( . 4 UM a	 Il.' 0.25 com tabeira dos
111P,011 0.; lacas o assentado s ,obrs
ereto com grampo: de fo-rro zincado;

—	 canolla ;oin moldura,
1 • 0111 0,20 Ile zIlf ora,	 e 0,025	 de espes-
sura;

Forros — 1 b ,	 :011I'P tal as--
• 1 414 	 hl») de 3"	 1 1,1 com aba
e	 •

Escadas — di grãos do iilvonaria
de tijolo e 4'apeamento de cimento e
areia para as "entrada s indicadas no
projecto;

porlaes --	 madeira de lei, da-'
pecificadas,.	 3-	 í 1 , 2" com rebai-
No i b . , 	 ou moldura;

Esquadrias — Executadas de areórdo
roto o projecto e detalhes, serão de ce-
dro serro •011-1 0,035 fie espessura assen-
tes em marc,e,. e guarnecidas posli-
ges te • segurança com 0.03 de espes-
sura:

Jaliellas de ferro com vidros lendo a4

forragens nee ossarias ao lypo bas-
culante;

Emboço — Interno ., coni argamassa
ae 'ai e saibro no traço de 1.3;

Reboco — Interno: com argamassa de
cal de marisco e saibro no traço de 1:3
e perfeitamente aplainado;

Externo: com argamassa de cimento,
cal e areia e a côr desejada, no traço de)
1:2:1. collocado em barra, cio torno R
base da construcção e com altura de 1.00
avinia do concreto;

Pintoras — A oleo coin 3 demãos em
todas :is madeiras, rodapés. esquadrias,
alisares, bem como as janellas ferro,
a ge:so 51 cóla nas paredes e nos tectos;

Ferragens — Janollas e portas leva-
rão os fechos neeessarios ou cremonas
devondo a porta do gabinete levar uma
fechadura de segurança Vale on typo se-
melhante;

Soleiras — De argamassa com ri-
monto n"! areie, 1"10	 de 1:2;

Varanda -- Com piso de argamassa de
cimento e areia com tinta, no traço f : na
proporção de 1:1;

-N1ateriaes — são ciiraoterislicas. fim-
danienlaos e neressarias para os mate-
riaes a empregar-se na obra os ge-
guinles:

Podra — Granito do estrucinra rol-N-
p-acta e hoinogenea que se fractura cont
irregularidade;

Podra tiritada — De. granito em pe-
daços que passem em armeis de 0.06 e
0,08	 dianirlro

Arria — De grão irregular. siliciosa.
sem toalerias ferrosas ini vegeta(-s será

„lavada na obra e penoiraila:
Cal --DP I I la EISVO e' de. p.s.lra. -,ora

• i nela na -i n lira:
E.sla	 i la Sera n 01110'esada VII	 wias

á alvenarias e a prinivira no s eni).)tiong
rebyeos ¡mornos	 -

Cimento — Do systema Portland,
marca seja amplaiminte conhecida;

Saibro — De composição franca-
monto siliciosa;

Tijolo — De Na argilla, bem compri-
mido e cosido, sem vitrificação, falhas e
cravos de pedra e com absurpção de

';',";
Telhas — Planas. , do systema, "Marse-

lha", de argilla bem limpa sem uscorias
on cravos de pedra, fracturando-se com
irregularidade, devem apresentar su
perficies bem lisas e absorpção infe-
rior a 10 %;

Madeiras — Dr; lei, de fibras. , stls
extensas, sem brancos, f
eiGsns, e bem soera;

Ferragens — Do typo conimum •,01-
pregado em obras, sendo que. Os punhos
nu maçanetas de fechadura, dexa•rão ser
nickolados isu ole latão;

Caibas o conducfores — "Em folha z" 11,1
' , obre de IS".

Secretaria 4E1 F.-: rola Normal de Ar-
tes o ()fIiolos Woncoslau Braz,	 t)
março de 1927. — Augusto

secretario.

Escola Normal de Artes e Officios
Weneeslati Ilraz

D. , Wi 1 .111 do Dr. director desta escola,
raço publico para lonlieciniento dos in-
teressados que os alumnos repetente-s
do primeiro amuo 4.1evein se matricular
até o dia 15 do corrente, aC 16 horas.

ecretaria da Escola Normal de Arles
o Offieins Wer,coslao em 7 de mar-
co de 1927. — Augusto Cw.tonu

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

EXAME vr.saartuuot DO III IISO DE CHIMICA
INDUSTRIAL ACRICOLA

Para conhecimento de quem interes-
sar possa, pelo presente faço publico
que se acham abortas até 15 do corrente,
nesta escota, as inscripções para o exa-
me vestibular do curso do Crimica In-
anslrial Agricola.

Nitheroy, 2 de MEÇO de 1927. —
Dr, Pauto Parreiras Horto, director.

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

EXAME VESTIBULAR Do tamiso DE ENUE-
NO EIDOS .14 illONOM OS

Para conhecimento de q110m 01•055-
SUS' possa. pelo presente faço publico que
estarão abortas até 15 do corrente, ás
13 horas, nesta escola. ;Is inscripções ao
exame V‘'slibislar do curso de engenhei-
ros agronomos, guie lerá inicio a 16.

Nillwroy, 2 de março de 1927. —
1)r. Paulo Purr r ims 110 .rto, director.

Escola Superior de Agricultura
e Aledicina N'elerinaria

para conhecimento /los	 interessa-
dos, 11Plo I' fite() 1)111d ico que
estarão abertas; ale IS do corrente, ás
1:1 horas, nesta ost • Ida, as insoripções aos
exames ite Opo...zi dos corso .: de
engenheiros agronoinos e medico \etc-
rinario , . oito lerão inicio a 15.

Nitlioro n . 2 de • março de	 192:.

	

l'a. uto l'orretto,"_	 dirçctor,

Altisett Nacional
\ CUIRENCIA AOICN ISTIt TI V c p u:suxLt-
NEN'rE	 0 'Olt.NEI:1	 \ l o DE VI TE -
rum, ru:cria ..0	 1 TE\ sii.;0; P01 k
rICINA DE ELI:CUIDAI/ '.DE
Yide edital publicado no Diario

-eia/ de 8 -do c,irrente, á pag. 5.308 5'

Rio d Jan, , iro, 5 do marco de 1927..
— J. Cevir	 serrotario

4 n4•n••	

SOCIEDADES CP,IS
RADIO SOCIEDADE DO RIO Dl

JANEIRO

DOS EST tua TOS

.1 si/4'1141,1lb'. V0111	 5 1 11,1	 =Ia	 i rupi
1)lP1'	 gr111);(1.	 OPOIlli n Ot.

filas relações entre	 is e.,:fljoi
411)1'0S 4 , 	 lia T. S. 1:.	 I'led10-
telephonia i radiolelegva l dli a " a"'1111-
idos correlato s , ; facilitar aos	 000n-
bros o estiolo e a pratica ,Ios
proressos 5, progressos da '1'. s.	 V.,
vulgarizando-a	 cont'erelicbis,
publicacões,	 concursos	 publicus,

ra f:õl , s praticas C' 00.-
111 1s meios licil•i s ; apoiar as inicialisas
officiaos ou particulare s . mio fatoroçain

ilosenN	 intento da	 s. E- no 1S,..a.•
sil. trabalhando por 41 10 . ' 1. 110'4 1.RP

publicus medidas i'onvenientes;
em sua séde moa bibliotheni, sala de
cursos e conferencias. 151h 1:11:ontorio
ensaios scientificos para ,15 11 5 Ineinor•p;
e un i a estação einissom (broadva.sIiiog-,
ile\ i•laniente autorizada pelo 4;ovoroo.
F; administrada por um conselho dire-
ctor, composto de quinze membros, bra-
sileiros, o qual escolhera o paosideute
sociedade entro os; directores, bom conto
o secretario e o thesoureiro. E' repre-
sentada pelo presidente. Os estatutos
dit sociedade poderão ser modificados
annualmonle, accórito com o out.
preceitúa o art .16. (1s; miolos não les-
',ondeio subsidiariamente pelas ol-iii:i-
ções soviaes. Fsst caso de dissolução da
sociedade, seus bens sorão entregues ao
it;overim para auxiliar a fundação
um InS111111.0 li g ' Radio Eultura.

Rio te laneiro,'	 de inaro Ite
. Crinhta

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA DE SEGUROS TERRES-

TRES E MARITIMOS ARGOS FLUMI-
NENSE.

.V3SEMI31.1::A,

Aos vinte e Ires dias do :noz de te‘e_
Feire) sls iuiil 110VCGt'lle 0s e viol0 i e sei
a itma hora da tarde, 1 . 01111i1 PP, Ila
lia companhia imite foram convidados
os senhores	 accionisias, pe 	 tIlisu u w•j,
110 J01'11111 elo Cometerei()	 1)loi ri() I lr i -

ciai, inscriolos no livro ,Eo prissonca
1111111P1-0	 1_ !Ws:1121111P	 P l)01'
CilEae:fil I .	 illOreS de I.	 (anil qua-
trocentas O Vinte 0 sois	 COM
vedo a ,282 ',duzentos o oilen'a o dou-)
votos. o director lionriwie Jos.'
Nes declara le galmente eu'	 i	 ida :u
 i•on.\ ida	 nai . a	 ;•1 • 1 , ,ide . 111	 (1,k

io•--. 1	o	 Sr.	 \ f:;t1o) \nlonio .1*
aceri1,, por	 os s,.111 n 0-



O Sr. Dr. Afranio •nloalo da Cus :a,
• oceuptindo a pre-idencia, agradece a in-

dicação da sua pessúa para dirigir os
trabalhos de-ta assemblea pelos Srs. ac-
cionistas presentes e convida parti con-
pletarem a mesa. para 1" secretario, o
..Sr. Pedro da Silveira de Magalhães
Coutinho e para 2" secretavio o senhor

• It'rancisco (itençaRes Ferreira.
O Sr. 111PS1110111e solicita então do 10

secretario que proceda á leitura da acta
da ultima assembléa geral ordinaria,
que posta em discussão, uma vez termi-
nada, é unanimemente approvada a sua
redacção.• Diz o Sr. presidente dispensada a lei-
tura do relatorio por decisãrl dá asseio-
ble ;a eni virtude da proposta do accio-
nista senhor Visconde de .alves Matheus,
por ter sido o mesmo reldtorio publica-
do o distribuid° em folheto.

Solicita ein seguida o Sr. presidente
da mesa a leitura do parecer do conse-
lho fiscal. Levantando-se o Sr. Alfredo
Louta , iro Ferreira Chaves 1e o parecer.
O Sr. presidente declara estarem em
discussão o relatorio da di! .tietoriii, ba-
lanços e contas de 1926 e o parecer do
conselho fiscal, terminando propondo a
sua approvação.

Pede a palava o Sr. Dr. .Tost". Mendes
de Oliveira Castro, que tigrwleee iwnho-
rado as referencias consignadas no rela-
Riria da directoria. a - nierneeria de sei!
digno pae o Sr. 'barão de Oliveira Cas-
tro.

.Ninguene mais fazendo uso ela pala-
vra e encerrada a discus,são, ficando
(man i 'manei) te approvados I retal orio.
balanços e contas. bem ceara) o parecer
do conselho fiscal

• O Sr. Alfredo Loureiro Ferreira Cha-
ves. pedindo a palavra. ile:• lara que ap-
proveita essa °oportunidade . para agra-
decer á directoria os coneeinis iison gei-
ros inseridos no relidoria dirigidos á
sua pessõa

o Si.. presidente convida a seguir Cilt
Srs. accionistas que se 1111114:1111 111' cochi-
las para as eleições que st vão proce-
der. Feita a chamada pelo Sr. 2' SPC EP-
ta ri u. pela ordene III inscripção. no livro
da pre.enea, são reeilliielas 18 cedidas
que apurada- dão O seguiale rt.sultado:

Para direrlor:
Henrique .r0„4 s 6011011W,	 vOili	 223

Votos.
Para o con-elho
Alfredo	 Loureiro	 Fer..eirte	 Chaves.

com 203 votos.
João Reatrignes Teixeira lulIlIlI, com

213 votos.
Commendador Candid° Coelho de Oli-

veira. com '223 votos.
Dr . Jose Mendes de Oliveira Castro.

com 20 votos.
O Sr. presidente proclama eleitos e

en ipossiede Is P111 Sei Is P:11'lloS OPI:1 ordem
4 . 111 que se acham. o director, Sr. Henrique
Jose Gonçalves e Os tres primeiros se-
nhores aceionitas do con-ellio fiscal e
tis Irrs sonolentos atrai niencienitielos.

Em seguida, o SI' . presidente da mesa,
congratula-se com I is Srs. aecinnistas
COM a reeleição do Sr. Henrique . José
Gonçalves.

(i Sr. Oorriengos- da Silva Pinho pe-
dindo a se guir a palavra II" a seguinte
riroposta:

rneaalsa.N
Attendendo aos bons ser% iços que á

(Iirecloria vem prestando á Companhia
de Seguro- Terrestr .s :Nlaritimees " \r-
gos Fluminense":

Allendendo lambem ás eliffiroldadels
41a N-ida, no enomento actual, motivo por
que comibaDllias congeneres tecni eleva-

wAino cw11(aAL

do os honorarios dos seus directores G
2:000$ 2:500$ mensaes;

AHendendo ainda a qur, os encargos
da directoria de uma companhia corno a
nossa absorvem integralmente sua acti-
vidade,

Propõe:
Que seja abonada a cada um dos di-

rectores a quantia de 6:000$ (seis con-
tos de reis) a titulo de gratificação pró-
labore, correspondente ao anuo de 1926.

fio de Janeiro, 10 de janeiro de 1927,
— Domingos do Silva Pinho.

O Sr. presidente põe em votação ti
proposta acima que e unanir»emente ap-
Provada pelos accionistas presentes. 111P-

iOns opela directoria .que se retira do re-

O Sr. presidente pergunta si mais
algum Sr. accionista deseja fazer uso
da palavra e dá como encerrada a ses-
são em vista de ninguein mais a pedir.

O Sr. l'Aimingos da Silva Pinho pede
um voto de louvor á mesa pela brilhan-
te maneira corno dirigiu os trabalhos da
mesa. O Sr. presidente agradece o voto
de louvor e a presença dos Srs. accio-
nist as á assembléa. bem como a distin-
cção que lhe deram em presidil-a e
manda que eu, Pedro da Silveira de
Magalhães Coutinho, 1° secretario, re-
dija esta acta que mandou lavrar. qu?,
li e conferi e por isso a as s igno com os
demais membros da mesa. — Afranio
Antonio do Costa, presidente. — Pedro
ar, Silveira de 31agallicie ç Continha 1°
secretario. — Francisco Gonçalves For-

	

reirn, 2 0 secretario.	 (1.921).

COMPANHIA VIMAS MATTOS
(Sociedade Anonyma`

T1F.f.ÁT01110 DÁ DIRECTORIA QUE VAI: SFR
APRESENTADO Á ASSEMBLES GERAI, OR-

DINÁRIA. A REALTZAR- S E EM 15 DE mmtra,
conItENTE
• accionistas — Dando cumpri-

mento ás deturminações, do art. 29. dos
nossos estatutos, vimos apreentar-vos
nosso relalorio e submetter á vossa
apreciação o balanço e contas referentes
ás operações realizadas durante o nono
social, findo em 31 de dezembro de 1926.

Por causas varias, avultando entre
ellas a crise que infelizmente avassalou
a nossa praça e o interior, no decorrer do
segundo semestre ~elle anno, trazen-
do o completo retrahimento do consumi-
dor, não póde apresentar o balanço que
a este acompanha, vantagens rorrespon-
dentes aos esforços empregados para o
desenvolvimento dos negneios da compa-
nhia.

Eniretanto, lemos a satisfação de de-
clarar 'quo a situação geral se apresenta
bom delineada para resultados satisfa-
ctorins nos annos seguintes.

Achando-se terniinado o toandato,
tendes de eleger a nova directoria para
n (111inqUelinio 1927-1931. e hem aasim,
o conselho fiscal e seus supplentes para
o exercicio de 1927. cabendo-nos agrade-
cer ao dislincto conselho fiscal que ora
termina o SPII mandato. os relevantes
serviços ierestados á nossa administra-
ção.

São estas as informações que nos oc-
coro levar ao N'OSSO e0111We 1111P 111 6, e s tan-
do, entretanto, esta directoria, prompra
a prestar quaesquer esclarecimentos que
sejam solicitados.

Rio de Janeiro. 2 de marco de 192.
.4rimtdo 11.0 100 direeroi—pre_

sidente. — Alim po Henrique de Mattos
Vieira. director-gerente. — José .Into-
wfo de Oliveira, direetOr-the01.ireiro.
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BALANÇO GERAL EM 31
de 192Ô

Activo

DE DEZEMBRO

Bens immoveis.	 .	 . 1.017:000$000
•Material	 fluctuante.	 . 21:500$000
Automoveis 12:000$000
Material e offieinas . .37:150$000
Moveis	 e	 utensilio.s.	 	 10:857$200
Apol ices	 	 2:200$00d
Depositos	 .	 .	 .	 . 4:050$00Q
Acções em caução	 .• 60:000$000
Embarcações	 .	 .	 . 364:8G4$38$
Obrigações a receber . 12:077$0
Filial	 de	 Cabo	 Frio	 . 1:028$01
Mercadorias	 genes.	 ., 796:757$23.
Ahnoxarifado	 .	 .	 .	 . 11:083$250
Est	 de	 e/assignadas	 	 15$50e
Hypottiecti 	 8:813$400
Ca i 	 2:219$670
Contas	 rorrentes. 433:619$611

possico

2.828 :235$ 162

Capital	 	 900:000$00o
Impostos a pagar 0:210$000
Canção (la	 directbria 00:000$000
Titulas	 caucionados	 •1 60:403$000
Titulos á cobrança	 .	 • 543$000
(--;arantias	 hypotheca-

rias 	 •	 8:8138400
Obrigações a pagar 	 	 78:980$000
C/assignadas a pagar . 	 671:725$590
Contas correntes.	 1.041:559$872

2.828:235$46.2.

DrMONSTRACÃO DA CONTA on Luclio!ri E
PERDAS

• Debito

Despelas em Cabo Frio 	 1 :05 4400
Alugueis	 	 8:400$000
Impostos	 e	 Heenças 4:362$200
Est.	 Wassigaiadas	 .	 	 :655$500
Despezas	 judiciaes 2 :030*300
Conservaeão 	 6:720$400
C011i1111SSÍWS 	 •	 • 54:165$974
Gastos de	 viagem	 •. 4:613~0
Propaganda	 .	 .	 .	 .*: 4:676$300
Juros e descontos 79:3188401
Despezas geraes	 . 10:3558240
Sinistros	 marit finos 1:310$700
Ordenados	 .... 51:5008000
Honorarios 39:000$000
Automoveis 	 10:000$000

Credito
Garage 	

-Mercadoria. gerae.:
Saldo cre-

dor • . . 63:673898R
Stock . . . 196:808$287

Rio de Janeiro, 31 de dezembro •de
1926 . _...... trimbin E ',rico Vieira, dire-
cim-oresideoH	 - Alvaro lienrigite
Pd foi Viri ret. di reei or-gerent e.	 José

Antonio (1(lis	 . director-theseurei-
rn.	 GagMn dr Paulo Volte, coot

ome.:oca 1114 coNsvrato FIM: NI,

.$rs. accionistas — O conselho ji,cat
da Soeiedade Anou nua Cootpaoto
ras Manos, tendo examinado a enrietUm

•

1)1)111112,o

269 :152$47G

:660$200

260:582$275

269 :112$575
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-: ete n lia-	 Mei 1, , março de mil
ti1OV* . e.`111( , S e Vin te e Se ' te .	 qua:orze
lett . as, no primeiro andar do predio nu-

eincoenta e oito da Avenida Rio
JÀ raneo . ' sf;lie do Centro Industrial	 do

nesta cidade do Rio de Janeiro,
renniram-se os acrionistas da Compa-
nhia Se:„.:tarança Industrial, im-criptosno
Lvro n te prestem, representandu s ete-
tentas e sessenta e ' uma acções.com
seiscentos e quarenta e oito votos, o
111101 . dw11.01' lalillivrfflo	 [tini,	 Ve0tOr
presid e nte da companhia, declarou que.
havendo numero leual, i s to e, estando
rep-e-,ntados mais de duos terços do
vapnal social. estavam abertos os Ira,

convidando os senhores aceionis-
las presentes a indicarem a mesa para

ras inesnoH trabalhos da asseia-
ilea geral extraordinaria. Por imiica-
(Ao ii,s aecionistas :amliores D'Olne
Com P•, tom arei:amado presidente o dou-
tor Guilherme 4 ;onde e secrelarios
14 I/ lumes J111 i0 Pedroso de Lima Junior,
4ia firula accionista. Julio Lima 	 Comp.,
primeiro secretario. e Josó Taborda. de
Azevedo Costa. da firma aveionista Fer-
reira souto Comp.. segundo sereia.-
mio. ti doutor Guilherme Guinle, dopois
41e agradever. Pin seu 1101110 e nos dos
dou- secretaries., a indicação, mandou o
senhor primeiro secretario ler o seguin-
te annunvio. publicado no Diario
roa e no Jormil do Ce»ninercio. em dias
alternados e 1-foni a anfeeedencia deter-
minada nos estatutos e leis vigentes:
'companhia Segurança Industrial — As-
semblóa geral' extraordinaria — São comi-
:vidados os senhores accionistas para a
runii-loda assemblea geral extraordina-
ria (pie se realizará no dia sete de mar-
ço- proximo. as quatorze horas, no salão
olo Centro Indus. trial do Brasil, á Ave-
11 1d 14 ruo Branco numero eincoenta
oito. primeiro andar, especialmente para
tomar conhecimento das emendas feitas
,no projecto de reforma dos estatutos,
Tios termos do decreto do Governo Fe-
deral, numero dezesete mil seiscentos e
setenta e sete. de nove de fevereiro de
mil novecentos e 'vinte e sete. -Rio de
Janeiro, dezeseis de fevereiro de mil no-
vecentos e vinte o sete. Pela directoria
l(assignado) Guilherme, Guinle." Ter-
uninada a leitura. 6 senhor presidente'

a.,ssemblea consultou . a mesma asSeme
bléa si julgava. necessaria a leitura do
teõr do decrete do Governo Federal nu-,

• mero dezesete mit seiseentos e, setenta
e sete, de nove de fevereiro de Mil no-
Nece,ntos, ç -vinte- e Sete, pnblieado no
Mario Oficial de dezeseis do mesmo
neitz e ..anup.. Por- proposta do, accionista
Peraffir Cesar 'Augusto 13ordallo. foi uma-
pinaagnenta dispensada a, leitura, pur te-.	 _

E0O1 todos os presentes conhecimento da

	

e IV	 elel'rel.0 e liaNer a mesa,
posto a disp0sição de todos exemplares
ilo Dierie &pie traz a publicação.
to senhor presidente annunciuo, então,
(p i e ia pedir ao relator do conselho fis-
cal pftift eteveder á leitura do pareeer
o, ~siri, ' eunsellio ,:obre as' . modi fica-
ções constantes •.1a4 referido decreto e,
eni segllida. deu a pa;avra ao citado ri-
!ator, doutor Carlos A. de Miranda In..
4,41, (pr . 	parecer: "4„,t on-

:-elho fiscal, reunido, a convite da
torta, para examinar as pequenas mo-

dificações feitas pelo Governo no pro-
jecto de reforma dos estatutos sociaes
‘otada pela a s.“‘inblea geral extraerdi-
nana de quatro de coveinbro dl mil no-
y eeentes o Dite, C seis (vide decreto
numero deze s el o Mil S0iSCP111OS si tvn-
ta e sete, de nove de fevereiro de mil
novecentos o Vinte e ".ptu. 1111111 ¡C:0 1 0 110

	

in/q0	 ¡Ciai de deze seis do mesmo
mez e anntc. , , ó de parecer que sejam
aceitas e incorporadas aos referidos es-
!atidos as mesmas modificações, visto
como são ellas razoaveis e não alteram
a, essencia. do projecto votado. — 4rl0s
A. de Mil anda Jordão, relatou . . — linue
&. Comp. — Francisco Rios. membros
effect ¡VHS dl) conselho f — Sun-
piemo L. F. lrolne." Terminada a lei-
tura o sonhei presidente tla asseniblea.
declarou que estava aberta a discussão
sobre as modificações . a que se referia
ii parever que acabava ili ser lido e ' Sul—

lume iConvInsõe; do mesmo parecer.
Nenhum lios senhores aveionistas pie-
'o idos pedindo a palavra, o senhor pre-
sidente da asseinblia, declarou que sub-i
mettia a votação o parecer do conselho
fiseal faN oravel á acceitação das modi-
ficações feitas no projecto de reforma
dos est aflitos pelo decreto do Governo
Federal numero dezesele mil seiscentos
e setenta, e sete, de novo de fevereiro
de mil novecentos e vinte e sele, e que,
são. do teu' seguinte: "Accrescenfe-513
após -Capitulo Primeiro" as seguintes
palavras: "Da companhia, sua denomi-
nação, sede e fins." Accrescenle-se aO
final do artigo segundo o seguinte:.
salvo o disposto no artigo trinta e cin-
co, paragrapho primeiro do Codigo Ci-
N il." Na primeira, parte do paragrapho
¡primeiro do artigo quarto substitua-so
o seguinte "regulamento que baixou
com o citado decreto numero quatorze:
mil novecentos e trinta e dous" e não
ileerelo quinze mil novecentos e trinta e
deus". No artigo nono substituam-se as
palavras "representando a maioria do
capital social" pelas seguintes: "em nu-
mero legal". Accrescente-se ao. artigo,
onze o seguinte: "Parag,rapho unico
Na appliclação desses fundos será rig,o-
rosamente-observado o que a respeito de
cada um determinarem as leis e regu-
lamentos. sobre operações de seguros."
No artigo quatorze, paragrapho segun-
do, substituam-se as palavras "por um
de seus mandatarios", pelas segnintes:
"pelos seus representantes legaes".
minem-se do paragrapho primeiro do -
artigo quinze as palavras "com o prazo
de oito. dias",. o ai? . artigo_ vinte e um
as seguintes: • "o estUntario". Redija-se
o artigo dezeseis da seguinte fúrina::
Haverá annualmente uma assembléa ge-
ral ordinaria one se devorá•effectuar no-
ultimo dia util do mez de abril." Ao•
final 410 parag,rapine primeiro do artigo
vinte e oito , aecreseente-se -o seguinte:.
"inclusive- apprnvação , do Governo". Ae-
ereseente-se . ao- Capitulo- Dez_ (Disoosi-

cões gerae s '. antes do artigo quarenta, e
11111. ePeSileet	 /..0)) os numeres
quarenta e 11111 0 quarenta e dons, OS
segundes . dispositisos: — Será de ceia
contos de réiS 0 fundo inicial de g aran-
lbi 4.1e. que trata o ::-.1.1,0.0) lute e nove,
leitoa h, do regelan t eeto approvado polo
411'erclu 111111101'0	 1111a/ rov011tOS
e noventa e 4 rito, dr ' luze de março de,.
iiiii novecentais e i0ZOnoV0, poilili ia SeD.
ang 111011f ado 411'	 4.41111 a	 11.1.'t

/ .4. :r1111111W411 iS em vigor." "A
tiva SI .; cita a iodas	 disposiçõ.,s
leis e rogidami'fflos vigentes e futuros
que, respeetivamente. regerem os diver-
sos ramos de seguros e 41e que tratam
os pr,:enf1.1 es!illitto. - O actiuil arligo
quarenta e um passa a ter o numero
quarenta e tres•" Tanto o pare,er, emoo
as emendas foram, na fOrma da lei,
uniiiiiinemerne approvadas, tendo	 se
abstido III' Vedai',	 iV;0001110 ao na-
rever, os membros do e•elsellio
Terminada a votação, que foi feita,
como se I	 fórina da. lei, o se-
nhor presidente tia assemblea deelarou
incorporadas aos novos estatutos as 1110-
ilificat• rws feitas nos mesmos pelo
creto numero dezesete mil seiscentos e
setenta e SPfr, de nove de fevereiro ele,

211 I noNecenlibs e vinte e SM . LIII SC-

g unil agradeceu aos presentes o sel.
vomparecimento, congratulando-se vont
OS me ganos por mais aquello passo deci-
sivo. no andamento 4fit reforma dos es-
tatutos, que passava a 'depender. para,
entrar imo vigor, sánienfe ainda do algu-
mas formalidades lugaes . ceitil) a publi-
cação da acta da asseinbita alli reunida,
remessa aos .polleres competentes da cá-
pia (la mesma acta e registro. na Junta
Commercial. dos estatutos reformados.
Nada mais havendo a tratar, o senhor
presidente da ap,semblea eneerroli
trabalhos e 011, Julio Pedroso de Lima.
Junior, primeiro secretario da mesa,
mandei lavrar a presente acta, que var.:
assignada por mim e por Iodes os ar-
eiunistas presentes. — Julio Pedroso
Lima maior. primeiro secretario. —
Guilherme Guinle, presidente. — Jo.s(
Taborda dc Azevedo Costa, segundo se-
cretario. — Francisco Rios. — J. 4.,
Costa Pintõ. — Julio Lima & Comp.
Por procuração do Dr. Jorge Street',
Julio Lima & Comp. — Por procuração
da Companhia Nacional de Estamparia.
Julio Lima (t. Comp. — Por procuração
da S. A. Scarpa, Julio Lima & Comp.
— Por procuração da S. A. Votorantim,
Julio Lima & Comp. — Por procnraçãO
ida Companhia Fabril Paulistana, Julio
Lima & Comp. — Por procuração da S.,
A. Fabrica de Tecidos "Labor", falia'
Lima & Comp. — Por procuração da
São Paulo Alpargatas Company, Julio
Lima (e- Comp. — Por procuração de
Francisco Mattarazzo 8; Comp., fali°
Lima. & Comp. — Por procuração d'a
Companhia Industrias Textis, Julio 15i-
me &Comp. — Per procuração da 5...A.
Tecelagem de Seda.Italo-Brasileira, Ju-
lio Lima &.Comp. —Por procuração da
S. A. Cappeltificio.Serrichio, Julio Li-
,ma (e Comp..— José Ignacio Coelho"
Co-221p. —Cezar Augusto Bordallo. —
Pela- Companhia de. Calçados BordallO.
Cezar,Atigusto Bordallo. Pela S. A.
Fabrica -de Tecidos Esperança, Cezdie
Augusto Bordallo., — Souza Machodoy.&.
CoMp. Hinie & Comp. — Guilherme
Guinte-„— Guinle-Irmflos. — Pela COM-
panbia Docas- de Saldos. Guilhprme
fluinby. — Pela Companhia Brasileira

ração e verificado exprimir o balanço
le.santado em 31 de dezembro de 1926 o
resultado com fidelidade das operações
ale então realizadas, dc parecer que
sejam aoprovadas todas as imntas refe-
rentes ao balançc. ;vima citado.

11;n de Janeiro. 2 de 1) de 1927.:
1101u m.	 Dorid [o mi EL, 4'n /Wel.
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COMPANHIA CONFIANÇA INDUSTRIAL

AC". -Aj	 •SSE.NIBLE i liEtt.11, EXTR1,21OON.1-
1 ..1.‘ LA COMPAN 11 IA SEGURANÇA EN DUs-
"RENI., REALIZAPA EM SETE DE SM.V.Iço
;,111, NoVECEN'El_ n S	 \1NTE E SETE
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fle Energia Electrica, lluilhermc Guinle.	 que se realizara no dia sete de març0 . mil tresent zus e trinta e quatro cent(si-
-• Pela S. A. Fabrica de Sedas santa proximo, ás quinze horas, no szdão du 	 mei, 1)( I r 1 . 1 . 111(1 (53,3l l'fc) de simples
Helena. 1 ;Vil il( 'I' Me G 11 inle . — Por pro-	 Centro Industrial do Brasil. a Avenida assisteneia niedica — quatro mil qui-
euração do lir. Carlos Guinle, Guilher-	 'Iro Branco numero cincoentki e oito, 'Mentos e quarenta e 110Ve CPIItesituos
2171 . calot( . — Robalinho d . (o711)) . — Primeiro andar, afio) de tomarem co- por cento (15.49 %) do incapacidade
Por procuração da S• A. Lanificios Mi- 	 nheeimentci do relatorio. 	 balanços e temporaria — mil e sessenta e seis oro-
limos. Robalinho & Comp. — por ,pro_	 coutas do (•xereicio findo ern trinta e tesimos por cento (1,06(i (7( ) Oe ineapa-
ciirarão (te Juilião de BaPre, linballinho	 -kilin cie clezembrki de mil novecentos e eillade Permao " nle e rei" e (l l a! ro voo -
t ('(opp. — E. 31. l'outint«). — Carlos	 N'inte C seis, parecer do conselho fiscal 	 tesimos por cento (0,1 (1 1 ,/,,) por olor-
A. dc :llirando Jordlio. — Pela Cerve- e eleição dos membros do mesmo con- te, que representam melhoria notavelso-

,etho . Rio ,l,. Janeiro , deze,eis de feve_	 bre iginies algarismos compitrativos dojaria Bralima, Joh Kanning. — Joh
kicusii. — Ifl)lne & Comp. — L. F.: reiro de mil novecentos e vinte e sete. ano " anleri " r e es Peeiallnenle lois duosuh iiii0 n S II IS,	 1111P	 mais	 importam áIfOlne. — Parente Rodrioue g d.. Comp.	 — Pela directoria, Guilherme Guinle."

Terminada a leitora , 0 senhor • presi. defesa Iiii man daria : basta, pois, assi-— Pela Companhia lianseatica, Joaquim
• ,.V,' 1)0 IIIIIC0f1i0 (IP M011111.. — Moaiz &	 dente da assembléa declarou que ia mau- gli ttlar	 011e, tendo	 sido de selçii-

e001p., 1,1(1. — Ferreiro. Souto & Comp. dar proceder á leitura do relaturio da	 la e cinco (t iminwro de perdas p n u
p e ia 11„, Rio ,m, Janeiro Floor \hos 6 .; directoria e dos balanços e cunhis. Pe-	 taorte. lioixou elle para trinta e eme(

ooCranari p s Md., A . C. 31ayall. — Pela (lindo a palavra, pela ordem. n aceio- 	 no anno findo.	 A	 rganizaçã, etii .

	

sn	 z eecer‘etaria Polonia Limitada, ll". Rober-	 .nista senhor Leopold Ferdinand I )Olno 	 dadosa que lel» hi prestada i st Ia-
1 f k 1,111: . — Por procuração da Conta- propoz que fosso dispensada a leitora /1% ih tilig1n; 11 :1. 1(it rotari li li i r;It ifiaçsrte()), vi iiçpo g luz(i,init iegnu ile, ::tzt
.idiin Federal de Fundição, Frit.: Schou. 	 do relatiorio da directoria, balanços e d
-- Pela Companhia [traga Costa. Rodrigo contas, por se acharem os mesmos Ru- tã o ¡hl raça tem sua influencia no modo

	

i	 trato).-I le ..1) .(ozio Pinto. — Arlifilli0 Glii1110 . —	 blicados no Diiirro Officio' e em folio:-	 defens vo do noerario, eu face do
A/• (mo( l'izeu. — Pela Companhia Fia-	 tos já distribuidos a toztos os accionistas, 	 lho q u e ex ecuta; comprova vila que o

operario brasileiro defende-se melhorsendo essa proposta unanimemente ap-çáo e 'Feridos São João„Affonso ViZelt . (los acridentes InissiVPiS. 110 que é avultoprovada. O senhor presidente lia assem-.1s tirmas supra forant reconhecidas
peto	 ião infra — ¡Mio Morejpo.	 bléa convidou. cotão, o retator do coo-	 P"ill 'ad " P"r lodos os til os d o raça
1 .2 ¡ablhã	 sellio fiscal, doutor Carlos A. de Mi- 	 latina. ao Pass ° que os de ra c a iinglo -.!	 eo.

ronda Jordão. a proceder á leitura do saxonica offer( •coni Uf11 C0111 igente maior
A( 1 . .‘ ov 5ssE51111.1 5 1;1R.11, DA CuNIDANHIA	 referido conselho	 sobre os	 babuiços,	 Para a " 1" " i " i'SlWe ii' (I " trah " 11 "'• Aperfectibilidade crescente tine se de.•• sHil 'RANÇA INDUSTRIAI, U1:11,1 1A11.1,	 Em	 contas e relatorio da directoria relatkos

; DE vivito.° DE 19-2 7.	 ao exereicio de mil novecentos e vinte 'a° " I"" iir """bairr .	".'  "r"idr"irs (li.1 sois. Tomando a yv‘alavra. o 41,11t9i ,	 maior frequellela redundara. não s(i elo

	

.Vus serie dias do niez 4 lv março do	 Carlos A. de li randa Jordão leu o se- 	 1 "" irfiri ° inimalfflario ' " ullo• 1`inliWill.
:411110 4Ie mil novecentos E' 1, lute sete, ág	 "miriti. pzirecer: Srs. accionistas. Cunt- 	 "" ivi " ill Os r "cargus suriar ' Patrntr`ill"ee	 (pe eÁpize h	 nooras.	 primeiro ajudar-ajudar-do pre-	 printio O dispositivo legal. VP111 40 P011- 	

do melhor assim a prfrencia	 i tm
51410 4'411:edida	 a	 nosszi empresa. \di o num ero eincoe nt 1a , oito da Avenida s.eltio fiscal apresentar-vos o sou pare- concentrzicão das devisões iudielaps puitO	 Il.	 rzwru (sétle du Centro Industrial cor sobre o babuli:o e contas reli-divos ao	 ,(

	

,4111Zu . .lá 	 pro1444/ • Gionou , 4 , 04111-,,11u l'41 • 11 . 11 . , 114 a cidade do lho 11P Ja-	 anuo social de mil novecentos e vin	 Su

	

11111te	 mente augmentará, z i m elhoria rodo p ia11 0 i Cu. 11'1111 i !lin I - eS	 OS	 tevinili as	 d

	

st zi	 e seis. Pelo eXanie que praticou,	 é	 para zIS P111111'cua. 4; que eAlloram o se-Compatillizt Segurz inça industr til , inseri- 	 !mister declarar ou- contzimia sentliu so- 	 goro fie ziecidentes de lrabz(111(1, pelo ja-pi°. no livro de presença, reprpsentamio goleia a mesma tiõrina de eseripturação. t	 d„ cii.i„,„._s„ „ 1 „,, .iorisimulimei.,seeeent as e o ito acções vou) (141471114 . 111,0s	 visando (ião só corresponder :is exigen- 	 certa. uniformo.	 e	 sem duvida- Ma i ',4' 11(/‘ Villa e einrl i votos. O doutor Gui- 	 cias legzies de separação (las earte¡ras equitzdit-rt loira vasos aO n 11 , 44( I S. Vvilail-Ifierni p Guinle, director-presidentie da	 das duas eate gorias generieas ile seguros	 do , po r i mil „. ti z„,,,,i.„„.,„„„ie
companhia. tlerlarou (pie. havendo nu- qu e a nossa ein P reza explora. "roi° .	 O.

 com as custas ,juiliriaes. que adquirem,.	 mero legal. iso.i é. estando representado	 bem. a de permittir verificar. com ceie-	 em em .o,, 1 .a.,,, , , 1„.„/„„.,.,-„,s 41,,...„.„1,ida,..„
duais de 11111 quarto do capital social, es- desta nova organizaeiln resultarão Nau-ritlade, elementos informativos de recei-1- s- 	 abertos os trabalhos, convidan(lo lagens reae s . quer para o patrão. ou ota e despeza. qiiando for novessario co-is senhores accionistas presentes a in-	 1111e0P1'. No terreno da conctirreneia que	 seu ee t woo,„¡„ffle , , i , ,, . . ..	 --	 , .•
dirarem 1 mesa para presidir os trzilia-	 existe. entre nos, em poderia do sPg11-	 Os seguros marilimoi s i el)' 11 11:11 •14•!s(1)11.("ssli'i':lhos dzi assemblea gerzil ordinaria. Por 	 ro. mesmo na cre:ição mais recente dos Jeitos a uma serie consideravel lie ri,-indicação do accionista scmhor 	 F. M.	 SpglirOS de aVelliVIlli s, do trz n baillo o dos;	 rost 114 4 origen, tri o vari;¡da, , não eeea_
Continho, foi acchimado presidente da 	 de aulomoveis, esse methodo diserimi-	 sinnarato 1111 VIII rPlaith), 1.? (5 	 se-
a s semblézi o senhor donlor Guilherme nal ivo é uma nece:ssii1:01e	 imperiosa,	 rios. aos encargos assumidos, o wit , (ip
4- n 11 .1111( , (' SVerViarlOS os senhores Julio	 parzi pittentear.	 an	 administrador, as 	 algum neoln justifica a prudencia (pe¡
Peolroso de Lima Filho, da firma accio- cautelas que é preciso manter dianto da d ovo ser M a nt ida n a a r e ei! a4d de lis
nista Julio Lima &, Comp. e José Ta-	 •ultiplicidzide de riscos. Neste asstini-	 R"glirns . [guiai 10111(1,90 . i1 •Ieve ler a non.-
.1 ) ,rila de Azevedo Costa, da firma ac- 	 pio a nossa empreza que, em primeiro	 ma quanto ao settlirn 414' ;1111011144vOis.
cionisia Ferreira Souto & Comp., res- 	 g ozar. proeurou Qnlre 11/'ns estabelecer os	 cujo v ido) fo i be m mai o r e que. r0111 1
pectivamente primeiro e segundo secre- coeffirienfes applicaveis :is differentes n ak lila	 d"	resegoro.	 ProPoreiomot
tarios. O doutor Guillierow (Anile. de-	 modalidades dl( trabalho industrial, tiro- 	 rima foição melhor para os MI tu''- 'o'
pois de agradecer, ein seu nome e no	 segue aperfeiçoando o SPI1 trabalho z-zs-	 soriaes. ettroldraiolo la r/ Mot o( no no -
kts,s dons secretarios. a ind ¡Cação una-	 hitistico. para melhor ajustar as garari- 	 he' ro mais elexad". dPvidtoileolo esro -
nine. da assentbléa, mandou	 o senhorIllido. 11111 V on . frieii , 1110 sli , auxilio posili-tias minimas que precisa manter. dilui-

!primeiro secretario ler os seguintes ali- 	 te das concessões (pie é tubrigtoto a fa- 	 No de roni nelisa ç ão para os mi-ti
Nestem termos. não pode o C(4W 44 4 . 1110 l ' i--limo elos, publici(dos no Diario Officio, e O numero de operarios seguro ...! em • ,"

no Jornal do Commercio, em dias atter- trinta e uni de dezembro -ultimo eu usa- 	 cai. orh9ilad " .1"' l " s ele ! e ' oh is (PP ' II"'
iladOS e com a antecedeneia determina-r o rzini proporciona•Jus, Ile 'Nal' ib . ilizoli.va cento P V1111P p 11111 11111	 (111111110111.0
(la pelos estatutos sociaes e bis vigentes:	 ri,S1 ii I. II SIM ill/Iiiiiii n 11 ar .", ; o . ' o. orzii j-

e trinta e sete, algarismo urn pouco me-".Companhia Segurança Industrial". Nora	p lea din . (' fOria 1141 (1 0 '1 11' 44u 414 0 a111144	nor do mie o que o de igual (lata do an- 	 dos,	 .- -	 .social de mil novecentos 0 vinl y sPis 4,escriptorio desta companhia. á .‘venitla 10) precedente, embora representando 	 1( i, 11114144w-4N 0: 44.4 a	 111)1)111V:14:11u p149141 das'Ri`o Ri 10(0 nurneros eincoenta e sois e . unia média mensal mais elevada. de coutas (I•• refer i do anno. (li'.- couto vãociiiroenta e oito. avhani-se a• disposição	 (pulo e vinte • mil.	 No entanto. ti nu- ser presentes á assetoldéa geral o:.(ii-',dos senhores aceionistas os 4 inekinetitoS	 TH4,r0 total de aeei(lentes roi hen) Me-	 11:11 , ia . ,. • o , . .a

	

m	 ‘ o, jneiro), dowS de Ina 111141P que trata	 •O artigo cento /* quarenta e nor, demonstrando, tarnhern, urna distri- 	 d „ n i ii „0,.,;„„„i„s „ "0 „ o si , (0. _
sete do decreto numero . quatrocentos p •buição mais favoravel do soas modzili-	 cm. 1„; A. d„ m ii .„,„ /„ im ,ilii„ . 1 ,„ 11110 ,.. •

	

, * trinta e qiiatro, de quatro da• julho . de. dzides para Cls interesses 50(1 1e e sem 	 .. //;„„. & comp.	 _ Fri im . i.„.„ Ri,,,. ..
loa oitoe os ecnt	 onverila	 me ! u . • Iiio: de • duvida . motivada po r unia e ffi racia Mai	 L. p . Ifoin •r. TP1 • 111i1141#18 a leilur;1 do
-ialiPir°. Mialr° tir ft. ‘ vrl ' iro (1... mil no" ' li potimia dos sovei wros prestados. (4 q.ue	 11,a,,,,.,„.. l , seiiiim . 1.,,.,,,zi;is,iii„ iia ass i , m _ •
'orcei:tos e vinte e sete. -- A ili.4.erto- 	 s4 depõe zi favor da regularidade de Ities	 by,„ ,i,,,,I„,.ou • (itit, „si a va „ bei . ia - , t dis.,
2. M. - Companhia Segurança 	 Industrial	 sei viços. , E • assiro (plf • . , s(11 • 14.3 g ) ¡Id a ! . cuss50 :- .01)1'1 , O haliBIWO. l'ulliaS P. 1-0!W- -
— Assembléo geral ordioaria — São de aceidentes de trinta e -ires ruil (pia-	 toei ° da direetoria e- sobre as (-enchi-
.(convida(kis, ils S1 . 11110ro ,..1 avejoilist as para, trOreittOS 1:, cincoenta f", tres.. VPri f 1C411- . • sõpi.; Ao parece i. d„ 1..„„,,,.¡1„, ,ti..„1 ,1. (loc.:.
a reunia() da assetublézi gerztl 'tintinaria 	 ralo-Se -as Séguintes pereentzig.ens: cinco 	 ae l l n vi -de sei ! lido .• Nenhom dos ,,..,14.-".•. ( ....	 l	 ..	 á	 .... —. . ..
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unore-; aecioliktaÁ	 puir:\ ca,
senhor presidente 'I& asseemos, a d .e,aroo,
que siounettia	 Viitak:ao ;15 e0i1in1m3(,:14
do par ece': do c01.14..Ilio	 lerdo iits-
Las	 sido	 Mia	 :111111'115.
abstendo-se de votar Os liIJiiliitiS lia
ree loria e os signalarius do referido pa-
rocer.	 1pre-ihente da asseio-
bléa declarou, entoo, 	 lU1	 tl . 11itO sido
1111,1,1ji DIPIDPIttP Uppl'OX atlaS	 U-4	 Col1C111.n
Ts tio parecer do consolho fiscal, es-

tavam, laitiOetil, éle facto. approvialuá
lialanços,• emitas e relaterio apresen-

tactos poio directoria. loas ntio, no eni-
tanto, .sulailettia á Notação directa os
J'CI PI' relatorio,
que foram uniminieniento approvadoà.
401.11 as DieSlilit3 abstenções. Em seguida,
4) senhor Kesidente II1L tssembiea am-
nunciou que, de accordo com o edital de
convocação, se ia proceder á eleicáo dos
membros t1r(',!11VOS P. ipplentes 110 roi!-
selim fiscal, convidando os senhores itc-
ciontstas presentos a se minorem de et.-

Eli petuada a chamada, os senho-
res aro Ic n nititS depositaram as suas ce-
dulas tia urna e o s.ennor presidente da
assertiblea convidou para eserutinadores
os senhores E. (Jeitinho e João Ito-
drigues da firma accionista Parente 110-
411 . ,giies & Comp. Procedeu- se em se-
guida á apuração, sendo recolhidas trin-
a	 nove cedidas ropresentando qui-

nhentos O nOVPIll a. e cinco	 ãssim
para membros effeetivoN

4141 consolo° tiscal: doutor Carlos :1.
do Mi,.aiela Jordãi . iplinh e ntos	 novon-
ti voire-, fr it nei,; 4 . ,1	 ivuntiontcm ii
sessenta e CinCo votos,	 Coinp.
)1Ihhl ) tlIlItli	 1quaronia1	 . II1I'II	 vieos:
sou la maehado,,,& eincoonta vo-
tos; Ferreira Souto sz, Comp., vinte vo-
tos; Companhia. de Calçados BOrhal10,
dez vidos; D ' Ohle ,Sz. Comp.. cinco Votos.
Pa ra sOpplen fes tii	 con-clho
companhia Braga costa. quinhentos e
novonta e eine,' otos; Leopold Ferdi-
Jiand IlOTio. quitiliontos e oitenta vo-
los: Companhia Ilanseatica, quinhentos

setenta e cinco votos; Julio Linla
4:omp,, quinze	 Mitniz & Comp.,
nez otos, e Fra1lukze0 Bios, dez votos.
Conlievido o resultado, o senhor presi-
dente da assotoblea declacou eleitos e
CMIJOSSalk», nomiliivs do ronsellio fiscal
os sonhores doutor Corlos A. de .Nliran-
Oil Jordii0, Frallei y.vo flio e 11 ilile ã,.
Comp. ; C siippleide:',tIti 111e5100 ennSC-
1)0 us seidiureS: Companhia itraga Cosi -

Leopold Foi- li Doble e compa-
inhia Hanseatica. Nada mais havendo a.
tratar o Sei) boi Iiresklim I e 111 a,ssembléa,
depois 1 .10 agradever aos acciunistas pre-
tsont 0s o sou com31111ceinionto, devIarou
que estavam enrorrados OS rabitillOS
IUt, .11ilio Pedroso de Unia Junior, pri-
31.Wir0 SPeri s ta1'i0 (Ia mesa, mandei la-
writ.r a presente acta, que xae assignada
por Dii/11 C 1)01' 1.1 n11 1 18 11S 1lT10111S1.118 1 0 0-

- Julio Pedroso de Limo ju_
p

▪

 ior, primeiro secretario. -- GO dite eme
.nuirde. presidente.	 Joi Taborda de
'Azevedo Cost«. seguindo :s i•CretariO. -
'Francisco Bios. - J. .1 . (3.44gl 1) Noto,
'Julio Lima d. Comp. - Por Lirocuraeão
do Dr. Jorge Street, J uno /4 sua (1:	 -
2N101.títf. Por procuração •11a Compa-
nhia Nacional de Estamparia, Jelio Limo,
14.f. Comp. -- Por proci1111(.'ii0 fia .S. A.
Searpa. JvIo Lima (I' Comp. - Por
IprOenraçã‘ , 	 votoranti III. Julio
Uma d• (	 Por procuração da
€owpauul 1:1 Eabril Paulistano, .1olid

Cum». - Por procuração da R.
• A. Fabrica do Tecidos "Labor", Julio'

.4ima	 PC1' pruCuraea9 13.1

sào Pauto 1Ipargalas Company, Julio
--- Por procuração do

Francisca) littlarozzo & Comp., Julio
Ljmo Comp. - Por procuração da
Companhia Industrias Text is, Julio
nu 1 C(na - procuração da S. A.
TeeLlagein Oc Seda Ilalo-I3rasileira, Ju-
lio Limo t(-.Coo, p. - Por procuraçao

A. Cappelliticio Serrichio, Julio Lima
01 * r" ," P •	 "Né !I H M ' ia ('(lei/l() (1' Co

Vezo,. .4 )' j eis 10 aUedall0
pela Companhia 111' Ca tril 1 11 1 ', 1101.11alli),

Cezio 1 Uf/ iiIi BOCciall(). - Pela 5. A.
Fabrica de 'focidos Esperança, Ce:sor
Anu 118 IO BOrdail o - Sou zo Machado d:

Cmnp.	 tt• Comp. - I;uilhervm
Guitar. -	 Irmãos. - Pela Com-
pau lia DiSeas de Santos, Guilherme

- Pela Companhia Brasileira
de Energia Eleclrica,
-- Pela S. A. Fabrica de Sodas Santa

Guilhernb , tia	 por pro-
curação do Dr. Carlos ("minto, Guilher-
me	 - Roholinho & Comp. -
Por procuracão da S. A. Lanificios

tt• CO1a p. - Por pro-
vorax:50 do. .1tilião

-	 . ('mui inh o - Carlos
A. • dc Mirolulli Jorilão.	 Pela Cerve-
jaria Brahma. Joh lin	 - Joh
Kl:n/9;mi. - D'Olne	 Comi). - L.
lïOl4u -- l'arenle Itodriyues & Cruel).
-- Pela Companhia namieatiel, Joaytim
Nepousuceno de Mouro. - 3Ieni 4-

011) Ltda. - Ferr e ira Souto d. Com-
(1 .995)

SOCIEDADE ANONYMA CASA PRATT

.o.rr.‘	 (1ENA.1.	 ORDINARI X

BEM.M.XDA EM 10 DE _\.1.11D.:O DE 1927

AOS 1101 111115 1 10 Illt'Z 111' 111:111» dl' 11111
novecentas e 'vinte e sete . ás quatorze
horas, reunidos na sedo social, á rua do
ouvidor, 1235, aveio]) istas represen-
tando mais do dons terços do capital
social. como se constata do livro de
presença, 11 Sr. . Pratt, di ro-
t:10r-P1'P`illen te, abre a sessão, decla-
rando haver numero legal para lun-
(Nona) a swel»Idéa e propondo para
dirig-,ir 0A trabalhos o Dr. ltichard .1)

oulsvn
unaninwniento aceelta	 a indicação.

assume o Dr. -.Xliiinsen a prosideneia,
vonvidando os Srs. àf. Labuir e
1101h) Giongo para seeretarilis.

Declara o Sr. presidente que o fim))
assemblf+a. 04)1111Ir1 1)e colivoeaçái 1 11V -

Mit...alia no Diario Gifiridl. de 8 de fe-
14 . 1.'êirl), 0 a approvação das von 1 as t.
É lidal] n :.0 relativos ao anno social findo
1111 31 de dezemoro de 192d.tambew 1)11-
blica4los no Diorio Offirial lie	 7 de

1927, e eonvida ti seerotario
a proceder á loitura disse 101141 01l0. ba-
lanço e parecer do ctinselho fiscal. \j is

leitiira destes doeuniontos, n Sr. pre-
sidente põe-nos em discussão oz. não
bavondo quem peça a palavra, são ap-
provado, abstendo-se (1 evotar os; me1}1-
1»0o5 da directoria o do c,onsellio fiscal.

Em .:egnida . lbolara o •Sr. orosiden-
i (PP' 5,0 vai proceder á eleição da (11.
1l'(t.11l'liL II 111011)blOS (10 conselho fiscal
para o exercido do 1927.	 Recolhidas

cedlliaS. apura-Se INPM Sid0 °leitos
por maioria de xolos: para presidenta
Chas. P. Pralt; para vice-presidente.
11. T.	 nava directores: L.
Moro . Eduardo Dale X. .1. r
para membros do conselho fiscal: JosA
Villar. Dr. Ric,hard P. Momsen e len-
dont% rPrreirct, feudo l'OMQ $rippiPpfe.

Dr. Wallrillo Lato tu- Oliveira, Dr.
Trajam) de Miramla Valvorde e Diniz
Azambaija, os quais ficaram todos &s-
li logo empossados.

E nada mais havendo a tratar, sus-
pendo o Sr. presidento a sessão por
quinze minutos afim do ser lavrada a
acta. que d a presente e que, depois
de lida e approvada, eu, M. Ia 104w.
socrotario, subserevo	 assignO.

filo dp janeiro, 10, de Illart:0 de 1927.
ti. Lotour. - Ed. Dote. - H. T.

ffibriro. - Chas.	 Prol t. - _ L. G.
moro. ---	 norsin.-U. Giongo.	 3/
A. 4iotj , - J. T. Wishari .	 •
.1.7.4mbojq l'". - 11. 1 TonoPr. -
Ferreiro.

(2.old)

COMPANHIA MORRO AZUL, S A.

RELATO1110 .1 srÁi. ÁPIIESENT.nlio Á ASSEM-.
BLÉA GLItAL 011DINARIA DE SEUS ,teCIO-
NIST.1:5, .1 1tEv1.17..111-sE	 .NU	 DIA I	 Diá;
_NIAnço DE 192;

Srs. arcionistas. Ero irtuli tio 11110
(Yeterinina a lei, cumpre-nos o dever de
suinnet ,ter á vossa aprociação, não só tu
balain:o encerrado em 31 de dezembro
ti anno proximo findo, como o Parecer.
do cons,,lho

l'emos a satisfação de levar ao vosso
conhecimento que os serviços tOralll

iZ,ICIDS (* . dl) 1 oda a regularidade e, não
obstante as avultadas despezas lo in-
st:inação.	 não 11eixamos do fui'
embora insignificante. como poderão VC-
riliear polo ' , afane() 11 1 10 ora lhes apro-
sentamos, esporando entretanto que"ncs-
te anno resultado soja hem compensa-
dor, bi es são im bons negocios que tomos
em vista.

Basta um iigoiro exame nas verbas.'
do activo e do passivo desta Propreza_
para ter-se clara noção da solidez do.
seu desenvolvimouto_ da se gurança es-
crupulosa com que ?iwaiii appricados Os
capitais 110S SI'S accionistas o da con-
fiança, 'pio os ne gocios da entpreza Uno
inspirado nos meios capitalisl ..is, banca-
-rios P 111'1104H:105

.1SS r0, 1'0111 (11' \'01;1111 P 1110 1 ! C1111111SiaS-
1mrm prociirado ourresponder

honrosa disfineeão que nos dispensastes
ofetrendo-no .s	 directore: ilu Companhia
IN1Or10 Azill

Fsenswin será (lize1-N1)à (II IV nos acha-
mos á vo..4sa franca O inteira ilisnosjção,
para pro s tar quaesquer esclarecimentos
sobre	 marcha dos negocios •la
nina.

[lii 41, , Janeiro. n4 tio jan o iro 41e P...27.
- nula Esfella	 Voçr n nre,,11,,s.
recto] . presidente. -- Guilherm,. de Af-
m..ido 1h lin. elirector secretario.

11\1, \ Nt!il 110) 1 1 	 1)1 CoNIPAN 1111 Ni I IRE;f)
AZ( . 1.,	 :11 1W 1,11':71 .:11M1) 1)1; 1;121;

e1s 1 ente	 eln
1:800!'it;11.1

Saldo desta conta 	 	 8.23,00t)

BendAt(nUas:

Saldo desta conta 	 	 .1)

Movoi: o utensilios:

N'alur 4104 existentes ..••	 :894O

Semovontes:
l'1õ rJn e•XW f.4 11te	 21:5R0.6012

Caixa:

Dinheiro
C(11.14`

1 lopor.,i10
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1011 :litm(4ilot)

214 ..1)nesn01)

1:	 'À 1 ..*,: n,(30

11 0104 Calle 101

VallW tie 1011 acções de
200.000 cada nina, cau-
cionadas pela directo-
cl 	

obrigações a receber:
Tinporta iira	 dii.	 til (110(4

CM carteira
4:oril as current es

17.;;1 1,do e di\-crsos de n e-
dope: em conta cor-
rente
111-,tallarão:

• Saldo .10 .s ta emita 	
mercadorias:

Valor	 .1, ,	mercadorias
e x is? e
tini

I .: de nossa pro-
priedade
Estrip la de rodagem:

V'dor desta conta 	
*trinco Hypothecario e

Agrieola do Est a -
do de Minas:

Saldo em conta corrente

Banco Porluguez

Saldo /mi (ninfa ('ice
Conqtanhia	 Melliora-

nientus de Morro
Azul:

Saldo desta conta 	

PPS giro

Capital:
Valor desta conta rei irc-

sentado por 500 acções
de 200.000 cada urna.

Obrigações a pagar:
Valor das do nosso aceite

Caução da directoria:
Valor de 200 acções de

200.000 cada uma,
caucionadas pela di-
rectoria. . . 	

COnLaS correntes:
Subir) de credores ern

conta corrente 	

hindi. de re-,.¡Wa:

Saldo de,lv coni	 2;_.; ,n0.113

11.nrun ,-, t, 1)4111;4,

a1 lii	 (14 . -la	 411141

71(.1;
	 (, anilo de	

:115, -1k3s7
. —

•182:1604820

!til) d e Jillleiro.	 1 de de7C1111)1 O de
1:126. — Reuni E. l‘d Ia dr Vaseioteellog.
(Iireclor-presidente. — Alaria di• 1,(,nr-
des	 •	 rui, guarda

\IIFI cii lho 1:0:\ sEl,rm Fisc.51,

- Vez , abaixo assi-
piados, nt ,. ifibco .... ilo con,e1110 f iscai da
Companh ia Morri.	 S. A	 vhnos.
CM comprimento 11.1 ia.sso mandato. in-
formar-Nos (1111'. lendo examinado dei -
da e as contas 11;1 directoria da me--
tua companhia, referentes ao anno social
findo eio 31 de dezembro de 1926, ve••
ririrmoos acharem_se todas exactas v a
respecti‘a escriMitração 0111 1 n 191 .eila Or-
dem, pelo	 propoino,, ,ciani as
Mesmas tit ypro n adas.

Mio lb . Jane1. 31 de janeiro de 192;,
— A ol úaio Eu! o und,l ELI lerio — A 1 !reli, •
dr 01 i	 Floi	 .1rd imit, Balt	 -

í2.015 .

20:0orpt;000

,5:',0080013

1:73t0.100

3.830$1 n 00

5d:?30*WO

270:0j4580

2:036$700

BANCO SUL AMERICANO

Relatorio parecer do conselho fiscal; balanço e contas do anuo
de 1926

111.:1-.1TOILIO

r-rs. a,.cionisras -- Em cumprinieuto ao que determinam
os no s so- estatutos, no seu art. 1, é-me grato apresentar ao
voR s o exanie presente rclaforio, que diz das nossas operações
dolante o anilo proximo findo.

Pcla li mun.-tração das diversas contas que se seguem,
-vereis 4) xF.Janlo f n promissora a nossa siluação.

lleistottstrovIo

(1	 \ inenlo de caixa roi o sf.guinte:

12.692:794$S1
SaIdilas	 13.156 :60751155

. 390 :179*:653

Por essa demons tração, observa-se que todas as nossas
contas au4n,entaram, comparadarnente com o movimento do
anterior.

Lucros c perdag

Produziu a receita desta conta 609:662$32-1. tende a des-
peia se elevado a 423:931V133, de onde resulta uni saldo de
180:71irNt i l, cuja applicação foi a seguinte: 60:000$000 para
distribu,cão de dividendo, á razz-io de 12$000 por acção;

:000•100 para gratificação aos funecionarios (art.. 7° dos
fstatufo,:le 115:730$891 que foram accreseidos ao fundo de
1 ,c-erva, que desta fúrina fica elevado a "157:717:150s.

Transic rencia de acções
Durante o ~releio passado foram registradas 21 traiu-

Jeremias em um total de 813 acções.

Iteuniões do conselho fiscal
De aceôrdo com a praxe que tornos Segirido 1103 annos

anteriores, a directoria reuniu mensalmente os Srs. membros
do conselho fiscal, apresentando-lhes o balancete do mez an-
',Prior que. depois de approvado, foi publicado.

	

nhc da. liquidação	 /11 idad/' Catholico

Em 31 de dezembro de 1925 	 	 I .9i9 :5891i40;
r.to 31 ite dezembro de 102(5 	 	 1.658:823$:10

Forain dirninuidos. porlanto, dnrante ;) PX('reiCIO pas1-a -
da. compromissos no Va 101' de 290:705:4 502, inclusiN r'is
133:000$000 proveniente,, do sorteio de 1.130 letras.

Desta fina, creio for dado Iodo, 44s e,einceeinienlos que
se fazem In'e , ' , S:1 HOS 11I'a	 i•Xa Il . (' 11(1 110" ,. 1) ift)	 /114,il:(b

no exercicio que f datou a 31 de dezembro.
31(1 nWel Si lI P ) u 'S	 f!)1)Sil. director -piesidente.

pmo,,cr.ri. no 1.0:Nsemio 111.0 11, 1104 I; M	 r-,1 1. Or1:1 n 11 . \MI

Srs. ___4)•edo clitslicnnenIo á, ( . xigPncias -
gae g c, em oli,.diencia 11 .0 mandato 4110 , no .: 4 .. 4rifia , les, sul).
Meti( rnos á vossa V01Sji1er3(:1i n vSte 1111:•••n () I i a 1 . 1 . 1"l'r, !VIM 1V(1 1j,
transaccõe,g do banco durante o :mim de 10-2n.

Mensalmente, foram por mis eX1,rfliu11Lul(i 	 uhalaiipete,
respeerixos, encontrados	 lige)a ordem.

,N as 111P-IllaS ( .0 11d	 S.	 halaiw.)	 al, con-
frontando-o com a escripturaçiio e os docromp 11 ;	 correspoh
dentes, e achando tudo ein peefeila harmoiiia. somos levados

	

considerai-o digno ria vo,,a aoprox-acão,	 conjunto com
o relatoirio da directOria

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1927.
O conselho fiscal: Dr. Carlos Pitét	 - - / I t rig ror

Botelho .	 ollr0 de fl iwrig	si!	 Morhado

li.kl,.1N.:o 411M1 \I. EM :II In: D y:ir:Mia:4i PE I ;P.:G
Aetiro

Accionistas 	 	 300:001e!;00o
Edifieio da rua olo Ouvidor 5'1 	 	 ;;‘,6:000t5000
Valores em liquidação da Mutualidade C 	

Brasileira . 	 	 ,502:19782
Letras descontada s	I • 596 :?27593
Effeitos i receber 	 	 0,47:0051$560	 2.293:23W153

Contas garantidas	
Contas de cobrança 	
Bypothecas 	
Valores nomobiliacios 	
Correspondentes 	
Titulos e ;fundos 1) 4 11 ('1)
¡Moveis e installações 	
Fianças 	
Caução da directoria 	 	 30:000000
Titulos caucionados e emn

custodio 	 	 432 :318$440	 561:318$510

1:11.pcc.,1 imos	 rleSC0111053,1

1:14 ,vou Si'	 conta ao total de 	

l'ihrlos por conta lo terceiros:

riecebemos.: 	 	 1.554:820710

tio banco....

15 1 ;385$9 n 9
:17 :7'1985 17

15t4:90~00
Ot0:00~00

23:410062
30:705.,000
60:00~00

2~00

•
•



Prazo fixo :

Mem 1" SeDICstre
idem 2° semestre•

9:4908498
3:9558011	 6:4458512

327.699:7898831

S. E. ou O.	 . Sthonter W. Schmitt. (2. 008)j

59.)4	 Tlnmitipf)
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•

'Caixa:

}.111 loot.(13
	 328:1368999

.1 tia ,I,•o do !Aras' 	
	

200 :3978115
Eni ou 1 1 0 1 l.. niowo,	 52:1618110

Passica

Capital
.V11 ndo de reserva 	
()nri g ações lia	 1111 liai idade o:, Itrasi 	 ra.

Dopo , i tos

contas de movimento.. 	 	 .129 :2308.165
Contas I. aviso prévio
COill as a prazo fixo 	

	 •9:4-15i950
96 :9908.136

Contas limitadas 	
	

931:3898560
Contas /juros	 207 :6858976

Letras em cobrança 	  y• • •I•.• n

Administ ração de i mmove is .
Dividendas não reclamados
Dividendo n 5 	
Juros de letras, 1926 	
Consignações 	
correspondentes 	
Juros de 1927 	
Acções caucionadas 	 	 30 :0008000
A pol ices e valores cau-

cionados 	 	 532:3I8$346

Juros de letras:

.no 1' sen10s1 pv.. 52:9898000
Do 2" seniestre.. 19:2158000	 102:2018000

Dividendo ii. 5 	
	 6o:000,4000

_Devedores diNersos 	 	 j0:0008000

Correspontint PS da Mutual i-
dade o:. lirasiVira 	 	 :191$533

T)ex edores em liquidação 	 	 6 :2368051
Moveis o insiallacães	 amor-

! ização'n 	 	 5:5628000
Fundo de reserva 	 	 115:730889.,

-7
	609:6628321	 609:66')8324

•

	ajo dn jnooim 31 do dozolohro dp 1926.	 Maaoel
lifIrbosro,„ direvi or-pi sitititio.. - Jtts	 13. ib 31 a Pl PS

diri•efor-f2erente., - Floriam) Peixoto da norita,
offitad n r	 (9.019.:

BANCO ALLEMÃO TRANSATLÂNTICO - DEUTSCHE
UEBERSEEISCHE BANK

Capital e Reservas Re iclismark 37 .150.000

BALkNoWEE EAl 28 DE FEVEREIRO DE 1927, nAs FDJAES NO 11 10
DE.JANEIRO. SÃO pArLo, SANTOS E evitirss4

Activa

580 :6988' 894

6 .235 :1018452 i

1.000:0008000
257:7178508

1.658:8238910

977 :7518387

697:0088560
910:0008000

8:2228800
60:0008000
81:4068000

4588132
2:3958000

16:2998800

362 :.318$410

6 .235 :1018627

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1926. - Mcmoet Si-mões Racbosa, director-presidente. - Jo3é B. de Martins
di reei or-gerente • 	 Fliwiano Peixoto da Rocha, coo-!'	 tad0r.

DI: N loN:-"Ilt.1•.:Ão	 CoNTA "LUCROS E PERDAS",
ZEMBRO DE 1926

S;a Ido de 1925
Reserva especial 	
Contas de contracto 	
EA-entintes . 	
Impressos • 	
Juros . 	
Juros e ilividendos 	
Descontos p connniss45p5
Aluguei. 	 	 12:51.38423
'Estampilhas	 3:1998900
Despezas geraes 	 ,	 175:670$369

. Despezas de administração 	 72:000$000
1)espezas judiciaes 	 	 1 :6678100
Imposto de Renda 	 	 1 :7768350
Imposto de fiscalização 	 	 .1 :8008000
Imposto 5/juros ......	 3 :9308000

Deposit os :

Aviso prév to :

Juros 3° semestre	 518659
Idem 2° .semestre	 )09$600

:NIov iment o

Idem 1° semestre	 9:1718730
Idem 2" semestre	 6:0168188	 15 :1888218

Limitada

Idem 1° semestre	 6:8808198
Idem 2" semestre	 6:196$320	 13:385$81$

•
	 	

Letras descontadas
Letras e erre i t nis a recebei em cobrança do

exterior 	
Letras e e ffe dos a receber em cobrança i lo

interior 	
Emp •estimos	 tontas corrente,
Valores caucionados 	
Valores depositado 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes no exterior 	
Agencias e 'filiaes no interior 	
Corres'," lentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
'Fiados e fundos pertencontes ao banco...
Edifícios do banco 	
Ilypol heras 	

Caixa

Em moeda corrente na
banco 	 O 	 0.352:3808623

Em moedas de ouro 	 	 180 :0178500
Em mitras especies	 	 369 :0118150
Em OU tttts	 	 II .053 :9448978

Diversa s conta 	   

re n ssi en

Capital 	
_rondo destinado ao augment o do capital no

Brasil 	
DopORil.os elo conta corrente com juros. ...
Depositos em conta corrente sem juros.
Deposilos a prazo fixo 	

	

Deposilos em conta de cobrança do exterior 	

	

Depositos em conta de cobrança do interior 	
Titulos em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes no exterior 	
Agencias e filiaes no _interior 	
Correspondem los do exterior 	
Correspondentes do interior 	
'Valores 'voo' becarios .......
Letras a pagar. 	
Diversas contas 	

08.016:2918621

19 . 001 :3088121

57.431:1278720
12.532:1638276
16.266:4188185
19.577:3158720
5.363:2828128
1.610:9418318

20.561:0598394
11.685:0938330
1.755:9668500

523:1028000
6.000:0008000
2.188:0008000

21..355:3818551

.10 . 196 :0328661

327.699:7898831

7.350:0008000

6.650:0008000
36.738:4958920
3.279:8208870

29.797:6308539
19.001:3088421
57.434.:4278720
65.843:7338005
7.3169108885
1.623:4298025

19.801:647$74á
Z7.693:276$712

406:244864
2.488:0008000
1.957:6448928

40.317:2188617

EM 31 DE DE-

6:8178767
141:3608458
89:9678873
24:0098041

1628000
285:6688630

3:3008000
58:3768555

•

1618259

•
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COMPANHIA DE PROPAGANDA, ADMI-
NISTRAÇÃO E COMMERCIO (PROPAC)

ui:1..51'01W, A SEIC APRESENTADO A' ASSEM-
101:A	 ultDIN.5.10.\ DL 1,5 DE	 1.11L...
4211	 1927

•

.	 AN r“ e EMA I, E NT 21 DE Dr/ E NI WU) pn
11125

Moo( ro

Capital .	 200:000$011f)
(:aução da dirocioria 	 8:0008000
Annuncios não oxpirados 	

	
13:259$500

Contas a pagar 	
	

3:051$000

2°5 :311$000
L.s—S-s•-•.—•••1•••nsrs~osm

Activo

Acções caucionadas	 . 8:001-1,300í'
Itelogios •15:3513 10
_Moveis	 e	 utensilius	 	 :3 :59170o
Diversos	 devedores	 ;.; 16 :6928700

221:3118000

3hoore, ('1)5 5 & rolo	 peritos onl
ontabilidado. — JI,s tí La pr,.	 (live-

dor commorrend.

v.una:En DO CHNSI:LIIi. riscAr,

Nós, ai aixo a s signadus. niembrus
conselko 'iscai da Companhia de Prope,-.
ganda, Administração e	 Coninierck,
Propac - , (lo y taramos que oxitinináinos

todas Os contas, balanço e demais
ra (:;", s da contabilidade da Com-

panhia 110 i'X I.'reiCiU encerrado O 31 do
dezombro de 1926, e po p :tom e s constatar
a sua oxactiolão reforento a	 as Pr-
int', e sutis 0.1111011:1T1C1:1-.
110 balata:o go P eal. que ora 1.• 0fropeojIL
á aproriztção dos Srs. accionista,.

esporialmento grato ao c o n'o lloo fa-
zer resallar o osforcii oxtraortlinario
directoria pie, a braços com tantas dif-
ficuldade , , consoguiu vonrel-a , . apenas
dispendondo quantia relativana . nn . po-
CIUM111 nos primordius da 1n-titi1ação :Ia
companhia.

o reltilorio dos illusfros directores lop-ip•
eni releve	 essa	 diffictilliade . 1 . aponta
uma verba do 27:612 s560	 nu. osei . I-
P tUradil 101110 (lIsJtIZa'	 l	 histallaçãu.
niosina directoria espera ficar aniorti-
ziula com lucros ful,pros.

O conselho não xendo eni oito mais
po,s;l t , ,,,elarOver	 aros	 Sl's.

eSte seu parecer, frizi.tipl o ainda
que, por parto da directoria. em tudo
quanto powit . observar. a lottra o l os e--
todulos. foi fiel 1 . roligiosailionto cum .
inicia. ltio do Janoi •o, 31 do doZP1Olor; n

de 19 4 6. — Seintst ião Cordo , o ("e ror
.1o1 t	 t; p ovoe	 rosx	 1. Itrodorieo	 II -

gedli gies (tis Pio .
(2 .011)•

•n•

ANNUNCIOS
Sociedade Anonyina 'Garantia

Convido os Srs. accionistas ii so re-
linironi out assemlilea geral orolinari,a no
oba 28 do corrente, ás 13 horas, na sécia
da sociedade, á travessa da Naclividade

21, 3" andar. para tomar tamhoci-
mento do 1(10 (til' e contas da directoria
e parecer do conselho fiscal, relativos ao
anui, findo em 31 do dezembro do 1926.
Pe Mv:gf.r a direeloria. con-elho fiscal e
supplenles para 1927.	 •

Rio 41e Janeiro. 12 de marco de 1927.
— Frui/cisco Dias 111du, president i.

W957)

A' Praça
Mario portuguoz. casado e ro-

sidento á rua S. Palro ti, 158, dooliora
quo, para fins commerciaos. passa a as-
signar-sp, (fora a\ 01111 , , Nlitrio Moi:eira
Mario.

Mio	 Janoiro, 11 do março de 1927.
lor _Xariu +1./tyeirci 	 ,	 (2.01d),

Sneietlittle Aimnyma Garantia:

'Ficam ,u-pen,a, a- transn . reacia3 de.
avt:õv ' tI e t ,111 0 1 ' íi c hoj e af(' a reunião da.
;..1,4 ernbl0 gora 1 u lI ilflai1a. convocatio
Para o ( li a 28 do Corr onte. accões ao
portador sorão depositada , lie cofre (1:1
socialade ColIfOrlDe	 1.1‘,
fill111Os.

Rio d., iiilteir0. 12 de marcú oio, 1927.
— LioN Anão, peo-ideille.

Jo1nis-31onville do llrosil. S. A.,

AVEN11).1 1ft: S. JOÃO N.	 sÃo)
11.11-1.0

I•1 rt xr. ORDINAR n A

1 h ,s aITO ‘S I'l i s s	 arl.	 1:: ti . 'stta-
convidado .: 4,, sr,. areionp.ta.,,

de-fit .. oviellade a p ompa l'irtl	 -
bit ça g oral ordmaria, realizará na.
51 .41e ,ocial ti aNeni n la de s. joã,, ii. 175,
lio dia :11 de man», 410 corrpnle
13 leira,. para o f inl (b • 1 ,. 111 n 11' 'a, co-
nhecimento do relatorin e 11 In? a, lia 4 . 1 1 -
TPW , I*III e i rol li ('on ,ella p ri scai so-
ne, a, u-l esmas , o procoilor á elouSi
P0\ ti	 111191/10'11	 Is	 Slii/iSlIsiitIs:`
A IS I .ri t),.11to fi-cal. e Irtlar do outro- no-
govio s une forem dovidaniente apeos..11-
ltt'lo. ti assoniblat.

São Paulo. 12 de ioarvo 4le 1927. —
.4 (I II	 ( 1.999)

Sludebaker do ltrasil. 	 .X.
Í;E/INI.

ítç	 0C,115 . 111tt111,	 1	 :s.l.-	 111T11111i
1111/11W l'y et • EI'Ilt	 geral extraor-
di liar ia ti SI' [' vali/ar tua -alo tia compa-
nhia. á avonida	 'tranco ti. 1xo), no
dia 31 á- .1 horas da tarde,,
colivorada para deliberar sobre uma rw,,-
p,,,1a do alteração do art. 1" tios estiai]
t e's ,oeiavs. 'visando ti transferolicia

Ia caiado do , Itio tle Janeiro para a
do são Paul..

llio do Janoiro. 10 (1,•
- Vee ptoon A.

1.99S)

(JnpanIhia-J:rasil
RUA 1" DE. MARCO N. 125 (S0111t.11)0',

EXTItAf n ItDIN Aitl

	

8pr/7e Mia	 () cerre', 0;ã

Nr1.1 I ClIdo	 ¡lin MAU
are	 as para PriPet uar-s' a as

geral extraordinaria cooixorada
liara bojo, convido novainento op= !sés,-

nii( 1 1 . 0"	 arcioni,la	 O	 so	 l'e11111relll ('Ti)
as-Se1111)1#'Zi geral eXtl'ZI4/1'11111aria. III escri-
ptorio (10 companhia á rua 1" do iNlarco

125 (sobrado... no (ha 18 do corrente,
ás 13 hora ,, para tornarom conliecinionto
e delinevarom sobro moa proposta do re-
forma de alguns artigos dos estalidos:
continuando LtS1)Ih)'a 0 trall-feroneias
de acções até a realização desta aSsr.m.

II'.o dv .lanr, uro. '12 de marco ole 1927.
- (1 d;reetor-presidente, 1i4r. Jomp(in.
Goedox de 31oreo.•	 ',tent ,	 (1.1100)

Emprezo .1:rasileira de l'itt)lieida(lt
tS. A.

• N,,	 (Itslti, entprp ia, á avo-
nidit Rtu UutIlt('( tu. 1 17. '!" andar,
toehain-so á disposição otos Srs. • arcio-
nistas (is doctimontos do qw , traia o ar!
figo 1-57 do derroto 1). .131. o10 5 do julho
de 189-1. o , rolatixos ás oporae5o.
1 izalti	 ii	 alia, findo.

(tio do , :lanai' ' '. 11 g p , warço do 1927.

Sailioros accionista:: — Cumprintlo O
Alue (14 , 14..1)1:Ma (4 art. 10 ( 1 0 , nossos es-
tatums, aprosoncomos hoje O relatorio.
dos factos (Perorados no olecurso de ntos-op
sa gestão, do 15 de loverviro a 31 4.1c,..
.dozoinbia, do (a p eralte anno.

Com baios II-- I s til	 Oie 0111 I1egOei0
110 \"1), só/1	 (1( abril	 -

• na l ?, JIltlIIliIili	 1	 rIsil	 I II	 1	 101 gore
(la Estação 0. Pedro 11. o (piai te11410

.1 .1 '1 • 11D1111 1111 1111111WII a molha' allenção.
nos anona] a on(oniniondar mais dous
na 11)4114'1 . ra afim do collocal-os em
lug ares ido 'g eando ,tiffluoncia
'Eivamos, polis. tino podir porIlliS s ãO t't
l'reft`dlll'a do 1 ) iSll'ildo fodonll e os lel-
gar,s os; P olhi gos foram as porias do
li .1\ onida.	 lulitti portoncento á Com-
panhia l'erro Carril do Jardim liotanicu,
Coto yuan, tiopois do muito trabalho,
firmamos uni contracto do aluguel em
22 do junho.

,11é 15 ilo P noxonibro hirtámos com
pppnto do \ista .I,uuiItirI 	 tu	 ntão pro-
le . ' h	 ‘111 , . zt IP/ai' 111' i	 OS 10W11.19.4'5
favora\ ois das repaeliço-io, compodonto-4,
negou licença para a iiistallação

Com a Mudança do , prefoilo tudo
se resoln sal,isfactoriamento e dentro
eie. brove inauguraranos it rologio n. 2,
dovendo so • sogoir	 ro.log lo II .
• iro tivid Ila fa Vo Il'a Vil i P.a I o• 	00111)
0., 111 • 11111ii	 no\ o sysieina 414 , 811111111-

Por e sto motivo I I \ W111, (111e lijs1101;-
411 . para elfocti\ ar a 111:.: 11illaÇãOO vidrar
ot companhia om prospoeidado oin annop-4
fui tiros o e l o stiuituiiit lie poder
a imporlannia do 27:652 :3:W0, que o.,•-
•ceipluraniles como dospozas do , installa-
ção, n• n • t • I I•si it (11O . 11111ortizat1;i,
101111, ospentlIR I S com arras nos outros
exia'acios,

Junho eihaintrarão VV. SS,. o nosso
• balanço geral fochado a :11 do em11,01e

1' foil polo": 	Nlooro, Cross	 CIMO,
já exalo:imol o	ii,signado pelo nosso ji_
lustre conselho 'fiscal. cujo parecer está
annexo l'elat01'10 dos cita-
dos poritos orti contabilida(e. llistorian-
4,11) tolas as colhias da Companhia.

	

1)11,) til '  a ansoncia	 (1.)
consi g no fiscal Dr. Seba,:lião (:erne

John (lo, orgo , Cross serviram os Sr,.
Drs. Eduardo Dias de 31oraos Notto o,
Antonio Itodri gues do Azevedo.

Agradecemos ao nosso digno conselho
-f iscai I/ Va ¡MIO auxilio que mis dispen-
-sou, cumprindo) á asseinnléa geral elegor

consoll,o fiseal (pie tem de funceitwar
Tu nos?o novo anno social.

- Rio do .Tanoiro, 31 do o dezonibro do
1926. -- A directoria .

Caixa . 	
liespezas de

123:029$700
27 :612:t560

ele mem,	 in
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1:omita»hia lEdirivatlora

	

ks.,/:.\111J,};. n 	 1:1 . 41A1,	 ,11tDIN \RI.%

Cma \	 :,1••••:• d cemm...41a.; para,
'oo) dia 30 do n •./TT0111,. m i ei. a se reuni-
rem. a- 1 llová-;. 111 de.s1 á roi Hpa-
;1111;1. ;1 rua Visconde ole InhaiMia It. 80,
1" andau . nino de imoarcin contied_
mento) .1.) relaloce) e condas referentes

;11111.1	 1	 . 192t.;	 1t1/	 (•,w-0,111(r
a I .
io	 41 '' •1201. 1 1.1, .	 1	 (11 	 IllarçO 111"	 1927.

-	 .1

de .Seuuros
Terrestres "Inolei»nifitolor:t"

itl	 1).• n 	 IT ‘NI) ,N N.	 12:i

	

A Std ."..\1131.1:	 ORM N.I111. n

São 1'011 /d a l i n ` 1) '" t 5 .	 tVeilfiliStaS a
s p rol/ / ) . 1 . 1))	 sSoIllbloa g-eral orolina-
ria, no oiia 28 110 C111114110 111 1s Z 111; março,
a; 1; horas, na g o .• olo , da companhia,

	

I.1.11111 de IlioS sE	 Ijil	 itt1adO 0 relatorio
tlirorforia referenlo . ao exercido de

1926, com os respectivo; documentos O
vp provo/ ida á o1oi(1.0 ili um dil'1'Of

por uni triennio. e do conselho fiscal e
seus suppleules, para o exercido de
1927.

Os doviimonl.); a que se refere oo
14"; do decrelo 11. 4:14. de I do ju-

lho de 1891, acham-se á disposição dos
Srs. acionista.

Rio do Janeiro, 11 do marco de 1927.

	

-- A dirPetoria.	 G'.(J03)

Empreza Brasileira de Dixersões

ASSENIELLÉA GERAI,

S50 conviolados os Srs. acciomistas a
se reunirem em assernbit", ;) geral extra-
ordinaria, na sede da empreza, á rua
Visconde do Rio Branco ii. 51, no dia
dpipse1p do 1 .0 ro Id... ás quinze horas,
afim de proced e rem á clehAo de cargos
agos na directoria. -- A direetoria.

(2.004)

Sociedade .4nonyma

	AssExibr.É.A	 OfiD1

Sul) com idados os senhores accioniis-
t:F a se reunirem em assemblea geral
ordinaria, no dia :'.1 1 do correnle, ás 14
horas, na séde da sociedade, á avenida
Rio Branco) lis. 10i; e 108, afim do loina-
rem conherimento e deliberarem sobre o
relatorio da directoria, Pa recer do con

-selho fiscal, balanço e contas do exer-
cido encerrado) em :11 do dezembro de
1926, e. bom assim, para elegerem os
membros do conselho fiscal e respectivos
81114)10111 PS PU l'a ti oxore 10 de 1927.

Rio 111' Janeiro, 12 de março de 1927.

	

- A (11) .re/o p in.	 (2.005)

Sludebaker do RiasiI, S. A.

ASsENI	 1::A	 1.:}L 11, (»dl 1 NARIA

São oonv idaohis ois Srg.accionistas
lesta companhia a vomparecerem á as-

semblea geral ordinária a Se real i za 1 . na
séde da companhia. á avenida Rio
Branco ii 180, no dia 30 do correnle.
IS horas, para o fim de deliberarem so-
bro) a; contas e relatorio da directoria
e parecer do conselho fiscal que se pro-

• moldou sobre os mesmos, assim como
para elegerei)) os directores, membros e
suppleilles 1111 r0 11S P 1110 l'iSral	 para o
/111\ O exercido).

Rio) de Janeiro. 10 de marco ole 1927.
Vcreon .1. .1/ooco, prrNidrnte.

Comi)litibia Industrial de RorKtelia
oaniN.uo‘

São convidados os Srs. accionisia; a
si IlititilIji 11111 ;.2:1`ral 111 . 11i-
liaria, 110 lha 2 g do corrente, na so'de so-
cial, a roa	 li is.' O. 7'i, 2" andar. ás
17 horas. para eleger o conselli
que lera (pie ser\ ir durante .1 l'1111.1.1ife
liii • ii)	 1.1111111.1.ill11.11111	 110

1'11111S 1" parecer do conselho,
rolalito; ao exercido de 1926 e da
// /loja tIo	 I i	 ll'osido	 .

ViC;i111	 tspOlISLIS aS II';111- 	 I a s
;111:tios

Rio do Janeiro. 12 d , oiaeço .1.. 11 1 2; .
XII J .Ii, director-presidoe.

j )

- "Auglu Sul Americana"
(:( n \11 1 1N1111	 1)1.:

.1011 \ idaMOS os	 neejoni.ta: paca
aeinhléa geral ordinaria a rea!itar-

si	 po dia :11	 do 111010 1111,1X i111,i.
horas, na sCde	 viatipall h lá. á rua da
All'andvga 11.	 •• 2" andares. para
o fion de darem 11;11'1'4'01' , 0117'p o	 I ( n -
p io. lialanço e contas III) 	 i..)	 1110
ein 3i np	 1ilin'a do
patiet ilo eún,enio fise;d	 1.1(.:51) do;
membro); dl) mesmo conselho.

Rio de Janeiro. 12 do . marco de 19.27.
- .4 direchwia.	 k 2.02:3)
- -
S. A. Empreza de A9u11s de São

1.okirenço

São cutividadu os Sts• . 1(1 140 is) a; a
SI retinirem Iii IISSolidj1a Svpa /yd ¡-
liaria, na sala ' ias assemblea- do Balivo
àlercantil do ltio de Janeiro, á rua V' III?
Março n. 67, ás 14 horas . ole 1111.1:0
corrente, af iro do tomarem colliecimento
do relaforio, balanço e par.'cer do 'No.-
selim fiscal, tudo relativo) ao exer2icio
de 1926. 1)evem, pois. os Srs-. por:ado-
res de acções tleposital-as no oseriolo-
rio da empreza. á rua dos Ourives nu-
mero 139, ai.' 27 deste mei.

Rio do Janeiro), 12 lb) março de 1927.
- 4 ehjm It jbf • re? ele ()I i rei rn, I l' 1s,	 .i1;121 !cie).

Soviedade .‘nonyma Lloyd
Nacional

São) convidados os aecionifas da S.
A. Lloyd Nacional a se reunirem, em as-
senil-Al la geral ordinaria, ás 15 horas do
dia 31 de março corrente, na seole da so-
ciedade, á avenida Rio branco ns. 106
o 108, 2° andar, afim de tomarem conhe-
cimento do relatorio, balanço e coutas
da administração e parecer do conselho
fiscal, 1'44(4'11111'S a0 amo) de 1926, hem
assim para procederem á eleição dos
membros do conselho fiscal.

flui dot Janeiro, 13 de inarço de 1027,
---- .1 directoria.	 (2.035)

Companhia Siderurniea de Alinas
Geraes

Convidam-se os srs, ziecionislas e de-
ntais stihscriplores de acções, relativas
ao augnienlo de capi(al autorizado pela
asso-4111)V% geral extraordinaria de 10 de
janeiro proximo passado, que ainda não
realizaram as in4portancias daJ acções
subscriptas, a V i salisfazel-as no e s

-criplorio da companhia, á avenida 'tio
Braco n. 117, 2° andar, ali, o olia IS do
corrente mei.fio ite Janeiro, te de março de 1927.

	

A djeeriocia.	 ;2.012)

Itanee Central

'iii 1111	 'os
lEi'	 5	 lulilIIull	 111	 ;1 , -,1 ' 11 11)1 1 *:1	 geral
'emularia. em : i i )	 111.0'111 1/i'l•P n II,•. 11?4

IS lula..	 a rua lie-
livrai Camara. ;:.. para ,teimerarem -ii --

i Ei	 1	 1111,1* . )	 .1 nn 	 11 la /orlo	 liri
Vt.01.1a	 til iii	 II}	 192(*),

ba l a Pel	 •.E. 111)

I :e 01111	 ,•11.11•i'l)	 .•11 1 , P11111	 IlEli	 i)

!lio d. , •lanviro.	 d, roarc.,

	

s1.N"l'i)s	 +:0.‘11)., eslalw-
le..ido- á rua 1..re	 nvue io
Ii	 .I'lllij ti.	 eu-leite. n •,// 	 !.11)il II iS-

m5P N 	 ‘.11/iNifpfl/r/p•S. u i : t t 'Ouptil	 1	 o))-

111 1 'reil) 4 . a lodas as suas relacõe,
11(}1 . 	SI.11	 rat'l,)
archivado lEi Minta Eonviiercial, ero ;
rdwreill 4, 'l i e/. ....id. o.	 10:-).•13;. pas-;olt a
fázvi • Ilar!P d l '	 itutuut	 d y -d h . 1 ii. ja-
111 , 110	 11111111	 ?•111.i1)

I idarin. i SI particular amigo sr.
quiin Pires.

L'azeielo esia	 esperalri
1 . .1r11 itwa r morf.,•,md.)	 1	 to,dtp; ii, -elig
amigos, com/MI/odes	 fregueie-,

liot . ro sa ronlianea com (me !veta
sido at,', agora disLigo i dos. E ie.ssa
crença aguardam, c n HO agrado, a: •nag
privadas io..iens.

Rio	 .111111,ii.,). to dp / o :111:O du , 1 t)27
- Gabriel .sotilt)s	 uw)11).

-
11.0.'onl p, • .:ti a firma .10 n ;aliri p l Salgo.;

Itio dl , Jánviro, 12 do marca de 1917.,
Em testemunho ..esl(i\-a Ii signal publico):
.Ia verdade. -	 t(i)el-
hfio interino.	 2. o:31)1

A' Praça

.10.NQ1 1N1 PIRES participa a Iodos o4
seus amigos e pess. relai;oCg
voninivrriárs. 1a1110 d psra praça vonio 0,14i
inIvrior. di.sdp ii romeço do corr,,n1ê.
anui,) passou a fa io,. pai , (# . da concei-
tuada firma “..111111- EE SANTOS

4-41abolociila á rua :Neve n. 52.
V0111 o 1 • 0111111 o rVICI do mei npi
PIO (.1 ru (''00 1V,, ondo p siwrá vont 11111a);
a merecer do- s011S ((III gil O fregiev.e4
a mesma consideração com que olise-
miiosaniente sempre o honraram cornii.
auxiliar que roi III r. tI. 1. Nrattarazzo,
1) 1 ' 10 (111 0. 5 • 105111 ' .1á. Si.' confessa profun-
damente grato.

Rio dp janeiro , 10 do março dp
- Joaquim l'ires.

Reconheço a firma ds , Joaquim
_-

tilo de Janeiro. 12 ole Inarço elp 1927 .,
Em testemunho 1 , s1iiva o signal 'Aditivo))
da verdade. - i álmi d'A rilo. 1 abei -.
1040 interino ,,

Sociedade Anonyma Eslah 'l2i;af:3 )s1.4À1

Guanabara
sã' ) vuox libidos os accionislas [Ia

A. Esluleiros Guanabara a se retinireid
em asselohlblea geral ordinaria. ãu 111;,
ho ras 110 dia 31 de março corrente, nal
so:41n da sociedade, á avenida Rio B1.1111CO!
os. 106/108, 2° andar, afim de loinareni1
coitliveiniento do relatorio, balanço
contas da administração e do parecer dd.
conselho fisral, referentes ao anilo de(
1926, hem assim, para provederein
eleição da directoria o dos membros dkg
conselho fiscal.

fio de Janeiro, 13 de março de 1927
-- A di r of . or .	 (2.

•



• OFFICTAI,	 1\1-nrc:o	 19'27	 59211j,

S4 14 iedadr .%nonii n ma Nlervel Ii Ii ita Em preza Melhoramentos da Ba i-	 Emprova de Nlineracões
Fhiminense

111 \I.	 .11111i \ \ IN

VOIIN 1'1;111,-;	 II,	 .	 z(ef 111111,1a,
pava	 111111,11	 ,411'111	 11111111a v 1(1	 '11,

lit . Vek11111 .,. 11110	 fera	 togar 111/

ti la 1	 do,	 I,	 19'2	 ai) '1ii	 diii. á
rua da Carioca n.

avvOos	 1.111 sor do),o s 1 t ;ida s a 143
LI	 d	 ;inti ii r n .ctorka

_

Pirlures (I() Brasil, S. 1„
talt U, onni

São coMmeados e ., accionistas da 1"iii-
xersal Picturos do Brasil, S. .t., para
comparecerem á :isseinblea geral ordi--
liaria (pio se realizará no dia -.99 do 1.w.-
votilt, , ás 15 hora-, ira sis ile eia conueaubia,
a rua 13 de Nlaio n. :11, para o fim de
deliborarem sobre	 vontas e relatorio
da directoria, parecer do conselho
eleição da nova directoria. membros 53
mipplonles clii ronsollio risral osub i . . o
mak que 1Ar de‘idainonle a DreSeDI adO

asemnbléa.
Mio ilv Janeiro. Is) dr . marços de 1927.

— .4 directoria ^	 11.997)
- - 	

l'rereilura Ahmicipal de 

N- 

ilheroy
.11r111)1; DE vuoi.turs

No- dias 15. 16, 17, 18 e 19 lei cor-
volito inez, paga-se, no Hauro Porhigifès
410 13rasi1 o vou pon n. 16 das apolices d0
emproslimo de 1919, 2' sérjo,

Dessa data O111 demite o pagamento
será effecioado •únienle nos dias 5 e 20
e.los nieze segl 11111 os.

os.Io Jarleimi, 12 tle março de 1927.
(2.928)

são cem\ 'dado s os Srs. acomiii-tas
(tosta oinoroza a se reunirem * mi assem-
liWa geral ordinaria, no dia 26 ii cor-
rente, ;is 13 1111111S, I111 n1111 ria
da Candelaria ti. 2i, 2" 111.1ar, afim do
loinartmi conlieviroonto do balanço, dO

dei parecor	 fis-
oaL y .ororontirs ao o \oro iO in 1921'1. o(
11,111 a s sit I I. eleger a diro,:leiHa qw , lera
41i , dirigir a onipreza. Ii poriodo ;idnii-
nistrati\ o do 1927 a 1932, e o conselho
t . iscai .

ti lii do Janoiro. 11 lir 'Hare» et e ' 1927.
— .1	 1.970)

•
Companhia Ilrasileira de Nlioms

"Sattla 118111ilde"

.1 . 'iram	 por	 este	 editai	 ' lin\ 'dados
/O. Srs. ar( . 1(i111,41IS para 14,111111PM l'111
assomblea geral ',Minaria. no dia 28 de
marco g "(11'1'0111 i, 11,•1 1 .3 1101'11 , . Ira -e-li'
V NI'.a 1111 13I1o/141 ,;	 a. 98. sobradO,

l i O	 l eI 11111r 0 111	 110	 re-
luleirio n e . l ielfaS ¡ia	 learOCOr 1!o
c.oisollio	 1 iSt'al	 O	 111v•n 1110`,

	ine.iary in.	 Esia 11,-,4P1111)1e n a.
InP111111'11 .n do conselho faseai e stw-

!douto , . Na	 .14/ al t .	 oartIgra -
unico. dos lo'Vol'ãO se-

nhores :(ceionistas depo s itar as re s .pe.'ii-
vus avv,ões ao por) 10101', COM anf ''cite' ti

 do fres n lias.

'lio (10 Janeiro, lti 	 março .10 1927.
',• - .1	 1.9193)

S. A. Fabrica de Tecidos -Maria
Candida"

111',‘ CON .4E1.11 1:1110 SARAIVA N . 38. Soltit.Wo

ACIllaIll-S' 1Oii llikpOS1(:50 el« ,• ti'i' ieu-

p istas.. no e-eriptorio il e sta companhia.
sus docuinontos de que trata o art. 1 '47
do derreio it. 431, de 4 de julho de 189l,
rlalivos ao anilo proximo findo,

Rio de Janeivo, it 	 n ta voo do 1927.
— .4 ateio .4 e(elOtee 31	 , .1 Lrok*.t	 -
Sident	 (1.993)

1)eclacacão

() bacharel Manoel Themislorles ile
Mineida, tutor do mono! . scli sobrinho
Edgard Guit»arães de Almeida, torna
publico d oe se extraviaram as COri idoioS
de habilitação do seu referido I tifellaclo
nos exames de Portugiwz e Arillintefica,
prestados no- termos do	 tia noto
11.530, pela secretaria (lo Collegio Pe-
dro Il.

filo, 3 de março d l, 11427 . ___.
rhPmislorles de Almeida

—
lt('conlievo a firma elo 1)r. 31ailleel The-

inistoelts ris' Almeida.

Rio, 3 de março dee 11)27 . Em; b.sfv_
Jeitinho (eslava o signa publico n da Nvr-
dado. — Adi ião .4. P. de Eiy ice redo
J unior, labellião interino.	 , 1 . 990',

Companhia Nacional de Tecidos —
S. Franeisco Xavier

Aellain - ss . á d i spo-ição dos Srs. aveio-

instas, no escriplorio da companhia. á
avenida Rio liranco n. 7, 1° andar, os
docut»entos a tine se rr1ore o ali . 157
do ilPereto n. 531, de 4 ..Áit Mi n n) de 1891.
— 4 di rertoria, •

As-1.: N. MIA:	 ORM N \

Sã,e velei\ ieLkdel,	 a(• n •((11/ (S1,1S
se roo! roD I onl a-s e nililea geral ordi-
nariz.), no 'ha :I I ) (141 1'111'1'1'11h' 1111'1, 13
loira-. lio s im oseripforio, á rua
moes o . pio . sobrado. para toniaroni co-
nhociiiiento les relabirm	 eotita-; n li

ai. ; 31 de dozolobrit do 1926 e.
parecer do conselho Visval, e", bom
ri olo'ção dos invinbri,; •10 dit.) conselho,

:eus: ..opplenle- para .1 1)
o	 1,•io

,ii . pon ,as as iransforoii..fas do,
acçõe s ai o a tlata (mi opte	 effortilar
referida as-enitileth

aree-eie.	 perladeer l i o \ 	 ^rr .101)0—
Siidela n 	lb)	 O `e'ril l h / ri e l	 indicatly,
tros dias anierioros ao da assembli,a.

itiie ti' innoiro.	 Wall:o	 I92%.,
-- .1 dircluri,I.	 11.9:1,2),

S. A. -Falwica Santa lieloist"
r,rii ,m»\ () pado; Sr-;. accionistas

desta ce PH 901 nli ia a se relinirom em a g
-senibloa geral ordinaria no dia 243 do

111111'171, 11S 13 horas, na -'tl	 social, afins
!;oparem coube,. olc1110 do relaforitit

cornas Ia i reei oria e parecer do con-
selho tical, f •e;tilivo ao anno -,ocial
Ilude ) e in 31 de dozembro ele 1926 e ele-

lio o conselho fisc. al e stip-

------------

Declaração
4) a) ) 4 4 1 .4, 4 assignadel. pao	 meg/ Ir tie -•

da Canha Junior. declara ter per-
dido os certificados dos exames 11'

 .withni p ti,'a o	 II.	 1:nkersai
presindos i'111 f1011`111111'11 Il ., 1924.

!lio de Janeiro, 9 dl., fevereiro	 1927,
r,.(iro tio ('fip,hu.

Rcconlieço a firma da 1)r. Pedro dá',
Confia.

Itio, o de março de 1027. Em le-ienio-
titio (estava o sigam' publico) da
dado.	 ranoisen Antonio .11 arh fulo. ta.
benião.	 II . gOio!

Vera Cruz

‘charieII disposi•Ao dos S:+r,.
nisfas, na si s dP d p fa companhia, á ave-
nida Rio Bral1C0 o. 47, 1° andar, o ba-
lam» f. aia i; doenmento-; a qii#"! re-
fereeu art. 147 do decreto n. 	 de 4
410 julho de 1891.

!lio de Janeiro. 26 do fe\ oreiro deN
1927. — .4 direta oria	 ç1.578)3

-
Companhia NIorco And S.

AsSEMBLÉ.N GERAI. ORf»NN111A

SÍIel	 r.C»IVitiallos	 os	 Srs. aeeionistaS
parzt se reunirem, no dia 1't	 iliaro;ci
proxin io fnluro, no escriplorio da cuinif
panhia. ;"e avenida ti io Branco n. 103$
3° anilai', saia el. I, á 1 hora da farde,
para !tonai :em conlierintenlo do relato-
rio e t'Offi as da directoria, relati\os
anon (1,! 19".!ti P elegerem os no-uni-iro*
do enns;dho o srlis , ii pplentes para 9t,
~rent .. exercido.

Rio . 1- Janeiro, 25 ele fevér(910
1927. — A et i r n • e oria	 (I,?41),*

•

para	 o- ,1, , \	 I 115,.
ti.n,11)--a,	 \ I	 \ lado	 1)	 i'e q. ; uivado,	 nu-

•	 mero 5:1.327. ''ri' rir .	siovam..	 •• n •11-
/111 . 11'itl,	 ¡lho,

1: 3 : 1111 , 1:1	 r;lIl lel O	 'loto
Pedro 1f. .i , a "eird, colo e n

I'rOtel ri.	 11 • 53o.	 requerida
14Iir'ril;l	 \j!	 11 n 1

111[1 rio jillIg9r,I . 	le)	 11,ilre:11 q 1O	 192.;

-	 -	 1/11'1.,f)	 10.	 • 	 •1)(11i
_

l'raca
1:11 \II:	 111.\1.is	 'rir:	 ir ai

commorem desta ) ,ra.: a . d11 jrir	 .10

(1111'.	 Co!!	 11	 !H:1HW	 ha	 11111Ia
iii 4 . 11;t1111 : 1111	 .11".11\e i t;I.
541	 ri j/ , 	 14;!;1\ ;1	 ,1111	 1	 1a/..11,
CIL\ 11. : 111 n 1.id/ s . rol irafido-se da mo-fira
o	 .. ..cio	 .1(111CI. :	 \11.:,
rolo	 s.,it ..aprial	 il/Cree.,. eqr11.0rIlle. ii

II	 1re1mado	 na	 1.	 'J.	 .11n1`.:1
C)llitiwri • /II] 1 . 111 '21 de re . \ oro It'o	 I i anO0
rorro Oto oII.

Iii .11/i'Vo-,51...1 da 1/11111 (11" . O1 \ i l la VOU.-
SM/	 114, \	 ,o(V I o • 111do	 Ore:111111
14011 11 II1o ., 111a	 ,11i• Ia' 11v

(Al.\ NIE

aesia Ia/violo Parle` lO., .411eill,
5:11ANIE

111 t ti E. ue a soh eavg,“ a ssumiram a
rosponsabilidade ele acii‘o o pa..,sivo de
lia -,iiitt'i't' continuando no mesmo

estabolecimento, á roa da Alfandoga 1111-
. 'livro 325, o 1'1'111 () 111( , 1111(	 41(‘flP-

IIIIOr0rOr Oh` s:/ . 1iS a / 111 1;0 	 O
l'oglteles a soa ove r.ow ia o as mo s n ias
II'(JVili, lis' confiança e estima dispensa-

dab	 firma siieepssora.

Hm de Janeiro. II do toaroo .1e 1927.
1.hame irmãos.

geroni
plenteS

ftio 11 , Janoirli. 25 lio j;Ineir0 	 1927,
Auto/Ho 1.1rt i fia o Soei hra o •4 le.reinelre.".

do Silva Azcccdo, iiirech)res. 	 (s126)1
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Sociedade Anonyma rubrica
Ilurlimatm

Áf..,"SLMBLI:A GERAL ottOiNAlliA

Sào convidados os Srs. accionistas a
'se reunirem em assembléa geral ordina-
2na, no dia 29 de março corrente. ás 11

u ri sede social, á rua da Quitanda
B. 145, sobrado, afim de serem submetti-
dos á sua approvação o relatorio da di-
rectoria. parecer do conselho fiscal, ba-
lanços, contas e actos de administração
relativos ao exercido de 1926, bem corno
proceder á eleição do conselho fiscal
para o corrente armo.

As aceões "ao portador" devem ser de-
pitadas até ires dias antes 1Ia assem-
blea geral.

Rio d.. Janeiro, 8 de março de 1927..
-- 4 directoria.	 (1.814)

Ller,sd Industrial Sul Americano
'Achar.-se á disposição dos Srs. accici-

riistas. na sede desta. companhia, á ave-
nida Branco a. 47. 2" andar, o ba-
lanço e mais documentos a que se re-
feri ci a-.1. 147 do derreto n. 434, de 4
de	 11113 de 1891.

fevereiro deIb. de Janeiro. 27 de
(1.579)1927. — A directoria.

illoinho Fluminense S/A.,
ASSEMERÁA OBRAI, ORDENARIA

Observado que foi o disposto no ar-
1 igo 147 do decreto a. 134. de .5 de adilo
de 1M91. pelo presente convocam-se os"
SN. accionistas a se reunirem na sede
social, á rua 1-teneral Camara n. 45. no
< t ia 26 do corrente, ás 14 horas, para
constituição da as-embléa geral ()atina-
ria que deverá tomar conhecimento do
relatorio da (1irectoria. balanço e pare-
cer da commissão fiscal referente ao
exercido findo de 1926, deliberando a

procedendo ein seguida á elei-
cri o do conselho administrativo, conlrnirz

-SI) Fiscal e seus suppleales, para o
exercido corrente.

Afim de lerem representação. os se-
uhures acrionistas devem observar o
di-posto no ali . 15, cap. N'l dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro. 10 de março de 1927.
— A dirretoria.	 (1.913)

IQA1110 OFFIC1.11,

Companhia de Seguros Marilinios
e Terrestres "Previdente"

AS., LX11.31.111. 01:11.11, OliDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assemblea geral ordinaria,
no dia 26 do corrente, ás 14 horas. na
sede da companhia, á rua 1° de Março
n. 49, afim de lhes serem apresentados
o relatorio e contas da directoria e o
parecer do conselho fiscal, relativos ao
armo de 1926, e procederem á eleição da
directoria para o novo Dielltii0 e a do
conselho fiscal e supplentes para o cor-
rente exercido.

As transferi-me ias das acções. ficani.
suspensa:. até á data da realização da as-
semblea.

ltio de Janeiro, 8 de março de 1927.
— Judo Alves :1.f Tons° Junior. presi-

(1.851)

A' Praça

João Iteynaldo,
idos nesta Capital. á rua Viscondo

de Inhaúma as. 50-54, declaram a quem
interessar po csa que. conforme altera-
ção do seu eonlritetii sodal. feita em 2
do corrente e registrada em 7, sob o nu-
lacro 105.637, na Junta Commercial,
retirou da sOciedade o Sr. Ccr7110 da,
Silva Cesar, embolsado de todos os seus
haveres, no valor de 1.214:6238465 (mil
tresentos e quatorze emito,: seiscento-
vinte e l'I'S Mil (iiiittroctniiis e sessenta
e cinco reis).

Continuam a sodedade. sem alicração
da firma, os demais sovais Srs. Antonio
'Moreira Coutado). arilos SOT agora
commandi a rio: Rent o João Iteynaldo

Maimel :\l'-quita Sampaio e Co/ar
Cominho de Sousa (que Se assignava an-
teriormente Czar Augusto de Sousa; e

iS O interessado Francisco matios
Cruz. que agora associaram. Iodos estes
como solidarios.

Rio (IP .Tatleiro. 9 de março de 1927.
— João Itotinefltlo.	 (t. ('Inp.

Coa firmo a dela ração Stipra.

Rio de Janeiro. 9 de março de 1927.
Curilia da Silva Cesar.

Maroo de .1927
	 •

CLUBS PATEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N..

RESULTADOS DA SEM AN
As seguintes inseripções foram:

contempladas no decorrei' desta se-
mana, de accôrdo Com O resultado
das 1003 primeiras loterias extralá-
das via Companhia de Loterias
Naciontws:

Inseripção 844, pelo premio
maior. 30.844, da loteria de segun-
da-feira. 7 de março de 1927.

Inseripção 388, pelo • premio
maior. 385, da loteria de terça-
feira. 8 de março de 1927.

nscri pção 478. pelo premio
maior, 6 473. da loteria de quarta-
reria. 9 de março de .1927.

Rio de Janeiro, 12 de marro (li
-- O fiscal do Govreno, dou-

'kir Fernando Soares Ilrandão.

•

Rio de Janeiro. In de Mn 110 de 1927. ...
(t.,u.31?:

A Praça
.toão Nogueira Borges rilho e Sylvio

Alfredo Revilacqua. maços socios com-
ponentes da sociedade commercial por
muotas de responsabilidade limitada, e s

-tabelecida á rua Sete de Setembro nu-
mero 191, 2° andar, com ateneu phot(i-
graphiro, sob a firma Nogueira e ltevi-
incutia. Limitada. ~muniram que em
dezoito de fevereiro do corrente mino
dissolveram a mesma sociedade, por mu-
tuo consenso, tendo sido o respectivo
distracto assignado em vinte e seis do
mesmo tnez e devidamente arebivado na
Junta Commeroial em 10 de março de
mil novecentos e vinte e sete, sob o nu-
mot;O • 105.685, retirando-se o socio João
:Nogueira Borges Filho, livre. e desem-
baraçado de todo e qualquer onus ou re-
41,onsa1milidade pa-, sada, presente ou fu-
,kura, satisfeito de seus haveres sociaes,
nos Lermos do contrario social, assu-
mindo todo o activo e passivo da firma

Sooio Sylvio Alfredo Bevilacqua, que
• continuará COM ó fmesmo ramo de COM-

piercio, executando e cumprindo todos os
çontractos e obrigações existentes.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1927..
Jaú, Nogueira Borges	 — Sai-

• 440 'Alfredo Be.rilaegua.	 j ,919j,

Declaração

Cezar Augusto de Sou-a. sucio solida-
rio da firma João neynaldo, Cnol i,iiw

estabelecida neSta praça. declara
que, a partir desta data, passa a assi-
guar-se, para fins coninierciaes, Gezar
Gordinho de Sousa.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1927.
— Cezar Augusto de Sousa.	 (1.977)

Sociedade Anonyina Marvin
São eonvidos os Srs. aecionislas da

Sociedade Anonynia Marviu a ,e
_rem em assemblea geral °Minaria, no
dia 49 do corrente mez. ás IA_ horas, na
séde social, á rua Melina 1:arreto n, 72,
Botafogo, afim de sereia subinettidos á
sua approvação o relatorio da directoria.
o parecer do conselho fiscal. balanço e
contas relativas ao exercicio findo era
1926, bem como proceder-se á eleição do
conselho fiscal para o armo corrente.

As acções ao portador d .,verão ser de-
positadas tia thesouraria desta socie-
dade até fres dias antes da a-4sendoléa
geral.

NOSSA (ASA DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTR
A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os •nossos relogios são ven-
didos regulados e repassados..

Qualquer mercas tona do nosso estabe-
lecimento Ode ser adquirida por meio
de pres'ações.

Estas prestações são pagas uma vez
por semanas e cada prestação concorre
a Ires sorteios. sendo os resultados publi-
cados no Diario Officio! e no Jornal do
.Commertio de cada domingo.

E' facultado ao préstamista o paga-
mento adiantado de 'parte ou totalidade
das prestações. séndo-lbe immediata-
mente reembolsada a irnportancia rela-
tiva ás quotas pagas e não vencidas„ na
occasizio eni que fok contemplado a 'sua
inscripção.

Gondol° Lahouriau & Decourt
rt.Er.w0Einos

81 — Rua.dt Quitatida —.81
(2.038).
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erime de ilosercão, sendo esta a pune ira
o simplos, conrorm e . sr verifica dos as-
sentamentos r e AP c c iAros do inenoionado
soldado. E para mo conste do pr,,,,,Ns
rio consoltio de justa, a (pie se mandar.,
prei'Ci ler, em segIbla á captura do roa
ou sua aproseof,ção, lavrou-se este ter-

-nto (-pie vae assignado pelo coimo:ui-
danto do corpo e pelas testemunhas, to-
das acima mencionadas. • Eu, primeiro
feno'? to Henrique Dei fino Sadol de Sá,
substituindo o secretario, o escrevi. —
Antonio Carneiro Pinto, capitão. — Os-
car Moreira, primeiro sargento. — INa-
poloão Lima, so g undo sargento.— Fran-

• cisco Pires, terceiro sargento. Dado e
passado aos vinte e um dias do mez
fevereiro de 1927. Eu, José .3allino da

ecrivão. — Edgardo de Berredo
Leu', auditor.

Primeira Circumseripção Judiciaria
Militar

pilão ajudante, que o subscrevi. —
',Mo) Augusto Menna Derreto, coronel.,
— Alberlino Mamares Lisbôa, cabo do
material bellico. — Elohin Braga de
Sou:a Antunes, cabo de esquadra. — An-
edio)] de Sá Guimarães, cabo furriel..
Dado e passado, aos 21 de fevereiro de
1927. Eu. José Sabino da Silva, escri-
vão. — Edgardo de Berredo Leal, au-
ditor.

Primeira Eiretimseripção 1udieiari4
inilitar

PRI 11:11LA A 110114

Edital (le

O	 Edgardo de Porrello leal. au-
ditor, em virtinte da lei, etc.:

Faço saber aos que o presente edital,
com o prazo do. 20 dias, virem ou dello
coithoeirtionfo tiverem, que pelo pro-
sorte odifal, visto não ter sido possivel
in!imal-lis pessoalmente, por Mia terem
sido encontrados, são citados a conma-
rocio . nosta auditoria, no dia 5 de abril
lit, oorrenle anuo, ás 12 horas, Ha anilar
forret, do supremo Tribunal Militar, silo
á praça tla Republica n. 123. porante O
1 rin N oiro consollio de Justiça Militar, os
reo? 2" sargento contador Francisco Lago
do oliveira I N soldado Inirval Amaral da
costa, ambos do 3" rogimonlo de infan-
taria. afim do serem, na cimboatiidado
ila lei f' 50 '0 polia ite rovolia, julgados
C.4 . 1111.) ililmis fio al't , 166 410 COlii1211
!lar	 ])enuncia — Exmo. Sr. Dr.
tuloitor —	 Ministerio Publico. polo seu
renresontant, legal abaixo. vem, no uso

rttribuiçõos proprias, Nleminciar o 2'
sitrwonto volitado, },'ra tiejsco Lago de
Oliveira, soldado Durval Amaral Costa.
Jose Eloy sini5os e ean41 110dri-
gtws lie Oliveira, todos do :1" It . I., poios
fartos doliolnosos (pie exprio. No dia 22
Nle abril do 192). cerca do 5 1101'as da
lart ;.e, o soldado .litynio Carlos (31nm-
rão-, paarido pela rua fla Passagem

tottrou o doniinciado	 Floy Simões,
too sobrai:asa uiit ombrultio lio ,jornal,
li	 grande :   dimensões. Int orpollando-0

ba	 t CO1111.11' 1111 NOi1111,O,
ti (pie inorav-a, contando. eutrotaato,

ot i o rostionava transportar onfrtas hli-
1 ¡tantos.	 pol. 	C0111 11	 til•, (11 4 1;141 , 1	 r)iirval

lii	 paulivi o serviço, petirando-e
I I I ... 4"Á 1 1 ida liara ir deixar o alludido
olho no botoquiln situado á roa (nolo-

poixdoeo ii. 1 t 'rondo-lho obsto.-
adi) os passos, o soldado Guimarães foi-

llo• no oncalço, clirigintlo_so á dita easa
1,r . 4ovios, onde. procurando anon:liou--

Ni. N . o volume, ouviu do 11111 otoprogado
Si . tratava do roupa suja e, sO Nle-

rois do mula insistencia e da prova Nb.,
so tratava tio fardantelibis da l'a-

oda Nacional, conseguiu fazoi-
a 1, pv011'11,5(1; ollVindO 0111ão 410 Mosloo

ii 1p.a4.- 11) (1u1 . fóra illudido pelo sol-
n :101(1 (.11O! II (Vra para guardai . . Do posse
t i t O soldado nuinia-
1-•1‘ . r= ao offivial de (lia, que, abrindo-o,
, oriticou contci o mosmo vinco mim ieas
:: solo calças h t,rjm loxki, novas N- ainda
nor usar oloLonnonto do fls. 5 , no y a-
;or. ,InpiellaN de 191+3757 eada un i a. o os-

ot,	 eonformo se	 tit li íj-
ti lo folhas, allingintio. pois. a soninia

	

vicmle (Ii) go) , 	si vii	 l•-•
I .,	 Lag,t raliOn / 10 .14,1

3)11' ;II/ (p.ar l el I' ,anee4.ZOO ;1 •14;1\1!
4'01	 414 . 11(1Sif 4'	 A	 5, , • 11	 li li	 Abo
41	 1 1. a / 	 41	 --. 4 . 1 1 1111abf4 , 1 .1 	1.11

;li i 	 ti doixa \ a Non
cinta lie Mima toesa do alnhozarionlo.
gano° a Princi pio que a tivesse trazido

j)arn confos s ai-o dopois.	 No correr do
irquoi . ito declarou o segundo donunciado
(ils. l qu tie faolo, transa-cionava
com pot,Its de fardanionto tino o sargento
ligo lho entregara. entro 1 .1 e 17 horas,

o quartel, quand.) o almoxitrifaito es-
lvi de s orto. O ferreiro dommviado, ou-

valo tainhom li	 11111norito, 	 declarou a
fls. 15 (1114' o onibrullio approlilmdido
tra O quarto titio 'ovava Nto quartel para
O mosmo botetinini, a podido do 1)orval.
sendo mio, loisa vez, roeeh a u no tpiarto
deste, mas cias niãos do sargonto I,ago,
j ara pagamento tio serviço, a oplanlia de
11i.'/ mil rtis, 111)453 1 ontroga feita no bo-
tootiim. .11)1114)11 ainda IN inquiri ti que
outros extravios so tinham vorificado
naeuellit tinidado, 11111' a pericia proce-
(Cola não ponde a . purar a quanto. alibi-

intas irregularidades evo-dentes
ia estrila II	 llniox:irifildo	 (fls.
mas o farto tia approlionsão, positiva-
niento demon.slrailo no inquorito, não
(tt'ixii duvidas sobre a re:::pollsm n Holado
criminal dos illuititiviados. Com este pr()--
redimonlo incorroram t argonto Fran-

1S ,* () LagO	 (ilivimie O soldado Inir-
val Amaral Costa que oram ompregatios
iii almoxarifado, na saiteção penal 4141
art. 166 do C. P. NI., o soldado Jose
Eloy Siimios o O rabo Brivio Iltalrignos
de Oliveira no mosnio artigo combinado
0'a)] o a 1 . 1 	 17, i".; 2 . , do Illf" , 1110 rOdigo,
inot ivo porque ost a prOrnotoria os de-
i oficia, para e fim do lhos ser instam-
çado 1) n e V e .•,•arili prOee,,,11.

dartylosoopica o o extra-
(to dos sous assentamontos, r),,jx, ) ,i„
coonerer a avaliação dos bons subtra-
i. idos., PIO V1-: l11 da infraroão de folhas.
drooio-lhos o valor Ia tabolla officio', na
conformidade do itcoOrdão n. 121, de 2r,
do sof ein lbro de 1921 do S. T.	 1)u-
nit : inflo no boletim n. 2112, pagina, 579.
}‘,.,0 do 311144 .1. 30.	 2en 	 Iti 	 n111‘01/411110
lte.24;.	 Orla114141Cim l s1ia Silva. 1° ad-
tt	 111.111O1)101 . Itól das tostoinunbas:
s.,",,ados Jaymo Carlos to l imarães e AI_
;lies Itosoodo Tons. Cal))) .111g11:.-10 CIP-

mi ide 41a Silva, anspeçada Francisco
3.onios, 2" sargento	 JosO	 lotitoiro
Araujo, todos do'X It. I. 1 1 (tuncum',
1:orrèa do Figtioirodo, O/livrai Polydoro
n. 153. Ilio, 26-11-26. — ()idando Car-
lo z da Silva, 1' adjunto promotor. 1)ado
e pas,ado nosi ti Capital Federal, ;los 11
de março do 1927. Eli. .lost` . sabitu) tia

ilva, N:serix;itt.	 olo	 i?orredo
:oulif

Primelea Cireuniscripção Judieiaria
Militar

P111:51EIIIA AUDITORIA

O In. . Edgardo de Ilerretio Leal, au-
ditor, eia virtude da lei, etc.;

Paço :-aher aos (pio o presente edital,
com o prazo de vinte dias virem ou dello
conhecinion i o livorem. t i ni, pilo presen-
te edital, visto não ler sito pl-Nssive!

pe.sualmenIc, por não ser
contralto, e	 itado a co:oparccer nesta
;todituria, no dia 16 de miii 1 proximo
v indutivo, ;is 12 110rilS, 114.1 andar terreo
de S n ipremo Tribunal	 :V Ii i ar,	 sito á
pra,:a da Ilep.dilica n. 	 ii. 1 ,4 .121110 O

I:ow-,etho	 Jos'ioa Militar, o
t'u Bento Nives ii , dva. sottaNlo
0".211Of`ill	 af

lio'	 It H1:1 , : n • 	da IP1, O sob
1 ,o ...a	 u 	 e	 co ;Hl 111.'0 1111

• 11;,	 p0
,•, til..ii	 1.	 1 ti	 1	 1 4 '.' .14)	 ..•	 1,eFção:

.!H. • 	¡,:-/ di• ;1!•. • 1 di	 mina
de roil 'Rot:cento; e 	 Niro o s eis, nest...1

•

PRI MEIFLt AUDITORIA

• 19 dj.I..,,t.tv, Y.tr.gpdo dl' RiervIde) Leal,
auditor, em virtude da lei, etc. ',..
: caço saber aos 11110 O presenk, edital,

com o prazo de vinte dias, viffem oti
dello conliocimento tiverem O nc pelo
presente edital, visto não ter sid pos_
si\ a l intimal-o possoalmente, ja» não
sor enrolo rodo, é citado a Cumgarecer

nest ,
i auditoria, no dia 16 de maiv,;(pro-

Xi:110 N ill	 11,i01'0, (15 12 horas, no , miar
torre° do Supremo Tribunal Mi l i t .p.N-, sito
á praça da Republica n. 12:1, pe.-note o
1 0 Consollto de Justira lilitijor,"" o ré°

Delmiro Palintl .rirs, :"“)n-iiriu lio 2^ Ho-
gimento Nto Infantaria. aflui de ser, na
conformidade da lei, e sob pena de re-
volia. julgado como incurso na art. 117,
do codi go Penal Militar, pelo crime de
deserçã( -). `ferroo do deseroão — Aos
ooairo dias do uni de fevereiro do anno
do mil novecentos e vinte e cinco, no
quarlot (toste rogimento, perante o eo-

1 l'oft.'l Pedro Augusto Ateima Barreto,
cooNmundante do corpo e as testemunhas

rabos .‘lbortiiiii Mamares Lisboa, Elohin
Braga 110 Souza Antunes e Ancillon de
sa otiimarãos. foi por mim, Vicente de
P lula Formiga, capitão ajudante, lido o
additamento ao boletim regimental nu-
111C1'0 V 1111 e e oito, de vinte e nove de
janeiro findo. que foz publico ac,har-se
ausento do simulo' sem causa justificada
desde ;t revista do recolher do dia vinte
r, sei.4 do s ianeiro findo o soldado iiiiniro
11111 :,/ . !) , C4'1110..4 o vinte e ires, Delmiro
Pa t Meirns. da segunda companhia do
nriuNo:ro batalhão deste regimento, fi-
lho do Mareollino Pahnoiras, natural do
District() ' , odorai. da classe de mil nove-
...colo.: e ,jous, sorteado pelo decimo ler-
co.ro districto de alistamento, e não
f vi),I0 4) aja) soldado se apresentado
t1,-,Nlro dos Oito dias do espera, previstos
no art.1,..... n 1 Ci s.ill o e dezesete, do Codigo
Penal Militar. consumou assim, na re-•
N ota tli vomitam de ire"; 130 COrr - nte O
er,O de do .r orrão. na conformidade do
numero tros, do citado artigo. E no
procosso ,plo deverá preeoder ao Com-

ol'I P1 )14' .i I ilgan !rido. PIO soguida á ca-
ptora do reo ou sua apresentação, man-,

.	 dou o mencionado coronel, commandante
.	 do reg inien t o. lavrar. de ;iccôrdo com o

doz,o,.., r ,plaronla o ollo, dl)
.	 c..,i;,,,	 I il.	 Organização Judiciaria O

Potwosso )1 , 11tar. oSi o f eNTA. fluo rars
1	 polo NN...s : eo a s s ; go : !IINN e podas to s omul-

libas	 ta l obinii	 it-iola	 Itaitivitonnia-.. 	 o
4 1' . a l 4

	 1 a ," .)roa , 1" adi] i 1 ;L:O ,. 1)!O ai I 1 n

e: w	 l'ot.;HI..:/1	 Ittt, nnn '1' n - n 	 (Pinta O	 ( L'Ç'S.
I	 ilo• in Ir, .( . 11	 1 ‘'11r! ' , l0 NO ;11111:!Or 111 n -•
'( ,	 111! ; CU r Ia	 .-, : xia tor.wito.o .: roao imo-

oiaria Mil i tar. colo iorisdi, , oão 110 .EX(r-
d i . l .). Eli Vicente, de Paula FOrimea. ca-.

n • n .emMenin11.1.1 P.
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A's segundas e quintas-leiras, ás
horas.

JUIZO DA SEXTA PRETORIA CIVEL

13	 A's quintas-feiras, ás 13 horas.

JUIZO DE DIREITO DA TERCEIRA VARA CIVEC

tfal . ;iai Federal. no quartel deste regi-
Inei11, presentes o senhor coronel Ame-
rco Dias No\ aes, commandante do re-
gimento e as testemunhas, segundos sar-

('ulOs José Bernardo de Senna e Julio
Sil\ a e terceiros ditos Eloy Francisco
dos Santos, João Barbosa e Laurentino
Soaros tie Araujo. foi por mim, capitão-
ajudante José Faustino da Silva Filho,
lida a parte accusatoria do primeiro te-
nente Anisio Martins de Oliveira, com-
mandante, hderino, da sexta bateria, da
qual parte consta que o soldado n. 936,
Bento Alves da Silva. filho de Antonio
(; eraldo da Silva, natural do District°
Federal, nascido em mil novecentos e
Ires. praça de tres de novembro de mil
novecentos e vinte e cinco, faltou ao
serviço desde o dia 3 de abril. até á data
da mesma parte. completando assim os
dias de ausencia, que constituem o cri-
me de deserção, sendo esta a primeira e
simples, conforme se verifica dos assen-
taineidos respectivos, do mencionado
soldado. E. para que conste do processo
"c. Conselho de Justi ça a que se mandar
prcreder em seguida á captura do réo,
Ou'Sua apresentação. lavrou-se este ter-
mo que vae assignado pelo commanoan-
te do corpo e pelas testemunhas, todas
: n e:ma meneinnadas. Eu. capitão-aju-
dante :lose Faustino da Silva Filho, que
O escrevi. Amorico Dias Novaes, coro-
nel. — Bernardo de Senna. segun-
do çavg p nlo. — F,loy Francisco dos San-
to-, le peeiro sargento. — Julio Silva, se-
plIntin sargento. — ..T050 Barbosa, ter-
reiro sargento. — Laurentino Soares de
Araojo. terceii .o sargento. Dado e pas-
sado aos vinte e um de fevereiro de
15.e27. Eli, José Sabino da Silva,	 escri-

-• Edg ardo de Derredo Leal,
ri

NOTICIÁRIO
AUDIENCLAS

Varas federaes

JU!ZO rEorrt.st, DA PRIMEIRA VARA

A's quintas-feiras. ás 13 horas, Su.
pri•ino Tribunal Federal.

'JUIZO FEDERAL DA SEGUNDA VARA

'A's quintas-feiras, ás 13 horas — Su-
premo Tribunal Federal.

JUIZO FEDERAL DA TERCEIRA VARA

Aos sabbados, ás 13 horas. — Supre-
-fio Tribunal Federal.

...ras de direito
,
JUIZO DE DIREITO DA PROVEDORIA E . RE-

.

;JUIZO DE DIREITO PRIVATIVO 'DE ACCIDENW
NO TRABALHO

.A's segundas e quintas-feiras, ás 13 1/4
%horas.

nn••nn•

.01;70 DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA Da
oRPHÃOS E AUSENTES

A's terças-feiras, 14 horas..
• Palacio da Justiça.

JUIZO DE DMEITO DA SE(n.INDA VARA
DE OFIPHÃOS E AUSENTES

A.'s terças e sextas-feiras, ás 14 horas.

JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CIVIL

A's quintas -feitas, as 13 112 horas.
Palació da Justiça.

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CIVEG

A's segundas e quintas-feiras, ás 13 Y4
horas.

JUIZO DE DIREITO DA QUARTA VARA CivEL

A's sextas-feiras, ás 13 112 horas.
Palacio da Justiça.

JUIZO DE DIREITO DA QUINTA VARA. CIVEG

A's terças e sextas-feiras, ás 13 horas.

JUIZO DE DIREITO DA SEXTA VARA Miar.

A's sextas-feiras, ás 14 horas.

• JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA
CRIMINAL

A's quartas e sabbados, ás 13 horas.,

JUIZO DE DIREITO DA SECUNDA VARA
CRIMINAL

A's quartas-feiras, ás 13 horas.

JUlz0 DE DIREITO DA TERCEIRA ÇARA
CRIMINAI.

A's quintas-feiras, ás 13 horas.

JUIZO DE DIREITO DA QUARTA VARA
CRIMINAL

A's quartas-feiras, ás 13 horas.

JUIZO DE DIREITO DA QUINTA VARA
CRIMINAL

A's quartas e sabbados, ás 13 horas.

JUIZO DE DIREITO DA SEXTA VARA
CRIMINAL

Diariamente, ás 12 horas.

• Juizo DE DIREITO DA SETIMA VARA
CRIMINAL'

As segundas e sextas-feiras, ás 13
horas.

JUÍZO DE DIREITO DA OITAVA VARA
- CRIMINAL

A's terças e sextas-feiras, ás 13 horas.

Pretorias
JUIZO DA PRIMEIRA pRETORIA CIVEL •

A's !iiirliftastlefias," ág '13' binai;
PalBRiQçi J.u.stiat4

JUIZO DA SEGUPA PitETORIA CUM

A's terças e sextas-"riras, ás 13 horas.

JUIZO DA TERCEIRA irSETORIA CIVEL

As sextas-feiras, ás 13	 iforas."-r.nriN.
da Republica n. 24.

JUIZO DA QUARTA pREToRIA

A's quintas-feiras, ás 13 horas. Rua do
Cattete n. 271.

JUIZO DA QUINTA pRETORM cum

A's terças e sextas-feiras. 'ás 12 horas.

JUIZO DA SETIMA PRETORIA CÍVEL

A's segundas-feiras, ás 13 horas.

JUIZO 'DA OITAVA PREToRIA MEL

Aos sat/ iados, ás 12 horas. rua Dr..
Au. isisatotc l n eeneViaasscodnacsel rloi sel n.orin2s6.crirninaog

;ri o dia 1 as e ás 12 horas.
As an liencias dos Srs. juizes de direi-

to realiz am -se no Palacio da Justiça, á
rua Manoel.D\

'AMIINGÍOS
Fallenrizt (11 . João Teixeivii

Jut:o	 Iffitl 111. Dx	 N.X1i4k	 I‘

	

.1	 x	 i,.	 ('1111) l'e•X

O- abaixo assignados,
massa Idllida de ilião Te ixeira. ; o \ isam

intrtes s ados ¡pie se encontram, re-
sp e ctivamente. á ilisposieão dos niesolii-t,
toiios os dias tileis. á lila iii KOSal • i0 1111-

ro 163, 1" das ás II e axe-
nida aio [tranco ns. 22/2i.i. 41as I 1 as I
ifteras.

!fio lir Janeiro', 8 dif, feverviry oh . 1917.

	

— Dr. Lista	 Uneles £""•"-
veiler 

Folleocia de Allayrinek 	 Comp.

Aviso Aos iNTEnEss xiius

syntlicus da falleneia, avisam ao,
sesi. interessados que OS bons • da ma-
sa, constantes de Mercado:ias. .inovels,
ideilsilios e contracto . 410 slID10eação da
lo j a do pl'edfo á rua General Camara
n.	 vão ser vendidos eni	 wi
(lia 29 Jo corrente. i';‘, 1:; • horai.:, pi,1•1

'.1.'lipinainhá, por alvah'
do EXI110. Sr: Dr: juiz da 6 Vaia

1105 termos 11(1 art. 77, 'da le i ' no_
mero 2.024. de 1 de dezembro' de 1908.
cujo leilão se realizará em 11111 só lote
ou retalliadainente no local onde se
adiam a rua cieneral Caniara II. 141.1,
loja.

Os annuncios detalhatlios. sobre o
Mo, estão sendo publicados no o rim! do
eminderLio, na "seceão Leilões", a ro-
meçar de hoje.

Rio. 12 de março de 192 .7. — Elcddix-
811fieüls Ameeieoilt G ,'em ry.

SIOUOS

'YA s. quintas-feiras, ás 14 horas, ' Pa-
ktbió da "Justiça.
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Falleneia de J. J.. Alves Hypolito
JUÍZO DE DIREITO DA -QUARTA VARA CIVEL

Aviso aos credores
O syndico dosta fallencia comatuni•ca

a lodos os credores e demais interessa-
dos que se eneonira á dispoSição dos
mesmos, no eseriptorio de seu advogado,
Dr. Luiz Hettenhausen, á rua São José
n." 66, sobradd, •das 10 ás 12 e das 16
ás 18 horas, todos os dias. 	 (1..945),•

Fallencia de S. Rastos.
JUIZO- DE DIREITO DA TERCEIRA VARA CIVEI..

• ' Aviso aos credores
Casiii-bro da Rocha Lima & Comp.,

syndicos da fallencia de S. Bastos, com-
municani a todos os credores e interes-
sados que se encontram á sua disposição.
á rua dos Andradas n. 87, das 13 ás 17
horas, (ride, receberão as declarações de
credito até o dia 14 do mez de março,
corren1,?.. Avisam Lambem que as publi-
cações relativas serão feitas no Diario
da Justi,:o.

	Rio,	 23 de fevereiro de 1927. 	 Os
syndicos, Cuiniiro da lioelta Mout . (c:

	

'Comp.	 (1.773)

	

.	 .	 	
Falleo3eia de Mozart Grhsso & Com-

panhia. Limitada
.	 .

.11:17.O DE DIREITO DA 'SEXTA VARA CIVEL

O liquidatario da massa tal lida de Ml)-.
zári . (irosso & Comp., Ltd.. convida os
credores habilitados na referida fal-
lenda a virem-ao ,seu oseriptorio, á rua
Uiuguayana n. • 112, 2 andar, onde é
encontrado, diariamente, das 4 ás 5 1/2
liora. da tarde, afim de receberem o pri•-

_me:ro dividendo na razão de 20 59 sobro
a importam:ia de seus Creditos'.

Rio, 9 de março de 1927. — O ligai-
dalario, Carlos Manoel de Araujo. advo-

	

gado.	 (1.893)

Falleneia de J. Lourenço & Irmão
JUIZO DE DIREITO DA, TE.10:EIRA VARA MEI.

-	 Aviso MOS credores

O syratiro desta (aliene ia avisa aos
credores e demais interessados que se
acha á dispo . ição dos mesmos, no pgeri-
ptorio do seu advogado, Dr. Matcher da
Cunha, á avenida Rio Branco n. 133, 4°
andar, sala 5, para onde podarão ser en-

sNiadas as daclarações da areditos.
Rio, 11 de março de 1927. — O syn-

dico, Empreza Industrial de Marntorc
(1.976)

Fane:nela de Aliguel Minguez Nada!
JUIZO DE DIREITO DA TERCEIRA VARA CIVEI,

os oaan assigaudos, syndicu da fal-:
lenda de Miguel Minguez Nadal. avisam
aos int t esados . que e aeham á dispo-
sição ,dos Mesmos. à Tua Buenos Aires
n. • 41, e andar,, scriptorio da; seu advo-
gado, Pe. Cassio, Pereira- da Silva-. To.•
cibo oa avisos serão pubIieadu io Dia-.
rio da . .lustfra: e f;ar>to dos Tribunues,,

Rio, 4 de março do j927„
iam (C-- Comp.	 (1.927)

Falleneia de *kilo Teixeira

JUIZO DE DIREVP0 DA TratesinA VARA CIVRIA

Quadro geral dos credores
•

Credores da massa:

O MM. Dr. juiz, pelos seu.,
emoluMentos	 	

O Exmo. Dr. Curador da:
. Massas pelos seus ema.

lumentos 	
() Sr. Qserivão, pelas custa:

do processo
O syndico e o /iquidatario

pelas suas rommiSsties.
O proprietario, pelos .aio.

gibires . .	 .
O preposto, pelos seus sa-

ladas
Os avaliadores e o perito,

pelos „seus salarios

£redores privilegiados:

Paulo Torres de Carvalho. 122:0008000
Manoel liodrigues Unto .,	 1:5568840
Euclides Teixeira	 900.000
João Pinto	 4508000
Serafim da Silva 	

	
3508000

128 :2568840

Credoras Cbirographarlos:

José C. Cabral. 	 	 4:0008000
Cavalcanti (St-05m,-

paul) ia	 1:000$000
5. A. Longoviea 	 	 7 :1168800
Banco Popular do Brasil 	 	 3:000$00.0
N p ry Martins & Comp 	 	 1:3008000
Companhia Carioca Indus-

trial .	 2:0528600
Banco do Brasil	 17:0008000
A. M. da Silva & Comp 	 	 :5:0008000
André it;alatlié &	 1:9048000
Madrid 5& 1.1shiNit 	 	 2:160$000
R. Valida (Sr. Conip 	  14:6888600
Leonel Borges Viegas	 15:0008000
Antonio' José dos Reis Ju-

nior	 3:0008000
Franeisco Paula , de Al-

olvida • 	 	 2 :~8000
ladra de Pimenta] 	 	 1 :4358508
Banco Economico do Bra-

sil •	 5:0008000.
Comnanhia . Nacional de

Electricidade. . 	 	 5 :2918000
Nassa Fallida do _Banco de

Credito Co]. 	 	 8:000$000
Banco de Credito Qeral 	 	 6:00013000
Lvrio Janot & Comp 	 	 4:0008000
Miranda Bastos &, Comp. 	 - 12 :9408180
Riebard Mayer . 	 	 3 :0758000

125:5638688

•

• 7	 fevereiro ele	 Jos6,
de Rmiza Lima	 — Cartas LadWi•i;-
reitor,' liquidalarios..	 (2.0-16).

Falleneia de Antonio de tiotcra,
Lopes	 -.•••••n

JUIZO DE DIREITO DA QUARTA VAEA

Quadro geral dos credores
Ao Dr. juiz 	
Ao Dr. curador 	
Ao Sr. escrivão 	
Aos syndicos 	
Aos liquidatarios 	

Privilegiados:
Moreira Fernandes & Comp. . 3128000,

Ch irographarios
'1. A. Basais, rua 'Marechal

2. Antonio Carlos & Com-

Deodoro it. 293, Ni-
theray	 31:M00,

panhia, rua . Miscri-	
0

à
	 corda n. 26 	  1 :527$0

	

. Alves Irmão & Comp 	 ,
rua do Rosario n. 142 2:321389(á

4. Brandão Alves & Com-
panhia, rua S. Jos?,
n. 26 	  1:3(M00

	

5. Coelho Novaes & Comp 	 ,
rua 1" de Março n. 92 2:192820)

6. Duarte Seara & Comp:,
rua do Rosario n. 63	 421800,

7. França Gentes	 .Comp., rua MAJIllei-
pai n. 34 	 231840

8. Fernandes Slourão &
Comp., 'rua do Ou-
vidor n. 22 	
	 368$: ajo,

9. Macedo Serra &,- Comp., 
- rua Buenos Aires nu-

mero 152	 .229800
10. Moreira Fernandes

Comp., rua Acre nu-
mero 92 	  1 :2908 100,

Pring Torres &
rua.1° de Março nu-
mero 20 . 	 	 814$180

12. Pinto Bastos S,s , Comp:,
•rua S. José n.- 72 	 	 5278850,

13. Thomé & Comp., rua
Republica do Pará
E. 18 	 	 i8thlek

	

11. The Rio de Janeiro	 JI!
Flour Mills and Gra-
narias Ltd., rua de
Quitanda n. 106	 114 moa

Vasconcellos Couto &
Comp., rima Saccadum
Cabral n 126 	 	 20081)00,

16. Pinna Ventura & Com-
panhia, rua Conde de
Leopoldina n. 161 	  I :000$000

lhe de Janeiro, 11 de março de 1927.,
— Os liquidatarios, Moreira, Pernorolti,
tê Comp.

•

	

AVISO AOS CREDORES .	 .
••

Os liquidatarios conmninicam Mi.
'teressados que se acham á sua dsposição.,
Para quaesquer informes, diariamente,
á rua Visconde de Inhaúma n. 57, se.-
brado, nesta Capital. ,	• - •	 •	 •

Rio de Janeiro, 11 ire mar.0 de 1..9z1•;
Moreira, Fernandes s & COMP.: hqua

datarias.	 :(11

.1mpremka


